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EXPLICAÇ.1f0 PRÉVIA 

DO ANOTADOR 

O Cun~ . Albino José Barbosa. de Oliecira (1809-
-1889) dClxou, c11ttc os seus vapcis, alguns cadernos de 
almasso com suas memórias, mi. fo rma de cartas diri­
gidas aos fi lhos. ...'1 z:wimcira, porém., destina-se à ·nm­

lJ1er, D. I sabel A_ugusfn. âc Solf sa Queiroz. Foram todas 
escritas 110 C(JJ'rcr do auo de 1882, iniciando-se a vrimeira 
a 8 de J a.ntfro, ·na J;'a2e11da do Rio das PedrfJ.s e e11ccr­
roJ1ào-sc a última a 16 de Dezembro, no Rio de Ja­
neiro. 

A publicação atual segue, lauto q1ca 11to possivcl, a 
oi·dcm. elos origi11ais, salvo quanto à. carta de 3 de Ma rço 
(corrc.spomlcnfc ao cap. T"l) que, rcfc1·i11ào-sc -à fa milia 
da niullter, julgou-se mais co1weaitrntc colocar após a 
11m·ratit-a do casamento. 

-l.Yiio fornm fcilqs alteraçêes 1JO texto ori9foal, -mas 
algumas s,1,pressões1 aliás poucas. 

A ortog1·afia é a oficial, salvo cm, alyrws documentos 
l,-ranscrilos, ern qtte ela- porlia apresentar algum. intc. 
,-c~se. 

A f inalidade e a. naforeza. <lo manuscrito ez11licam. 
o tom fotrnio da. 11armt i1:a e o predomínio dQ interesse 
pela -viàa particular sobre a pública-. Por -,·sso mesmo 
envofrc iodo o texto da 11arrulfra. uma- lal atmosfera de 
fidelidade e siugelcsu q1rn alguns esi-udios~s que a. leram 



instaram, viva.mcmtc vera sua 7Jublicaçãa, como documento 
valioso 1iara. o est·udo da familia, brasileira. Apraz-me 
mencionar especialmente as excelentes ·refcrê·11.cia..s de 
Gi lberto Freyre, cm d()is art igos 1w Correio da Otanhii, 
e de 11' amlerley Pinho "º srn belo livro Salões e Dan1as 
do Segundo Reinado. 

E' ·atcnãlmào a este apelo que aqui o divulgamos, 
limitando-nos a. csclarecff os vonfos q11e a co-ndição dos 
destinatários primitivos di.sp1:,11-sava. aprof11.nda-r. 

A. J. L. 
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CAPÍTULO PRIIIIEIRO 

A l'A.'11LIA DAR8 0S.l Dt OLl\'F.IR,\. NA 11.\L\. O CAPIT!O DB 
Ct:JmR,\ .ANT0:-.10 DARl!OSA DC OU\'EIRA. O DR. Jos t DARDO 
OLIV EHt.\ E O DESE.\lDARC:\DOR LUIZ ,\.1''!0:,ilO DARDOS,\ DE OLI\ 

A f',\.Hlt.rA FERíl!'lR,\, DE' l'ORTUCAL. 

Rio das P c<lrn:s:~ 8 de J nneiro de 188 

Minha Isubelinha do coração: 

Acho conveniente cscrc>cr ccl·tas tradiçõc.5 de fa­
milia, que atualmente só cu sei, e qn~ se cu morrer, 
ficarão ignoradas de todo o roun<lo, pois meus filhos 
?lâo tccm ,rivido comigo e não tcnJ10 tido oca5ião de 
comuoicar-Jhc.s. 

i\Icu bi(õa\"'Ô, natural do Porto, foi o fundador <ln 
minha familia n a Baía. Foi ele o Snr. S.! rgento-mór de 
O.rdenan~as Antônio Barbosa de Oliveira, filho legítimo 
ào Snr. Cnpi t:io de Mar e Gucna J oão Ilnrbosa de Oli­
~eira. De todos eles fala o pergaminho obtido por 
meu ª"ô cm Lisboa, em 1776, para usar das armas dos 
Barbo~as de Oliveira. (l) Saltou meu bisavô . na 
Baía já com sua ca~acn e trouxe bons car tns de reco~ 
mendaçõcc. (2} 

{l} V. nota I, TJO Hm do C.ipitulo. 
(2) O Cons. Albino não refere quando rhci;:ou .à D:lía o 

S.irs1.0 Mór .Antônio Ilorbo!a Jc Oliveira. Nem nos foi pos~;. 
""cl obter est:i data . ~'\penas -.·cri!icn·sc que c .01 1756 já toma 
cfo parte cm nm:t a~sc mbléia couv0Cl&1 p::ir.:'l a eleição do5 pro­
car:ulo:e, Jo po1r·o p.i r::i. conferir-em o quanto ~e dc\•j.:i concorrer 
para o reparo da cidado de Lisboa, Jestruid:i pelo terremoto. 
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Casou-se com a Ii}ha do Snr. Antônio de Sousa e 
Castro (3) , pes.w.1 estabelecida e bem conceituada ua· 
Bnfo. Este tin}1a duas fiUrns ~ duma dc.5ccndemos nós. 
Da outra dcs:cc11J er:rn1 : a Abadessa tla Lapa, que foi 
assnêsiuada ua Baía cw 20 de Fcvcteiro de 1822, qoan. 
do os Lusitanos., sohla<los tlo Gcnt:ral Inác io Luiz ;\la­
deira de l\folo, que disputava o comando <las A.rmns. :'\O 

Brigadeiro l\Iauucl Pedro de Freitas Guimariíe:;, hra­
l! ileiro, quiseram cntl:ar no convento da Lapa? de cuja 
to rre deeconfiavam ser•Jhcs o fo ::;o dirigido (4); Joêét 
Monge Benedi.tino, muito HiiHrndo que foi Abade ele 
S. Bento, no Rio de Janeiro (5); seus irmãos, Jonqu..in1 
lnáeio J a. Silva Pereira, Jo5o, Nuno Al vares Pereira ; D. 
Cecílin, casada com o Comendador Manuel José de 
Afolo~ qne foi tesoureiro da Jun ta da Fazenda da Baía, 
pais da prima D. Lucrécio. que conheci já. VÍU\'a rlo 
B oceacinri, Militar mui to eonhccido. (6) 

(lm:cnt/Jrio do$ Doc11mc111os rclatit·o$ rco 8m!ll t•xis1er1I C$ 110 
Arquico rfo ,lfori,1/lll e Ultronurr, tle Lübou. - in A.unis dn Bi li . 
Nac. - Rio - 1913 - voJ. I, P&· 142) . 

(3) A c:uta de Hr.u;~o (l'An11:1,; fol:t ena ;lfonuel, ro mo ~e 
vê dn tr:mscriçiio. 

C4) ilfodre Jonua Ani;.él irn elo Jesus cr.i fill1:1 J c Jo it: T:i­
\·a'rc~ do Alnu~irl.1 e do O. C:narin:i ?tl::id:1 11:i Sil\' ::a , cowo comia 
de seu termo àc f:lJccimcnto citado pelo Dr. Bcrn:ir<lino JoH! 
do SotJ~:i. na .rnn interesr.antc ' 'Mcmõrfa ., pllbiicada no IX ,,otmm· 
dos A nnil do l Congrí.:S$o de Hi.stória àn A mérica. - Rio - ] 930 
pg. 2 •• 

(5) Yiclc Nota II, no fim tlo c--..ipituio. 
(6} Brigade iro JosC Tom:iz Boccaci:iri, -1tirou,~e no JUJr :10 

d 1cgar cm Lislion Il .l l"a oml o fo r,1 r t:wctit!o 11rcfo durante :i ,; h1L1s 
ela indcpcndênci:i . (V . .:iccioH - M emórins lli51óricas e Pol-íticas 
da Baia. Ed. rc,·bt::i por Dr:iz Jc Amaral. Vol. UI. Rnia, 1931, 
pg. 292; Drnz do A.m.:i rnJ - Hi:stóriCJ dn lndcpendêncfrz ua Raio 
- Baín - 1923, pg. 53). O Co ronel I.aurên.io L..,so - (llri ge. ­
deiros e Ge1,eu,i.s ele D. João VI r. de D. Pedro l no Brasil. -
Ri o - 1938, pg. 10-1) Jlt n bio:;r::ifia de Bocc.1ci::iri. 
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Meu h i.Eavô, 1:egundo o estado da Daía naquele 
tempo, c1·a um ho1nem abastado. Po.ssuin uma fazen­
da em ltaparica; e quando o Marquês de Pomlial ex­
tinguiu a Cowpaul1in dos Jcrnltas, e os bcn!I destea 
fora m vendidos cm hastn pública 1 ancmaton a gran1lc 
casa defronte do Aljnbc, ,com fundos para ladeira aci­
ma; nesse palacete :nn~ccu meu •pai. ESôa cn.sa foi 
depois do Barão de ltaparic.i, e quando em seu andar 
térreo estava c.stal)clccida a tipografia da "Aurorn'\ ee 
hem me lembro~ ,ndeu to<l.a. Foi r.om1Jrada por mcu 
bü:nvô por ,seis contos de réic:, que naquele tempo era 
forte quantia. 

Sob o go,·crno da Snra. D. )faria I, foi à praç;1 um 
Ofício de Tabelião Judicial e !\'atas, e ele comprou esse 
ofício, encartou-<!:e nele, gastando ·yintc e !:eis mil cru­
zados. A 2.8 via dessa Carta Patente C'xiste entt e os 
meus pa pcis velhos {7). Por morte de meu hiswô, (8) 
c-ntendcndo meu avô, que o Offoio lh e pertencia por 
direito de primoicniturn. o cuuluulo dele Domingos 
Tn.varcs lhe propoz pleito judicial que venceu : meu 

(1) .A arrcmnlDÇtÍO ,h propricda1lc J1crcJi1á ri 11 do ofício de 
Tnbcliâo púhlico tlo j otlicial e n o l.'.IS na Bafa foi a 19 de Fc\'C­
rciro de 1762 pela qmmti::t de 10:1IOOSOOO t".;. ou !cj:;im 26.000 
crnz.,dos. (lrir:c11t. cit. V<>I. l[ pg:'. 19 e ,198) . 

Alem de [IOS;uir cs~c cartório e.--.:crccu ainda António Bor­
bosa do Ofü·(:irn o rnre-o de c!:crh":io d::a rece it..'1' do Tesouro do 
Depósito Ger!!I, prc~lanJo êh:clarnçõc& ~obre os scu3 vencimentos 
UC!la qu::aJid.:ido em 29 dC' I\O\'CmLro tfo 1778 (hu;cru . cil. Vol. II, 
P~- ,UO). . 

(8) TamLcm niio <"Ofüln a '3ala do folceiincoto do Sargento­
Mor ;\ntfinio. Dern ter ~hlo, po rém, por vo)L1 de 1783 pois a 
]5 de Abril de 178i c:-tpcdia o governador D. Rodrigo Jo~ê de 
Menezes, um" c.a:rta·patcolc nomc:m rlo C.,etauo da Cosia 13randio 
para o Ju;pr de Sa rscn\o,:.\Ior de Or1lcmmças "na t·a;:a cfo fnlc­
cido Antônio Hnrbosn ,lc O/freira''. (lm·enl. cit. \'o]. IV p;. 193 
- dõc. 19.802). 
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avô deu efetivamente pal·tilhas do Yalor do oücio de 
tab elião a todos os !:eus inniio.s, mólõ ficou clc senhor 
do Ofício, que nunca .scn'Í.u, pois teve .sempre scrvcu­
tuúrio. O primeiro foi tio Antônio, aYô de Cnetani­
nbo (9) e depois foi meu tio João Carneiro, genro de 
roeu a,,ô. Meu pai alegando ser Iill10 mais velho e 
i'inico varão, pediu ao Govemo tl'El Rei n soLrcvi\·ên­
cia, que obtc\•c: por ntorte de mcn avô quieeram os 
cunhados propor-lhe ação par.'! a dfrls.ão do valor <lo 
Ofício, mas não w animaram pois as circunstiinci:-is eram 
dif.iccis e a razão podi.i maí,; que o intcrC$se: ameaça­
ram uJuito, ehcgar,1m a sedm:ir o filho níltura.1, eohcr­
dcfro da terço, mas este desis tiu da dcmand~ que co­
meçara ta ser ,proposta. Depois cm 1838, eu, como 
procurador de meu pai, renunciei a este Ofício na pc~­
soa do Bach.ire] Frederico :Miguel de .. :\J,ncida pela 
quantin de seis contOQ de -réis, tünhciro que remeti 
logo em lctrns para o lüi;, de J anciro, Enqu,1nto meu 
pai foi proprietário do ofício te.vc por scrventuiitio An· 
tônio Lopes de i\firanda, qne depois, por um falso pre­
te.,-to foj c.-..:pulso pelo Presidente, para dar-se a ser­
ventia do ofício a José Fernandes de Oliveira, que nada 
pagava ao proprietário, mns só por mal entendida pro­
teção, por ser ele casado com uma filha do Francisco 
Antônio de Ataíàc Sei..,,;a~. A minha intervenção fez 

(9) Caetano Vicente d'Almcida, casado com D. Luiui, !ilhn 
de Antônio !farho5a de Ofücir:i. Pai do Dr. Caetano Vicente 
d'Almcida (Barão de Mucuri), Minhtro do Supremo Tribun:tl de 
Justiça) e avô tlo Dr. Caetano Sih•cstrc de Almeida, que é ai 
chamado C:icl:minho. Para tod:i! :is rcforênci:1s ao p:ircnle~co nes­
tas Memória~ •ocja-se a Genealogia dos Barbo.sas de Olii:eira por 
oós public:ida no Anuán"o Genealógico lJrasilciro.. (Public:iç5o 
do In srilllto Cen11nlógico Brosíleiro. - S. Pau lo - Ano JJ, p. 290), 
bem como o~ ,.fdi"tnmentos e Carreçih:s :1 mc,mo. G'cnc:ilo:;:fa, pu· 
hl ic.1c1os na Rcdsln Genealógica nrasilcim. (A1Jo U. 1.0 !emcs­
lre do 19.U). 
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ncaliar cs;;n pepineira, e o Dr. Frederico llügucl t omou 
conta do seu ofício. 

Criou meu hism·ô <lez filhos, ., s.iber: D. Uita, que 
depois c..1sou com o Dr. Quadr.1do, que niio teve filhos 
e não foi fe l iz, pois morreu e todo,;; os h m ãos ficarnm 
mal com o cunhado. 

O segundo foi o Dr. José Barbosa de Oliveira, de 
quem depois fa larei. 

A tCl'ccira foi a tia D. 'lfaria que f:tlcccu .soltcil·a e 
criou as sobrinhas, que po1· isso :t cl1::nnavaru ,:titia­
J1Jamãc". 

O quarto foi o tio Antônio Barbosu. de Olltleira, 
que se casou com a s11.r:i. D. Ináda Sonrcs Serpa; desre 
C'.:tsamcnto na$CCrnm Antônio (10}, II<lcfon...::o, que não 
cleb1::ar.1m filhoa~ e a prima D. Luiza, mãe <le Gertrudes~ 
Conselheiro Caetano, D esembar~ado1· Luiz Antônio, 
Chefe <lc Divisão Hcrmcncgil<lo, i\~Qria A<lélia, mãe de 
Rui: Lu iza v.i1íva do Gravn t.á, Dr. Bcrnnr<lino e roeu afi· 
lhado Albino, que morreram sem Iilho3: e Leopoldina, 
casada com o Snr. J oaquim José Gucclcs de Can•alho, 
que vivem ambos nn Baía e tcem qua tro filhos. 

A quinta foi a tia D. A na~ que casou com o Sr. 
Domingos T3Vares <lc Almci<la (11) qne morou sempre 

(10) Antônio IJarbosfl de Oli,: cir11 - rifo Rcprc;cn1::iç:io con, 
trn a po~so tlc Ma1lcira 110 com:rnd 0 à::i s :1rm:1s àa D:::rfa, aparecem 
dois -'uitônios Bnrbo1:i de Ofo·cir:1, sendo wn como portn-liandeira. 
(Br.iz do Ani:ir:::rl - "Indepcndéucin da Baía'' , Bafo 1923 - PS· 74. 

Hú .,,-:íri.:is prn\-isõcs J o 'Vicc-nci, m:rn1cnUo em Antô nio Bar­
bos:i do Oliveira n servcnlfo do ofício cm li96,97 e 98 (Bib, 
Nac. Cotlico D. C . XII - 2713). 

(11) Domingas Tm:tlTcs da Silm e ~Jlmeiàa - Ern ofici:::r1 
d:1 Secre t.:Jrfa da J unta tb Real Fazcnà:i tfa Ilab e .Ucm dis:o, 
C1pit:io ::i grcg:1 do do Regimento da Nob rcz:i como consta de uma 
f~ de ofício passnda cm 19 de D ezembro de lf88 - Era íilho 
ào C:1pit:io José Ta-.:irc;i de Almeida. (lnce,u. cit, Yol. IV, 
316 - doe. 21.339), 
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à "Rua J e Bnixo" ua Bo.ia: tc,·c duas filhas, Antônio. e 
Joana (que se cn~ar,m1, e não sei, se Livcrnm filhos) e 
<lois filhos: Domingos, cns:u]o com D. Úrsulu : que t i­
veram umn filha : casad., com um mil itar, cujo noiue 
mmea :::oubc, e de quem no.da sei, e u1u !ilho chamado 
Gené~jo; era muito cJ.'.quü.ito, tinha hem. h crdaclos do 
pni, e se cnsou com uma pril1111, fi.lh n de D . . Antônia, 
(agoru me lcmhro, cp1e a Priina Amônia teve essa filh a 
e que o ell5:unento foi promovido pelo Antônio J osé, 
maddo dn piima An tônia e tutor ,)ele) e nunca lnftis 

11011hc noticias dessa gente. 

O sexlo foi o tio Agostinlio (12) , que se cusou: teve 
utn fi lho, (JUC moncu sem prol e:; e depois de ,iúyo 
morreu cm casa de .nlcu :i.vô. 

A sétima foi a tia Jonnn, fJUC se cos-ou, tcv-e só a 
primo. FeJicin que cn~ou com Jocé Hcrculauo P er~ira 
Lisboa da Cnnl1a: clcslé c.:is,1 nnsceram, José, A mália 
e )foi-ia Luiza, (llle morreram sem prole e Antônio Au­
b,'1.l!! to (13) hoje Dc:;cmhargador cm Porto Aleg1:e C: pni 
do Cudo.s: 1\Innuel etc. 

O oitavo foi Roclrigo pai de João J osé e Antônio 
An1érico e ayô de Rui, Brite!!, Antônio Altgus to: J os~ 
Fe1bc, Dr. Rollri:;o, Américo, Lufa Carlos, Adolfo e 
suas irmiis. 

A non:, foi Li :.i D. L eonor que fuleccu solteira, e o 
\tl timo foi o tio Estanisluu, que deixou uni filho na­
tural, que foi milit:u- e J.o]ccen sem Ii lho3. Cbam.::ivn-sc 
Lcôucio e era Tenente ou C11:pitão. 

(12) V. not:i ffi, no fim do c.t(lÍtulo. 
(13) Atitúnio A11g11st.o Per eira Ja C1Jn/,a - foi Oc3cml1t1r• 

i;;:u1or na Jlclar;ão <lo R.io Grande do Sul, de 1874 :a 1882, qu:indo 
:is;-utniu a suo prc;;idênci:i. (A ]11stir;a rle Se;;uncfo /n stãncia no 
Rio Cra1rde Jo Sul - Leonardo ~Inccdõuia, Re\·. do I m1. !Iist. 
Rio G.amle, 1931~ ll Trimestre}. 
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A Prima Fcllcia, que foi untito amiga de minha 
mãe~ e era casatln co1u o Snr. J o.sé Hc1·culano Pereira 
Lisboa da. Cnnhn, alem e.los filhos acima <lechrados, e 
e.lo Dceembarg-a<lor Antônio Au; usto, que vi.\'e, e foi. 
P1·esidc11tc <le Goinz e Vicc-P1·esidcntc <lo Rio Graode 
do Sul cm e.xcrcfoio (e remeteu parn o Paraguai o 3º 
Cotpo ,lo Exérci to, f'Oma ndn<lo pelo Q,;ório} teve tam­
JJcm outro íillio~ Hercul:mo .Antõnio Pcl'eirn <la Cunha 
que foi nrngist~atlo. Yicc--Prcsifk-n tc cm exercício do 
Ceará, onde ganhou a amisndc <lo Consl'lheiro Sarni~a, 
e moITcu de fc1>rc, sendo Juiz de Di1·ei10 de Abrantes. 
E1:a \'ÍIÍ'rn da prima Ana Apolônia~ filha da prima Lu­
c-réeia Boccocinri~ de quem jú falei , n 11ual morreu sen­
do ele Juiz de Direito de Anadia, nos Alngons, e ilcixon 
fillios, cuja sorte ignoro: sei sómente que um deles era 
casado com uru.n filha do meu condi~eípu1o em Lógica, 
Antônio Jo:té ,le Lima. h,u5o tlo DJ:. Francisco Jo,;é 
de Lima, Sccrct.írio rla..· Polfria do Rio <lc J anci ro. 

Já d.iesc que o !:cgun<lo filho, wa.s 1n·iiueiro \'nrHo, 
de meu bisavô, foi o Snr. Dr. J osé B::u·Losa <lc Ol ivcirn: 
dele falarei mais núudD.Jnentc, porque é ele meu :wô e 
<lelc descendo. Como filho mois velho foi cscol ld<lo 
para c.slu<lrn· na Uninr..;i<la<lc de Coimbra~ e formar-se 
ein Cíiuon~, pois seus p:1id o dcsLinn\•am ?. carrcil·a eclc· 
sii!stiea. Nasceu ele p rovm~chnentc cm 1749; foi para 
Coimhru ta1\'cz corn 18 anos; ,-iuando já tinha ~í«lo upro­
Ya<lo no lº e 2° ano de Direito, tC\·C de 1·epcli-lo porque 
a Reforma du Univcr.;iilade muito ttfamacl.t, do tempo 
<lo )farquês de Pombal, a isso o ohrif;OU. Foi contem• 
porâneo Uo Dr. Inácio Froncieco Sih-clra da ilfota, n,·õ 
elo Senador José Inácio: 1fUC 11nd:1 teve que rc11ctir7 pois 
já tiulrn pa!:sailo <lo 3º ano. Sei que cm 1776 j:i era 
Baclrnrel Formado, pois ne.s;;c ano obteye ele n Cart,,. 
de Fôro, Nobre=u e Cota cfArnws, que eonscn·o~ e na. 
qual veem eon;;ignados os nomes de todos os meu.; ae~ 
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cendeotca a té os avós tlc meu avô. Ou por não ter 
<ljsposi~ão pnra as ordens, ou enamorado dos 1imlo3 
0U10s de minha avó, a Snra. D. Felícia ~faria da Penha 
ele Frnnça de ~forais, filha legitima tle um honrado ne­
gociante da rua Auorusta, com ela se casou, Não conh c~ 
ci cs-sa familia; mas eei (JUe o innã'o cleb Jo!:'é i.\faria <le 
'Morais, era Conrul de P ortugal cm Ca<liz. Mcn avô 
teve cm Lishoa um filho, <le nome Francisco~ que mor­
reu. depois na Bafa, em menor idncle. Rccciorn da de· 
snpr°'·ação <lc meu bisavô) que, <:0J110 disse, o destinava 
à vida eclcsiástica 1 deixou minha m•ó em Li.s-l,oa e veiu 
só para a Bafo. Despachado Jni.z de Fóra de Angola, 
dc5gostou~sc ila carrcii"a, llfio aceitou e preferiu fundar 
na Baia sua B:u1ca de A(h•ogatlo, na qual 1 seja dito de 
J>.J:~sagem, ganhou muito <l,inhciro: achei e li o~ !:CUii 

.'.lS.s:ento.i: num ano ganJmu }!j. mil cruzados, e n:crc=cen.­
tava scn1pre: 1~Louvaclo seja D cu.l' ! E com efcir.o, isto, 
num tempo, cm que ele pagava oitenta mil réis anuais 
pelo alugcl <lum sohr :i.<lo ele dois andarc~, no qual mo­
rava à 1~ua Pão-ele-ló", era àlguma cousa. (14) Não 
foi me 11 avô muito ativo cm man<lar Jmsc.ir minlrn al"Ó 
a Portugal, p elo que lhe mandou efa de Lisboa, o re­
trato, dizendo na carta que o aeompanl1ou, ucom o, 
olhos vermelhos de chorarem por ,ocê". Es:;e refrato, 
que eci\tl\'a muito estragaclo, scn~iu de modelo parn, :O· 

hre ele, tirar-se o atual que existe. E m 1781 on 1782 
vciu minha nvó para a Baía e n 1,1 <lc Outubro de 1784, 
nasceu meu P::ii. (15) Em 1786 e 178S ntisccram mi­
nhas tias D. ?tfaria Felícfo, que cnson com o Snr. J oão 
Carneiro da Silva Rego, e D. Gertrudes Sehastiaun, que 
casou com o Snr. Inácio Joaquim. Ferreira L isboa, que 

(H) Vide nola TI'. 
(15) Vide nol:i V. 
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na época da independência mudou o uomc para Pi­
tombo, (16) foi Tenente Coronel ctc.1 m as nunca teve 
filhos: por tnnto i'.l respei to dn tia Gertrudes direi só­
mente que era muito fonnosa. Foram cssns as sobri­
nlias crue a tia D. l\faria cr::iou e por isso a chamavam 
"!i!amiie-titia". Em 1790 miubn a,·ó niio pode dar a 
luz e morreu, i\Ieu p.ii tinha seis auos! 

Meu :wô eonscn·ou-se viuvo nté Setembro de 1809. 
Então, sendo Arcebispo da Bo.fa D. Frei José <lc Santa 
Escolfü:tica, tomou orden3 sacras, (17) foi Cônego da 
Sé, Vigário Geral, T~oui-ciro l\Jor, e (1un1ulo morx:cu., 
a 20 de Novembro de 182,l, era Vigário Co.pitular e 
Governador <lo Ai·cebisp::ido, (18) Séde 1,·acante. Depois 
da sua v iU\'CZ e m1tc3 de tomar ordens sacras, tc\·c um 

(16) No pocrua épico PAR.:.\GGASSú, de L:Jdi!fau dos San. 
toa Tiloro, estão com3gr.1do3 nos fe itos de Pitornbo os Hga.intc, 
ver.os: 

" .•. PlTOi\18O, que inc:instwel 
I mpul!o m::igno dera, conj nmdo 
Firme;; \':\rÕe~ Palriótu~ com que aumenta 
O Impiiviilo Esi1nadrão, que :.i ceno ::ibrirti," 

E no ruesmo dedica o poel.i cfa lot:1 p elo Indcpendénci:I. na 
Baía a sei;ainte not:1: " O Tencmc-Coronel Inácio l oa({Uim. Pi-
1ombo, que fo i Capit:io à.a Co mpanhia de lJelona, e ,lepois 1b. V' 
Conip:mhi.1 do Bnt::1ll1iio do Pitanga, foi um dos roa is nt irna co• 
bbor:::idorc~ dan1fo atC, logo que rompen a revolução, o àono· 
l i\'O de 200$000, fardando o muilo:1 J os soldados da dita cotu• 
p::iahi::i, que o clegcrn co01::imlnntc, e arm:iodo u]gum." (Re11i.u11 
do In:st. Gcogr. e. lfor. da Baía. 1923, n.O •18, pi;. 213). No1c-;;:e 
qac o Cons. Albillo foi um dos sWJ5rrilore,; da ) .a. cdi~5o do 
11oema lle Titora. 

(17) E in 17 de Oatnbro de 1805 cacre\'i.o o Arcebispo no 
Vücondc do Antidfa, Mioiuro d::i Ma rinha, reícriado·Sc à folu 
de s::icc rdotc~ par::i os igrejas e pedindo o seu intere:.se pelo rc· 
qucriwcnlo do Dr. J o~é B::irbo~a de Olinirn que pretendia 
ordcnar-~c. {Tnr.:cnr. cir .. Vol. V do e. 27.485). 

(18} Y. uota no fim do cap fntlo. 
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fiUto oatutal de nome Francieco Jo!:é Barbosa de Oli­
veira, mais velho 5 ou 6 anos do tiuc cu, que depois !!C 

ca50U, contrn a .-ontade da fonúlia e te\.·e os scguinteõ fi. 
l hos, n !:nbcr: o Dl·. Antônio José, '~o cético~', o pobre 
Luiz .Antônio, que -fa:Jeccu dcsastradamcnt~ Júlio e 
Mariana, que vivem e V. eouhece, e outrn filha que ern 
afilhada de meu pai, e qnc niio conheço. 

Em 1800 seguiu mcn pai para Coimbra para for• 
mar-se~ só com o preparatório de griimatica ln tina: dois 
ou tre.3 anos depois, podia ele habilitar-se à matrícula 
nn Univcrcida.tlc, mas muito jovcn, seduzido pelos Inl­
sos amigos e talvez pelos olhos de alguma mulher bo­
nita perdeu alg:uus anos. ~!cu avô rjgo:roS-O, suspcndcu­
]he as mc3udas; mas 9 Sm.-. Coniclhei.ro J O!: é de Oli­
veira Pinto Botelho e :UOê(_rl.ICirJ, filho de ]\finas Gerais, 
De.5 em,bnrgaclor mnito respeitado cm Lisboat amigo de 
.meu. avô, lhrcs conl inuou llOt intermédio de seu irmão, 
Geral de Santa Cruz, talvez. de inteligêncin l! ccrcta com 
roeu avô. (19) Em 1806. matriculou-se m eu Pai no 
primeiro ano de Direito': ·eó existe utua carta dele a 
meu avô7 de 1807, ll!:!Eim como existem cartas do 
Snr. ~Iosqueira, nome, que sempre era rcpcticlo por 
meu Po.i com toda a ,•cucração. 

Em 1807, fugia. o Principc Regente de Portugal 
pnra o Brasil com toda a sua corte: o Snr. i)fo5qucít11 
v.ein com. Ele.. Meu pai, ab:mdoondo, sem pão, cheio 
tle hrio, e não qucrcnflo voltar a sua Pátria sem posi• 
çúo, casou-se em 17 <le Agosto de 1808 com minha mãe, 
a Snrn. D. i\foria Rosewunda, filha legítima do Snr. 
João Teotônio da Mata Ferreira e da Snrn. D. Quitéria 
Avclina de i\forai5: tinha minha mãe 21 ano:, e já era 
l-iÚlra do Dl". Antôu.io Inácio Gou.çah·cs Forte, ]ente. de 
.Medicina da Universidade de Coimhrn, ,com o qual forn 

(19) V. uai.a no fim do cat)itulo. 
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só casada. seis mesc,3, Meu p ai era muito J.,om ~ tu­
cfante; meu a,·õ nu,tcrno conhccin muito meu a.vô pa­
terno, por faso com IacHidaelc coll!::cntiu no casawcnto. 
As cartas, c1uc pron1m e...'5c;; fatos ainela existcw. e cu as 
tenho aqui. A propósito, antes que me eisqucçu, d irei, 
que o Sru·. Mosqucir..i foi Procuraclor <ln Coroa no Rio 
de J aueiro, e foi ele que de u o l uminoso p arecer para 
que o Brasil fosse elcvaelo à categoda de Heino, unido 
com Portng.o.l e AJg:1nc;;. A casa <lcle ainda cx.iste no 
Rio de J anciro na r u:i. ele Santa Teresa: nela morou o 
Desembargador Lopes Gawa, depois Visconde ele l\fo. 
rnnguapc, e hoje e.5t ii. reformada, pertence ao Darão <lc 
Mesquita (20) e nela mor;:wa e creio que ain<la w.úra, 
o Gonçahoo Roque, hoje Vi:S.con<le do R io Vaz. A n·a­
vessa, que da ma das i\lungueirru, hoje La<lcira de .Ma­
ranguap e~ segue p ara a ele S..in ta Teresa> na qual é sita 
e foz esquina a sua casa, ainda ee eh um a ttav-essa do 
i\fosquci,a. (21) 

Daquele feliz consórcio iui cu o 1>riinciro fruto. 
Nasci cru 1 de Julho de 1809 ; meu pai tinha acabado o 
terceiro ano de Direito; era então soldado elo Corpo 
Acadêmico, do qual foi i\'Iajor o Dr. José llonifó.cio de 
Andraela e Silva, e tam.bcm soldado José Clemente Pe· 
r eira. Eru 1810 tomou o grau de bacharel, mos a. Uni• 
versidade fechou-se, e ele n ão pou<le continuar. Em 
1811 vi.cwo.ii para a Figa.eira e <laí .para Lisboa, onde 
embarcamos no "Grão Careta" pnra a Baía: aí chega~ 
moa no l.° de i\Iaio de l8ll e a 15 de Junho seguinte 
nasceu meu frmão José. !Ileu pai s.eguiu p n1·a o Rio 
de J anciro, onde com o Desembargador Luiz Pedreira 
<lo Couto Fci-raz, pai de meu amigo Visconde. de Bom 
Retiro, ecu condiscípulo e amigo, e outro5, requereu a 

(20) J erónimo Josú do Mesquit:!, 1.0 Ilariio, depois Yillcom]c 
o Conde tle Mesquita. 

(21 ) Ató l1oj c couscn ·a o nom e. 
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dispcn~a d o 5.0 ano, a leitura no Desernhargo do Paço 
e um corgo de l\Iogish:aturn. (22) Com a tJro leção ào 
Snt. 1\fosqucira tudo obteve. Perdigão i\fol heiros {23) 
foi Juiz de Fóra de Santos ; Luiz: P edreira~ (2•1) da Il11a 
Grande, creio eu, e meu Pai Ju iz do Crime. e Provedor 
de Capelas e Resíduos e Auditor da Gente de. Guerra <la 
Bnfo, de que tomou po!-'::e em Novembro de 1813. 

A 25 de J ulho de 1Bl3 naseeratn meus irmãos gê­
meos Luiz Antônio e i\Iarfo Isabel; ela tuorreu de hc­
xig:as sete meses depois; e ele muito ])om menino mor­
reu a 22 de Maio de 1820 aa ,-iln <lo Penedo, p rórimo 
<las AJngon:s, onde meu ptti era então o Jll.·ilnciro J uiz 
de Fór~ c:reador dcsrn loga..r. Foram seus sucessore,:; 
Cnetano !\foria Lopes Gama, Gm~tavo Adol fo de Agu.i. 
for Pantoja e Antônio Inácio <le Azevedo, que todos 
c.b.egnram ao Supremo T ribunal <le Justiça. 

Em 1822 fornos para tt cidade àas Al agoas, onde 
meu pai já Ci!lava, e cru Fevereiro para :Maceió, donde 
su.ímos pela Bana de Jaraguú pnr.'.l a Bafa~ n Bordo do 
Btigue Tuglês "Su:i/t" (velocid:-ule) e cl1cgawos a 22 de. 
FcYcrciro, logo depois do combate entre as tropas ]usita• 
nas de Madeira e .is hrailleiras de I\In.nuel Pedro. Tinha 
meu Pai Eido dcspad1aào desembargador <l n Relação da 
Bafo, por ter ido fazer a primeira banca no Penedo 

(22) No quarto ano da Facuhfade, recebia m os euud::i ore; 
o gcat1, de UacJmrel; no quinto, o de bacl1orel-formado. As Orde­
nações cl'. i1::iam ainda, p.1m ::idrog:ir em certas comnrco~. um C.\amo 
prcstàilo pcr.:i.nto os de.::cmbar~d orcs tlo P ::t !;O (L i1.·. I, Til. XLVITI}. 
a ql'.lc vu lg::tnllenlo 60 chamnvn - "'Lcit11ra no Descmburgo do 
Paço'\ 

(23} ~tsosünl10 i\f.::arriucs Pcrdi.;io lifofüciro, íiilnigo porlU· 
guês, c:ison..ge com D. Urlian::i de Reeem]e, prim~ ilo Mtirqnês de 
V:ilcnç,o . Seu filho, do wc~ruo nome fo i zamhem wagii;tr:ido e 
juri!ta de relovo. 

(2·}) Chesou a desembargador ili C:>!a de SupI;cação. Foi 
IJ:lmbem dcpulado .à primcir.l Conlõtitu inlc. 
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(25) ruas o estado flas coisas c..~gia prudência e reclu­
são. Sofremo5 na Bafo o cerco das tl'opas Brasileiras, 
a peste e a foruc 1 fome accrb:i , até que llO dia 2 de 
Julho de 1823, !\ladeira dchou a cidade e os. brasileiros 
cutraran1. i\-unca vi espetáculo mais esplêndido, do 
que a c::quadra pm:tugucsa, .1cowpaul1:1d a de cillcoentn 
navios, saindo da linda Baia, e Jcvando a seu bordo tro• 
pas porh1gues.1s e totlas as que não aderiram a Inde­
pendência do Brasil! r~~o unido ao pl·:1zer, que todos 
mie sentiamos T'endo "Vitoriosa nosrn parcialidade, tor­
nava imenso o m eu pri!zcr! Como o Sol-. Dom Pedro I 
tinha declarado reval idar todns os !.\Iereê:;: e despachos, 
feitos por Seu Augusto Pai, ohtc\'C meu Pai a.s suas 
rartas ele Desembnrg:ador da Baía, tomou posse e entrou 
cm c..~el'cicio. Durante o cerco d,1 Bnia teve minha mãe 
a 1í.l timn filha, que meu avô batizo u "in articulo morlis" 
com. o 1101ne de Fcücia. E com efei to falece u no nies­
mo dia, e foi enterrada na I t:rreja de No:;sa Senhora da 
Ajuelu, em cuja rua moráT'amos~ 

Em fi t1s de 1823 ou princípios de 182<! chegaram as 
c.irtas de Jneu Pai, que tomou posse do log.ir de Dc­
Ee.tnb.irgador ,d,1 Relação da B.úa e Procuraelor, da 
Coroa onelc ganhou graneles inimisadc.; com o Presi­
dente Franeicco Vicente Viana: depois Bar5o do Rio 
das Contas, porque, ~orno Procurador ela Coroa, c:~dgiu 
que não fossem nbonadas a Pedro Ferreira Bandei­
ra, (26} as .contas que es te <!prcscnta\"'a no "nlor de 
cerca de 150:000S como tesoureiro do exército pacifica­
elor, das dcspceas feitas com e.;te desde o cerco da 
Baia e guerra de independência, ,sem serem prcviamen .. 
t e examinadas. Assim é o mundo! Bastou isso para 
o i\finistro Ja Just iça Cicmcnte Ferreira Frnnç:.,, depois 

(25} Chamn.~n bancri o primeirn po~10 da m.1shtrntara. 
(26) Parente de Vicente Viana. 
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Marquês de Nazaré; demitisse meu Pai de Procurador 
da Coroa. França alem de Muita amisade a Francisco 
Vicente, ti nha qneL"cus de rucn Pai: contaram-lhe que 
meu Pai di53cra. que ele; ecndo Onvicloc- do Scrtio <lc 
Pernambuco: man<lava a mulher da r J, eijos uos r icaços 
do país o que lhe pro<lnziu muitos ricos presentes. Or.a, 
isto é verdade e eu o ouvi a meu P ai. {27) O Chance­
ler ela Rclaçilo da Baía, L1úz Joaquim Duque E strada 
Fnrtaclo de :Mendonça: .cara~çr nobre, (sogro do Con­
selheiro Jos:i! Matoso) e que mnito apreciava o talento 
e belas qualidades de meu P ai, cumpriu o Decreto, dc­
loili n a meu Pai de Pr ocurmlor da CoToa, mas fez nor-,1 
promoção e deu a meu P ai a Vara rle Üu\'idorin Geral 
do Civcl que era t.11vcz. o lugar mais importante da Re. 
laçiío, (28) 

Era então men ª"ô Vig:írio Capitular e Procurador 
do Arcebispado da Baín, Sedé' Vacante, Jogar para 1) 

qu.tl tin.h n sido eleito pelo Cahido, logo que o Deão 
F reire, que era o Vig:irio Cnpitnlar, se ti nl1a retirmlo 

(27} Pe~m n:i memôr i:i de Clemente F erreira Frnm;a . Vis· 
conéJe e ?tt:nrquCJ Je Naiar~. us mais i;r:wcs -;icu~açõc~. Nas "Me­
mórias" , de Vasco ncelos de D noumond. muit o juHtlmenlc tid.13 
como J?:Íttia is, il:i.das ns suns íntin1:is rc:-l::içócs com os And"r:ldns, 
Na,~1 ré é lrotadfl como "' .:i ver:;on11a <h tó ;.1, o magistrado mai~ 
corrompido do Bra~a·•. Por is~o Roclm Pombo, considera-{) "o 
jni~ maii:. desmora}izail rt ela corte'' (História cfo Brasil - 1.n cd. 
Rio - VI( - li(;:- 869). 

NJo ~eri:i., poi!, Marrocos que dei:o.:-;i~ e cH:,1p11r tão intcre.!.• 
!an10 lema Jt:lr:'t sn .:1 corrcspondênc::i~•, n~gim é que na cnrta de 28 
de Setembro tlc 1813 Jiz: "Clemente Fcrrc ir.:1 Fcança p:1.r::1 oqui 
rniu foi tempos de Pcm;imlmco, 1c11do-H: ali fei to m1ti10 fo mow 
por s uas l:ulroeir.is: lrouxc nmi la riqu c:i:.:i, e :iqni ttot.a cm D!t1a 
o:irru:i.~cnt magnifirn: ioJos o c<1nl•cccm por c~la b11:1 ci rcun5tÕn· 
cio, t1s~im conio o clc;i;arre ll c sua ,cubora, qu:.l ontr:t S:ilJ;i". 
(Cnrtns rle Luí: ]t1nq1tim rios Sautns il[orrQcOS, An:iis <h Dibl. 

N:i.c. Yol. LVI - Rio. 1939, pg. l6t). 
(28) Y. not.1 VJII. Do fim do cnpitu1o. 
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p,·m1 Po.rtugnl eow o General M.l<leir.1, e <is tropas ·lu • 
.sitau n!', cru. 2 de Julho de 1823. (29) !\leu avô então, 
nli para J1tlho de 1824, .2docccu e foi pllra a Soledndc ; 
pioranifo, meu Pai trou,-xe-o paro. a sua ca~a, (_{UC era a 
dos "Sccc CnnJieiros", (30) e aí, depois de muitas con­
ferêucia.s, cuidados e curatl\'os inatcis. falcl.!eu ao anoi­
tecer de 20 de NoYcmhro de 182'1, Féz-sc-lhc llOmposo 
Ofício de Finados na Cntctlrnl do Colé~io, onde foi F.e­
pulta<lo. 

Em 17 de J anl'fro de 18]7, 111u:eera ua Bafa, minhu 
irmã "Maria Luiza que foi parn o Penedo mamando: foi 
educada com C.."Xtrcmo am or, e eu lhe (.[lleria muito. 
Foi madrinha do bnfü,mo de minha filha Franci.sca: 
era bonita, habilidosa e tocavn nmito hem piono, can­
tava, acorupanhnva-~c- Casou-se cm 1836 com o Dr. 
Adelino Huct Forte Gato, natural de Cohnhra, Iilho 
t.lc minha madr inha de hati~mo, e ~ollI'inbo do primei-
1·0 J1Jarido de minlrn mãe. Niio foran1 fclize:;, porque 
Oi; gênios n5o E'C cneonrr.w,1 w . Efo: scpnrou.s-e e ,·oltou 
p.11·a a cnsa <le meus pai.S'. Ele era médico. Depois àa 
uiortc ,fo 1ucns pnis casou cln seg:umla vez: com o Dr. 
A.dria110 Ferrcir:1. tnrobem médico, irmão de minJrn 
tuãe, cm 1855. Concebendo pela primcita vel: não 

í29) O 13,o Arl'ebispo da Baia. l). Frnnci ~co de S. OâmaEo 
Abreu Vieira, falecem e1n 1816. Nome::ulo cm 1820, D. Frei 
Virc111c d;1. SC!lcilac1e. rnon;;c bcncilitino, não clici;ou. a totuu r po s­
sc, J10 i1. ~obrc1,·in Jo a -indepcndê11ci:t, Jcixou-se fímt- cm Porl:ai;o.l, 
ondo fa leceu. 

Co1,·cmav~ o .:ircebispailo, como Vi;;iirio Ca pilul::i r, O Deão 
Josi~ Fcrn:tnUc!' d:i Silvo Freire, que, cm 18'.?3 abandonou o ~u 
flOHo, voh::iudo ao reino com al lropas de 3fodcir.i. Foi nes~a 
ocadão quo o e.,bido d cgc n o novo 1,·h;árfo cnpitnl:i r, Dr. Jo~é 
lhrl,or:t de Ofi\·ci1-:l. (Vr-. i\fanud de :\Irnrehga - "O Episco­
fl(IJo Brcúleiro" - S. Panlo. 1915, p;. 30 - Ur:iz do Am:ir:il -
"lli!t6rin da lndepC':1,l;:ncio mr 1':aíu" 8:iía, 1923 - pg. 509). 

í30 ) Vide 1101:i IX - no fim do e.:ip ítulo. 
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pode facilmen te dar à luz: o menino nasceu morto cm 
1857, e ela ficou tão e5trngncfa, que faleceu alguns (li.t5 
depois, tendo :ofrido niuito, cru 2;.1 ele Junh o de 1857. 
:Meu Iio A(kjnno: que fora s~mprc tão meu an.iigo desde 
o dia 22 ele Agosto de 1825, ~m que me fora: esperar a 
Pombal, tornou-se-me muito diferente, desde que t cn~ 
cionou casar com 10inl1 0. innã. Ela tambcm mudou 
n1uito. Não poucos desgostos tive. A n1.ortc acabou 
com tudo Í5so, e hrc\·c acabar:\ comigo. Y. !!ahe de 
todas ~ sas cousas, e por isso niio contim:io. 

Dfrei :i]gnma cousa da famíl ia de rueu A.,·ô, ffl.lC 

ruWs <lc perto nos ll1.te1·cHa. Já: di..sse, que ele, nlcm <lc 
meu pai, teve <luas fillrns. A m::iis moça, D. Gcrtn1dc.s, 
madrinha de Gertrudfoha, nunca teve filh o~. 

A ruais velha~ D. ?\faria Fclícia.., teve c1untro filhos: 
primeiro o Dr.· João Carneiro cfa S.ilva Rego, que tinlta 
o nome de seu pai: era ua.scido a. 25 de Maio ele 1809, 
~ portnnto 36 dias tnais vcl110 que eu : era muito tr.'.l'­
v~so~ foi meu con<lh:cipulo cm Retórica 1 sob o Cous0

• 

José Ribeiro Soares da Rocha, e Geometria. .sob o Padre 
Jo.sé Cardoso Pereira de l\Ielo. Formou-~e em Direi­
to crn Olinda, onde cnson-cc com D. lrc.nc. Entrou nn 
Sabionda em 1837, s~ndo o p ai Prc.5identc da Rcpúblic::t 
e ele Ministro dn J11stiça. Seguiram-se a guerra ch·il, 
a yitória .da Legalidade, os processos, e el e e o pai fo­
ram conden ados à Dlort~ e depois perdoados, hido re-
1cgnd'os para S. Paulo. (31) Dele é filha c~sa menina 
Libú.nia, hoje velho, que protejo, e que clesejo nunca 
seja nhandonada. Tel"e mais uu1 fi lho, do mesn10 Do­
me que está hoje em Pernambuco, oficial da Secreta.i·ia 
da P.rcsi<lêncin, teve m~ds ttcs ou quatro filhas que cs-

(31) O proceSEo e julsawcnlo do9 Carneiros cs tã pnl,lie.ido 
pelo Go~ctno d:t Bo.ío . (Publicações do ..,Jrquil:o do E:J.tado ,la 
8nía - A re,·olu~iio de 7 de no,·cmliro de 1837 - .Sabin::ida -
B::ifo - 1939). 
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tão com o irn1iio cln Pernambuco, e teve fiunllncnte 
um filho: de nome Se\"Cl'iano Carneiro da Silva Rego, 
que foi vo1nnl:írio coru 18 <mo~, serviu na guerra flo Pa· 
raguai, e é liojc Tenente ou Capitão <lo Esército, no 
Rio Gramfo. Sei que ele cmou~2e no Rio Grancle do 
Su1, que foi cstu<.l:mte e discípulo na Aeaflcmia Militar 
da dita Província e mais nada sei. 

A segunda fillrn de minha tia !'..[arfa Felíci.1 foi a 
prima Fclicinha. que se caeon cotn um Tencnle de uomc 
Agostinho ;\farinho ela Docho Quch·oz, de hoa f.um1i.::z. 
Tivermn filhos, só sei ele trcs: FrnnClsco Dirceu l\fori· 
ulto de Sá Queiroz, que dcpoi!: flc i::e r militar: deu bai· 
=ca, e foi Ez;crirão dos Oriãos nn Pro,·incia do Rio Gran­
de, e voltnndo ele um inventário foi as.::assinaclo por 
Ulll ne:n.·o, deixando viuva e t1m filhinho em rn iiu ~tado 
tlc íorrnna; AdcJaidc~ que íoi c:i.!.ad:t com seu primo 
Joiio Carneiro da Silva. Rego, e morreu, dci,rnn<lo um 
filho já. crescido qur. ci:tá cu1 Pcrnawl1uco: na compa­
nhia do pai; e João Carneiro ~!:ninho de Sú , que foi 
Oíicfal <lc Policj a un Baía~ mas foi dcmi1jdo por te r 
dehnclo fogir uns prcrns1 e está hoje na Baía cm máu 
estado de fortuna: ca~ado, e muito infeliz, Dos JI!ais, 
EC os 116., n5o sei. 

A outra filha de minha ti íl Mari.i Fclícin era Gui­
lhermina: ~ !'n morreu aos 18 anos, antes de casar. A 
última era Enu1ia, aGlllf1da de meu pai. Essa ca~ou 
mul, com um Correia de Brito, teve fiHios e morreu. 
Da sorte dos filhos não ~ci. A minha re9ic]ência "'fora 
da Baia desde 1825 inhnbilitou-ro.e de saber deSõns coU· 
~as. Estive algumas ve1:cs na Baia, mne <lias, de pa~s:l· 
gcru, e nunca rc3idi nu Cidade. Desses parentes poucos 
existem . 

.Aptovcil:,i-ci o rc~to do pnpcl para dizer a V. nl­
gwna cousa de minh:-. fomilia materna. Pelo que ouvi 
à minha. família de Coimbra e vi em Lisbon, wcn avô, 
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o Snr. João Teotônio, era de fnm ília muito nobre. Em 
1.0 de Nonmhro de 1755, dia do notável terremolo de 
Liebon el e era moço! talvez de 18 anos. Fub•indo ao 
cntaclisma, pcrclen um sapilto, audou trc& <lias perdido, 
sew saber da famfün, com uru p é calçaüo e outro des­
calço, e depois a achou. Indo para Coimb!"ll, no tempo 
da Reforma da Uuivcrõidade de Pombal, co.sou-ee con1 
minha avó: seus irmãos levaram a mal o cas.arnento, 
porque minha avó uão era de fsmúlia igual: e ele, ca­
prichoso, rompeu com os irmãos, e nnuca maie ee assi­
nou - Ferreiro - apelido da fanúlin. Alem de .s eu 
ordenado de Empregado da l!11ivc1·.sifladc, po.:.min a 
casn, cm que moraYu, e cm ·qne n asci, qu.itro cnsnf', 
que alugayn a c~tudantcs, e todo o edifício de S. :\lar­
cos antigo com,eoto dos frades Gril~, (32) que con• 
verteu em 4 ótimas cnsa;;, quC alnt~n..-n a lente=. Na 
nontc de 2 de Julho de 1811 u rna inquilina culotcira 
deitou fogo a~ ex-convento, que ardeu Lodo1 e meu 
avô, já por sair ao ::c1·cno~ suado e alt a noite, j:i por 
<l ~goi:;to e <lôr de vêr, que sun famiHa ficn..-a mal, mot· 
rcu doma apople.'\'.1;\ e a pobre fiullilia, alem des::a des­
graça, foi roubada a pi.:ctcxto de ajuda1·cm u ap3ga1· o 
incêndio. 

Teve men avô os seguintes filhos, a Enber; minha 
Jniic que foi n ruais vellrn, nuscida a 29 de De-zembro 
de 1787, e.fafocida n 23 de Outu1>ro tlc 1852; minha tia 
D. Lihânin~ que veiu morrer no Rio de Janci.i:o; minha 
tia D. Ana crttc morreu tisica cm 27 de Dezembro de 
1827; minli:1 tia D. ~for:i<1 Urbana, que tnmbcw fnlcccu 
IÍ$ica cm 1827; u mioha tin Emília <JUC foleceu de 14 
anos~ de febre; e meu tio Adri,100, "Único varão, que se 

(32) Colégio dos Grilos on de S.,n~ Ri1a, dos ercmitna; re­
formados de S1.0 Agouinho. {Vide A, O, Dori;es de Fjgucfredo 
- Coimbra Antisa e il!_oderna - Lisboa - 1886 - pg. 228), 



)Ú,.,tÓBlA! DE UM ?úACJSTRADO DO I MPâRIO 27 

formou em Medicina:, vciu pn.ra o Rio de Janeiro com 
minha ti.1. Lihânin cm 18'10 e poucos, c.:irnu com D. 
) !arin Joi;:é, filha. de Jofé Antônio de Oliveirn e Sih·n, 
de quem tC\'C a prima ;\fa ria J os.é, casada cow o J. E. 
de Can·nfüo (33) cns.ou segunda ·ve z; com a miuhn in­
feliz irmã cm 1855, 1ptc fa leceu d.is cousequênci.is do 
1ínico parto que teve, a 24 Uc Junho de 1857; e terceira 
,·cz com D. Aninh o PcnHgão e morreu c1u 1865. 

Tinha meu avô cm Lisboa um innii o mais velho, 
,lc nome José Antônio Ferreira: era abas1:1do, trata­
vn-ec com sêgc montada, e era s~crctúrio particular do 
;\lnrquês de P or:ub a)7 então onipotente~ e dc\'ia ser pes· 
foa import::&nte. Foi casado com o tio D. Joaquina, de 
quem te\'e filhos. Quando cheguei a Lisboa em 1825, 
conheci o primo !'tfonucl Jonq\Üm elo Costa Ferreira e 
os primas D. Ritn, D. Fr,1ncisc11 e D. Leonor, filhos 
desee casal. Entreg.uci ao primo i\fouucl Joaquim uma 
cnrt;i de minha m ãe e de me apresentou às irmãs. Ele 
em Provedor dn Saúde e foru Presidente ela Bula da 
CnLZada, <le que fo rn demitido p elos libero!!, t11lvez por 
te.rcm extinto ~rn sinccurn, e tratnva-sc hem. 

Aptcs:entou~me à prima D. Leonor, ruo1·a<lora. num 
priweiro andar à rua do Ouro, eaiiada com um r ico 
negocfoote da íudi a., velho e gotoso; mas ela ainda. era 
hem bonita apeêar dos 40. Depois i:t pritnn D. Fran­
cis:ea moradora à rua Augusta , cm cnsa própria, rica, 
pois alem dos bens paterno~ fi c::u:-a l1c1·dei ra dum tio, 
que l he deixou propriecJ3dcs e um trnpichc; e dcpoiõ 
lcvou-rnc numa ségc ao Campo Grande, onde pae a.va 
o verão a prima D. Rita, ele m ais de •10 anos, fci :1 e 
hcxigosa. m os n1u ito agrndm·el, c.tõada com o Brigadei­
ro P igo tt. Com r.sta tive rclnçõcs no3 ,mos seguin te,; e 

{33) 0 1'..'ssc eo:~::il n:c~ccu C::isimiro de Cnrv::i lho, qne, uor n10· 
1h·os tle comh-cio, mudou o non1 e p .1ro Dnrbo~n Frcitns. 
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ji:mtci em soa ensn mais duma \"e1.. Rcsiclia cm casa 
própria, com portão, páteo e escada ele pecl ra 1 à rua 
Bacnos .Aires, e do fundo <la casa doruinaya o Tcjo1 

Cacilhaa etc. Tinha duas fi lhas de 1t e 6 :mos Emfl.fo. 
e Júlia, que morreram de 12 e },J. auos: o pai mor.rcu 
de rlcsgosto, e ela casou-se wgunda vez com o General 
J o~é Antônio de AzcYedo Lemos, depois Vhcoude de 
Sctnha1, por D. Miguel, General do E:xél'cito dc<5te, e 
que fez: a ConYenç:io de Évora :Monlc. T ive cor res­
pondência epistolar com ele~ e, depois que ele morreu, 
cow a prima D. Rita, que morreu maior de 80 :mos, 
muito rica: que fi:cara herdeira dn filh a Júlia, a quem 
a tia e Madrinha D. Fr.iuci;:ca deixara todos oo :;cus 
bens. Toda cssn. fouúlia de Lisboa era legitimista e 
mnito aforrnda ao governo absoluto. 

Basta; ce t i.ver tempo, di rei mais alguma cousa. 
Adeu~, i.\linhn Iso.bclinlrn, son cemprc, 

Sen do C01·aÇ:áo 

.A.LDI:XO J osi1 B ,\RDOSA DE ÜLIVEJRA 

Ac.1b:ul.1 c1u IJ de Fcn·rciro de 1882. 



NOTAS AO CAPíTULO PRIMEffio 

NOTAI 

C<trla de BrnJãO d: Anuas do Dr. José B(Jrbosa 
de Oli1.:cirn. 

Dom Jozc por Graça 1fo Ocos Rcy Jc Porta;al e dos AJg,:n"\-"c,1 
d:iqucm e Ja1cm i\fnr cm Afírica, Sc.ní1or de Gu iné e d.:i. Con,1ui.;1:i 
N:i\·cgaçiío d o Comrucrda d.:i Ethiopi:i., ~\r:ibi.:i, Persi~ e da índia &. 

Faço s:iber aos que esta minl1a Carla 1lc Brazão J c Armas de 
Nobrcur, e FiUalgui:i ,·irem (]uc. O B:lcUarcl Jaze B:itl,1Hn de 
Oliveira, mlural 1ln Ciiluclc Uc São S.,h·ador r.ki BnJifa de todog 

os Sa nto.<; mo fcs r..e tiç:io 1lizcndo. quo pclla Scnlcnç.'.l de ju;;tifi. 

to tÜO tlc Sua NoLrcza ..t cUn j1tntn proferida pelo meu Dczemlrnt• 
t:idor Corregedor d o CiYcl tia Carie e C:ua U.1 Supplicaçiio o 

Dootor ,Ul?..un<lrc Jozc Ferreira C;i;td lo Sobscripla por Cyprinno 
Anto nio RoJrigucs Nc,·ei fücrivão do mesmo Juizo; e pelos clo ­
cumc111os a clln t.,O'Wem junlos se u,ostrn .,:a que cll e 11& fil l.io 
l ei,;ilitno do C11pi1 iio Antonio BarLoi.:i de Oli,·e ira natur.il 1fa C i.­

dndc do Porto, e de Su:t mulhe r Doua A11n3 :Mnri:l Barboz::a nntur.il 
da diua Cid:ufo de S. Snh-núo r da Ilahi.!, Neto pclln pJrle Pnlcnin 

do C:ipirfo de Mar o Guerra UJ miulm Il rol Coroa Joam Il:tr• 
h oz:1 do Olinir:i, e de sut1 mol bcr D • . Ana fo iicio de Ofü·eir.:i; e 
pc)l:l Materna de Mauoel de Sooza llc C:islro e d e $ua mulher 

Dona ?lfo ria da Sih·."J Co51:1. Os quais !CUS PDis, .·h·ôs e 09 

rn:cis ~eng Asccndcnrcs que forlio :pes~o;u mnilo Nobres Lci;itimos 
DcEcendcn!es das Nobres Fa111ili:1s dos Apellidos de Da rbozas, OJi. 
Yeir0,s, So uza ~, o C:tstro9 dcsre Reino, e como 1a is se 1ra.111riio ., 
ley éb NoLrcz.,, com C3\-::i..l]os, cre::r.dos, e rodo o mais rr.iwmeuto 
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pcrlcnccntc ::is EU:IS t1 cstinUPS qu:allid:nfos, sen-int1o no Politico e no 
2.Iilli lar os primeiros o m;iis nobres Lug:irc:. e Po.;tos t1o GoYeruo 
sem que cot tempo aJ~1u comclccctn ccin1c de Lcza Magc~tAdc 
Dcvina ou :Hum:ino. I.'cllo qur. me pedin cllc Supplicantc por 
i\fcrco quc paro -a mctnol'i:r dr seus Proscuitorcs scoüo perder 
a cfa rc:ra ti o sua anliga Nol.ireza lhe Ulnndasc Wlr mi nha Catla 
Jc B1"!l.t:iio do Arm:is das di u.u F .:nuil.i os p:1r.1 dellas tawbcot U'l.Or 
na forma. c1uc as trouxerão o foram conccdid.'.ls aos d ittos .!lcos 11ro­
gcnilo1" e$-. E visla por mim a ditto sua petição, sentença, e cl o. 
cunic1110~. e comtot' de tu(lo o r eferido, e que a cl lc con1 0 Desceu, 

Jc n 10 das mcncionad:.!S Famillins Jhc pertence uza.r, e goz;u tlc 3U!I S 

,\rm:is fcs uudo· o me C1 flcgiuieoto e Qt dcnação da Armarfa; liic 

m11rulci pa;sor est:1 minhii Cat t:1 de Brazíio t.lcllns na fonm1 que 
oqui vão l.irazonad:i ~, dc\i $3t.l:i ;; , e ill t11oin.t<l:1s com (:(ires. e lletai~ 
ft!i;tmdo se ncbii o rc:õis-t:ulas no L.i n-o do .retisJro das Annas d.:l No­
brcz:1i e Fid.oJ :;uiu JcHC!i. meus Rciuo,; que tem l.'ortus;nl Meo 
l 'rincipal Rcy clc Anna"'> " s:ahcr - Hum Escudo c~quartellatlo: 

no primeiro •111:ir tcl .:i s Ariuas dos Bmrbouis que siío em carupo de 
prat;~ h uma band.:a a~u.l, currcsadn Jo lres crc~ccntea de ouro enlrc 

dois fooc ns ycm1dhos h:1taU1:1otcr.: No ,;.cgundo q uti rt c1 as do3 
OH\·cirns: em C.IWPO \"crmellio, hurun Olh·eim e Sua co1· coin 

raízes, perfis e hu1os tlc ouro. No terceiro :l!I dos Soozas: o 
c.nm110 de pr.it:1 c!>quarlc.U:ido; n o p r ini eiro as 1luinas de l:'ortus:al: 
No segundo hum Leão Vermelho o nss.iru os contra.rios. No qn:i rio 

qw r1 c.I n::; tlos C:, ,; tros: eni c:1mpo àl:l 11r.itn,, S(: js arruelas de azul 
cm t.lua ,; p.:ill .:is; Elmo clc prata aberto gu::irnccitlo Uu ouro. Pt1· 

quHc. Jos mct:1is e côtcs d:zs .Armue. 'l'imbre o dos D:irLo i.:i~ 
quo ho um lciio tlo ~ctulo nascente, e por tliHcrcnç.a humn lide., 

de prat:1 com hum I de n!!gro . O q_u:il cscut.lo, e Armas poderá 
lrai!!r o uz..:ir o 1lino 1loclia.rcl Jozc Barl,02.:1 J e Oli\·drn a~3iw 
c0ruo :is Ltoo~crão, e ~râo os dillo ii No lires e ontigos Fi<llllsos 
scu!I Autepas~ulo~ ew. 1c:mpo dos Senhores Rei,; MelU .Antwes­

sores; com cllcs poder:i enlr:ir eru B:ilalbns, Campos, Repto!, 

Escnr umuçaa o l!xereiwr todos os mo.Is nltos 11ootos do. Guerra e 
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ib Pilx. E os~im ruefmO o.s po\lerá te3zcr cnt Scos F irmo.i~. Aneis, 
Senclc~ o Uc\·iz:is; pol!::rs cm suas C:azas, C.1pella~, e mai:. E<liíicio3, 
o deiXDl la!l 1:o brt? sua 11ropri:i SepnJ rur:i; e IfoaJmcntc i::c poderá 

Seriir, laonrar, gozar apron!itur deli.is cm toJo e pot- todos. l1.1ja 
com a Sun I\obrcz., com-cm. Com o (IUC <1ucro e me prnz fiUC 

haja dfo todas a~ honra&", Pri\·jlegio~, Libcrdatl es, Groçm,, Merces. 
hcn!.ÕÍi e F.r:1.nlJll cz:is. que hão e d c\·em ha\·cr os F iihl sos e No­

lms do An1iga Linh:1gcm, e como sempre de todo uz.:.irão e go2.11riio 
ns <l.i1to3 Seus Antepas:ados. Pcllo que ru:111 do :ios i\tcus Deum. 
b:irg,1tloreo;, Corregedores, Pro,·cdorcs, Ou\·idorcs, ltti;tcs e nui3 

fo$l iç:is ile meos Reinos, n cm especial oos Mcos Rey.!'- J.c Armn 
AraoJo;, P,1i;:s~t".1111cs, e u qwi;quer outro/i ofkbi.,,-, e Pcsrnoa a 
rp::cm esta mi.1Wu C::n-to íor mo~t.r:1tl.1. D o conhe ci mento dcU:i 

[1etlc11cer quo cm tmlo )b:1 o cump ruu1 e ;;u:trdcm u r.,~.iio in1cini.. 

meato cumprir e ~u:i rdur, cc,mo nel'3 se conlhcm scn\ du\id!l nem 

emb:irgo algum quo cm cHa lhe seja posto, porque :is.sim he minl.1:1 

:'tfcrcc, El Rer Nosso Senhor o umn<luu pOt' Antonio Rodrigue., 

de Lcam, Hm Rcy do .Ar111:-.!<= l'or1ugo1. Frcy Manoel de Santo 
Antonio o Silv::i d:i ordem de Sam PauJo a fc3 cm Lisbon ao.s 

ilozc dins do mes <lc Dc.:zemi.i [O Uo Anno do ~::iscimcuto do 

Scnbor Jern;; C/J rüco de mil ,;clcccn103 sctcnt:l e seis. Filippc 
Rodrigues tio Campos a fez cscre,·er - Portugal R~y de Arm.ig 

Principo.l - RcgiHr::ido no Lino scguado ilo rei;istro doa Brezões 

da Nobreza ilcslcs Rcino 3 e Suas Conquist:is a fo lhas cento e 

dcz.,no,·e - Li$boa ilcioi10 de Dezembro <le mil .seleconlo?- !! 

setenta. e seis - I_;'füppc Ro,Irigues de C-:unpos. 

(Oria;tml ~"' 1,cJor rlo Er.,.0 lul, _.\.1\, C.n o Uub61a de Olirc:1,.,, 
~r::, C..r.ip i1u 1). 
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NOTA li 

Frei Rodrigo de São José Ja. Silt.'<t P.(!reira 

Era. íilho do Dr. i\b n::clino t1a Silva Pcrcir.i e de D. Mnrfo 

Clcmcnlinn Pereira. Noeccu em i)forilibn., na Baía cm 9 de Agoslo 

de 1789 o folcccn no Rio ::i. 2-1- de . .Ab ril de 1853. Pl"ofcssou no 

Mos1c.iro tle S. Bento da Da.ia com 18 onos. Foi lente tle filosofia 

de sua ordctu, o bibliotccirio do. mo!itclro do füo. Foi tambcw 
vicc-rcilo r do Impcrinl Colégio J e Pctlro l( tlc~dc 1839 até 1851. 

Em Julho tlc 1853 fo.i cleilo Dom Abade ào Mosleico. de Nos.:2 

Senhora de Mons-crratc, no Rio. 

Sócio do ln~t.ito to lliHórico., er:1 venat!o em língo:is estrrm­
gci ras. :&crcveu: - Cântico pelo fol ccirncnto do pri11cipc Dom 

Afonso {tomo 11 dn /{ci.· ista do lns1i111to); - 'fr::Jnçiio doi 

salmos de Davül, ,J2, 81 e 8--1- (Na Rcv. do but., Tomo 35, parle 
2.ª) - Poema dcd;~do no D r. J oaqu im Caetano d:t Silva (Na 

Rev. uC1tanab«l'a", tomo 3.0 , 1850). 

(YMc Ramiz Gab-âo - Apontomcntos lliltóricos 
sobre a Ordem Bcncd~ina em gc,-ral e, em particular, 
sobre o mouciro de N. S. do Monscrro1c.. (Rcy{;.u 
ào Instituto, tomo 35, parte 2-fl.) ou n:.i p1t.blic.içíio e~ 
D1cmo rntiva. do 1.0 ccntc11ârio d.a em:mcipação d., Con· 
grcgução B,mcditina Brasileira : - Mo steiro de São 
Bento do R io de ]anâro - Ri o - 1927 - pi;. 227 -
"º· umbcm. u Dicionário HiúliográJ;co llnuiileiro de 
Sacrnmcnto Blakc - VoJ. 7.0 - (lg. H9 e oind.a o JlC­

crológio un Revi.sra do lnstiiuto Hürá,ico - tom.o .X.VI 
- PC· 612). 
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N'OTA 11( 

Agosiinho Borbosa de Oli,:eira 

Era :n·:1li:ufor e 11:i rtidor Jo fôro da B:iia cru 1800. Funcionou 
:1 '>aliaç.iio do:J bem scquc~tr::idos tlo~ réos da fo confidênd.1 

Il3iona . 
(Anais á ti Biblioteca Nacio11al, ,·oI. ·~·H, pgs. 215) . 
Il:i um:i. pro\·is5o 110 Vice R ei p:1 os.:irl.1. n AJ;ostinho B:i rb o.;:i 

<lc Ol iveira :i fim <lo que t'ont inuc no exercício elo ofirio de :1,·a· 
li::ufor o p:t rtidor J ;it::ida de 23' d e i'ion mbt o de li86. 

(Bibliot eca Naciomil - Códice DCXH - 27-1 3). 

O c:argo, no IJll C p:ir«c, n:io cr.:i ckth-o. Loi;o uo início Jo 
ti CC. XIX. J oaquim lo :é M::i.cl1:u1o, alci;:tndo !cr.•iços, rcqucri::i ::i 
prop ric1fade dos ofícios de ~h·alin,lor o Pari i<l or d:i Câmara e de 
E:sCt:iv ií o da AJmola(Jria da Bafu, 11ois os oficiais que cxt:rcfam 
o~ c:iri:;os não cr.im vilalicio.:;. 

Lo,so cni sq;oidri, ou :10 mesmo tempo, l'cqucri:t illêntieo 
mcrcü D. l\t:u i:i Cbra Ilu fi n.::i de Ar;olo e Mcnc;c;. A 3 1le 
Sc1cmLro do 1804 p rc~larn Agostinl10 dccbr:u;õ ts 1los rcndimtn101 
ano:tis de ,;cu c:ir; o. A 19 do me.smo mês, contuilo , ordeu:i o 
Conselho Uhram.1rina 3 expedição do um :i,had conccilcndo ::i D. 
Ma ri.::i Clar:i. a propricõ:ulc do ofício. 

(/nt·ent. cít. Vol. V, Jocs. 29.305 - 29.ú0!) e 29 .úl5). 

NOTA !V 

O Dr. José Barbosa de Oliueira: 

Se;wiilo um tloeumento outógr.ifo, c.-::islcnle cm poder tlo Sr. 
lo!é Luiz l.larLos:t <lc Ofü·cir::i, eis os princip:tis d:idos da curiosa 
c:in:ei: r::,; J cslc bui::ino: 
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Na~ci cm Fevereiro :lO!i 28. e foi krn1iz.·ulo cm ~farto de 
17.;i.l 11.1 Frcsuczia da Sé. Nntur:11 cfo:L, citl:ide da D:1hi::l. na~c i<lo 
tlc legitim o matrimonio. 

C:irnllciro Professo ru Ordem do N. Snr. Jesus Chrhto, se· 
gundo os Alvor.is que se achii.o rccoUi ido,; no :ird1 lro ih. Cubcç:i 

d:i Onl i:m crccto na Rcnl Capcll :1 elo Hio de Janeiro que coust5 o da 
certidão p:ma<b pelo Ch:mccJlcr cl:t Ordem cm 12 ,le Março <l c 1811. 

Dad1:irel fon n:ido pel::i Uni,·crsiü., Jc Uc Coim br.t na Fa cul­
<ladc 1lc Canonc,; como con~la. 1lc ma carta 1le form:1t11r:1 uo:: 
28 <lo Maio de l i iG. 

lfoUilitou-se ,10 DesemLoq;o J o Pn!:o Jl Br -- <le ,1. Uc Se· 
tcml.1to de 177i parn servir o S. ~r,. oos lugares de ktr::is: e fez 
n suo. leitura 1u Me!:i. cm 18 <ld Jullio cfo 1778, 11:i qnal fi cou 
::ippromdo. 

Ad\·ogou nos :iudit ôrio • J e!.t:i citl.i dc dc~dc o <li::i 6 11c 'i\fatço 
ac Ií80 .11hl! 1813, em tzuc deixou a ::iU\·oc-.1rfa. {,, ) 

Foi ordenado Prc,;L)"tl!rO I) (')O E..,:mo. Sr. D. Frei ]o;t; dL· S1a. 
Wliob slir:i em 23 de DczemJ,ro (fo 1609. 

lI,:: con fc5sor segundo M líu:11;..1s do me,01110 Exrno . Rcvm.0 
Prclad() do 19 de Dezembro ,Te l 8II) repcli,fa.:. pel() lllm.° Cobido 

cm Sé- Ya so. e E~Lo Arcl'Li5po D. Fr. Frand.;;ro <lc S. D:imaso, 
:ith~ o p CC5Cnlc . 

Foi nom eado promotor do Jnizo Ecclcsia;;lito cm 9 de i\lnio 
lle- 1803: sendo :'l ~~im gr:i.ilu:ido crn Dc:cmLi1r~o.Jor aos 22 de 
Jul ho de 1805 . 

{•) Xo i1:1t1,irih , ...,,<10 :iW,10 p,1,. Oc• i~cr CÃr:il ,1 0 Crir.>.e, J'IH :1 •:ibir "1-c u:i 

·•·-c:,hde ,r..o o 1'1 <1"' Fr1t:,.i0<0 -'toHis,t,o Cc:,,r1 h~ ,·io 1oi,,0Jo p~,1~ cm 11:zi L.n­
q,.,.10 do nrT.o (m ,o u ,f,. ;n, l:'l:> 1<'1"'. d <11ot • :!\ .,e h o.-iro Jc li)9 0 Dacb1nl 
(en:1.a.!o /ct i &,io, .. Je ou,.,.; ,.,, .... J"'~""° no, •..Jirõriot J e.11;1 e i<bde, Zlr~:"", 
~•u~o , r,,or1d'or no "'" ,lo 511,o,:iro. <l, l,h:Jc ,\.i ono,.'' 

{llroz. <lo ,\ ..,,ral - E ttlr:tttir,,n,to, ,3!.,o o r:ioJo ~o quo l se 
p rrporou ,, 11:.:r,...,_.,4~,,cin. n,~. ln11. ,oi. 1s:. rJ. Ui). 

e,~ o Dr. Jo,i: :ur ,,s~do Jo Mi1rricó rJ,1. C'"-"'"' ui íu11tõo r.c1J no pr0<r u a 
d 1 "Íll'1>nfid U10i:1. D•iu"" de l";'il'. ccr:, c P~lto,io da , p;,, . '" , n11 .!thwu lo::i1~ 
o Z,ril b2n! r1, <<>:u/ a:,, ,1,,, ~UID"I U i<lc :11 0 ,,., tl ibl :<. ltt:w ri• clG0ol r p11 b!it•t!H nu 
torno• -tS .. 1.-,, . .Jc rc<,• Anafr, 
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Foi elci101 e nomcntlo Visúrio Cerni, e Jui1. do!I Rc5íduo.s 

Ec:clesiosticos cm li de liblo de 1814; e Eer•áo :nliê Dc~1nbro 
1lc 1815. 

Foi ni>me3do De1t'mb3rgodor ao numero d:i Rebçõo Eecle· 
si:Hti c::i cn1 22 de Se1e1Uhl'O 1lc l8l4, ~ :ictu:,lmentt• hc Dcsem• 
h:irg:idor do numero. 

Tornou :i. ser el eito. e nomc:i.do Vigário Cr:1":,l e Ju íz do! 

Re~iduos em :?5 tle Nm.-embro 1lc 1816 cm eujo cxt-rcii: io se :icha 
:.c1n:ilmcn1e_ 

Tomon po.;;:e de Concso do nici:i prebend:, na Sé Co.the<lr:il 
deHo :irccbi~p:'l<lo uos 22 de M:iio de 1814. Tomou posoe de 
Conego de prchen<l:i inteira. cm que se :idw. :ioa J.I Ji: No,·embro 
ile 1811. 

'.f~m sen·ido de Juiz do C::iLido dest:i S~ C:ithedr:l'I, sendo 

elei to cm 1.0 tlc Ago~to i!e 1815 e tem sido rceki10 1103 onn os 

scguinle> :itl1C Ai;oslo de 1821. 

foi elci101 e nomc:'ldo apou1aiJor do Coro <:m o 1.0 de 
i\go;, to tlc 1816 e coJl1iuuon :i serv ir por r eeleissoens :i1 I1é O mez 

de Setembro de 1820_ 

Foi ele ito. e nomeado scrreurfo Jo c11bi tlo cm 1.0 Jc Agosto 
Jc 1818 e foi rcdcico nos ~eguintes annas a1'1é A;;osto de 1822. 

Mo!t:!':'I pcb ccrti1l:ia no rcqucrimcn lo cm públie:, !o rm:i junto 

,1111! foi <'onsnh atlo u:i Oigoidntlc de Tesoureiro-Mor da Sé Ca1I1c• 

Jr.il 1lcs1c ArceLi~p:ido, pcb me1.a d:1 Con;denci:i 1b Cidtulc do 
Hio 1le J:incíro. 

Emfim uch:i-SI! ~cm cuip:n, romn rou~l :1 tio .\h-:ir:í de folha 
corriib junto. 

Ilc :iclu:ilmentc Vig.arjf) C!lpitulur 1le;:.te ,\rcelii sp:nlo, ele ito 

,·m 3 itc Julho do pre sente :inno de 1823". 
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NOTA Y 

Assento de Batismo do Desembargador Luiz 
Antônio Barbosa de Olit:cira 

J oão Corren de Ilrito, C::n-::iiciro Ja OrJcm tlc Cl1 ris10. Chan­
tre <1 :i. Sê Ju Bahi:,, e Sccrct:irio da C:im:;ir :, Archic piscopal -
Ccr\ ifico quo cm hum Jino fiado de as~cnto3 t1e IJ:,pli$.,dos da 
F reguczia da Sê :, J. 166 sr.: ocha o seguinte / / Aos vin1c e qtJ:itrn 

de Outub ro de mil setecentos oilenl!l. e (}Uatro nc ~la írcf;uczb 
d:i Sê tlo Hccu r:, tlo Rc,crcndo Cura Doutor Jo,;,é .Antonio iln 
CoHa Nogueira Laptüon !!Oiciuncmcutc e poz os ,i;;inlo s Oleo! 
o Rc,·cccndo Doutor De!<!mharg~u)or Francfrco Coelho de Corf'.1-
lho a Lu iz filho lccitimo do Dou tor J o~é Barho7.:, de Oliveira, o 
Dona Fdicfa ãforia da Pen ha de Fr:mc;.1 e Mo r:ics, foi Jiadriulio 
o Mcslre de Campo Antonio Esranist.i0 Cl)mié, nascida .i crian~ 
em qu::1torzc do corrente mcz de outubro, do qa c mandei fa1.er 
e-1., tc ossc.nto qut: a~ ii:;nci. O Co::idjotor J o;H1u im Teb:eira Lis· 
boa // u.adri rn::ii! se contiuha ctn o Uiliio assenta llcrn e Cie.lrnenlc 
copintlo do propr.io lino a que me reporto, e cm It:: do que se 
passou a pre6cc 1c que conferi. 

B::ihi::t 30 de Abril t1c 1830. E c11 o Ch:mtrc João Con ca de 
Brito, Sccrrt:'lr io da Camar:i .,\ rchiep i,;cop:il :i, subscrc \·j, e as~ignc i. 

J O,{O CORllEA DE BRITO 

NOTA VI 

O Arcediago José Barbosa de 0lit;eira e as 
Luc/as da l ndepcttdência 

Estaqdo H!U filho Luiz Antônio j5. co mo juiz <le Fóra f",.JD 

Penedo n:i s AJagons, Cjcrcvcn·lhc o cotõo Arcedfai;o J osé Barbo~a 
do Olh·ein1 .:i seguinte longa e noticiosíssima e:utn, cujo ori i;iu:,l 
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:io cm:orur.c cm CRmpin:u, cm mão.; do En;.O Luiz .Albino Barbosa 
de Olh'e ir:r. E' um depoimento vi~o o precioso sobre os acon, 
teciruentos du 3 de l\'o~crnbro el e 1821, na Cupit al da Baía. Lcfa· 
se, para toJn[lrcemlcr o ::monto, o Cap. II d:i ªHistór ia àa lnàe­
pcndbicia nn Baia", tlc Rr:12:: do Amarnl. (Baia 1923). 

uLuis: Recchi a tn:i Carta, que estimei muito, pelo Coronel 

Inacio Apri~io <la Fon~ero Cah·ão cm 15 de!tc me, de l'fo\·embro, 

data«h de 2,i de Oo1uJ1ro, com linm po st-seriplum m ui1 0 i;rnndc 
•1c 2 do co rrente o majs hum <1[le11dicczinho ae 7 do mesmo. 

Antes qne entre n:t sun rcsp ott.3', hu preciso que Cll le conle :u 
i,;r:indes d~i;r:i ços que 11 ou..-..:rEo no ilia 3, e [lelas quais com 

onlro~ muitos c.onslantcs tfo gazela, o.0 115 e rol foato cm que 
w comprcltemlco o Ca rneiro, que já foí preto p:ira :i s Cort es de 

Lisboa n.1 Frar:;:i.la D. Ped ro, !;.1hida Jaqui. cm 9 do corrente. Eu 
linh a om·iiJo que ncssr.: dia, que era ~ahbado, h:n•i::i huma rC\"o· 

lu..s5o p::irn se nomcnrcm 1101,·os Covern.idorcs, pch r::izõo, qu e eslc 
Povo d:wa, de que os :1ctu.iis crã o Ladro ens, que roub;n·ão ao 

Po\·o, com os seus despachos; mos como ,e falluv.i todos os di::is 
ncs!t:is coiz::tE, n unca fiz apprcl1cns25o ni ~so, estando com tnao o 

mco cor.:i,r;ão sobrcmtltndo, e com receio d e p::igor as fava~ qtio 
o nmo corueo, pela r.,;ziío da minha retira da de !Cmillmules fone• 

çôen!:. E is que :is onzo hor.is ~t;rndo eu no Coro, rezlndo com 

o:;: compatJ.heiros pelas :tlrruis ilos Dr.{urnos Ârccbi~po~, e Conegos, 
\'Üaos <:oi-cc, peJo lcrrcíco o Poi'O, e Sold:iJos armados. e logo o! 
Soldados do B11t.a:lbiio Lu:i:i tono, po~t.a: do s no Carmo, e depoü, a 

C.1,·afaria, l evando aquc.lle3 os seu~ P:i.rqocs, e Caixas de poh-ora 
o mctrulh.'lf, que 5e cncaminhavão p::ir.i ::i Prrn:a, e loi;o Ec c!:p:i.lhou 
tão h em a noll<:fo de que com Parques .sahirõo p.ira. o mesmo 
lu gar o Il.it:i.lhiío, que ~ l:Í em S. Bento. F.i can1os todos morto~ 
do susto.- e eu com o scnlido em caza, i;e Lcm 1inh:i delcrmirudo 
;mies elo sabir, qu e ,e oc..1,so ÍO.!SC o sucesso , ·crda11ciro, fe i.'(:l5!:Cm 

logo as portas da roa, e tudo se puzc!Se cm :resguardo e canlc.la, 
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Hnm, corpo de rc~cr-•n ilesses ~ohb t1o.!', (JUC :;e acl1ão 

Carmo, o são no,·amcnte vi odos de LieLoa, 11ne 11or Ü!io ~e cknn5o 

- Legiã o Laiit:ma ·- so riu7.erão nn 1e1·rciro, rcpa["tintlo-!c ,cn­

tinellas pelos beco , da s rn:is i·om 11oh-ota e h:ib para at.ira l·c111. 
qmmdo , ·ic~l:c PO\"O cm chu~nc:1. e uo hcco da Ca:.i::1 da Viu,·a 

Flo rcnci., , ~o poz hum p:i rq11c de mctrnlh:1 com :i 1Jot;.a pa r;i ::, 

ru a do Sahbnl111. Es1:indo O!' mai5 :soldado:1 na Pr.u;a (digo dos 

Lutita no s., e num 12 pon 111c 0:1 da D:iliia niio s.1l1iião dos ,cus 
quarteis) , e cslllndo t rio h c.1.n :1 C.1.v;1lfari:i.., .!!C pm:cr5o Parques J1:i ra 

;1 Loc:1 ~a rna, que ,-:1i p:ir ;1 Cu:ul al11pe, e pa r:-. a 4J UC , -a j ó 
tua Dirci:a das Port 11 11 J c S:ío Ticuto, tcnJo 1iío bem ~cntincfa s nos 

licro~, de 1:o rlc que YinJo c'3 Pr.:i ça 11:ira n i\ti~cricordin fLU.itro 

moleques gri tadores, atirou a Scmim::fo, •tuc- estava J eb:i ixo da 

j .i nclb da Mizcrico rdfa. p;i r;i u rua Oircitn,. e matou á poria do 

Luiz; Alíni1t lc, hum m ofoitnc do Saq;-. Mor re formado Õ::t Torre, 
cb:im::i. do - Mija vct- <le - f]Ue , ·inhn quic.to com o c:cs io, l r.:izcudo 

pcixu pnra ~cu Sn r. ja111:i r ; fl fJUC tem 110~10 o S:irg. Mor cin 

Jc:.i:c.:=per.:isão, e muito choro1.o, 11ois era cc zinhcfro, seo aH1.1i;i1c ; 
ti CO cngom;iclor; ~co tu1Io de r cgc nd:i~ e economia de sun 6 U.l1 ~Ü · 

tcncia. 

Ora, ;111tcs de vfr co1 cs~cs soM:idos para :1 Pra ~.a. entrorão ua 
C::,za da Cam:irii \':t.tias 11cs~ oa~. o c5$CS non1c:idos ua Gazela n.O 

115 e peN.5.u:id irão con1 ruui10 ro,·o, <lc que j :i :i Pr.i ça cs1a,·:i 

chefa, hritando - "Yh·n :i Constituição! ''fra :i Rclii; iiio1 Vi\·a 

El Rei o Snr. O. João ! e Vh·io a.3 Caries e m Li&.b o:i !", e fi zcriiD 
a C:imara lLir n P afacio com o fü,1and.'\rtc, que .i deposição do 

Go,·crno. pois o Po1-o ncrcsccnL'.lrn - "o morriio 05 Go1:cwailores, 
quo ~ão Ladrocus". U ou\·c l1um sra nd1.1 dcl.i:llc Clll P:ilacio, e 
n el!ISC acto ~ahirão pela port."I do Calnn1li1, o Go,·. Paula , (l ) 

Core i. e o Gov, Pereira, (2) e foriio chan:i:ir a tropa , cont q ue se 

i;oamceeo a Pn ço na !orn1a cl jl(1. O :P.iola Ucsfilado na tarrcira 
<lo EC O ca,·~fo, e com hnmo pistola na nião g-rit:t. ,':l - "Viva o 

(1) Coro:-, tl Fur:ciuo J c t'1ub e Qli .-.i, 1. 
(ZJ 1r~r.â1co Jc,i, Puclr.. 
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Go\·cruo .o.ctual " - e essas \'Ozes tomadio outras do Po,·o, de 

sorlo que ficou hom parlidl) [ll)r hum e hrun partido 11or outro. 

O muito Po\·o, ,1uc se podia, e dc~t ínava ;l)unlar, 101fo recuou. 

\'encll) J1oio11clas, e pe;;~,33 ílc metralhas. Fir.ar5o crn Palacio cs:es 
nomeados; e o Sarg. mor Pes~oa :,tacou a Luiz l\Iono cl, e lh e 

di~ic os maiore s injuri:is de L.1ikocir.is, (julgo QUC im·cntndas), 
ao que só cllc rc5pond.ia ~. - .. He hum lolo .. - e lendo iobido 

l1uma csroh.-:i ilc so l<l.:i<lo~, 1mm :.apo ntou 3 c~pin~arila. p:m1. o Sarg . 
)lor, que ~rri::t mo rlo, ~e awz.o 1mm Ajuà.0 que os coru:imfa,..·a, 

,ião llic tir:i,1c a pon1.1rfa. com a espada, gribndo-lhc Luiz ilfonoc.l, 

11or aão dcix.i·h fa'.c1· o que dc\·i:i; e JJOt i.:;so cs~e Sar;. Mor 
agarrou no Dc.10 rni.r.i que liio h em ,·fo ~se J):l r.J ali hJorrer con1 

dJo::-. Forão tlali !HC7.0.'- cnlrc Soldados p..ira o Forte do Borba.lho, 
dondo as 10 da 11oilo pas~:i.rão para Bordo ela Frai;al:i, D. P edro. 

Ae.,hou c~1::i ::ictão :t$ ,1 ou 5 l1ora:, da tarde. M::i!I sedão 6 
ÍOg(' todo o PO\'O, t=u.i:ril a•SI! no~·o HISIG; nhorotn o Po~·o: Ah! 
:alii w rn, afii \'crn o ncshncnlo tl',\r1il11ari.i cheio de mc~lholl 
conlr.i uulo. Fel~ as porl."l s: Mi~crienrdia ! O Rci;irucoto d'.Ar· 

1iU1aria arrcnci;:ido ::!C prepara, e t•oem tudo para ;iC0lllmcler .ios 
Sol!l..idos de PorW,;!11. n:m1o o;; Officiac; prcz:os: 1u:1s os Officiaei 
m:ando tlc Jlnltl ,mria, 11or !lilii.ericorclia Di\·i11a. não consentem Dll 

111:irch.:1, e por isso os sohbdos ron1pcn, as l;lr<las. tlescompoem 
uos ~co, OHii:iac.!', tio frJcOs, 11or não \' indicarem t.-intas injurias, 

Snr. Luiz Antonio antes c;iar nc~~c PencUo do que paH:tr por 
estes s11s10;:, e por mortes ilianlc do,s olho~: veja, comCJ 
C!lari:nnos hem com este$ dh'crti111enlos. A Bahia acalia\"0·5:J 

rcrt:ln:n?nlc. e mio fi cava pcdr.,. ~o i.ire [J cdra com ~ fogo dos 
i;r~mclcs Parques, u m:iis liomhas 1l'~\rti.lhari.i. Naqu<!lln diSJl lllO. 
«lc-,. larga r, ou não o Go\'crno .ictual, para. se nomea rem out ros 

Go\·crnador('s, que cr::io: MFt"anri~co Viec11tc Viana; o Juiz de 
Fõr.i Augu!lc>; o Juir. d'Orfao11s Carneiro; Fr.uu:i!cco Jo~i: Li;bo.1 ; 

o Corei. Fr.i.nci~co tfo l'aufo; 1: o Core i. I•' ra11císco JoZC l'creir::i, 
d.ir.cndo que não 1)0di5o Ee r dc(JO~IO!I 11or ~e :icharc1n confirma­

do~ pclns Cortes, e uão podec o l'O\'O Jcpô-fo~. àlas a isto cu 
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respondo: o Conde de Pnlmn era poslo por El Rei, e com tado 

0 P ovo o clcpôs. e depôs i::om impro11crios e n íorta de nrmas. 
E como hc quo se coinbin::i hum.:i. coiu com outra? ;\b~ 3 

opprovaçiio da s Cortes era o go~lo do governo, quando a mu• 

lhcr do Corei. Pereir.t, q ue ;rntcs marrava ao jogo do Wh.th com 

pa tacas de pr.:1.10, depois de ser a ntu1hct" d o Snr . Go\'emado r 

j:i marc:1 com Jobroen3 de 2-1. Qêi:ando ~ \"C to11os quererem 

pôr se:;e, niio poJcndo O fuz.cr antes.; Qmmdo mcm10 Luiz Ma­

noel que sendo in1cndcn1c do Oir!), ,·endco a sca, :-ii;ora se 
::iprontar.l parn sahii: cotn cll::i. Emfim, cmfim, e emfim. Vo;ç 
populi, Vo:,c Dei, ou VO:'t Oi:iboli. N5o posso c.;crcvcr 1ndo, e 
isto mesmo que 1enl10 c..: tri!o n5o ~ci que forlunn me dará, se 
;i cazo nii.o cl1eg:ir :is toas mnons, quo 11::ijas de romper 11ulc,. Es­

tamo, com ifc\'3 5~3 aberta nn Üu\•ido~in i;er:tl do Crime~ e hc 
occnzião de nmit:is deasr.1ças. 

No domint:o sc&ofozc ao $:ibhado da Rc,ç-ol ução, fendo dtra~ 
hora s d:i l:,rde entrarão os SoM:uJos pela Caz:J elo Carneiro, o 
Ioi;o por toJo inlcrior, .1cb:11ulo-o deit:ido na su:i C:im:i, com 

sua mulltcr sentad:a ao pê, com.·errnndo; e logo o !enrão prcz.o 
J)Jr.t bordo ifa Fr:ig:n;"t. Procurnrão o Pcdrcirn, (fllc sendo ;:a•;i­

z:ido, so tem p osto ao fre3co. de sorlc qao bc procurado com lodo 
o excesso. O crime do Carneiro, (º) que não s rilou e que não 
foi n P;"tl:acio, e se> esie,·c n3 j:ineJa da C:imarn, feito mirador do 
facto, lio porque foi acuzado por João Franci sco Guedes, de 

quo ~ tando na Praça diccra - " Morrão C5$CS Lailrocns" -
Bosta huma EÓ tcslcmunba, p:tra í:izcr -bom homem bir p3r.t Lis­
boa, dciit:u a su:i familia, e pass:ir por t:mlos incommodoi;. 
S11ccc;ssi\'LlD1tnlo so for5o pes,.1ndo cm outros, ot1Jê se complct:,r 
o numero, de pcESoas nomeadas na lis1a , que remei.o.; e :aimla 
no dia 14 deste foi pepdo o Iloc:iclt.1r, ('') que .:~ diz dcr.1 
o plano para n nc,·oluçiio; e no dia 13 antecedente foj pegad o 

Domir.&os .4.kc~ Branco, e oi~so j.i J i1.er que for-t l1ontcn1 15 

{•) Joi,. Comtlro ,la Si.ha. n'l"· 
(U) 00('Ud.Ui, 
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remetido p,:m1 o Rio :i S. A1tez.:a o Principc Re:il, p or se dizer 

quo viera c.i m3cias ós ::i~esms com cllt', dei;"t:indo ]:í 3 sn.i L:inii­
Ji:1. Emfim ludo são prizocns; e tudo são mortes tollos os d i., f, 

de Uois e tc-cs :sold:ulo,, pela rfr:i.li d:ule <las lrop:is, dt'! Portug.,1 

coni :1 desta. Cid:idc, aqt1cm cl1ama-sc C.,ihr:is e mufotoB. Que 

qWct:1çiio ! Que acerto vJ-.cc- cm 1an1:i.s desi;ras;as ! Nini;ucru 

cstú 6ci;uco: os Soldados tlo num. 12 se ajuutnrão de p:io~, tocndo 

cru.ircnt.:J, J.O. feira 12 do Corr te, e ru:itarii o o dois d., Ar til!Llri :i. 

d csl..! Prn~n- São \",1)cntcl de mnis! Eu s.ihi ndo ncHa 111rde 

d:i caza t1o Vig.0 de S. P edro, fJ\lC mora hoje, omlc mor:l,·o o 
Prndcncio com o Corre io, ti,·c rnHo cm romp er por tanlos ,n­

lcnlocru íl íOlados de [)ao~; e o.i que cnlriio pnr:, o 1Iospito1 ~51l 

t.n:ltat'fo:. ;i ,·cfa tlc livra, quando os deoo Prata são tratados 

rnui tll ordiaarfamenlc. 

O Sen:tdo t1a Cam.trn 1:wrou nem.! dia 3 hom termo de \"C· 

ria~1io, cont.inào o facto de <p1 c rcr o Pom a mm:l:mç,3 <los Go. 
vcrnadores, i; rit:mdo w 1ic.amcnlo - " Vi\·a n Corulituição; Vh-a 

o Reli gião; Vfr3 El Rei; V.i\·ão :is Cortes de Li~bo1J,.,c m oerão 

e acabem os Go,·cmadorcs." Dcdarou m:iis que forüo a Pala­

cio com o E~11md,ine, fazendo ::ibri r o cab.Uo onde ~e i;uarda,·a, 

quo o Procurador Ioso tirou, !,fns a Gazela tlo Podre lnacio 

mente, di zendo qne o PoYo o.rromhou o C:ri:o.:i'io; e os.sim appa­

rcrcm du.is gnzet::is contrnrfas. Sabia o Go~crno com a sua Pro­

cln rna çiio, flUC vai na Gazeta num. ]15; e he mcntiroza quon1fa 

tliz que os Romens fo r:io o Pabcio armado;; com arn1as occalla!, 

e que hem ,o deis:não ,·cr. Tcru i~lo csc:indalfa.ado 1nuito; 
porcruc ~e fo~sem arma1Ios1 e .se pe tcebiiio a.; a rmas, qua l 1,c n 
r.n:io ]lOH[tlO o Go,·crno não l li:is !ornou? Os prc,:os 55.o cor­
ri<lo ;, ~ :,palp.tdos: e asútn como ~e llics tom:i riío íl S espadas lC 

Ibes dc,·e ri iio tomar, e t ir::i r :is ::i tni:::is occqha~, qu e 1l j1:cm: " bem 

"º dci:"(a\·.iío ver" • .ó.i;or.i hc que fo.11 :io ~cm c~sc corpo de delic-
10. A r.i\','\litladc fie X:::n ropco, e Dr:lzilciro hé :su~eitnda por 

eHcs; de 50 rl c que qo:mdo se· ::icl100 j11nta a l ropa no Pr;it3, o 



42 Co:ss. A LBINO JosÉ RumosA JJE OLIVEll<A 

CorC!L P;1ub gritou-lhes: "llé gucn-a d..-: Drn1.ifciros l'Om Euro· 
peos" plru fazer o íoe;o maior, comu cxperimenl:m1os. 

E:.Sl vereação p or lermo, que ;i C::im:u·a fez foi tirada por 
Certidão. e foi Ic,·,1da pelo; Prczos para Lishoa p.,ra 1uo~1 rarem 
a su:i iunoccncia. Lcl'aráo muita papcfa d:l conlru os Governa· 
dores; o porque se rc,·isrnvão a bordo os papeis, e Car ias que 
~e c.:iCfc,-ião, íoríio essas t)3peladas tc,·adas pcln Sra. O. Rilla, 
mul.11er d o Coro nc.l S:ahador, ·que S(:guio ,·iagcm com !eo mari · 
do; o lc,·a da s de E0rle, que :t hum.1 scnhorn n ão ~e toel parJ 
c:-ramin;1r o que le,·:i com sigo. Isto hé scs;n:.do, que eu digo a 
V. $. ouvio? EsJ)cramos ;1 ilerrot:i. de5le., Go,·ernadorc ~, pois 
quo as queix:Js tem J1ido muit:J ,;- , e a innorcncb ,lc~t.es ruizcr.i\"ei5 
ftõ conhecida. O crime do Coronel Sah:idor lté, por que di"l.cm 
quo cllc re11rcl1cnder..i a Sllílcd:i principal, po f niío srilar : 
" Vh•5o os no\'os GoYern:i tlorea' '. Qoantlo a]iiis hC fo)so. E m­
íim qoe se dis (l ;u-:t D:g Corics : Ii'ubno elice ··- Fulani> fallou; 
etc. e le. E quem lmdc responder p or c~le5 damnos [lnblieoa? 
fQ i o C:1meiro, e me m.:mdo11 pedir, fJIIC da 111inl1a rcncl.1 do 
OHieio, hoU\"C~sc ~u 110 suppr jr-lhc mcm almcnlc coro 20 n1il 
reis pelo. tempo <JUC cHh-~~e cm Li&Loa: O ip1c cu ai;si:n de, 
terminei ao MirtulCla, que fi cou eontinu::i ndo a scn·ir. Pedio­
ote que cu rcco1I1csee ne~l:i. Caza. sua mulh er, e Who;;. no qnc 
i&nalmcuto l"On1i : e tcnl10 cnco ntr;u}o nmita rcjlUJ!llatlda, [lOis 
qoe tnc di& quo hé muito c-apâs de vive r só cm sua c:iza, visto 
quo tendo sido soltcir:i, donzcfa, e c:ialb, não ha clia,·e que 
.;ttardo ornllicr. Dice bem; e Cll c,;t ou ui~~o ; porque se Jmm;i 

Snra. l 1õ tio dugrac;,uJa, que chega a perder o brio, e a l.ionr:i, 
qnc dc,·c :'I J'IJJ :l rccer no ECO pulrno de e:Jr:'1 11ada li:wcrá que a 
su.irdc. Tenha cila. :iquclfc receio tlc perder o seu Lorn nome; 
o seo resp eito; e _. sua cstim.1ção ;cral, que i!~o bast:i rii m.ilhor 
do que :i.s- cLa\"Cs do C:i:slelo de Moctin110 Berimbclo. Mas fe 
eu ,·do qtio nrn ilas tem ncccs~id.id c, pcfo íorlttna, co m rin c 
iiio tratada!, pelo :nnor que os marido3 lhes lriL utiio lh es fazem 
um brim.-o rc t.rocido, como lio quo h ci dc defender por , ·ia ele 
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resm o sexo ador:ixcl e rc~peit:wcl! Or,$ Vh·:t ! Portan to [l::trccc 

í(UO scm[lre \'ir;í [l;lf.l c>l:t r.a1_1 :.t Mul11cr do C:i rndro, poi, '(uo 
1cm m.1ntl::ido :i]gumas coiz:1$. Ocos- qu cir.i qu e 6Cja [!0r pouco 

tcm[I0, e que chcsc 1o;;o o Cnrnciro r.om felicic.l ade, como lhe 

ticço no,; rn lírn1; ios tia Missi, aHim como ten ho pc11iJo que 1c 

1frro de peri;<n:. b"isto l1ê que cu rreio; e fo.lta•nic o "i:,ro" 

para fie.i r complelo no :ul:.;;io " Creio cru Cbri~to, e ni,to", q_uc 
hé a pecuuia. Scrã nctc}~a rio tomar :Í vac.i !ria d:is dC$1,í-'ças 

<leslc lcmpo, poi i: q ue o Carneiro l1ê q ttcn te, com o se 1liz 11(~~ ,c 

111fag io. S..,Lcr.is que so dcsco ulia qu e il::i. rã cm dro1,a :t Consti­
tu ição cru Li.ili oa, Pois- que o p:trti<lo dos R eal ist ::is lié gr:1fl.dc, 

como rn vai fa icndo. Torna rá .i Mo11:1rchia. qnc csleé- bom,ne, 
querem destruir, t11as i11frucluo.sa-w cnlc. O Conde \ÍOs Jlrco.i ~mi 

solto da Torre <lc Ticlem, ~crn se c.;per.tr qae os D c p111oilos <:he­
~n~sem com as culp:u. Do.01in :;01 ,\ h-N Drnnro foj remetido 

[lnr:i. 611 .:i Pr..1ç1 do Tiio 1fo l;lndro e niiu 11::ir-J Li$Úoa, como ,:ili ii~ 

j ú foi o Il ocachnr ; ,Jizcm , por que :lf'IUcllc hé muito dec1ntm1• 
rlor. e faz medo. O fJUC se pcrlcullc n(Ju i lié 1.!.,,: Jini;uir o Tiegi-

1ncn10 d'Artilhar ia, <lc quem O! Go\·crundorcs, e 'l'ropa Luútona 

tem muito ruc<lo ; e por isrn 11c~1a ultima rc\;s1.:i Jcriío Lnixn a 

EctcD\:J u tnntof. As mones que .se fn icm aos 6ol<latlos da IlnhU, 

uão ~ão caHi:;ndas. Querem for tiíic::iMe com ri J a E:ucop:t, e 

di J!.Cm qu~ de Por tusal \·cm m .i is milho cns éJc i en1e, p .:i ra ~e 

repa rtirem pefas P ro\·incias llc~lc Ilrozi1. Porem c 1tão ~nt;an.'.I· 

dos, porque ;, ,·oz irifcrn::il hC, que nad::i. mais de !\(omucbia, e 

que an1cs a iiulepc.ndencia. Ariui e.: tú b11ma suerm Ci\;J. Que• 
rcm mandar tomar a Fo rlalci..a ilc S. Pedro, onde c;:tã o Trêm, 

J1clos sol<L:u}os d'E'u roJ)a, para ser pol" cllcs, gon•rnada, e ri~o­
lt:wer i;uno, fJUC os i\rtilbciro:> ::ilu fJIICtn. :\Ias $Crá iofo1inl 

huma rcpnha pelos D°'. Artilhe iros; e então (JUC mortes não 
lm,;crão! Ynllm-mc Ocos! Estes Loato5 1150 se. verificarão; 

Ilias o ~ rio Lé que a indol c ncfa a Í:l\°or- dos Ll.lzit:mos cr-imi· 

Q.ozo~, e fu h as de rigorosas pro,.·idcucía9 contra cllcs, scndo tudo 
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conua os Br.:i.tilciros, fo z c:rcr o refer ido. O Coronel Frnncisco 

do Paula, qtlc hii do ;;o\'Crno, dice ent c.iz., de i\(clJo, que dczc• 

jarn qua os Europcos m31:mcm todos cslcs Caihras. E que 

rnnis l!O espera de providencias, qu3nJo hum Governador fa llo 
Ofi.3im! Antes est:i. r no P enedo: poú l'l,t1e não pensar, co1no islo 

por d :i nda. 1le dispoti!ruos. 

Vejo a lua c:i rt :i., e C5l i 010 n1uilo, e muito <len1ro do mco 

Corn.çiio, que sejas reconhecido com toJa a honra contra os ma· 

rotos do Pcm:do> que te pcncsuern. Recebi huma carta de M;,. 

noel d:i. Fonccca Cob~s o G:ih-5Ô, dal:-Hb de 28 de Oulubro, 
oc:ompan ft :mdo ou!ra 1113 c~criptn ,ia~ Afa:;oas cm 21 , n:1 qw.] 

mo <lá os p:irn.bcns Ja lu:1 Aurca lnnoccnci:t, e que por todo 
este No,·(!lTibro, teria a ti nc:sla no!S:l r:u:a. Ellc me pedi:i h uma 
c.:a rlo do grando recommcndaç:io par:t obte r a :imi:rn dc do ÚU\·j . 

rlor iolctino do Sergipe. i\fondei.111c ama do Vigario cJc S. 
Pedro cm ct1ja <:.li':3. enc,·c hospedado; e cspcrn m:indor•lhe oulrn 
do Coimbra, de M11r:isoi;ippe, qu e fo i lutor do Snr. ÚuYidor e 
hé o adw in i!lrador dos t:cos li cns; porqn:mlo o m<:smo Co itnhrn 
cstm:o :i chci;:tr ;.i q u~ e nlio tinha \-'indo ainda atbé cnl:ÍO. 

F::iltou,me diier, que nqui pelos no~sos contr:irios Euro pcos 
e Governadores, se teme muito de trcs milltoen,; de Sold:ulos da 

Torre, nconipanhndos dos Cnboclos com 5uas ílc.-.as; e ~e tem 
queri do pccndcr o ~eo Tcn lC'. Coronel Man oel Ioiicio do Cunh.:i, 

que nii o será focil pcpr•S.C pois snppoem·se que da Torre cm· 
ba rcnria pn m Pnrtn_g:i.l em al i;uma Emha rc.:iç:i o lnglcz:t. Nos dia s 
pn.<:sndo~, corrco a not icia, de que \" inl1a c.;;sc Resimento p:irn. n 

Cidade, e forõo :io Cominho E$il1orndorcs l ir:idos d:1 n os~n Cav::tl• 

faria, que diziii o: " cst::io cus,1nados; por fJUc ec succeder al guma 
eoiza, l1cide cortnr estes ruarotos cm post:i.s". Em lmm:i pala· 

\-'t:l est:11:nos cercados de males futuros, e pac:iccmos os fonocen• 
tes j:i que n dis-srnç:i n~~im o permite. 

To rnando ti: re~posta da tu:i. caria: O Carneiro foi o que 

n1e dieo (}Ue Lniz M::i nocl csta">a cm teo fa,·or, p:ira fazer.to 
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cnt.r;'.lr 11a Rel:tç:ío; m:i$ nthé :is or.i niio th·e resposta de Antonio 

Jozé a quem mande i. pedir f)or cluas via s hum.-. rcrtiàiio do 

Decreto do tco dcspad ,o, e :t ind:1 não chc.;ou. Nem 15 0 Lem 

ti,·o c:1rl:t do Exm o. Snr. iUosqucr.1, lcndo-Jhc rcmcliéJo 35 mas: 

e como ~e di7. c1uc o Gon~rno :1brc c:ir1:1s, e o Prtu.lcncio l1õ 

mui to do~ Snr~. Go,·c m :i.dorc~ 11:to ~e i ~e f:iri:J. :il g1uu:1 fahsiclncle 

na que c u Htc C~l·re,·i p.'\r:t o Rio, e ó An tonio Jozt!. T::il hé :i 

!lilu:us:ío, cm que tuclo aqni t e :icl1:i.. João C:imciro, r, o Dr. 

Lino, mo ruand:ir5o dizer, que se: quis.es~ e3 de L isho:i :ilguhl3 

coiz:i , eEt3VÜo pron tos p:trn s erem o3 teos Procu radores, e o 

Yii;:irio tb Vicloria offcrecco :l st.ia C:iza, qu::inllo liooHs-.;cs de 

m::in U:i r o Albino p:n ;i Coiwlir.t, como j ~ cm outr:i carta te dice. 

No Rio de J:ind ro and:i t uUo r evolto com p."I.Eqnius, qucremlo­

,;c ada mar o Principe ; e por i!so cllc ~:iliio cotn :i rua Procin­

maç5o, que ni 11 ::i G:12c1:i n.0 111, Uczcn~anantlo o Po\"O, d.:is in· 

tcnçoens, ,pie tem rori ccbiilo :1 i;co respeito; e como o In1cndco1c 

Gcr.il 11:I Polici,"I. Antonio Luiz Pereira da Cunl1::i não ícz o .sco 

officio, foi <lcposto, como comt:::i il o Pcrrclo no 1i:ipel7 (] IJ C com 

CSIO rem eto: e ala i \"l!r:Í~. COIIIO ::1 CS 5C f Ctp cilo, C ::1 n'SftCilO Uo 

Uiario ou Scm:m.:irio Civico num. 18 e 19, que l á tens, folia o 

Red.1ctof" tb C.,zct.1 1lo .Rio, (quo com rraOOlho copiei, p.,r., s.:i• 

bcrcs elo que r.i i pelo mu ndo) con trn o Go,·crno Uc~la Ci!lo.dc 

por co115cntir quo scj:i S. :\fo&". macubüo com to.nt:t injuria. 

No rnc,;roo ll:ipcl n i :1 3.°' rcprc~eot:tç:io que fez; o Reci­

m ento d::i .Artill1aria ao Go\'erno, p ;1ro :i cnlrcga. dos scos Offi­

d :ic;; no que foi u1al ou,·iiJo, hindo cllcs para Lisboa, im·ito Do­

mino, I! só com Jmrn:t folha de p:!pcl, no dfa 9 deste :mcz: de 

Novembro. ltcmcJo 1,io bem o. Li~la dos Remetidos CRIMJNO­

ZOS PACSIDZOS E A l\'ARCHJCOS. N:"io posso di".{cr huru pcm:::i · 

ebinl10 a e:lc rc.;pcit o poi~ que jii te dieo no principio d Cf L:l 

o meo receio. 
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Se o Go\'crno Proüzorio ,f,11- :\fo;;o:is lc permit ir a rctir::uk 
com o fund:imcnto tfa molcHfa d:i !:;nr:i. D. Mori.'.J, assim .::orno 

lcz o lfo cclbr (qu:indo Mbio de Scri;-ipc d'El lfey) :iccir.1; t! 

livra•to dcs~c Penedo. M .1s :uh-crie flH C nii o tendo aimb chc• 
g.'ldo a certidão elo Rio, :i. rcspcilo cio tco d1m 1:icho, dc,·cr:í~ 

cs11cr :ir; e cu jii dice :i fnl ln fJ UC o Luiz: M:inocl 1cvc com João 
C::irnciro, que assim mo dice, sohre :i tua en trada Ili Re1oçüo! 
J oaquim ~\nsdmo :i;.; im entrou. 1;: . o Freitas Cap:io, níio lendo 

:iintl:i as SD,'lS carta!:', foi clu1m::1do parn 5Cnlcnci:ir os Prezes ele 
Pcmomhuco. Por lar,.lo n ão será no,·o l:io Ucm o cntr:ircs: e 

.::crã n cccss:i rio \·ir munido d:i 11:1Jiclacb sol.i re a tu;i cxtraordi­

naria residencio de1erininatb por esse Go,·crno. Sempre deve~ 

recear de..~~c.;i m:iroto;; do Pc uc Jo, tJnc tem quer.ido per der-te . 

Os lio11r.1do s, e qu e 1c ~flim"iío, e reconhecem, nüo 1c-hõo tle 
Jin-;ir dl· al gum in~uho, q ue :i quellcr;.. JICtl<'ndcrcm conri-:i ti. 

EsL'l n 1i11hn c:i1.a [i.(':J. ngor.:i ma is 11c1Úionmh com Morin F clicin, 
<1ue tem muito n11ío i;cnio, (se ell:i ,·icr); 11orcnl forii~ o que 

qui !'-ereiS, 11ois que a:, lm•;ondas se \'cnccm rcz.:imJo.~c: o ··:U:i:;­

ni fic."IL" de Nossa Sc:nhorn e as pal:ivras contr.i as temp es tade~ , 
scD1 receie, ,fo m:ii.; coiz.'ls .ilgum:ts, pois cslou ccrlo, que ::a to• 

uheccs, quanto os mc.\'.iricos opcrn rão, com b:i stmltc oílis:íio do 
mco coração. A \'erd:ule sempre nppnrcce: e isto L:1stn. 

Ora J1oj c h C 2.n fei r::1 19: amru1hõ hl! 3.ª fcir::a d i.1 il<! R tl:i.· 

ç.ão! Siio cinco hor:ts (l:t 1:mlc, e tenho de tirar dois Accor­

dcoM, que, 11eid c lc,·::ar. O l101ncm do dem:mcb do ca\-:ll o, CJUC 

trouco Jiuu1a c:irtn tu::i, vem n 1nanl1ã po1· c;1:i r:, rlu, e diz que 

f::ah o 1.10 bem awa nhã. Pelo que não po5! u mah. Fic:ar ii p.:ir::i 
3 primeira oc:, ziiio :ilcnm:t co iz.:i 111ah da 1·cê11ost::1 tfa tu:i c::irlo. 
Oco.> lc.aliençoc, e :ios Piqueno;; e l i\Tc a lodos de pe rigo:;. 

Minh:1 irmã fica doent e, [lDis repctio-lhc o rcomatissno: Eu e 

cl!u 11os-rccommcmfan1os .i Snra. O. !\forin. D iz cruc IC CEtrc\·o 

cslimanclo ... -s1cj:is linc do Copi1ulad.i; e como cslii com suns 

do r l!s, não pode àicl.:ir :J C.:irt:i po r s~r escrita pelo Xico Eeo 
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Secrcl:'lrio. A Dco~. Luiz. Ahr3tos aos p iquenos, m:lndados Jlor 
S11., Thia. e beijinho; QlJe clfa ;cmcle .::t Hiaiil, D:ihi:i 19 de 

~o\·cinhro tlc 1821. 
De teo Pai 

n l J azi UAROOZA Dl:: Üll\'Elft-~ 

Lista de Prc,:;os, que forão rcmcti<los pura. as 
Cones de Lisboa. pela Fragata D. Pedro, sahi­
da deste porto em o dia 9 ·des€e mes, pelo at-

rcmudo do ,li<t 3 (B) 

S::ih-o.f.!or Pereira d::i Cosl:J, Coronel elo füt:ldo Mnior, e Ai111l. 
ele On1c n$ do Governo. 

Jo~é Egídio Gorclill,o de .B:tr/JucJ:,, Tcn. Coronel iJo Eslndo Maior, 

e J\ jud. tle Ortlcns do Go\·cr 110 . 

Feli$hcrto Gome; C:ildcira, l\fojo r G~dando de Estaelo ~Inio r. 

José Eloi Pcsso:i. ,Jn Sih-a. M:ijor do Rc gim. d',\r1iU111rio d:i 

Linha ilest:i Praç.a . 

Jo~é Gnbticl d:i Sifra; Dnhro, M:ijor ilc hum dos íl:itolt1oens dn 

Lcgiiio do C::iç=idorc~. 

Atllónio llfarfa à:, Sil~·., Torres, ,i\Io jo r Gradaado iJo Esf::ido Maior. 

Joiio Antonio J\foria, C:ip. Ajud. tl ::i dita Legião. 

Josê Antonio 1b F oo!cc3 ~\forh:itlo, Cap. d :1 tlif3. 

Lufa Anlonio a~ füh-u Horra, C:lp. da Con1Jnria. 

fcli(lc Ju~tini:mo Cosl:l Ferreira, C:1p. ào s.0 Regmto. de M.ilici:ie. 

Francisco Roiz Comes. de Souw, Tente. J:1 · Ar1ilh:irin monlnÜa. 

Fr.:i.nci,;co J o~ê da s.o. Cn~tro, Tcn c. Scctcl::i rin do 1.0 RCgm.. de 
i\filici::111. 

{l) Eola tbla ,J;fu, ,l:, <JW ulã n,, I'>.& · ,>l ,/~ Dn~ do ,\tno,d {op. d l.) 
.a r.,Ja l niio hl• • m Joiin C•ll'~iro 1:ca, t r.a Dei:nin50, Ahtt Bnnco, 
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J o!é Uc Sonz .• , Neto, Dito dito da inspccçüo ditns. 

J oão Fr:mcisco de Olü·cir:i, Ex-sola Patrão da RiLcira. 

Jo::é Sou1:1, Feitor Ja Alfont1cça. 

Joifo Carneiro (fa Sik:i Rego. 

O Drii:;ilJciro Domi ngos Akcs Dr.:,nco prezo c:01 13 de N o\"cm· 
hro, rccolhiUo no Forte iJo =r, drmàc foi remetido cru o 
di:i lS p:irn o Rio Jc J:inciro, lui=-lr de su:i. Pr.:tça. 

O BrigaJciro 8oe3cfar, rirczo aos 12 na dít:i For1alci:i, e rcruc· 
1iiJo cru 15 para LifLoa. 

Alem Uos mais qu e c~peram pcfa d c\·as;.:> abcrl.3 n o. Ou,·iàoria 
Ccr:tl do Crime. 

PROCLAMAÇÃO 

Dahia nos ! :Menos p:il:inns. e mnis ol,rns. O CoYerno, (-1) 

n ?i!orouàa nos atrai çna. Sou Profeta. A Dc:05 clcitão. A 
Ocos 110\'0 go\'cmo. A Deos 1mlo .•. ! L"\ ~e foi o Deão Dra­
zilciro, porque os dcsm:i~ca rou ! L.; se prepara o Na\·io Concei­
ção, por-a 1enr cru ferros a Portugal os nos!O! Irmaon~! Ló ~cu1 

iJa~ida p:iril pÔ,; mesmos o iilcntico tlestino, se n5o p ior, .9C J1a 

prc1J:nat1ol Yclhos, ru:ancebos, meninos, mulbcrc.s, Fr.JJcs, 
11rcir:is ( tndo qu.:into maroto não for) corramos ... o furor no s-

1hrii armas. As JcntaJ:i s aos murros; :.'I pontapés; :i cl1icotcj 
:i porrete; a peilr::i fo.n:scmos por lcrrn o .::inlc mural da t ir:mi:1 : 
o -a cs~.:, legião Jc L:iàro1ms pa,·ido rch:1nl10 ilc c::i mciros moxo ~i 
e depois o l\forota • .. ao Bast:1nlo •.. ao Coxo (5) ... e rnpi, 

nnnto Go,erno, cxpcrimcn la uosso!I gol11cs : Jcsç.:io \'i\·os ao ln-

(.1) J un1:, Prn ri1õ,i2 '1.:.:.0 r onmau 2 Otfa dncf, Fenulro d< 18.!1. 
{.S) Rtfcri~ u Dtio. toro e q ~e w nw .,,•ldu, 
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forno 3 d:i r no,·a~, de qne n:i Iln hi:i li:i cntJmsllsmo P.i triotico: 
e h~ l1onr:i, prohid:n?c; e ,·,:dor, sob ré :! ruin:i dos Libcrticisras. 
An·orcmos o pendiio tb Liherd;.1.de! J)cmo ::is~cnto :1 licnemcci-
105 V:irocns, {JIIC nos i;o,·ernem. N:11):i 1lc di\/.i1.o<c"ns! IIé Drnzi• 
lciro todo o Ciuudão honrado tudo o m:tis liC Codn, hé m:iro­
ladu, e h~ poeira. Contra tuilo mai3 unncmo:noe. Dobfonos ! 

Morrõo os Tirnno$; Morrão os M:irnto~, e com ~tes :i ~bem os 
,1uc n5o forem d'igtl.3cs scntirncntos! 

'.l'ri.bunal do. SaocJc Polilic.:i no s 11 de Janei ro ele 1822. 

Remetidn no Morc.c&o par:1 esJn1lhnr en1rc o:. Ilcncmeritos 
d."\ ra1ri:i. 

LQis 'N. B . - O Morcelóo hé humo no,:i. s.i~ctn manu,criu, 
cm que se Ucseompocm tucJo, e hé tuJo iajuriado. 

O Deão Ilr:1-zilciro, hé o Dciio de Pernambuco que foi m:m• 
dndo s:ihir tlcst:i Cid:idc, e embarcar no mesmo ins1ant.e "a" cm 
que era avh:icJo, ficando s u:is rou11as, e tudo sco, que não tinL:i 
cm c:.1-za; e atI,C os esc ravos; po!s que nio os qufacr::í() receLcr 
o bordo d.n embarc:içâo por ler feilo :is dm1s procl:1111:iç:ôcs d :i 
17 e 20 de Dezembro, <fue remeto; e conlra as qu:1c3 o Goremo 
fez o sua, que tiio bem remelo." 

NOTA Vll 

O Conselheiro Mosqueiro. 

Jo~é de Úti\·eir:i Pinto Botelho e lUo;queir:i., n:i lur3l de 
Minas Cc raüc, cr:i .,nm:i po1ênC?i:t no tempo de D. Joíio VI", se· 
sundo Jacobino, (6) pro1cgcndo cm. Lisboa moilo s hr.isilciros. 
Yciu p:ira o Brasil com o priocipe cm 1808. Havia sido de· 
scmhari;:idor ih Relação il:, Ilní:i tlll fi ns do séc::ulo XVIU. .Ai 
certamente creou :imi~::ide com o Dr. Jo sé IlarhO!a do Oli,cirn. 

(6) ' 'A11rda•«1. fc,c, " aod;(Óos Q<IO co11f,.,rl 110 t~-"rlPO q:i., • m·i 11a CÃll.<1 
lr.ipn-l.::!'' {cr. tm podu- do • i:oud~r). 
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No lHo continuou ::i c~cu:er 3 sua missifo de Jl rotctor dos estu • 
dontcs Jc sun terra. Em 6'0;\ ('os., no Rio hospcJoti.sc Paulo 
D:1rlio~., .!.:: Sik n, ÍUluro 1.forJomo d e Dom Pcllro JT, dnrnnto 

o cur!o 11.i Ac.!dcmi::i Milit:ir, j unlan1cn1c com vários oul ros cs.tu-
1fontcs mineiros ~ c1ucm o Comclhdro foziu gosto cm :unp_:lr:ir. 
P:iulo B:irbos:\ ci,\ ;1.m.1\·a-0, "Frolclor dol Mineiros·•, pois Mos­
qacir:i dispensou 30 :; sew cc!llpro,·inci:mos n o Rfo, a rne:;mo. 

proteção que di spcns~a-n cm Lisboa :i.os ~cus pn1ricio.s. 

Jií sendo D cscmha r;;:idor d:i. Mcs::i ào Dcscro baq;.o do Pn~o 
e da Cond.'.:ncia e Onlc~. f_oi mn.ueaJo Procurador <lo;; Feitos 
dn Coro::i e F::rzcmla cm 13-V-lBOâ. Em 5 tlc No\'erubro Jc;.sc 

n1csmo nno foi nome:ulo, !Cm prejuizo do sen e,r i;o de ProCu• 
r:tdor, para Clmncclcr dn Corte e C.1!.1 de Suplicaçíio. (:\qnivo 

N:2cional. Decretos Yol. I ). Fez parte d::i comissão naruco.d:i 

por D. Jo5o VI par:i cslud.:il' a con;1ituiç.:ío "t'otacb pc}1:1s cortc3 

portuguesas e 01irc~c11t.1.fo5 iis caries brmilclra.; que dc\'iam 
:idttptâ_.fa ao Drnsil. (Tohfa!': Monteiro~ - Elaboroçã"o dn fodc­
pc11dência, Rio, 1927 - pg. 299) . 

~gun,Jo i\fdo Mornis (p:ii). tc,·c aindn a honra de ser avô 

de -um pri.Dcipc, pois de nm:i f!J rtla l>UJ [ill1a n:llur.:il, teria tido 

Dom Pcllro I um !ilho, 11uo !C b .:i tizou com o uomc Jc- José de 
Drngnnça o Bonrlion e faleceu coru dois :mos. (Crónica Gernf, 
Rio, 188:ú, Vol. 11, r,;;. 283) . 

E.-..i.s1c ainda no ::iri1uirn do Conselheiro .'\Jl.iino um:i e.irra 
ilidgida ao ·conselhei ro Ll1i1; J\ ntônio. E' a sc&ninte: 

" S0r . Luiz Antonio Dnrl,ol.1 de Oliveira. 

&limarei q_uc Vm.c-• fü: cs.ic 3 sua jornnd:i Jc]jz. 

mente, e que s i.! ache continuando nog sco.; e~tu dos 

com o dis~·clo e :,provei!!lmcnto que llrc com·cm, othê 

p::i.r:'I. qu o í i1JU l? dc.:cmpeuliatl.:i ::i ru.n. mcàiação pnrJ 
com geo Par, e n p:ibvrn e prome~rn fJ.llC :i este res­

peito Vm5" me fe.t. 
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Remeto inclu~a eisn c:trt:i dit'iciàa a-o Rn,,_ Yig:r0 . 

o l'rc~idcnlc do Moslr.O de S:into Cruz, p11• receber .dele 
:i,s t\"es moc1las em metal do \Yrcz." rne7., que cn fiquei 
111:: rcmcucr-lhc. Eu cmupro o que disse : espero que 
Vmc•. fo~:i o mesmo pcln !IU!l pane; e que :;il-'izc 1listo 

mesmo :i seu Pnr. 
Para tmlo o ma-is, que couber mi m.!\ possibilida­

dc, conl~ com a niinll:::i boa vontade; e dhponh:i delb 
na cerlct:i. de que sou 

De Vm.C''". 
,\m.0 mt.0 nHt.O d. e. 

Jo~ Uc OJi\·.a Pin lo Dot. e Mosor,n 

L:,;.:i. 9 de Jnn.o de lBOi". 

NOTA VIH 

Desembargador Luiz Antônio 

1\s "rcla~õc~" ncsce lcmpo co111punh.:11n.sc de 10 1lescmba \"· 
1;:,Jorc~ que Linhan1 Iunt,Õc9 tliçe r~f, do modo segui nlc; 1 drnu­
c:cler, 5 jnize.; <le ngr:rvos, 1 ou'ndor gcrn1 do crime, l ouvidor 

geral do cível, 1 juiz dos fci1os da coroa e fo:zentfo, e 1 procura• 
11o1· d., Coro:i e Fazcn<b, que t:r::t t:rn1bcm Promotor iln Jnsti~a. 
Os tlc.scmborsadores recebi.ira d.e orilcnndo 1muol 600tOOO rj. e 
mai~ 300SOOO t f . do propio:i,;. (Uclações do Império - T . 
t\lcncar Ar-aripc, Rio, 1874). 

F.in ·1 di.: Julho de 1825 F rancisco \'ic!'!ntc Yiann (Jcpoi.s 
R:mio elo nío dns C1;1ntas) cro substituiUo por Maciel da Costn 
fi\1::irquê;; do Queluz). Ei.'t r:un.a rorla. de D. M.n Roscmun<l::i , 

ao íil ho, enlíio Nn Coimbr11, sobre :1. simaçíio do De,. Luiz 
Anlôn.io~ 
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" • • . Teu PJ:Ji continua com o seu muito tr3lialho 
com () que 1cm goufoulo hom nome e o omiznde J e 
todos os Jlrcsidcntcr. [ICU o .1:ca J ui1.o. O aclu.11 Prc• 
.zidcnte "(Queluz)" tr.::t 't. ia os ouri tlos cheios do Rio o. 

rc ;;1Jci10 do tcn pai> pcl:i s istorias mol contadas: do 
nuih d do cnng:ilbn " (Nazaré) " ; boje c.3tti a seu favor 
reconhecendo n falcid:::ide, cont que- :1qucl Sen ·o de 
Dcll!I o ncuz:1,;o, tem.no traindo ~cmprc muito bem, e 
tem mo~lr.ldo scnlitnento <lc n~o c.r;tcr tcn Pai ainda 
;to Procnrndorfo dn Coroa (l :t r.1 scn•ir com e1le; f: 

oin,b se fu.zcm opnrcccr' cm Juntu as rcsposlns àad:is 
por teu Poi, do q. o Exmo. muito sosta, e muito mais 
brilhão quauto o a ct ool Procurador se tem port:idG 
molic!l.1mcnlo (sic ) o é f~nco cm toth :a cstcnç:i.o, 

Bahia, 15 de Julho de 1825." 

Como dcEembargndor~ Luiz An1õnto foncionou aioda n.1 co­
m is&iio militar que julgou 0 3 asfh! ssino~ do Coro11e[ FcliLcrto Go· 
mei Caltle iro. Foi o juiz relator da ! Cn tcnça qu o condenou i:a 

morte- uni dos implicados n c.!:tc l1orrivci at~ t.:Jdo. (.àccioli -
"Memórias Hiuõricas e Pofüicas da Baía". Ed. Re\·. e ano!. 
po r Bx:nz do Am;'lrnl. VoI. IV - Daío. - 1933). 

Não p:1 r:1rntn :'.IÍ ;'IS complicações na cnn eira do De3. Luiz 
Antônio. l;'cl:is c.1.rt:is de seu. !ilho albino então e, tndante em 
Coimbro ve-!;e que em fi n:; <lo 1825 consegnin o r;cn in imigo na 
Corte, Ferreira França, Ma rquês de N:::iz.ué, n su.:1 opo~entadoria 
forçada. Rderindo·EC :10 fo 10 <l i.-: o Cons. T risláo de Alencar 
Araripe: "Em 1825 Iorom por. Decreto do Goçcrno npo;; ent.:J dos 
dois d ~ embarg:ulorcs; roag no auo segu inte o m esmo i;ovcmo 
reconsiderou o 0 10, e reintei;rou os tnatiHrado;; apo~enl:'.l tlos. O 
MJn islro, quo a. ~sim proceden (a rcictegraçiio) foi o Marquê;; de 
C:iravclns, 11m do.; mois ~ábi os r. ilu~ites redatores do nosso p :'.lcto 
social. P rec ioso cxer:nplo àe obediência ô. l ei, lUJ"lto mais lom,·o· 
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vcl qnanUo pratfrado cotn a r etr.1t..1çiío do próprio nto, que o 
i<léi:i :i.utoritiria rnan ila,·:i. su~lcntar." (Op. ci1. pg. 71). 

RcaJn11:11to cm 1826 o Dei- Lni;: Antô.nio foi rcintci:;ra<lo no 

seu posto de Dc,cem11aq;a1lor. Logo cm sc;;uid:i. foi \r:rosfcrido 

para o Relação 110 füo, então com fonçóes de tribunal de Ulti.­
UU fn~1âncin: Crua de SL1plicnt;âo. Aí ocupou a Vara do!! Fei­
tos <la Coro,, Sobcrn nia o Fuic11da. Em 1828, contudo oo se no• 

ruearem os ministros do rccém-crca.clo "Su premo Tribunal de 
Ju.sl iça" n 5.o foi aproni1:ulo romo forlm viirios de seus colcs::is, 
corllínuamlo dcscmb.:iq;:,1dor o nc~lo gU.1li à:11lc nposcn1ado, dar.m· 
te n rc;;ência, após ler concedido um TiobcttS·corpus a :il i;nns 
presos 1ioli1icos.. E~,~ circun;15ntia muito o arunrgur:wo, mas foi 
m.1is r,ndc f:t n,1da por ic11 filho romo EC ,·cni ndi:ui ic. 

NOTA IX 

A Cnsa. t1os Sete Cant1ieiros 

Sobro a CASA DOS SETE CANDlElROS possuo o SERVI­
ÇO DO PATRE\lól"IO TITSTóRICO E ART!SfICO NACIONAL 
um m.:i.;nííico r elatório elaborado pelo Sr. Godoírcdo FiJlio cm 
1937. 

Ffoa no Thiirro Jn Sé, ia rtJ;i do Tesouro, hofo S. Francisco. 
Scgun<Jo aquele t; r-audc conl1cce dor ela Jfoi;i, é esta EOl:ir :i.tns­

lcfoào ti c:-i~:, que oprcscntn na cidade m:iior Clr:t tcr e unido.do 
crquilclônic:i. E' um :prédio seiscentista, Jc gro ;sas paredes, de 
solitlez invc rosslmiJ, com r.:irissimns portas e cssa fas j :incJns, 

que sõo nufa sc1ciras ,1oc po~1is:o;. No onJ.:i r térreo ficam oco­
moõnçõcs rual arejadas. Ahriga\."3m, pro\·uvelmcntc1 os cscrn••o~ 
ou n fmnulai;cm. D ura bel o útrio parle umn bon escado., anti· 
r;nnrema de nzu1cios llc Ulpctc. Salas enormes, rom belos ângu­
los fl oridos e pori.1is !ohcrbos cortstilucm a p:irle nobre ao cdi­
fi rio. Hú aint'b neste andar wna p c11uena capelo, UII1L1 lnrs:fl 
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11 ru11c1iu 11crmilitt a ~tiHir a rni~~.i de um saliio eontíi;uo. 5eguc· 
~o uru ::in1plo sotiio. 

Godoírc<lo filho não co11 tei; uiu J cu:obri r o ('Onstrutor desta 
foia ::i rq11ilctônica. ~fofo Morai s Wrnsil llistórico --· :!.ª sêrie 
-· J, 268 Rio, 1866) n:Hh adianta lamlicm .!!oL rc ~ua origem. 
'Parece ccrl<> t·cr u c011Hrw;fo d:, 1.n 1ucc.a J~ do século X\71[ . Eu1 

1808 nel n e~tivcr..tm memb ro;, da comili\·a. de D . J oiio. Nela 
lnmhc111 rcsi(lí ram os Dca:eniliarsadorcs .Antônio Rotldi;ucs Banha 
a Unh5o Custeio Branco, CSIC ú[Limo por mui10 11o nco 1cn1po, 
tc,;u ndo nos informou o Dr. Boq;cs- de Bono~. Pertenceu de­
()ois uo Cônego Anl õnio Pcrcir::i F ranco (l ::io seu irm!ío J oaquim. 
l>::u.son dc11ois cm usuírulo ã frnui dc.l t:?, D. Maria t.l.i Glória 

Pr.rnco, depois D11ronc.t:1 de A lmeicfo • Goleio. l'crtcncc à Trn1:rn­
Uode tb :m~cricord i:'.I. denlc 1888. 

Niio ê certa l:i m!icm a orii;cm do non1e. Scsundo Dorf;C<" de 
Uarrof, o nome \'Cln d;i "TrnH:;En dos Selo C.1nd ic ir0s" nonic 
an tii;;o ila n1:i , que .:i~1im fl" chant a\'a~porque J cróni1no SodrC 

rereira. que monv.:t 11róximo, 1ior ser (,oni etn cxcc~siv::nucn lc mc­

d ro5o, il um in:W,'I :i for111 ::i Slla: rua com ~ele ramlici rns. Ma s 
I1:i quem éxpliquc o nome. pclu c:-tistCnci:i de sete c-:mdclala·os 
íumosos nos s;ilõc$ do prédio. 



CAPÍTULO SEGUNDO 

INFA:-.c1,,. l'Rt~Elr.A!l. LETllAS, os l'JlEPAIIATómos. A t,;'m'ERHDADE 
DE COl)IBRA. 

Rio das Pcdra:!:ó} 25 de Fe,·creiro de 1882. 

Meus filhos: 

Resolti aproveitar as h.o ro.s de repouso para e:crc­
l'Cr os traços J a minha vida, que me ocorrem, parn 
ciência Yossa . 

Nmci cu1 Coimbra, à:. 8 ]iorm; d a manhã do din ).0 

de Julho <lc 1809 cm 11m éobrodo de propriedade de 
meu a,•ô malcrno, unido ao ~ro.ade prédio do Beco de 
S. Marcos, tarubcm de meu ~n·õ, que ardca na noute 
ele 2 de Julho de 1811, incêndio que moti'fou a motte 
apérplética ele llieu nvô, e colocou sua famílfo cm pouco 
Jisongeiras condições. A J..i ta casa C s.íta no fim da Rua 
da Esperança, no log.ar oudc há um pequeno l nrgo, an­
t igamente chamado Terreir-inlw elas Convertidos; tc-m 
fun do até a Couraça dns Apóstolos, (1) para. onde dá 

(IJ Coünbr:i é con;:t.ruid::t so bre uru mo111c cm cojo cimo, ~e 
encontra a Uni\·crsill:u1c, princ jpal intcres~ Õa ci1b ilc. Dun:;. 
grJnúcs <1 vcnid::ts, alem de pcqucn.:is ru~?11s conduzinnt ao alto, :is 
ch.3m:ill.::ts "'Cour:tça de Li<hoa " e "Cou r.:i ç.1 dos ~\p ó~tolos"-

E' iater~:::J.11fc n ouc:- ;1 riric de J.conrcdmcntos 1101.:wcis n.:i 
viJa do Conf . AU,ino ocor1·idos n:is iJadcs ou nos an os 1cm1inntlos 
par 9. De início lcnJrrc-sc q\le elo na~cu cm 1809 e faleceu cm 
1889. Ern ]8i8 t] i?.i3 elo ni.c~mo cru caria oo se11ro JacoLina: 
.. Em t()rlos - noVc3 - d;."I tninba ,-ido teubo titlo fo ~co=, e :i "[l:t;s.i,. 

s-em doJ 69 p:tm os 70 .aão pode ser iml:ifcrentc ... "A de í9 p;:1111 
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o quintnl com quatro alegt"etcs mspensos numa 01ura­
]ha, situada entre <lous prédios, ambos <l c minlrn fa. 
ruili a. No de cima, que foz esquina, morei eu nos 
seis anos de minlrn form:itnra, com port.t i nterio r, que, 
aberta no muro, comunicava-a com a casa tlc minha 
avó; e no de h,lixo, pois a '·Cour:it;:a" é uma Ladeira, 
morav.ttn estm1:mlcs. Logo llcpoi.s scgniam-sc os casa­
rões incendiado~, pois o antigo Colégio ,los Grilos, 
comprado por meu .t,·õ, e que ele liuhn cliviilido cm 
boas e.isas, ocupa,·n o terreno de rua n raa. 

Na hora do meu n.1scimcnto a ma.ré dcvj a c5tnr de 
enchente-, pois Deus me reserv.n·a muitas fcliciclacles 
ne:E ta 'f'ida. 

1\fcus pais casararo-rn a 17 de Agosto de 1808 no 
Cur:i.to de Snntn Cruz, em Coimbra. Meu pai tomou 
o g:ráu de Bachnre] cm Leis em 1810. e nifo poudc com­
pletar n formatura por causa d .t inva!.'lão dos Frnncc-~cs 
cm Portugal; m as obteve d1E1-Rci a dispensa elo 5.0 

ano, Icu no Desembargo do Paço no Rio <lc Jane.iro 

R0 bado Eer mais peno$:!. Veremos". Ora o Cons. Albino fez 
os 80 cxal::i.men1e nnm nno lcrm in:1.110 cm 9, e n este :mo fa leceu. 

Foi h:itiz.:u.lo o 18 d e Julho àc 180!> como comia d:i s4!';uinte 
certidão: - Certifico, que no primeiro 1iHo <los b:iliz:u1os desta 
Frc~uczi:i <1 c S. $:ikaàor a íls. 248 V'. comia o asS'!uto s.c:;1e. "Aos 
dczoi ro de juU10 d,:i míl oitoccni os e n o\·e b.1p1izci sollcmncm1?n-
1c e pm: os Santos Ollcos .::i Albino, fil ho <lc Luiz ~\ntonio Il:ir• 
l1os:i d'Olircirn, n:i tnr.il da Il:ihi:1 e <lc n. l\l:ui.1 Roimuruh (sic) 
Cindida dcsl:i Frcgucziíl, neto p::itcrno do Dontor Josó B:trl1os.1 
da Ofü·cir:i, n;itur;il tb D:ihin, e cJo D. fclüciJ M::iri-1 Ja Pcnli:t J c 
Fr.:im;::i, n:nurnl de Lisboa ; e m:'.llcmo <lc Jo:lo 'fhcotonio 1fa Mot· 
r:i (1,ic), e do D. Quitéri:i. ilc :Mor:ics dcsl1 Fr.cí;Uczi:i; ,te que 
!or.?m p:iUri11hof; o Dontor Lufa àa Costíl, e D. Tliomnsi:i Roch:i, 
po r quem tocou sc n filho, digo~ seu mariJo Antonio Jo:iqnim 
Gatto, àc. que fiz cHc asscnlo, qnc .:\ss ig: nci. - O Prior - J:u:in · 
lho Lui1: Amado e VasconccUosi•. - E n-:ià:i mnis '!.'C conlin]ia cm 
o tlicto :1sEcnto qcc ficlmcnlc aq ni se :icLa copiado. Coimbr:t 3 
de Dezembro do 185·t. u) O Encon11nc11JaUo l\fanor,l de Jesus 
1\forfa So;:i,res. 
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cm 1812 e foi despachado ]ui:::. de Fora. do Crime, Pro­
t:cdor de Capelas e Resíduos e Auditor da Gente de 
Guerra, na Cidade da B niai de qnc tomou posse em 
l\'o,·cmbro de 1813. 

Aos 5 acos de idade fui. para a escola de 1ncu hom 
lD C3lrC Filipe Carlos :\f:ukira, que J cpois da hulcpcn­
tlêncfo mudou o nome para Bnicn!ic; era gr::imlc lati-
11isla e pol' favor te incumbiu de- cn~in:n·-mc ns pdmci­
:t'as 1ctrn~. Era mulato, ca~:aclo com D. :\latihle e t inha 
duas filhas e \101 -filho, gente mui to hoa e que me tra­
ta,·a com nmi to amor. (2) Nõs tinhau1os chcgn<Io à 
Bafa no n,wio Griio Cnrcto, 110 dia]º de I\faio de 18.11 ; 
11cxc Vfo Jfa 22 mc~cs ile idade. )fcus pois Io1-aui à 
F igueira onde cmharcara01 pura L i:;boa; foram hós-,. 
pccles <lo Snr. Antõni<? Joaquim Ga to, ca~a<lo com mi­
hhu niadriuha <lc batismo, que era irnu'i do Dr. Gouçal-

(2} A s:r:itid:i.o do Com. Alhino pch fomilb ilc seu primeiro 
rnc~tro mantc~c-~o por toda :1 vid.'l, cotno ec ~-é 11cfa sq;uinte c:1r1.:i: 

" Dlmo. e Exmo. Sr. M::irqaê& d'Olinda. - Para niio tomar 
1cn1po o V. Exa . ncl1ci mni~ expcdi10 cscrc\·er. En1rc1;uci a S. 
M. o Imperador um requcrirncn lo tlc D. Malihlo Cân dida <le S. 
JO.!Ô 11:iicnsc e D. Ros.:.i C5nàida !f:.,it:ns-c pc!UnVo 1,m.1 pcmSo por 
terem perdido o sen filho e im1ão, C::apitii.o Ccrahlo Jose Vitor 
D,, it mtc, único ai-rimo 6CU, 

t!tc C-,pm. pa rtiu p:ir:i -0 ,c::nro ('.l., gucrr.r e in ícfü:inentc fa. 
le~u cru Corr ie11le3 no !crvi~ o da p:i tri:t : e :iquefo3 infelize s j::i-
7~m na mi!éi-i:i! 

D, ?ifotilJc ô via1'a do Meu Mcttrc ,lc- ]. .. l c1 ra2-, ilc RcJii;:iüo 
e de Lingu:1 falin:i: Jcvo•lbo mit fine1 .. ,s, porque 11.J minh:i inliin• 
cb recebi dessa -..irtao~:i moll.ler carinhos quasi m:i1cmai~. 

1mpJoro p;ir.1 cb a caridade e: ;-a j11 sliÇ3 de V. E.-..a., c empenlio 
pnra com Y. E:'(o. qn:ant-0 ,-:alho e qmm"\o posso. 

Sou, t'Om a mai& tfü. tin t.1 con si dcra~ão e rcsp(0. 

s. e. 3 de Julho do 1886", 

De Y. E:r.,. 
j m.0 vcll.io e rui.o obr.0 

ALDl!'-O Josf B,tneos,\ nr. Otrn:utA. 
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vcs Forte, primeiro marido ele. uijnha )Iiie. EHeo craw 
os p:i;is do Dr. Adelino lluct Forl<' Gato~ primeiro 1na· 
rido ele míuba irmã. )for:w., o p t:ofes:or ?l:Indeira na 
11Ruu dn Oração'\ ca~n térrea na frente, com fumlos 
pcln lnlleira ahi!i:xo, eujn l ra,·cssa vni. ~cal1ar na "La­
deira de S. Frtmcisco". Aos se te nl1o$ passei Q!lr., a 
uula ele L atim, coiu o mc::mo pro{t'f-Eor que vfr ia de 
cn .i!inar a dita língua e mora,:.1 então â ladeira da 'Pr.ii;;:.a~ 
.10 pé do Profee-sor Calclns~ que clava muito bôlo aos 
U]>a7.c5 e dcfroulc dn fnuúli:a Veloso. D c.::-lC$, Cipda no 
fo i Dcscmharga<lor do l\fon:nh.íio e monCtl no Supremo 
Td lmnill de Jusliçn : (3) o .segundo foi Coronel e o 
terceiro. Sér~io Jo."é Veloso, foi General do Exército 
Rcvolucion.irio da Bafa na Sabinada <lc 1837. 

Em 1317~ tendo cu oilo anos~ fiz exame <le mtinh.t 
p oh- lra<l uzi Eukópio. O nto foi nmilo conc:orri<lo, 
muito rnlom·. o cx.imc lu'lfü.intc, e o Profcs:s:ol· <li s:í:C: 
que e-cn clo ele mc~ trc h.\ 18 nuo-=, era cu o e-c~nrlo cs­
\mlnutc, que fo zia cxaa1c õcs~a i<la.<lc. 

Elll julho Uc 1818 meu p:ai foi. pa r:'I o Pcoe<lo1 to­
mar poí:~~c.11o lu~ar el e Jnfa ele Fóra~ que fo crcar, e com 
de fo i n fomília. Tomou po:sc a 2-1- do dito Ju lho. Fui 
('O\\linuat: o cst,alo de fotim com o Padre An\ônio Cra­
Yciro de Bai:-ros Leite. Professor Rép:ío . Lcmhro-ml! <lc 
Pcncclo e <los f,1to::i a i aconteci<loa como ~e os eslives:.::c 
\"cmlo, como i:c fosse hoje. 

Al ti,·c ymu ;?:tandc cnformidnclc: u Ul n. in ITam g(,;âo 
11a 11crna. Dois <'.irurgiõcs 111Jo conh ccer,:mt a c:im=o da 
lnflamaçfio~ e que riam rasgar-me. a })Ctn.t; ruas o "\·e lho 

(3) Cipri:1110 Joré Ydo~o, J1omc.11lo Dcsemb:.irgaúor 110 Ma­
r.:111hão em 12 de J nuciro de 1830~ foi tiromo,·ido m:iis lardc ao Su. 
prc 1110 Trilmm,J - {Cc~ r ~\u.;:u~1o "forque., - Dicio11f.río Hisiú­
r ico Gcogrií(ic,, Jr, Prot•incia do ~larauli.üo - lRiO; ~ménio 
Ln;;o - Supremo Trilnmal de Jmtisa e Su premo Tribunal Fede . 
r<1! - Rio. 19.[0,.. pg. 16) . 
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!\lachndo1 11ortu::;:uês octoienário li\·ron-me des!!e peri­
go, e curou-me com a silllplcs ;.1plieaçiio de cntapla~mn 
de hen-3s arouuí tie:a<:. E,t tive clorcs fortí:::simas e. flil~ 
s.ci nou tes eruêi !!. Foi c 5.5R a única enfcnnitlnde IJ\)c 

t i\'C 110 Peucclo. 1fou J)t\l tlava p a.rtiJ :u;. i'1s quartas e 

li.Í h.1dos. 
Rernh·cndo meu pai 11i'lo ~ah· por perigosa a bana 

de P cne!lo, Í01UO$ todos par:1 a Cidade <las Alngoo.E-, 
onde mol'ávamos hUJll lioru sohrndo do José G-rcgõrio~ 
mui to próximo ao coDYCnto de S. Franci5co, que ct:1 
tambctn o quartel do Rc:;imcuto ele Linha, cujo cxc1.·­
dcio nós vfamo·s todos o:, ilia!'. F oi no5 ,1uintais dcss,, 
C'asa, que mnita,;. , ·C'Z.('!- f)rinqnc í com os fHhos do Afmo. 
).: :rriíe Ponte!!, José Cfm<lido dC' Ponte:. Visgllci.ro e o 
irmão; e <lcJIOÍ 5. Ecudo 2\liui~tro do Sup1·cruo T1ihuu.\} 
tlc Jmtisa, t ive t!c condenas aquele ~ galês pc,:pélun.s 
})or horuicídio, <11-1c cometeu (·.omo Descml>nrgndor do 
!\foranhão. Como é ,·,i.ri:1 a sorte dos mortai$! (:J..) 

Em J ancirn de 1822 fotnO$ p~rn :\fac<:ió, onde mo­
ra,nos nn Cuen elo Sc1Jmlo da Câmara. mr Pl:tlç,1, ciu 
fcc11tc no ?\for e ancoradom:o dos navios. .A 20 Uc Fc­
,·c1·ciro cmbarcruU()5 CJJl ] artt:;,u~ com cliteção à Bafo, no 
Brjgue Inglês S11:ifc. e d1c;amos a 22, quantlo ap enas 
acahal'n a luta mo;tífora entTe as tropas luú tanas tlo 
GcnCl'n1 Inácio Luiz M:1<lcll--:i. <lc .l\lelo e :is do Gcucro.l 
Manuel Pcclro <lc F rc it~s Guinlaráe3, brasilclras. E st~ 
l'etirorarn-.sc para o Recõnem•o e começou o cerco tla 
.Bufo e a Gucn-a da Iudcpendência que íinUou a 2 lle 
Julho de 1823, rctirnndo-.sc ) Indcir,'l. e as tt()pn, pottt,­
~"Uc!U e totlo o p.1rtido lusitano p:ttR Portugal. 

De Fc,-crciro <le 1822 cm <linn re .:i. té o fim do nno 
vohci pnra a aulu de L3tim do mc5tno Profeseor Filipe 

H) V. nOlD l, no Jim do t;,pÍJDlo. 
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Carlos l\In<lcira, e saí pronto nu Iim <lo ;ino, tendo 
obtido ser Imperador <la auia no último t cmn de Cc.:ar. 

No pxiucípio <lc 1823 men pai engajou o Padre 
Mestre Antônio da Conccic::iio para me dar lições de 
Ló!!ica. !\ós morávamos na boa casa <los "Sete C..in­
dic~iros" (5) e o Padre vinha à ca:.:a cfar ;is liçó~. Eu 
tinha por condiscípulos Jo~é Jo;iquim da Sih·n, irmão 
do Comelhciro João Joaquim (6) e Antônio José de 
Lima, irmão do atual Secretário de Polícia do Rio de 
Janeiro. (7) Frequentei tambe~ a aula pithlica do 
Grego, de <1uc (era} proÍC..o;<:or José E,s,t,rnislau Vieir;i, 
:ttó qnc ~ te fugiu para o R ecôncavo. Dc,= dc o :mo de 
1824 !requentei .is aWas plÍblieas de Lógica e de Retó­
ricn. Dcêta era Lente o Cõ11ego José- Ribeiro Soarc.3 tio 
Rocl1n e tfoqncla o Padre J osé Cardoso Pereira de 
Melo. Nes ta !ui condiecipuJo do Desembargador Sou­
to, (8) Ahiw (9) e Dom Francjsco Balra::;i r dn Sil­
veira . (10) 

A 20 de NoV'cmbt·o de 182<i faleceu meu Avô pa­
terno, que foi. meu mest re de Francê:;; ! cerca dom mês 
depois da sublc\·ação do Bala/hão dos Periqu itos e do 
assasénio do Coinnndtmtc J.,s Armas Felishcr to Gomes 
Caldeira (lJ.). Passamos o ve rão na Vitória, segundo 
o cos tume. 

(S) A Ca~.i do,; Scre C111diciros - Vide no to IX no c:ipitu­
Jo :mterior. 

(G) Joiio Jo:iquim ilo Silt'a~ Minis tro do Supremo Tribu11::il 
de Jnsliç:i. (L1u rCnio La:;o - Op. cil. p. 82). 

(7) Dr. Fr:incisco José de Lim:1, ::ccrctário da Polida do Rio. 
(8) Dcs. J-0!é Fcrrcim Soulo. 
(9) Jo:io do So u~a Mdo o Alvim. 
(lO) T:101bcm n1:i.is hm1c Ministro do Supremo Tribun::il c1c 

Jmtiça onc1o foi Procur::i.<l or c1.i Coron • 
(11) A rc..-olta do 3.0 Ilal!llhão ch:miado "dos Pe.ci!1ui1 os" 

fo i o 25 de Outubro. 
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No seguinte ano, de 1825, matriculei-me cm Gcomc­
tri:1, sob o mesmo PnJ.rc J o:é CarJ oso Pereira de Melo 
e com ele estudei os qu.iti-05 pr.imciroi 1ivr05 de Eu­
cliJcs, e ct11nmlo se ia estudar :i .Aritmética, cr;1 tempo 
de cmb~rc:u· pnra Lisboa e Coimbra., pois cnhlO não 
estavam ainda ci·iados os CuriOs Jurídico:; no Ilra6il. 
(12) Co.01 efei to cwbarquci a 5 ele J uaUo a hordo do 
brigue " Venturoso", 1u·opx:icdaJ.c ,do Negociante .An­
tônio J o~é de Albuquerque, p::ii do .itual Visconde ilc 
Pedroso, (13) qt1e depois !!C tornou tão rico capitalista. 
Lc\·ávamo.: pas!!aportes, porém, para Vigo, pois a iu-
1lcpeudência :i incla uão cstuva rcconl1ccidn poT Portu­
gn l. Foram meus com11;inhciros Antônio Gouçah-e.i 
iUartius, de 11 anoc, c1uc só snbia latim, irmão do 
Francisco Gonçalres :.\Iartins, então ~ tuduntc cm Coim­
hrn~ que dc:pois íoi. Dcseu1hargado1· tfo B afo~ Senador e 
VisconJ.c de S. Lourenço (l,1) e ele me~mo foi Dcscrn­
barg.:idot da Bafo e :ú morreu; José Simõe.=, filho do 
Distrihui<lor: 11uc t inha } Ll ano.se não f ez catl'cirai um 
filho ,le J osé Antôuio Ribeiro de Olh•cira, menor, mui­
to "·11•0, mas que t:uubcu~ não se dictingtúu, e cuja ir~ã 
a Snra. D. l sal>cl, dcpo1s ec ca:::on CODl o meu aougo 
Tosto, então Juiz de Direito e hoje Conselheiro de 
Estado e Visconde de :\luritiha. (15) 

Alem destes th·e pol'. companheiro, e ecm <lúviila 
p1:incipal, 11or ser um homem Jl'r::Ítico, conhecedor do 
mundo e maior de :lQ auos: o José :i\!á.ximo Coelho Fal-

02) Foram cri.idos por lei de 11 Cc , \sosto de 1827-
(13) Tilulo porluguês- Foi pro1no'\·iJo mai$ t.::1rcle 11 Conde 

do Pcclroso de A1Ln11ucrque. 
(H) Cr.imlo cl1cfc conicn -:1dor 11:> Daí:i. ,\incln l.ia ,·i:1 um 

otilro irm:io ta rubcm 1n:1cietr:ul o. (Waridcrlcy Pinho - Po­
Jitiaz e Polí1icoJ tio Império - Rio, )930 - Ilb• 38 e Pub. Arga. 

Nuc. cfsr· ~~~-ucl Yieir:t Tost.::1, foi aimh cle'\·o.do a Marqoea em 
1888. 
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ção, n obre e filho .segundo ilo i\Iorg:11!0 de :\Icccjnn;1 
no Alcmtejo. A Polícia do Rio de J aneiro o for.era 
eafr por ser ele hnllil jo:;;ador. Naufragando na Bilrcn 
Falsa, o Pt·csídcntc ela Ilaín, obt·ig:ou-o a rccoJher-sc à 
!;nin livre e n sa ir no primeiro navio~ cruc acontcrC'n 
ser o ~'J' enturoso". Fora .ele contemporâneo de meu 
pai cm Coiwbr.'.l, e por is::a meu fJ:'li Jc\'ou-me à Cadeia 
visitá-lo~ para recomendar-me a ele:. Esta rccomcnda­
çâo me foi muito util; J osé' :Máximo deu-me bom; con­
selhos, e com c1c mantive rclnçõcs, e com o irmão Dr. 
Jnciuto, tonto na hospedaria de i\fr. Campbcll oo "Arco 
d::1 B nndeirn", com qncm tr:wci rcl:,çóeo e onde depois 
me hospedei: como na sua Jioa. ca.rn ao Pa2seio Público, 
onde o -vi::itei nos anos seguintes, juutruncutc com 0.3, 

Sãs <lo 1\foranhii.o e cm cuj o piano Joaquim Franco (16) 
gos tavn muito ele tocar. Exqnisi to (! que nnnca no;; 
ap1·cscntou Sttil mu1her. Depoj,~ não soube mais de1c, 
pelo pés,;iwo estado clit.5 cousaõ cm Portugal. 

Grande foi a saudade qae tive de miuha mãe, e 
aincln me lembro do ahraço <le cles1)cdida, que nos de­
mos -reciprocamente, 110 seu quarto ele dormir junto à 
cama, c11tão muito alta, e que conscn•o uo3 baixos da 
minha atual casa. :\{eu pai e Tristão Pio dos Saulo3: 
então Imcndente de ~lndnlrn, (17) me acompanha­
ram a Ilor do. Aindn as lágrimas me acodem nos olhos 
quando me recordo desses mon1entos ! 

Tivemo,;, ventos coutrúrios, que nos .'.ltiraram à al­
tura àc Santa Catarina; oito dias depois vieram ventos 
favornvci!:, e a06 quinze dias passamos a linha. Tive• 
mo; gran dc9 calmarias quanào passamos o Trópico de 
Canccr; aclmirci os sargaço.!=, e no J. 0 ele Julho fiz os 
meus 16 anos. A 20 de Julho passavamos cnttc a3 

(16} V. notti,, Jl, no fim do capíu,lo. 
(17} Y. notn m. no fim do c:apitulo. 
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Tihas dos AçorC:$~ e vi lnuito lJCl\l o Fafol, o Pico e a 
Cru.ciosa; wuito no longe- a sorulH·a de S. Jorge, Ter­
ceira. e S. :l!iguel; Côrvo e Flor<•s ficav:uu-nos à csquer• 
da, mas invisíveis. :Xc.;:.sc l oJ!ar e or:1si5o cantava cu 
o ~:Tito-liro~\ e o ":Negro )foko~', que aprc1ull"ra n 
{Joi:do. 

A 29 adstim10s os Cnbos de Roca e do E5pichel, 
que cortam o Tejo clnm e <loutro lado, e à tarde entra­
m.02. Era risível a fignni. do Piloto da Barra. Ao 
anoutcccr fomos .; Forralcz:i de Belém. onde nos to­
marnm os pnSõaporles e l10é'l deram títulos rlc rrsidêncin , 
cobrnntlo <lr, c;ul:::t um. de uó3 um crnzarlo novo. J osé 
)Iá:cimo zios tiulrn <l.1do gros:Cos c:utud,os cotn <linheiro 
de ouro :p:1ra n&.; o;; sa}yarmos, pois o onro umocdn do 
cru Lfabo:i JHlgava direitos. Tomamos um bote e su­
bimos o Tejo ,Hê o cni:; elo Sodré, onde saltamos e nos 
eep:n·amos. José )1.:ixi:um tomou seu destino e eu com 
o ~Iartins e o Simões, irnlmtri::1<l0õ :por ele., subimos a 
•:run do Alccrilll" nté o ,:L:irgo do QuintéJa}\ onJc 
numn bonita casa de sete janelas, mímcl·o 56, defronte 
do Palácio elo BnL·ão de Quintéb, morava o Sur. i\fanuel 
Rifleiro Guimarães, a que1u cu fui rccomcn<lado, e nos 
1·ecchm1 ca,·alhciro.:=amcnte. Man<lou ncompanhnr O!t 
meus companhciro5 até a cnsn do seu correspondente 
Bernardo José F c1·reira de Barros, mas de.sconfíando 
qnc ele c..::;rava uo c.:impo, clisEe-lhc:; que ne.ssc caso l'01-
tass:etn, pois o seu teto era htaúlciro, e ele os hoepe­
<latl.i.. Com efei to eles Yoltnrnm e dormimos todos 
cm cn.s,1 do '.Manuel Ribeiro. 

Aconteceu, porem, que c1c e toda n familia .;cguiam 
para Sintra ilcNa rru1dn1gnda; foi ncceisár io abl1r b:iús, 
rir3r roupas, fazer çamaa etc. No di:i seguinte levantei~ 
u1c muito t:n:de, enganado por mua 1ampurina, tomei 
nnte» do alrooço figos brancos que eu não c1mltceia., e 
depois nd1cí o Guatda Li..-.s:o3 do Guima rães, Antônio 
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José da Sih·a, mui to hoa pcFsoa, e com quem tive de­
pois as rucllioi·cs rdaçõc.:-~ disposro a guiar-me. Fui 
com ele a bordo buscar alb'llma roupn, atravcs:ei com 
ele as ardentes ruas de Lisboa, e de ,·ol rn achei uma 
ségc com ordcw de me levar a Sintr:i:. O Silva na 
puss:i::;cm comprou pera~, correias e bojarda&, que me 
deu, - os primeiras <JUC comi na minlrn vida. 

A tarde fui pata -Sintra e a trR\'C3S Ci Lishoa de 
ségc. 

Era sal,ado. Fique i em Sintra dois <lias, e ua ter­
ça-feira voltei com o Snr. Ribeiro Guimarães ua sua 
sége. e querendo <lar-lhe a dircit:1 1 di.;ac-llle ele (IUC o 
<lono da .~égc i::cmprc ch..-a a direita ao seu hóspc,Íc. 

Seria longo contar 11 impressão, que me fizeram os 
costumes portugueses, o recepção benévola e malcrnal 
da Snr-1. D. i\forhnu, cxcc:lcnte senhora, a quem devo 
muito, e que depois foi muito nünha muiga. Tre:5 dias 
dcpoE, -vo]t:lndo para Lisboa na ségc do Sor. Ribeiro 
Guimarães, com ~le cuidei cm dcscruharcnr meus 1,a1it, 
íeixos de açuca[' e doce ele goiaba; conheci o velho Sil­
veira da 1\1ota, saas Iilh.ie: um ucto formado, o Jo3e 
Inúci o, que tinha i<lo com o tio, João Inácio Sifrei.rn 
da õlota, Comon<lante eh Corveta Princesa. Real, cm 2 
de Julho de 1823, pelo qnc muito tempo foi chamndo 
- '

4Jlfota Luso." (18} 
Na hospedaria ele l\Ir. Campbcll, no Rocío, onde 

!iC hmpcdon J osé Máximo, conheci muitos Brasileiros 
forma cios, que se retiravam para o Brasil: era o Cn!'SO 

do Honório. (19) AE:sisti .io lançar ele dados, jogo de 

(18) V. nota IY~ no fim do c.1pitulo. 
(19) Honório Hcrwcto C:-irneiro L! iio, futuro )forquês · de 

P:irnnii - chcfo eh "Concilinção" o o mais prcolisioso homem do 
Estado na monritqufo. · Natural de IDo:i!:~ formon·;;c crn Dfrcilo 
n11 Uni\·ct~idade de. Coiuabr:i cm 18~5. Foi depuL:ido, t e.n:ulor o 
MiuiHr(] vá.rfas vczc~. 
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asatr uo q1Ial o Honótio g:mhon a t'ilixn ele música, por 
ter Jançn<lo duas '\·czes seuas e ma is uw lance alto. Aí 
, ,i Jo~é I\forcfr:i. de Pi nho e L ima, fill10 de S:mto A:ma­
ro, na Bafo, estudante «lo 4.0 ano, (] UC' me com•c11ccn dn 
com•cniência ele ir cedo para Coimbra, por cnusa elos 
exames. 

Cow efeito a 21 de Agosto parti pata Coimbrn, sob 
a protcç5o elo Pinho; cm Pombal encontr::-i meu tio 
Dr. Achi.nno, en tfto esludanle que 1jnha vindo C3pe­
rm--mc, sc~"llimo~ todos para Condeixa, onde proc1u·ci 
e conheci o velho Dr-. José :.\Ianucl Cbavc.3 1 pai do Dr.­
scmüarga<lor Autônio Jm:é de C:i.rvallio Ch:wcs (20 ) 
meu aru igo que, naqucfa idatlc, me confiârn se:iiSCJltn 
mil réis cru prata p 2ra lhe }cy:i.r , Entrc~"llci-lhc n car­
ta do filho, que ele colocou fobrc a cabeça; poi~ mui tos 
anos hnvfa que n5o sabia do filho, e com ele ajuste i, 
que clias dcpoio viria (lc Coimbra trazcr-Illc o scn dí­
nhciro~ o que fielmeutc fiz. O Yclho ruon·eu depoi!.•, 
com mais tl c oi1c11ta anos~ e com a viuva e filhas rou­
scn·ci amisadc até a minl~a , ·olta para o Brasil. 

Chegamos a Coimbra a 23 <l~ Agosto de 1825, vés4 

pera da Fcil"a de S. Bartolomeu e ftú recebido en tusias­
ticamente pcb minha nvó, a Sn:r.a. D. Quitéria e pelas 
minhas tias D. Ana! que depois morreu tí;;it'a a 27 de 
Ahi:il de 1827 e D. Lihãnia, que depois veiu morrer no 
Rio <l c Janeiro. i\linha avó faleceu a 20 de Abril tlc 
1828~ estando c11 cm Lisl10a. 

)linha i\fo<lrinhn D. Tomásia e meu pndrinho, Dr. 
Luiz de Castro e Almeida: Lente de Leia, tambcm UH! 

receberam ro1Üto bem, e cru todo o meu quinquénio 
me oh:cquioram. muito. (21) 

(20) De;;. tla Refação ib . Baía - Foi mais tnrdc p romo"ido 
a Minis1ro do Sopremo Tribun:i:I de Jusliç.1. 

(21) V. Not:i: V, no fim do ctipí1ulo, 



66 CONS. ALDIXO J osi:: B,\RDOSA DF. ÜLI\'EJR,\ 

A 3 tlc Outuln·o manli:i de muira. chm,a~ fiz. no 
pãtco cxan1c ele latim. Tirc>i cni Ycr ~ri lio ponto no 
Hvro 4 <l:i. Eneida7 ibi : "A st, ubi cli_~r,•ssrtm Siculae te 
<rdmoi·eril. nrrw", e os Ycr.:os scgnintc,s. .?Çfio me rc­
c>onlo elo ponto cm Tito-· Lido. ~ci que cr11 mnu fub 
~ acabava cm - forr. A l:.J. !oi o de Re tóri c-n, que foi 
muito :i.pfaucli<lo pf"lo profc::5or Antônio Joaquim .. e fl 

23 o ele Lógica. (22) Xfio <',.:!ando upto a fazer o de 
Gcomcu:ia, por fu !ta c1e Aritmética, e sendo muito facil 
obter-se A,üsos ele ad iamento: Tcq ncrc11~sc um v arn 
mi m; ln u.s cm ,,~,. de o requererem ao Rcito l\ PritH·ipal 
Mcndouç::i, reqt1e1·cnim no ,Cow.t1\01 qnc mo negou. 4.' 

portanto perd ido est::iv::i O ano, qu:m<lo falc~odo ·E l 
Rei Dom João VI. cm 10 <lc ~l::trto <l r 1826, un1 pn· 
rente meu: Jui z. de Foril àe Scr-I1,r, a.EWrndo do ~forquê:1 
<lc Vnlcrn.;:11: tle Portu~u1. ohtc\'C cm Julho o A,·iso, m:tJ\· 
dnuclo-roc admitir !l Ato do J.0 ,mo, não ob~lnntc- a 
falt a <le frcquêuda e o lap.rn <lc tempo [ ::\1<"rcê ínau­
<li tn ({\te foi muilo m nl n·t ('bida 11 elos I.cn lcs, e tan to 
que nlguus <'~tmluntc:- de bo a; f:mu1i n~, que tiuham 
ob ti <lo, iguais mercê~, foraru r cprova<lo.$. (23) 1lntri• 
culci-mc no prhneiro ano a ó ile Julho <lc 1826, <lcpoi1 
de nto.; feitos. e quaullú me aprcscntd aos Lente,:; do 
ano • .Antônlo Camelo V'ortcu <lc Pinn e 11:tnucl de Ser­
pa ·?.foch a clo. fu i ronito mal rcccbiclo pelo pdmcir o, 
que dis.;c que nc-m cu tlcvin requerer semc-lhantc cousa 
ucm o Go\'Cl'DO concetlcr-tnc; e coulinnn\"!l - •'Fn~a 
::ito; se ,;;ou ber, lrn.c1e pnssar.'' E Serpa, c::ivafüciro mui­
to fi no • .-ieonseJhav::i,mc a não usar <le semdh nn tc fosor. 
pois .. s~nclo tão mot;o. ia ru·d scar-iue à rcpro\·::ição, e 
most r ,n~::.-u1c o <.'xcmplo <lo dio :1utcccclcnl l'. Re:.pon<lí 

(22) V. Noto VI, 11 0 fi111 do c::ipim1o. 
(23) V, Not:t VII, no fim .Jo c::ipí\ulo. 
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que niio faria oto no bimestre e requereria para íazé-lo 
cru Outub ro. IHo mo<lcrou-os. Com efeito em Agos­
to hou'\'e clciçüo, amLos !:airnm <lcputu<lo!:, e fo1.·aru 
llara Lisboa, e cu a 19 de Outubro, se não n1c cng:mo, 
fiz o meu ato com os lente;; Jo.::ê Bernardo Corte-Real. 
Faustino Siu1õe3 Fcncixa e Guilherme Henrique de 
Con,alho qae tlcpojs foi Il;:;po tle Leiria e morreu 
Cardinl Patriarca de Lisboa~ e fui aprovado ncmine 
discrepant e. O rueu .'.l. lo foi muito bonito. A casa ce­
tavu cheia, mormente de Lrasilc:iros, cstúrilios, que c&­
peravam 1·i1··sc ele mim, e que desde então me estima­
ram e distfogui.ram. Foi men primeiro da turma, An· 
tõnio José de Souza Lobo, que foi repro\•atlo. (2-J.) Este 
pobre homem formou-se depois cm Olinda e morrc11 de 
60 nnos, Juiz. ~Iunicipal de Vnu Nova do Rio S. Frnn­
cisco, que t:i.utOs anos vi~ defronte tle Penedo. 

Foi meu lecionista Luiz Soares de Quciros e Azc· 
vedo que fora meu contlbúpuJo de latim na Dafa e 
que <luraute todas a.s férias me ensinou o Waldcck e o 
1\forti.ni. (25} com muita capacidade e paciência, Eu 
cstu<lava J>Or cl.in clcz folhas, e depois de jantar ia bus• 
cJ.-lo à rua elo Norte~ Porláo dos Brasileiros, e saiamos 
juntos até o fiw da Ponte ~obre o i\londcgo, corn,·crsan­
do só a re::pcito dos matérias cstudaclas. E !:Ó com es te 
~ocorro p crfnntório: dado por 11m cstutlante, apenas 
apro\.·tul o .oo p1·imeiro ano, Jr:ihilitci.mc para fa7.Cr nm 
bonito ato. Graças a Deu~! Que fc1izcs tcIDpos! O 
prazer qt1e meus pais tiveram com este 1u.i1agrorn ac01'1-
tecimcnto é facil ele avaliar. 

(N) R.1d1:irdon-1:c em 1834 cm 01.ind::. (Clovis Bc\·il:tqu::i -
Op. c-it. p;:. 53). 

(25) TValdcck e Martini - Pctrus W:tldeek - lnslitutione 
luri.s Cit:ilis /Ieinicianoe emcndf.llac arque rcfarmatac - C:trlu! 
Anlonios àu ~farlini De foge mzrurnli positfrmes ín usum arrdi,o­
ri i;cndalone,uis. Erani livros chíssicos. 
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Apesar do .1fau, do receio e do pouco tempo
1 

fuí 
coru a famíl ia cm .Agosto a bauhos ã Praia <lc Mira, 
onde pas.:ci quator-;,c dias magníficos de lihcrdadc e di­
vertimento, '\·olt.mdo logo dcpoL3 a Coimlll"a para e,..; tu­
dar e rccohrar o tempo perdido. i\"os fin :; <le Julho 
tivera eu a tautcla àc Jazei· o cx:unc tlc GeomC!rfa, .sem 
o qual n.5.o me pod~rfa nrntricnbr no segundo auo~ e 
fui aprovado pelo Dr. Cono, muito tem.ido lente de 
mutemii. tica, e pelo meu mc;;trlj! Frei ]o5é tla Sacra Fa­
mília, com c1aern cu estmlatn no P:íteo. 

O Comclhc:ico Joio Lopes da Silv:1 Coito fez cxo.­
me de Lat illl no mesuw dia que cu e foi meu comli~­
cípu]o em Coimbra a1é o lcrcciro ano. Depois, por 
:motivo.; polit.ico:, veiu .'.lc:l)).~r cm S. Pn11lo e entrou 
parn o Supremo Tribunal de Jnstiç::t oito :mos depois 
de niim. 

O meu segundo ano foi. sem noYillade. l\o fim 
dele fui 1ias~ar as Iérias cm Lisl>oa, onde pela primei ro 
vez fui no Teatro <lc S. Carlos, e a primeira peça i ta• 
liana qqe l"i foi Ale:ran<lre ua Judia de Pacini. (26) 
Ern priius dona Jo.:cfi.oa Tuvo, por quem fiquei en­
cantado e morto de amores, mas nunca falei com ela. 
Era honrnda e casou depois con1 o .Ataí<lc, dê boa fa­
milia de Lishoa. Estreitei minhas re1açõcs con1 o Sih-a, 
i;uarda-linos <lo Guimariíe.;, e com ele me correspondi 
do Rio de J nnciro, até que ele morreu maior de 76 
anos. Deus o t enha cm Glória! 

Ncs.:c meu 5egun<lo ~mo fui pa~sar .:is féda.s de 
Páscoa com meu tio na Pnlhoça, ua boa casa de João 
Luiz Fêccch:a T:n·ai-es Pereira <la. Sih·a e outros fillios 
do folech1o Capitão Mór, cuja filhn acaha,·n de casar-se 
com Jo$é Fcrcelin, de Y:igo~ pe::;;oa importante nesses 

(26} Yic1c Not.:J VIII, no fim do capítulo. 



3fE:\IÓRlAS DE Ul\t l\ÍAGISTR.\D0 DO bIPÉRIO 69 

JugarC!!, Depois dalgun.:; dias Iomoi- etn umn linda ca­
rnlgatn de mo E de trinta ri c.ssoas, senhoras e homc-ns, 
pnra Vagos para onde a voiv:1 fa parti a ca.rn elo noi,·o. 
Em Vagos passnwos a Páseo n, fornos n Vls tn .Alegre, na 
outra margcnt do Rio, onde fui à bela fílbri ci't. ele Vidro!; 
do5 Fcrreiras Pintos Bastos, e .-ir.nos .i Igreja e o túmu­
lo do Bispo de Coimbra, D om )ligucl da Anunci;içi\o. 
A 25 de Março fomos a Aveiro, à formosa feira de l\farço, 
'\'"imos a cida de, o Com,cnto das F reiras de Sá (27) onde 
$C fazia o famo:o doce d~o,·os d'Avch·o, e os terrenos 
la ... Taàos e salgados por ordem Uo Mu.rquês Jc Pombal, 
onde csfatin outróra o faruoso palácio dos Duque:1-
tl.'_Axeiro. (28) Voltamos à t::i.nle pai:n V ng~. cmbnr• 
cndo.:=, e acabadas as ftirias voltnmos para Coimhra n 
continuar nossos estudos. J oão Luiz, muito moço, vr.iu 
para Pernambuco e nunta runis soube tlcle. Em Vagos 
vi•os cnntar no desafio com u mn da~ irmã€-, n beira do 
fo~ão. E' incri....-cl como improvji;nm bonitos veno~, e 
03 cantam ao ~om ila viola. Que sa udacles! Que tem­
pos! E agora tão ..,-clho e tã o doente, só me lembro <la 
morte! 

Foi o meu ,1to do segun do ano a 2 de Julho, est..."1.lt~ 
do <le ponto no d ia dos meus 18 ano.::. Fui o ter<:eiro 

(2 i ) Com·cnto de " Mallrc de Deus", de freiras fomris c:m:i~. 
(28) Num., pil:-cs1rn, no loc.:il onde se crsub outror.i o p:i• 

l.ido de Dom JoH~ de i\Iascurcnha~. infeliz \'ÍtÍm::i tl.1 s::inh.-i pom· 
b.11in:i, ::iinda so l ê a iMcrição: "Aqui fo ram am1z:idas e s.:ili;n· 
d::a~ as (;l.SllS t1c José di? 1\t:15c:ucnh::is C"Uutor.:ido de todas as bon­
rns de Dnquc de An:iro e ontras, condenado por scntcn!;:-t profc­
ti cb. na Sutircm.:i. J1wb d.:i Incon!idênci:i cm 21 de Janeiro àe 
1159 jm t i!::uJo como uru tios cl.icfcs do bárbaro e C."l;Ccr:i rnfo dcf.l• 
C-"HO quo na noile J e 3 de Sclcmhro de 1758 ~e h:ni::i cometido 
conl rn a re:iJ e s:ig:r:1d.'.i pcs~o;1 àc D. Jo~ê I. Ne,.!, IC terreno infa· 
rue n5o se poder-.i edificar cm tempo :ilgom ". (Rocha :lfnrtins -
O Marquês de. Pombal pupilo dos ]esu.ilas - 192-1 - P&· 2). 
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dn turma. O primeiro era 1fanuel ~fnria Ferreira da 
Sih-a Ileir5o e o seguu<lo foi João Antônio Lobo de 
i\Iotu:a, filho do deputado à.:; Cortes Constinúntcs, .F'cr­
reira de l\Iourn, com cnjn familia me tlei depois cm 
Lisb oa; que me prnpôs. casamento com sua irmã D. 
!.\faria Bárbara, linda menina de 16 anos e que, há 
poucos nnos, morreu ele repente cm S. Petersburgo, 
Vieeoutlc de ~loura, :Ministro Plenipotenciário de Sua 
Magc!-tade Fi<lelis:>inrn. 

Como j á disse, pa~cí cm Lfaboa o resto de Julho, 
Agosto e nos fins de Setembro foi à lllõltl"Ículn getnl e 
ohfr-c o número 3. Era númer'o 2 .AJ.hcrto Cnrlos Cer­
queira de Fm;,1, muito bom c:! tudonte com quem tl\•c 
1·claçõcs e que dcpoib foi deputado cm Li.:hoa oudc 
casou com a \.-:im•n do Barão da Fulgosa. Não sei se 
uinda \.ivc. 

O tercei 1·0 ano corxcu .sem nodtlade, até por-;;c o 
ponto: (29) então~ quantlo iam cowcç.:ir os atos, suhlc­
varuru-sc :is tropas do Porto c:onl.J..i Dom uligucl, que 
havia 11smpnrlo n Corou, e marcharam rnbl'c Coim­
bra. (30} Aí 1..>õlh-e cm Santa Cruz com Fr.1ncisco J osé 
Pereira, Coronel do Regimen to 6.0 tlo Porto, que esti­
vera na Bafa. 'l'cncnte-Coroncl do de uúmcl'Q 12, e forn 
membro do 1.0 p:o,·crno revoluc ionií. rio, tlc que fora Pre­
sidente o Desembargador Luiz l\fonucl tlc Mouro Ca-

(29) V. Nora IX, no fim elo capitulo. 
(30) D. Miguel, que chegar.1 cn1 princípios de Jr:28 a Por. 

tus.11, como lu;:ir.lencnte de .!:CU irrn.:ío, fez.se ::i.clnmar rei em 
mci;u,los do mc5ruo ::,,no. Rcvolt~ram-se .::i:s trop.::i:s (lo Por10. .A 
das junl:lr.:im~o :is <Te A1rucid.,, A,·eiro e Coi01l1ra, 11:irn o que 
nmito co11 corrcr,-un dois estudantes, o fomo Eo p::i.rI;uncn1;:1r J osé E~ 
te\·iio Coelho de llfot:.1lhães e o 11rofiquo historiador Sitnão Jo.sê 
da Luz Sorbno. D.::i:í , o furo r do rei contra os uniYersihirios., 
mnntbndo c:rnccl.::i:r as m:-.trícufas ,los que não lbC!- cr.iru simpúli• 
-cof. (Carlos Il:iLo - .1Js L11las Liór:rnis, Porto - 1933 - PS· H-1). 
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hrnl e Sccrctãrio o Dr. Lino Coutinho. l:H} A Univcr· 
sidadc fcchou-::e. Sc;:,'lÜH·.5C o comhntc de Cruz dos 
Jlarour;os, perdido pelos Coustitucionais e a Iu:;a destes 
par.1 .a Espanha. Conservamlo-rnc ao sol por muito 
tewpo (e com muito EOH quando vinham ~s padióla5 
com os pobres feridos uo c:omhatc s u11ra ap,mhc:i u,mn 
forte pneumonia, de <1uc me cuxou o Doutor Carlos 
Joi:f Pinheirn, lente de Anulouúa e filho <le Ouro Pre­
to. Tive uru curatit·o 1,â.rbaro, prfrado de beber ãgu<1, 
e que acahou por bicli as e um c:mrério do fado tlireito. 
Foi qunndo conv<tlc~c-i J css:\ enfermidade, que dei ahri­
go na mfoha casa aos Sãs Aillônio Raimundo e Fran­
cisco Cândido j, D. Fr.1ucisco D.t.ltasu ifo Silvcirn e 
Silt•a Gom(."(S, que i;"1n1 !u~imlo para o Porto, quando 
Coiwhra j(t c.s ta\·a ocupu dn por tropas migucfü: tas. (32) 
A Uuivcrsicladc c.ouscrnrn-sc fechada até Maio <lc 1829, 
e por ie.so, apenas wclhorci, foi parn Li~hoa cm Julho 
de 1828 e 1â fiqu ei todo c~sc tempo até vir 1t Coimbra 
fazer ato Uc terceiro ano Cl n Maio de 1829. 

(31} Ea1 10 de Fevereiro do 1821 cm vfrlm]e lfo uu1a re\.'o1• 
la , p33Sou o Condo de P:ilm:, o Go\'Cmo tb lfa fa e 1mi;1 ~, junb 
pro\·ision;il 41ue h:,ja Jc ~o\·l" rn:i r c ;. la Província :Jté que S. M. 
tcnh:1 S1llcncmcutc joraúo II Con:,Jhui~5o ·• ll;i f]U:\l bzbm 1':n1c 
prfo mil ícfa o,; Tt•11c11tc,; Cornncjs Fra11risro ele Paula e: Olh·dra e 
f'ranci~to Joré Pcrcir:.1. O Coronel do 12 cm o célcLro Inli.do 
i.uir. M:,dcir.i do 3fdo; com a promoção dctlo :1 lirig3dcirc, e C'O• 

111:nu:fant e 1b s nrn13s d., D:>ía, ~ahitt Pcreir;;i 0;0 l)O : lo de Coronel, 
~,ndo cm Portu~:\l, o:i ~mp:,nli :"t lihcr:i l, :igl":ld:ulo com o titulo 
de Vi~to11d c de Yilar d e Pcrdir.cs. CRraz do ~\ruarnl -·· Hi$t. do. 
lndcp~:ulê11cia na Bafo - Bafa - 19n - pi; ;:. 21 e '.!6). 

(32) Dom Frandsro Dalta~:,r da Silveira , ::issim ('()mo outros 
hm.,, ilciro~, cm·oh:eu.~c ardcnlctncn1 c nas Iu t::i s 11e>li tic.is e foi 
obri,;;-ado u lui;ír, çfodo tcrmin,1r o ~en cur~o jud 1lico em S. P1mlo. 
iVdc. 1fo T:rnnay - Serd(lorc .s l fustre.~ tio /Jrn!il - S. Paulo -
PS· IJ6). Solirc o~ h r.1.silc fros 11uc Yier:uu lcrn1fo,.,.r o cur~o no 
Bra ~il \·cj.i'!-c .\hncitfa Nogueira -- A Acncfcn1iti de S. Paulo: Tra-
11içõe, e Jfominiscências - - S. P:mlo 1901 - V. Ir, Cap. }.O), 
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Neescs dez meêes que passei em LisLon, ch·iliz.ci­
me, ailiantei-me, estudei Iuglês e ltaliauo e apurei-me 
no Fraocê&, que jD. conhecia e conheci alg,una coi:m do 
mundo. Voltei pnra Coimbra coro idéias daras, enten­
dia melhor 11s cou.rn$, o meu cérebro de.;: cm·oh·cn-si::: e 
fiz daí cm cliente mcllior figura nas aulas. 

Durunte n mfoha Cõtn<la cm Lisboa, fa leceu cm 
Coimbra minha avó, a Snrn. D. Qnitérin Avclina de 
)forais a 20 de Abril de 1829. com 66 anos feitos. Feito 
o ato do terceiro ano, yoltc.i • a Lisboa, onde fiquei até 
fins de Setembro. 

i\fatriculei-mc na matrictila geral C'm Outubro e 
th-c o número 4, e escapei de perder a minha letra. Foi 
o Alhetto o I.0

, os dokl Alvaros 2.0 e 3.0 e por fa-çoor dos 
lentes fu i o 4.0

• Eu estava mui to doen te, a residência 
cm Lisho.a me fora fat."11, ,·ollt>i muito doente pa1.·a 
Coimbra pela Estrada Velha, Yi Srmt.uéul etc. Tive 
pela primeira Yez os olhos inflrmrndOQ e tal"ez claí pro­
"iesse o gcrroen cJa molés tia d'olho5, que, faz hoje um 
ano justamente me obrigou a sofrer a dolo1·osa e ln(diz 
operação do glaucoma. Dei 16 falhas por doente e 
depois d~ tratado pelo mesmo dou tor, Ca:dos Jo::é Pi­
nheiro, Iiquei completamente bow e pude cump rir 
rueus deveres, No 4_c> e 5.0 auo, com metade tlo estudo 
e àa aplicação empregados nos anos antecedente~~ cu 
ohtfrc vantagens superiores, de sorte que o meu nome 
era conhecido no cnr::o. 

O meu curso c-orncçou com 170 e tanto~ estudantes 
no ].0 e 2. 0 auo. :Xo terceiro di•.-idiu•se como é sahi<lo, 
parte para Leis e p.irte para C5aones, Ecndo o curso 
maior o de Leis l\fas no fim do 3.0 ano, antes do5 ato:-: 
a: depuração e riscamcnto dos cs1udante.; liberais, pot 
ordem de Dom Miguel foj tal~ que só fizeram ato do 3.0

, 
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a.no e 6e lmbiiitaram para o 4. 0, 77 c.:tucfo.nte.5, dos quais 
44 ec,;uiam o curso de Cânones e 33 o de Leis. Eu f:r.t 
um destes trint.i e tresi. 

Acah3do e prova1lo o ano, fiz o meu ato, sendo 
C."\'.atninado cm Ditcito Pãtrio 1>elo sãbio Dr. Prdro 
Paulo tla Cunha, que morreu C:u-'1i:ü e Arcebispo Pti­
ma~ de Br,a;a. E contando com o Dr. J os6 Phito Fon­
tes, Lente do ano, para o exame de Direito Romano, 
Cote mlocccu de rcpculc dos olho;; e foi su.hstituido m1 
presidência do ato pelo Dr. Ili pólito Caetano de J\loro.ia, 
Lente do 3.0 ano, que no.ncn me dei.."\'.OU b rilhar, tnu­
<lando sen1prc e sempre de pergunta, apenas conl,ccia 
pelo. minha r c~ posta antecedente que c: tava senhor '1a 
matérfo. O meu a to do 4.0 ano foi hom para os en­
tendedores, mas nfo foi brilhante. Foi pottanto o Dr. 
Hipólito, qacm wc co!l.fedu o gráu de bacharel~ e por 
isso o nome dele '1em na minha Carta. Tomei o gr.iu 
a 5 de Junho de 1825. C33) Por comelho e sugcstiio 
de meu pai 1 rernlvi ir passar as férias no Porto, e não 
em Lisbon, e viútar a Província do MinJ10. Foi tam­
bem ao Porto o meu companheiro de ca::a .A.ntônio Ro· 
clrigues Pio, filho do Vice-Almirante Tri:não Pio do,s 
Santos, e com ele viajei por C.ildns de Vizela, Caldas 
dos Taipas;, Guimarães: Falpcnn, Braga, donde ·volta­
mos ao Porto por Vila Nova ele Famalicão J:>Ois cm qua­
tro dias se no!.! acnbou o dinheiro com o qtral contava­
mos vci.: tambcm Viana1 Ponte de Lima e Barcelos. 

Depois de te1· percorrido a ProvínCla, prelc-ndfa. 1:e­
tirar-me para Lisboa, onde tin1ia minhas relações, pois 
o Porto se me osteol.'.lV-z mnito im:ípido. Eis que me 
encontro ew ca~n do alfofate da moda com 9 Dc,:;cmbm· · 
gador 1brtolomcm da Costn Lobo e seu ! ilho, ~tudnnte 

(33) );o C),n:irl o ;ino reccbian1 os alunos o ~rau de lJucharcl. 
No quinto, o ele B::ach:ircl-l'ormado. 
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em Coimhrn, priwo <lo l\lourn (3,t,J com o qual eu 
tinha a1gumas relações. !'l:Iuita festa~ aprci:cutação ao 
pai, e..xcclente homem, com <Jttcm tl\·e depois C5trcilac 
rclaçõee, e no dia seguinte \•.a i José Manuel de Sonza 
Lobo ... -üitar-me e perguntar-me nc cu qu eria ser apre· 
sentado essa nou tc no hn.ilc que Joaquim Fernandes 
dava por sercw ,mos dn irruã, D. Antônia. Aceitei, fu i 
apresentado e thmsci çom Senhoras da hon socicdaile 
portuense. A primeira. foi D. ~liquclina, filha do Bc11· 
to Rihefro de Faria, menina de 18 anos, hem c ducatfo, 
e e.sse 0iwples .icontccimcnlo produziu rc la<_:õcs amo­
rosas que .icahariam de outro u10do, se não cs tive~rn 
a.:sirn talhado 110 cén. E u era n~uito im pressionavcl : 
já cm Coimbro, crianç.i de 18 uuos, cu me apai.xonara 
por urnu senhora, filha da mlnlrn maili·inha, que tinha 
mais cinco anos que cu. P aec-ci por muitos perigo;; de 
q ue m e i, alvou n Providência. 

Já agora ndinnta rci as minLas confi::,sõesc. E1n to­
das as p artes onde me demorei: Li,·c in c1 ina<_:Õe5 amoro­
sa,, <JU C podiam acabar pelo casnruento, &-e a Provi­
dência niio t ivc~c talhado no <:éu doutra maucira. 

Em S. João d'El Re i e 1m Cachoeira, onde me dc­
nmL·ci, aJi quatro meses e \'intc dia.'-, aqui seis mcse.; e 
.. -intc e oito di m;, já começava a ter inclinações. quando 
as remoções ohHaram a tudo. Em Cnr:a,•é1as pa1-:eci 
1:cis anos !:Cm perigo, mas nas ...-éspcras d e 111 inba reti­
rada devo à minha virtude, Proteção Di"ina: cscap:u· 
ele fazer uw casamento: qnc me leria infelicitado. A 
menina crn formosa, de excelente familia, ma~ sem edu­
cac;âo e ~em fortu11a . En1 Nazaré não tive l igação al­
;!Utna , ruas nc.s~c tempo p rc p:1,-nv".1 m-mc na Bafa n m 
casaurnnlo, a que cu i<c<~cli, fo sciuadu já pcfos graças da 

(3;1) Antônio Lobo de :',lonr., . ilc (]Ucm S<" fol ou -acima. 
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moço, j.i pelo aparato de uma fortuna que dC me oe· 
tcota,.·a iropor tantí~ima1 e qnc aliás nada cra. Meu 
honrado pai, opunha-se com tocfas as forças, pois a pro­
metida noiva, eonquanlo de s-anguc muito limpo, n,ío 
era filha legltim:i. Des.:c e.:.colho roe 1ivro11 a Provi­
dêncin. A tnl noiva estava prevenida já a farnr doutro 
pretendente-, o que o pai ignor.:m:1:, e cu, descobrindo 
ii;~o, reuunciei. Aincfo tive outroa escolhos iguai:=, mas 
para não pretcrii· a ordem dos fato~, falarei dcleb or,c.r• 
tu namente. 

Continuemo,;. Tinha cu conduido o meo quarto 
ano e toma<lo o grau ,lc B11charcl. Tinha ido no Porto, 
vh:itaelo parte da Província do !.'llinlto, ~cmprc com t,:,u­
çã.o ele passar cm Lisboa o rc~lo <las férias, ma.; bastam 
frequentar a casa tio Joaquim Fernandes p ara ler f'D­
tra<la cm muitos casa9 das principais elo Porto. Q5 che­
fes <lc familias: encoutr::melo-me e gostando ele mim, 
con..-lda~·am-ruc para sua:; casas, onde ~e <lavaw partiel.if, 
reuniões, bailes e ct.a isrn o que <igradava a um moço 
ele 21 anos.. 

O Porto, pelo elespotismo rl c Dom i\1igucl ~t~,-a 
consternado e 10 uit t1 gente cmigracln. Todavia abri­
ram-se a6 casas tl as Snras. Pcrrys, elo ~lorgado de T a­
Yeira e elo Conselheiro J~é ::'\lnnuel Ribeiro ele Castxo, 
toelas de Ccllofci t.1} de Tomé Ribeiro ele Faria, ele Tor­
rinha, qne U:na Jindas partidas todos oi, :.;ábados, e n1ui­
t.is outras. Tomé R.ihciro <lc Farin tinha c:ccclcntc ra· 
1ai:etc e suas pa:rtielns eram magníficas. As Snras. Pcr­
ry às quartos e àoniin&os. Joaqubç: Fernandes nos ou­
tros dias. Tomé Ribeiro era üo e patlriul10 de D. l\li­
qn.clina. A mãe elcsta, D. Ana Bnmdão de Faria, fo. 
lcccu clc parto a 30 de Ag:oslo, com o que ti,·c grande 
elcsgosto. T inha-me efo conv:idatlo par,, .:is suas pnrli· 
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<las na Foz, que por }550 goraram, e tahcz po1· üso não 
ti\-"C5!!Clll incremento aõ ruinhas rebçõcs com a filha. 

Saí tiio encautado do Porto que Yohei a ele nas 
férias do Na tnl1 uns dt P.isco.11 e ainda depois de íor~ 
roa<lo. D. l\fa ria Luiza de Soma Loho, filha do De­
sembargador Lobo, fo,·orccin mui to as ru itihas rcla~ÕC3 
com a amiga, mas o meu receio :pelo estado de casado e 
mais que rudo, o faT"or da Provi<lência me conth·cram. 
Dei."!:ei a Foz a 29 de Sctcmhro de 1830, mhi o Douro 
cm bote, fui ao meu ]Jotcl e ne5sa mesm;:i matlrugn:da 
monlei a. ca.valo parn Coimhni, onde me 1natrículei no 
5.0 ano na matrícula geral e fui o número 3. 

Não foi trabnlhoso para mim o e:;tudo do 5.0 ano. 
Fui ao Porto: como d ieEe; nas férias do Nata], com imcn· 
eo frio, e voltei nas de Páscoa, para ver 1una s:enl1ora, 
com quem cstavn escrito que uâo me casaria. O que faz. 
a mocidade! Que difei:cnça de hoje, que para esr.re~ 
ver js to faço tanto s icríficip! 

.A 4 de Junho de 1831 fiz o meu ato de Formatura, 
que foi muito bonito. Ptcsicliu e argu1nentou na Ld o 
D ou tor J~é Pj n to de Fonteil, jú en tão Lente de Prima; 
(35) cm llfrcito P ó.trio o Doutor Antônio lh Cuulia e 
SÕusa, vulgo Sousêlns, })Or ecr filho dessa vila; em 
·p ráti ca o Doutor Gulhcrmc li. de Can·:i.1110, que de­
pois. foi Cm:dial P atriarc-:. de Lisboa e em. Analítka o 
D ontor João Fortunato Ramos, hti.!$ilciro, do Espírito 
Santo. O Doutor Guilherme cleu-mc cm sua ca.;;a um 
~hraç:o, honrn muito gr,mdc na quele tempo e roe in­
cumbiu <luma carta para um irmffo que tinha no llio 
de J ;rnciro. 

Tirada a m inlrn carta~ ainda fiz a asneira de vohar 
ao Porto, e no dia 30 de Junho estava em Coinib ra: 

(35 ) Lemo de cadeira fl riuclpal. A c,-prc~são tlcri..-:i. do 
cosltnne :antigo de terem os c:i1cdr;'i1icos o p rivilégio de ibr :iubs 
pela mun.lJã, ho r.i da Primn. H:n:fa os lentes «le Véspera. 
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onde passei o 1.0 
11c J1tlho com minha tfa D. Libânla e 

meu tio A<lciano, e fiz os meus 22 ;rnos e no <lfo 2 <lc 
Julho :cgui pru:a Lisboa coiu Luiz Dnprat o mais dis­
tin to c.:, tudan te do meu. CU1"$0 e com os irmãos C,1ct:mo 
~faria Ferreira da Silva Beirão que depois foi médico 
insigne e )fonuel .Jforia, meu 1!ond iscípu1o. 

Achei Li :!,h03 cut comtcrn3ção. O A.lm i1;-antc Uoue­
sin tinha fo rçndo a Barra <lc Lühoa e aprisionado a cs­
qundra. de D. )liguei, e por i:;so quaclrHha5 de Polícia 
tinhalll-SC derramado por toda n Lisboa, c.:paucnllflo e 
prcrnlendo to1la a _f!Cn tc limpa. (36) Parn escapar ves­
ti a rninl ia mai::. in fa,ue xonpa, e ass im íui it nrn S . .An­
tôn io de$pc<lir-we de 1:nea padrinho Luiz da Costa, cu. 
t::io <leecu:i.harg:a<lot da casa de Suplicllção. Fui a l\b­
las$:is dC6pcdfr-mc da hoa familia elo Mnnud Ribeiro 
Gní nw.rãcs. despedi-me do Siha, guarcla-Iivro$ deste: e 
proi11i~o de ir ao meu l1ot.1-for,1 , e a 6 de Agosto <lch:ei 
Lisboa ~('Ul ~audade, pois podin ser prc~o 110 Limoeiro, 
i'Cll1 motivo. 

Embarquei-me no Brigue Restaumdor, b1·asiJeiro~ 
prop t ic<ladc de Conetantino Dio.s Pin[1ciro1 cotão r ico 
ncgo('i.tntc dc;ta praç:i.. Era comnn<lan le Gregório Bi· 
tcncomt de Abreu, Piloto de Carta Geral, e homem de 
fina educação, casa<lo com nma filha elo Beuto Antônio 

(36) Li.ilio:i rr.issa\·.:i f..'11tiio por twtJ ~r:mde de!ordc-m. D.:i­
venU.o c., :iludo, :t!s:tltad o ca~s de súditos fr-:mce~C$, romper~in· 
HJ :is rclnçõcs cnlrc :is cor1cs de Lisboa e- Parü·. Um:i esqu.:i.dr::i. 
ír.:i m l'sn força .'.l li.:irro, rn Le o Tej o, ::ipri!iona a csqu:i dra portu· 
i;ucf.l. :Portus-,1 alem de ~auil::u· :;i b:mdc ir:i íranccs::i , pagoo oito­
centos mil fr-a:u cos pam dc spe~as de 1;;uern1. 

" A ftir fo portugricsa, (ilamJo ::i b::indcin Ue frn11ç-.1 nos na. 
\·io:. tlo Portt1~:ir <Jescucadciou-sc nom.:i :"J!~cmblêi::i geral de 111m• 
c:u1arb ! Coroo não podiam e sp:.111r.1r n e.>qu.:i.dr:i fr::i.nceta, ew:in• 
<:t1\·.1m-sc uns aos outro s co mo doidos!. .. Depois r-ai11 o cacc1e 
~oi.ire o coH.:ulo tlos ncgo«'fantes cstmngcinu de.ix:mdO.()! morilrnn­
Uo.>'', (C:u-los Babo - Op. dt. - p_g. 46) , 
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da ::\fotn, que hospedara ein Lisboa cm 1811, a f,uuilia 
Gato, de Coimbra., !.[Uando esta emigrou pnrn Li'-boat 
fugin do da inYasiio frauce:s:1. Entre as duas fnmifüts 
aintla h .n·ia parentesco. 

For ruu meus companheiros de \-'i:lgcm o DDuto1· 
João Al\"Cs de Brito eondiscipulo de PunHno e do To!;h!, 
(37) que .,;e formara 1nn a no an te:, de mim; Fel iciano 
.1 .. n tõuio Gomes, llc 13 .1uos, e seu irmão de 16; F. ?\Ji. 
raudu, que dc1>ois foi negociante de café.5 e .suicidou-se; 
e uw boticário portu:::,u&_ De.stc e dos dois irm.iíos Go· 
mc3 nunca mais soube. O Dr. Brito era de frum1iti ilu­
miucruc que morava na rua do Snbão1 (38) qua11i no 
chegar ao Campo, (39) com a qual tÍ \ ' C relações. :\Iui­
t.as ,·czcs· dansci co1u à imüi D, Cndoto, no hailc do 
Praia Grande; (40) era l>onit :1 1 mas sem espírito~ qua~i 
id iota. O irmão foi para Vicun d' . .iiushia, secretário 
de Leg:nçiio~ e nanca pa~sou dis.so. (41) Lá casou. Anos 
depois voltou ao Rio e fa\e:i com ele e regre~õou par~ n 

.. Austri:l. O outro irmão, Dr. Francisco A1ve:; de Brito, 
u1u úos seis estudante~. que com Paulino, To:;ta, SiinõC(j, 
Se1rucfra e Cerqucirn íormar.nm o primeiro q uinto :mn 
de S. I'anlo, foi Juiz de Direito cm Sergipe, onde se 
cMou cMn nm~ sohriuho d o Doto e morreu doudo. Co-

(37) Puul ino Jo5J Soares de Souz;i, fu1uro Vdc. do Uruguni 
e M:mt:cl Yicir.:i Tosta, ll.Lm1ul!s de ~TurilW::i . 

(38) B'ojc Gc11e.rnl Ctimarn. 
(39) Compo clt! S.1n l'A na, hoje Praça àn República. 
(·10) Coclano P into Jc Mirnnda Montenegro, 2.0 Vi!:tOnclo 

de \'iln Real Ja Praia Grande. 
(41) Rc::ilmcnte João Alve~ Je Drito estcn~ como Encarri?­

gado d o Negócios Interino e Con,;ul Geral cm Vicn.:i de No\·Cm• 
Lro de 1831 alé dczctn!iro de 18 33, quando continuou romo Ec:re. 
tário. De J83í .:t 38 ocup:w.:i isnai~ c.:tr&oii cm llru1,;clas e em 
H., i.:i . Ncs&1 corte manle\·c esta posit:ío otl! I&lO, m.:is nfo conse­
go.iu ser promo\·ido a i\Iinistro. 
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uhcci tlrpoi .; um filho Jc1c que lllC i,c<liu n1•rc~cnt;lt:Ec-o 
:io To:-t~~ <'n!.ío 1'\fo:istrn de E c:. tado, o qnc Ii1.; dcpoi3 
,fü~o 1mtH'n m:ii,- o vi. (2J Souhc que ;1 tia C3Son-~e e 
nunru mai~ vi c· :c:.~a gente-. O.:i Britos <'r:im 1le muito 
curta ln teligê11cia. 

(42 ) Em AJ nieiJ:i No.;ncirn - 1,,J Academia tlc S. Paulo. 
·ru,,lit; fJ cs e R cmfoiscências - S. P,1ulo , l'JOi - 2.:1 série pg, 20) 
1·011st:i u rcloçiio llo3 primeiros lnd1;1rci"> 1liplom;ulo:i 11 0 Brmil, 
todos de~ cru igrnJo;; d:1 l:nivcr.>i1I:u lc d!! Coio1br.1. Ei~- O!I seus 
II OIOC~-

1> A11liinio de Cerqttl:!ira Cart.•u/110 tia. C1mlin Pinto ]flnior; 
:.'.!) A11tó"in Joaqufot de Siqueira, foi m:igiãlratfo e 1rn lí1 ico v re• 
sidiiu1o y:irb, pnH·inda~- fol t:ccu cm IUS.I; 3) A1itü11io Simões ilri 
Silt-a. l:i rn bcm b:i.i:'ln o, fo i i:imbcot 1n:ti;is1~do l' po[ílico ntingi11· 
Jo o Snp rcmo Trilntn:il de Jn31iça; -1) Frrmcisco A/r:cs de Rr iro, 
f n:itllral llo Riu c 11 :i o da Baia, romo cri"adamc111c 5C li; 11::i rela­
ção oficial J o~ b:ich.,rl'i! formados n:t fm:. ti t: São Panlo) foi "ma· 
~istr.ulo e lkpulaào 11rO\"inri::i I cm Scrgír1c. O ~cn fiJl10 t{UC o 
Con". ~\ lhin o Ji;i l t'r pcrilitlo de \"i~la, Frandsu, ,\kc3 d:t Sil\'ci­
ra Brilr,, h:irharclou-st: cm R l'dfo cm {868 e fcgn iu 1.4mbcm :i 

mn; islrn lur.i, :iposcn1:i11ilo.~c (:On10 dc,:cmbarS!ldor; 5) Monuel 
Jlicim 1'o.Jtft, depois n.,r.iio. Vi~conrlc e :'if;1rq11ês de l\Ju1·i1il,:i, fo i 
tim doo ,gr;mtlc,. t"Wto~ do lmpê-rio, politic-o noL1\·cl; 6) Paulino 
Jo.1é Sourcs de Sou.:lJ , 11olílito l\ p ul,lid sl:i de fnru:i, foi m:iis Ur­
cfo o cd cbrc VisconJc do Urn~u:ii. E~tc tl1c~ou a sl'.'r 11rcso pclt1s 
n111 ori<l:ide s :\Ii~ucl is1as e ~ tc\·c n:i , cnxo\'ias d:i Uni\·crtida.Jc 
tlc Coilnln-a ::llê qnc ÍO!SC rerouhcciilo a ~ua inorênd:a. (Y . .Ah·n­
ro Paul ino Soarc :!- de S0117.a: Tre~ Ur asilcir-o.~ 11,mrcs - R io -
l.euzinscr - 1923 - p1;. 38) . 
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NOTAI 

Assassínio praticado pelo Dc.semburgador Pon­
tes V isgueiro 

Foi um doJõ crimes que mais ab-ilaram a ~ocic<ladc brasileirn 
110 !csun<lo rcinru.lo. NasciJo crn Mace ió cm l8ll, !ilho de ttm 
antigo fa\·rndor o finalmen te {\Jnc ioná rio dr.i J\lfiindcga de AJo­
i;o::is, Ponlcs \ :hsuciro foi mandado cm 1828 r,ar.i. o Seminário 

do Olinda, di:s lin:mdo.sc .à c:ureira ccfosi.istica, Dois anos de-­
pois, porl;m, ruall'Ículou-so nn Faculil.-1Jc d e Dirciio t.ransfori:i.­
do.sc wafa t:mle p:ira S. l':mlo ond1; recebeu o &rali ile Lacho rel 

<'nt lllH. S~guiu depois a carrcir.:t Ja 1\[as;;;tralura, sendo Juiz 
Mwücip:il , cm scgulch, Jujz de Direito de 1\focciõ. Ao me.;mo 
tempo dcsempe-nh:::rrn funçücs poli1icas como dcpulmJo proviDcfol 
e geral (1838-44) . Foi depois tr.in!.Ieddo p.uu a Comarca llc 
Panmriguá, no Piauí e !inalmcnic cm 1857 fo i promo..-ido a De· 
~emb:i rgnaor na Relação do i\Inrar:l,õo, ~et\-jnào no T ribunal do 
Comiircio desde 1861. 

Nnnc.1 &o casou, mas j:i idoso, no nl10 posto de Dc.s<?mbart-i· 

àor, tomou.se de víolcnt3 pah::io senil por uma iníeHz dcc::J.ida, 
pai...:iio essa que o l c\·ou :is mais ,·crgonbos:111 .1tirudc~y terrni­

onndo por um h.irl,:iro crime que deixou a tíini10 tot1o o Dr.isil. 
Au."ilitll!o por nm C3p:mg:i, Pontes Visguciro :ns:usinou a ~uo 
.irunntc, encerrando àcpois a cnil.1\'er num cab::io fanado de 
zinco (JUO fizera construir e..-.:11rCHi'.!Wen lc para csEe fim e pretCn· 
din remelê-lo })Jro AJ:1goo;. Nio dcmo n5lrou .:i mcuor emoção. 
Iln ~ta dizer que ao próprio dia do 01cn1.1do coruparcccu ':t 11nm 
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recepção. Preso e t'ondutiilo no Rio, foi julg1J do, t'outo Dc5em, 

J1:1rlf-ldor quo Cl":1, pelo Supremo Tribunal de Ju.;! iç:r, qlfe o con· 

tlcc.ou ii morlc. O Imperador, porém, comutou :i pcn:i cm 11ri s:i o 
pcrpétun. Defendeu-o per.m ie o 1ribu11.,J, .'11iâs hri Jb.:mtemente, 

o otkogndo Fr.i old in Am\! rico de iUcnezes Uôri::t, ma is tanlc D:i.. 

r:io <lo Lorclo, que n:ío tleixou de fo ;(cr rcfcrf nc.ia ::io3 iuls:i<lo­
rcs quo h:ivi:Jm conhecido :l fan:iili:i do rCu. F':il.lndo de @l?ll 

p.'l i disse: .. JJ.:t 1JcsJ:i cid:ulc, nc.src tribunol mrumo, m:i i~ cJc 

cm.'I. p~so:i que o tenha conlier.iclo, e hem :is;:im :i mãe elo Sr. 

Dc~cm b:rrg.,dor Pontes \'isgor.iro. " 

Ocnpou-sc reccntcmcl'llc do proce;so o Dr. E·,aristo de Mo­
rais que procurou m steJUa r ::i. tei~ de <[Cio! "um C:l.'t."O jadiciâria 

em·iou p:ir:.i :i Correção um:i crcatur::i. i r rcspons.·wel" - (E\-:iristo 

cfo lfornh: Um erro h uliciiit-io - O Caso Pon1es Vügueiro 

- Ariel ·Eclitora - Rio 193.l) . O Dr. AJfr.,'tlo 8Jha~r cb Sif­
vciro, cm :.,rtjso no Jorn:,J do Comércio llc 6 iJc :\bio dc~!e :mo 
replico u a o pte~tigioso \'rimin:tlisll!, eontr:i ria11do 3 1e;c. 

NOTA I[ 

Joaqu im Franco ele Sá 

Foi colega do Cons. Albino ,;õmcnle no.:1 tloi s primeiros ::i.11os 
tlo dírci10. NJsciào cm Aic.iin1or:i, no ~fotanhiio, cm 1807, rno• 

rou cm S. Luiz .:1 1.:- os 18 :i nos. Er:1 c,:plênditlo J1i:inis1:i. !cgundo 

iníormaru. 03 eonlcmporáncos ll o eonfim111 o Cons. Alhjno, Se• 
~uiu p::ir:i. Portu~::i.l, m:ts. vohou sci;undo aui:i t.'1 e h::icharclou,:c 
cm Olinàa, n:.t priweint lurma de b:.1ck1rei~ s.iíà';i do n?cém 

crc:1110 Curso l11riàíco CDl 1832. Sc;;niu tlcr1ois a i\fagfatr:ilurn. 
cm Ef.l.1 pro,incfa. Em 18.H cm Juiz tle Direito na C.:ipi1.11. 
Oisotz-se cm 1835 com ~a3 prima D. Lucrécia Ro2a CoEr:1 Fer­
reira tle qnl!w en-.iuvou cm 18-1-L Dc~clc IB-11 figurou ECUlprc na 
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reprcsenlaçio m:ira11h cnse Ll!l Cümar.t, Em 1846 foi nomeado prc· 
sidem e: do ~foranl,ão. E m 1849 foi c1colhido Sen::idor p cb m(!j• 

mn prO\'Íttci:1. Em 1351 foi promo-.ido :i D c.:tembnrg:1dor, c:rrgo 
11uo não chegou a cxcr<'Cr. C.,sou·.:;c pela sc;nnàa ,·e~ cm 1850 
com D . .Bclmim Câudida Fi• rceir.i. Fo1cccu cm 10:x.1.1851. (Bio­
gr::iíia no Progresso, de S. Luiz de 6 Je Dezemh;o de 1851, por 
J.Y1liio .Ue:i.;111<lrc cfo C.:cir\'oI:lo Rei;; - CitaUa p or Antônio Ilcn­

riquC'b Leal - Pant!teon. Marafllieme - Lisboa 18i4 - \"oi. ll) . 
Ezcqaicl Fr:mco <lo S~. 1:m11.Jem C3ludoa m) R ecife, haeharclando, 

soem 33. 

A nm isadc do J onquim pelo patricio e colega de Coimhrn se 
monl e\·c clcpois d.a scparaçiio como _p ro,·:i o seguinte c.1rta e.tis­
lente .nn Bih. f\ac. e que .nos foi comUWcacl o pelo Dr. Rodolfo 
C:ncia: 

Olinda - cut 16 d~ Junho íle 1829 . 

. ATuiuo - Amigo do C. Ti,·e llje um ícvitulo eis-me cob1ligo 
U~sprcz:m do a folg:i ~1ue ele me concede.! Onlem recebi fin.:iJ_ 
mcu!u :.tj tuíl .i JJrimeirus c..:irl:i.i N.0 l e 2 com o tol ~tlPillcn:ieu ro 
que n:i. n::rdadt: h:i s1nulemen1c moriilicou-mc,, por \·er- que nS3Wl 
i;o. rcnl izurlio t::ilvez n,; mnldit:i.s de;co1tfianças., e por- coruequen· 

eia dovo pro\·-:wclmeoic ter sofír.iiJo os seus effcitos.. 1\!ea. Albino 
Lem ·•,ejo quo lu ios10 jmprudenle como coniesstu, e como prc­
vfrts1 o te di!iso ua mi.nhn n.0 3, m:is ewfim não ,e cprn ro .'.lrgnfr, 

p. lfro bem sofrc&t l'.!;. e n~o ú justo mortiíic.:ir•te mai:i; e só 1c 
rogo scj:is d'or..1 :mm,~ 11imi::imcnrc circunspecto pois :ilié.$ todos 

:ioffrcrcmos: as IWlS ca r1::i 3 certamente tnuir.as ..,·ezes lcndo·ss me 
ttnnsportnr~o lla mais yiça. !aucladc (lo temp o, em qao juntos 

.,,h-iamos, dos irmumcros de.ô-t1ba(o.3 que tinhamas nas n oites Wls 

affliçõe 3 ílo iJia. on dus pro]oní! rt<l;is ob3er-.0 1:;õcs ph.i losoJ1hica, 

quo nos entretinham :is \·aes até :ih:1 noite; em{im eu digo com 

o Bello ,; n.iit.1 li~ h,:,m que sewprc dure" e oo nvcm !l:lpportt'l rmos 

com com tancin o reni d:1 sorlc que uos sepam wh·cz 11m terupo 
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mJis leJiz. a. inda 1105 a gu11 rdc tah·er. mco .J.Júir.o :i ventura p:is­
iada !C rcnon:; nttis seremos ai11da. tão d itosos que rcuo:uuo.nos 

todos, cu t u. e o. ::una.vcl. . . Ah ! uá o m e a Lre-ço a t.1n10 espcr:u-

1h ve11lura1 muitas vezes pc rsua.do.wo que jawa.i! torn:irão e sses 

cli~i. jue1tm.los, por cujas aflliçôe ~ olé inda suspiro: t.:io gra1os 

ecão os ben;; de que n·clJcs i;oza,·:i ! Dizes-me que cscrevn a 
nx. n1os cu temo qno o O p or a.lguo1 a.caso p ilL:i~se a n1 inh., 
tnrln, u entüo Lcu1 ,·ês os ÍWlc~ta :> conscqucnciu& de tol clcsgro~ , 
por isso uiío lhe 1.:nho c~cdlo. nem taruLem tcuho d'ella rcccbiclo 
ctirt:l nlgumu, o <JUe n.:1 ,·erdacle mo fo7, Jrer:lu ;i tl ir do seu csqu c~ 

ci nh!ulo poi~ ncahuw incom·cnicnte poderia re3 uhnr de quo cll..a 
me ~ CTO\'C3So con10 m e 1inhll p rowcniclo; c ntlim Jna.s niio nic 

Jcço a.dtlWilr pois f essa a condis:ão i.i l'J seu. sc..xo, :muito am:lllles 
quaodo pre7.cnlo o .un.·ulo. u csqucciifos Uo .:nncnlc. S!lJ>p onho 
quo virá":J nova n11:nto a L isboa <le-po~ de fazere3 o teu ::iclo, e so 

ai;.:; iw for IU n,o mmdanis dizer e 11:i.r.1 então se me dis~erc.s que 

clln, a •.• ainda cm mim falJ n, p or ma vio Jbc rcmcu crci otln11.3 :1 
linúns l:mt,:1ndo. If1e em ro ;; lo HJa fcmcnil t: on.o tnuch, o 5C !l 

\ires a111.:,. tJisso fo z..lhe por m im as minhas que.b:a&: s::ibia que d:i 

pabdío que me tinha iuspir.ulo o unico lenili\'O que n1e era d:ufo 
receber i s vezes umn letra sua [!Cdia mui bem fo.zcl-o, ni:ío fo~, que 
11ro,·t:1 mllis d:irá d<:. pouc., cslim:i? Tn me dizes, e i:;so repetes 
mnitas ,·ezcs que elJa me estiru.o, e quo p or mim frcqaentc:1 
\·cze.3 !Os pir:::i, p:irece tol..-c7. qut: !iO sonb c;;ses do seu esqueci• 
mento em me t1ão ler c~cripto umn só linha 11 ão me nfiaoç:1~!C.i 

tanto. E 11trct.an10 caro Alúio o sua memorio. .não se tem e.i,;tinto 

cm minhJ1 al.m.a, cu ::iind:i por db suspiro coDSLlJJtc.o1cn1c-, cm­
quo.u10 t:i.Jx cz clb j :í Lc.m 11ouc:is ,.-czcs se re totdo de quem 

b.ol0 cm. ourro 1crupo amou. 
Tu lo a\·ins tlcspccl.i r, cotão que }1:l?SOn-se1 Sonho por c:i rl..Js 

tuas d~ Coimlira , e muito desejo robcr como és tr.irado, como 
to ou\·csto no tco. octo , e finalmente onde CJtá.$ JJrcscntcme1ne. 

P or- a qui não á por- oro notieins a rc.spcilo Ucs.sc Reino~ e 

fl l'e!peito do no,so Im_p c..idor :t6 o que te. digo é que tcmoi; 
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uma cxcellcnic 1csis1ntnra p :ira o 3nno, poil os depulndos i;íio 
mui10 boos. 

Na minl1a uhim., 1lci.1c noticias do uos$O curso e <lo,; teus 
amigos do i\faronJ1ão. Eu .1cyu i moro ('on1 o Souia :Martins ( l} 

e Fróc~. (2) Aqui so :1c:hão .E :ilü1.,z.'.l r Silvcir::i, (3) e o V.'.IS· 

com:ellos, (,1.) Antonio lo:lquim Monteiro (5), J.0 J." Ferreira. 
(6), ViU:1~:1s (7), Scrsio e o i:n n5o Ah.iro (8), )fotos (9) é 
meu comli; dJ)uJo, o Ribeiro ou Xi:d (IO), Borges (Il), Sou:t.J. 
02), etc. O c:01·,;o cm omboi; o!I ano s lcin perto de ("Cnl rnp:1• 

(1) FrAr-,tjlt,;i d,: SD!U-11 ~,!Drfiao, i3:,Ô'lr:o, J.,.d,•N"lcu_.., rJ:o 18.)Z. 
{?) S;i. Li,;,, CCT<:I t!or n.,:bw,r:,", o Dt:m,rtJ ..,.., rim ol,1ido o rnpceriro 

,,~_. 110 Fc.,:. d,: Dircltn do lf«if"'- ruUl<:i,h <":'1 l'l:?..1. 1•r:o ucrcli r io IJci:,i..,,c 
l h.rlb,, • .:co,l•m dni, F,Jf•. u:11,o., b.\i,iiÕo; J.-,. 'lui;,, Jooê R1~lro •·.,;;.. .,_ Jo1 • 
,1ui,., rt ,b!lro f"rói1. (Clor lJ O. iil1v,-~~ - IU.r. ;-.,:. D:"t<i:o Rerifo - J, 411 1ô 
f •L,. cm Jc:,q1;1im Jo,ôJ. 

(J) D. F,a,alJco a ,.11 .~,ar <.!• Sil,-.. ;,.:,, fu;i. c , h:,~:i.r.:• rm Co:r:o1.r::-. Jc cr-<!, 
1.0 nliur:,. n,, -.;:i1:.lc •b i-u1qi;:i'.ii;o •o•• C'Olu,?:i.n!,- l ,.-, i:ei ro. Fú lru:,inH o 
e-uno n:,. F•ca:ld:i..!c <!o S. r.,ufo ,:i,,!c ,.- ~:,.d ,:i.nrku, 

(-0 Jei" ,\c tõnio ,!.- \ 'a,n:r:(Clo, , ,!;1 lbi:r, b~.-bu,!oa-to ,r., 16J!. 
(.i} Anló ll.<o J ,,.,..,;.,. )lor.!c!r:, f-,r.1••i<>. d:,. TI:ifa. J,4.J,,.~?011-,c ,rn J8lt, 

Ju:il4n:tnle co"' k•<;uh .. -. 1-"n~co d.- Sá . 
{6) Jri.io Jo,õ Funâro J c .\g: ni :r, l'<m •r~b:ic,no, l,Hh•nr.lca-1< cm ua:, foi 

""'" l:lnlc 1,o1c d1. Fra,Jda,Jc de Rec, I t. 
{',} ,\111õoi1t Co:ne.1 \'U•p, D•'i:i.no. l,.> <h:i..1-) c1:1 1113.:? .. 
{8) St'l' io Tri.u i1a de :\l:i.~do. r.:i.,cii o <"I::, Jt!);l. 03 "RJ3, foi b1ilh~J:!< d lplo-­

maia . T•m~m inirjue o aJno cr., Cçirt1l:f-::I vi;:lo • ltr.-.>ia.i•lo cm Rr'-Íf, e:,h 
baUl:i."11011•,_., rt:1 !&):'!. Jo,ieio,r II tancir• cor.1ri pro,u!cr rúL!ira d:i. cõ,1c. Lo;;<> 
dcpo\1 perctn fo l r:oc,utlo S..cr,t~•in d.:, l..<'11•{:Ío lr:,perlel ,.,.., J'a,U, ,.ni,:Jo ""'º 
en,_.1~,Jo <!o ne.~,;c;u u:o tZtJ. F <>i Jepol, t,an1ín ida pan Li,l:01. Jc oi:do 
ro.HtU i Saal~ Si. ,...,.,lnn:fo 3 qcul~o luacu,lo. """' :i nci;fr-tia. F .,1 <l,po i1 

::.~~~:~~~ ªF!!1J~!:~, ~~e:'::::: ~~~~r-G01o~";~: 0,chl:\:.,1:U<Tl: ~:~:::~a:;, ~;;I~~: 
cl> nbu'lcr• do A1.:1uc,n,. , " l<><l:>1 :> • r:<>tCe.>. Eot 13St .-c;o "º Dr.uU. fa,:do 
J1:..--..::ibHo tle N ID~u o mo.lo <!o 1cln,, cc '°º""'I''º:-:tiHo• tlo guv,roo '1'-'0 tlcri • I'•i_.. 
etn Js...l o a:,p,~uhnc pnlu;:u~, de ) fl"'.J, 1i:n!o p~ra l,o:idrc,. Tr,u»íc1<J"o pua 
o, E:11.rd~• .t:cido1 fol Ccp 11t. peito em di, po:,,1b 11,faJe. f'ei dtroi, l'~frJr::,~ cl, 
l'<mo.ml l>Cl>, d•I'n ~ clo pnr cH& P)-o-.ínci> e )?<niltro J a J,utõs:i cM l&..8. f':,lcttl> 
r:1.-.1C67. 

,.,;J:: r:~'::.i. ~~:::r.d!''.:."~~/º,,;:r:::.i-:,~.si~:·~:••i~;~~.,:': n~
35,~ ~7,~o!i:~~; 

Jo Fl.,r ilié:> <!'n f'oc1in 1Jrc:.JUcirn - Fa!,ceu rc, 0-mulo, . e~,!( rtr>r<IC'o11u o 
B,:,.1iJ '""' J61!), t:<lot 4: •DU "~"ª'· (. \'. L e,7 S;i.r:fot -· Pa.Hf,u,,-, Flt1"1frornro -
mo- lõ:$.1}. 

{<;,} 1,J. n1.·<el JuG:il,:e,. dr !',i ~fal <>.:z - [lai,1110, J,.,ebt;..,lon-1• •"' 1Cl2 .. 
~ l !lj F.,.ccuu, J.,,,_,...,n <:;ç...,u lliLelei, {1). 1r~~\ ~=~~:,º 11~:~;~.;'~. F~~~;cl ·;,.;~"::;-;; .~:~;::~~~;. :: ~~~:~hio 

ccdel•l«"'-<lu.118:'}. 
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'L.ei, lle<:qmcad.I-ure wairo ;'{O .Jm:Jucio, no Po,1re .l\lunnel J o~ú 

l11or.:m:: e os 011tro~ p;ur.ido5 que 11ur lú ,e :iclJ?íQ. 

Adc11~ ruen Albi no j ;ini:J i. 1c: c:q11cr:i~ ale lt•u :mú~r, Joa· 
quina F'r:tncu. e:lt:rC\"C·nlC ::cmprr, p:r.i (ittc ntbitn E<:mprc <le 
utl1u lerult r-J<l o não ·n11l1a outro ~ occup:i.r n11 tna :un..i,:ule o 

Iu5:1r 11u.c me pcrt~ucc, o que tMto mr: füo ui;efa. R.!!ccbc o 
:nctt ulm.1çu t (;re qu e 

~crr.i sempre 
Teu H·rU.,deita 1.11ul i;() 

JDAQUm F. OE SA 

?)fon clu::r. M:ukrnoi~clJc, la. pctil<:. . . ~,e porlcwt-tllc bien? 
u+clfo noun~llc1ncnt 5.11:;né 1ou ccrur scnsiblc? a-1-cll« .sup11l~c 

fo mCmoirc de l·CUo pcli lo Lh honncmc, que t'anit rniHú •d~a mou r 
<lcrnii::n:1m:nt? ,l)cut-êtn:, mais j c nc fo s:iurni:; noirc. n fau t 
n10 tlfre l,í('l \ dQ d 1utc~ à r,n t ég~rd, C'.l r fo vcin rÍH\ uu Jtell. 

Dota \'aa1c Jiara e,·itar l)Ut :11,; minb:is c.uu:; se jão ' pilh:i tla:. 
c~c rcnr-lf"-ci (°l)\n o u or11e de Balhinr> B.irbo~.:i: tia Mou;:i. 
E1u 2 de il,ro de 1329. 

Illmo. &:nbor 

Coim bra . 

J1wto li curl.t cm:olllr,1·f0 o H'l,ll inlc 

50:IETD 

Jfarfora sort e, w r1e. dc:!J)ict.l'ad11. 
T eu KOl (lc cmfi n1 cuuiw;u uuteof'~ im:ri u:1 
.A h? \·ew /Ju re 1Uus5o !.'fn il 'é p O$~!n·1 

Ci lin ll·alm.i ía sci.uar OIOl'mt:ut.111.1 , 
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Albino! Caro :\Jbino! Eti1-0 an>~~ àal 

S'cparnr·mc 1ll· ,·ós qu:into é pcni\·cl! 
Qu:n110 é custoso ~im, qu.:inlo é scnsh·el, 
Deich:n· o amii;o, a amante idolntr:1.da! 

?ifos nh! querido rncu, ~e é pois forço!o 

Cun·:1. r~c no duro Fado o tciHe • .\lei.no 
Sem rccu~o já tu a um Dcm picào!O 

Sin:n no mcno~ d'allivio a 1.1m T nl DcHino 
A lcU1bronça que â clle aífcrtuoso 
Será consianrc ~cm-çre o !eu Albino. 

Há no arqnivo do I tHthuto R iH6rico Brnsilc iro (papeiJ do 

Cans.O ]1Jaqiti1;1. Franco (lc Sú) urun série vnliosa de catlos do 

mC!nlO :io Con!,o .:\lbfoo, ,fotad:is d~ Olinda e Recife, de ç,milc 
importância pua a. reconstituição d:1 ç j éb ac.1il.ên,ica no inicio 

elas noHas f:11:ul dadcs jurídica~. Vejam·sc, por e:""1cn111lo, n3 de 
11 <lo Jao?.o do 1829 estas mioúe.ios !Obre O funcionamento ds 
E ~colo: 

" •.. Eu aqui mo u.c.ho nmtdeulndo no l.0 e 2.0 ano, poh 
,·eio Ulll aviso gcr.tl para is!o. Te111os, roca Albino, uru tr.:ibo.· 
lho quasi in\'cnci,·cl, pois alem de termos Ires litõcs proporcio­

uados parn as íorç:1s '1c dois esmlbntc..i fozcmos postilns cm nJ. 
gum:1s aulas por foki t1c compêndios e se não íom~ uru:mbü 
um fcri:1do takez te não poà!!~se es<:revcr! 

"O .tlO!SO diretor, Lourenço Jo~C Ribeiro, Je quem j:i vis te 
lllll disc~o~ e um C.'<cclcntc J,omem e aqa.i. qmrsi 3dorado pelos 
cs1nà:intC!~ o muito bom lente; o i\!onrn (José de Mo11ra Mo s:a• 
1/:ãcs) tarnbcm tem dcseropen!indo com muita dignidade a san 
cadcir:i. ilc. Diteito N11tural, m.o:trando grande som.a de conbed-
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rnento~, de que cu ccrfa mcntc ,,üo í:1zi:1 um:1 jttHa idéfa; d 0 
f> ... Porto (Man~cl José rl-J Sib-n Porlo) tem C;;tuJndo tanto 
11uc b ril ha comt:rnlcrncntu no ,:-l'u tl irdto ede~i;hiiro e <l ú·nos 
nm tr:,b;:i]bão con1 ns suas dü~crtações di:iria ~; enfim, por or.i 

v.,mos iitdo maito heru EerviJos. O.o Lentes todo~, :1 ci.cmpio 
do Diretor. çisitaram os c,;ludaDtl'!c'. o! quais são tJ:niuúo~ por 
eles como .:nnigos." 

NOTA UI 

Morte de 7'ristã.o Pio cios SarHO$ 

Trist5o Pio ilos S.::iDlos !oi ~!inistro elo Madrih:J. na R~gên• 
eia de Feijó. s~u6 inimigos :1pe1iÕa\·am-Tio " A.Icsrão Impio dos 
Dfabos ··. 

Com este Aloltr:inte Jcu-~e c:uriorn ~ 1étrico !lconlccilucnto. 

Cci;sat11lo tle \'in·r :1pós Jonto cnformiil:;ule, foi lc\'.1do com 
srnnUo ctcompanh:nocnto para o Ccmiti.!rio Jc São João Iltithta. 
Tol foi o mim~to de ::rn:iigos e tolcs,1s, \1orí:m, !J.Ue compnrcco· 
rara à cerimôni:i e t;i i5 !oraot ns dcmous(raçõcs de r:iudade por 

PiUlc dclcs que- o fetctro ~õ a lin3iu :1 necrôpofo ao cair da 

noite. Foi por i ;:,o o corpo dc_po~ i1aJo ua c.:iprb o:Iim de :.cr 
c1:1ew:ulu n o di:i sct:uin1e. Em p lena noite Jlorêm voltou 'l'ri~tão 
Pio do6 Sanfos do profuntlo .1/J1 q oc clloléptico de que .h:i,·ia sido 
,·llima c que lc\'a~ crroncamen lc os EC tJs à cOD\"icçõ.o Jc 6lln 

11,oni:-. P~rcebent1o fJlle nih, poderio. ~e retirar ü:1 <:apela, Tc;ok cn 
o :,lmir:in(e 1:sperar pelo .uw1.nhcccr, d 11:io ad1:indo sndbor aco• 
mod.1~:io eTU todo o reeinto para de?c.in~at-, dcitou-~e cnlm:imcnto 
paro dormi r no próprio c.i i:(âo. D cspcr1ou com o ruiüo tb poria 
que re abria e po.-:-:-c :1 :tCC'lli'lt 17,1r.:z o ~l'1·h15o. fuie tli!p:tro1J 

~Epa,·orido. Trifl iio P.io <lo > &nlo! tlirigiu.~e então scrcrutmentc 
à .sua rcsi<l~nci:i, onde, e,;,tá cforo, íoi tecchi(Jo rolll J\ll~mo, Vi,·cu 
11indn algum tempo e \·ciu n fo )cccr-, realmente, ol,;ons anos 
clepofa. 
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~OTA IV 

Em e.i ria ao pl i que ,·3í nJfau:c lranuríw, e~p!it":I mai~ fon• 

gamenle os _primeiros J')'Jisos cm L'i~boa. 
O Con~cl!Jciro Joaquim Inücio Sih-1?ir:1 d:t }ifota, - p;li do 

foturo ten:idor José Tn:ício Sih·eira da tlfo t:1 - c rn filho de 
Inácio Frauci5eo Sih-cim da nfo1::i. Enquaolo ele~ Joaquiru Inlt­
cio, pol" oca!i:io do iotlcpcmfência t1Uo 1ou. .i n:i cioo::iliibUc Bra· 
:iilcirn e n o Brasil encarreirou !cus lilhos (o Sco::idor José Inácio 
e o Dr. Inácio Frt1ncisco, depois Ilnriio Je Vila Fraur.a) o seu 
irmõo,. Comand:i.nto Jo iío Ioácio, :i IJUCm !e refere Albino co1 
t:ua c:,, tt::i, fio:m. fiel ao io,·c mo lusil'Jno, e com::inUando ::i. tot· 
,·eia Rc;;e11craçâo, tomou t)attc br j)bnntc no corub.l tc d.a ron la 
J c S.'0 A1J!ti11io, coni ra o rccém-criacfo. nrm:u1o Lrasikira. Com e> 
~e '\."Ô o íutoro M:nador do Império arribou :i P orlu E,:i l D:l cor .. 
, ·e ra· iTUmif:l cnl.Íc, coornQU:uh pclo tio, pe~cguit!o pe1as forças 
brnsiJeir:it , quo chesar:im 01u.1a.:imen1c a dcdcaldar .1 i10,-.~ b.:m. 
J'cirn impcrfa.l :'i vhll do Tejo. {13) 

t i ntcre!l5antc a rc,·chç.io ilc arrependimento do ofici:il por­
tuguês, por não ter atlcrido ao no\'.o im11éd o ~omo íit.c..i.n, vá­
rios de Ecns companheiros. 

E is .:i primcir:r ca rta que cncon1rnmo ~, do cHodantc Alliim,, 
ttuo ol i~;:~ deve ser a ECb1tnd:1, escrito. de Lid :oa: 

.. Lisboa, 11 1Tc Ai;:oHo Üc 1825. 

~Ieu Pai e Sr. ilo cornção. 

Escrevj.Jhc Jl\iu carta com ilnta de 3 des1e mei:, cw que lhe 
1·CU1t:nr,, poEto q-. summ.ari::rmentc, os succeS!0S àn 'Ç"fai;:cm etc. 
En trci;:nei .i C.'trt::t i;;r., Joi o I r;nacio q. tontbeui me :ih raçon, fez-

{IJ) Cap. Ter. L.,.,..,, Alr.u t1clrc Oo'.l «i;,.: ,1 C,'111<ul,a n,:,, ú,u , l.a lntk~­
rl âr.n<I {,\,,jJ, do l C..ni;,mo R t.11. l'i•e. - Yd. V, f i=· ai). 
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me os zeu:i oífcrccimento$, perguntou por meu P.1 j~ e por m1.1i!:1 
.:;ento d :i Ilahia, veio a Sm. D . Druna, mt.0 vdJia etc. Conheci 
pela sua couver~a~o q, tanto cUe corno n Sra. c~t:n·ão :inc1icn­
didissjmos de não ler [iC11do no Brasil , a Sra .diz ia "'Oh! qu.:into 
melhor ~crin ry. cu cell\·csse no Rio!" Ell e não <liü:1 tão claro 
por vcrgonh3, porem dizia q. a Ulari nh::i no Drazil hia ter nng­

meolo, o q\.ic cá "Rcquiesct in p::i cc'\ pelo que bem EC ,·<: como 
cllo csli a rrependido. Quem ditfa q ue ::i queJlc mc~mo q . com 
dou, pregos 1inJ1a pregado ::t 3deriç3 da Dandcir.,; Porlui;ucu 
11:1'.-i::i do C!tar tõ.o mamo ! Assim !\iÍo as con!as do mondo. 
Perguntei-lhe pelo J." I gnacio cli ~~e 11ue csr;m:i Lom, que l inha 
pu~odo hen1 no -.i:ise m e q. ;;ostava muito da vida do mar, e 
~110 Ecn Mono Joaquim Is nacío faria muito Lcm ~e o ruAud:i.ssc 
l1meai- o Ih o scnla~sc 11ra~ na ~forinh:i. do Drasi1. 

Sahi do Já Íoi n Cam1,o Lide ;1 t:.1.s:t do Sr. I ;nacio Fra n• 
cisco, m3odcí clt.:irn:u- o José Is nacio, veio~ pergu11tei~lh c fC 
me, conhecia, fi cou olhando para mim e pa~sa do pouco tempo, 
eonheceo-me o correo a :ibr;;içar-me, foi dizer :io Ani, q. ,·c io 
Jogo, o di~sc quo u;io era prcc i50 <[Uc eu dissesse quem era porq. 
a minha ~r:i o dizia. Eutrci,;uci a ra rt:i e qu:inJo cllc ,·io a 
obrcia pn!la, p eri;rm too.me 1,c eu 1inha perdido minha Mãr e 

quando cu llic Uissc IJ. tit1h.1 sido meu .:isU, c:<dao1ou cllc -

Jo:I! Barbo~ morrco! E de \°eZ cnl quando csfrcg:1,;a os olhos, 
lco a caria. e no fim di!Se-ruc qnc a !Ua C\Sa ti11I L1. sido do mco 
:n·õ, de rnco Pai e era min1ta, q. fosse ló {los~r hUa tarde, bum 
i!ia e muito di3f, no que lhe dar i.1. muiro go3to, em fim os m:iio . 

rcs offcrccimen10, pos.si·•eis. Appar cccrão as Sras. etc. O Sr. 
Isoncio Frnnc.isco qucixrmMc do Sco filho n5 o Ilic ter e-'Crilo 
tendo-lho cilc c.;crito L1.ntai; car l.1~, e aclmiron•sc muito qwmdo 
cu lho diise que o Joaquim Ii;nncío 11uci:it.'\v::t·~c do mesmo mal 
- O Josó Igno.cio dizfa qoe cHc tinha esc rito mu.il::is carias n 
!eo Pai. porém n:rtb de rc;posr.:::i, e 111<10 por q. como os n,ni os 
nuncn sil1cm, nem se aoounci:lm p!ir..1 o Br:1~i l, m:i9 [l am parte3 
rnpp1:1 ~1a~, fic5o as carias empatadas no Correio. A Sr.1. do Si-, 



90 Co;o;s. Atnrno J osÊ .BAnnosA oa Or.IVEJRA 

Jgnacio F rtuicisco morreu ;i nnn o e meio, e tão bem &eo genro 

ca~ado com ltü:i. de suas fillla!. O Jo~é I.5oncio c~tá o rnc6mC> 
1iurc111 mo.is crcs<'ido, 11i~~11 q. n:1 vfo:;cm para cá cllc 1inL:i rnção 
bem como os outros por falia de m,inl imcotas. Qoem c~t.na 
ncostumndo a estrog:ir, niio 1cnJo par.i conlcr, q. tal? Quando 

füo foli ei n:i B::il1fa, nos Yi:mu., ~ que o linhão fe tiuziclo, no!õ Pais 
el e. ,1.rraz.:iriio-2e.Jbe os olh os de: bgrjm:::ie. Qonnclu eu follar com 
cllc m:i is particubrmcn1c, m:indar!'i dizer a meo Pai o que cllc 

ruo àisrer~ com o t <! nt p::i!sRclo etc. Ellc j Ú cs1ii prompto de LR­
tim e c8tÜ p::i r:i ín:1:cr exame ... • Eu estou cm Lübo:::i, onUe -pa~EO 

hem, e cama os bcllos meloeo~, COllL \'Ool:icJc de os w:.iodnr- par.i 
J;j ondo h;n;5o de Eer hem recebido~. Sei -por E~tudontcs que 
t~tão cm fê r i:13 aqui, q. O& "c:cnm!' s agora cru Coimht<'I eHão 
ruui10 n11eruulos e l"Otn no\·:ts couz:is. Esta "'.3i pele Brigua 
Souto ,Uorgorúfo, e lic a segunda que eserci;a. Mco Po\. e m.inb,1 
:Miiy dei1cm :1 m a Lençiio no H'n íilho o mais am.O e n1a is obc· 
d!ento :iló D morte 

Aw1xo." 
f\:OTA V 

Chcgr,da .a CoimbrcL 

As pr.irue irn! cort:ls do Coim"bra nou ::im n:t illuciosamcnte c;; les 
;:cconl!'Cimcntos: 

"' Coimbra 23 de Ai;or-10 18:!5. 

Meo Pai e Sr. do Cot";'.li;ão. Cl.iesuei a Coimbra :1 23 do 
t::orreni c e esto u cni co.:a tle mco Tio, onde fu i recebido ninàa 
com rnnis Íe!ln, e agasalho tio q . eu c~er:n.i . i\liab'l Avozinlu 
qcanJo me ,io ficou como lou ca di:, contente-, wco Tio foi-me 
csperur a PomLal, 7 lci;o:is d:iqui , o o tio ,\utiu1io e o 'Marcel­
lino, Contemp or.mco ac mco P :1i, a Co ndeixa; e1cfiru ti~·c hum 
r cccbimcnlo do fiàa1so, e o trnlamcnro q. 1culio tido não i: 

prcci;;o diicr r,orq. deixo lÍ so11 imnsina!;:iio. Rernh; ·ruc a vir 
jú p:irn Coimbni, p. q. não qu j;:; per der n companhia de btUU 
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c: tudanto Bohfano mco Amjgo, e dos rop<nc:, mcos companhci• 
to.s rlc vioi;:cm tia B.11 q. tttmlicru vicriío .ii;or:i., e mnis a iodn, p. 
'l- q!Jerfa r ccord;ir os prc11aratorio~, e :iprendcr outras cot1~11, 

q. ~o cll'. igem, como Ch ronolos ia e Eloi;io dos Reis, Hist oria 

etc. E alem di~to "ºº .tprenJ cr de n o,·o Los ic3 e Rhetoric.a, p. 
q. r.i não querem q. se ~aib.i L os:icn como cu sei e como ze 
deve saber, mas que H! di?corc o fo;ti dioso Gecuensc (14) e EO 

vá repetir como Pnp:tlõ:? io, qu er 1; cj11 certo ou fab:o, o mt!mo com 

o Quinli1i.,,no. (]5) .:\gora cston com hum LcccionI:-1.tt, a qoem 

{!ago ü., moeda (16) reeor d;i.ndo esfas com;,.s, e .:miin m c.smo se cu 
faço quntro exames ECtoid o~ , o s oio bem de to dos. creio q. 1erá 
lwm müascc. priaciv.ilmcnto rcpror.~nào-!:C gente por c.oprfrbog 
~ não por juHiça como ocontcceo ao Queiroz (li) ncrocUe fato. 
dante q. utora,·:i. com o Oezcwb-argador D:n=tos 08) o qrutl foi 
repronufo cru Gr3mnt3Úc3, Ecndo oliiis muito bom EstudaDte, 

tomo cu h em i;c i p. q . fui seu condisdpulo, :io me5:mo tempo q . 
o Simocn~, 09) ;,.qucUo que foi Já cio e.is, buscar a carta p3r:l 

~. e com quem meo Pni fallou, sendo pior ((tlc o ou tro, fo i 
appro\·:ul o, crn fim~ ài.s to é que co tcn11 0 medo, porem eu h ei 

de fazer o que ~ti\·cr de ro inbo p arte." 

"Coirubro, 12 de i bro de 1025 . 

. . . z.r.n Mm1rlnlta tem nae wimosc.tdo mt-°~ e alé Ee em pe­
nhou com hnm cx.1w i11 ador cio Grnmm;itica p.0 me ser fo\·ora.vcl, 

{I, q. ª'J Ui tu1Jo l".ai p r. cmpcnJ1oe, a1i:is- hc R. cerio, e cu c5too 

lr~m l"! ndo com mcUo elo a)guo1:i q, me fo~ n c~tor ll. (JUi hum non o 
~mpatado. Mco Padrinho já me ,,ieito,1 e presenteou :it é, e cn 

{U } /,u1/r:,1/or.~ fciict:0 el 1:1thJ11ty-. ,"OC(I ; ,. u.:::.r:1 1iro.i:,r.-, ,ulp!,:e. e;:,(~ 

.1n10.~io Cct111cui. e!/J io llfliO - Co.1/m&-ri""°• l8 l$ . 
(J5} Rt1õ1lu. 
(tó) C-c n~ r;,o:idi.o " 4fG':O. co:uo ,r: .-,; ~, -:. 11e1• r:V/t po1!trle>t, 
{l õJ l.oi • f <,.5~1 do Q,;:ci10~ o Au-.·{c!O. 
(l9J Dr:, . Lu i~ P-1 i:fo d".~11j<1 D.ui.,,. 
(19) Dcn Kr Jo•! t:Wlióu, ,cu ,:oopu1hdro de d, tc,;;,, 
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lhe mandei p.'º q. cHe a tnhn, doce de ar:1ç.ã, e ú ;'ifodrinl1a 
1aml1em, e n mais al guru :::imi.;os e tc. .Hoje me;mo 111c veio a m.n. 
batina fcit:, de ho1n pano de l <J to~to cns, e q. ficou 111.-m fciL:i 
e :1manJ1ii J1 cidc s.'.lb ir com cJla: :md.:i•DIC cm l'intc mil réis porém 
o s.o rro ho do me;mo J\:t1rn e sõ hcidc me fazer ca s,1uill10 q.•:o u iío 
for Calouro. (20) He prccho q. mco P:ti me m:indc cJi1.cr E:c 

:Jgüos. co us:u:, como pas,ar o; JcccioJ1i~1as, meia; cJe se da, ('!l)çado, 
roupa J.:n•ada, e 111,orn.1tl.1 ele. csl.io m1 1ninlra me7.::ub, pr. q. o 
as:istcntc não tem ordem !cn5o de dor-me os 2·1$ rs. puros o 
,e:ecos., e nré clcscontou ncltcs ,o freie <los Ilnhus da Fis:ucir.:i 
p.ira aqui . • • " 

NO'tA VI 

E.Tamas 

H.i uut cquí\.·or-o citação do ('Unto da Eneida, que é 
terceiro e niío o qu:i rt o. ÜJ '\"crsos são os set;uintes: 

" Ast 11bi dií,íess11m Sicrifoc te riclmo~·crir orne 
Vcnws, el ou;usri. rrirrsccnt cltmslra PHori, 
Lnct:a tibi teIIIL~ ct longo Iact·a pclantur 
Aeq11ora cir~uitu: ne.:ctrum /uge littus ct n11dr1$." 

A carta de 17 de Novembro ::i~sim J c..;:cre\·c o c.,a mc: 

"Coimbra, 17 Jc ~o\·cinliro de 1825 . 

. . . . A 3 Jc oumhro, quando menos cspcr::i\·:1, íui ck1m:1 Jo 
[)Dr:t l azer c."<11mc de Gramma tica, íui com muilo medo, por não 
ter foliado nem ::ios cxam in:u}orcs, n cni ao Prc ; ldcntc.. Fiz o 
exame ew T ito Lido, Virgilio o hü;i corn11odçfio e fiquei ::i.pro· 
, ·ado Ncmirie Diu::rcpantc. Fiquei moi10 alegre como he de 
ju1g:ir, e a J.1. de Outub ro fui foz<:?r a Rhctoril'a e tão bem foi 

(Zi)l ,\ ,...:.,.,,. ,. Jl":nb:alin.o mn!cH o c:,1 lu:nc jciuilico Je u 1:a rn,- L.i;n. 01 
""i ....nil irio1, r.i~ ~.; ('<l • u cr.c::,i::> q,:e i,10 rtpru«11:u·::, r~•• 01 Uh:J ~n1e1. cc.1:10 
\'d• ,·u,t:~e:n ,!., de"-"r~rccc:tQ r.o un;íom:c ~1 dl frn r.~u de •bo,e, e de forte,,.,., 
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artro\·nilo Ncm i11 c Discreprmrc. Festeje i runi to c~tc il i.,, por du:i.s 

r.izôes. Os e..i.aminndorcs <lc llbetod ca fizc,ão,mc mo ito.:; elogios. 
rJzcriio c..~arue contigo seis rup:i.zcs, s.1h irão to<lo ; Ncm inc Di.scrc­

flOn fe, e de lodos os r,x ::,,mc~ o ru t!u fo i o melhor, d i.Hcr5o o.:; 
cx::imin::i dorc3. A 2·1 íiz o do Logic,, e qu::mào c;t:l\-a ruuito ~­

lisíeito po r te r feito muito liom cx:im c, e ,cspcr:n·o. outro Nicm.in l?o 

rnube que :inh:i fic:i do .simpliciter. Or::i istõ n:iil., v:,.li:i por qttc 

esLJv,2 Dpro,·aJo, e C.':' ICs e:,:uuc.:; n unr.1 54J1cw ;'i publico, como os 
Actos el e., (21) JlOrêm .::i fn ii;i-mc mu ito por \·cr que n :io merecia 
how R printip::,,Jmcntc cm Logie;i. cm t ( , 1iuh:1 sitfo )OU\':Jilo ilos 

meus profe~~ orcs, e cm sesuu,Jo lui;:ir r.ipazcs q. mnl::i s.:ibi5o 
11bsolu1amento ~::ihi~ cru Ncminc, ,ô por caa~:i dos PndrinhoS­
Ora, cu julgo, e com muita 11robabilid.,clc que quem 1ue dc.ilou o 
R foi hum Lente ele ;)J:i thcm:ll ic-a que era P,·e.:;icl@le de Logica: 
C..!c f1orncn1 ~cguruJo 1oilo,; 11c Com litucio113f, mco P ::i drinl10 de> 

pnrtitlc> opc>s10, como mco Pai n;i o i; nor:i, e por cou.cqucncia 
in imigo, 1,1or is;~ ~:ib cndc> :iqucll c qu i:: cu cn afilh:ido dcs1~, fui 
en a vicl itn:i d:i sn::i vi11g:im;::i, porque :i11ui núo h:i juslit;i, cc>n• 

formo !-lÍo anii.;o.t ou i1ii111i.;M, :iprov;ío ou rcpr0\'.Õo, e noncn 
porque sa i.b 5o ou dci.xcnt 1\e ~::ibcr. En1fim o que sei dizer ho 

qoc c 11 cm bum mC'L fii; trcs ex3 mc'l e c1n todo3 íiquei b cni. ?11:i:, 

o de Ccomct6 :i de ncoLum niodo [lO<li:i. faz.c r 11orque csi;e,,;c 

toda :i .Arithmetic:i, C.'\"CCfllo Loj;:o ritbm l)S, pelo que ir fo zcr cxa· 
me e !:ih.ir reprovado cm a mesma cou!.i. Eu o5o mo quiz. expor 

:i i~to, 0 nem ti \'C tempo de :i prcndcr Aritlnucticn [loniue o m ez._ 
de Scti:mh ro i;a~lei to tlo cm rccorclar Latim, Qui,u ili::ino, B istori:i, 

Gcoi; r-:1 phia, Ch ronol o:;ia , etc., coisas que nnnc., t iDha , ·isto e o 

;i prcnacr Lo 6 ic-1 i·crbo ml rcrbmn quer seja :mieirn Q\ICr n5o o 
qUClll. ~011hcr o Ge1111e11.sc como P:tp::ii;.iio, I,c um grn uclc logico 

e poilo coufor r1uc csl;i npf0\';11lo. 

Mco tio escrc\·co ::i hurn l\fctlico de Pomhal ~co :imiso para 
pcili t n um sco Am igo de Lhbo:1, Dczeruh;i rs:idor e Sccrt:t.ui o 

~ac:c1 crar::i fllr •l•do, no fl"'1 C~<'lio da., , t11e1, pnpanlHio .; 
t:1>lnn l.!• '1~. 
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d::i ~ícs::i <ln Conscicncfa, e creio qnc 11Jt !l.nçarci prorog::içüo tlo 
tempo Ih m:ilrit ub printip:ilmentc ::igora q, se tem olc.:inçodo nté 

d.J dous prcp::ir:11or ios como :.ironletco :10 Queiroz. e outros 
muito3 que cstüo malri cuhdos por esl~ rnzíio. Pelo qac c,;pcro 
p:irn a (1utra cnrtn p::irlidp::ir a meo P3i q. estou 111:11ricufado no 

1.0 onno Jur idico. :\Ico Padrinho ícz.-mc nrn.tricul::ir cm Gcomctri :i 

no p:i teo (22) na du\·id :i de ~i1· .ou n~o o A,•izo e p:ir:i isso 
coinprt:4 luuu Euetidcs e Aritluuetiro, mas não tenho bicJo ao 
p::i t t:O o s im ~!I eu1ns do I.º .-nno, De \"C rd:idc q, ;i gr:.in dc demora 

quo tcin h avicl o me lcrn fe it o desCQn{ iar Uo li orn c,:iro do mco 

Requerimento e me tem fe ito :iffligir de ver ot1lro11 rn nlri colo dos 

com dispcn~a de dous: prep:i r:iloriO! e cu nindu nt1 dtwida de per~ 

c1cr l1t101 a.uno, porém, espero em Deus q. :iiu dn me 11ei: ele 
mutr.iettlnr, sah·o 3o o minha iofclicidadc for tUo i;runde quo ch e.. 

guo a csre JJODlo. 

T ivo o gr.:mde notic io da Irn.lcp cn<lcacin Dra~ilein:c 1 ,em h::i• 

\ido Jumin:.i ri:is (!m Li :! boa, e .:i.qui l1ou\·e Claus tro, lui Jumiuarias 

o tres luiados, ruo~ niío ~ei tio trntnJo e das roudiçocn, e1c-."' (23 J 

~OTA VII 

Matricula na llnivcrsidade 

A obten,;ão dc31c lnmoso oriso coru1i1niu urn:i compli cado 

questão que \"Cnt o:i rralb nRs cnr!AS odiante trom critn;: 

"Co imhrn, 5 de Mar~o de: i826. 

Meu P ai e Senhor do mcn Coração • 

. .. . . . Por- ci correm tristes noticia, de MonterJdCo, (Cuí!rra 
da Cisplarino) e dizem que Jõ o :\lin i~terio foi ubllis:o; queira 

(2! ) làut1("1' '"' r õ ,;o, 1.o n :oo cc,u q,,c ,,, Ju11H•• <!~ca rn ina1·aa º' cnr.i.t o 

t>ttpMatÓr,o,, ~,.,1~.?01 "º Cor;,1,. .:a, , lnt.o o:i Li<'"" · 
(l l) n ~r""~·•<> oo iu,~do de n-co nh ,ct::,rclo cl• lndt,' n>Je"n(i• Jo Druíl por 

P Oft~J o..l f i•:r, ;,l ., <>~ l lio • :9 Je A1ooto de IGlS. 
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Dco!I q. s.:i.his.;e o m.:i.l diio Fr:an~, (Fenaira Frnn~) (24.) para 
mco P:,i ~e ver line Uc 1til inimigo, e poi!cr ser feliz 11.:is 61Jas 

pcrtcn~ocn~. :ipcs:ir de fJUc :i~or.:i 11::iro mim noda pode ser pcior, 
tlo quo o vi i!a publica, 111ormcn1c no Ilr."isiJ, onde lllfelizmeote 
i·emos os 1"nmmu1mís e:ulbdos. .AgrniJeço muilo /'I mco f'ai o 

i,inno que me m:indon dar • 

. .. . . . Os Estudantes !izcriio J1uin rcqucrirucn10 o S, :lf. a 
pedir perdão elos Actos por c:iu3.1 d.1 amizade c3t.:i.J1clecid.'.l entro 
Pottus:ttl o u Brasil, ogom por C.'.1.USa d:i3 desorden& ilc Iú ell iio 

muito u·im:s e com poucas c6pcrantai," 

··t:ci mhr:i, 17 do Marta Je 1826. 

;\feo Poi e Sca.ho 1· do meo Cora rão • 

• • , ••• i\!orreo S. ~L o Sr. D. J oiío 6,0 n dez do corrente, 

dizem q. de büa A11oplc:r.in, e nos Boletim q. de qualro cm 
quatro horn..s Ealü5:o, para dnr notici:.i ao Porn cb mole.aio. d<: 
S. M., tliziiio qnc criio nn& insultos nervo~os, enfim scj:1 o q. for, 
o caso hc que morrco, e q. h.:a\·cndo Correios c:i: lr.1otd.iaarios todoi 
os dias de. Lisbon p:m1 c;tn, só se soube a t".U:i blOIIC nn Segunda 

Fe.irn 13 do correnlc 1 cm q. \'efo :, 11:1rticipaçiío ;:i Unh·cnicl.nde, 
I1ou,·o claustro c fochou-Ec n Unhcrsid.1dc por oito d..in~, de ,arte 
11· ligiio -~c cEles fcrit:ulos com O.i U:i l'uscon e 5i:mann 5::int.:1 . 

i\foitosi cst12dante:1 tem 5llllido p.:ara ferias 0:1 sinos: tcw.,mo que­
brado o. c:rbcçn e já houve prcgíio pur.:i. l uto hum nnuo, e por 
cou ~cquencfa tenho de roaipcr o mco fo to preto, e o branco Hcatú 

guanludo mn is outro ouno, e uas g t1\"C l 8.i se ct.t rag:mi. 

P:nccc.01c <rue :Uco l'::ii e cu c~l:i.mos n por!fa qun1 luilc dar 

pcfot"cs noticias hum no outro: p:iro. cumulo de male;; perdi o 

{U) Rulc:c:i.lc F11111r0 oíi11 íci pul• ,!o ;.° C•libelt, Jt :l ,h No~t:nlito 
to tins. 
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Armo, e não ::i lc4ncci o A"izo i:' n c::iuz::i dhto foi u neglii;enci:i 
do Secretario d:i l\fez:i d:i Co nscicncfa, q. se tin11:1 jncumbido de 
o conseguir." 

"Coimbr.i, 28 de .A bril de 1826. 

Meo P::ii e Senhor do meo Corot.iio. Mais de dou~ mcsc:s 
lia <JUc ,·fro anciow por le r letra~ sua~ e outro fanfo tempo tem 

E-ido dcb:ildc os me.os desejo$, pois des de o dia 22 1lc Fc\·crciro, 

cm quu receb i os: suas de 7 e 11 de Dezembro ,l o 11::iss.:ulo N.0 4 
e S, ::ité ogorn nunc::1 m:is tornei a ter o gosto de ~11hcr nolici::i! 

do mco P :i i, com o f!U t: me tenho ofíl igido, poi!- neru ao menos 
sei com ccrk:t..i o lugnc- cm que meo P ,1i ns~isk, :ilcm dislo dizem 

ciuc o Imperador c31ci n::i Ilahfo, q. 3nlcs de s:ihir do Rio <leo I1u111 

pontapt! no Fcli:J1erto, (25) q. se fez no ,·a nomc.:içáo de Sen:11Iore§ 

.ou de Ministro ~, e que Joiio Se,·er i:zno (26} esl ô. Minis1ro de 
Esl::i do. Eis oqu i o que por d dizem , m::is eu nad E1 !Ci com 

certez.:i, e i~lo me d.i cuidado, l)or que c.;t:is cous:1:s in íl1Jcm parn 

qoo rueo P:ii Eej :i on n5o reintesrndo, confo nne fi e.irem os seo.,. 

ioimisos debaixo ou de ciJil.J, e 11or n.1d:, mai~. Esl.:Js EIS ra zoem 

por que desejo :irdcntemcntc no1icio9 su:i~, e cada vez mais por 
f}U e h:1 m.1is àc dous mczes que :ts não rccd,o . 

.&trnnhei que mco Irmiio scnfiHc :i minha .. ·ind:i com 1mm 

i;cnio tal 1ko P:ii niío deixe meo Irm ão l,rim.::ir nas fcd :i;:, e 
nell:is m:rnd e.11,e cufia:tr Gconiclria, os .1 prime iro& Ii,·.03 de 

Eucli des, e ArHhmetic:is 1: GcotuelricaE, e Log:irithmoe, que 1u clo 

o m.:iis à:i.-s.e. F:iça·o cstu ib r ::1 Hi~lória de Porlugal, que a Cco• 
srnfi:1 c:i :'\prendcr5, e 1ambcw p::ir:i que venli:1 faze r e icamcs cm 

Julho. Vamos .igor.:t aos meos nrrnnjos. lã estou n:i s mesmas 

casas que sã o as em que morou a U mLelina, cuj:i sn1l:t soolhou•se 

e íorrou-so de novo. Comprei o i10 c:idcirns de p:,lliinl1:i de cere­

jeira a dez 1ostocns, l1wn::1 me;::i d e Jac.1r:indii com seo. pnno 

(tS) Fdhkrlo Cd dt!o Dr•nL. ~h1qui• <la a.,bann1. 
(!6) J oia Sevniana 1,taêcl <la Co.,(;z. ~l a.qu ô'o ele Qtrd,u. 
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,erd~~, que p:n,1 boat famtbrll.:: 11c Jw.:oziro, por 6$000, Inrm:i 
tH~ri,·:ini11h:1 cJc C':1SfjU i11ha bonil!t JlOl" 25800. hunl C$pclho C:tsqoi­

lf10 Cn \'crui~ado com s ua i;:anla por 2S600, l1mn bom eancliciro, 

que ::ig:or.1 me alumia, T! Oig, já 1Ia~s:i J e meia notilc-, por 25100, 

cncornmendci liua c;;1:111tc p:i ra os 1inos p or ]SlOO, hu.1 caddr:i. 

de llr.:.ços de palhinha 1i=-ra cstu J.1r por )$600. A minha camn 
110 de püo de ~ b:5o, e loi compr:ula por mco Tio p:i.r:1 we 

rc:ceLcr. Se e a compr:ir m:Jis nJgum:a cow::1 s irei p.,rticipnndo ú 
mco Pai nas minh:.n cat1as." 

" Coin1hr::i, l6 de Maio 1le 18:Uó • 

. . . . . • Trnlio recebido trcs carl.1s de rninha Mãy ele 27 de 
Fu·crd ro e de 6 e 15 tle ~fan;o pelas qu:ies soube que t inl,ão 

cbcg:i1io SS. ~L.,r. JI. á Dal1ia, as fc~ta s e prc11.1 r.iti\·os. que se tinh5o 

Teilo e o :ilvoroço de 101b a Cidade. Soube 1:imLcui •I· o Frnnç:1 

esl~ for.:i do Ministcrio, o q. c~limci. por ~er cUe ca urn de lauto!. 

incon.nuoclo.'I e dc~gonos nos3os, o por q. meu Pai u5o tem t :into 

que temct p.:>r J13rte dcllc. Vi q. ntco Pai tinh.1 conscsuiélo rc­

riucrer conira clle J)(!r3utc a .Asscmhléa e que d lc lr:ll3\'.J muito 

bem a mco Pai, e lhe d:t\·;:i n epitf1e10 de - s.eu :i.migo ! lJci.,:e­

ruos ele reílexocru e Yamos ::iélialtlt'. Ü .!é principio;; não i:5o mam 

na mjc ha opinião. Dcos qucir.1 qac os fins corrC"~pom15.o e olé 

c:!l:tcd:io os nossos d~·scjos e eu ct'pero q . .i estas lioras já meo 

Pai est:ir.í n:i U:ihi .:r. tendo a.lca ri~.aélo 1udo o que requeria. 

Pc1u carta de min11.1 Míiy lambem soube qu e o Dr. Lino ~e 

tinli:1 cnca r.rci;::ido (lo lc\";lr hum rC(Jucrimcnto a S. M. nn B::iliia 
e qu<, S. i\J. .respondera q. lc,·a.,·a o requerirucnlo 11a~ o nio 

paro! consultar :;ol,re i.;to o Dezemhargo il o Paço, p:ir.i c1uc 1mlo 
se fo!;:a cow legalidade, :í ,·i;;t.a do que c::ida n ~z tenho m=iis cs­

pernnça :!e'. Vi com :;of lo os clc~pacúos dos Srs. CJiancellcr, (21) 
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Dr. Lino, (28) e Tri~tão; (29) ~ó mco. Pai nada te\·c. porêm 

por nâr, ler :igr,r.1 n.'.fo !C scsuc q. 11úo fcnl1a cm r,ufr.1 occ.:izi:io, 
Vi que o Tci....;cira (30) c~tá Darõo (como ri50 c~L1r:í cllc ind1:ulo); 

de Jn...1ncir:J que cu :::iiml'l n:io pcrJ j :is c1r,cr:inçns de ter toml icm 
Dtir,fo on mesmo Mnr((ucz.,. 

"Coimbra. 'i de Jull10 d e 1826. 

Meu Pai e Senhor do m.co cora ção. Qu:,I scr.i a s11:1 :ulmi, 
rni,üo, 0 11r.:i-zcr, qu:mdo sonhcr q , c;tcn m:11.riculo.Jo no 1.0 Anno 
Joriclico! !! Com c.Hci10, :rntcs tl'hontcrn chct;ou o mco Avi.,o 

110 tonto clt~j:ulo, e honrem m.i1dcalt-i.ml.', Qncm Jiri:i q . qu:indo 
os Actoi do 1.0 Anno cs1a,·úo qu:ui ai::ih:Jdos (pois h oje :,cah:,r5o) 

1~,-in d o cheg:ir o Á\'fao? Em fin1 m:iis n lc torclc que nunr,:,. 
Pedi prorros:u;5o do mco Acto p3ro Onti1bro, q. olc.:mcci, pois 

:igor:i ti iio C5ton c.:ip31. c1c o fazer, e ,e <> íos~c fozcr '['lodio COXl-1:'lr 

co1n ficar "C"Cpro\·:ulo, como ficou :mie:- «l'hontcm hü:1 tunui, inlci r:::a 

no ]. 0 :iwio, cuu-c o3 qn.1c5 Jium filho <lo Vi.<conJc de Balsemão 
t::ambcrn. }:i,t:o. Par1::anto ficarei pO[' meus pccc:ulos prezo aqui 
todos as rcri:i~ ll citudar, p3r:i. ver se Dt os nu: ajnJ,i e ~e soo 
feliz no mco Acto." 

"Coimlm1, 8 de Stlcmhrn 1lc U>:!S . 

.• . .• . /1.s coos.1s por cii creio que núo võo bo:i,, princiJ>:Jl· 
rn~n10 cm Tr:1:::o~mo111c& e cm algi'.i:is ferros do ?.finho. Muito, 
?ilinislro,; tem s ido dcmlttidos tlc. o q. lUtlo nico Pni ~ l.tcrá pcln1 
íollt::11. Quando ci se jurou n Constitoiçiit"I hom·eriío muiln& ftt-

ÜS) Dt. Lino Coutinl,o. ,!, 1,.,1.do "' }ltl itlro de P"''1í1io rta 11•1•. 

(2.'i) 'fr'.uâo í'!o .lo, S•clo1. 

(l!I) Anl,;Gio TuniD .Je f'rcit.u llt11lo1a. D~rio d ,:, 11op:1iu p or ,h ctt:.O d• 
~ de Atua de 16"!6. P•i do ,,• r.dc i i:rlth Ai:111110 Tolu.\r& J, F~!tu. 



J[E::'IIÓRI.\S DE UM l\IAGISTRADO DO }~JPÉRlO 99 

laf, nlei;ria e le. Lc"·;,111 :trüo-!"o da Gs p)"r.:imitlcs, liifa n:i Praç:1 e 
outra cm S.imsão, iilominaJ:is ce m il ifk rcnlc i;c~to, com dhl icho;, 

toila o Cid:ulc !:inibem Hlumin::ub e :1 C.1lç:ida principalmente, 
c;t:1v r1 Jinc'l,; ns Scul,o r-J s YCSl it3as de cores prlneip::ilrucntc :uul e 

hr:rnC'o ~ a1rui uuma tinl1a ç j~to 1:11110 Sr:1 . como 1nHJudbs tre.; 
non tc~ Em S:i.rn~fo colava hum Co ro Jc Musico, cru lmm:1 i:.:ila 

pcditfo 11:m1 C$S(" fim, qac incc3~a111 e111eu1c tocay:1 o Hymno Com• 

1i1ncion:tt e de c11j:i-; jancJfas se r cci bvão par:1 o I.ar.;o, OJcs 
Sonetos e so U:n,fio muito11 YinH etc. Emfim, o pcio1· foi duror 
pouco," 

"'Colml1r.i: , 24 ,le On luhr<' 1lc l?.26. 

'.\fo,t P:ii e Scuhor Uo mco Corn~.iio e re$pCito. F.'m ]9 do 
co1Tcnt o fiz :\cio Uo I.0 Auno Joritlico e fü111e i :t}JrO\"Odo N emine 

Di;erepantc. O 11 razcr qu e nino tive lu:: inc.\'.pli c~n·d , monncmc 
JIOr ~:iLcr o i;o ::-to que mco P oi kwia de ter cim:mdo soubc-o~ c tnl 
nolitio. De~r., m:meirn, m C! o Pai :ipro,·eirci lwiu i\ nno, estud:uufo 
rios dons mczcs de fcrin!' o l(U c o;; oulros cstuthr:io cn1 lium Ann o. 
Fui muilo íe1i1. r- q, de totlos os q. &e nmtrirnfariio 1:m1e por 
Avisos. foi ~- u o nniro qu~· e;t.,pe i: nrchilc hc que to,los c3tes 

de quem Í:! llo, [i:zcriío portos Acto!', e o meo n5o foi rn íl.o de todo. 
Forrío ao meu J\clo os Je ntêS dC! Leis J o~ê Bcm:iri]c~ Corte R c:11 

e F:i ostino Si mocn,; Ferre ira, que mco P.::i i h:idc conl1ecer e Gui­

lherme ITcudqnes 111.: Co n':11110, Lente de C:111one:, q. não li e de 
seu tempo. Fc.z Ano co mmi i;o hw 11 bnl.i i:i 110 Antonio Jo5c de 
S G11,~1 LoLo, fHh o d'outro, (31) nei;ocin.ntl! Uc3~tl. o qual foi rc­
prov;:iUo 1.::into pel a mií írcquenci .::i corno pelo ma u Arto que fo2. 

Sou :igorn discj11ulo J e Jo:io José d'Olírnir:1 Vi,bl c1n Direito 

Erdesiastiro. par;, quem trouxe c:ir1:i ,lo C;i ssb no, (32) e que me 

f)LI Q,..-r Ji.i rr. ,;uc 1~m o r.«1:t>o r: cmc q~c o rn;. 

(32 ) C~11 r:r.o F;,p;.rlJ i•c il~ i\f,10 lb1:11, J~•, c1l1-,J.-;a,1 .. ~ J , rrl~iio ela 11,io, 
r:uh 1,,J~ )1 '11'.,110 do S~fn.r:u Tr< t:u:,~I. 
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tem scr,ido de muito. Meo Pai tokez se Icrub re tlcllc, q. no tem_ 
po !los Fr :mcczes 1anihcD1 ,stc\·e cscomlido no Uo 3pi131, 

..•... Estnmos a;;ora com muilo 1rah:il ho, JJ, q. por ortlcm Jo 

Reitor h:i de se d:ir nas Aul:is os comJu.>nd ios 1ocJo~~ e n:io EI'.! 

poem os Ponto5 cmqoanto se niio tin~rcru Jado. Por 1.:into tcmo3 

niio sõ Jiçocns maiores, 111:J:i ta lé menos c.,.;pli c.'.IJ.:Js, pelo qne 
cre,;cc o tr:ib a1I10 na nziío '1oP,.l a." 

''Cn imhr:11 25 de Fc\·creiro de l82i. 

Minba querid.i Múy o senho ra de ineo cor.tçio e respeito. 
Em S do corremo rnccUi n suo cstim:idis.sima 1lc 7 de DczcmLro 
que estimei não só 11cfa Loa not.ici:i <lc rnco P~,i C$1ar no. Suppli­

c:u;:fo, (33) como tom Uem por que j:i U.a\ia doos mczc3 que eu 
não rccchfa c.1rta rn:i. Ycjo o que me dfa :i rc.spcito d.:i su:i 
viogem p:ira o Rio , que com cffeito hadc ler clndo nmilo frab.11lio 

('IOr caos.-. tlos cncais.otamcnlo.i cu:. A eilC ~crupo j â minha Mií)' 

Já àc w? estar e fico :mcioso p :i m ~al,cr se 1c,·c boa yjagcm, ~ 
~os1ou ilessa Corfc, f-C :icbou mco r.-.i com boa ~mie, e se jit 

tcD1 e:is:i :ilui;.:id:i, se hc b o:i, qu::iulo p:is:i por :inno, ele., etc • 

•• . . . • Pelos su~ tos q ue :i,1ui ti,·emo:o no fim do :inno p:l!-3:l.:lo 

for iio-se d::iiJUi. ul5Üas famili11s co1110 :1 do G:iuo (34) qnr. foi p:n-a 
a Fjgucir.t plr.:t dahi cmharr.1rcm para Lisboa 110 coso t1e c1ue 
CoimLr::. fos~e :icommenida pelo Sün ira (35). " 

~ri'.r1:~:.r~\1it:~;~~?Y!:::I~~;:J~:'.)l~tJ? ~j::f:.I~::~1~ 
Jn,1. IIi,1. 19.!?. , oi. 1). 

(ll) F'u:,iJia ,J,.. D r- Acloll.no lii:.:1 Forte C aio. •~ tt l<,11uro rr.di;du. 

CL"t~.~) ~:::/\t;::1t'!1
'~.,;:;;;_ ",:..,r;n~: \:,~:~t:. d; ::;;;:i~~( ;c~~;~T·::j: 

d, rtoLl:lo. 
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NOTA nn 

Boatos elo Brasil 

F;is urua c-.1cca iJesE:i époc.i; 

"Lí~boa, 14 de Setembro de 1827-

. • •••. llii muito que não temos nolicia elo BrosiJ - desejo 
iabcr se cstii. com cffc i10 co11 eluida n pnz com Buenos A)·rcs., o 
q. muito desejo. (36) Aqui di-i: -sc que S. ~(. desterrara .:t Mar• 
queza de $autos, por lhe co11s lar que se folla,;.:i mal J cllc por 
rnus:1 della etr. o &n,·ão muito css., :icção. (3t) O111rosim dizem 

11. elle mondílr:i pedir .i F ilha do Rei d:1 Dnç-iera. (38) Vri lb:, 3 

\'crdac.le. As couzo.s por c5 ,;iio celebres. Todos os di::ts no\·os 
Ministros do E~1ado. O Condo da Ponte j1í sahio dn l\finis1ério 
tb Guerra e o Yheondc àc S:m1arcm <lo do Reino e os mais Q 

r.roporçõ.o. Este! sollll!n!e !oriio Minhtros mcz e nwio. 

;'iOTA fX 

O Curso Juridíco 

J::js 3Jguns IÕpicos 1lu correspontlêncin desta época: 

"'Coimb r.,, 10 de J:i.nciro de 1828 . 

. :Xiio Eei se nico P rimo J oiio Carneiro ,·ir:i para ::iqul, o 

quo t.:i lvez niíô sueccd:i pelo celeb re modo de 1ien&:1r do seu Poi. 
Qucir.:t Ocos qu e cll e por isso nfo o fo ça infeliz. (39). 

{JG) O T,:r.t.ado t!a P.a• cni ,c. o tra,ü e. •• t>, .,,.;r:ci.u t,·,.,,;Ju Jo P,ni. Je 
~ l c!c ,'bio ,:., J~i, oio foi ullfie.,/e 11d0 Conr110 do D. ,\.i,c.1. A cet1n.u1io 
fi:;,ú tfa C""""· ,:,,., rcccml:.ttou :a Ji:d,r ..... ...iinc~ do \.",c.:i.ui 1Ô foi {ln;,,J.:I, u, 
:!Z de .\50110 de H~8. 

(31) ílr>lr<:rl)le. n, n:ei.adc» do Ia:!; 1,oo.-.o 011n, <1uul-rorwro. ,oi.e l 'edro 1 
" e :\l• rT--.• • . (,\. lbr..~rl - Pt,!,,. 1 o " .Hcrq::na .!o ~ .. l~ - ""' I?!). 

O ;:) A 1.0 J• ,,10110 l'•<l!o 111,:. " I:uro;,a o )Í•r<ta ~s d• nuhou,• lntu.:o b:..Jo 
.!a o~:""' um;, r,oi,:r. """' <> frnl"'ro,lor ~inn,, 

09) Tn!.a•IC , cà..'T'.o j9 •e d••:c. 4., ;,,.,l~ml-6 e do )fin<Ji,o d:r. J u• lif• d:i. 
It<pUlilio c! :i. S,,il,inc:da, Co:no u . .-ô J oi e Cunciio ;~ pr<ou,1••.-.a a hmil la pdo 
M!:.t r;u,Jo 1':t>c.!dc. \'cl • ·1e o íi<u l Jil. c.a r la ,,~Wllie , 
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...•.• Queir;i Deu ~ quo o Gordilho (40) !eio feliz co1n a sU..1 
prc~idcnci:.i e flUC con;cn·c Jl"--~ e ~occgo. EHimo E.1Ler que o 
eJtupi1l,, Fcfübcrto {41) j :i não lic General do Exercito e eu j :'i 
tinl,a agourado a;; dc~~r.t c:3s que tlep()iS iUCcctler3o qu.indo 60uLO 

do .su;t nowc;.ição e niuito m::iis eJtim::irfa saber que se tinha con­
duit1o a paz entre :i s du:i~ polcud:is porque ces;.1 ri:ío !antas <lcs• 
graç:ss que exiHcm [iur <"Zlli!::t dti tão funeslo general. Aqui es­
pcro.•so o Sr. Infante. Vcnfoi d !c com Lon3 fim e emendado dos 
suas rc,·olnçocns pasrnd:1s CJIIC hc o <1uc nc.s 1odo.s dc~cjamos . 

• . . • . . fsto por l";Í ,·ú cm IJJ.z. O B:mco de Li~boa quclirou e 
hc .a notic.fa m:,i~ in~ere~;:intc que h.a. A Sra. Regente, m a ndou 

runh.:ir muiL1s mil p::il;1c.t:- llr::t~ilíru ~ l}llC tinha para ~u11prir c~w 
quebra tiío pouco :iiroêa, 

•..... Vi o Dccre10 1b cre::iç:io do.s Corsos Juridicor. e cst.i­
ru:irei que se ponho cm ex.ceução, Lcm que me pue~a díHici! 
tiio cedo." 

"Coimbr.a, ,J. dr ~\bdl de 16:!8 • 

. . - .. . Muito tenho sentido tfUC o Guerra do Sul tenha 6iclo 
180 !u11cEt.1 o lodo o Br,1~iJ, a po nlo tlc na Dabfo ec Cccl1.1rem as 
loj.1.1. Jc couw1crcio por nio I1:t\·cr onlro dinhcirn Eeniio co!Jte 
falso, perderem-se con tinu ,nncnte n.1\'Í05 etc. Os .t1ci;ocios po)jtj. 
cos aqui ,·ão liio Lctn corno no Dr:iE il. Chegou o Infante COI 
Março p;i~satlo, j1u·oa iJ con:;1i tuiç5o, e p:15s:ulos Ire::, di:ia começou 
a clcpõr todos os chcfo;i conelitucion:ic'l, e dissolvco ba ponc •, 
tempo n Cnm:it::i dos Dc1)utado:,; Mnilos P.ins tlC> Reino 11ue se 
tlisiinsuido por pnJa\TuS e ohrns contra ~ rchcliiio do Marquei; 
de Cha,·es ( ·12), Iugiriio p:ir-.1 forn <lo Reino, e !!;.ibe-~c que ha 
coromunic.ir.iio entre e:,tc e o lnfonte e ool ra~ muitas t'Du.:::is que 

(.10) lo:ê &sidlo Co,di!I, ,. ds ll,rL,..J• , Vi1«:<1'1• d~ Cnin,..,,íi, I'ul!Jirfo 
c-.:,lu~o ,!a D. P(dro ). foi ~1>~~•,u tfa r.:o ,s de fcn rc~ de l&:a. 
•1aí'.t~! 0~:1,~'r'e'..::i'tFofi-:-'~oc~:;.;ci~bw~=:~ :~~;;: =~:::11~";;~º~1:0r~:3~o~t;;: 

(':?) 3hr.ucl d• su~~lra Pi1110 d.> F~:..s,o, (C:cg ;,;_ 10 dJnc. 
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mo fo:z:cm cspena· qu~ cm hrcçc,1 dias \'Crci rc;,.lizad!ts .is notíci:ts 
que por Jú cord5o. Yoruo5. otom n outros casos tti':tc,;. lla pou­
co5. di.is .rncccilco aqui hum caso l1or-rornso. Por occ11si5o da 
chegad:l do Infante forl\o mandados á LM,o::i os ~eis lentes do 

Pdma como Dcputai1os Ja ü nivcr3iJado 11ara fozcn•m :io mcmo 

fofonto ns :iuns consrntufaç(le1u ele. Fotão com eHeito .:ilgun~: 

porém quando Liiio os d l! Cânones, Medicina e PJUlo:oplúa, cs· 

r.crar5o,nos pouco além de Couclci<ta e foziln rõo os Lente! ile 
Cfüonc;;. o Mcdirir..o, feririío muilo pcrisosamcnlc o Deif) e oulro 
Concso quo liio com os di1oi1 lcntc,1 os quais apesar J isso el!liío 

qua ~i Sl.}~os, e n5o íizcrão mal .ilgwn, e pelo conlrílr io lratn r.'.Ío 
nrnilo hem no de PhiJo3opbb. Este era o !'IÍe\·cs, quo 111or.:i fora 

ile porias dcfroule do J:irdim Bo l.:inico e a cuja r::na n1cu :Pai hio 
q1lam1o ;:iqa.i c~tmla,·a Ecgnmlo me disse 1u~mo sua Sra. O de 
Câuont•s. en o l'tfathcns t.le Souz:i Co ulinho cin qqem Jhu falfavn 

mui to o Dczcmbari;:idor Ca-~si:ino, e o de !\fotlicina era 'Fi rmino 
Jo:1quim de t:i J: estes dou,;; morrcl"õlo Toso. Oru, e~ niio ~ei quem 

foram o,i An thore:. deste t1clicto: Clllrct:rnto acl1âo-fe presos n o\'e 

e.mrdrmlcs de i-arfas Fa.cufd:1dcs q. fo r iio pilfrndos nc.sS"~ lugares 

;1 rm:1dos: entr:ir5o aqui ::i.marrados como lat1roem e íorão mettidos 
no~ H'trcdos donde ~abMio 1•ara 11crgunta?, porém, ECgundo dizem 

lo clos, tciu negado i;crcm ellcs os Authorcs de t:il criwc; de ma• 
ncim que lia tod:.1 a proLahHíclaàc de scrern cUcs o!> .réos, porém 

n5o 11:1 lJtorn'!', por que n iio ha tc~lemunha'!' , nem confü,são . 03 
bali1i.s do.i viajante,; l.!lmbem Iorão arrombados, os papeis rolo '!', 

o n ão sei so roubaram alguru:1 cousa. Ape~a r de tudo cll~ são 
trnt;ulos corno '!'i o crime c.5IÍ\'c~~c pro•;ndo e a té qu.1ndo o ln­

fou le mandou qu e t:mlo o Con'!'cn·ador como o~ Min..istroa de!la 

Cid.1dc tiras~m dcra~!".:i ;:-, 1raian1.o,; por - Tigre~. Estão lru .. de­
,·a.!!3as ::i.becla:', e cu. muito lrauquillo e 6Ó lDC ;ifílige clizcrcm que 
te fcch.1 :1 Univer.!idacle par muito tempo, por~m creio que isto 
niio ~e vcrific:trii , e por orn são 'Ç"Ozes ~:1s11 ,; . Os lentes mor tos o 
os Concr;o, fe ridos crio muito pouco affccloJ ú Coo!tituiçiio e 



104- CO!I.S. ALBL:..~O JosÉ BAROOSA DE ÜLIV!1RA 

por is-~o os Corcundas (.13) or.i dizi;io gne os Prezos brc\·cmentc 
i;crião es folladns mesmo no Patt'o da t!ni\'ers id.a1Tc po is , ·inha 
para is so hib Alçt1d:1 de ~c if. D czc111b3rg:i dorc<,, já dizem ']Uc 

clle~ \·ão algem:iJos pam Lisbo:i. Seja o que quiz.ercm. O Ma­

l11eus cr:1. Ti o dl Sr:i. de meu P adrinl,o Luiz da Cosl:i. Alguns 

dos Prczos são pt"s~o:is maito de bem o nmi10 ri t'o9, outros 5:io 
ruuilo hcroes o trn~tc; e l odos Constitaciou:-.r:-s e a maior 11:irte 
nlislai1os contm o Sih·cio. (-14) • 

. • . •• . Aqui cliec;ou o filbo do Trislio, {-15) ho~ped:.!i-o e c~t:1 
mor:mtlo commigo . 

. . . . . . Mu.ico s into as ~un s inai, posiçocni; com o Sr. C3rnciro 

e da me~m:i manl'im <1uo c llo u:io qucir:t adianlar m co Primo, .'l 

quem lastimo por que so u ECU .Amigo. Queira Deus que ellc e 
f t'0'1 irmios n:io firvão .ilgnra di:i somente 1!e incommo1lo e peso 
aos seus parente.!," 

uCoin1br.1, 26 de Abril <le n~-:. 

l\foo Prez..adis-sinio Pni Amii;o e S~nhor do meo Coraçüo e 
respeito . 

. .. . . . Sentindo por ltuma pnrte q. meo M;mo não Hn1•::i para 
cá~ por outra mllilo o d e\·o eu im::i r porqne c!cuza de ser tcslemu ~ 
nl,a ,bi. patifarfas q. por a q11 i l' C fa z(.>111. Ilonlen1 depois de hün 
.;r.màc fes ta ~m acç:io de s r:cç::is pelos Annos d :c Sra . Rainb.:i foi 
.:iccfam.ido o Sr. Infoute D. Miguel Ri:!}" Absoln10 pelos Fr.idc~, 

Sap:11eirns e por al guns E~lmfon les que cJe eer lo não chcgom :e 

(.tJ) ) liT~• li, La t. O, vlc:!u :,1 lot•e> ceforr.a do• tDI Lh b.c:1. C<l ra horr i,-rl 
«rir.ion.iil. O u !o COl:J>lilt:-e o •u :111 do rc ,r:11.r:«: Jc Ca.:ailo : O Rtirt:Jo <lo! n;t;t;J,Hno. 

f;!~ -i'.~~~:••Ptoº d~~;:~.o~:':t ~i''i;,.,~~~'.;,.~,;,1,aolo e •m'• lcr.Jc ~ inimo 
d, ) fa.riohn. E1Lc filho , ,\1:nõ11;0 nodrisnu Pio ,,u ,::h.-11 rn, Fran(A, Tdui o 
n- 11Qrn-"• por 1<U pr"KUrador, ., Du. Lu~ Ar.Iónio lhr lon,,. de Oli r~!,~. "" i;ov-crn ~ 

:1;",/ ::i,:::n;.1~o ~: :f;~, .. ~·::~:~ .. ;,=: f.:t;;,:;.·,~ .. ~:!0 / :<;;~ .. r;aabc~or: r: 

~~:~:!":.:.; ·•~:~::::.i\ ~~sc.~;·~::~·,.:.1!1c~·· 1;(~to~~q~~u,D:i1~~~·:__ 
111

~:'
1N°~:: 

,.u ,,.;ro~ . Rio - l ?JII - Vcl . H p;::. l:l). 
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cere. Eis aqui cowo cem homens fn zem o qoc querem e nos 

lt1gare.;. üielnn1es h ::i.dc·~C dizer que foj a l.:'ni\·enidadc cru JIC50. 

Porem porque fazem cll cs o que <JUcrcrn? Eu de 3cj:iri:i di 6<õcrt.1r 
rnbrc isso porei!.'. tenho 111cdo e I1c prudcncfa n:io confiar tae.! 

ronsns n lu.t[tl.] c:ir(:i . Torn:irn·mo pill1;i r For ruaJo e li\'TC de hib 
term ondt! o!! homem à ão viv:is aos ferro~ que os r.ccnil!!m e oppri• 
rnem. Mas que? São 1nmos os Frades e os Gr:u\des! O Povo 

l11: 11m c~lupido, e um aulou1:llo, t irão~l lic os cl,efos que o,; podião 
diri (;.ir, pocru :i lena da ltopa aqoclles que cslavão dCJ'l O!I03, aHun . 

.;enlão e extcm1inóo os que coni tanta c:orngeru b:ner?io o Sih·cita 

no Alcmtejo, era Corach n, e cm ou1rn s lut;nrcs , 11brc ,n ctu Coirn­

bra cinco dc,'M!:1 S era raz:ío do mottc dos Icntc~ para :imcndron· 
tarem os Con~1itucion:1cs, comcguem t';-ç.te rn,in:i-Io s, ri rão todas as 
ormas que cll~s tinhiio, düo·D3-" ao r. bocios e depois l1e cfam o 
r-e.c:oltndo. Gr.?ndc l'Dm-C"n;1ifor ~ Gr.:uuk; fonleE! l:tc ifo crer- que 

rr,ru.bctn hou\·cEse novhb.dc n os m:ii i log:ires do Reino. Veremos.. 

Poro nqni foi m:m,Tatlo Utn c:quaddío de Co,·ullos de Li~boa sem 
duvida parn protegeccrn n rou E.1, p otcQl o prctesto foi de l c,·arcm 

os prc::o; , rcio, do :i,5;:1s,inio rlos lentes p:ir:1 Li .c:b o:1. Como hoje 

foi fcrfaJo cm rnzão da li rinr.:idcira por i~so hc qae tenho tempo 

de lho escrc\·cr porque aliás hc·me iu1pos~h·cl fo zcl•o e talvez 

mco Pni núo creia que qua~i scniprc me de ico á~ duas e ire& 

horas da m:tdrug:ida.. e por 1:into rüi.o 1cm mco Pni raz:io de se 
quei:-;:i.r du minhas í:ih:t!': . 

.. . ... Zohrc ;i guerra do Sul o que al)ni ::e diz hc que ou 3 
Rcptl_Llic., de Bue nos Airc:. h:ide :l(.';]l1u com o Jmr1crio <lo Brasil, 

ou Tic:{:,,·er~a, e que a p:11: é im11ossi\·eJ. Deu5 qucir:i que o Tr is, 

l4o scfa feliz no Comando ela Esqua,lra. (-1.6) 

E-s1ó 01ui10 prox.imo o tcmr,o de mco Ar:to porque sou o 

nnmero ·~ de Leis no q113! espero f ic::i r l,cm, ~,ko l,avcndo sr:i.n· 
do in justiça da qual ningucm ~e pode linor, porem p:lr:i. a e\·i1a r 
hcidc fon i;.ar múo de algun s cmpcn!1o s que infelizmente va lem 

(46) Tr!Hi<> Pio J111 Sa:ita,. 
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muito ne~tu Cui,·c r11idadc. A c:ufa JJa sso vejo os Sr!. Lcnle.,; cio• 

:;forem liçoe1B quo ó'\li:is mi:rcciõo de5tompo5tuns, só porque são 
d'ad:is por .;eos protegid~ . 

. . . . .. Ainda niio 1h·e tempo de e:<nm.ioar bem o projccto dos 

EstíllOtO& dos Cur.;o,; Juridicos (47), porem p:irccc•me •1uc o LO 

n 2.0 Anno c.;t5o ruWto c:in-egndos e 1akcz príncirifontcs os níio 

pos!iio ventel·. Quanto ::io Direito Romauo era llc.;proposito C.'C · 

terw..ioo·lo, monnc.ntc ::idmiuii:u:lo-tio por co mpendio de Direito 

P:lt rio o do Pn!co:1l Jnsê do i\fello para cuja intclligcncia Le a 
ruda p.:mo necce<:strio o Dircilo Roni:mo • 

• . • •. • Quanto a admitt ircn.i·!o em S. P:m1o o~ Compendio& em 
Franccz •não .:i clio bom porqnc trnduzir o From:ez todo:, foum e 

sabem, pori:m b em wu i1 0 poucos; e daqui vc,;,1 que indis11cns.'1· 

,·eimenco ,e hão de· introduzir os Garncismos e outros defei103 
provenien tes daa miis t rnduç:oem-. Porem .1:e cllci forem bem ioi• 
cfodoi na Grnmmntieo Por1ugncz:1 e Ln1in::i cnl5o não 1cm lng::i r 

o que :ic.1bo de dizer . 

• • .. . • Hoje 28 chcgariio os correios t.lc Li~hOfl e Porto e ludo 

por Jõ. cst.ó em l:ioceso e nüo hou-rc. Accbnto.ç:iio :tl;ün, ~o Coimbra 

nuuc,1 ass:n: lou\·ad:t se quiz distinguil", Porém fie de .euppOl" que 

lir'!\'cnicn te tiUcectla a l"C\'oluç:io porqno ::is di.eposiçocu3 5âo bons 

e os Cl1cfcs &iio ::inUsos . 

. .. • . As cou;::i..s aqui vão muit o mth, lodo& os quo nüo trn· 

~em laço ::izul e cnc:irnado (48) ,;ão in.sukulos pelos i;:i rolos o cu 

{~;) Iltfrr<:•J.O UI Ci.:nGI J'-'lidic,., do S. Po a: lo e- Ol ii:11.a, rrudo1 p,tlo lú 
,!o lt dê a\Jollo do 11!'27 e .ac1 q11:1b "° mu:do<1 ::ir liur o• c.,fttl« I~ do J/(JC'tl:Na 
tftt C<.ú,orú& E1Lu E11• tulc1 1,::,,,-jar., fi..?c d•bor:dt>t r•ni lu <1plCrJ~~o :>:> "Cu.r, c, 
Joridfw r!o .Rio do /cnc iro" oi•ilo 1,or deuol1> de 9 <lo J i::Ct" ira dr t~. n,U ,:,.:o 
n<:'l:Q foi in.,1.>l•do. A r.ailcir• c'c Tl ireilo J!o,:-,0 111> ,ó foi inin,doaid::i r.ot F::i rul· 
d1du 0111 lHI. r,1 rdoun• do Vi,ro11,lc do Oo,:, fltt iro (I.uU: P<c't rir• do Co,:!o 
Fc,...u) , 

(\'. ,\lfr...,)o \ ".atodiie - A C,i,;tã" d,u C..nn, /1.:Jic!:,01 "º Drru,l 
- no;: do lu,i. Te..;.,. JOI . !9-) e ,\ . 'fnu;,u d.a tia - O, 
Cr.,u,. J•,~idi«,,, d• S. r c-.:lo o Ol i,i.:;ln - Li...,. do r...,,.rc:1irio 
do, CC11'1ot Ju:ridi«>• ·- Rt., - l ~! a - , • .,, . 1 pj, .ui) . 

(-19) Ccru do1 PHl i<l iirfo , do D. ~Jil.:d, 01 libcr•il 1,11anc:, ::i l,ac:f~iu 
• n:1 o b••eu. 
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lambe m o tenho ~ido porém fo'i:O qoc não ouço. Eru r3i:5o disso 
IJguus Lrn silc iros. JcruLrariio·sc de 1,ôr 3U p eilo o faÇo br:1. 1J ile-iro 
1111rn ~ercro conhecidos como ~tr.:nlgciw.,,._ e .v:ão sere m dunns:do ,.; 

rnu'11nclo.J, qu o:! :i.esint cl1an1iio aos Consfüudooaii, Porém que rc· 
1,uJ1ou U'abi? For.ia frlsuhado.;, o.s Br.tsilciro, que P'>zcrão o h.ço 

1,ntfik iro, nrranr.or:io-lhc, o foro e piz:>rão a 111:s. E então? Quci• 

~ariio ·! e :io V.ice Reitor, e :i.itufo cm do1:1 foriio mal olhados e ató 
iJou~ for5o n p rc7.cm:::i dellc co mo prezos por trazerem laço r c• 

r>ul,Jíamo. que :>ssim ch::nu5o o luto om:i rcllo e ve rJe. AlGU.Ds 
l3ra.silciros querem ~e ir crubor:t para uio !Crcm lruulrudo::c, outro~ 

jâ o ío rão, porém comt:i·mc qne não lhcll _q ocrcw dar pa11~::ipuuc. 
l.rum br,isilefro d1ci;ou ;, cli'zcr 30 1.'frc-Reitor que ~e ocaso llÕS 
aqui fo~,;cwo s m:ih.r-J la1fo~, no Br::i~H l1a,·fa rcfrns." 



CAPÍTULO TERCEIBO 

Clltt';:AD.\ ~o mo. l ~ ICIO DE CAnRF.JR.\. s. JO.\o o·u-nc1. CAcnot11t.\: 

C.\tl.AVU..\S. 

Rio de J aneíro - 6 de Abril ele 1882. 

A pjvina Providência, que nunca me abandonou~ 
ulivi:ando os graves pade~cimentos,, que ruc acnbrnnh:1-
Yam desde 20 de ;)forço passndo, consentiu que a 2R e 
29 do dito, cu pudesse transportar-me~ bern ryt1c com 
incomodo. de Campinn6 até aqui. Por i~so, oprovci~ 
tnndo cfSC pequeno alívio ,·ou continuar a JPinh:1 nnr­
rnti\'a. 

A nos!a viagem foi hoa .:in principio, e ao terceiro 
dia viruos a ;.\ladefra muito ·ao longe. Era a pátria do 
comandante. Cou1 11ouco mais de quatro dias vimo3 a 
"Ponta Negra'\ onde ficamos crn perfeita calma1i3 po1· 
trê~ iliai\ até que no quarto sofremos tnl focado do eu­
dec;te, que completamente cnsacndo.3 ua Costn da l\los­
samLnh:i, pcrdcuclo num bordo o que ganlrnv:1100s no 
outro e .rolando muito, porque o n,r\'iO não era. hotn, cs-. 
cRpamos de ir à costa. Porém, o furacão ccs~oa. A 
Pro,-idêocin Divina -prote!;eu-nos. Já eetavam perdidas 
e dilacera.das a vcfa de C6tai e a bujarrona, e o jo:;o 
do navio era horroroeo ! 

P assando a tcmpcsto<le, tornoruos a Iicar cm calma­
ria poclrc, que, por tudo, <111.rou cinco ilias, a lé qac a 
26 de Setembro Uc 1831 ao meio dia corocçou a rcfrc~­
cnr e n ar.repiar-te a superfície tlo mar, que :tté ali es-
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tiYcra liso, co1no chnmho <lerrcticJo. A ,·iração foi cres­
cendo, o na\!"io correndo, de sorcc que conccbcwo3 cs­
pci.-auç:1 de chcga"C no Rio ele J anciro. Fiz porlnnto a 
burba e deitei ca;;aca e roupa de dc.rnn1lrnrcar, com o que 
o comandante <leu mui to ca,·aco, mas que foi uma ícli­
cidadc, como Yercwos depois, Jiois <lc noutc não 1:cl'ir1 
faci l h- com luze.; .,baixo, onde estavam os haú~. 

Chegamos il Barra tlo Rio e entramos. Mas o sol 
tinJ1a entrado e o 11;"Lvio não poclfa mais ser ,'ls i13 <lo. 
Tinharnos pois de dormir a bo1·do, oncJc já c.;tn,·a um 
guardu da .Aliândcg:i. Ffm·iam05 njtr.:,t;tdo de lCl-·at· ~\ 
noutc n cant.,-u-, quando vem uma folúa, pro]oug:i~sc com 
o n::ffio, e <lc11ols de se a!;Ecgura1· que chcgnr:i. de L i;;boa, 
com bo.i viagem etc., um caYalheiro hem vestido que 
Yinha na falún, pergunta: 1'Snr. com:mdaotc, virá ,, 
bordo o Snr .. A.H,ino José Barbo~n de Oliveira"? Res­
pondi imedintamcutc. P°ccl iu licença para entrar no 11a. 
v:ío. O corn nnclante respondeu que tinli.:, a bordo um 
oficial d:i .A.Jfãndcgu, mas este conhecendo a p c.:soa que 
r,e<lia, consentiu. Saltou a lior:<lo 11 m 11omcm de pouco 
w.-iis de 40 anos, muito apurado 110 \'C!-tir, sapato e rueia 
<le .!C1la, .ihraçon•mc com amis.i<le, e d.issc·n1c s.er Jo5o 
Pcreirn de Andrade, {l) amigo de mcn p.ii~ e pcrguncou­
mc se cu desejarfa ir ;i terr a ver minha família. Que 
nlcgrin! i\fandou o Andrade uma not.i ,10 Guanfo, que 
consentiu no meu clcsembarquc efo.nàestino, conto.nto 
qnc o u5o comprometesse e ,,jc:;sc para Lor<lo de manhü 
cedo, an tes <ln ,'lsi ln. Qnc inveja dos meus compnnhci­
rosi O Brito pediu que mandasse noticiar à familia 
estar c1e a J,or<lo, o que se fez. 

Chcgan<lo as escadas do Cais, no centro do atual 
terreiro do Paço, (2) porqnc se fez grande Meno .rnht:c 

0 ) F undonório tl:i Scci:c1:irb de E~t:u]o Jo3 El:tr.i.ng~ iros. 
(2) E' a Dlu:1 1 Pr.,r.D Quiuzc ifo No,·cmbro. 
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o mar, rodou logo uma traquitnna muito bonito, o b,. 
caio abriu a p ortinhola, e nós rodamos peln rua do Ü!l­
vi<lor1 mui to ilumioaàa pclos c,,u<lcfo hros intcriorc.5 e 
todas as cos turcir.ls me parccjam, ao correr do earro, 
muito .formosas, Disic logo :10 Ait<lraàc, <111c em Lishou 
uão h n\•fa rua t5o bonita, e era vctdadc. Passamos pelo 
Rocio, h oje praça da Constitui~üo~ muito divcr.so do c1uc 
é hoje~ pois crn todo aberto e linha no meio um pelou­
rinho de pedra, com Cêcn tlarin. (3) 

Chegamos à r ua do Conde (•lJ número 36, pegado 
ao cstnbelccim('nto de canO ói! mortuário~, cnti'io simples 
ten-coo, onde meu pai morava: e u trnqui tnnn pnrou. Foi 
c.s tn uma dus 11 a.ssagcu.; rua is fc1iz<'.li de min ha vi<la ! l\ieu 
pai chego11 :1. janelo. e perguntou .s~ cu vinlm. Respondi 
<1ue sim, e t1uanclo <lcscia iu.i m reJia tu<lo pelo Guilherme, 
<1ue me lc\'oU ao colo a~ a cscn,b, amarro tundo-mc ex­
traordinarfamcn tc o chapcu no1.·o. Ucu [>,1i, minh.:i w.ic 
e YayÍI coucrnm ao topo da C5ca<la1 oudc foram dados 03 
mnis sinceros e conli:'lis :d,raços que é JJos.s i\"el 11es1e 
mundo! Eu tr.nia .a tiracplo ,t ruillha carta de .fonn:1-
tw·a, que tirei e depo:itci : ohtc a 111esn. O õ.5tim:tvcl 
Andrade não queria suhir~ e contenl01Mc com \'Cr, do 
fu ndo da escada a linda cena. Nti snla est:l,•a o Descm-
1,argadot· Cao::;iauo E s.pidtl ião de )fole e Matos, depois 
Scnadot, a quem cu conhecia muito JescJe n Baia e de. 
quem lcvnra cnr:tas de r ccomcntlaçõcõ parn Lisbo .9. e 
Coimbra; (5) abracei -o 1:cm s1thc1· quem era, pois cs tnvn 

{3) Es1ó. cn1 Dc!Jrcl uma csl:11npa rcprCFenla ndo o aot igo 
.L"lrgo do Rocio, <lc11o i;; l'rnça d a Conslituição, hoje Pr.lÇ3 Tir.1-
cleutes. No ccu1ro eh pr:iç:i vê-se 11u1a uli.1 colnua cilínd rica 
Ct1cirnad.1 por um.:.i csfc r:1 nrm ifar ; no c;ipilel da coluna esi&ti:un 
Ion~O!i hr:-tços com :irgob$.. V. Vicir.1 Fnzcntla - A11liquall1n.~ e 
Mem1írüu do R io tle Jrmciro - Rc\". 1nst. Tomo 86, p i;. J5, 

l4) Ilojc \'isco1ule <lo Rio DrJuco. 
{5) Scuodor pela. Baía, l\Iini,;1ro do Supremo Iribun:.il. f:t. 

lcccu em 1857. 



inteirnmcntc a1ucll.iado, e depois quando mais tranqu i­
lo o couhcci, aLrncci.o de novo. Reco rdo-me dcs::c . ._ ruo­
metJl03 como ~e fos3e hoje. E n1 ta rd e, eoll\:er;; ou-~e, tv· 
m :nnoa ch.l, tomei uni hanho gc1·a1, de (JHC muito prt'· 
ci.=.ava e Iui dot1uir para de 111:alru~ada ir para bordo. 
i\ias niio dormi, fultn..-a-me o movhncuto do navio, cstra-
111rn-va o imenso UatuUro ,fo millrnrcs de m o!:: quito:i que 
grita\'am fora do lUOsquitciro, e uo romper do dia fui 
para bordo a _pé, e como mi nha tia D. Gct'lm<lcs tinha 
folec ido a 6 J e Agosto, quis meu p ai qne cu levasse o 
chs.pcu dele porc1uc tinha huno, o que urnito me incorno­
clou, porq ue o chapea, além de pesado cm alto como 
umn torre. Os companheiros vendo um bote dirigir-:;c 
pa ra o navio! ucrcdita\·am que fosse cn, nuu desconlu!· 
einm-me por c~~;1 do chapcu. O Guarda fi cou muito 
€a ti~fci to. A Tisil.l :;ó \·eiu depois das. €éle ho1:35, Fui 
depois U .:\Jfündega dc.:11ad1.lr minliu hagag:c m e ,·im para 
ra!=a tarde, o que u:ío fez <lifcrcnç_:3, porque o Conse­
lheiro Nahuco (José Paulo ) ( 6) que então era Pre~i­
<lentc, gosct.lva de rctc1· os Dcrnmh.lrga,Jores nté as S ] 10-

r:i s da t!l.rtlc. Só :i cm1 horn jantamos. Chegando D. 
Teresa Garcês (i) a ·visitar-nos, foi xccchit.la na sala de 
janta r. Que formo:iu ra! Fiquei c..xta~i::aio! E quando 
ela rn retirou, p ei.:guntei rindo à minha mãe, se aqui t o­
cl a:- ns mnlhcre.$ crnm :1ssiw formos.ls. Ela Iingiu-!IC 
muito fonnnllzada pela minha pergunta~ e acabou riu­
,1o-~c. contou a ni ca pai, e foi i;t.::o moth·o de jovlnlidndc. 

(6) José P :i.ulo Fi~ucro:t N':lbu~o 11c Ar.:iu jo. Asccncleu «k'" 
p oi~ ::io Supremo 'l'riburrnJ. O p:,.i do Cons.O Alb ino t'! rD en1âo 
dc~cmba igndor da Relação da Coric. 

(1) l\{iíc do Cons.o J osé G:m:ê~ Pint;:i 'M.::idurcir:s. Moço 
íid:ilgo da Cri:~!!: Tmpcrial e mnis tudc Visconde de Gnrc:ês, por: 
Portug::iJ, Wlv.aleiro de MDho, de S. Gr egório ~fogn o e mni l!l:!I oD • 
tms ordens. 
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Recebi então muitas TI.~i tas de amigog <lc 1.ncu pai~ 
e vi o Conselheiro José Ribe iro Soares dn Rocha, (8) 
meu mestt'c de Rctócica, então Deputado, que vcin dc..s­
pcdil:-sc. Viu que o seu cliscipulo aproveitou as liçõc; . 

Fui pr.:i:tícar com o Dr. J oaquim Gaspar de Almei­
da, (9) um dos mais sábios jurisconsu1to:, que tenho co­
uhcciclo. 

Meu p:ti foi ap rec;cntar-n1c ao i\Iinistro da Justiça, 
Diogo Antônio Feijó, e.me nos recebeu muito hem e disse 
qu e de 60 lug-;ncs vagos da magi5tr.a tura escolhesse, qual 
me convics:e. Por conselho t1o Tri sHio P io Qo3 Santos c?­
colhi S. Jo5o d 'El-Rci, Prn\'Íncia de :.\liuas, pon1uc daYa 
maior 11úmcro de deputados. (10) Errei fatalmente~ 
toas a Pxo\i.dência me icvarin dire ito }lOr linha!!. tortas. 

Meu irmão e:.tava cm S. Pm1lo e tinha sido infeliz 
no a to elo terceiro ano., 1\fen pni c5tava zangado .::om 
ele e não o c1ucl'ia cm ca~a. Fui rccebê-Jo no Cam110 de 
Sant'Au:1 . janto ao an!lgo Pala cete~ (11) que depois ar­
deu cm Junho de l 8:H

7 
durante :,3 festas da coroação do 

Snr. Dom Pedro U . Guiei-o p:lra o 3fostciro de S. Bcn• 

(8) P::u]rc, Foi depula<lo pela Baía n:i V1 lcgi.l.:tlurn (1310-
1833). 

(9) J olquim l\fanuel Go~par de ~\lmei1Li. :i d,·og:ido fmoo:;o, 
c:wlllciro <lc Cristo. Foi 111:liS t:mlc Prcsidt'ntc U:i;; Lole rb s da 
Corte. Tinlia C!-"triló rio à rua do Rosári o 123, inform.1 o Alma­
riaquc Lacmmert. 

(I O) A Carta Imperi.-il tlc n omroção li J e 20 de DcumLro 
Je '1831. ~ assin:1111 pcb Ilcgênt'i:i e pelo i)linistro Feijó. A 
22 foi nomc.·ulo Provedor tle C.,pebs e Rcs íil uos da mc3m., Yib. 

(11) Situado no C::impo de S.,nt'An:-t, (Pr.iç;l tia RcpúLiic.,) 
cm continuação 1b ru a do Conile (Vis.dt' do Rio Ur::ioco). TjoLa 
sido o Cam:idm t1a família re.:i l na Praça de 'l'onro3 wandad ::t 
erigir pelo Sc.uadn il.::i Câm:ira r,ar., ncb rnleni1..:,r com fc;;tu~ 
p1iLHc.13 o ea:.,nienlo Jc D. Pedro I. Nele ~e ha,ia procc<lido à 
acfa.m11tiio do mesmo impcmdor a 12. Uc Onlubro de 1822. (To· 
bi:Js Monlciro - A Elnbumçifo ela l rulepcndé1u:ia - Rio - 1917. 
pg. 548). 
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10, de que era Dom Aba<lc o nosso bom amigo F rei Luiz 
de Sía. Tcodo1·a~ (12) on<le Hcnncnc,gil<lo, (13) então 
cstudnnt~ e nosso h óspede: e eu, lhe fizemos boa eornpa­
nhi:1, nlé que meu pai, ab tamlndo por Frei Luiz e JJOl.' 
nós o recebeu cm casa. Por cons.clho meu. o Zuzn 
i.11lenom peu os c0tudos e não foi a S. Pnulo ~CS!'C :rno. 
:Foi cu1 1833 e formou-s.c cm 1835 sem contrariedade 
algumn. (14) 

Com ele e com Yay.í 1·catci míuh;is rclaçües inter­
rompidas rela au,;.Cncia. Ainl>os eralll meus nmicis:>i­
mos, e le muito espir ituoso e cheio de p l·éstimo, ela mui· 
to inteligente, habilido:m, clc.:=eulrnn<lo sofriv-el1ucutc e 
muito adi::mtnda no pi-ano e cantando ~om boa voz. 
:\Ini1as , ·ezcs cu ficava em cn~a e ela lcva"Va n tocar to<líl 
:i: manl1ã só pnra me fozc1· obséquio. 

Quis 1nen pai que cu pas,;a~c algmB mesC3 com n 
fomílfa para ressarcir Oéi seis 1mos de ausência. .i\Ias o 
tempo das ;íguas tinha pnss;ldo, csto\'amos em Abril tle 
1832, e era tempo de seguir -parn )Jin.is Ger,1is. 

Parti a 12 de Abr il para n P,:n-una, e meu irmão lllC 

ncomp.11Jl1ou. Fui rccelJido pelo Guerra (15) e irmão, 

02) D. Fr. Luiz ilc Su. 'l'co.Jorn. Foi eleito .ih;,dc à o Rio 
do J.iociro cm c:ipitulo J e 1829 e ficou :ité )332. Foi tnah tarde 
oome3do ceíorn,:iJor da orden, por breve f'\UC niio teve execução. 
,\ Santa ~i honron,o com o t itulo de "Abade in partiú11s infi, 
,Fc/i11m". (fla ruiz C::ih-iio - Aponlamentos hi.uóricos ,'>o bre o 
or,l<!m bcncrlictinn ent .:zeral e (!m Jlnrticular snbrc o mosteiro de 
N. S. de ,llon:icrrntc - Rc!\". Uo Jnçt. Rist. 'l'omo 35 - 2.n. p:irtc}. 

(13 } Ifermcncg.ilUo Antônio B:abosa Uc Almci1fo, cl.i.cgou :i 

Clrefc da DiviiÜo (V. Capílulo li), tendo-:<? distint:uhla 113 p::i­
<iík::ição do M.irnnl1üo cm 1810 (Bnfoinrfo }. 

(U) Jo51) D::irho~:i do Olive.irn, matricubr:i-Jc 1111 Focul&:ule 
1lc S. Paulo, na primeira tnnno {JUe :ili ing-reHou, cm 1828. (V. 
AJmeida Nogueira - op. cit. rv~ 7 e VI, 97) e Spencer V.:1mpré 
- Mem ór-i(}s p«ra a Jlisrória da Acntlemia de S. Paulo - S. 
P,rnlo, 192-H. 

OS} Agostinho Morcirn Guerra. 
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que então comcçavnm ma Tida. A:;rc:;ou-sc a nós um 
ímfü,;duo com ares de simplório. Aclinmo, i-::: to muito 
cspirituo'3o e assim passei. o tli n en tretido, por ter nimfa 
no pé de mim um represent ante tln minha fomílin. Ao 
i1WanJ1cccr1 porém7 foi focç:o~o s:cpararmo-no.:t; cu sc~ui; 
e ele ,~olton para o Rio. Novas tlespctltdas . . . Era meu 
guia um minC" iro de nome José Luiz, hon pessoa. Se~ 
guimc,s a cslratla tla Polícia, pa~~nmo;:; a ponte sobre o 
Rio Preto, cstarnmos na Província ele ::\Ihrns; apenas chr.­
ga rarn no.;:sos cnrguciros d ~.lbou grautlc tcrnpcs tncl~. 
Pas.:;amos trcs Jias ll:l fazenda 1l0 Jo~é Luiz com a fomí­
]in dclc1 pnra Jcscnnço tlo.! ::tnim.i is e a 29 tl c Ab1·il 
chegúvu mos a S. João <l'E,1-RcL 

Apeei-me à porl:i tlo vigllrio Luiz ] o3é Dia$ Custó­
dio, o que n1c cu,;tou fortes ccu.e11 r.,s tlo - 1fa1ro de :lli­
m,s - ponruc o partido liberal dctcstav,1 o Padre Lni·~, 
com quem ali.i s eu e meu pai tiuhamos rclaçÕcõ <lcstlc 
a Baia.. oudc c]e era Vigido de Conceição tl:i P1-aía. 
Desde logo cni no tlc~a~ado dos rcvoJucionári.os de 7 
de Abril, aos quafa cu lambem cordiaLncnte Jctcstav:1. 
i\fas sinceramente cu i:;norava as inrli:.po;.içóes tlo Vigl!­
rio cm S. João <l'El-Rci. (16) 

Tomei po~se no <1i.i seguinte: 30 de Abril de 1832 do 
lugat <lc Juiz de Fórn de S. JoUo d1El-R ei, e como o 
Ou,•iJor estava auscu1.c, totnci conttt <lesta ,ar:i e tr::rns­
miti a minha :iõ Presidente tl:i Câmara.; (17} m primei­
ros dcspncl,os <1uc proferi, foram como Onvi<lot Ja Co­
mnrc::i tlo Rio tlas )fortes. Oito dias <lcpois chcgott o 
Oavidor, Dr. Antônio Joaquim FClrtcs de Bustamanlc, 
(18) Jc quem fui amigo até que ele falc<'cu~ tah•êc há 

{16) V. r.oln I. 110 fim d o c:lpilulo. 
(17) Era en1,io o Capit ão Francisco <le Pnula de .-Umcid:J 

Mo r,-aibiic~. 
(18) Foi deputado por ?-.limn Jl O 4.0 lcgisbtur.1 (1838-41). 
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10 ano:. Rest.itui~lhc os cmolmncutos da var::t1 o q ue 
nli ús não me fez o meu serycntu:ic·io. 

Dois ou t::c5 mc!':cs <lepoi.;; houve a quc.ni'ío entre o 
Ouvi.dor, homem 1nuito l'Í<'O e muito p1·obo e o safado 
Juiz de Paz Caetano Ah·cs <le )hg-a lbãc.;., po1· <1uer:ct 
c.stc, pei tudo pelo :.Beijú'\ célcl:n·c ci~ano, criminoso <le 
mo1·tc, (l9) ~cpad,-lo <la l eva cm q ue iam o;; rêu:, a .ser 
julgndos pela Jun tn <lc Justiça em Ouro Preto. Deu 
esse trtre\·imento moth·o n. uwa contcsto:çáo vocal entre o 
digno Ouvitlor e o asquc1:o.=o Juiz ele Pa.,._ Cnclano Al,·c;; 
tlc Mn_gnlhães, e por isso, mui1o.,; cidatlõ.05 indignado3 
pediram ao cidadiio Lui-,. Joaquim :.'fogueira dn Goma, 
(20) mnh VotnUo, que SI! aprcs-cnt:ts.a:c e tom asse contn 
do exercício r1c Juiz de Paz, o que c: te fez . l\las como 
Luiz Joaquim não pertencia à EÚcia rc\.·oluciomirin: cct­
t l!nc1eu c~tn de aco rdo coru o Ca:.!tnuo fazer uma sl!díção 
<le maÍ:i ele t rinta. i,eissonii, c1nasi toclas ar1nmlne, para 
evi tai: que o Cac tnno fo;-5e pri,•a.d-:, do C~n:go. Ent.\o 
Bc1·n.n:1lo Josê ele Souza Ferraz, instigado pelo patti<lo 
ordeiro, então dtamado de "'Uuilio e Lealdudc", c1en 
uma ilemíncia contra os a.ntore;; e promotores tl a sedição 
perante mlin, e como o fato ern vcrtlndeiro e provado, 
ptommeíci al::,runs velhacos com a prisão e li\'rnmcutoi e 
find.i .n dcvnesa. de certo meteria os outro5 na c:1dcio. 

{19 ) Jooqoim Ah:cs Saião Beij\1, um dos cbefe;; de fomOS!I 
QU3dti]h;i de s:1l1e.adorcs quo infc~tou :l Scrti1 (b 1\fo11t icJ1.u~ira .no 
principio Jo ~êcu1o XIX. (V. C.,p . Rich:iri.1 F. Bum,n - Vio~ 
se,u no~ P/(Dlollo.~ elo Brasil - Tr::id. df' An1iríco J3cobiru Ln­
combe - C. Ed- Na.e. S. Pnu1o, 19-H - J, pi:;. 121) 

(20) Em de import-intíssim!I fo01 íl i:,, mineira, filho do Dr . 
.Aniônio Joaquim No::;ueir:t d:r C:im3, o ;;obri11h1J Jo M.:rrql.lCs de 
D.i ep,mlí, (Manuel l:tci11to Nogueira d., C:m1:1). Fnh:ctu no 
Rio, cm 1853 ~cn do o{irbl cl:i Secfct:ffia ,1c E!t:ido 1fos Negócios 
il.::t ~fariuhn. (Ccn(?(llogia elas Família Ho1cl1io, Arnula, Sampaio, 
llorla, Pais Leme, Guma e Vilas Dans - pelo Vis.•loe de No, 
gueira 11fi C31n.1 - Rio - ]860, pi;. lll6). 
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Trerueu a gente da l'cvo1ução e tra tou logo de remoYer­
ruc~ que era o meio único de se salvarem. 

P or '\-ia do Batista Caetano <lc Almcitla, {21) então 
deputado, e chefe da grei exallada ele S. João <fEl Re i, 
tudo ,:,LtÍYCl'am e fui remo,..·.i<lo juntamente com o Ouvi­
dor. Este, in<ligna<lo dei..\:O U para scmpi·c a cancha «:' 

cu, n lio aceitando n Campanha de Princesa, ncw o Sa­
bará, m ar<:hci para o llio <lc J anei ro. (22) 

Tinll.an1-sc queixado de ruiru ao prcúclcutc: o cobnr­
<lc ~fanuel Inácio el e Melo e Souza, (23) e como minlin 
resp osta Lrillrnn tc e vitoriosa' na<la deb.:ava a desejar, cJJ­
tcndei:om que o meio era Jivrnrcm-.sc de tnhu e <lo Ou­
"ido1·, poi~ pas~ando no5sns ,·:uas :r Jui:::.es pela Lei, (2-t _l 
todos da facção, os pronunciados iriam para a nt.r , ~õ 
por aw agravo de injusta ptop.úncia. E nssíbl acoa tc­
ccu. E Deus livrou-me 1]e ll1iuns, ontle a minha ,ida 

(21) Gran de e prcstisios:i fi gtua da polit i~ mincir.1. :N::is­
r.ido crn C:n-n:mdoC'a ia, bojo ]a.guari cm 1797, primo dos Almci,l,1 
M."lg:Jlb;ics. Com um deles (Fr:JnchC'o de Paub) .!:e ioiciou no 
comércio cm S. J oão d'El Rei. Em poaco 1crupG cru chefe fie 
uma podcros., or~:mizatõo mératn(i[ cr,:ando Üncnso prcsfi;;io. 
Foi o htstiluidor da imprcm.1 cm S. Jo ão il'EI.Rci. Fumlou e 
mantc,·c, o "Aslro de Min as.''. Ors:m i'lou e m.:inte,·e t:imbcm :'I 

hibliotec.""J públi ca dll cid:iJc, ., s~ tm como uma .1ula ~ccumHria, 
regida por :mt igo professor de Coimbra, Frnnci5CO Frei re de Cm­
,•nlbo. Foi gt":lnde e benemérito Uemfeilor Ja Sa 11 t;i Ca~:i e d:1 
C:ima.rn Mnnicipal. Foi deputado por Minas, .{lclo pa rtido li­
Ucrnl em trê~ Ir.gi~fotura;, fo lcce11do cm 1839. (Biogr. pelo !.Cll 

innõo Or. Fr:tncísco de Asfi9 e Al meida, Ret;. do Arq. PulJ. !Ili· 
11ciro - Ano X, pg. 37). 

(22) A &na tran sl'erincfa foi primith·nrnC!ntc para n Vib de 
Cnmp:inb:i d :1 P rincesa . Po~1criorm cutc, p or Cartn Imperial de 
10 Je sc1cmbro Jc 1832, foi orden:ido que pa~sasse para a Vilu 
de S:il1;:rá. 

(23} Fuloro Barão do Pout;iJ. 
(24} Cb11m:1,11ui-:;c nESim os Vcrc:ado res, 11ubuitutos C!VVJlUD: is 

<los ja.lzes. 
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corria perigo, e onde muito ~ofrcria em 1833, se ]ú. es• 
tfre.;sc durante a .sedição de Ouro Preto. (25) 

Cessou a miuh o. juds<lição .t 20 ,le Setembro Jc 
1832. Deixei logo o Palácio da Iu1cndêucfa e fui ~cr 
hóspede do Dr. Forlcs, com quem d.ins depois saí <lc S. 
João e ftú parn o Rio Ptcto, onde e;;fo~c três c1ia5 na 
Fuzcudn do innfio, cm S. Paulo, fazenda tlcle, e cm S. 
Fernando, fazenda de.Hiiwda .:::io Jo te da iro1úr que ia 
casar COlll o primo Carlos Fortes. Daí vicmo; por 
nm,1 estr;:ala particular, iwír à Fazenda tlo Terra, que nos 
negou pouso, obtigamlo-nos n dormir no campo, soh 
um rancho de troncos rachados <le wn coqucirinho, 
cujo nome ora me não lembro. Choveu muito tocl:i. a 
noite e nós cs tá,•amos g:nranlidos pelos ramos que o 
CarJoe- e o C:\milo (26) h.r\iam cot taUo e aman:i.do aos 
t'Stcio5 ,Jo ra.od>0. Tire nmit:1 tJor àc caJJeç.1 e no <li,, 
sc~intc seguimos jornada. Dn P avuua "; pela pr.imei-­
r ,1 YC7. a Serra <los Orgão,;:.1 que al iás teria. poUido TCl' 
1mtcs :mesmo daqui, mas que oonca me fot.1 mostr.1dc1. 
A 3 de Out11l,ro clicgamos.. à Corte. Ele foi p:-ira c~a 
do D1·. Lonza<la, !:'CU amigo tle Coirol1ra, e C!Om cnja ~o­
hrinha casou anos. depois e cn '\'iIU para a casa ilo mr.-u 
Pai, q ue era esta mesmo da rua dos Iuviilidos, cutão tnÍ· 

mero 78, e que l lojc.. mclhor:1<la e anmcotad:i. tem o 11ú­
ruero 82. Fui recebido com a co.: tum~,b ,1Jcgri., e a 
familia estava tod,, reunida, porque meu irniõo conli­
naava a interromper seus estudas, qac .só continuou em 
1833. 

Achei o Honório, MinifUo <ln Jn;;tiça: (27) ailllla 
cm rehi.ções com meu pai, u qncm prometeu 'Para m im 

(25) Vide o not:i. I, no fim 110 cn1,itulo. 
(26} &cto,\'O~ com c[UCm sempre ,·ioj3rn o Con;.O .A)Li!'o­
(27) Ronório B"crrncto C3t11ciro Leão. !\forcyuês de Par:i.nll. 

As suas rclnçõc; com o De.,:. Luiz Anlônio rcss."lr:1m alp;um tcmpq 
dcpoie:. 
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o logar Jc Juiz de Fora da Corte. Mas sendo o Dr. 
Ago;;tinho :\foreira Guerra (28) muito mais antigo qUl' 

cu1 e tendo protcloi·cs na Regência, i-a5ga1:am-,;c 0 5 doi:. 
decretos que iam fcito .!I da Secretaria e o mcs-mo :\lini':!­
tro lnv1:ou outros dois de ma letra, m::nubndo o Guerra 
pnt"n aqui e a 111Ul1 parn Juiz de Foi-a de Cuchocit·n, 
Pi:ovínein <ln Baía. a1i.:í.s }ugar rico e mnito 1lc~cjn~ 
do. (29) · -

Nos principio3 de "Dezembro, iudo cn a cm·aJo pcL1 
rua do Ouvidor, creio que a 7, qtiando os êiUo5 1·cpie,t~ 
varn pm·:1 n. fc5 ta de N;i . Sa. da Conceição, lllnchuquci 
o pé direito no ei:co de uma carroça e rcfugici-1ilc numa 
loja, tirei o botim, o pé inchou cou5idcrnxclmcntc e por 
mais 1Tc ~eis mc;;es auc.lci de ]Jotim 1'35g:ulo. Foi o Pa­
dre Lnl7.~ (30) c,1tão n o. Corte e pcr.:.cgui<lo, quem me 
viu ferido e 11articipou .:t nten pai) que man<lou n lntqui­
lana 1,usc:n:•mc. 

Aqui c~tfre ulé Dezembro., e a 12ti- cmbat·quei p:tr:1 
a Bnía na Galera Tentntiv11, que te,·e 22 dias de viagem, 
durante os quais tratei de :01c u pé, com pequenas melho­
ras. {31) Foi meu companheiro Franciaco Pinto Li-

(28) ,\poscrJloU-l'C como Dl·H·mbargaélor. 
(29) A C.irla Imper i::i l (-1.n Rcbêncfa) é ,Te 1? <lc Nn\·cmbro 

do 1832. A 20 de No,·cmbro foi nomeado ProYcclor de C:ipeb ~ 
e Rczit.luos U:, 111 e!ma Vib . • 

(30) P:i:drn Luis Jos~ DJ.1s Cu~1ódio, iJo S. Joiío d'EI Rei. 
adtna referido. 

(31) O pas~al•ortc que lhe foi fornecido é o scguiutc: .. M ;1 11 , 

dn :1 Reg:êucia em Nome do Jmpeta<for o Scnbot" Dom P~dro ~-º 
pcfa Sccrctarfa de E~l:ulo do5 Nci;órios d:i Jus1iç.>, que 11:1s For­
t.afc:z:1s u'a Ilnrm e do Re.;isto do Porto, :;e não 1ronha l'lllÜ:iraço 
al i;uw ., J\lhíno Jo~c Ilarho,;.7 il 'Oli\·cira, ]u i:z ilc For.i nomeado 
11:ira ., Vil.i de Cachoeira .tl.'.I Pro\-Íucfa tb B:ii:i, que ile~l"? corte 
segrzo vi.1i;cnt p:nn r.quela Pro\·íueb 1e\·anclo cin sua cot1,1paob ia 
ifoJs cscm\·os C:irlos o C.1wilo. Pnlá.cio elo Rio el e ] :'lnciro r.m 
l.0 J o Dezembro ele 1832. E!ot1ório Hcrmeto Cyimeiro L<:âo.'' 
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mn. (32) 1•ai do Conselheiro Ftanci":co Xa\'ler Pinto 
Lima. com. quem me dci até que mon·c11. 

Passei na B aía, que cu não via <lcs:de 1825, todo o 
mê~ de J :mcirn, "·j o~ p3rentes e arujgos, e, :,pcêia t· rio 
pé doculc, fui i,s Festas do Bonfiu1. Fui muito ob::c­
quiado etc., porque já não cm o n1cnino, e ~ím o J ufa 
de Fora de Cachoeira. Era, porén\ 1 forço<:o partir, 
fozer carrci1·a e g:auh::i.r dinheiro que cu não tinlrn, poi:;. 
o Jugnr de S. João diEl Rei, tão afom.'.lclo, dava apcnrts 
para ,·ivcr medianamente. 

Com efeito fui pora a Cachoei ra no }.º de Fc\·erci­
ro, tendo sido hóspc1lc da lio D. Leonor .. (33) que es­
ta\"a nos ú ltimos momentos <la sua aisance, o que meu 
pai e cn i:,iorávamo!õ-, e que logo caiu cm mifêria. 
Acou1p,mh:1ram-n1e Cactaninho, Lulú, Ilc rmcncgil· 
do, (34) j á Guarda-1forínha, e o Tournz P ~rcira Gcrc­
moaho. (35) No <l ia 3 <lc Fevctci ro tomei vo:;c1 n 4, 
rnlrar:im nicus primo:-, e comecei minha \'ido. A Ca­
dtocira não cru miwo,a corno S. Jo5o 1.PEl Rei, ma" cr:\ 
muito e muito mnis rica. o foro muito m.ii!; a!li.iutado 
e trnlrnlho~o, e o tt:1ha1h~ muito m elhor retribuído, e cu 

(32) Comcn<l."ldor Fr:mchco tlc Pinto Lima, nei;ocianle t'l:'I 

nafri. O filho. Frnnei~co_ :'{3,·icr rlc Pimo Lima. foi tlcpu1:ado 
r,cla .U-1 ía ,1í ri:i~ t·(';,;C5 e por S.1111:, C :11:i.ri113, Prc~idcnte de vúrfa3 
pr0Yinú1s c Ministro d :i. Marinha. Em 1688 fo i a;roei:ulo com 
o 1i1ulo ,fo U:i r5o. 

(33) D. l'tfofr1 Lco11or Dnrlios.1 iJc Oli\·cir-r, V. cap. I. 
(34) Cou ,.° Caetano 1/ic(!n<c d'Aln1eit1a. ni.::ti;is!r.ido ; foi 

mais t;m] e TI.::trão de 1\Iucur í. Lui z Antúnio d•A\mcida t:i:mhcm 
mai;i~tr:ido e ?ilini!!ro ,lo Sn1•rcmo e Hcrni cne;iJdo D.:1: rbo~a d'Al­
mei<'l:t, oficial de :Marinlm. 111::ii! t:1nfo Chefe de Dh'l$iío, todos 
três fílb (IS tlo :'>fojn r Caet ono Vic ente d' Almeida. São tios m:i­
l l'n,os. 1lP- R ui B:irbo~:i. 

(35) Senhor de Enscnho dos 111 :.1 is flr Osrc~~htas. f'V. Wr n.· 
1Jrrlcy Pinho - Co1<',:ipc e S('lt ccmpo. S. P.'.lulo. 1917, I , pg.. 
[%). ITo!!ápcUou c1n 1860, gr::irnlio!:tmcnlc.. o Arquidnqu~ :\bximi· 
lfano d'A.nstrfa, fu turo Impera dor do i\IC)'l; ico. 
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cm muito visitado por 1,c.5.50:ie impol·tantcs d.1 Baia e 
do Iguapc. 

Fui Juiz de For.: até Junho ou Julho, e pondo o 
Pres idente que era Jo.1quiw Jo.:é Piuhcit~o de Y.1scon­
cclo.:, depois Ilariio e 'Vizcomlc de ?.lout Scrratc, (36) 
cru execução o Código do Processo fui cu nomeado 
Ju iz de Dfrcilo da Comarca de Cachocirn, que com­
preendia a l;ocir,1 de S::mt'Anu, lfaragogipc e Pedra 
Branca. 

Dui·ou pouco c-;ta posição, porque tendo-se Oó Clti­
mangos (37) indfapo5to com o meu pui poi; causa <los 
jul~nmcntos do Conrado J. de :\'icmeycr, ..\!arcos .Antô· 
aio Brício e Tota, (38} 1·cso]vcram descartar-se dele, 
nposcnrando-o, e estendendo o C.'.lstigo até mim. A 

(36) Foi ro:iis ta refe ECU cole~~ no Supremo Tribun::il de 

Ju
sti(~:71 o~nomirmç5o il:11.b .i.o 11:i rtido liLernl pelo; cMcurlos 

(consc n-=ido,e5). O 11oruc ,·em de um a R\'C de rapin .. "t "ihictcr 
cl:iim:ini;o" comum no 1',io Grande do Sul, Et;unUo aíirnu Ba· 
sílio de M:1s:ill.15cs (i'\01:is n lfo ndclm:i1,m - Rev. Insr. 108, 
pi;. 95?). 

(38) Conr.ido J:itó de Niemcyer, p;irliilário :irdoro~o cfo 
Pedro J, :ft.forcos A111ônio Bricio e li<'nriquc Tola foram <"hefr.!I 
t1o 1U.11 ntO\imco10 caramurú (rcstriur.idorl, :i qnc não era :ilhcio 
o·tutor de Pedro n. J t.lsê Douií:icio, 11ront:ime11tc domin:ido pcb 
Rcsênci:i. O Go,·cr-oo, Jil.icral, cxir;i::J. dos n1:1:;;is1r:i1los unu con• 
denaçúo àos rebeldes o não a rendo oi.il ido s.,tisíatód:i, 3po~cntou 
\' iolcu?amC'nlo dnco descmb:ir&,:1dorci;. toh o ínud:iwculo de con­
vc11iê11cb tio !crviro pllblico. Como Ee ,·é. o De!. Luiz Antônio, 
11cfo segunda çcz cr.,. 1-i'tima J:i inlromi~s5o 1.b polít ic:t na m:i­
si&lralur:i. O alo prororon nm:i dcn1intia :io cn tõo minist ro d.;,_ 
Jttsliç:t Honório ITermrto Carneiro Leão (íoturo lforquês de 
Paraná). O Jornal do Comfrcio, n:i cdiç5o Cfpecial do cC'ntc, 
n:irio d:i indcpcndênci::i, lr.tmcrc\·c n:i ínic;rn o [> r<II CSLO e df'· 
nUn<'fri do de,.embari;a dor Luiz Josê Fcrn:indes de 011\·ei r.i , ,\ 
cim:i rn con tudo 1l eclaro11 não caber a :icoroçiio e aprovou por 
um:i. rc ;;oluç5o ~u:i ns aposcnt:Jdorias. E;L, rC'soluçüo c::i iu no 
, cn;ido e o caso lícon cm !ttspcmo. 'Muito n1ais lorde o Com,,O 
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mUJha co,nru:ca foi <lnda ;ao mc11 :imigo '.tostil, hoje 
Vio:com1e de Maritiba, {39) e cu, muito oh,;cqui.t<lo 
pclos Cacl1oci1·nnos~ fcgui p.ar:i a Bafo, creio que a 16 
tle Sctcm.bro. Cheguei de Ulathugad;i., falei ao p1·esi­
clentc a r espeito d:i. queixa contra mim do.tla por Pedro 
Rodrigues B,mdcirn, o llomeut ruais rico do Bra5H na­
quele tempo> e tive a u1ais lis:onjcirn rc5posta . E tlc­
pois sa1,cm1o pelo Compildre CaetH.no, (40) <111c Ilcrmc­
ncgildo, Ofici,11 do Pirajfi, vi.n}rn n~sc <lia par.:t o llio1 e 
que, contando comi~o, 1uc guanfora camarote e pas.:;n­
gcm, fui pa55ar a 1ninha bag.1gcm <lc ho1·do <l o .1lh-nrc11.• 
ga para Ilo1·do do Pirajá, e it:; ll h ora:;. 5=a imos l1nl'ta 
fora soh o Comando <lo Pcdrº Fcncira de Olh•ci ra. ( '1 J 
Fui mui to 11cm tratado por toda a oficiafüladc e con­
vidado a jontar à mesa do Com.tuclante. Foram no5=!êo: 
eompanl1eiros dois diploruattis bro~ileiros vindos do Eu­
topn, outror4 rifJllís~im..,s, cha,uados Lui7. de Soma 
Dias e Antônio <lc Sou~a Dia:", irm:ios. (•J2) 

O iD:lediato cr.. o 1.6 T e nente Estc,;c.5; depois eram 
o,; 2.o.o Tenealc.s Fcrna.ndcs, llocha Faria e Jor~c B. Ot­
toni. Meu primo Hermenegildo, que morreu Chefe de 
Diy·jsão f!ra Guarda i\foduha. Com clez. dias de \·ingcm 

•. \ ]hino, Jmsc1:miJo.se nci;l cs fatoSr Y:t.i obJu· :i rcp,r.:içiít> do ato 
11uanto a 5!!U {l:i i, ~on~cguinJo ~c~nt;ro\'á-lo com unu :1po~t·:::,t:1· 
<lorfa de Ninioro 1lo Supremo T t'Hmmtl e bonrns ilc Con;clliciro. 
(T. AleDt".IC' Ar:1.ripc - As Rclaçõe3 do Im pério, pi;. i 2 e iY.O 
E:speciul tio Jornal do Comi!rcio do Centenário, pg. 12(). 

(39) M.:muel Vit·i~ · Tc~b Ucpois Marquês Ue l\Iuritib:i. 
(40) Dr. C,1c1.ino Viccnta d'Almcid:1, p:'li de Ilcrmcncs1ldo 

narbtm1 d'Ahnchfa. 
{-11) _E• o futu ro chcfo J_,_ Missiío Pctlro Ferreira, cmiacJ.1 

ao Pi::m1g1Lii em 1855. Vcter~no, de \·;irias c.iinpanha~, folcccu 
l!m 1860. 

02) Luiz do Soa:>a Dias. foi Encarrei;.:tdo Oc Negócio ~ n:i 
Hoh1:.1tb cm lil26 e .\!in ii:tro Plenipo1c11d:írio •t..1 Aq ;cn1in;1 
cm 1859, 
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rhcgamos ao Rio e J escmharquci a 26. Aurcliauo de 
Sottsa e Olfrcira Coutiuho era ) Iin islro, l-}3 ) e qu is 
fo:;o J cspnchnr-mc pru:a C.u·:wcfns, U1as tC'ntlo-ruc o :\for. 
quês <lc Jacarcpagn:í 1_4-H pcrs1rn<liclo a pcd jr Cnut:1g;l­
lo e promctirlo inHufr, pcrcli muito tcmpo1 in<lo à! nn­
dif:ncias d o Aranjo Vinm:11 l ·l5) cu ti'io lfinjstro <lo Im­
pér io, que pro111ctin muito e não fazia u rul,'I: pois o Ro­
Jriguc,s Tor res, depois VieconJc de l ta]>oraí: (•J6J pro­
tegia o Valclct:iro, ( 11,7) então <.·ltinwr,go, ct.>mo de. 
Pelas dúvidas, ncliou o Aurcli:1110 1>rmteutc uom caNuc 
para Citi·avefns, (48) nu torj,rnndo-mc a cs11crar cou;:n 
ruclhor, qnan<lu rlc repente vciu a orclcnnrn;a cntre:_;ar­
mc or<lcru <la Rcgê11cia vara p;,.rtir imc<lfo tamcntc, por 
a~!lim convir ao Sci,-;ço Pühlico. Com efeito Car:wc]m; 
cstnva cm gttcrro colll A.lcolrnça e o p.i ís fazarao do rom 
fome, e o Capit:io J oaquim Pedro l:Jcrlinck (4-9) co­
m:md~mt c. do dcst:H:ilrucn to., que. for:i. cm Pernawhuco 

(43) Il:wfa :.id.., :\1i.nistr0 <lo fmrJrio {l:?!'S."lnJo 1lcpoi, 
pnr.:i n Ju •li~. 

(·B) f r:rndsco M:irin Cordifüo Yclo.so Je Ilarbuda, l.º Il.:i• 
r~o de P:n i ,)Q Alfarc.;c, Yj!con<le <lc LorCJ1:1 e Marquês de Jaca­
rcp."lsuó .. i\tiliur. fnlcccu c:nt 1836. Amigo do Primeiro fm­
pcruilo·,· pelo qu.,l foi no11u.~<lo scnndor cru 182G. E ra fil ho il c 
nm :mtiso Dc.scmU:irpdor {h U.,í:t. Tah·ês d;, í 11co-.;c;;scm .1:uns 
rel:içü~.s com a !;,mílfa D::irho~::i. 

(,15) Cinuliilo Josó ,lc Ar.mjo Vi::in:i, àcpois 1'furquêr. Ue 
S:iput"JÍ; J1á aqu i um cq11i,·oco poi; fJue Sa1iuc:ií foi Minin r o 
inrcriuo da Justic;:1 e não Jo Império. G\l. Ffcuiss - Uist. Alntí· 
11i:srratit·a - S. Paulo 2.a ed. 11g. 160). 

(46) E111âo Miu h lro ,b Marinha. 
(47) M:inucl Je J c~1ís V:il dt'ta ro, Jbi;isir:tdo, cltr'"'ou 11 ;u;. 

ui,1ro t1o Sup remo Tiiliun:il de Ju.sti{':l de que foi ;rc~idcn tc-. 
Tc\"C o titulo de Vi!con,Jc ifc Yaldct.1ro. 

(48) A C:nl., Tmpcri:i.l ile no1m:açtio é ile 17 de 0111uLro 
de 1833 . 

{.J9) f'oi drpoh p:i r;:i o Rio Gr.m<lc do Sul ondt' tomo u pa r­
lo ~ lot:i, cootra o s farraIJO S. (V .. Ui!tória. Militar- do Duque de 
Cnxrc..s, por Eudoro Ecrüuck. Rio - 193!, P&· 133), 
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Ajudante (fO nlens do General Aute1·0, (50) então ~li­
nistro ela Gucn.·a, c::c-rc\·cu a l'étc, pcdllldo-1he que fi­
:ac.s:~c pa1·tiJ.· o Juiz de D.ircito, poU. ele c5-ta.va de can­
deias às :n-cs~a.§ com o Juiz Jc Paz, tJUC cutão era tudo 
e que o tinlu1 procl!ssado pot· tiratla de preso do poclcr 
díl JuHiça. Antero cntcndcu-~c com o Aureliano, e a 
12 ou 14 tfe Dezcrultto pnrti pura a Baía nõ 1iaquc::h! 
Jun uária, navio de g:ul'rru, empregado n c5se miste-r, onde 
c.ra en tão oficial o 2.0 Te nente Je.suino Lamego Cost:.1, 
hoje AJruirantc, Senudor e Barão tle Lagunn. (51 l L.un 
,Jc- pns!'-o.gem, o )Icdeb. (52) agrn<laY<:l e intcli~cU1C' 
oficial Je !\fnriuhn que in a )focr iõ toroar conta do Co­
mando da - - Imperial Pedro - (' Jci.'a\'a como 2.r1 tet1cn­
tc João Custódio cl'Houc1ai11, (53} qnc morreu ]ili nno-5=, 
Chefe tl'E!:<Jttntlr~ ou Vice-Almirante. 

Foram meus compaulil"il:os: Caetano J o5é <la Silva 
Santi ago, (54-l que fa nomeado Juiz Ue Direi to da P,1-
raiha, que depois foi meu colcg;, uo Supremo Tribunal 
Je Justi!;a. npo:;enton-:;c e morreu: e João José Fc-nei­
ra <lc Aguiar , (551 que ia 11omcrulo Juiz de Direi to <ln 
Capita] do Ccnr.i, e que clepoi.$1 deixando n :.\lngistratu-

(50) Anli:ro JoH; [i'crrcira <le Rrilo (Barão ile Tr:m1an1foi}. 
Mil iwr <lc ~r.rnilc pre~Liçio. Folcceu cm 18.56. {V. :a nionot;r:líi:i 
de Si:rgio Iliz:irro tlc An<lrailCl P into - - Um 1:':piscí1lif> ,la Rct·olu• 
~ão clo5 Fon-n110.~. Rio, 1935). 

(51) Fo i uu.nhcm político, ali1l&io a Ec11-:1tóri:1 pela ~ua pro­
\·incia fSta. Ca1:1rin:i) _ 

(52) Joaquim 1b. Sih":I Medcfa. Tomou p:1r1e no combate 
Jas Farrapos coma Ca[Jitão.Tcncntc. F.'lleccu a Z2 de Maio de 
1837. 

(53) "f\1lcccu :1 12 do Junho 1fo 186:?, eo,uo Cl1efo <lc Ufrib:io. 
Sua Lioi;:r.itia ocorC"c n.a \.·:-alio~.'.J cofoção: O.s NosS<J!l Almfrantcs1 

pelo • .\Jmir11ulc Ilc11ri11 ue- Doit cux. Umprcn!::i N3v31 , Rici - Vol. 
YJH, 1936, 11i;. 101) . 

(5.1) Dad1::i t C"l ou ·sc cm Olimfo cni 1832. (C')ro ncl Lo:u r;1,io 
L,so - Op. cit . Jl · 98). 

(55) BacL:1rclou•rn cm Ilc(ifc cm 1832, 
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ra, foi Lente cru Pemn0Wuco1 Dcpu111do e P.rcEido::nl..: 
do Ccaní, e aincfo ,•h-c. O l\leJcla admir3va-se <la cHn­
pidcz Jo Snntiago, e por ele faziu u·h=tc jnizo dos uo,·os 
bacharcis do!!- Cur~os do Brasil. (56) i.\1cdcb morreu 
pouco depois em Snnla Catarjna, ele 1Wl dc.:astrc, rece­
bendo dcha i.'Co do brnço o tiro de nnm espingarda de 
caça. 

A viagem foi de 17 tl.ia~, mns torruento.HI. Pc1·d<'!­
mos o mastro do , ·clncho, ns cnsâtcias a ,·rcbentarnm, 
foruos com ~porrtlae até a Baí:J. O navio e ra imun­
rlo. O no,·o Comandante o tinha recebido do 311 l cí"c ­

dcntc sem o c.xaminor. Qu::mdo o navio jogava pela 
força. J a tcrupc.5todc e rernlvia n água pôdre, que em 
grande quantiJ,1dc ha\'ia nas cavcm:i1:, o fe dor ei-:i in-
11unl ificavcl, e cu já ]auçavn -5:rnguc, qn.'.'tndo o l\1cdcfo 1 

tcutlo pcnn flc mim, deu-me o fCU c3ru:ttotc, 03 Câma­
ra. Deas lhe <lê o céu! Não era possi-,rcl fazer-me então 
scr\-i.Ço mnis rclcvuntc. Ali não se s:cnlia a 3trõs fcJcu­
tina... Qnnnto p::tdcci para conquistar a poeiç5o que 
ocupo! 

Chegamos à Baía outra i:cz a 3 f1e J auciro, e fiquei 
na Baía e n3õ Festas Jo Bomiim todo o resto tl c Janeiro 
a té 27, em que foi ohrigndo a cmbnrc:1r ptlra Car:t,~e1af. 

(SG) Aimb em 1839 o Jirc lor do CnrEO <lc OlinJ:1. Lopc;;; 
~ :inHlt (Viicoml o de 1\(nrungu:tpc}~ c1n rel:i.tório .io .;overa o, r cfc­
n:i.·sc cm lermos flouco i;encro!ol :103 b:irb:irci s do Dr.ui!. A~s im 
propuob:1 qnc cuo curto Jurnfsc nove 3nos, sendo qu:itco coll!.i • 
1:r:1dos no fa tim e.xdusi,-:imcnh!, À dcliciênc:ia JcHe cn r.:o fund.,­
mcntal de\·i:a ;1:trib11ir-•o ".o: 1:htirn:i de lonlo b::ichmcl ii;nof3.ntc. 
quo n5o &;1bc en tender 03 próprios compê ndio, do cur!o e que. 
condecor-.ulo, com um lilulo .icatlêmico, ~iío oliâs ohjcto Jc e~ 

t:h::o ii~~;f; ~:J~~~~:c::ç:c~ ~: J:il~~
1,:~::i,d~:il~~d~ªnc,~~~-~~~: 

nicnlc, e c~cccn::~do com imperdoa\'Ci! fo1cci~mos, b:ir~rismo.s e 
ucologi~mos. '" '\.i\puil. Clo\·j,; Bc\·ibqu-:i - Ifülória da Fac. <lc 
Pircitv do J<cci/e - 1927 - r. pi;. j .1), 
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por orileru do Pl'csidente, que aiucb era o Pinheirn~ 
depois Barão e Visconde de i.\fonlScrrat, nn Bnrca n. 27 

com,:mdn<l.1 pcJo 2.0 Tenente J oaquim Pedro Via.na ile 
Lima, qnc <lepois rclonnou-se, é hoje abastnclo, e lui 
pouco ncp1i cstc\'c e <lcspc<liu-se de JlÓs para rt Europa~ 
ca~ado cow D. Tercsn, frmii <lo Costa P crcir~, genl'D Jo 
Manuel Alv.axe& ,lc Azc,·edo. 

Estavam então os So<lr&., (57) no seu palacete tlo 
Bonfim~ e a casa r ccchin to tlos os il ias a melhor socic­
<la<lc. Eu gostava muito tla A11gusta~ tanto que o Bd­
gaclciro José Fclicia110 de :;\forni5 Cid, {58) filho <lo an­
tigo Dcscwbargaclo1· FJorênóo J osé iJe l\for,,js Cid e cltt 
Snra. D. 'fereza, a quem cu ch:uuava <le noiva qunndo 
crn pequenito, pois ns relações de fowília Vinham <lo 
tempo do Conde do,s Artes, nc1wu prn<lcnte fazer-me 
certos avi:;os. E11 tão o Doutor Lino Cou tinho, (59) ex­
Miuistro elo Império, acaútn•,1 de ca~a:r com a mais ,·e1l1:t 
J.:1s Soili-é.;;, D, ::.\fo ri:1 José, (60) que C3ta.Ya quasi céga, 
e c5ta,·n ju5to o cas~mcnto J c Cóta, menina de 14 :mo~, 

(57 ) ComcnJador Fr:incisco Mnria SoJré Pcrci rti. .. c;:iS;1do com 
D. Mari:i Jo sê Lodi. Pais J e Maria Aus;;usta Sodré Pcrcir;:i fo!e­
cià:i .,;ohl'ir:t. (:\s.ccndi!ncia em Fr. Antôn io tlc S1.-.. M:ui:i, Ja· 
Lo:ilão - G1tllfogo G1?11caCõgico - Re1,·. las 1. 62 - 332) . 

(58) Mil iMr do mui!o prcHÍgio. Tom ou Jl!lrlc J1a ~llcrT3 
dos F;, rrapos e tc,·e p:i.pcl Uc~l;icado no comhatr. ll Sabinada. (V, 
Reh1ó1·fo do M:md1:1l J a;io C.is/J~inruo C;-,Jado - P11blicnção 
do Arq. i!o E. d'a Bain (SaLi11:ub) - 1938 - 11, PS:• 138), 

(59} O Dr . Lino Coulin!io fo icccu e.na 185G. Pa.blicon.~e 
cm lMl n m:t obr:i sna iu1iwl:iUo: Cntf(IS .1obre o ~duca.çtfo de, 
Ca111, st:guld:is il o mn catecismo mor:il, poiíticr> e r clii; ioso. C.t• 
sou-st: cm Dezembro J e 1833 com D. Mnrfo .:.\1lc1aidc Sodrc Pc­
rejr:i, fillia Ic;;ítim:a do Com. Fr::indtco Ma ria Sodrú Pereira. 
Uf. T:wna,· - Crantlcs V1tlt()s tla ln r]epcndência nrruileir'a, -
S. Paul o, 1922,, p. 131 - Arquit:o da Faculr!uilc de Medicina. da 
lJtJia 191~ 11,0 líf, p. 107). 

(60) Al j~s ~lnria Adel oide. (Anuório Ccncu lcísico Brasileiro 
- n, p. 220; Afo11.~o CoEtn - Achcgns Genealógict1s - Re1.·. Jmt. 
Geos . Hiu . Bafa, n.0 61, J>. 102) . 
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IW1:i n o. tural do Dt·. Lino. com o Fraocisquinho, de 16 
ano~, filho natural <lo yelho Fr:mcieco llforia Sodré Pc­
r.cll·o. e de D. :Mariana de )icncze.5~ vim·a <lo Gonçalo 
~farinho. Pal'ti para Curn, ·clas com o coração r alado 
<le ~o.u<ln<lc:1 e no scgn.inlc F evereiro teve lugur o Cll$a­

mcnto <lc Córa: que cu agourei tão mal, e c1ue foi tão 
feliz. Cálculos huw ::mos! Fraucísquinho é Bar.ão de 
A]agoiuhas. (61 ) Córa morreu o ano p a~sa<lo, tendo 
visto seu filho Froncfaco ) linistro do Império, (62) o 
outro Lente da ,&.;cola de i\[cdicina e Deputado, (63) e 
soa cn.:1a em posição lle p rospcrltlade. Nunca m ais vi 
Córn dc:1de 27 de Jnocico de 1834. Simpatizéivamo.3 
muito um com o outro. Crianças! Deus lhe dê o céo! 

Ao ~ainno5 da Bala pnrn. Caravelas tivemos forte 
tempo1·al, tanto que pedi ao Viana qoc arriha~se, o ciue 
ele uão qWs fazer. A 2 de Fcncciro depois ele jantnr, 
chegamo.; defronte da ri.lo. Vieram a bordo o Capiliio 
Mor José Inácio de Almeida, Prc.sí<lentc <ln C5rnoru, 
Joâo Viceu te, Jufa ele Pliz, irmão <le5le, o Copitão Bc1·­
)inck, que fora meu contliscipulo em latim ua aula do 
J'\faclcira, (6,l) hom moço, e o Tenen te Antônio Dins 
doa Santoa Bélico, Comnud.an te da Barca D. Franci.sc"1 
destaca<los cm Co.rnvclas à5 or<lcns do Berlinck. Minhas 
relaçÕed com o Bêlico ÍOl'am sempre muito cordiais e 
de le couicn·o antiquíssima.. correspondência, ( 65) nté 
que morreu g]oriosamcnte pela Pátrin, <lcfeu<leu<lo o 

(61) Fr:mci5co Pereira Sod rê. Barão cm 1879. Fo}cceu em 
1882. 

(62) 1-'ranchco MariA. So tlrê Pcreir:i !oi dcput.:Jt]o vcl.a Rafa 
e ?.1iuistro \':iria!! •.;ezC!, 

{63) J erónimo Sotlrii Pereira, Di:rclor da Fo.c. de ?ilcdidna 
ilia Baí:r, foi p.rcsidcolo ih Pro\fncia tlc Sergipe cm 1889. Casou­
so com D. Ana C::1roli11.1 Dantos. Hlha Uo Cons. llinucl Piulo de 
Sot1za Dant.i:,. 

(61) Y. Cap. !. 
(65) Pertlcu-sc. 
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Passo do Rio Cai, no Rio GroncJc, na fotnl guerrn tlo 
neuro Gonçah-c,. ( 66) 

Ach ei a comarca muito atr.ipalhadn, as lnvom·.1s 
11b,:mdo11a<lns~ a farinha n dez ]Hltaus o alqueire, preç:o 
então enorme. e a odiosi<b<lc muito prommciadn entre 
Pcrús e Rnposa.r, (67). Rc~los da Ue,·olução de 7 <l c 
Abril <lc 1831. 

A minha pru dê ncia e o tempo foro.rn acabando ou 
tielo menos diminuindo c5tCS n mcore:<, e promoYcnJo a 
tr iação do Juri cm Cara\'cl:15 e an tro cm Alcobaça, c<in­
!leg:ui julgamentos fa\'or,r.cis pnrn crimino, o-=, <lc amhos 
IJ3 prnti<los. Qnasi todos esses cr-ime.w:- ci:.im ima~ri nã­
rio3, idca<los pelos ódios p artidário!:!. Era nccesilárfo nc;:i­
har com tudo quanto era anterior à minha i<la e comc­
~nr v.ida nO\'a. Foi o que cu fiz. Quando me retirei, 
j ã os , -ulto~ nrnis ~alicntcs <lurn e <loutro partido iam 
im1mncmente a Alc:ohflça e a Caravelas. A Yidn cm Ca, 
.ra rclas era. muito imfpida, mas soccgada. Não havfrt 
tnua cnsn onde se tomasse chú, niio 1uwia um pirtno. 
Cmta,·a-mc a nrreh.inhar alb•1.ms dos profcs;:.orCõ ou o 
Cc;;crjvfi'o para virem it minha cas:t e tornai-cm chá comi­
go. Só as~im conseguia nno ficu r in teiramente i:ohclo. 

H avia nma. pobrczn frnncíscnna. A minbn mesa 
podia SC!r nprcsentada a qualquct· -=:cm rnccio, pois niu~ 
brttctn a tinlia melhor, n em mesmo igual. O Capitão 
Mor cm rico. As vezes cm ccrta3 festas dava rua mesa 
de doce, mas nunca me convidou a jantar, nunca tomou 
cI1 .:í, nuncn sua c-1sa ~e prc:.tou ;i ter eu nela companhia 
iuna noite. O Roch::i, genro <lo finado Capitiio Ufor 

(GG) A n1 ortc llcróic:a Uo Tcncnlc Dt:lio::o csl:Í r-tl:i.bd:i. por 
I::udoro l1crJiru::k e dcu·sc cm 1839, (lJi$tÕria ,t/ilirnr ,lo Duque 
de Caxia$ - EU. llrdaci:11.h po r E. Yilhco:i. de Mor:'lÍ" - füo -
1934. pg. 142). 

(67) Ak11nlt:1s ilos c:omcr\'nd'orcs e Jih l!r::ii;, TC!pcc1in11ncn­
le, no B:ifo, (V. DDúl io de .i\fai;alllúeJ" - Loc. ci l.). 
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João Luiz, crn unt Ju1.1to, ex-calafate. E~ sogro tfo Ei­
crivão dos Odão~ Dr. Arquias tio E-s.pfrito Sauto :\Icnc­
zcs. O outi:-01 João B atista Bacalliáo1 TtlOrava c m v n a 
Viçosa1 onde uma YCZ wc hospedou pase:ando cu por Vi­
ço.s n para a Colônia Lcopoldiua. Er,1 bom homem, ums 
gro;;rni ro, iguorantc e comt.Muc que acabou mal. :'ifais 
n·atavcl era o ouuo genro do Capitio Mor J oão Luiz. 
f\'lanucl Ricardo Cost=:i , casado com D. llontaun. &te 
ícz uw Eng:cuho 110s limitc5 dos tcnnos de Car::wclae 
e Viço~a, on<lc já cm 1840 fui p~:=ar .llgw15 <lias, in­
cluiudo o 14 de Outubro. (68} Tive por cowpnnhci ros 
o l mhu:!sai {69) e o Tenente C.Oroucl Joaquim Akarcg 
Tow·iol10, irmiío do Vigário Geral, e m:iis <luí pt.-o\·icram 
dec-gostos ao Cost~1, tendo cu já s=:iído da Comarca, o que 
o mesmo Costa me.confirmou., indo cu ,-:isi tá-1o, doente, 
na Babilônia, em 18-19 ou 50, 1iois ele mu <lou-se pal'll 
aqui. Morreu, fui-lhe ao cnlcrro, e a Yiuva: lcYiana. 
cm:011-.s c com um tal' Cruz, que lhe comeu os 1Jcns e cln 
moncu na mi~éri.l. 

D,, Fazenda do Costa fiz um a. c."'i:cursão à Fazenda 
do ::\fclgnço, padra~to da :.\Inriq1dul1a~, !:ohrinha do Ca­
pi tão Mor Jo3é lnHcio ,<lc Almeida, (70) única mulher 

{68) .-\nivcr~iirio de ~cu p :ii, Cons.o Luiz A11tô11io. 
(69) Henrique T-ci.uiro dos S:mlos Tmb:ts~ólÍ. 
(70 ) J!.' prccho not:ir que cm rnda Vib IJ:i,·i:'I :mtignn,cn1c 

foqas do milícias e or<lco:::iuç:is, cufas p:::i1c11tc;. n :illl dislribui.dns 
entre os poderosos. Em ea tla uwa delas b:i,· ía uxn capítii.o mor 
o . iis vez-e~ mn ~r;cnlo mor cow r.lois Olt Ir es ::iirega.dos <la 
rucsmn p:llentc. "Bcln im·cnção, co1uc11ta Sil.,.3 Lisboa, qu e. nutre 
a '\":lid:u]e do5 mcio·scnhorcs do Dr:iül, muhi1llic:i ao infinito a s 
bcag:ifas <le oiro, propa g.1 a ep iilcmia de !-enbor i:J9 e <Li moti,;o 
o. inlcrcsfcS oin<la mois COlnplíca<los." (Sih-;i Li!hoa - Carta ao 
Dr. Vo.mlelli. sobre li Ilnfo - Tr:1n3cril:l no Im:t!nt/írio dos Do. 
citmt!nlos Rclntico.s oo Brnsil cit. Vol. U, 111;. ,19.1). 

A f. c i ilc 18 <le Ai;oato llo 1831 utingoiu a~ nnti i;:i~ milíci::i, 
13 orilcn:. uç::ig criando .-. Guarda Nacíonal . 
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por quem tive paixão cm Caravelas. Eln era muito for. 
ruo.sa e tinha 14 ano3, mas nada de cducaçúo. Deus 
deu-me forças pai-a r~is\ir a c;;sa incliuaçíio e n muitos 
laços que me foram arma<los, porque sabirMe da minha 
:lfcição, e pU(lc incólume e:úr de Cnravela!!. O meu ca• 
samcIHo com ela teria sido para mim umn desgraça. 
Há cinco nnos ,·ciu ela com o segundo maritlo u10rar no 
Rio de Janeiro, gorrla., sem exageração~ como uma baleia 
e feia como o demônio! Ningncm a conheccri.:t ! A PrQ· 
Yitlêncb. <leu-me sempre .forçn de vontade e conheci· 
mcnto do que n1e conYinha, superior a estes cntmias• 
mos de momento, e uão só n respeito desta como de 
oritra5. 

A única 'Pe.s.:0,1. ele Caravelas inteligente e com quem 
ec podi. a ngrndaYclmcntc convcr;;ar, era o Vigá rio Geral 
e <ln Frcguesi..1, o Padre Frnncisco Alvares Tourinho, o 
mesmo que cscap::ira ao assasrinio gcl'nl e nefantlo dos 
pa:ssagciros do Barco cm que ia para Cnrave]ns quando 
ohtcvc a I gycja em concnr.:o. Os marinheiro~ ::issa:;sinos 
foram presos, con,·ictos e cnforc:nfos, sendo n cxccação 
ca:pitlll prC3.idida por meu irm:fo, cotúo Juh: Municipal 
da Cotte, e $cndo 11inistro da Justiça Gustavo Adolfo 
de Aguilar Poutoj a. ('11) :&te padre ern muito csti-

(71) .Foi n.., l.~ecu~ iio de ura. dcs;;cs crimino50s que se que­
brou u01.1 :mti~ lrltlitúo: ::irrebcnlou-sc a c-ord-i iJ.:1 Iorc.1 ,::m) t.'j 

do su11lici3do o p3deccntc; a "b::irulcira da Misc ricõrdia", co• 
brin-o ; sc;ttnJ'o ..-c!Uo co!tume ilc\Ú se r pcrdo3do. O Dr. José 
llirl1os:i. lle Olhcir.i, porérn, de ocordo com o Minisu o :P:mtojn, 
m3ndou que se pro~scgufasc na c,.-,;:ecuçõ.o e o tca fo i euforc:.ldo. 
Hourn gr.>ndc inlHi;u:u;!io popubr e l<iolent.:J Ir0('3 dl! roJTCi pOn, 

dCncfa entre o Minülro da J m liça e a lr=ubdc da .Mhcricõrdi::i, 
a qu:-i l, mc1indrnd:i, desde cutõo rcnu11cio1l ::io i;ca pie doso en­
c:i.rso do ::icompanb.3r à fon-a os con den.,do :1-- (V. Jornal do Co­
mércio - Ed. do Ccntcllfirio cl~ lnJcpendc?nci:i) . 
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ruavcl e mostrava-se muito mcn nmigo. Depois que saí 
de Carnvcfos faleceu a 14 de Outubro de l81t9 e tive sin­
cero p esar. 

Tres vezes sai <lc Carm·cias com licenças. A pri­
meira vez fui à Baía, onde chc;;uci a 31 de Janeiro de 
1836, qu::mdo ardiam os úitiruos foguetes- <la Festa do 
Boufiw. Era minha idéia fazer-me conhecido por 
causa das eleições, o que a]iiis nunca comegui, pois não 
we chnmn,•a Deus por e.:.Sc c,1m inho. 

Não sei o que fiz na B,úa. Lembro-me que fu i à 
Cachoeira com o Nascimento, bem doente dum ldccuço, 
e que ncii::e tempo tc,·c logar o célebre jantar, na roci­
nhn úe 1~:Fontc dos Padres": com os v:igários- de São Pe­
dro (72) e <lc Saut:Ana, Senador Lu iz Jo~é de 0 1ivei­
ru, (73) Antônio SalUãti:mo Ferreira (7•0 e Coronel 
Jo~é Vicente de Amorim Bczcrm. Quanta extra,·agân­
cia!. . . E 1.udo está mórto e enterrado, e ;;ó existo ~n 
1nodbnnUo, con-L qaa$i 73 anos ... 

Vol tei da Baía para Cara.velas a 31 de i\Iaio, dia 
dos a nos do Vjg5.rio de São Pedro, de quem Iui hóspe­
de~ sendo wc.strc do Ilarco o José Viuvo, (íS} e arci­
bnmos logo ao 1\forro de São Pau}o onde fui hospedado 
pelo Major J osé Pedro, Comnudantc do Fort e, que fora 
boleto de meu pai cm 1823, qmmdo a tropa b rasileira 
cutrou ua Baia, e (JUC falava de minha mãe com muito 

(72) P :i<l re Jo~é Jo;1quim Un Fcn~cc:t Limn. 

(13 ) Luiz; Jo:"ó Uc Ofücira Mcndc.;; (Il:ir:io de Monte S.:mto) 
m::igi~ lr::ido. Foi Ec11a <lor pelo Piaui e faleceu cm 1851. Em i\1i­
nl5tro upo5cota<lo do Su11rcmo Tribunal de J usüç:i. 

1823
_(7,0 T omon parte n., guerra da independência na B::afa cm 

(75) E.n ;;:.110. Ycja-!'c o rclifi c.:,.ç5o no inicio ..lo c-::tpítulo 
seguin te. 
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reispcito e gratidão. {76} Dava-me a comer fe ijão com 
carne seca, sem toucinho, pois n tempestade Dão deixa.­
"º ·vircw os barcos de V:ilcnçn, e cu comia com um ape­
ti te bem diferente do de hoje. Passada a. borrasca con­
tiau:.imos a yiagcm, e 110,·o sudoe.::tc no.s fez arrib:rr aos 
Ilhéus~ onde foi hóspede do Juiz de Paz, cm cnja ,;ae~ 
achei e li l)Cln ·pr imeira YCZ a c.;Cnrta de guia de ca,m­
dos" de Dom Fr,wci.::,co Manuel de )fclo. Ac:tbaàa .a 
tempestade, :cbruimos e a 30 de Junbo, fundeamos dcan­
tc t.la L:wra ele Alcobaçn, que não da\'a cntratl ;:i . No l.º 
ele Ju!ho ele 16:::$6 entrei a 1).trrn numa c;:inô 11, não sem 
ha.:-lnnte perigo, com n minha h:igagcm e no outro dln 
entrou o h:trco. Segui 11or terra para Cara\'cbs e ai 
Hquci cm paz nté 1837, cm que obúvc liccnçn ele G 
mcsCE, e vim .io füo de J,wciro~ onde pas~ei mnmvflho­
.snrucntc. 

Exa cntâo nos~a ·visinb n a família do Diogo, (77) 
com a qual começaram ns no~~::is rclaçõc;a, , que pcrdu­
.ram, caJa. vez com mais amizade. Comcçarnm tam.bcm 
as bons relações com a fa lllilia Peçanha. (78) Que 
belo tempo p:mei ! 

Assisti à rcuúucia. do Feijó, à elevação do Araujo 
Lima, e Como fni s:cw11rc monarquista, fui contcntís.s.i­
lllo cui.dar 1.fo. eleição do Calltloul depois Marquês de 

(76) llol cto ero o milit:Jr em camp:Jn.b:1, ::iqco.rte1odo pot 
eh-is. 

(77) Diogo Tc i~eir:i do ),faccdo, ilcpois B:i rão de Sfo Diogo, 
ínlcccu cm 19 tle Nonm1bro de 1882. Era filho d o Mojor Diogo 
'l'ci:-:cirn de Moccdo e ilc D- An::i lfoto,o d:t Cirnaro de ~focctlo, 
innõ.o do Con!>.0 SCri;io T cixcirl de Macedo e .:lo poct..i Áhnro 
Tcixc jm do Macedo. De :mibos lr3laroos acima. Foi magistr:ido 
o nposco1ou-H, como dc; cmbaq;:i.dor . F<J i t.:i.mLcm dcput.:1.do e. 
Prcsidcnic 1b Provínci::i .:lo Rio cru 1869. 

(78 ) Dr. Pcç:mlu da Silvn, proícHor da Foculdad c de Medi­
cino do Rio, 
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Abrantc::, que me cnchc'.l de c::pcranças. (79) Tntlo foi 
vão, e o tempo ensinou-me a couh ccer os homens ,,fios, 
mentirosos, cgois;a~ ... 

.A 3 de Outubro vol tei para Caravelas com o Sou~ 
za, (80) e chegamos SClll tto\·idadc, entrando pelo Pon~ 
tal do Su1. Voltei à .minhn vi<l:1 pl5cida de Carnvclas, 
e cm Nof'cmbro foi 3 A1cob.1ga .tbrk o Juri quanJo, 
acabado este, vi:mos paSõar à noite: <lc .Alcohaça o barco 
do Pch:.:rscu. l\Ionte:i a c1:n--alo, e apenas me despi mui to 
fatiga<lo cm Caravelas, era procurado açoda<lamcntc 
pelo Juh ile P a~ Sobral.' 

(j9) Feijó renunciou ã reg,êncfo a 11 de Setembro de 1837, 
Araujo Liru::i , ÍULuro l\torquês de Olinda, ~cu, succs~o r, oq;::iniz.ou 
o tninislêrio chamado d::is "c:ip::icilfodcs", no qua l figur::ivll C:21-
m on, futuro l farqttê5- de .t.\.b r:mlcs, n:i 11::is1::i J3 F::iz.endn. O Gn­
Linclc n:unia 05 011ocotes do ]1-lrtido conscrvrui or. Como J 
Eabido, os dcput.:ulos 11orn~dos minhtros, perdfam o m:mda_to, 
.saLruc1cna~sc a no\·3 clciç~o. Cal mon foi reele ito por uma ex­
plên3ida '\·ot:lç5o cm que ~e cmpcnh:ir:im \·ivan1cntc 1ot10.3 o:; 
c.lemcntos monnrquirnts di pro\inci:t, inclui;i\·c o J)rÓprio nrce­
hüpo. (V. reilro C3hnon - O Mar(Ju é.1 d<! Abrantes - Rio, 
1933 - p;;. 205). 

O Con$.0 Albino lc\·c posleriorn1c11te uru <:::1so pc~so:11 coru 
o M:m1uês de qu e su:udou prníundo t1esgosto. D.1 i o l:Cll juiz.o 
peuimist.1 ~obre o granill!' c.;-l::ldi$ta, que, como EC \'ê, o empol. 
gou no início 1l3 c.urci.r.:t. 

(80) Joaquim Roi1rignc~ de Sou~...1, mai.<1 1ori1c ae~ernbargo.­
dor no M:1 r:2nbiio e tltl tor d::i .-1.nálisc e Comentário da Consti­
tuiçúo Política do lmpirio, S. Lnh: d o ~fom1hiío, 1870, 2 rnh-i. 
Oúr:i muito apreci::ido. 
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O Conselheiro Albino na imprensa S. Joanense 

A fotq poü tic3 cm S. João tl'El-Rc i, co mo em ternl o.conlccia 
D:lS p cqmm:1s \'j]3s, diridfa :i popubção cm Joi6 c.:i mpos niricb· 

nicnlc separados, C::ida (l.:Jrt.ido dispuu!Ja de tun oq;ão de impren· 
ta que niio ponpova aa fal ias de qualquer figuro do campo opos10, 

t\.ssiin, o Asrro de '1fjnas, pertencente oo partido do s Mng3lhies, 

defendia o uu chefe, l:fati5l3 C:ict.:rno de .•Umód., e os ECUs 11.1-

rcotcs e corrclii;ion5rio~. O om·idor Fort es e o Juiz; B:úho!a rcco­
Liaio, no mínimo, os epíte tos com que etam cotíío ttttt:ul os os 

co n~crvadorcs: Caranwnís, R(:frÓgrodos, Co1c11n<las. P::ir:i. ec ter 
uma it1Ci3 do lJUO cm :i: poliliC3 do c:lDJp3D:irio. bast.t ler a n::ir• 

ração dr, um mesmo foto (a elciç:io do ~ " cam:'.1.rÍ6Ul3 n ou melhor, 

vercndores, e juiz de p:n) pelo A.Slro de Minas {722> 134, e 137) 

e JlelO seu ()ponente: O Constitucional Mineiro (ns. 2 e 4, do 

21 o 28-lX-832). Estl) úl1imo jornal é só loll\'Ore,s aos ci1;:ido~ 

OJa &istrados o no vis hfo, simpáticos aos con~cr.<u1orcs. O onu-o 

ú t ó fel e mJÍ vont..'ldc parn com as mesmns pe!so:is. "O Sr. Bar­
bosa, diz O Constifucional Mineiro, por espaço de cinco tx1csc, que 

,cn1 iu o lui;ar de Juiz de For:i, tno!trou Eemprc, pelo modo 

e.fa-ç-el e ch·il, con\ qnc :1 todos lra1:1va indislinl.imente, pelo pronlo 

expcdien!o dos n ci;õcios :i !'CU uri;o, u pelo sua intcli;ênci:1, t1e· 

6-inlerc!se e fi rmcz::i ac camter {quali t1 :i dc que n cnburu:'I alcoç.ão 

mereceu dos Sn. do r1stro} motlton. sempre, como Ui7.i:imos, qU C 

possui.a os d otes u ccc;:.>:irios p.ira forrtl.3 r um 6lw1o mn&islr.ido" 

(N.0 ·O "Nioguem isaor:1 que o Sr. Albino é ccnstitucionol, fiel 
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ob~cl"\·atlor Jns Jcis,. e :m.:iz intcii.i;eote d..1s Dtiltérins Oo 5eu oíi'cio, 
nlcm Jc reunir lição d e Befos letra,:., e Lasl:'lnte crudiçãol• (N.0 6) 
E cowento.\"n u ~.,ida do~ t11:1gis1mJ05: " O Go•;crno mal informado, 
e Jcb.nndo~c nrrn!lor ':) Ecduzir de pérfidos con~elho.3, nc:'lba de 
lomar mcdi1las tão precipil:'lt1as como rc\·o llontcs ! Os no~!m 
fl i;;no s., honrados e beucm_;ri1os m;igislra doi o~ Sn;. Antônio J on, 

quim Fortes e .AJbioo Josl: D:ubosa de Ofüc ira, s5o com n Illilior 
in ju!lic;:n, arnmcndos J o ~e io de uma 't-il:.t, ond e haviam, com o 
geral apfooso e ratisfoç iio do Po,·o, (com o pequcn:1 exceç.âo ilum 
punh.1 do dt> faccio~o:, rcrn facionárfos) descmpcnltatlo Oigno.mcn· 
lc O! ECOS dc,·crc!I" 



CAPÍTULO QUARTO 

A S,\Or.'i'AO,\. ;\'A7-\IUL DEI.E~ DO r,Ht ,\. ,\ IlEL.\Ç,\O DO ).!,\R,\::.'II.\O. 

Rio de J une iro, 20 de A.hril lle 1882. 

Conquanto mnito tonto, e .sem esperanças: de me­
lhora, '\'ou continuando a minha nnrrativa e apro~citnn· 
do c~~ a5 tréf;u.is:, que me dá. a mo]éstfo 1 pois cstO\l Yivcn­
cfo "rm jour lc jou-,-''. 

Achei imprudente a .... -:i~ila do Sobral. ,rn.i.ndo cu 
acal)3.Vrt de galgar a. ca\•alo n <listãnciu de Alcobasn a 
Carnvc1.is, wns ele tinha raz5.o. Ernm 11 de Novembro 
de 1827, e o Barco do Pcter~cn tinha vencido por mar 
a distância <le _,Ucobaça a Caravelas, chc-gando minutos 
ente:, e rlanrlo a ia.fel iz notícia (fo rcvoluçilo de 7 de 
No\·cnihro, conhecida depois pelo nome de :__ Sabinada. 
- Felizmente tinha o Alícrcs Antôr1io Julião do Sacra­
mento recolhido todo o :n·mawe.nto que Ior,'l dns ru1ti. 
gas millcins, e. csta,·a guarclatlo cm minha cn.ea. Dis­
trihlú-o pcfa 1·apazfoda com quem co.otm•a e trntei de 
as.segurar o ânimo da Gunrcla Policinl, declarei-me <:on­
trn a revo1uç5o. qne tinha aliás à frente 1ncu t io João 
Carneiro e meu primo Dr. João Carneiro, como Minfa .. 
tro da Justiça, neguei p3ssaportcs p:1ra a Bnia e pren­
di o Lêbado do Luiz Onofre e o Antônio Jaci.nco, depois 
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de nprccndidas as curtas llclc a hor<lo da lancha -
Maceió - <lo Capit5o-mor J osé Inácio de Almei chl. (1) 

Correu o tempo~ a re\·oluçiio caiu 3 16 de i\Iarço de 
1838, e eu fui chamado como Suplente à A5,5cmhléia Pro­
t'Íncial e nfio fui por causa dos meus impntdcntcs pa­
renlc!l, aos quais niio podia yaJcr, e que estavam prc!:03 
na c.'.:l deia. 

Passei em Cara.-clns o nao de 1838, e cm Outubro 
foi para a Bafa na Suruaca Emilia, do Bacnlbáo, gozei 
da Fc.5ta do Boníím, morando com o Vigário de S.:io 
Pedro, na praia do'" Bonfim, e foi neSc;e 3no que TI na 
Calçada {2) a bela Carlota, filha do Conecfüciro Tomnz 
Xavier, (3) que era então presiden te da Baía. 

(1) E' c.stranbo qao o Con.O Albino .i.o referir-e& ô. .wbina.­
da i;õ cil e os Ecos pri rt10s Jo5o Carneiro d:t Sih·~ Rego, p;ii o 
filho, como p:ireot<:~ rebeldes. No <:nl:1 1110 bou,·e mais Barbosas 
enrnlviàos pelo rnovímento,..no q nnl ali!\:. tom ou p:u10 numeres!! 
u iluEt;o por~.ão d::i !01:fodl\de tmi::ina. Ao conlr.í rio do qne no­
tiei:wnm os jornais da époC'.:i~ iiccbr.mdo niio b;n:er "sente limpa." 
coiro os rc\·olto5o~- a ,·crdnde é, corno demomtrou S3crrimento 
Bl(lke, que .:i rcvolf3 rennin e.~oentcs de toda, :1s :11i,,idades 
h:iian:iE, N11 at:t da ~e~ ~iio da C.1.mara ?i.!1.micip::tl de 7 de No­
\·emLro de 1837, cm que BO procfomon :i índepcodêncin 1h Bafa, 
eo n!lnm os nomes do dois Il3rborns. cnue ele~. o de Ln lz An• 
tõni o n nrbo~a de Almeida, ma is t.·mJe riolítieo de- C\;dêncío~ m a. 
i;iElr.ulo qno ntini;in o Scpremo Trihunal ilc Justiçll, e qu e n,sinn 
oquefo documento co1no l"Crc:u1or ~ecretãrío. Joii'o Jof-1! Ilarliorn. 
do Oli\·cir.:i, p., i de Rui B:irLo;.:i, então muito j o\·em, nõo tendo 
vin10 nnos., lnmhem .:idc,in ao n\O\-imenlo, sendo o[iebl do Mi­
niftério da JuHiç.1. {Rcv, do trm. Hisrõrico - Tomo 50, 1887, 
pg. 185 ; ReL'. d<J fosr. rl<t Boia - Vol. XIlT, ]90ú. pi;. llS; Pu­
bL"caçõru do Àrqt1it-o tio Estaào da Daia: A Recoluçiio dr:. 1 ,lc. 
Nocembro de 1837, Bnia - 19:\7:39, 3 \"ols.) . 

(2) Bairro d:i "Cafç:iJa do Bonfim:-. 

(3) 'f11n1az X.'lvier Garei:1 de .AJmeid.1. prc~ídentc da Bafa 
de 1838 a 18-10, M.1~i.s-1r::iào. Deputado por Peruambnco 11.a 1.n. 
lcsíslntura. 



M1nzónus DE mu: !\I ,\CJSTRADO DO J;\IPÉRIO 137 

O Faca ('1·} estava então em cnsa dos Soclr"és, cuja 
família quasi todn morrcrn n a França, vítima do cltole­
ra-morbus. inclusive a Yayá Aogusta. No 1.0 de Fe,•e­
rclro houve hnnqncte cm N !:a do Faca. Fui molhado, 
fez-me mal, paHci muito mal a noite e tocfavia no dia 
2 de Fevereiro, aUcrtura el a Aescruhléia Pro,incial, cu 
quis comparecer e compareci, l'Cnccndo ruuitos dificu1-
dnelc:! de saúde, de clislõ:Dcia e finalmente cfo desinte­
ligência elo Antônio, então meu pagem que niio me 
levou a roup.t R casa do J oi;é H erculano. (5) 

Comecei então a comparecer toclo3 os dias como 
Deputo do, e foi oa 5. n feirn Saota dc~sc ::wo, que fOUbe 
esta.r a. noiya que me dcstina,·a certo anllr;o, prevenida 
decidido.mente cm In"or do Jo!;é h uí:cio Bm'a. Rompi 
o tal ca:;amento mu.is dc.:cjado pelo pai da noirn que 
por mim. Fui rccl.tmado pelo preeidcntc Tomaz Xavier 
pua ir a Caravc]a3: ocudir a um nnvio aí chegado e que 
era ucg:rciro~ como depois se !;Oubc , no IJUa] dh·cr::as ma­
rinheiros tinhruu-:c levantado, matando o Capi tão e o 
Piloto, anor un<lo-~c cm tais e roub:mdo o di nhei ro da 
especulação. Consegui que a requisição fo~sc desa ten­
dida,. e fiquei n3 Bain até o fim da scssâo. 

E ntão fui parn Caravelas na Barca D. Francisca, 
comandante o meu amigo IlClico, levando tambcm o 
Guatcmozim, Juiz de Direito de Porto Seguro, e a fotní-
1ia que ali devin Iicat. Ficfllei :i.lgnns dias cm Porto 
Seguro, em casa elo José Riliciro, sogro de meu compa­
dre C.1ct:mo Monteiro Alc_'\.'..:mclrino T.·wares, pai de 
minha afilhada Clotilde, e ele cujn rnrte não sei, e como 
o vento era máu, a Barca eaíu e foi esperar-me e aos 

(4) Mnnucl Jo:iqnim. Pinlo I'aC':'.I~ coronel; foi dcpu!ado pcln 
B:ifo 1lc 18-18 a 1856. 

{5) Josó B erculnno Pereira Lisboa da Cnnb:i, seu primo. 
(V. C.p. 1). 
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outros compnnhch-os na Coroa Vermelh a - Baia Ca. 
brália - onde Cabral c.;tivcra abrigado da tempestade 
cm 1500. 

Retificação - Cní cm um erro de memória qne vou 
a tempo rctific,1r: a ,·iagcm que fiz com o Bélico e o 
Juiz de Direito Guatcmozim foi cm 1836, e n que fiz 
com Jo.:,Ó Viuvo foi em 1839. Por engano troquei-as. 
E tauto que o pobre Gnatcmozim foi asassinado com 
um tiro cm JuJho de 1836. l\Ien ptimo Cnctauo Vicen­
te de AJmelda (6) foi imediatnn,cn tc nomeado pelo 
P residente Paraizo, (7) J niz de Direito de Porto Sci;u­
ro9 o tanto í[UC cm 1837, por oca~iiío da S(/.binada, foi 
t:unbem ferido com um tiro e cxpuho da Comarca, obri­
gado a embarcar cm Trancoso, com água p elos peitos. 
Portanto é inconlc.stat'cl que n Dti11lia ida com o Béli­
co para Cnravelas foi em .AJ1ril de 1836, e a viagem com 
o José Viu\'o foi em 1839, depois de ter t omado assento 
n n Asscmb1éia Provincial. e:aindo da Bafo cm 31 de 
Maio, anos <lo Vigário d~ São Pedro. Tudo o mais é 
cxnto e lembro,mc que qnnmlo Yim com J oe:é Viu,;o, 
depois de arribar no flforro de São P;:utlo e D06 Dhéus. 
como contei, e de íunde..1r defronte de Alcobaça, em 30 
de Junl10, entrei p ela Barra em cauôa de voga, com. o 
Tnvarcs, no 1.0 de JuJho, dia que fazia trinta anos, de 
que muito me lembro e, eonscguin tement~ er.1. o de 
1839. Tndo, portanto: cst5. cxnto !::Ómcnte com a Uc-­
claração de ter si<lo a ringcm com o Ilélico cm 1836

9 
e 

a viagem com o Viuvo cm 1839. 
Continuarei a contnr a minha vfogcm nn Barca D. 

Franciscn, comandada pelo meu amigo 2.0 Tenente Bê· 

(6). Sc.;u it( n D1a:;iHr:1turn d1c;;:111do :io Supremo Tribnnnl 
do Ju stiça. Foi a;;r3ci.1do cm 188i com O titulo de Dnrão <lo 
Mnca rí, 

(i) Fr:mci~ro (le Souza Par::ri"lo, fo.i o 9º prc.o-hfon1c d.'.l 
P rovfocia. 
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lico, cm 1836. Fomos n Cn\'alo ,Te Porto Seguro peJa 
co.:ta fronteira, à Bafo C:i:br.tlia, onde o Dêlico me c~­
pcrava. O tempo C6Caw, cliuvo50 e o Guntcmozim mos­
trou-me o rio Mutarí, no (Jual Pedro ~Uvnrcs Cabral fez 
a~nda cm 1500, e hcl,i agua tlclc. Fcitns as dei:pcdidas 
fui parn Bordo. e lnrgamo~ p oro. Cntavclru1; deixamos 
ntr5.s o n1ontc Pn!:conl e o. Comoxitib o. e entramos r:.o 
co.nnl ele Icacolomfm. 

O Bélico estava lJcnt doen te de ~czõcs e toda\.;a 
lel"ou a noite in tcirn com o prático, que era. o Chico da 
'Bil>i, n !:ondar o c:mnl e fc:r. pôr remos fõra., porque o 
tempo toldava•!:c, es ta.vnmo;; cm Mnio, o se <:a isse o Sul, 
tarde, nioito t.ndc poderinmos chc~at' a Cnuvefa.s. 
Com efeito o esfor<;_o do Bélico ne!!sa noite foi coroado. 
E apenas conseguimos dobrar ,1 Pouta (l.1 B.úa, que é o 
Ponra1 <lo Norte de C:rra,·cl m=, cnín a tempestade. ?\h<s 
estavamo,s já no rio de Cnravclns e cm n1cnos de dua~ 
h orns cl1cgamm; à Vila c de.5emharcamos. Não me lem­
bro quantos dias i:;astamos cla. Coroa Venneliia a Cara­
YCfa5". Lcmhro~mc da pericia, esforço e inteligência do 
Bélico na último. noite de --.-iagcm, antes de cntrnrmo.s 
cm Caravela!!. 

Daí a dois roc~c5 cheiava a notícia do ru:sassinio 
do infeliz Juiz de Direi to Narci: o José de Almc'ida Gua• 
temoz3m , e da oomcaçáo do Caetano Vicente de Almei• 
da. O Dél i.co, sempre com o prumo na mão, conl1ccia 
pelo fundo e pela qunlidnàc da tcrr~ ou ::n·efa ({TIC o ca}}O 
tra½ia, o ]ogar onde es lava. À s-nn perícia devemos ter 
cntrndo cm Carnvelas cm Y,,folo llc 1836. 

Em Abril de 1837. como jã dis~e, vim para o Rio 
de Jancil'o. nn Barca do Carlos (lc Jesus , filho do Sal­
t'ador. Vi~ram nessa oca.;;i5o o Yirp'u.io 'Pn.u1a, o João 
Martinho Flnck e o Joiío Sou;,;n. Dh·erti~me muito no 
:mo a e J ancim até o fim de Setembro em qnc cmhnr• 
qnci com o Jon(JtÚm Souza, ruas qucbrando.5c. os gnru· 
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péa ao so.ír da Barra, arribamos: e defini tivamente .saí­
mos no 1.º ele Outubro, o que foi muito conveniente, par:1 
estar na Comru:ca quando rcl,cnrou a Sabinadn, de qnc 
já falei. Debe1nd:i a Sahinada a 16 de ?\fot!;O de 1838, 
fiquei rodo esse ano cm Caravel.i~, que foi v:isita tla pelo 
Brigadeiro Jo.:é de S5. Biu cncourt e Câmara, (8) a bor­
tlo <lo "Cumorão", p1Jr ordem do Governo, com o p retex­
to àe fazer recru tamento. 

Dei-me muito hem com o Sá e fui com ele à Colô­
nia Leopoldina (9) qne ele muito apreciou por eer la­
'Tador. E, depois, sendo ele Comandante d.i~ Armas 
,fo Baía, tivç com ele e coro a fanúlia, as melhores rc­
bçõca. E' ele o pni de D. Ularjo ele Sá Earp, que Ycio 
para es ta Corte e ignoro onde está agora, e do Tácito 
de Só, hoje alto Empregado da illiscricórdfo .. (10} 

Em Dezembro cl~::;e nno <lc 1838 Iui parn a B afo. na 
Emília, como já disse, paSEei o J aneiro no Bonfim, onde 

(S) fate Jo!ê do Si1 Biuencoutt e Câmara ó fi)ho do Coronel 
Jo~õ do Sá Dillcncourt e Acciol i, Ii;;ur.i de relevo na época da 
indeJ)cnàênciu, E· 60brinho ilo fotcodcn tc Gcr::il das Minas l\fo, 
nucI F1meira J a C5wora BiucPcourt e Sá. Foi dcjlUtado J!O• 
Sergipe. (Y. M.ucos Carneiro de Mendonça - O ln1endcnle 
Câmara - Rio, 1833: p . 14) . 

(9) E!b. cofônfo , formada de suiços, !oi fumbda junto do 
Rio r ernlpe nínda no ;;ovcrno de D. Jo5o VI, 1818. For.:im seus 
oq;nniz::ulo re~ Ilasch, Pcycke e F rcyrcis. "]::sra col íh1iu descnrnl ­
,·ctHc, chego« a um certo grÁo o prosperidade e eniancípou.se. 
llfns o fa to de ter prospcr.i Uo mediante os br.tfró:O·s c~cra\·o!, de 
qno cedo souLcr.101 os colonos p rovcr·:c, tira,1hc o direito de ser 
conEidernUo como oru Cl:ta bclccimcnto asricoJa c11ropcu, e taivc;r, 
fo ss o ~ta circuns1ância o que fez: com que cl.i podeHc dcscnvol• 
ver·!C, porqtic naqu ela 7.ona, parti.cu.l:i.rmcntc o liloral, não tem 
eonlliçõcs faxoravci~ à coloni7..ição co ropci:i ~cru wn nnlccenJcutc 
})rcp.iro por forcas inilíi:;cnas." {D, . Fr.rncisco Vicente Vi;rn :i. -
Memória sobrr o f"..slado Ua. Ba ia - Il:iia - 1893' - pg, 191). 

(10) Tiiclto do Sá Diucnc:onrt o Citm::ira, admiuistr:ido, do 
Hosp ício <le D. Pedro Il. 
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o Paca lrnbitnva 3 casa do SoJré, e ele Fevereiro a té 
~Inio estive ecnindo como Dcpu taJo à Assembléia P1·0-
viocial, i\!cmhro da5 Comissões de Estatística e de Ohra :, 
Públicas. Fui ainda hóspede <lo Vigário de S5o Pedro, 
n cuja mcrnódn vo to nmita grntidão e retirei-me eoruo 
diS-.!c ~ 31 de 1\faio com o Jmé Viuvo. an-ilici ao 1\Iorro 
de S. Paulo, nos llhéos e dcscwbrtrciuei cm Alcohnça, 
como diEsc, no I.0 de Jullto~ nunw canõa, com b::ts tnute 
perigo. 

Estamos em 1839- Estns rcpe1jçõc3 provêm de .5er 
c~ ra nar.ra ti va feito nos pedaços~ cm. dias difcrcutc.:, e 
tah-ês de estar hoje, 27 de Ab til de 1882, 1miito ator­
doE1do. 

Obtendo-me o Gonç:zh·cs 3fartins, depois Vücont.lc 
,lc São Lourenço, uma licença de !:Cis meses, porque 
rinltn nie.so cerro intcr~sc, <lei.xci Caravelas e vim 1>arn 
o Rio de J anei ro cm J aneiro de 1840~ no Patacl10 Cas­
tro, a bordo do qu al lÍ\'e uma furiosa iodigcêtão, por ter 
comido dour.rulo, e hcllido sohre ele, :l::,rua de côco. 
Pensei morrer! E tanto que se tivcs~e chcg:ado ao Rio 
na mnnhã .scgninte Dão tcrfa d CEcmb.arcado. :Mas me­
tendo-se um dia de permeio e chegando no dia seguin­
te, des.e01harquei, ti\~c o p razer de ver meus pais, ineus 
tios Adriano e D. Libâuia que tinham chegado 1l e Por­
tug.i:1. :Minha irmã, que s;e tinha casado em 23 de Junho 
cJc 1836, já csrnvn dc;avinda com o marido e morava 
com o meu pai. 

Demorei-me no Rio até os primeiros d ias de Jullio, 
fiz os meus 31 anos com l.ll.Ulha Inmília, que cutfi.o pas­
!:El't'a a ru.:.rior parte do tempo na rua nova do Imperador, 
e voltei p ara Car:wcbs 1!m mcudo5 de Julho de 1840, 
<le sorte que as primeiras noticias r cccbi<las depois <le 
rninhn chegada foram de ter-se aclamado a lUaíorida<lc 
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do Imperador. {11) Th·e mui ta pena àc ter saiao da 
Corte, esperando mundos e fonclo.s:. i\Ias a experiência 
,::onvcnceu-we da inutilidade flc tudo, porque 11 gente 
era n mesma ... 

Tive muito prazer corn a ~foioridndc. Promovi fes­
tas, reprei: cntou-sc a JVo,:a Cw,tro, a Bela Selt:agc111. (12) 
etc. Em Caravelas ~ra um acontecimento e eu meemo 
ensafova as comédias, acomp:mh ,wn a música e isso me 
divertia .solenemente. 

Nüo me po.s.rn lembrar do ))ateo que me ]e,·ou pa-rn 
Carnvefas em Julho de 18,10. Lembro-me sómen te que 
passando pelo canal do Sul, quasi encostndo à costa de 
Vila Vi!josa, lembrei-me ele desembarcar na dita cost.t 
e evitar a entrada pela Barra de Cara,•cias. Com efei to 
dc~c1uhnrquci no borc do na.\'io1 que não me dcspeda­
ç.ou no rolo tlo urnr da praia J>cla perícia dos marinhei­
ros, trouxe os meus rapazcs Cnrlo~, Camilo, Antônio e 
João {13) e a ruinl1a canasrra com a roupn mais uccc.5-
eá.ri.i e fui pnra Viços~, que íicn"·a muito y,crto. Creio 
ter procur:ido a cns11 do Capitão Chnvci:, pai do cxcc­
lenlc estcdantc desse nome, que rlepois morreu na Bafa, 
de bc..-....lgas, e ele me ananjoa. c:moa q tte me levon a Ca· 
ravclas pelo canal 

ReLcntci cm Cnra.velns como uma bomba, e o bar­
co cutrou pela Barra um ou dois tlias depois. 

Feita a !tlnioridade, c~tando de cima o partido libe­
ral, oLtc\-·c facilmeulc o meu amigo, depois D~cmhnr-

(ll) Dom Pedro Il foi dc . .:br.ido tmiot o 23' de Julho de 
18-10. 

(12) A " lfov.1 Ca~1ro" é de Jo:io Ualist:, Gome~, foi mn.ílo 
popubr no inicio do scc. XlX, aim.J:i. que o.s critico!I :i. consiJ ci-cm 
n.m simples plngio da "'Sc;-unda C:i. Et ro ''. de Reis Qn.il:l, ào fioal 
do sl:c. :\-VIU, 

(13) Seus e~tt:1Yo3, com qocrn sempre ,i::ijn\·n. 
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~ador, J osé F ertcirn Souto, (14) que o Vfaconclc de 
Ab.ocré o removesse cl a Com arca de Nazaré p tlrn a Ca­
pital rl.t Baia~ e entendeu q11c me fazia favor fazendo­
me xcmo,,cr clc Car.'.l\'c)m; pa ra N a:wré. I~to é, deu-me 
o qnc n ão queria para si. (J S) 

Com efeito Xaz:u é é .m uito vizinha à Cnpital dn 
Unia; qu:indo Cat'3\'Cfas ilis ta cem léb•1,ms. Nazaré é 
muito mnis p opulo:::a, importante e rica. i.\Ins cm. Ca­
ravelas en tinha todas aõ l ihcrdndes da l"oça, quando cm 
i.Yazaré t inha lodos os cativeiros da Cidade, seru te r mnn 
só - uma só - tlas s.ua:; vantagens. 

Ent N az::ir é n fio b:n-ía u m piano, um tc:itro, 11ma sã 
casa onde se tomass-c chá. A p ena :> uma YCZ ou outra ia 
à casa do l\fnnucl Inácio de Sauipaio, casaJo com uma 
senhora j á idosa e sem filho~, ontlc passava a noite in­
sipid:uneutc. ::\Ias n iio a cl i.aalemos, 

Propa1n<la a noticia da minha 1·cmoção cm Setem­
bro, houve uma ~pécic de l:'cvoJução: e a Comarca cm 
pet>o p ediu no Govcnm n anulnç:'io do Decreto que m e 
l'Ctnovct a. A 5 de Outubro rcuuiu-:::c a Câmara :Muni­
d pa]~ e compareceu o Juiz de Paz .scgaiclo do povo, e 
numa espécie àc Eei.são geral, pcclir .:1 m a minha p erma· 
néucia. O tnc...izmo fez a C.lrua r:i de .4.lcobaçn, a Gnn rcfa 
Nacional e 0 5 Colonos ile Leopoldina. O Vi5eondc de 
Ahaeté não ,muiu no pedido, n1os no me:wo tempo l10n­
ro11-ruc extraonlinariQm entc no mesmo oficio de ncgnti • 
r.a. Eu tenho todos esses documentos. (16) 

Foi então qae 111c retir ei ele Carnvelnec, chorando 
com muita saudade. Enltcguci a Jurisdição n 29 àe De-

(H} Nomcatlo de~cmb:trgm1ol' cm. 1852 - Faleccn ncsee 
pos10. Foi deputado pela Baia '\'Úrfa s , ·ezeJ. 

(15) A Cu ia Imperial removen do-o p~rn Na,.::i ré, é de 12 
de Setembro de Ia.10. 

{]6) Não eonsta.m de ! CtI nrquivo. 
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2embro1 no Capitão J o~ê I nácio de Almeida, pl'ocura· 
dor de men sucesrnr João Antônio de Sampaio Via­
tt;i. (17) ál'ido de adorar o col q ue .c;e levantava, r. fui 
pn~a a. Ban.1, da qual só pude snir dias tlepois, e c.=,ti­
\'CmOs a. ponto dt.; ::01:::olmu·! !\ão me deixou n filha 
que queria ser ruiul1 a muJher, nem a miic que queria ser 
minha sogra. A Pro,•itlência Divina deu-me forças pal'a 
resistir ,, tantas tentações:, e a. 12 de Janeiro, saí afinal 
de Cara,•cla.-;. 

Depois <le dezes~eis dias <le luta com os .-entos, pro· 
curamos tcu:11 e ~achamos a Com ox:11íl,a, lena ela co­
marca tlc Caravel::r.c. Entramo,; na cmc:icla, hoepcdcl· 
w c 11:t casa de um fo<lio, e:crcri a meu pai Eobre nm 
osso de halcia, e esperei. que o Praxe tlcs Pit:mg.1 voltas­
ec de Aleoli::1ça, onde fora comprar feijão e carne seca, 
pois uão t inhn01os j!\ o que comer. Aí comi, no menos, 
excelentes rob.1}09, pe$cados pelo índio, meu hóspede, 
que mos vendia a Cl1JZnt1o e.ida um. O tempero era só­
~nentc l imão, porque não haYia a;,:eite nem ·vinagre e 
L'ra C."'i:cclentc! 

Depois tio dia 2 <lc Fevereiro snimos de Coruoxati­
La, e depois doutros dezcE~cis <lias dnm temporal, a rri· 
l>ci aos .Ilheu.51 onde cu cntra\'n pela .segunda vez. E sti­
ve ent:io hospedado pelo Yig,ído Luiz José tle Lemos, e 
quando me deitava na rede: qucltrm.:mn-se os úlGmo:; 
fios da corda, e cn cai com o canastro uo chão. O que é 
n Ia tnlic..lade. Estarn rc.scn ·ada a quêda para mim ••. 

E ste Vigã1-io Yh-ia cscandaloaaroeutc nmo.nccbaclo 
com U·es irmãs1 que mantinl1a cm trc.5 casas scp::u:·a<lae. 
Pediu-me ro11 it9 que obtiv~sc do Snr. Arcebispo D. Ro-

(17) Em ôafano, forru:ido na Fac. de Recife cm 1853. 
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ruu.:ildo (18) a Vigarnrin d:i. Vnra (19) para ele. Pro­
met i. Chegando à Bafa, viú tc i o sábio Arccb í1opo, com 
quem sempre Livc ót im3s 1·claçõc.. e fa lei-lhe a fa \•or do 
Padre Lemos. S. Excel~ncia rcspo11deu-me - '~V. Sc­
nhori:i: IJUC esteve nos lU1cns se fo;;sc Arcebispo, dcs:p:i.­
ch,l\"n·o? " Resp ondi-lhe imcdiatnmentc : - "'N;ío Se· 
uhor, mn5 como prometi falar a Voss.i E.....-:cclêncin, cum· 
pri a proruesga". lliu·sc mui to e cu. fiz ouu·o tanto. 

Estivemos oi to dias nos Ilhem;, e saindo, apanh a­
ruo3 um corrlão do su}, e cm dois dias ch egamos à Bafo. 
Ernm os JirimelTos di as de )forço de 18-H, tendo eu 
gnsto íO dias de.:;dc que saí d e Cara\'Cla!:!, Pedi à Ae­
icmhlein o -pagamento do ordenado rcspccth-o, e sendo 
relator da Comi~são o Aprigio, (20) a1i:ls meu desafei­
çoado por cama dos Carnciro!:!l foi ele mesmo o dcfen• 
sor de m inha ptctcos.'io que ohtfrc. 

Comprei mobilia e Iui para Naza ré, oudc tomei 
po~c a 12 de Março, t:c 11ão me enga no. Vida in.sípi:da 
p.1.:!C Í cm Nar.nte. l\Icu lin ico Jcni ti:vo era banllllr-.me 
à noite no Bntatã, rio para is!o magnífico. Fui n Al ­
deia e ao iutc1·ior , e nbri o J uri cm Juguaripe e cm. I ta­
paricn. A n1c11ior companh ia foi o D .1.·. l1...ndré Caroci­
ro Pinto C1tichorro da Gama, belo talen to e mcmóth.a 

(18) D. R ontnaldo Antônio Je Sei~ -, , a rccl.iispo 11.i Raio, 
f)ri m:11: tlo Br.i.sil, i\forquê s do S:rnt.., Cruz. foi ilc ,l ircilo e de 
fa lo, a p rirucir.i fi;ur.i d o clero Lrnsill'."iro no 1° reinado, o n o 
inicio Jo SCSt,lndo. Deputado à A~~cmLléia Ger:il ,·irias ,·c~cs, 
llornc-.1do :\recbitpo <1:t D.'lú cm 1826, foi conffrm:iilo pelo Pa11a 
Lc~o Xll cm ]027. H11cccu cm 1Jt.zcmbro de ]860. 

09) Vigá rio com funções j udiciárias na nPshtr.Hn r:i ceie· 
~i~1ica. Sc&ntulo o Rcsimc11to do A11di1~rio Ecle5iri.stico do ,,fr. 
ccbíspf!Jo ela B afo - arl. 399, ".!'er.iu lcl r::tJo~, ou pe lo wcuo~ 
Jlt'.'EO::ts de boru c/lJcmiimcn:to, pnulinciu, t:irtude e bom exemplo, 
Como é hem qnc lcnWm p::i r.::i 1.11 c:ir i:;o." 

(20 ) Aprigio Jo~ê Jc Souu, foi tnnis l:irde Jep ulutlo pcfa. 
Ilai:i , de 1848 a 1855 qunndo roleccn. 

10 
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prodjgiosa. Passei dias na Fa::emla. do Crn:afo3 do sogro 
dele, Coronel Luiz Antônio Moniz Bar.reto, pnj do no-
1:1,,-cl poeta Francisco :\Ioniz Barreto. 

Entrctaolo houvera no Rio <lc Janeiro graiH.le.s no­
riclndcs, pois o part ido comcn•ador conseguira suhi:t ao 
poder e a 23 de ?lfaio o w ca. amig:o Paulino, (21} era 
i\linistro da J usli!;a. Tratava-se das fostas da coroação 
e !'agração do Imperador e meu irwão, encontrando com 
o Pnn1i.no, 11crguntou-lhc se não lhe se tia po!'.sh ·el dar~ 
roe uma licença par:1 "ir ao Rio :1ssi5 tir às fosta!!. Pau­
lino que foi o primeiro amigo que tive neste mundo 
depois de meus pais e :irmãos dcu-n com fa ci lidade, e 
como a coroação dc\·ia eer cm Junho, nos fins de i\faío 
ou princípios de Jnn.ho ,·im para o Rio, num vapor de 
que era comancfantc o Pci....:oto, tendo por com pnnhciro! 
o Souto, {22) o Paca (23) e outro5. O Souto clesapro· 
YOu muito a minha eaídri tlc N azaré, comarca sempre 
noi\'a e viuva. ~fõl!:', pelo contrário, foi mui to bom. 
Nunca passei melhor tempo na 1ninha '\--ida ncw assisti 
a fe.st.1s hio pompo3n~. 

A Coroação Ioi adia c1a paru 18 de Jullto, e cu cs­
t ,n·n no Largo c1o Paço, ao lado elo meu amigo Pam~ 
plona, qnaudo o Imperador, de manto, coroa e cetro, 
já êag-rndo, foi aprcs:cntaclo ao poYo. O meu prazer foi 
imenso e sincer.:1mcntc vitoriei-o ponruc durante o longo 
e fatal pc1íodo tla menoridade, cheguei a dMcrcr c1essa 
fel icic1adc. Eu fui !:Cmprc sincero monarqui.sta. O meu 
prazer foi enorme! (24) 

(2 2) P.a.uliM JMé So:1tcs de Souzn - Vi6cOrtdc do Uru;uai. 

(22) J osC Fcrreirn. Souto, m.,gi5tr.tdo e Jcpu1 :i.clo pifo Ibfo. 

(23) :i\Linucl JoiHfUi m Pinto Pac.,, coroncl e político Baiano. 

(2·' ) Foi nessa oc.1siiio condeeorado com o biibito Je Cri~to. 
- O Decreto ó de 18 de Julho de um. 
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Quc1:cndo o Governo fazer p.1ssar a Reforma Judi~ 
ciãria, (25) e a Lei do Conselho de Estado, (26) pror­
rogou n Câmara, e para qnc os Deputados não fugissem, 
ycdou a saída de vapores para o Norte. A nUnh:1 li­
ecn~a acabm·:.i.sc cm No-rcmbro e eu niio podia voltar 
p.ira a Comnca. Por esse moti\'o ob tive pronogação 
da licença, e cm Dezembro fu i para a Bafa num vapor, 
tendo por companl1ciros o Arcebispo D. R omua]do

1 
D. 

i\lanucl (27) e outros. 
:N"iío sei bem o dia ctn que cl1cguei à Bafo. Apro• 

"Vei lci de certo o mês de Jancit·o para gozar as fost,,3 do 
Bonfim Ecnclo ucstc.s tempo$, )1Ó5pede do meu amigo 
Sou to. Completei a coiupra de minh a mobilia e fui 
para Naz:i ré. i\Ins cm fins. mc:;roo ele J .:neiro ou nos 
primeiros dias de Fc,·Cl"ciro de 18 t.2, cn havia si do no­
mcndo Chefe de Policia do Pn.riir e o P:rnlino me parli­
cipa,~a cHa nomeaç:io cm car!.n de 11 ele Fc\'crciro. (28) 
Ko fim do mês th-c pnrlicipnçõo oficial dc.5 te despacho 
pelo Presiden te da Província, qnc tornam a ser, depois 
àe um iaten•a1o de dez anos, o Pfobciro de Vasconcelos, 
depois Visconde de i\font'Scrra te. Deixei Nazaré ~em 
saudade porqnc cu não gos t ,nfa da Comarca só boa por 
êC r muittJ vizinha da Baia. 

Gostava cu muito de Itapar ica, amena ilha, oudc. 
cu, alivi11<lo das fw1ções policiais tall'êS lil'cs.:e fundado 
o meu dowicHio. Esta\"a -p orém c.scri to <lontra maneira. 

(25) E' a lei de 3 do dezembro de 18H, que reformou o 
Códiso dQ ProcC!é"~O Crimiu:i.l. 

(2G) E ' a lei do 23 de No\"Cmbro do 18-H. 

(27) Sobro D. RomU3ldo ,·. nob supra. D. :\fonucl dc\·e 
~cr Dom M:mud do .illonlc RoJ ri:;uc;, de Arnujo , Bi; po do Rio 
ile Janeiro e Conde de Ir::ij5, nesE:t época deputado por Pcmam. 
huco, de onde er-:i filho. 

(28 ) A C:i.rb lru pe rial é J e, 7 J c ?ifo rço de }8,i2. 
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Então os v:lporcs eram xaros e fu i para :t B :ifo es­
pcr.1r o t•ri ruciro que passas:c. Nesses <lias apreciei 
muito a companhia da famili a Accioll, (29) Pcdtoso, 
(30) Dnnicl, (3ll Ilrígaaóro 55, (32) e foi numa dessas 
nou tes que 11a janela <la casa do P ed roso <liim: ccrtn.6 
pa)n\•r:1 s :1 certa meoina, hclnt <le 14 anos. 

Na 5.ª ídra S:1 01;1, creio que 23 de Março, amanl1c­
ccu fuode:ido o '\'apor S. Sebastião. Eu tinh a ajustado 
com a Prima :i\Iaria. Adélia: depois mác de Rui, correr 
as Igrejas com cln. Que <lcccpç5o ! Que dc:;gos to! 

.:\s 5 h oras da tarde em.l>arc:wn cu pnra o Pará, e 
acompault:mtm-mc. a llOrdo o Santo, o Ilrigadciro S.:i, de 
fardão, e Jo!é Pereira, primo do Vigário de São Pedro. 
N05su ocasião cruharcou comigo o J oão Antônio Barborn 
de Oliveira, que ]c\•ci para o P:irá comigo, que foi de­
pois mcn bom amigo e cuja mo1·tc C'h orei creio que cru 
1868. Th·e mnito dc$gosto coru o faJccimcuto <lesee 
irmão natural! 

Er:i comandante do vnpot S. Sebastião um filho do 
Uiaranhão, muito mc~quinho, 1le u ma fam11 ia Já cha­
m:icla - bati::ado eni pé. Tive por compauheiros trcs 
mongc.5 Beneditinos que inru tomãr conta dos conven tos 
ile Pernambuco e da Para:füa, e cinco c.5tudautcs baianos, 
que inm para Olintln, onde então era a Academia. Eram 
o Ribeiro Filho (33} h oje Dc~cnibarga ilor .la Baia, 
J úlio Ccsnr B cren:;ucr il c Bittca conl't, (34) que Uepois 

(29) B_ittencourt e ~\ccioli (V. nola 8, p g. HO ) . 
(30) Antônio Jo~é PcJro!o de ,Ubuqocrqu-.:, p ai do Conde-

de Pcdro10 de Albuqoerqul'.'. 
(31} Dan iel AccioH de Azevedo, ro:i.;istr.u)o, 
(32) V. nota 8, pg. H0. 
(33') Domingos Ribeiro FiIL.o, b ncha rclou-se cm 18-15. 
(3,1) B:ld 1:1reJoo-.se cm ]S+J. foi dcfe rub.:JrE;,:ulor cm 3 Je 

Fevereiro de 1874. Faleceu ~ Ilaía no início dcsle 6iculo. 
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foi hóspede do Sat'ah·:17 (35) e j :mtou uma vez comigo, 
trazido pelo ami:;o, :mtes <l.i reforma <lesta casa, e tle­
pois foi D esemba rgador, e u5o me lcmb,:o se :iin<la vive; 
_.\.ngclo Fr.-inc~co R :u.nos, (36} depois Dcicmlrnrgador 
e já faleci do, e cuj a sorlc foj muito infeliz por c:msa da 
mulher; um .á..i·gô]o (37) e um Paim, {38) lllOÇOS agra­
d n,•cis, dos quais nunca mai.5 .:ouhc. 

Em l\Iacció salümos e fomos a pé dc3dc J ara:;uá até 
a casa c.Jo Juiz c.fo Direito Autõnio Luiz Dau ta:;; <lc Ilnrros 
Lei te q ue morreu Scnac.1o[', (39) e o ach amos com·alcs­
ccndo e acompanhaJ o pelo irmão Francfaco J oaquim 
Gome.5 RH,ciro, { 10) meu condiscípulo elll latim no Pc­
ncdo e que aqui moncu Dc~eml,argador. O Dautas ti­
nlrn comprado a mesma casa que Iorn da Câmara e na 
qual meu pai e foru ília t inhnmos sido ho;;pc,lndo5 cm 
Fevereiro de 1822, quando embarcamos para a Baia . 

.Achd i\Iacció nrnito Jifcrt:ntc para melhor. Volta. 
mos n e.:".!'"C mesmo dia pora J araguá e por causa do 1:01 
a1Janhci uma constipação, que me fez inchar a face e 
gengiva.:, e quc ainda perdurava ci.Jico dias dcpoif.l, quan­
do cheguei ao Mm:anhão. 

Cheguei a Pernambuco e pt'ócurei a casa do De. 
ecmhargatlor Jo.5é LiLô.nio de Souza, tio dos Gonz3gas, 
o qual já me cEperaYa ~ e morei com ele e sun fomílin 

(35) Jo~ê Antôn io S:11':'l h·:1, Sen:utoí- do Império . 
(36) B;,d,.1rdou•So cm ] 8-1,J. Dcsc mL:tqp do r cni l .0 de Maio 

de 1874, !oi Uc1mtado geral pelu D.1ía e chefe de Políci.::a. 
(37} Jo iio àc Arnujo ArE;olo Gomes Fcrr:i o, b:ich::i rclou-se 

cm 18:13. · 
(38) Fcm:mJo Ak:tro da Câm:ira Pairn, id. 
{39} Scn:iàor p el::t 11ro"; ncin de Afogo:ts cm 1843, Fttlctca 

cm 18i0. Pcrtcuc:eu à primci r.> turm:i. de h.1cL:trci!1 cm Olinda, 
fonn1.11fo cm 1832. 

(40) Tombem form:zào c.tn 1832. Foi dcs-cru.l.mrg.1dor cru 
1851. 
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na ma da Aurora. Encoulrci na Ponte Casimiro 11n­
durcira (41) e o Taques1 (42) cutão promotor, e ao 
pa.:sar pela ca.:a do Url>ano Sahiuo Pcs.:on de Melo~ 
( 43) que ::iqni morreu, este ,·iu -me n:1 janela, e ofere­
ceu-roe s-aa casa, caso não acl1asse o Dcscmhargador 
Jo3é Libânio, que ele ,supunha fórn (fa cidade. Não se 
deu cs.sa hi116tcsc, mns c:cmpre me mostrei reconhecido ao 
Urbano por es.se moth·o. Era pr~idcntc da Província, 
Francisco <lo Rego: (44) depoig Conde da Boa. Vista.. 

P nssei a. pé com o Libânio o Bairro de Santo An­
tônio e parte J o Recife, e antes de findas as 48 hol'M do 
Regulamento, cml,arquei. Emb:ncou tamhem o 1\lajor 
Lopes, hoje :Marechal e Bar-ão de .:\fotolÔo, {45) com a 
irmâ D. Carolinat muito fonnosa, acompanh ::11]:1 pela 
irmã D. Vitórfri. Gomcnforo muíto chorosn, que regres­
sou por terra. D~de então começaram minhns r ela­
ções com o Lopes e pcr~uram até hoje. D. Cnroliaa 
sofria do pulmão e quando voltei J o Pará no ano ~c­
gointc, já n acllci enterrada! E&ta familia em do 
filnrnnhão e parn l á voltm•a, tendo iclo :i Pernambuco 
por causn ele saúJc, que não achou. Ewbnrcnram tam-

Hl) Casimiro Madureira, bai.,no, formodo cm Oliml::i. cm 
! ~31 . 

(.12) Denc,·cnuto .r~u suHo ile ~L-is:ilhãcs 'f:i.11ucs, h:ii:ino, for­
mado cm OlinJ;i ern 1839. Min istro Jo:s & tr:m;;ciro,; no C:ibi· 
nele C:n:fas cm 1861. 

Hl) D.,chaccl \le 183-1. Foi. 1lcputaJo 11or Pem.1mbuco de 
1812 .t ISJ8 e 186-1 ;i 1866. Fi;;ur:i proeminente no modmcn10 
prtticito, sobre o qu.,l publico a a " Aprcci:i~5n J;i Re\·olt:t Praici• 
r::i cm Pcm:imlmco" - Rio. Ti p. Correio Mcrcnuti! - 1849. 

(,q) Francisco do Rcso D:irros, l º Dor5o, \Tj~condc e Comle 
Jn Doa V~!:i. - En;cnhciro - Urii;:a1lciro - Político cm Per· 
n ::i. mlmco, foi dcpnlQtlo ,·.i.ri:is \"Czcs e Senador cm 1850. 

(•15) José Jo:i q\lim RoJ.rj.;u'--s Lope$, M::irccl1::il de Campo 
reio.nnado. D.11.ío poc Sua llig:estadc Fidclis~ima. 
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h,~m cm Pcrllfnulmco doi:t U,.uáos Coelho, (4.6) primos 
dü Lopr.s, Darii o de Matoso. Um era c;umdo cm Pcr­
n11.1ulmco_ tinJ rn~c forw::i<lo e 1cvava n mulher, 

Salt.'.l.ttW.s no CcJr5- cujo Juiz ,)hmicipal, Dr. Pr.dxo 
Pcrci.rn da Silva Guimiwfü:.::: (47 ) cm casado com outr:i. 
irmã dn mulher do Coelho. 

Dois cc~1rc11.:c~. nru <lclc.:; militar, <:ujo nome me 
c~quccc:u, ~impu tiz:1ra1u coWg:o: e 1rni.:!cr riru (_flle cu de­
s,:wbnr etlSEe, o tJUC l!ra muito difidl no por to do Cc:ir.:í, 
e por j5<: o q11crsi Jo fío A11tônio qncbrn n pcn1n na j,1t1-
g-:1d3. DescroL[u:camo~, tivemos c11vnfo3 tl n o:-•rn !.lispo­
r,/çi.io e pcrcouP.uiu::s .1 cida de: jau~am~ cow u De. l>r.dro 
1~cr~ira ib Silva Gni.ruuriies, o Jncsruo que :!t: udo depois 
deput-, do, propô5 b ii 30 nnos u 1~mnncip a~,<ÍO dos e'!cru­
YOS; portan to ns duns frmã::.- rcun iram-~c r. nlnnçttr::im-sc. 
l~ Yi tambc10 cm t erra -0 meu contemporâneo de Cuiw­
hr.::i : Dr. Antônjo Jo~é fl1ac1>irdo~ (48) q nc ..iqni morreu 
Dc.scmbnrg.1<lor e Sen~llnr, rle qucw é vin\"a 1). i\fotil<lt.: 
'»focbado, 

Volt ando p11rn hortlo :1ch,nuos SOO 1ar::wju::; que uu~ 
rnnudarn Q militar, e cem cocos , ·crtle9 qnc mandara o 
2'.fndiarlo. Comprnmos- cm ter.r.t por lllHito pouco di­
:aheiru 11mu c~il tn <lc m<q;.níficus atas {1>i.nhas). 

Segttitrins p.ir.t o l\lnr::inl1ão onde clrngaru.os a 5 ou 
6 fle .. i\JJr il de 18 !2. Dc::cmL1trqud e {l pcm,:; dera algnn5 
pus~ Q.i!, vej o o llrig,uleiro l'II::mot:1 Tele~ da Silva Lobo, 
11uc aqui forn hósyictlc do Andr::idc (119) e tive ra por 
fa .. ~ eom todQs nó:: nmpln3 r c'façúcs, cl1 0.m nr~W(.! d"a ja­
:neln~ pois a ca~a dele fic,1vn m c.:mo sobre o cai~ de de~ 

(•i6) ~fon uc1 e JQ:io c..,c11io de SQ~a. marnnhen~es, b:ich::ip> 
l-.r;ub.,~c c1n Olio d:i cm 1011. 

{,t ;) í'ol dcfl u /;1dv pcfo· <..:c::ir,l d o: 18.iQ ft I8J'.?, 

(•'8) Oct.~wh:irsallor 1~m I U5~ ~ Dc11u!J ilo ,,úr i:ls ~-c,C'i e 
Scuodur e1.11 18Gl, nno cm qac faleceu. 

(-19) J oiio r<lreiríl de AnJrot1c, 
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s.cmbarquc c defronte tlo P:tlúcio do Govêrno. Não con­
sentiu que cu !CgD.i5!C e quis que cu fosse seu lló.spcdc . 
.lú fiquei cinco tlias, pois o navio ,·irou <lc q_uctcua, fu · 
muito obscq-uindo e rccel1i algumns visitas, cnltc a::. quais 
a de D. F rancisco1 (50) mcn condiscípulo cm Lógica, 
na Dain, cm 182-J.. 

A 10 on 11 de Allril scgu.i para o Pará. :\bmlou 
tamhcu1 o Lol10 o filho mais velho cm companhia tlo 
Bottcntuit, (51) boticário fraucês, para tom:n:cm no Pará 
um navio que o:; devia l evar ..-to II.:tne. Este poLre 
:rapaz Américo, fillto do Lobo, niio fez: carrcin'.l, e imlo 
cu umn YCZ no Ho.spício de Pc,lro 2°, 1.'i o '\-i cloudo! 
Pouco tempo depois morreu. Alem destes fa rnmhcm 
para o Pnrã nm médico cscossês. (52) Gastanto5 Ires 
dias ao P.:u·.i~ cncontrnmos nmilo mnu o urnC', e t:rnto 
que, niío tendo enjoado ~té aí, enjoei muito e n:fo apro· 
vcitci o excelente peixe tlc C!!cnl,cchc que D. Ana, mãe 
do Américo me dera paril: compcm.ir a bordo as m~­
quinh:uia.s <lo Capitão. 

A 14 de Al,ril chcg:1m~ ao P nt[1 cuja cntrnila é lin­
<lissirua e adru.irnYci. Tnui:o o Bottcotuit, como o cs­
cossfu,, ,so]t:1.v~ru de vez etn quando exclamações ele ad­
miração. Nunca mnis yj o médico, mns o Bottcntuit 
voltou no i\Inr:mh5o, c.:1sou-se e com ele tive refações 
até 1846. Desembarquei à trmlc e procurei a ca.sn do 
Juiz de Direito Jonquitn Rodrignes <lc Souza, (53) de. 

(50} D. Fr3ncitco B:1fo;!:1r <la Silveira. 
(Sl) Eug~nio Bo11cnluit. Cc~:ic i)forquc11 (Dicionário lfütri, 

r}co.Ccusráfico df'I PrtJciucia do .Ucranl1iio - M.:irt1Dh4o, 1870) o 
dá como mêdic.o, dou1or, formado pcl::i F:1culd.1dc de )Tc<licinu 
de P:iris. l\Ioroa cm C::iilis de 18~0 a 1819. 

(52) Thom:ii; Wrisht ll:iU, foro1.:ido pela Uni·,crsid:idc de 
EdimUurso. (Cebar ?\l'..3rqucs - op. cir. pg. -100). 

(53) V. cota 12, PS:· IU e Dot.3 eo, P6· 132 
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pois Deccmhar::;ador, cntiío suspcmo e mandado respon­
sabilizar pelo Sousa Franco, (5,1,) então vi.cc-pre&i<lcnte 
cm exercício, outrora !:cu pri.rticu]nr amigo. O mundo 
é assim! 

Fui depois ao Sou:;a Frnnco1 que <lc.sdc mui to ti ul1a 
comigo ret1çõcs, e que me recebeu muito J,cw, e oicrc· 
ceu o C:unarotc :.t noutc~ por ser o <lia l •l- <lc gran<lc gafo, 
abertu ra da Assembléia Provincial Compareci com efei­
to 110 cam:u·otc, !lÓ por meia hora , pois es tava muito fa­
tigado, e falei pcfa primeira ,.-c7. a D. Tcrczinh:1, mu1hcr­
do Sousa Franco, hoje Viscondcs.sa, e então form o.;a 
menina de 16 anos. No dia 28 chegou o Pr~ iJcnle Ro­
drigo de Sousa da Sik:1 Pont~, (55) com quem ti\·era 
a(fui relações, por concorrcnnos cm casa do Con!:elhciro 
Pantoja, (56) e que depois, por causa das ele ições se 
to1-nou inca inimigo. A 29 jantawo5 cm c:tsa <lo Soma 
Frnnco, gri.indc },:mquctc, e cstnmlo o Presidente à c.i.­
beccira cl.1 mesa, cu Ü\>·c Jogar no ponto oposto ao pé elo 
Sousa Franco e t1c D. Tcrczinha. 

No dia 30 tomou pos~c o P resitlente e começamos 
no5sns relações muito nmigavcis. Foi logo difsolvit1a a 
Câruarn <los Deputados como se eõpcr;lva, (57) e cui­
dou-se ,las eleições, e como cn manifestei a vonta<lc de 
.scL· Deputndo, começou a indisposição do P.i:csidcnte co­
mi!!o. mormente indo revela r-lh e traidoralllcnte o Co­
mn:~J.'..lnte ele Policia Afouso de Albu'luerquc Melo as 
expnn :=:ócs e confidências que cu lh"c fazia , supondo-o 

(S-:0 13crn3rdo de Sous.-. F ranco, Yhconclc ile Souia Franco. 
Mai;iurndo, clrc~on :::i dc ~l! mb::irg::iilor. Dcput;u1o pelo ~aci em 
"'Úri:::is lcgi~btor:i.s e ~cn::idor cm 1855. Foi NiniEtro Uu:i.s vezes. 

(55) Dcscmb::ir;aJor-. Foi mais 1:::i rJe ntíniEtro Plenipotcn· 
c:i:írio 11 :1 Ar1,cntin:, onde faleceu cin 1S55. 

(56) Com.0 Gitsl!J \·o AtloHo de :\i;uila r Pan1oj:1, mais 1:irde 
Mini!tro J o Sopremo TriL011:1l. Ministro ih Ju stiç-a dnr:inle a 
rcs.ência. 

(57) Por decreto do I º de 111'.u:io de 1842. 
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meu amigo, pois como tnl me trata,·a e runitas vezes mo 
fazia cear cm sua casa com ma famí li:i. Isto ooubc cu 
muito depois ,no Maranhão, pelo ·meu companheiro 
Accioli, {58) quando por lá passou. A minha indispo· 
sição com o Pontes <leu lagar a ele waltratnr-tuc na co1·­
rcspondêccin oficial, e aos brilhantes ofícios qnc lhe 
mandei cm resposta, e que talvé.a concon~scm para o 
mcn despacho de DcEcml,argador. Cowcrvo guardada 
cópin dcss.:: correspon.dência ofi cia l, e desejo que a 
guardem. (59) 

Dei-me no Pnrá com m mclltorcs familins, como era 
natural. Não haTia divertimento alem da fe; ta nnual 
ele Nazaré. (60) Doze fomília:; por i!:so se ajun rn ram 
n dar cada uma, cm cada sahado, llnta partida cm que 
i;:c tODHl\'a chá e contradans1.va e nada mais ]ia.-ia ... 

O Sol.lêa Franco ,,.cio para o llio como deputado e 
cu fiquei .!:Ó com o Acciol i, que me tomou por compa­
nheiro e que morreu o nno passado )IinisLro do Supre­
mo Tribunal de Justiça. 

Quando estava mais renhida a minl1a Juta com o 
P rc.s..idente e en acabaYa de escapar dum.i grave moléstia 
cerebral, originada por i::.sD e convalescia no Engenho 
de S. ~foteus-, propriedade· de Bento Jo~é da Silva, rccc­

"bi a O de fon ciro <lc 1843, cartas ele meu pai e do Eu­
sébio de Queiroz que me notific,wnm o meu Uc.sp.tcl10 
de Dcsemhargador da Relação do Maranhão, por decre­
to de 22 de Novernhro de 1842. (61) A primeira cnr-

(58) Co11~.0 Jo~ Tn:ido ~\ccioli do Vnsconcclos, foi-rnac1o cm 
Olind:1 cm 1837. Juiz rlc Direito no P:mí tle 18-H a. 13H. (L:iu­
rõnio Lago - Op. cit. pg. 109). 

(59} V. no1.1 r, no fim à o cnpitulo. 
(60) A tr.ulkion.:iI proci~~âo ou círio de Nou a Scnhor.1 de 

Nazaré. 
(61) A C:irla. Imperia l ó de 19 do Dezembro de 18-J2. 
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t .1 que li~ por ser pcc1uc11a e desconhecer a letra, foi ,1 

do Eu.séb jo que come~ava assjm: "Snr. Desembarga­
dor da Rclai;ão do :àl:1Tanl1ão~:! Trtndcm aliquando! 
Deus Jhc dê o céu e ao )li nisti:o que me dcsp:ichou 
DP.scmharg,Hlor com 33 anos de idade, Paulino J o5é So:i.­
rcs tlc Sousa, depois. Visconde do Uruguai, o n.mi:;o mais 
util que tive cm toda n n1iuha vida. Foi ele o prímciro 
e João Pereira de Andrade o segundo. Depois foi Eu­
sébio de Qnciroz. (62) qne cm 20 de Dczemhro de 1849 
me r<'UIO\'Cu da Relação do M::i.ranhão parn a do Rio de 
Janeiro. Vim logo à cicl,l(le do Pará e nalla se .enbia, 
nem mc,;.iuo o Prcsiclc111c. Foi o meu amí~o Sousa o 
primeiro q ue o disse ao célebre Vítório <:m casa do 
Benjamin Upton. qu.111do ele todo inflamado contra 
mim sc1u woti'\"o, e quando de\'ia, pelo coull:ário estarM 
me muito obrig:i.do, di:úa que cu eetai·a muilo dcsacre­
dit a<lo na Corlc que i::i. :!Cr rcmovi<lo par,1 o Alto i\Jna­
zonas. O Vitória correu logo pnra o PnJácio a contar a 
11ovfrfoclc e o Pi·~identc ficou petrilica<lo. Com efeito 
o Sousa nC3sa munhã ti nha ve.súdo a J.11inha 1écn ,1e 
sc<la~ que meu p::ti me man<lar:t <le presente com a 
noticia. {63) 

l\o dia 20 de J,·rnciro chcgnram as partidpaçó~s 
oficiais e entreguei a Polici,1. Recebi então muitos obsé­
cpJio~ e nHtniic~tnçõcs de c::: tim:1, }lOtguc o meu dc'iipa­
cho naqnclaf. circune:tâncias re,,clava te r cu algum::i. im­
portância e, hons amigos. Tardou muito ; l chegar o ,-a­
por de Fevereiro, que só :iparcceu a 19. Embnrqnei a 
22 à meia noite, ncompanhado pelo Comandante de Po­
licin, o mesmo qnc me- trniu p!>.ra com o Ponte.;, e mais 
dois oficiais do mesmo corpo. 

(62} Eu féhio Uc Queiroz Conlinho MntO!O ,ln Cf1m.t\r:i, m::i­
gislrado o JJOlílico. Foi Dc{lut:ulo, Scnaclor 11clo Rio de Janeiro, 
Ministro \·.ii-fos vezes o Con.~clhdro Jc üt.,ilo. 

{63) V- n oL'l. II, no íiru do capí.lulo. 
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Largamos logo e 3 23 de to3nhã chegava cu ao i.\In­
runhiio on<le cucontrci o vapor, cujo comanthmtc me lc­
va,.·a as C:-lr tas. <lc DescrulJ:1rg.ldor. Foi mna fortuna. 
O Lol,o, (6-1-) e José P aço (65) vie ram ã tarde Lmcor­
mc para seu hóspede e .'.lpeua.a cheguei à mc!:'ma ca!:'a, 
onde no auo antcccticntc tinha sido hospedado, d 1cga­
va o Ajutlantc de Ordens do Presi<leotc, que era o Fi­
hrucita de l\felo, (66) a oferecer-me o Palácio. A 25 
tomei exercício~ 1mis a posse fora toruad.1 a 7 pelo Pro­
curador, fJ.Ue foi o Dc:cmhargador ;\.fnnncl Bcrnnr ilino 
de Sofüa Figueirc,lo. :\torci no ;.\Iaranl1ão até 2 rle 
:Março de 18:16, em que embarquei para o Rio de. 
Janeiro. 

{61) O Briga deiro ?tJ::rnucl Te1ts da Si1,;4 Lobo. 
{65) José Janscn do P:1ço, m:i:mohcnsc. Fonn.,do pch Fa• 

culdadc Ji; Olinda ctn. 1837. Fo i deput.-Hlo pelo M::mi.nbiio '\'Ú­
rfas ~czc:;. 

(66} JcrôJ'Umo M'.atliniirno Bsueira de Mclo, 11reficleole do 
Mor::inhão do 18-13 a 184-J. M.:.í,istrado. Foi dcput::ido e SenadM 
peio Ccar;i, 



NOTAS AO CAPiTULO QUARTO 

NOTAI 

O Conselheiro Albino no Pará 

Existe uma cópia dc ~,o.:i: c..;1cns.1 corrc~poodCncfa cru poder do 

De1o do Com:.0 ,1l1Jirw, Eng.0 Luiz Alhioo Barbosa ele Olif'dn,1 1 

cm Carnpinas. Oda e.'\'. tr.rimos o seguinte ofício por ntais s..igni­
(i r:itfro: 

" lllmo. e fumo. Snr. - Dm•idci fJOl" algum lem po se dc,·i:i 
re,;11om1cr no Officio ,1e V. E.,:n. de H do corrente; como porem 
o mco sil encio uodia ser in1 crp1"clado desfo,·o ro,·clroente; e LóJ 
nhi um lol}ico raro e cxtraardinarío fie prccizo dizer duas p :,(a. 
n-as. Ne go rcdomJ.:imcn1c te r j:im.:ii3 dirigido injnrfas :l Y. E."tll. 
cm mcos OHicio.!. Seria par.l isso prccizo qu e cu não Íú3iC qucn1 

sou. Se poretn V, Exa. se afíligi u com n m:1neir11 nob re, c:lign:1, 

o victoriorn com que julguei Jc meu dev~r t'cpellit algomas -
n5"o direi injuri:is - porcnt c..xprcssõcs mtnos dclicacJ::is, e nada 

conscnlam:as com essa prmlcnci:a qu e V. Ex:!. hoje tnnto a1nrdei:i, 

o que p::i: ro. commigo tanto tem dci mcnticlo, cntiio tcnh[I pncicncla: 
a minha conduct:1 1eo1 ocltc ponto, sido modebda pela de V. 
E.~'l, o nc~tc negocio u:io !Cr :Í V. E:xa. qaetn me atire n primeir:i 
J1edra. T cnlio mui10 ho::t mc(!!_orfr, p:m, me esquecer t5o cedo 

da m:incirn por que V. Ex:,. me trn ,on na sua Scr.-retaria, e os 

OHicios qoc V. E."ª· me d irigia n cHJ sem::rna nei;r-..i Jo DIC"- de 

JnfüO' cs1üo mui bem gu3rdm1os. - Ao s ou1ros topicos do Oilicio 

do V. E."'ª · n:1da respondo porque não l1c prccizo: se porem e:tns 
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r ouui\ forem adi:in1c - u que nem dc~cjo nem tão pouco temo 
ent5o <:U dcíentler-mfr-l1ei , e de n1:mcira q u<: to,lo o Brasil nos 

1ein e no;, julsuc; e n ão n um Officio dirigido a V. :C."-.1. (]UC 

podo por <1ualquer prel csto dcvoh cr-mo, o que l1 c m:iis íocil, do 
que :irsu n1cn1:ir e ,·cnrcr. Deo!I Gu:iriJc n V. E."tn. Sccrcbri.:I dti 
P olicia tlo Por:i. 2o ~dc Dezembro de 1s ,2. Jll mo e Ex.mo. Snr. 
De~eruliar~dor Rodrigo Uc Souza. tln Sih"ll Ponlcs, P rc.sitlcnte d::i. 
Pro,iuda. (n) A. J. &rl.1os:t t1 e Oli,·cim." 

NOTA II 

O conflito com Silca Pontes 

A scguiutc ca rta na rra minuciosno1cntc este:. factos: 

"P:mí 5 ele Jnnciro de 18..&3 - l\Icu queri do Pac e Amigo do 
Coc.'lção. Fesl..'\s felizes, e Lons tmos hc o quo Jc rornç5o llie 
d<.-sejo 1í m.inh:i. querida mã~ á. Yó)·,i e ao Zuta. P ara mim as 
fos1as Ioram pessim:i~ porque c.sia,-:i sr:ivemcntc enfermo de h ün 
ccplmbl i;i:i ncrVOE:l. Pensei de morrer. Con!tipc i.•me no dia 20 
de Dezembro, th·e dores continu;is por todo o corpo. e jú c~sa. 
noi to oui·i rodos oa qu."lr1os de hor:1s que soarão nas d ivers3S 

torres. Clinmci rucdico no l1ia 21, o dei parto de doente no dia 
soe, uirtl c. EHá o .Aceioli fazendo as mi nli:is ,·ezes. O medico, 
DoUL~r J oaqu im F m ctuow Pereira GWmar:i:e:1 tr:Jlon-me, como 
amigo n ponto de me J::it com roas m:io3 c.sc::ilda Jl~ S co111 cinzo, 
por-mo os sin:ipii;mos ele. Etitou,Jhc m uito ol1dsndo. O J oão 
Antonio, meo enfermeiro 1r:1ton-ruo mnito bem e com todo o 
int.c rC!sC. As doré.s cnorQJt:s de c.1bcç:1 e a febre eõ m e, àci.'\nriío 

DO Uin 2·1. Alem do muit os rem eàios, que tome i interna e c:<,lcr• 

nnmcnlc, IHei 22 Licl1a!, lfDC fo.7. i:im o. s:ingrín mais co11 io~a (fOO 
Ee poJc im:iginar. T:iln~z ell:is rne !-0-lvasse m. Eu cheguei tl 

e~mo recer, o recca\--a o.l i;ü:1 o.poplexi:i., ou cor, i;estõo ccrehrn l, a. 
que p:iret;; o anjcito pelo meu 1ewpcr.1rnento cm e1tremo eant;W neo , 
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Recebi todas os pro,·:is possi\'cis de consi1l crnç5o desde a minha 

molcnia , Fui \' ísi1t1110 por mais de oitenta pessoa~. ti:re muitos 

oHcrecimcnto~, e o Coronel Ilricio , (1) e o D r • .:\cdoli :11be 
n1c quiscrão l cvnr parn eun;; c:1sas para ser lnl.:ldo por t,uns 

~c nl10ras. Esbs couzns u1c nrranca~·ão fai;ri n1:is de ni;r.111ecirncn• 

tos, e mesmo :ii;,:or:i c}fos correm de OO\;o. ~\s r.:ir.:is p~SO:J! qn:o 

não mi, visil::ir5o no tninha i:nolcstio, que felizmente foi curta, 
vh:ram n:'I conv:ilcsccnç::i, 011 jô. 1lcpois de en ter mhido á ru!l dnr­
mo eu.111 ,i::ith(açocns p.1rn o que takcz concorresse o l>oato quo 

oqui gras~:'I elo estar cu nomcndo Prcsitlcntc dc;ta Provinc.in, ou 
do :\fomnhúo. Est:i notici:l \·cio pel o ~foranl1ão, e co lbc doo. 

crcdi10 ;ithe cc110 ponlo pela c::irta que ti\"C do Eu.:cbinho: porem 

cu fn ço·ruo intci rorucntc ignorante, o apenas :io Accioli diSêl! o 
qno b:1,;ia; mesmo no Souza nada di.:J;c~ porque niio ,-·eio od rem, 

Atire hoje nada do ,-:1por, o qno indic.1 ler s::ibido do Ilfo nmilo 
depo is tlc 2 ,lc Dezembro o mudanç., dos Prc, idenl cs, qu e s::zl1i rõo 
dcpu1t111os mairo:. <le,;:p;echos ele. etc. O pcior Jic ro ; nor-se tttmbcm 

cm I1u01 roul,o do Thc~ouro <lo 1700 conlos o qne Dcos penuilo 
fO não rc:i.lize; :-cqui c.sL,1110:. onr::1z.ado3, cm S n1czc; c1 ~ p:i.g:,.mc11tos 
do ordcn.:idos., e C5H: roubo ..-iria a íucln mais aggni.,·:ir n norn1 
sorte. Querem ai;ora pagar doh mezes; porem quando já devo 

ciuco mci.es de aluguel de c::isa, qti:e e,;;ccd cm .o. duzentos mil 
reü, de que een.·c isso? Hoje a nontc \·ou para fora d11 cidade 

para o Engenho cJc São Matheos, quo mo dizem ,er bom sitio 
por.1: mi,tha co,waJesccm;.a, e o dono te,·c a hond::itlc de olferccu# 

me. Esta telll sido muito intcrrompidn pelas ,-isilos que tenLo 

rece11ido1 de ~a rte que v:ic ícitn ris ci.ltTeiros1 o talvez 2cm nc,,:Q 

nem orilem nlcm da mfo ainda muito trcmufo e dcs.lcosttrmacfa 

de cicrcnr. 

l\~o mcz de Dezembro occordou o Prt:siden!e,, 'i ._j dormiu o 
julgando ter descoberto o nl mcjn<lo prctc."'{10 p3ta smpcndcr-me, 

encelon a polcmica cm bum Domingo 11 de DezemLro. Escnnga· 

(1) Mu-.ot .-\J1lÔalo Brído, ,:hpcil Dario do )._.-a.uv{. 
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Utci o Presidente e m:mguci mu.il.o coru cllc: e tcntlo elle o dc-­
rníoro de rcsponclcr·me cclcbrcmcntt! a hum (lUrg.:intc quo ILc fi z 

nccrc.:1 de hü:i requisição elo ConS'Ul foi;lcx, des mclcí-lhe a respo~ta 

n1.1is Uo caço:id:1, que clfo j.:im:iis rcccbco, m.:1s <l c modo que nunca 
Eo me pucles!c :iq;uir, pi)rque lcn<lo-;e o oflicio em sco senti do 
proprio e;t5. muito !Crio; rceambiou·mc o officio o que me- fez; 

dnr m.ni l:B g:irg:ilb::u:1:is, e cst:ivn lhe respondendo, qtJ:inélo odocci 
gr:il'cmcnte. A:i zans:is flUO th·e com novos dcgaforos do Pr~i­
dcnte tnk cz concorrc3s1:m 11:ira n 1ninl111 docnra. Agora lbc re4 

mctto tocln e~ta no\·a corrc~11onUcncio ; porem o ultimo oHicio 
ainib não foi c1uregt11: no Presi dente, por caufa de minh:t mo• 
lcstfo, neJTI o momlo entregar :i.go r.i: cm quanto não vir, que no• 

ticias tr:11; o 't':ipor. No dia 23 de Dc2cmhro quando cu e31a,·o 
doenfü.simo com dores Uc eal,cyt fo i que o Prcsiclcntc se lembrou 

ele ir a Lordo, para mo c.,;troml3r a cnlicça com E.Jh-:is iJe atlilha• 

ria; porc111 o Comm::t n<lanto élo vapot l.n;;lcz q1.1e trou~e o Prín­
dpe da Prussia, l2} e .:io qu:t\ o Prc; idenlc visib, !ez-lhe n 
m.1io r &s de.;foitas, com flUC ruuilo me ri. 

O Pccsiélcoto jâ não Eahc para parte alguma: vive !Ô cncct• 
rado em casa, defconfiaUo do todo; (pois todos de facto o de• 
IC:IÚo} o sonh:imlo rusi;o!, D ponto àe !C tl izcr, que j;i tcnt com 

medo jdo donnir a Lordo dos nn\·ios àc guerra. .A \'crd;ide he 
quo cl1e acreditou no boato <l.:1 rus;.1 pa ra a uoule do u:it,1; os 

b:11alhoen!I dorn1irSo cru :ini~s, a Guarda do r:1Jncio rcccbeo á 
nou10 ltum reíorço do ,·inte praç:i.s ; os ron d:is cruuiviio se nas 
roai;, e ~ll e humedecia as calças com m:io cheiro ~tu pal::i.cio. 

En1rc1.:1nto dac-a o Joyme Dricio a. sua partida que continlu m.tls 
do oitc.nt:1 senhora~. 1.• hoi:nens na proporção, que ilepois de ou• 
\'irem a mi s~:i do sallo, e cc:irem laol;'.lmcllte !CJmrnr.ão--se Lls 
qaalro horas da m.'.lc:lrug;ufa dando assim hwn;'.I prova evidente 
Jo quanto deeprc!:i.,·ão os pan icos tcniorcs do Presidente di;;no 
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1lo fastima. Force m iseravel! Tudo isto s.io trnb::i.II10s fl:im. o 
n.o \'O Prcsidcnto que ,'ler, que ncll..'l tudo dc;mornlh:ulo e ricrd ido. 
Entrct:inlo cu e;;l:'l\':J. m u ito cont<!nte no meu leito ,lê dorc;, por­
<ill l'l ncH:J. mc5m., n1.:mb:i. ti/Jll:io oppa rccido ns mioh:u mclJ1or:aE. 

9 1lc J:mciro - Meu querido P,te nqni. 110 eci:enho de S5o 

M:i.thcu~, 01111c me ::icho mcno;; p::i~ canvolc;ccr, pois j:í estou· 

bow, do ,yuc par.1 me furtar :i.os d c,,--nforo s 1lo Ponte!, ct!c-eLj a 
fü:J cxtcnsiBim., e muito prcz.-ula c:1rta do 19 de Nonmbro, com 
O> cotl icillos tnmb ~m irn pon:in tc:;; de 2i do mc;mo No,·cml,ro e 
de 9 de Dezembro, fclco depois U.1 :irrib~il:i do \":J}Jor. Sttu sralo, 
qu:11110 (IO&so ool p:i. rahcm que mco Pae mo dá 11clo mco dcs­
r.:icho do Dcsemb:-rq;ador do M:'l. rnnlião, 11otie;:,, que recebi- c:-.1.3· 
tiro, o que muilo rnc tem imprf!;;;io11ailo: nu; qu~mlo cu me vi 
no l':irâ, lo go prc~mni qno o Aforanhão me c~pcrn\°a, e que cu 
podia perder :is e~pcro.nç.1s de ,;\"cr no Ilio, ou cm scp.i ndo lot:i r 

na Ilal1i:'I, quo cr:i o que ett roais Ue~cja\':l . Quo.ndo me lc:mbro 
qnc Antonio fgnacio (3) ali cstC"Ç"C 12 :inno, , sem p otler ~3ÍOMe, 

pedindo todos os dia~, c5inoreço: 110 ruu.ito !oogo do Ilio de 

J anei ro o :is r-,nssai;cns hoje no ..-;1por cstiio insupporl3f"ei:, t:iLc­
hda?, aosmcnt..1d :.1 ~, pai:;:i-sc por c:id:i. p:ihuQ cubic(') de qo:'lnto ~e 
lc\·o ele. etc-. de sorro que ningucm so .:zniru:i n hir ao Rio só 
p::ir:a Ji\'crtimcnto, e com. liecni;.i. E en o t]UC dcsejM·:i. cm viver 
cont os meus caro& p:ies ou :io mcno~ perto dclles, e p:i.ro. hso 
n:ub ronm n D:ihi::i. . Quanto ao ~ p :ire1llc5 EiÔ a Tia D. Leonor~ 

e n familio do Tió Ro1lri i;o cstüo na misetia, e c;ta n,e~m.1 C!iJ,ICro 
qae mude de a~pecto com a formo.tora do João H) Oplimo 
cstud:inte, c1ae c~lc a nno finda os scos t>tutln~. Os outros uõo 
estiio m:il e o cEb<lo de ntinh::a T ia D. Morin Felici::i 11::i de mudar 
con1 a chei;od:i do Jomjiio. (5) He wrd:i.de, e:;querfow·mc os 
onttos ~eus eobrinllos Felicinh:a, Emitia e C:izuz:i. (6} que eiío 

(J) Anlcinlo lnoiti<> d',\•<."<do. !;..,_t,;., "" ~upi.co T,il,r.o-1. 

{.:} J<>;o J,,.;:; D~•~ <>•• ,!'~ Oli~~ir•, r, oi de flui Do,bou. 

tml~5'.id!"::.,~:~:ro;2 d~o~I~~: ~~;;.~~!'~,."!:~o '~a 1; ,::~~d::c."S~bi:uda", 
(6} C,.1;1iu <!'~ J oio Cu:i~.ro. 

11 
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hoje os mais infelizes. Coitados! Seu p::ic n5o cuidon 1lcl1e.:: como 

ae\'io. Viverei de e=per:rnta, n1as quondo virão ci;s:J;; glorias? 

'fardes e frfai . Ocos qncir.1 que cu me eni;a nc. Maito e maj10 

lbe agr.:idcço o seu mimo J e Beca ric.:J. Nõo me ac1m irou, porque 
cu jó o c•pcrnva. Sei bem e moito ))cru o gcnio de mcn pac,. 

q1?::into me estima, e qn::mto ::iJ1rcci11 a import::mciu <la carreira <l a 

m:1;istraturn. Tambcm ai:;r::ulcço a l cmLr.mça de nic mando[' n 
ena p or cmprc~timo. T:ihcz ointb a yi:;tn DO Pará, não por 

b:1sofi:1, m::is p::ir.:t quebr.1r os ollios a certos patifes. No momento 

e-m qno Uois biltres, 11 quem mmc.1 ofícndi, por adcfoçíio e tal\·ez 
f!O r ordem do oito me cliscompunfoio n o numero ,t <lo ''ParaC:713Cu, 

pcriodico quo ogO[":t :iqui se puLliea imofando os factos par:1 me 

oprc~entarcm aos olhos do publico coroo Chefe de Policia parci:il 
o n csliscnic, aífirmo-lbc que Indo isso ho mcntir.i, bem <JDC 

tenha 1iJo o pacl1011"3 do nâo ler atê hoje o t.:tl papel pt1r.1 m e 
níio 2:mg:1r. Foriio tâO sencroso~. que o irnprimir!ío quando ca 
estam, bcru mal e rt minh:i \·jJa cm perigo. CoiL:ldo:;! De certo 

o bcct1 não po<lía vir ,cw rnclhor occ::isião. Deog tlé s:mdc no 

Paulino, ee ho YCrU:ldc a notirfa e cm todo o caso ao Euzchinlto, 

11clo muito que se tem c~incr-::ulo cm co.ti\':lr a nos;:a snitiJão. 
Falhou por horn o not icia Ja Prcsidcnci:l do Poci, que c~ta\·3 muiio 

cspolh.1Ja: N.:io importa: o que cu queria era l':il,ir h em. doS 

{lOlcruic.is com o Alio, e Q~t: clJc me não pi"l:13SC. E como creio 
ter consc(;'Clido {po is aimfa me pa["ecc rnnho) cstoa i:atisfeito. 

l'ú \·erd:i do muito me lia de c:us1or !Omar :1 tomar conl.1 dn Po• 

l.icin, so L a atlruinislr:ltã o de um tal llchci!o; 1I1.1s nâo Ji.n remedia; 

di::i 20 do corrcnlc Jc\·o cn tr:ir 1lo noto na rn:iromba, porque o 
Aecioli ji está dC=c: E-pcr:1do0 e diz que nem com ,-inie conto! de 
reis 11or anno queria ser CJ1dc de Policia : com o que muito me 
rio, mormente cst::in Jo cllc com o Pontes de boa i.ntelliscncfo. O 
Accioli h c caS3do com hü:1 scnhou Jc hõa bo::t familia desta 
Pro\·inci:i. (i) sobrinha Ja scnl,or.i o .n Jcsain:i , mulher <lo José 

(7) O. lfo,i~ Jo ~iDtdo. 
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Ril":lrdo: (fl) 10th ~ u Fan:iilfa me cEtiio:i mui.to e eu: c:is:,ria eom 
hifa, cunl1ada dcJtc, C:,;ccllc nlC cn::w.ir.1 e di i;n:t de todos os rc~· 
pt!iroq. ~e 11iio fosse o I,orncm nw.i~ irrcsolnto elo inun1lo, qu:inUo 

~e lr:t t:l 11c scmc.lh3rHc conz.1. Sco P3c foi nqu i J uiz de Fórn, o 
~ll:'.l miic, l1ojc viu\·:t, e :110 :n:cl scnlior:1, lit! irmã d.-. Se!U1ol":l D. 

Jerni1m. Bc nob\·cl trc; Juizes de Fóra do Par:í comeculivn• 
ment i.;. 1::i sossem com trcs irmãs, .i saber, Jo~é Ric:m:lo , o B::inad:191 

(9) 1,ojc apo scnt.1ilo n:i rí!foçiio c1o l\!aranh5.o, e o Dr. Joaqu im 
Pcrcir.:1 d!! :hfoccdo, que 1::iln."Z fo~c 5CD co1J1empor:mco na Uai• 
\'Ct3idatJc." 

(l'i } Jo, ~ nir.a r.lo d~ Co,u . .\iuiar do Ao.Jr,J•. 

(!>) ;,J,0011d d, Co, t~ Durt1d•1 



CAPÍTULO QUINTO 

10 <lc }!aio <lc 1882. 

D~ úc ontem acho lll.lnh a \;sta mui to c11 fmquccida. 
Vou Yci: se a<l innto c:;tas pequenas r.ncmórias~ antes <l~ 
fic:1r impossibilita<lo de cr;crcvcr. l\Icu Deus! Que fu­
turo me espera! 

No i\foranlião ha.\'in poucos <li\'ertimcntos. Il~l\'i a 
um tenlro rei;iil ar, mas ~cm comptmh ia. AJmrcccu a 
Margarida Lemos (1') com. o RlCco e um!\ wá e iacom­
pletn companhia, e nssim mesmo <lnrante CE.:i CS tJ in;; 
}10uvc certa <listraçiio para quem conheci.i o tentr.'.> 
lírico. 

Hav:in a Recreativa, soc ic<l ;ule de Baile, e n1guma! 
nou tes assisti a soirées bem concorridas nas casas do 
Inúcio José, (2) D_ Ana Jno.scn, Joo.qnim Burgos, D. 
Luizn llhnccl ina Nunes Gonçahcs e Ângelo CarlOJi 
Muniz. Tive íntim.es rclnçõc.s com D. Lourcnça Lcnl e 
to<lo. a familia. Era ela n mõc de D. Ana Amélia a 
quem o Gonçakcs Dias dedicou o.s vcr5os - "Seus 
olhos". Com efeito, l!Ó os olhos de A.nn A1nélia -
olhos únicOõ no mundo~ -podiam iaspirar tai~ ver~os. 
(Falta-me a vfata. Niío po.:rn continnar) . A irmã ca­
sada com o cxcc1cute Dr . .Alexandre Teófilo de CarvaJh? 

(l) llirsnrido Lemos, era :.ir1is10 muito .o:preciniln no Rio, 
no teatro S. J:mu:ído. 

,(2) Inúcio Jo3é Afrcs de 5 ou~n. 
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Leal, locava muito Lem piano~ o que era graudc recur­
so pnr.1 mim, ávi do de distrações, e cln mc5mn era mui to 
boa pc5"wa. Teófilo já morreu. 

As cnsns cm que Livc intimidade no hlnranhiio, 
foram, no princípio a do Lobo, e no fim a do Desem­
bargador Agostinho, {3) irmão do Conselheiro Mee.­
sins. ( 4) Da frequência da primeira nasceu a relação, 
que tomei com D. i\'loria i\leirel~, que acabou por um:i 
pai:~ão dcsg:raçoJa, A D. Francisca, então minha amiga, 
devo revelações ímportnntc:1 cruc ajudaram a Iibcrtar­
me. 

Depois CJ:llC o Loho fo i para. n Fuzencla, rompcrnm-
5"C essas relações, e ncoatcceram <lcs,graça.s que elo i'ifo­
rnnhão me foram r eveladas pot· dmH car tas anônimas 
que rom11i, mas de que deixei cópia cutrc os mcns pa­
peis os quais me foram mandados do i\Inra.nhão para o 
Rio de J nneiro. Meu pai rl!provnvn ,mhcranameute ei.!e 
projeto de cnsnmcnt,:, e tinba r.aziio. N5o há faror 
maior que eu d evo ri Deus do que ter-me Hvrndo de3sa 
pestífcr:t ca lamidade! 

Dci.'tci o i\faranhfio a 2 de Março de 1846. Vim 
no uPcrnambucano" rle que era Comanclnn tc Joiio i\liH­
l.io Henriques. No Ccad foi 11ôspcde do Presidente 
Inácio Corrêa de Vo6concclos, -{5} e tornei n ve r o 
desembargador i\Iaclmdo, (6) então Juiz de Dire ito. 
Aí embarcou no vapor o cstimavel Teófilo, de Araca­
ti. (7) 

(3) Agoslinho Hcrmelino de Leão, folecc11 como desent• 
barc;:uior. 

(,1) Manuel Mc~i:11 do Leão, foi Min i!-tro do Supremo Tri· 
Lun.11. 

(5) Foi presidente atõ l&J7. 
(6) V. nota '18, p;;. 151, do ctipítulo onterior. 
(7) Teófilo Rufino Bezerra de ?i1enc?e&. 
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Em Pcrnnmhuco vi~itei <lc paesagcm o Chiehor­
ro, (8) en tão prc3i<lcntc, e fui hóspede do Presidente 
<ln Rcfoç,io, Antôn.fo Inácio <lc A..zc\·e<lo, na Passaf,cm de 
Madalena, casado com D. l\laria José, irmã <lo Agostinho 
o do 1\Ie:::sias e que íor.1 uteu condiscípulo na cscoln <lo 
1\fa<lcira, na Dafo. An\ônio Iuácio levou-me no r::eu 
ca.1:.ro até o porto ele cmLarquc no Recife. i\forreu apo­
sentado no Supremo Tribunal de Jmtiça. 

Cheguei à B.úa no dín cm que se cnterr,wa o frmão 
gêmeo do Rotlrigo, ('>) a cujo en tet·ro a~isti ent S. 
Franc isco. No <lia seguinte fui à Boa Viagem alwoç.ir 
coro o compadre Caetano. {10) Almocei, Yoltei à casit 
na cidade mui to fatigad0; mudei roupa, e às 3 horas c.s­
tava cm cata de D. Fclicia AccioJi, (11) onde fui admi­
ravelmente recebido e, Cõtava reunida toda a fomíli:i. 
D. Leonor (12) linha entiÍo dezoito anos e esta~a muito 
bonita. Fiquei cncant,1ilo <leln. Fni depois à casa do 
Jo~ó HcrcaJano, (13) it rua do C:Hanl1eda: e '°i pcb 
1iltima tez a prima Fclicia de quem fui !!:Cruprc muito 
amigo. E ram os pai·s do primo Antôoio Augusto P e­
reira da Cnnh:1.. Segui pará a Vjtória onde cl1cguci <10 
anoitecer, para jantar com o Souto, (*) por quem fui 
increpaclo pela tardanç,1. Jantamos lautamente e esta, 
va com ele o Caetnno Ahren de Souza, então dono d.i 

(8) António P.into Cl1id1orro d;,. Gama, m;,.is tarde ,:cnador 
pelo Rio tlc Janeiro. F:ilccido em. 1887. 

A:mé~f?o ~;;b!~1lr~~o o~ft!:~ 1le Oli,.·c ir:i, filho do Dr. ,\utônio 

(10) Cacl:ino Viecnto d',\1mcida, p."li do Com.° C::iet...no 
Vicente d'~\lnieida, (Bariio de Mueuri), do Con~.0 Lui,; Antônio 
BarLo~ de Alou.· ida, do Chefe de Dirisüo Hcrn,enei:;Hdo Dot"bosa 
do .Almeida o )fori::i ,\di•lia, mãe de Rui B:nbo~n-. 

UI) i\fãe do De:!. Da niel Accioii de Aze~eào. 
(12) Fi1lia Jc D. Fcli<:ia Accioti. 
03) José B'ercufouo P crcil"":'t Li;ho:i da Cunha. 
( • ) Jo ;J Ferreiro Souto. 
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Fn=end<t da Emiuência, cm lt3fHtrica, e-ítio privileglndo, 
que produz as melhores uvns do mundo, T.:irdc separei· 
me e ,._; Ol ,1ormir à Cidade. 

No din seguinte 2.a feira, Cl'a o concurso do Jo:io 
Jo ~ê (l,t) com o Osórfo, {15) na Escola de Medicina. 
Era a prova ornl Assí~ti ü lição do Dr. Manuel Lacfü;. 
lau .Aranhn Dantas, (16) que vc:r~ava sobre ;u diferen­
ças do sono , \!o rna , lno<lorra1 torpôr etc., e depois assis. 
ti à prova oral do J o5.o José que não tirou a cndcira 1 não 
por fnh n de merecimento. Acabada n pl·ova oral dei wn 
pulo à -<:a s~ de D. Fc1icia, p.,ra faz er u ma pcrgnutn, de 
cuja rcsposra tcrin dependido o cnt:io futuro, de miub.n 
\-:Íà .i. Não ohtco.do fobr à peãsoa que procnrara, que 
por acanlrnmcnto n iio me quis a1iorcccr, reti rei-me con­
trariado, fui jnntnr, despedi-me elos palcntc.s e <lesei 
para embarcar. 

O iut:pelor <ln .Allândc~n. Joaquim Torquato aindn 
me demorou para lcy:1r 11m ofício, que ele c.s tnvo. con­
cluindo, e du m:. h oras depois das 48, marcada3 no Regi­
mento, fui para bor<lo com o Henncncgilào no e.se.iler 
do m1 vio que ele comandava. 

Saimos quasi à noute .pnra o Rio ele Janeiro e o Co­
mandan te do vapor já cstn,•a muito zangado com n de­
mora. Sem novidade chegamo$ ao Rio creio que a 22 
de :'.\1arço. Viul1am comnosco o interessante B nsson, 
holandês, o Altino Leliõ de Morais Rego e este Antônio 
de Sou.so Ribeiro, que depois casou com a filha do Vila 
Nova do i\lin110 (17) r. tan to baralho fez . 

(H) V. n ot:i T, no fim dc!tc copl1Uto. 
(15} An1ô11io Jos6 Osúrio, foi nome.ido profe ;.sor. 
{16) F:1n1oso lcnlo d.i Facu11hUe. N:'l~cido oo Scrgipo cm 

1810. F:ilcccu n3 Dofa cm 18i5. Serv iu n ;1 c.impanb:::i do Po­
r:i:;n:::ii. 

(17) ]ofé Bcm:irdino dl! S:i - Viscon1le de Vifo No\-;i do 
:\l inho, tit ulo porlui;:uCs.. clon o tlo um l indo palacete cm S. Cris­
tQ \'iio, decor:i<lo p elo;: a rlisl:::is fraoce:. cs GoJJ:::iz: e Morc.111.l:. 



168' Co:-.s . .. i\LUJ~O JosF. BARBOSA DE ÜLIHJR,\, 

Chegando ao Rio, fui 1cvndo por um anrig:o n um 
hnilc cru casa do Xadu· de Brito, (18) onde fom tocar 
o Robhio (19) e o Wyncn. (20) O aperto era imemo 
e -com di ficulda de pui1e -ver a formo~a Carlo ta Xa­
vier, (21) que cn conhecera mcno~ dcsen•·o1vitfo, mo:. 
sem pre bela, nn. Boia. !\fo cbr::im-sc ruiuhns idéias e 
füJuei mui to impressionado, qu::indo recebo da Dain uma 
cnrta do Vcncc~faa, {22) que me propunlrn aquilo mes­
mo que cu cm 1\forço tanto tinha Jc~ejado. Fiquei 
muito ntrnpnlhndo, mas minhas idéias crnxn outr:1s. 
N.ío respondi 5 car tar preferindo cnlar•mc a dar uma 
recusa. A carln era de 16 de Julho. 

A 20 tc..-c lagar o :;-:randc haile dado pelo Snr. então 
Conde de Valença, (23) e a minha converca cow D. Al­
bina, fi lha do A]J,ino do's Santos Pereira, (24) me fir­
mara as: idéias .i;cercn dn Carlo ta, por quem cu andava 
muito preocupado, (fitando cm 10 de Agosto recebeu 
ntcu pai do Conde de Valcnçn o l>ilhcte, que decidiu 
toda n minha vida e· fixou 0

4
mcu destino, acab ando coro 

as minhas veleidades. Este hilhcte exjstc na cai.~a de 

(IS) "Francisco X.i.\·for Pcreir.i de l3rito, político pcrn:amba• 
c~ino. 

(19) AgoEtioho Robbio. vio1ini5ta. di;cípulo de Pagn nini , 
\"'cio ao Rio cm 1845; foi .tiucb 3. Siío P:ialo . 

(20) Cii rlo;; Wfrten, 1.:imbem violini~u. fo i it B:ifa e veio .,o 
Rio cm 18·16. (V. Ccmicchi.lro - Storia delta Mu.s ica ncl llra· 
;Silo - Milano - 1926)-

º(21) Carlota Xo1ier, fiJ h::i do Cons.0 Tom::is Xnç-icr Garcia de. 
Alm eida. 

(22) Dri~;:idciro VcnccsL'\u do Olfrcir:i Belo. 
(23) Estc,•ii o niLc iro do Re1,cmlc, d cpoi3 Mnrqut!s de V:i· 

Jcn i;:.3, fi.,ura de ririru.~i r:\ 'PhD:\ na pofüiei; i]o 10 rein:ulo. Y . 
11 01., ·1, do c:1p. vr. Sca :isccndência e Jcsccndênci:i c11con­
rmm·H! cm r.cncfllogirr ,los Frm,llldorcs ,?e Catngun:.C$ por Armr 
I<cwmlc. Ri~ 19H; -- e cm Siln Lrn1c - Gcncnfogia Paulis­
t!Tna - m. pg. 39-2. 

(24) T-:sou rriro 1h C:i.~ l mperinl. Fid:il so-cnvalci rn e 
co111rnd:iclor de , ·iiri:i s ordens. 
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iolhn omlc guardo os '\"clhos papeis ela fonu1frt. i\Ieu 
pni~ depois de ot1vir ruissn, pois nesse tempo o dia de 
Siio Lou,·cnço era. dia sanro, saiudo da Igtej o: de S.1nto 
An tônio dos Po1)res, então capela, poie ol freguczfa 
criou-se muiro depois, (25) entrou nn Chácara O.o Con­
de, hoje ,lo primo Sc\·crino 1 (26) e foi recebido no ga~ 
bincte panicnfa.r, com a costumada fomifíar idadt?. 

Apareceu a senhora ;rarqac~a! então Condessa de 
Valença, (27) e propô3 o meu cnsarncnto com eua so~ 
briuha, hoje vossa mãe. (28) i\feu pai chegando à 
casa, e ainda tirnnilo :t casacn~ cl1nn1on-me - 11Snr. 
Dc.:emharga <lor>' - c,omo costumava (pois não só me 
queria inuito e muito, como tinha prazer cm 11m filho 
tão moço e tiio n<lianta<lo ) _ Eu acudi, e ele ainda ele 
pé e. despiudo-sc, coruunicou-DlC ri proposta muito sa­
tisfei to, acte:;ccntando que ele aprm.•a,·a tanto este casa. 
menta, como repror·ava to(lns as miulrns anterforc3 
velci<ladc!!. 

No clia l:'cguinte tive de ir e cnsa <lo Conde, agrade. 
ccr a houca da escoUta e o bom conceito em que me 
tinham, e declarar qne acei tava, mas com receio, porque 
a noiva ecta\.·a C.IJl Siio Panlo, não me conhecia, podia 
ter alguma. outra inclinação e a minha posição f!cria 
clesngradavel se ela recn~nssc, mormente ecndo eu convi­
dado, não partindo de mim a iniciativa. Respondeu-me 
a Comle.ssa qac a sua sobrjnha não t:inlrn compromisso 
nlo"'llm e snhia <:[UC eh só <le.õejal'n a sua felicidade. Foi 

(25) Crfa «J3 !I p:m5quia em 16 de Sctcmhro de 185-1. 
(26) Severino Ribeiro do Sous:a Rc~t:ndc, filho do ~fa rqu ês 

do Valcnç:i . A chãcara, cujo p:ib.ccte 1lepoi~ ardeu, fic.wu onda 
está b ojo construida o "Vil., Rui. Dt1rhosa", ii. 1:0J dos Irmilido~. 

(27) D. Uíl U )fafolda J c Som:i Qacícoz, v. c:1p. Vf. 
(28) D. J~ bcl A.ugusfa ele Sou:., Qnciro;t, l iJh~ do Coroticl 

FrJnd~co Jaúdo de Sousa Quicroz. 
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n primn IH<linha, (29) então <:nsacln com o tio Luiz, e 
<:m cuja carn C!1tav111u as du::i s orfans Genebra e I sabe1 
incumbjcJa pc1a m5c ele fnfor a esta e comunic::ir-lbc o 
ocorrido e pnrecc q ue uão foi muito fcfj z na sua <:ornis­
s;Ío; vergonha, :-ican1 wmcnto, ou qualquer ou11·n cousa, 
fiz eram Yos::a mãe rccus~ r..!'C a dar uw,1 res1Josta. 

P.trtiu a fomiH:1 Valença para São Pnulo cm Ou­
tubro, e a 4 <lc i.\'ovcntbro, se m e não engano, recebi 
cnrta do Conde, p ~rticipnnJo qnc sua !:'ohrinha tinda 
clado o - sim - e que me apronta5sc para no próxi­
mo Fc\'Ctcfro fr H Sáo Paulo reali sar a cercmôoia. Etõ· 
t.::tvn cu mu.í to cl oentc <lc ca ma, com as febres artriticn.'I 
e que <:hamn,.·am - Poli.a - , quanclo essa cartn foi r e­
ccb idn e foi minha innã quem n leu. Eu puz-nic a cho­
n1r, porque ap e.::ar de d0:;cjar e precisar muito casar-me., 
e àe me parecer este casatbento moiro accitavel, la.meu• 
tava a p cr<la de miol1s liherda<lo e o peso que Íi\ tomar 
sobre mim. 

Entretanto hnda motivo para alegria. Apenas me 
levantei dn cama, respondj ao Comlc, t1gradeccn<lo e 
cui<lci. ew fazer-me rctr.ttar em miuiatm·a~ que o Ma­
rin (30) orlou de bonitos hrilh:mtcs, e mandei o retra· 
lo <le mimo à mjnhn noivn. Foi portador o Jentc Dr. 
Fuxtndo (31) que depois foi Conselheiro. O De::1cn1-
1rnrg.ador Braga1 (32) sempre folgazão surprccndcn-mc 
cm cnsa <lo l\lnrin com o retrato nn mão e quis fazer 

(29) D. Ili<lio.h:i. Ribcit"Q do Rcscuae., Htho. do M::arquês ~e 
V,iJect:-i, c:is:i,fa com seu. lio, Corncc<l:idor- Luiz Antônio Jc Sou!:i 
D:trrci - (V. Wp. VIL • 

(30} Carlos 1ú3rin, "Ourfres de 5. A. Jmpcri:tl a PrjuCCE.1 D. 
] nnuliri:-i ", <!JU.iio dos m.lis afamados joalbciros Jo Ri o. Tinh:i 
loj:i à rua do Ouvidor-

(Jl) Franci~co ~f;u i :i àc Som:,, Funndo do i\Icndo nç::i, pro· 
ÍCHOr da F.-,culdadc de Direito de S. P:i.nlo. 

(32) Antônio Ro1lrigue:s Fcrnandc5 Bras:i, 
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granclc banilho, mo.:;tranclo-o o. todoo qu~ passavam. 
Com pnu1Cncia cons:cgni modera-lo. 

EJU Dezembro te\'e lugar o grande baile do Pn­
cn, {33) na ca!':l do Catctc, foi brilhante e realçou-o a 
pre.::cnça de. Carlota Xavier,. mns não <lnmci com clrt 
muito de propósito e apenas lhe falei. Começavam ns 
relações dela com o Visconde de MnrcuiJ, (34) com 
qnem ca.!'01i depois. Nos fins de Fc.,·crcfro rle 18'1-7, re­
cebi nvirn do Conde para ir para S5o P:mlo) não só para 
rcalisn r-~c a cercu1ônia: como para depo is cuidar do in­
ventário e partilha~, aiuda por fazei:", npc:=.:tr de !'crcm 
folccidos os Snr. Francisco Inácio e D. Frall.ci~ca d~dc 
1830 e 1831. A 3 de ~\Iarço rngui para Santos, no vapor 
de que era comandan te o AJcofora<lo, e dorruiru.os a 
noute de 4 prrra 5 fundeados defronte da Fortaleza. 
Eram pas~õlgc:ros alguns C$tu<lan tec, entre os quais o 
Costn Pinto, (35) hoje viuvo da 1\forqucsa (36) (o que 
é este Mundo, meu Deus!) e Jorio I nácio Sih·cirn tla 
.Mota, (37) que sn b.i,m.1 do c:13nme1110, qunndo en supn· 
nhn estar cm 1::egrcdo. A cad.i. momeuto m e interpela~ 
,;·am: - "Então Snr. Desembargador,. que vai /m::er a 
S. Paulo?"~ Eu respondia com subterftigio~, qunndo () 
João Mota , que tinha comigo toda a Jibcrdadc, pois cu 
tinha cn rregado com ele no colo em pequenino na Baia, 
na casn do pai, muito frccruen tacla por nós, encobrindo 
o rosto coni a aba elo d1apeu, de rnr t"e que !;Ó cu o vfa: 
riu-se para mim, de modo que eu dc.scon{iei qne ele 
sa'b ia al gu1Un cousa. Com efeito chegnmos a fala e 
disse-me que o Santos Cru7,,. cmprcgndo no Selo ele São 
Paulo, vendo a Provisão do BiõpO com as dispcn5as 
para o m ca casamento~ participara tudo ao i\forq11fü dí! 

(33) U.2nuel Jo:uz11im 'Pimo p.,.c.:,, p0Ji1ico e núJil.1Jr b:Jfa110. 
(3-1) Diplomal:i. !r.:'.ln tês. 
(35) Dr. Antônio Co~t:i. Pinio (Y. c..1p. YI) . 
(36) l\for{JUCS.l de Monte Alegre. 
(37) Filho do Con~.O J oa{Juirn fo~cio Sih·ei.ra d:1 Mota. 
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Monte A.]cgrc, e que por ní o Co~ta Pinto e a irmã dele, 
D. i\forin Luiza, sahiam <lc- tudo. 

Então expliquei a wim mesmo certa pcr~nn ln qur: 
me fisera D. i\Iaria Lu ii a, dias antes, - '"~e cta h:1bcl 
ou Genebra~'. 

Nn nwnhií segui nte de.:cmbarquei e fui recebido 
com toda a distin~ão pelo José Vcrgnci:ro, {38) com 
quem passei todo o dja, e a 6 ele me lcYoa de carro até 
o Cu.botão e obtcf'c do Bueno (39) o pl'frilêgio de pai; .• 
snr cu pela no\'a CHrada. da Sena da :\Iaiotidadc, ,p1c 
ainda estava fechada ao público. Com cf cito foi grnn­
dc fovor porque n scrról. ,·cllrn. era um abismo. Ch eguei 
muito 11cm até o Rio Grande onde o falecido Cam, 
poi!, (40) me recebeu inu.ito hem~ mas dai cm diante a 
jornada foi penosa porque cu estava mui to can::.::ndo e 
desde o ::\I.i:ranlião nfío µ:io ntava a c:i..-alo. Ao :mont e--

(38) ]O!é Pcrcíra 1lc Cnmp os Verguc iro, primo ti<" :rna ÍU· 
tor:1 nmlJ1er, filho do Seoatlor Ver{:11ciro (N'ir olau P ereira de 
Cnmpoa Veq_:ociro). Cason~c com D. ?,f.tl. UnibcJ in:1 Go\•jfo 
P ci:'(ofo, O Comcnd:1dor Jo~õ V'crguciro, braço direi to do fCu 

fl:tí nos grandes emprccndirncotos poc cio comcl idoi;, lr,,nsíorm ou 
o '\"Clho rrcaminho do mar", de. g}Griof..a memória, cm um.a c.~\ t :ula 
de rodngcm, no scn1ido têrnico da pabna. Quando o Cons.0 

Albino :t p ercorreu e!ta\-:,, este ECO futuro primo cm meio tle 
suaJ 'tcíormtt~ que !Ó for..1m t crmin:ir vin te :iuos niais lJlrde. 
José Vcq:;nciro primeiro rcp:ir..on :t :intisa cs1r:ul:1 da ~erra C? r C-"­
l:inrou a estrnàa da Maioridadr:. Depois rondou drsdc o Ponto 
.Alto ::ttê S. Paolo qunsi que lodo o traçado da e.;trnd.:i antica, 
N:1 Een.i: da Maioriif;ule diminuiu .is tampas, Jc\"antnndo sr.meles 
minas de pedra e calç ou-:'!: em certos pontos. Po r í~~o csL, cs• 
lrad:i foi conhccid.1 11or muito tempo como "Estr:1d:1 Ver~oeiro". 
A1u:i.lni -::01c, rcronslrttid::i e modcrnizad:i, é um=1 d:is melhores 
c~tnD.as p,,r:1 :mtomo,·cis do Dr.t"õil. Djalm;,r; F orjaz - O Scm:dor 
Ycrgueiro, S11« Vida e Sua epoca - S, P:iulo - 1927 - p i;. 127). 

(39 ) C:1milo X:n;cr llueno da Sih-cira, fo l uro rngro do 
Dar:ío ,te A1dib:1 Nop1cira. 

(·10) C:1mpo!, adolinistra dor do umu dns fazendas (le w.t 
noirn. 
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ccr passei o Lui:a-pés {:H) e entrei em São Paulo cpi:m­
clo se ncenilimn os bntpiõcs. Procurei a cn.s.i Jo tio 
Fr:i:ncisco (42) que n5o C5ta.\·a cm Cll$ íl , uell\ a Senhora., 
pelo que ti,·c de c5pcrar scntaclo nn cscncln, porque Ci!­

tnva muito fati g3J o. 
Chegou logo a tin Antônia e fui rêcchhlo mngui fi ­

c3mcntc. No cli.t seguinte, que era Domingo, estando 
cu descnnçanclo pela jflrnad:i antecedente, chegou à:; 11 
horas o meu carg:uch-o, p c1o qne clclibcrci ir aprcscntm­
rnc ô miuhn uoiv:t. Com e feito entre meio cl.ia e umn 
h or.i, sai ncompnnhacJo pelo Sousa Queiroz à cas:i do 
tio Luiz An tônio1 (43) ouclc mora,·a a ru iuha no ivo: e 
onde csta,·a hospedado o l\far<JUêS de Valcn~a, cn t5o 
Conde, com toda a sua fmnília, Apmeccu-mc logo a 
mi:nhu noiva, acomp.inh:tcla pela Sura. Marquesa <lc Va­
lcuçn, com ve:;ti<lo <le manga cur ta. Estcn<lt-Ihe a mão, 
apertei-lha e Ueijci-lha. 

i\fodatlo cstavn todo o aspeto de 1uiuh o. vjdn. A 
minha noh•a agradou-me e suas maneiras ac::i.nhadaa 
eram muito p1:óprins da edu cação que tinha recebido e 
de sua posição. Achei-a EÓw cutc mai!:I alta do que ca­
pcra,<n, a vista elas informações. 

Pediu-me o l\Ianpl'ês que apnrecCS5e todos o;; ,lias 
antes do j:m tar e de noutC, par.:t fnzer a corte à miuha 
nofra, cnquam o não 5°C marcava o dia para a celebração 

01) "Á c11 1roda d:1 citl.:u1c dcmor:a-.:i o riacho L:n-apê~ hoje 
terreno d ifst:catlo e cheio J c ru:is 11opu1 oõ3E. Al i, o ~·fambnle 
ope:t\":l•.sc e cowpunha o (lc;.ilinUo do vc.;tuário) prcpar:mdo-se 
p:ua cntmr n:i cid:itl e limpo e e scorreito. " (Bnr.iío d e Parono.· 
piarah., - in .Al wcítla No;ueira - ..-1 A r:adc>mia d e S. Paulo -
Tradiçócs e llcminiscêncfos - III, P&'· 3) . 

(42) f r,1nci3co ,le Sou.;a Queiroz., Dorão do Sous:1 Queiroz, 
3.0 filho do Dri g:ulciro Lui;: Antônio do Sou ~:i. Foi Sen1ulor do 
Império por S. Paulo cm 18-13. C,rnu-sc com sua priml D. An• 
tõnia Eufrosina Vcrgueiro. 

(43) Comcnd:ulor Luiz Antônio tlc Sousa D:irroa.,. fil ho m:iis 
\·clho do Drig.:idciro Lufa Antõnio - (Y. Nolra 33 do Cnp. Yl). 
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do sncrnmento, que dC\·ia não t:udar, porque a Snrn. 
1\farqncza, mui to adiantada cm graviflcz, tinha prc~:1 
por i.5so cm l'Ctirar-s:c para o Rio tlc J auciro. 

Voltei, com efeito, Domingo à noutc e fiz ns <luas 
Yisitas na 2.ª feira, e logo nesse dia, marcou-s e a 4.ª 
fc iril, 10 ele lUarço, 1,arn a celebração. Fiz ainda ns 
duas visitas 11a 3? fcir.1~ m:is foi logo prevenido po.ra não 
ir na 4,:1 feira, scnilo às 7 horns dri uontc para a cerimô­
nia~ porque durante o <lia havin muito que fazer. 

Nas mi.nhas Yi:3it.,s procurava con"\'Crsar e ser ama. 
,·cl com n miulJ a noi,•a, mas nuncn tive uurn únicu 
oc;15ião ,le lhe dizer unu üllica pafavr.i sem tc; te· 
muuh as. 

Com efeito, 113 4._:i [eira ao anoutcccr ach :1n10-nos 
r eunidos cm cnsn do Snr. Luiz Antônio, ., lém da f~rn1í­
lin: <leste e da do Cc,mlc. e minha cunhndn D. Gcncl,ra , 
que n.ror.,vn. ai, cu: o ·ofajor Azc~·cdot (4•1-) tutor ,los 
filhas Jo Snr. Francisco Inácio, os tios Vicente (45) e 
Francisco e êuas mulheres, o Agostinho Pcrdif;50, (46) 
cutiío cstud:mtc, o Côn.cg.o i\fanocl Enúdio Bcmrn-. 
<lc5, (47) primo do meu ~ogro e o cônego Joqquim ::\Io-

(,1.,l) Francisco José de Azc..-cdo - \', oo la ,jJ, p~. 19-1, do 
C,p. VI. 

05) Yiccn10 <l o Sonõ-1. Qo:ciro~ Barão da Limcir.1, 2.0 fil ho 
do Drig.0 Luiz Antôn io. Casou.se com H L1 pri.ma D. F r.:indH:a 
da P.iufo SoUE:J. 

(-16) .Agos1inlio l\fa rqul":3 Perdigão l.lalltciro, (filho) er:t 
p rjmo do MarqnCs de ''alenç;i, por stU mãe, D. Urb:111:1 de Rt:· 
zcndc. Formou-se cm S. Paulo. Seguiu a masislrotnra, cl1cgnn­
do a J cscmh:trb-:i dor. Fo i dcputodo ~cra l por Min!ls. Deixou 
"·:irias obras de alto v:ilo r cnlrc as quais " A fücra \idão no Brn.­
siJ", coosidcrrida dós~ica . Ca~on-sc com D. Ln iza de Queiroz 
Mn10 ~0 dn Ciiu1:ua Perdii;ão, irmii de Eosébio Queiroz. (V. ,\r• 
tur R ezcndc: Genealogia dos Fundadores de Catos;ua=cs - Rlo 
- 1934 - pg. 325). 

(47) Y. C,p. VI, p . 189. 
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noel Gonçalves tl c Andrade, que Tinha representar seu 
tio e bispo, D. ~[;1nucl~ (48) vfalo que e&t c: por doente, 
não podia vir assisLir ao Sacramento, e menos adininis~ 
ttn-lo, como àcscjal"a. Oficiou o Yig:iido tlc San1a Eíi­
gêtlin, (49) Loru. velho, com quem sempre fa]avn ~ que 
me precc1lcu no túmulo. 

Muito cu~tou a minha noiva pronunciar o - Rece­
bo a t;ÓS - e o - sim. - que precede n c:;sas palavras 
;;acrnwcnl.:Ú::i : nunca receei, e rj-wc. õfos realmente a. 
(lcmora foi muito grande. 

Ac:1))ada .:1 ccrcmôuia, feg:uiu-sc o fcglcjo. Chic{lli~ 
nha, depois Cawhola~, (50) ,cnlão de 13 :mo~, 11ariqui­
nl1as, {51) de 10 ou pouco mah-, dançaram, tomou-se 
ch.í e ali pelas 11 hora,; foi n primn Iliclin1rn, {52) então 
casa tl ó.'t conl o tio Lufa, 1cvar-no3 à ca~a. Ern a ch:ícata 
do Azevedo, nrn <los lfambús, que é hoje da gente do 
Ilcnlo .Azc,·e<lo. Ncs,;a boa cas1 e cliiicnra passnmo~ a 
lua ele n,cl e todo o rc~to úo auo nté 19 ou 20 de De­
zembro, cm que partimos par:i S;intos. 

Escrc,•i Jogo no Padre João AJbcrlino, dando-lhe 
conta do casamento. Deu-se pnrte do casamento a meia 
cidade de- S. Paulo e fomos muito visitados. inc1ush-e 
pelo presidente Ilnrão de Surní, (53) então i.fonuel da 
Fonseca e D. Carlota, e pelo Francisco de Lima, ex. 

{48} D. l\fonucl J oaquim Gon~kcs de Andr.u]c, S.0 bispo 
do S. P:tulo, faleceu. no :ino de 13-H. 

(49) Antônio J o~1,uim da Sih·a. 
{50) D. Fr::mcisc.i do Sofil.:l R e::end~ filha elo Marquês Jc 

V:iienç:,, depois c.1satla com o Contlc ele Cnmbtil.ls? Macquê~ de 
Pnla rin. \:,,. 

(51) D. ~fori:i do Sotm1 R esende, fillu/ do i)forqoês Je Va-
lenç:i, casou ·se com o De. Jo~é da Cost.:l Lima e C:i~1ro. 

(52) Y. notn 29, p. lG!i. 
(53) Manuel ih Fonscc.i Lim., e Sih-::t, mili:ar-, 1io do Du. 

quo Je Cixias, ministro várias ,·c2:eai, (h pa!L1 da guerra. C'lsado 
com .!ina sobrinha D. C.1.rlot.:l Guilhcrmfoa. Em irmiio do M­
rcgcu1c Franci~co de Lima e Silv.1 • 
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Regente, que estaYn com o irniiio e com a fifha. De 
toda essa gente, poucos cxisteul. A incx-ora,,cl morte 
que breve me hn-<le Je,·~1 r j ii os Jc,,·ou! (54) 

Frcqucntn\'amos quolidicmamentc a cn~a tio tio 
Luiz: o Con<le e famiJ ia relirnrnm-êe para o PJo antes 
<lo fi m de ~farço1 e o n:-tscirncnto do Gcr:i.ldo uúo !oi t5o 
ce<lo como se esperava, p ois ele só nn~ceu n 19 de 
Abril, (55) O uica. trabalho era ir ro1los os <lias no 
Carlório do Escrivão llc Ocfãos ver se a<li :rntnva e cou­
cluia o ín,·cntário e partilhas, mas tan to o Castro, cscri­
\•iio, como o Sihcirn da Mota, (56) nclvo::;aclo do ::\far­
quês <le :.\1ont'.A1egrc, tinham recomendação parn demo­
rarem até que ele f0::se pcs~oalmeulc a S. Pmtlo. O 
meu único dh•ertimcn10 era ir à Acadcmin ouyir as ex­
plicações dos lcutcs1 mormente a Ecnuowio. Política, dec 
Co.rlo3 Camciro de Campos, ilcpois Senador e Visconde 
de Cac.:i.,·efos. 

(5i) V. nota II, no fim do copitolo. 

(55) Ger.cldo Ribeiro 1lr: Sou~ R c~cnde - Ilar:io Gt'r:>lt1o 
de Rcsenile - Sedo 111:i. i s t:m:Io genro do Cons.0 Albino. 

{56) Jo~é Iniicio Sik cir:.1 d:i l!o tn 1 lente de dire ito. 



NOTAS AO CAPITULO Qú'lJ.,TO 

~OT.A I 

João Barbosa 

Em su:is c,t.:itlas n:i. B:iía, Albino prncur.l\";l sempre os p:i­
rcnfc;,, como se acaba de \·cr. Crc.:irn tiorCm um.:, csriccial ami­

~:iúc com João Josê., irmão àe AJJtõnio An,ér ico e f ilLo de }fo. 
àrigo Barbosa de Ol ivcir.1. F:i.tccc r.:i t Sle :aiuil,1 jo,;cm niío dci­
x:rndo à vin"1, O. Luii..1 So::ircs Simas, ,u:ii~ que um prédio, no 

c,:,nlro d.1 cidade. A ,·ilffa nio ~e deixou aba te r, e vi,·endo no 

,ol.irnt1o d11 cil ificio :\ cuilil do :1l11;uel do :mà:a tér reo, cducon 
tom 6Uprcnrn ~triíício seus Ii\lrns. J oiio Jo!é 0 :1:rhos.1 de Oli­
,·cira 1muàou n1et1icin:i, E' o pai de Rui Do.rh os 1., Albioo aconi• 

panliou com o mais ,·i\"O fo.tcrcsse o cur,;,o do scn p.ircute, an.,i­
Ji:m clo-o q11:mlo p odia. Fê-lo com o maior 1nto, iJc modo o não 

ofender o ~usccptil.ülithdc do jovem, côn;cio de seu )n5to •;nlor. 
nn um:i longn c:orrespondi:oci:i enlrc cnnhos. 

Em 1835 ~c nélo o Cons.0 Albino Juiz llc Direito em C::irnvela s, 

tlirigi:i. e :mxilfo\'(l os estudo~ 2ccu1uHrios do 11rimo. E' o que 
tc\·cfo: :i scguín1c c.1rt::i: 

.. lhbi::i 5, ~J.::irço 1835. 
Primo: 

,\p1nm:eito n oc:c::isião p::i. pedir-lhe que me m::tntlc Jrnm:i c::ilça 

lbs cl1:irn:ufas \·u]g:irmcnlc 1le "suord::ir ~ujo ", po rque estou nc­
ec; ,: it:id issimo de h Ü:i1 e hoje mesmo Qllc lli 'cscrcvo nüo .. ·ou ::,.o 

Citado por mo faltar dç:t e :tssiru n:io dci.,:c:, cu peço de m:tnd:ir 

ol'llcm p:ir:i coru11rnr·mc hurna. 

12 
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Jndasuc V. m.e1mo dl) Henrique se os c3\fül::intcg têm ou não 
ncrc5sid.adc d 'J,am Gradrrs ml Pnrna.uu. :ifim de mandar t5o bem 

ordem p:irn se me 1hr cs3c li·no. 
Soube do Lcn1c, qac V. ll1e Iiad:i. m:ind:Hlo ped ir iníormaçÕ Ci 

do n1i11la:t condnc!n Jincraria; e c_,"1.lltci de sosto qu:JDÕO soube, 
que cs..,, t inlm si1lo bn3lat11c í,lorjo~o para mjm; m:i~ mhiha alcgri1 

n:io proceUco da ,·.::i idaJc, s ím <le so~to qoc tcnlJo cm lhe pagar 

esses beodicios com dc:-mcdid.l :ippli~çüo !I O cotoUo, tlo qu:il 
pretendo s:ihir csto nnno, q. o llcnríquc me proo1ct1co a~si.m :!-e 

cu cootinuns:oe coiu assiJui,l:i Jc. 

S& lhe é po~si\'cl ru:indc d3r,mc duas j :i quct::ts, que níío 1enl10 
nem hifa. 

~fonJ c dizcr·mc qunmlo quer qoc frequente Fro.nccz. De~ 
jo,Jbtl s:mdc e fclicitfaJc. 

Sco primo obr.0 e C. p. C. 

Jo;i.o J osli Il ,\D.DOS,1 llÃ ÜLHU(lA, .. 

João Jo:;é rn:u riculoo•se na Faculd:ide de :Mcdicin.1 da Il:ií:i 
cm 1837, con1 18 :mos. E' o qu e infornm o Arquit·o da Faeulilacfe 
de Medicina ,la floia. (Vol. V p. 93). O Cons.O Alhino dc,·e ter 

fi cado desgosto~o tom a cscollia da c::irreíra. ;ilimcol:lndo como 
nlimcot.wa, l°i,•os l)rcconccitos contra n proli~3íi.o ifo ruéilico. T:il• 

\'é:I te nha inUuido no 5.~illlo de João J o:é a prcocop :iç;io de eco• 
nomi:i. O cano jm·iJ ico fi cam em Olimfa, e JI0C"IO.oto cr:i maito 

mais dfa pcndio;;o. Tanto o 1ern)'ler.)me.Dlo como o.~ aptidões de 
J oiio J o~ti o ioclic-aum 1>:i rn .:i CJr rcirn Ja3 Jeis. ?úois ttmlc EC 

ocupou mesmo de ,·.:iri11s qucEtõcs forco êcs, como procurado r, 

iníorm::i ·o fDa corrc~(londêoci:i. Contudo o ~ca carso de mcilicin:i 
foi brilhante, ''Eem R ", o que sii;11iíica,·.:i que ~ó obfrt;ern nota s 
plenamente e distinÇão, •.:i;lo que o simplesmente ou simpliei1er, 
con10 enlio se dizia, 1noibe10 EC representa,·,: p or r, porém mi• 
núseulo. · 

J oão José não ~e m:uriculou n o :mo. de 1838, talxê:; pel11, 

alrn_p::ilh!içÕes sobre--;indas da su:. p:irticipaç5o n:i "s.::Wi.Dada". Só 
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en1 ) 839 a p1Wlkaçõo :icim:i almlid:i. consi gn:i ~u:i. matricnfa no 

2.0 nno. 
Elll l8J3 compJc1,1v:1 pois o 6.0 :1110, e p rcpnr.1:1~1 s llll te.se, n 

proJJÕ.!ilo da ((lml Jiri ii:1 11 se u 11a rentc e nwigo a teguinlc c:ar1::a : 

"B:thio, 25 Jc Ago~to de 1843. 
"Meu prin10 e Sn r. 

Niío pretendia cscrc \·cr-Jhc agora senão 11or.:t parüc:ipar-Jho 
que n a m.tl. 1'hesc, que suMc:nbrei 11':HJni ii mcuo;;, tohez de 2. 
mc:1:cs, sc o nomo opp:irecer-:i co mo o de um de meu; poucos pa­
rentes, que me tem fcj10 favo res p:1ra nunt::1 !crc m esquecidos ; 
mal co1í im, não só U1c foço csla p.:>rlic:ipaç:io, que rcrá por forç.1 

m:iís cx:iclitl:ío do que a oulr3 aotcrior, quoodo qui1: impri mir 
uma compo:üção mi 11l1a para ter n L1 i~ incios pccuniarios - CODl• 
po5ição, porém, que a esterilidade d o ar que me cerca, mn1ou .io 
na!ccr - é Jo ncccs~id:id e im110r1uu:i l"O ccun outra~ coisas. 

Eo, 12 de Fc,·erci ro tlc:Hc :mno lli e cscre"'i pcél indo que :J.é rn 
dos 50$ rei ! ord in.i rios (t3h ·c:i: j D, coli'io r cccbiéloJ) we dcsf c, nuis 
100$ reis rcp:1r1ido, cm 30$ immedi:ir:irueo1c, e iOS até o fim de, 
3nno; o lhe rogav:i t::imhcm qu e olil il'cssc de meu Primo José, 
{l) de queni já tinl1:1 recebido po r meu primo L uiz 50$ n. onlr:» 
qu:iulio de 100$ rs. do n1C!.111D moilo rcparliU:i. Uíllil c.:irl:1 de 
Vrn.t'1.I ,lo 12 do Mço. tem e~tc; p!:!riol1os"... for-llic-hd ~ bem 
qu e tlc. mim exige ... n;io j U; m:is d.'aqui a po11cos mczcs. Mo!­
trd 3 5 11.3 carta :io meu Irw5o e t:C:Ll primo José, para o qual 
oiio fol ncccsp.rio cxforços; c.Ile se prc;L1. JOui10 de bom grado". 
Tendo.me ca dirisido a mcn pndri oho, o Sor. C.ic13no 'Vicente 
d' Altocid.,, (2} por.i :idi:m1:ir-mc lo do o dinheiro ptomctido, cllc, 
qo c tinha do Vm.c,c recebido uma car ia cm que o n1e11 rcspei10, 
n':,qoel le ponto, não cr:t muilo claro, ~orn se us escnipulos costu, 
111:i ilos muito lom·:i...-ei.!, posto q ue mc fize3se o fa\·or pedido, 

(1 ) O D.-. Jc1õ n.,i..,~ Je Ofo~!.u, ir,:,io da Cca..0 J,,ILi 30. 
(Z) l'&i d"' '.\l.s. Aclili~ . 1-tu f11 IU10 ,ogro. 
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tadnvfo <'ndc:ci;oo·~e a Ym.c..- para c;cl:ireccr: n ea:i rcspos1:1 foi , 

J 3 p::irtc de meu Primo Jo!é SOS rcis (cm Y C7. de IO0S r s. oa 
promessa J c ordem par:i. o re.!oto ); quanto a Vm .cc n:ula tle po· 

s ith·o. porqae, como se c.s:plic3 , 11 :io i;e fomli r.:i. de que me l1ou• 
\ "CE,l; C promcnido . 

Eu lhe peço, poig-, que primeiro, f.:i.ça o Ín\·or de Lmror ct1n­

\·cnceNc de quonlo aqui 1h e esc revo, que é tudo Yerd:itle; depois 

c.;-crcv.:i. a meu padriol10 11.:: modo que, comp rido q11an10 ,;em nn 

sua c:ir1:i :i mim, {de 12 d1! Fe,·ereiro) neDI cUc íiqn o cm um 

dc.sen ht11ço, qnc cu c~1011 hem lon ge de dc!ejar, nem co fique 
cm uma silaaçiio de Uescsrcro, d'onclc j~ hoje 11 :io me pó dcm 

lir:n· nem tod:u csrns mesmas quo nti:-t s rc.1.li3:,,das; porquanto 

errei meus ealcolos tlc om modo que não l)cns::ini, sew qoo 

tod:wia dcEbar;;.1 :1 esc o dinheiro <lo fa,·o r, como $e pódc ver de 

mna con l:i. conente que de cá mcn padrinlto podcri:i fornece r 

a q uem ,e qoizcs;c Uar ::io 1rnbnllio Uc cxamina!-::i; porém, com­

rndo, ea niio pedirei mai s nenI1mn saceorro a ncnhwn dos mens 

bon;; parcolc.ii ::ilêm u•::iquc1!c qae e;1,í de ho muito promcttido -

tcjn Já qual fôr o rcrnltado. 

E5J)cro tndo de Vm.c.?- sob! e o meu ponto princip::il. 

Fo ço.-rnc o t1b ;;Cquio de rcco mmcmfor-mc n su::i. FDruili.'l, e 

cm nol(le lamb em d~ minh:-i, que, como cu, ê de Vm.<'t muí10 
ohrigad;;i . -

Seu 11rj nto amii;o agra,lccido. 

Jo:i:o" 

Como se \·é, já em 18-15 pretendia uma c.átcdrn na F-acul d::idc 

co1Upe tioclo com o Dr. Antõnio Jo~é Osório. 

(Vide cm Mocidade e E:dlio rle nui DarUo.sn - Valoruc 
38 dt?sta &.é ri c Dra$i/iann, t1utros tlocumcutos sobre! 

::a ,'ldn de J oõo Barbo~::i}. 
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NOTA ll 

CClst1mento 

Em 13 de Março, cm r:ir1a ao seu J•:'li o Con~.O J.lú ino n:irra• 
,:n com m:iis minúci :i a cl!rcmbni::1 do ~S."lnll!nlo: 

"S. P.10Jo, 13 iJc l\farço de 18-!i. 

3l!!tt (!UcriUo Pa i e Ami ;;o do Cor:aÇ:ão. 

No 1l/;1 10 do CQrrcnic, ,-;1.:c i-mc com :t Snr.1. D. IM.bel .Au­
gu~ta Jc Sonz:t Quciro1., com p1en:i e sera! i::i li.sfação. 1\s 6 3/4 
eh t;;irde t inha ai:;1b:ido ., ccrcmoni:1. .Assi~tiriio ~omcn1c O$ Pa· 
rrntej d~ miuh.:i muJ1cl'", to1los cm hr.mUe gala, e o PcrUis5o 
Filho, por lambem ser sobr inho do Conde. Este e. a Com1c ss:i, 
o Lui:e Antonio e Senhora for.im os P.:idriohos. O Conde e5fa\·o 

com .:i rn., Gr11m Cruz., Dignilarfa, frinlão ttr- .4.s Senhoras Ol"O.'.l · 

d:i s de p!!rofos e lni111:mlc~. A miulia no iva 'Ç'inha r.idiantc de 

hriihantcs : o n1cu retr::ito pcmli:i-Il1c ao collo d'Jinm rico collat 
de brm,.:inlc:>, j!Ul! fora de su:i Miiy; o cabello era .:ip:mh:u]o por 

hunia ric.a ílôr do brUL:mlcs (3), o "·éo por outr.:i imfa mais rit.1, 
além de brincos, onncis e le, 1uclo àc brilhrn1es , as pnlseii-Js cr5o 
do pêrola~ com íci:,;:es de brilli:mtcs. Tuclo i~6o nqui c.stá de• 
b:iixo dos me11s olhos, :irr.tnjaclo e i;mmlaclo ctn $Ua competento 
caixn. QuaU(1o n sua filha h abcl app:ircceu, àirii;i•mc a elb , e 
{)U.:indo I1i:1 ape1:ta r,llic a mSo, na forma do co~lumc, àco•mc clia 

hum rico ~oli l:lrio, cujo , ·olo r nõo sei, 11orém, de certo \'nlc m:i.is 
de 600$000 r$; esse 1r.ig.o-o oo dedo até hoje e ero llo u:io cle 

sco Pai. O Bi~po ilco a liccn~a m:iis ampl:i, que hc pos~it cl, 
atê pnra recebermos ns bcm;rios n:i. QtJ:i rc.sm;i, e tudo 8t.ttí9, e 

pediu dc.sculp::is, ou ames mo~trou·sc mui10 ~entído por n5 o ler 

(l) f:lla i"tcr. qce ,.i,,,f:l ecn!i<>a~ .,,. rc<lr ~ ,J.a fftr:,ili:a, f iJma "" r<lr,!o 
• 6lu1 de O. F11r,dw.a !,11<:t"~füu, t Ur,,Lc,,. O<> li• ,u1 r.,ic O. Ctn•L~ , ac,1,o.t 
0<11:•I,,,...,r.o c c .'1u1eu r.auJisla rm lr int:,!I•, Jj cor.la roit rioco grnçiin, n n 
1ninlc10, a.a h11, ili;. 
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podido vk em p essoa fa1.cr o ::i tto, pois alew de 81 annos e~tá 
muito J ocnte. Vciu porlanto o Co ncgo Vi.;::irio de Sta. Iphigcnia 

quo J,e a no~sa F rc;;uezb , que o Zuza Jevc conl1eccr. Atab,1Jo 

o rcccbimí'nt o, con\"cnotH<', c:i ntou a prima Amel i:i, J:mç.:irão o.s 
menina!, ~en:iu-sc lmnt Lom cl15, e J cpois de 10 lior:i, ,.-icmos 

1•:ira est a ch:ica ra, onde mor.imos, que he do Azí'\·eJ o, Tutor, 
onJo cs1:i mo s .inteiramente izobJos, e não \"emas scn5o quem de 

p roposi10 ,·cm protunir-nos., porem l:a tisfcitos ; cu o estou, o liU:i 

Iilha Jiz que o c~t.i , e o p3recc. No di::i scs uintc fomos ::io 

j:mlar J ::i familio. E~lav::im i:o mcnlc os Jl:lrent ce, e era bum 11:i n· 
que le. O nnmcro i8 ib ru:.i J os Im·aliJos fo i cá muito s:mü:ulo 

com brindes. Muito c~timari:i qnc totlos cs1i..-~Bcmos jmHos, o 
i~o ieri:.i ,sranllo prazer: porém nâo era po.ssh-el. ist o me cn­

tri.~tccia L:t~bntc. A noute jo_saei o voharelc com o ComJo e os 
t ios de aia fi(h :i e perdi 1$600 rs. Não me forubro quando 

josasso 11 ultim::i ,·e;-,, porém, como já csloa reforma do, e no 

c;i Jç.1Jo velho, e ;ii;or.l, ns f, cllas niÍo quererão d e certo que cu 

as n3 morc, não tcul10 outra couz:i qac fo1.er, Iui jogar e 11erd cr 

o rucn Üinhciro. R ootem fez. :mnos minha cunhada, que hc 
muito hoa menina, o me traia com runita arnirndc. Li fomos 

pas?;ir o di::i , e n:ida hou,·c de nola\·eL A C:lS::t onJe moro be 
c:uellcnle, Y::i i l::t, e ::i cb:u:ara u1ui to bem p1an1nd:1 de horta e 

j:1r11im, an·orcs fn u:t ifern~, ::iso:i dcotro etc. porém como e51:Í 
fór:i. da cida J c, e us cs1radns n :io são cnl i;::iJas, :i contcce qac 

qoando cl10\·c, fica tudo inlr::tnsil:l\cl, o 6C não fosse termos ., 
trnqui1:i.n.1 Jo Luiz Ant oni o, que nos tem , ·indo bu.?:car e tr:izc r, 

tctiamos ficado [lrh·ados J e s:ihir. J:.i tenho bom c:wallo, que hc 

o mcemo do uzo da Sr3. D. Is:ibcl, j ii mandei :irr.rnj::ir iellim 
}Xl"r.1 mim, e dc;;lc modo poderei ~:ihir claqu i, mesmo f]U.'.IOÜo ns 
csl.r.lÜ.i:, cstejlio muito JmmlJ:is. O n0S50 !;crviço 11c todo ele 
pr:ila, L:i ci:t e j arro, cscreç1rninb:1, c:1slit'Jes, fa c.1s1 g:i rfos, colheres, 
scr\·iço completo do ch /1 e c.,J é ele. Coo1 effeito o Sr-. Fr:mcüco 

lgn:icio era hum homem Je muito gosto e n~s:iz i;r::rndio.so. Todos 
e.sl:is coufaS não pode rão de ccno fic::ir ,1 mlllh:i ruulhcr, porém 
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tt.,}3!cnle supponlio-a bem rfr3. Qoanto Dos brillr3oleõ, .l:tontcm 

:is duas irmiís os di,idirão ent ro si; porém tod:ls :is 11cç-a!I quo 
i;u;,. fil ha. l evou sohrc si no aeto do c:i ::aotcnto, siio dclla, e oqui 

c~tão. A o\flr:t 1tão lcrnn b.,~1autc, e a difíercuç:i o fin :i l oiio 
l1at1c ~cr .,:ramlc. E assim mc;mo foliarão nl sum.1, joi:is, qUc as 

meninas perdcr,io por descuido. D .. s fazendas não Eci. Do cs• 
lado da c.:isa sei somente que se pai;:i rão 200 e lanlos contos de 
<fü·.irb~, e que hoje n:ío tlenm1os n:tib; porém não bD dinheiro 
nenhum cm ser. Vi hoje mnila couzo. do cru:o,·al, porém não 
i;ci. o que ha; sei .5omcnrc que ah'; l10jc n.:i.da. tem foliado. Os 

dois amir;os <lo i\udr:itlc 0) par:i os fl_u:tcs tr oU."tt: c:ir tns d e or· 
dem dclle, j ú me c$CrC\'erão fazendo ofícrccimcotos, o abrindo-to.o 

<redito~ cm e:i.$-a d e ~cos corn:spon1le11tcs, dos qqaes espero cm 
Deu, n5o prc cis.1r. Ilc 1olh,·i.1 l>om rcl-os. O conde i;cci o por· 

1::idor dcoa, e lhe dir.'i o IJUC: me 1c:m c~capado. Pode tnco P.:ie 
entemlcMo 1:om cllc :i. respeito dos meus futoros orr:i.njos , 11.uo 

mo d5o cuid.:ido ; a rcmot:io para o Rio primeiro que taUo, e na 
fo hn .'.l Di-rcclorfo. No \·crd:ulc esb ci,fo dc, depois que o Con de 

~o fo i, e o~ Cunhados, fie p:irn mim hum ,·ecd:u)eiro deserto. 

E na cl1.-1e::ir.1 onde ctlo11, crci:t meu I'ac, que niío ~e rê Jmin tõ 
t·e5ti:;:io de gente: hontem "i. lnun cabrito na rn;:i . llojc neru 

is!o. Apenas ouço o cantar dos p :is~aros e o cl1iar tl.is cisllrr:t!• 
Yo11 csnc,·er aos dou> :Ministro!, do l mpcrio e e.la Ju sti1:~,. (S) 

Se o Zuza (de quem lenho Lido mo iras í.al.ld.,de.s pela noticia de 
s-u;,. pro:( ima Jons:i vi.i i;ero) ainJa ;:ilii cstfrcr~ pode ser portador 

dcllas; não: n:;or;:i mo lembro que clle não foUa com o Torres, 

e 1cm r.'17.Úo. P or r:1nto meu P.1e .1 s m.1nde emreg:ir por porL1dor 
e::ip::i z. (6). " 

(-1) Do-,·e ••t Joiio Pett!,- .te .A,...Jrd• le <t<IU:> f.hm<1, .,e;.,.;1. 

(S) O minl, tr,;, J,;, I,»l'crio •• :a lo•'I""" :).Joro,el ir,<1 d<1 Tir ito, no,,ainndo. IJ~ 
•ubi,1 •o Sr,p..,<:>o Tr lb1:n;1l ; " di Jm1ip rr• Joré Ju11uirn l'om•ndco Touu. 
dcp:,lado ru ~1iu1 c,nl,, , l rn!e d• <lirtlto ca1 S, 1'.a?o -

(6) l'~unhr.u11, <1 Ur. J ~,,; Uubo,a de OU.·cir• (!".º) •• i:,tCr.>p11il,11iu,.a 
"º"' o JU~ l,1ro r.:a , ~,;a,lrml:a de S, I'.aulo <:>:Jel • u(t,Jor;i. 
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.. 19 de !\forço, 

Meu P:t i. Ilontem .:í 1:irih• t i\'C o Jl r.17.C r tl c rcreber 11 i:ua de 
12 do co rrcntl·, e urnilo C:<lím,:i ,.u;,,- n o1 iri :u1. Sin10 11uc :t c ;1 rUt 

fJ.UC lhqui llro c:lrrc\·i rm 'i d-o co rrente, ~e J)crJc,:~c. O Jo~é 
Vcrguciro me C.\' t'rc,·<'u :i~~C\'cr.ir.rilo qut: ;1 rct·rlJcu, e rcmcttcu :10 
!cu corn•$pot1Jcn1c, do Hio p;1r:i a c11trc,!:J, por~m a~st·\·cro,Ibc que 

cn,·íci; e os rltapCo!-i qal' che.;:i rii o todos m ;.1d111rzido:', e que ca 

j ul !'=:lxa d o lodo p<'rllido<- , fdi~ml"ntc ti-.·c riiQ co ucerl o. Sohrc n 

meu ca~;1111 cnto n:ida tenho a .: lt'crcsccnl:ir. ,\ su;1 Ji lft:t h:1hcl 
.:inU:t ni11i10 :ifogrc e sati, ídt:i, e iHo n,c contc11t:i ~ol1rcm.111cir::i. 

Creio que db Urc csr:c,cu; 1:i,nLc-111 n~o sei por qu c hc liio .te:'!· 
nL:uJ:i e tin1i(b , q ue pouco folfa, po1·éni 1:1h-ez :i Cltl:l ,lcll:.i n:io 

vá com as minl1:1 i, e , rja ,•mn~;;-uc d ir~cl.1ntCllle por cJl:.1 ,; Sr:i. 
Condes::-.-i. Si nto ns cetrnsos que 1cru fc ilo a5 ehu '>:is; e;í taruhcru 

tem chovido, 11orém r.l7.oavc1u1en.tc.: o cl ima é optitno~ hc:sco, q ue 

cxccllcnto asoa! Se nccu P.io , ·ics~ c r.1 p;i~i~ r 005 rucse.; coai. :i 

fa01i li::1, fa r b muito bem e 1,.01.:nria Je hoa snn Jc. Tenho c.-'í 3 
ocgrns maduros, hii., ,.:01.inhcira~ hiia J.i,.·aJe ir;i, hü ::i u>ota.n1Ua ila 

Sr:i .. l iih cria d e 3 011110 ~, hu m nw lc1111c de IR ou 20 :rnnos. 
Qunmlo \'i a c:n:oult1, pc: q~uutci-lh~- u nome. Rc.\'pomlcu: (5abel, 

olhei Jl:lr.1 .i Sr::i. e rnrt'i: -mc. , · nho,1uc 11am o nao1cquc, faço-lhe 
:i 1U1.:~m:i pcrqucnta. Responde : Albino. Dei huma pr;.aU1:icb, 
po js bem 1lc propo:ilo. Il,: de nol:ir (IUC :1 Sro. não os co ol1ccio, 

nem :i 1mm nem a onlro, <1nc crJo proximamente ehti;~u1os do 
cnscnl,o p:i ra o nosso fcn-i1;0. Dc~cja,·n cu 1n.1mbr o Albino 
{nc;:;ro) p..1ra o Rio .:i íim tl c 011rt>ndcr a bo lcciro, p oré 111, p or ora 
foz-me blta: Jc pois o ma11tlt1rei, e incu Pai l:i o ler::i em caFa . 
.-\s su.1s enc:n mmcuJ:is fic:5o -mc na mcmocfo : com o tempo e Ui· 

ligenei:i turlo so :ir r.inja. F:illo da llcst::i e do moleque p:i r:1 
l1otcciro, Sénl i a morte tias (lf.'sso.1,; de .:imisnàc que meu ro.r 
relc1c. P..:11:> os tc 11h a cm slori a ! 
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Do luilo o mais 11c sua ~ria fi ro s:d cm e. Leia / oiu o puder 
m t'.! u P:ii por que r:i não ~e i co mo C5tre,·o. Vcj:1 qu e turl,:i. :ih i 
\1lo de c:11:1.1~, lll (lo do meu ponl10, e :il i;ii<1s hem i;ranJe~ porque 
:il(m ,fo p:.i rtc do casamento, tr.ilei 1lc ncgoe ios. O ZUZa (füsc-mc 

que Jbc cnrrc,:;ou -IOO e 1an10s mil reis meu!. Se meu P::i prc-­
cis!lr dcUcs g.:iHc-os. Ali:ís gu:mlc-os atl! :l\iso nicu. Inclu3:1 vae 
n minlia cJiapa: nurnl1c ii l oja ifo C.ardoso, rua dn Ouddor, cs• 
f}Uin :i d:i n m dos Ourh-cs, fozer cem b ilhete~, cust:i isto 4$000. 
;\frmdo .iUrir eJiap:i e (:J1.cr outror; cem Ui1!1etcs com o nonie 11,, 
Snra. D. k 1.hcl .Aui;ust'l de Souz.:i Quciro~ e prc.tulcl-<ls con1 fi o 
de, pr.u,1 : lã mesmo se fo z isto. Custa isto 9$000 r~, :'I {or;"L o tal 

fio de, prn1:1, e lratrnl ho d e fo r.ci: os faças. Cn:i.rde tudo is10 alC 
o segu inte ,·:ipor, pcfo qua l Jbc n1a ndnrci a rcl:i.ç5o dns pc..;soas 
u ' [Uem te dct·c d.ir p:irtc, e meu p:i i m:indarú por os namcs nos 
soL:-escr iptos, e co! rCb:l t p elo Loiceiro Anto nio, a ea,·aUo, {lO(l'jUC 

aoda dqirc.;;5:i, e a cnt.rcga é fiel. Todas c3t:;is <::i(tas meu pai 
b ç,1. fornr de dirigir ;:ios !cus de!lir.os, p:ti;::ir os portes e c:irTcg:Jr• 
mo cut debito. (7) Na da do cc rco1o ni:i. Recebi :,s 1;:1Zct:ie. e 
ainda n5 o :J.:! li. Ycfa que trnhalbão tcnfio tido • .Ainda n ii: o dei 
p:u-to a ningucm., pO((IUe ninda as c:irt.-is n;io vierão tfo Imprensa. 

. .\den:; meu querido p.-i i, Abençoe o fCU !iUio amigo tio C. 

AuitNo. ·• 



CAPÍTULO SEXTO 

Rio <las Pedras: 3 <le ~arço de 1882. 

::.\linha Cht11uinha (l): 

i\Iostr.:lstc-mc dcsCJ05 ele 6.tbcr n1gumas informa(jÓCS 
a rC$pcito Oa fonií l.in ele rua ~lãc, e l'Ou s:iti.sfazcr-te, <li­
zcn<lo-tc o que sei, já por tê-lo ouvido nos parente.::, ao 
Inlccido Padre Joáo Alhcrtino de Sci.,as! (2) no::;50 1loJll 
amigo e parcr.tc, e principalmente ;.10 i\forquês <lc. 
?ifont'Alcgrc. 

f';os fiu5 do Eécu1o p:.hosado e começos deste viviam 
cm ltú, os Snrs. Antônio de Barros Pcntendo e D. Maria 
Paula> (3} casal muito considcrn<lo por suas rpt;-il i<la­
,lcs e pclo3 bens de fortuna que possuiam. Tfrcram 
filhos: D. Augchii D. Ana, D. Gcnchra, D. Escolás tica, 
Bento, Antônio, Frnnc-isco, Fcmnndo, D. i.\faria e creio 

(1) Sua íilb:i mai s \'clh.:t, D. Francisca B::irbos:t àc Ol i,.-eir-t 
·Jacobina. 

(2) P.1tlro João AILcrtino iJc Sd:-:as -~ p.:ircn1e .:afastado do 
Co ronel Fr.:i11c i~co foõirio, porJug:uês ile ua~cimcnlo. Vircu t:em­
pre crn Can1pina~ como Procurailor do Corovcl, de cujos negÕ· 
cio~ cuill.-wa. Ai.Irriiuistrou suas fozcndas com uoL, ,·eJ dilisi:nci!'.I, 
distinguindo-se no tr.ilo com os cecr:n·os. 5e~mdo comia , !oi 
dos ptinH~ito.:, n~1a [cgí:i.o, a promo,·tr ro$.'.lmcntos cri;tãos entre 
os 11egrM. 

(3) Comia a J cscenJêucb JcHc c.:is.,I 110 ,·ol. III, p. 385 da 
Genealogia Pmtlistanrr, fie Lni:i!.: Gani.ata. ela Sih':i. Leme, S. Paulo, 
1901, o ttlmll crn rto.i .Apontamentos Gcncolôgic.os 11or L. P. :alo• 
rt:'t7.$olin de Cn~ rro, S;imos, 1900. 
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que outro cujo uornc não me ocorre: e c1uc não fez car~ 
rci r,1. (-i) 

A tia .:t ni:C'/rr casou com. o Português ?\Icsquitn (5 ) 
r dela dcsccudcm totlo; o~ 110:1.:os p arentes )fos11uila~. 
Conlicó-a cw I,,t, ao a~:- i$t ir :\O ca::nrncnto <la prima Ani­
nha, filha do Barão de ltú, (6) com João 'fobi as. (7) 

A tia D. Anr, carnu com o portuguê.; Costa 
Aguiar, (8J Coronel, e desse C'll$al clcl'=ccndcm os Founu, 
'\'\1hitakcl·, ::Uckhcl'l, etc. Nunca os Yi, pois já era fa1c­
cida, qunn<l o me c,1::ei. Lm irmiio tio Coronel Costa. 
A~uiar (91 ca~ou com uma innã tlo._ Amh·n<l.1~. (10) e 
(lclc.s dc.:ccnclcm o Con:-t·l11 c-iro Jfüé Ricardo. co1uli~cí­
pulo 1lc mco P ai, Bcuto Franfi$rn e o CapiL'ío I•'r:mcis• 
co X.avier, .<:o:;rn do n ~n-:10 Jc P cuctlo ( 11 ) e pai ,lo Dr. 
Chirprlnho Xa, ·ic1\ hoje Barão r1'.A gui.:tr tb\ 11<lra<la. (12) 

• ~,1 S11r~,. D. Genebra I,,brci depois 11or ser tw1 

Jm;.iYo. 

(4} Scgun<lo o~ 4Joj{ ~cue:rlo~i·b• .1rim:1 c i1:rdr.is a ordem 
do~ fil11os õ a ::t·ruinte: l~ V. ,\ngeb. ::?1 Jo:u1uim, 3) D. Gcn c­
l11a, ,1) D. E ~col:i~1ica, 5) Tic nto, G} ,\11tõniu, '7) Fn 11ci ;co X::i· 
\·ier, 8) D. An:t J o:iquina. 9) O. ~faria. 

(Sl Cnpj1iio ]oú: :\Ianul'I de )1C':41ui1:l, n;zwr.il Jc S. Pedro 
ele Alvito, Por1u1;:;il. 

((j} Ticlll<t Pais de fürro~. 
(;} Dr. João Tohi:1 s 1.fo Al!ui:u e C:nlro, CiUio do Drii;arkiro 

TI ::i í:icl T ohias. de A!?.ui:ir e tlc 1). Domilifa de Cas1rn C.,nto e 
Melo ()farfJIIC$:1 de Sa11tosl , r.:z~ou-~ con1 D. J\n:i üc TI:irros cm 
]858. ( V. D. Pi?tlro 1 o a .Mnr111i e.~u tfo Sm,Jo.r de .,\lhe-rio H:m~cl. 
Rio, 1916, 1.n ctl. Pf::· 357). 

On Coronel Joio :<.,,·ic r J:i Co,-1::1 i\1tui;ir. 
(9) Capi1ão.,ror Fr:mcisco X:i,·icr 1l1 Cost.1 1.\i;,ui.1 r . 
CIO) D . TI:irharn Jo:1.qo iua de Aml mtl:i. 
(11) f: rand~co fo;lcio ele C."\n-:ilho ?llorcir:i. - fomoso di -

11loma1:1. :'\ finistro ,fo Dr.asil c 111 Lomlrcs. 
(12.) Fr;inc-i~co x~vicr da Cosl3 ,\ ~ufo r ,lc Am1r..Hla. D:triio 

cm J-\'-1876. D ip!om:il:t. F.1lcce u cm W:.shin :;tm, cm 28-111· 
1892. SoLrc .-i dcscrntlênri:t t1os Co ~t;, -Aguin 11c Amlr::ul;i ·- ,·t'r 
o csmdo !!<'llca1ó~iro do Cim c~o R:i inmntlo Trin 1fa1lc - uo .Anuá­
rio Genealógico - 11, 283 (1910). 
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A tia Escolástica carnu com o Desembargador Mi­
guel Anlônio 1Jc .. Azevedo Vcl;;n e foram pais do Primo 
l\.ligucl, (13) filho linico, depoi~ <"asado com a Pi.;m::i 
Cândida Campos que siio pais Ue duas ecnl1orns, Utn:l 

cm;ac.la com o in·imo Adolfo :\folcbcrt, {l•t) e outra com 
o primo Rafael, (15) filho <lo Bariio de I tú. 

Como ~ó tkcs:cm fi Jhm:, um nmigo aconselhou-os 
q ue 1mze.:~cm à quarta filhil o nome cfo EócoláHica, pro­
mc tcudo pôr o nome 1lc Bento ao prünciro fi lho, que 
naecc.ssc, e a~.5Ím ncontcccu: (16) o primeiro filh o q ui:: 
na c;ccu foi va r.i:o e tc,·c o nome de Ucnto, e foi wuito 
rc.spcit..,ulo, ganhou fortuna, foi C:tp it.iio mór e depois 
Barão de Tttí.. Conheci-o cm Itú, quando 1á fui a pri ­
mei ra \'cz; quam1o ,mos depois lá voJtci, pata as"istir ao 
ca.5:101cnto da !ilha dele com J oão Tohias, era já faleci­
do com. Fctcnt a. ' e tanto:! ano!'. (17 l E' pai e.lo Viscon­
de de Itú . 

(13) c.,pitão Mi&ucJ .i\ntõnio <lc AzcH::do B:irros. 
(H) Adolfo J1ílio de Asni:lr >Iclcl1l'll. 

(15} R:ifo.cl de· A;ui:tr P:.tis de D::irros. 
(16} S. Bento o S. E~coliiHic:i fornrn os fuml:ulorci J3 Or­

dem lkncd ili11:1. Sci;.undo os doi.; á;Clll!;llo;; i~l:is supr.:i.cit;nlo~, o 
!ci;untlo filho do call:lt scri:t um \':Jriio. J o:Jquim Flori:mo. Não 
~o t.'.Om()t'cenderia ns~im ., razão d::i pl·omcss:i. 

{17) Bento l'ai:s de llt1rras - foi o primeiro Bar.'.ío de ltU, 
como jíl foi c.lílo. Ca~on-so cm 31 de Dr...:cu1bro (fo M20 com D. 
Lcouarda do 6\i;uia r o teve 13 filhos cutre os qu.,is o Dr. AnlÔ· 
nio de .Agnia-r e !Jarro~. E:;tc foi Vi$condc, Conde e MarquCf 
do I1ú; t>:isou com sua p rjma, O. Antônia de Ai;oiar Barros e mor· 
rcu 6Cnt JefccndêncÍ:I cm 30 ele J:rn ci ro de 186!) (~frquico i\'obi­
liárquico llrasifo.iro, pdo Barão Smith de Vasconcelos, L:i:u~:rnnc, 
1813, PS• 2:23}. 

lJra::iio rlc ArniaJ Jo.s narTrn: "En1 ca mpo \·~rmellw, Ices 
b:mJ:1 ~ tlc pruta, e sobre o cu11110 oO\'C. ~lrcb s de ouro, um.:i. no 
primeiro :.illo, Ires cm c.,lb. 11r11 Uos do meio e Uu:is no fundo do 
t!cudo " (Arq11ii;o llcriílJico Genealógico pelo Vi~contlc de S::in· 
chcs..Jt.--B::icn::i, ~- 1628). 
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O tio A utó11io, (18) tah-ês o mais. bonito dos irmão", 
foi Stu·gento-Mói: J.1s Orclcn~ot a~ e morreu com oitenta 
e tontos anos, B.::n:ão de Piracicali:.t. Na ca~a dele me 
hospcclci e,n 13 de ) forço de 1857, com todos os meus 

{18) Antônio Pais tlc Rarras fo i eleito ~c.;u ndo ~u11lcn1c J:1 
t~prcfcnt:içâo d:i Pro,inri:i de S. P.iuío 11:is "Corte;; CooHituin­
le,; de l..i sbo:i." cm 1821. V:1rnl1:i.gcn na ll i.s tôrfa da lmlcpc11di:11· 
eia, p;. 36, di:t f!UC chcs:ou :t tom:ir =-~~cnJo como suplente. O 
mr~mo 11i:t o pulilic::t.çõo ofü-inl d3 ~m:i.ra org3ni2:i.ib pelo D:irão 
do J1w:irí, Orgm1i=açõcs e Pra,;ranrns Ministcriuis, :i pg. 26l:l. Eni 
ti0l3 :1 Von 1il:igcn, <lh: Rio ll r.1111:0. QUt· n:uJ:i con~la sobr e su:i 
poS!C nos Docun11mro.i pnra n II4tór ia das Cr,,ries Gt?rais. 

E' interess.,ntc no l:i r que Melo Mora is l5cuior) e ,\Jh crto 
Sou.ta t'Os .rfmlraáa.!, JIS· 2';'0) :1ffrm:im pos i1i,·amcme que Antô­
nio Pais de Barrol não fc;oiu plra Lüt,0;1 , rcr.u,::i.n do-~i=. a :i.ban­
don:ir su::i. 11ro,-í11ci3. N d so11 J r Scn:i na n1cmóri:i .. P:irti1::ip:1!;iio 
lfo.; Derm1:1Jos Brrúi1eiro~ m'/9 Côrc~ l lol'tu i:;ucs:'ls rlc 1821" ( i n 
Lii:ro do Ce 11lrnúrio ela C1imaru rios D~p11t1ctlo s - Vol. I, J1g. ,l.:l} 
)c~·:i.do r1ro, :1s cl mc11\e tmc c~le.i :111torcé, Qp ina no mc.õlnO t cn ti· 
do, :irre.scent::i.ndo :ii n1b t er f"l e rcrn,:1do o tílu io ele /lani o de 
°f'frocicaba, o 'IUC não é vcnl::i. de. :S:1tl .1 di:.r. :,, ~cu ru~pci to t.i.1n­
Lcm :'tl. E. Gomes do Can.~llio n :t sua obr:i Os Deputudos flrnsi• 
leitos n1;1s Cortes Cernis Je I:]21, Porto , 1912. O a.iHmto c~râ. liquj. 
ibJo por Dj::i.lro.:t Forj:i.:.r. (Semufo r Vcrguciro - S. !>nulo 192-J -
PE· :?13 e scss.) l':iii' de Ba rros 11.:irliu de Sanlo.i cn1 Outubro de 
18.U coro. os seus companheiros 1lc dcput:içiio. A 13 de Non:m1· 
liro p:irtir:i m do Rio d1c;pnilo n Lislioa a 5 de Fcvcteiro de 1822. 
"Cont:l-~c até (tliz Oja!m:J Fod:u:) qac sendo Anlônio P:ii3 de 
lbrros um horu eru aL:i.sl:ldo, lcvoo p :tt':I Lonlo i;r-.n111c qnantich· 
dr de 111 11 niinum1os, :r,rcst.:iniJ0 um 1,cndício t!nonne :ios colei;:is 
de rcprcserit.aç:io que :issíin 11ndcrnm 1cr um Jl:IS~~dio c1ue não 
cm tfo so cs!)er:ir cm tr.1n~:i.l.Jiin1i'c.o,; d:n 1uclc tempo". Os dois 
S11plcnlc;;, An1ônio ::u ,mnel d:i Sil~:i Bueno e Puis de Il:irro ;:, t i­
\·er:im o~ seu;; 1li plo mas ,·criíícados pela Comissiío Ue Po deres 
:i. 11 de Fcnrcil'o. Aco nt ec e que Ilucno fo i con-çoc:iilo par.i. 
!uh~liluir P:i ufa Som.1, ;1u:;cnlc por tnolê~t ia. P., ;$ dr. D:1rros 
tc'lucreu cnt:io pcn ni ss3o par.!. rci;rc~s:i r :, su:i c:;i,s:i , liccnç:1 que 
íoi nc::::ilb :ué que ~ colllplctas~c a rcpre5c11t:içâo, o que só EC 
l"erificou :1 2 de JnJho. A pr o11ósi10 rl r ~la liccnc.1 honvc lon i;o~ 
e :ipaixon ::i. ilo ~ ilcL:ites que são rd crido l!. pol' Dj:ilm:i Forj3z ua 
obra ci~tfo, 
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filho!:!, exceto Lúlú, que nasceu a 13 de Abril <lcsec. me:;. 
mo ano. A Lia Gertrudes, (19} mulhei- do 1io Antônio 
era vin'\'n, e m ostrava ter sido muito bonita. A prin1a 
Antoninha, Iilha <lc~c cas3J1 e 11ojc V.iscondcesa de 
ltú, {20} ia. sempre fo.zer-nos companhia. Deixei lá os 
wcnino5 e fui com Tua bcliu.Ju1. à F álJrica de Ferro de 
Ipanema, e na pass:-:gcm jantamos com a primk CJará, 
filha do Paula Souz~, casada com o primo Mesqui­
ta; (21) moravam n a. fazenda. que fôr a do Capitão-i\Ior 
Morai~, cu U:ío do tio Vfocntc. (22) 

Da IáLr ica fomos a Sorocaha , on<lc dormimos cm 
carn <lo tio Francisco Xavier de Barros, yiu\·o de duo~ 
irmãs do It:ifacl Toh i.J.s e casulo terceira ,·cz com fl pri­
ma D. Andrcsa. (23 L. E.stc é pai do pdwo Bento cas.:J­
do com Chichiuha. (24) No dfo seguinte percorri So­
rocaba com o Ilcuto, então estudante cm S. Paulo, e 
com o irmão. Na seguinte mndcugacfa yo]t.:unos para. 
Itú onde tinham Iica<lo nossos Iillws cm c.1sa do tio 
Antônio, e ,·oltamos para Campinas A.ntCó <li..:.so fomo3 
à fazenda da tia 1\-Iarfo, que a c-:ee t em po, cr eio c.:: 1.1.va jl 
viu\·a do Pau.ln Souz.::t, e c.stivcmo.: com todos os fill wg. 

Nunca ,;_ o tio Fern;tulo (25) mas sei que d cb.:ou 
proJc, que Ü\"·e {c1iz e ,1lws1ada. D e1>ohi do casamento 

(19) Ccrtnades Euh:oeiu:1 d e ~\~b r. 
(20) Foi depois Mnr11ue.:1 d& llú, conio Geou <lito. 
(21} L uiz de ?úcsquiu 8 nno3. 
(22) Vicento do Sou~:1 Queiroz - D:irão de Limeira. 
(23) D. ~\mlreZ3 Lo11es <lc Ofüciro. 
(2-1) O. Fr:1n ci~e3 de Sou~a B:i rro.,:. 
(25} Il:1\·cr[l 11m equh"oco do Co11~clhciro Albino qu.:indo 

coloca Fernando P:ii::1 de D:irro~ cnlrc os fil hos do C:ipilão Antó­
nio do lfarro.; Penteado? Nc1:n Silva Lcinc ncrn l{orctzso bo i"~ 

relerem .1 C!tc irm5o. T,-.:11:i-sc prO\":l\'dmcotc de um .!:Obr inf10 
i1aqucle c-.:ipi1ão, primeiro iilho do C.1pitão Jo~é de Dar-ro s Pen· 
tcado, que foi 6co f:i,:cmJciro e c m cn j:1 c.1s;::a se ho~pcdou D. Pc: 
J.ro II 11:1. ma yi:as~ai;e m por !ui. (Sih-:1 Leme, op. cit. 111, 376, 
Tit. "Penteados") V. Ca.p. Ylll. 
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do Jo5o Tobias, fui <lc Itú :1 Piracicalrn e pas~ei por Ca­
pivarí, oncle conheci <lois filhos dele? cm cuja carn tomei 
café, e que tinhaw uma hoa fazenda entre Itií. e 
Capivaci. 

O:. lrcs rio.$ Bento., An1õnio e Francisco, eram c11aa­
dos corn tres irmãs do Rafael Tobias, tias Lconarda, tia 
Gertrudes e tia Rosa, que não conl1cci, n15.c do Bcuto. 
O tio Francisco, viuvando, cnsou c:om n última ü-mii do 
Tobias que rcstnva, Ana, já moduru, e n:fo te\'C filho:'. 
Morrendo esta, casou tcrccin1 Ycz com D. Amlrc.;:a, l.r-
01:i dos Lo1>cs tfo Soroc:aba, e já ·\'iuv a de um irmão do 
Doutor Guímnrãcc; (26) marido de. Joaninh:l Andrade, e 
tc"·c fil hos que devem ter rua is de 20 ano:;. Não sei 
<lclci!. 

A tia Maria j.:i <li:Ee que casou cour o vclho Paufa 
Souza {27) e tiveram 12 !ilho~. A mais velha é Bui.:o­
ucsa {lc Limcirn, {2B) e o m:.-tis velho (29) CaiiOu com a 
prima àlarit, [i]ha do Rarão de Piracicaba e foi Depu­
tado e l\Iin istro da .Agricnltui::i; ele morreu tlcixnmlo 
nove filhos: <los qua.i s o m.iiõ Yclho estudou nos Es tados , 

(26) M:mucl t: Antônio Lop es de Olin:ir:l, :irol,os irotii'os de 
D. Antlrcz."L, \" iu~·:i. do Dr. Jo~é cb Sifra Guinl3riíc:1. 

(2i) Fru11cisco de Po11fo Sousa e Melo foi clcito dcpnt:ido 
por S. P:1ufo Os Cotu::s Uc. Lisl.103. Membro da Con;lituinto 
Bra~ileir:i., Scn:uloc do Império, Mini.slro de Esrodo e CoMclhd. 
ro . .N:mcu em Jni em 1791 e faleceu cm 18.íl. (V. Biogr. o 
re1.r.no no .11n1ui1·0 Pitoresco Oc Lisboa - 1867). 

(28) C:i ~nda c0C'l seu prim<> Vicente dt! Sou53.-Quciroz, Il:,., 
r :io c:l:i. Limeir:i. 

(29} cosst:un:mo lUiTÔ;>;JO .FnA~CJSCO DZ P .\CL\ Sor;s.,, de­
put.:nlo po r S. P:mlo cm ..-ári:i.s lcti~lo.turns e Mini~lro da .:isri• 
cult ura cm 1865. Nasceu cm IlU cm 1819 e :i i fa {cccn cn1 1866 . 
.Era ~sado coo, so.a prima D. ilfaci:1 Itnfoch 1Te Ai;ui.:J r Borrog, 
filha do I.º Darão de Pir:idcab;:i (AnlÔD io P:1 is de B:irro~J , 



19~ Co:xs. ALni:-;o J osÊ llAnnOs.\ DE:' ÜLIVEi ltA 

Unido!!, (leu cm rcpuhlica:uo. {30) Não ll1c invejo n 
mania . 

Esta é a form1ia ele 1u:1 :\1ãc, <lc Itú, uurncro~a, 
muilo importnntc, e qnc deu origem a mui tas famílios 
no tav-cis dn Pro,·íri ci.l. 

Resta-me folar da Sura. D. Ge1wbra, terceira filha 
<lo Snr. Antônio de Barros .. e o fn r ci mais minuciosa.­
mente, porque ele.la de~ccnd-c!.'. 

lla,-i11 cm Aniarnnte~ Rcii10 de Pottugal: uina fouú .. 
lia hem na5cida, 1cm aptncut,u]a, porém, .sem fortuna, 
e por iêso~ os parentes ricos e fid,tlgos fingiam não co­
nhece-los. Eram trcs inn:ios! 1\fo11ucl Cactnno de S011-

sa; Ln iz Antônio de Sousa e Francisco Antônio de Sou­
irn ; o p rimeiro fi<:o n cm Portugal e vivia de ser rcmlei­
ro; os outro.;; vícL"atn ptira o Il rnsil, prcfet-iram esta P ro­
víncia de S. P:mlo, onde conscguirom ~unhar grossa fo r­
tuna , negocinu rlo para ~lato Grosso. (31) 

O Snr. Fra r1 cisco A ntônio cason-.:c com n. Snra. D. 
Tuabc1 Iaô.cin Ju Couceiçrio, Uucno Ia111í1ia de Sanlo Ama­
ro; (32) ECU frm5o, o Co r-oncl Santos Cruz, homem 
muito r ico, era falecido qu ando me casei; eua viuva que 
fica r.a usafrotaiiri.-r, cnso~sc com 'fowáz Luiz Ah·e::, 
que aumentou a fortu na e ,•cndcu tres fn1.cnda9 ao Ne-

(30) Dr. A!lôTÕz.;10 Fn.,N'Cl5CO DE P.\ CL/1. Soes.,, na~cido cm 
S. P11ulo, íormou-se cm n1ntcn1:.i1ic., nn Alcmanba. 5cn·iu como 
\·olo ntãrio n.:i s tropas ;;a ribahlinas durauto a i;uerra de 187(1. E$­
ren.• depois nos füL1dos UniUos. FWtJ.:u:lor da fücob Pol ilêcni­
ca de S. P:iulo. Min~1ro oo Coremo Jo Mnrcchal Florfano. 
Foi amulo com D. Ad.:i. llcmcg. Falece u a l3 do Abril de l 9l (i. 

(31) V. nola I, no fim do Capitulo. 
(32) D. 1$0.bel foácia da Conceiçâo, conformc n rilico u o 

Dr. Aíonrn Too11:i)·, Cr:l fil b:i d o An:istUcio Al v::i rcs Lcit5o, n:i· 
turnl de ]1:111!1acr11, e suo mulbCI", D. I.nâcil d:i Sih-a, n:uur:il de 
S. Paulo. Nela l':ncma de .Antônio A[vurcs Lci1iío e sua n1u[licr 
An:i Leitão, natur.:il dt l tanh:iem. Neta m:ucma de Fr:inci sco 
Conçafrcs Vcllio, namr.d ilc Cu:Jndha~ e HI:l innlbcr D. I'lforga· 
rida da Sih -;i, da mesma localidade. 
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nem Aranha, e quando, por morte tfo mulher, entregou 
a herança aos he1·<lcfroc-, cEta,•a ele bem cndinhcfr:1do. 
Era tin. do Cônego Tcsollrciro -nior i\fo.irncl Emídio Ber­
nardes, que aíuda ,-:i\'C cw S. Paulo, já octog:cnãrio. 
De~se consórcio naH:eu o Snr. Coroucl Frand;co Inácio 
de Sou;a Queiroz, a lia. D. Ana , ::o;ta <lo i.\fon1uês de 
!\Iont'A]cgte e n tia D. Maria Inocêneia, sogra Uo Costn 
Pinto. O Coronel Francisco Inácio, dc11ois meu sogro , 
foi wambdo muito menino JHlt.l educar-l:C em Portugal, 
1101·que seu pn i cr.i português 110s o~sos. Tinha sempre 
wuito d inheiro-, :;rOi?$3-i meamlne. ::\Iunuel Cnet.ino rc~ 
ccbia do irruão gi:o;so:; c.ipüa is pura empregar cm Quin. 
ras no Douro, pré<lios, v:i lor-cs ele., e meu ~ogro vfr.ia 
nn :lhuntlâuda 11orquc cr:l adoratlo pelo tio !\fonucl 
Cnct:i.no e pel:i. muH1cr, que u5'o 1i11Jwm filhos. 

Sendo Portugnl íuYadido pelos Irance.!:c~, o Snr. 
Francisco ln.ício, cheio de potl'iotisit10, :ls3entou praça 
de c:idetc no fic~imenfo número 18, no Porto1 e no 1ioi:'­
to de AJfcrO'i, cn lmu em D:11 ~Urns e seguiu os iuva::orcs 
até a Frnn9a c111 1814, r,clo que, ganhou a "ólednlha 
cl"Ouro da Guerru Pcni.nrnl:tr", qu e cu comen•o gu;i rda­
tla. Entfio o5 fidalgo; Queirozcsi da Quinta dos Pinhci. 
to~, que oté aí fingiam nüo conhccc-1o, corno p:n:cntc, o 
rceeh t.•ram muito alegres, como taJ1 e desde c utão ele 
uniu ao seu nome o apelido - Queiroz. Acabo.do n 
guerra pas:.on p.ira o BJJttdh.io de :i\Iilíc.ias de S. P11alo, 
como ajudante e depois foi .i ~fojor e n Coronel 

O Snr, Luiz Antônio, mais velho que o irm:io, tinhu 
dois filhos 11a tur.ii~, Jo\: 11uai~. o ra poz, já moço, morreu. 
de bexigas, e n menina casou com o hoticáiio Ro.!:a, de 
S. P.:n1lo. O Snr. Frnncisco Antônio dcscjan tlo tira-lo 
desrn vida irregular, qunodo o irmi'ío, n.Ji ó.s:, já era muito 
rico, n.com:e1hou.o a casar-se com 1una filha do Snr. i\ n­
tônio de narro3 Penteado, de Ittí, com quem tiillla 
muita:3 rcln çóc.s-, tnonneutc por via do 1\Ic:= guit o. ,·clho, 
niu:rido da. tia .â.ugc1a; com efeito pediu a Snr:'l . D. Gc-

13 
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ncbra Lcilc iJe B:1rros, leucir:1 filha 11c Antônio de Bar­
roi=, moça muiro bonita e cujo 1·ct:i:ato c.xistc cm cn;;a do 
filho do Barão de Sous:i Queiroz, e casou-se com ela. 
Daí Yem que 05 filho s elo Francisco Antônio ~5o mnito 
nrnis ·rclho;:: que o~ fi)bcis do L1iiz _-1\..uJ ÕJÜo. 

Este chegou a ter ~ maior casn tlc S. P aulo. Criou 
seis Ii1hos: ;i. m.1.is velha foi a Snra. D. Frnucisen .i\lique­
linn de Sousa Queiroz, que veio n ser 1uinh a Eogra. A 
segunda a Sm:o. D, Ilí<lia l\fnfol<ln, que cuson com o 
De~emharg~clo!> Estcvão Rihci.ro <lc Resende, então ajtt• 
dante do Intcu<lCntc Geral de Policia (o Conselheiro 
Pau1o F~rnnnrlc.5 Viana, qne veio fl ser sogro <lo Duque 
de Co..xio.s) . Fci t.n n independência, foi ele Senador, Pre· 
eidcntc <lo Senado, )linistro do Império e da Justiça 1 

Barão, Conde e :\1nl'quês de Vnlença:, O terceiro é Q 

tio Francisco. atualmente Semulor. e :Bnriio de Som., 
Queiroz. O quar to (; o tio Lu i;r, AntUnio~ Comendador 
de Cri;;to e Digni: ,hio dn Rosa, cawdo cm primcirao, 
núpcios com a prima Ui<linha, sobriuhn dele, que mor-
1·eu cm 18-17, dcixen<lo uove filhos, yivos, dos qunis mor­
reu o Lúlú, e ca5-on cm 1850 com a Snra. D. Felicíst.im.:i 
<lc Cólmpos, de quem teve dois filho.:,. (il3) O quinto 
foi o tio Vicente, que morreu Barúo da Limeira dei.xnndo 
uma bonita fo rtuna. a sua -..."luva e sen.s quinze filhog. 
Como conhecc.s lodoS, bem como a tia Antônin, Baroncea 
<le Sousa Queiroz e sem> filhos, na<la acre€ccntnci . A 
se.xta e última foi a tia ~faria Inocência, 1oucn desde o 
na5cimcn to : foi nfílhada <lo meu sogro e sogra, e ama· 
mcntndu por ] oana~ escrava <lele, mõe do Paulo que e,ds­
lc. O Snr. Francisco In~cío, dco-]hc a liberdade, por 
ela ter crcado a menina com muito zelo .; e}a que era 
umn l>on p l'ctu, ,·en<lo-sc íorr:i., <len em liêbc <l a e cn aqui 
a recolhi, ainda cm \'ida do Padre João, e tr t1 tci eom 

(33) Tem 19 filhos. 9 do primeiro m:uriruônio e 10 do 
segundo. 
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torln :i caridade, dando-lhe ulimcnto, roupa e senzaln, 
até que morreu. Era conhecida por Joan.a forrn . 

.Em 18-16 o Coro.ticl Francisco .Antônio ,lc Sousu, 
pai do meu .sogro, voltou pam Portugal com grandes 
capi tais, ruas meu êOgro ficon. Casou a tfo D . .Ana com 
um dos Ii<lnlgos Leites Ah-im, de Pennfic1, (3:l) e íornm 
pnis da Prima ~foricfllinha, depois casada co m o i\far­
quês <lc .Mont'Alegrc e cm scgaudas n1ípcias com o 
Doutor Costa Piuto; (35) e elo primo Jo:;é i\:forfo, cor­
cunda, que conheceste; e depois da morlc dele a tia 
Maria Inocência ca.,:;ou com o Doutor Campeüo, médico 
de D. Miguel e tivcratn n {ilha i\Inrin de Nuzaré, muit& 
formosa moça, que se casou com o Dr. Costa. Pinto, de 
quem teve Cocota e Iniá. Nem tia Ann, nctn. tia i\Intia 
foram felizes com o~ maridos e tiveram de separar-se 
<lclea: o primeiro era pródigo e botou fóra todo o dote. 
da mn1hcr; o eegnmlo e ra grosseiro e hido. .Amhm­
crnm ...,;uvas (Jll3Ddo me cns:ei. Üõ filhos àn tin D. Ana 
preferiram os apelido~ da farru1in materna; e todavia 
o Visconde de Yiln Vcr<lc, Custódio Pinheiro da.. Sil­
.a, (36) qnc cm casn.tlo com a irmã do Doutor Cam-

(H) Jo:i.qttim Leite de i.\Iel o e ,U\·in1. 
(35} Consdli eiro Dr. An1 ónío Ja Co.sra Pinro, nascido em 

13 ào rib1ço de 1826, era primo·irmüo ao M:ir1111ês de Momc 
Alegre. C!lsOn·se cm primcirH n1Ípci.1s com D. M:irfo N:i~r~ 
Campeão, o em segund.::is nôp d .1s com a viuv,1 ih ::ctJ primo, 
Marquês de Monlc ,Uc,grc. Só do primeiro c:is:imcnto tcrc filh :i.;, 
IJUC foram: O. i\f:iri:i Cnta rin:i, casad:i. com o Cons. Antônio Pr:i.· 
do, e D. M:irfa N:i:t:iré, ca,531fa com o Dr. Jo io eh Roc1m Concei­
t,iio. Prcsitliu várfas pro\·inci:is e foi Ministro do. Império. 
FoleceCl elll 1887. 

(36} Custóom Plx11r.rno DA $1LvA, p rimeiro B:irão e prí-
1neiro Viteontl e àc Vil :i Ycr<lc. Morreu cm 1863. C:i sou em G 
do :i'i.fa rç o do 1813 com D. Jo:in:i Mari:1 <la SiJrn, IÍ!t d.:i primeira 
llnrone;a de Fomeb s. (Resenha das Pomílias Ti11darcs e Gnmàes 
de PorlUgal - por AH,.:in o <b Sih·cítJ Pin10 e Visco nde Je S:r.n­
chcs-dc-Dncn:i, li, 7M). 



196 CoNs • .AI.nr:-.o Jos(: BAnnosA DE Ottvr-JRA 

peão, tfo ti a prima 1\";1z:m\ legou a Cocótn1 [ilha tlesta, 
já. cntiio fn]ccid a1 uma gr.i.ncle heran'::ª· 

Aos 8 de Sctcmhrn Jc 1817 casou-se o Snr. Fran­
cisco Inácio com n Snra. D. Frauci.sca Miquclinn, S:U:t 

primn co-irmã, pois os pais eram ir11üio.?. (37} Tive­
ram quatro filhos: Luiz e Genebra, nascidos cm S. 
Paulo, cfo morrc11 pequenito de zagrc, e ela, que Cra 
moça quando me. casei , casou-se cm 18-19 com o primo 
Luiz, e c1clc tem Chiquitn, (38) de cuja eorte nada 
<lirci, pois que sabes de tmlo isso. O primo Luiz botou 
tado fóru e sua mufücr morreu cm 1855. {39) Indo 9 
Coronel Francisco lmicio e mulher parn Portugal cru 
1828, ali nasccrnm1 no Porto, tna l\fi'íe cm 13 Je Janeiro 
de 1829 e Franci.,;co cm Dczcm bro do mcrn10 ano. 

Em 1830 o Snr. Fr.:.nci.sco Inácio mon:cu duma 
apoplexia cm 2 de Novembro; (40) :1 viu"ª • tua :r\'Ó, 
voltou para o Ilr.i.sil com oe trc.s filhos, mas mor· 
rcu de nagina gangrCnosa, que atacou lo<la a tripuh-

(3i) V. uo~ II no rim do c.,pitalo. 

{38) Casou-5c com o cni;cnbciro Zó~imo D:irroso, em 1871, 
niio Jci~:indo dcsccntlência. "F::i1cccu· n:-c Suiç:i, como 1ainb!:m &cu 

m:irido, vivendo :i mLos por muitos .:mos DCS!C p:iís. O Dr. Zó­
_zirno B:irroeo escreveu intcrc.:san1cs n oL,s sobre .i i;r1:1 ,,ida que 
c~l:io puiJHc.·.111.ls n.::i: Rc::is((t da Academit, Cearense (Tomo XVI, 
1911, pg. 142) sol, o tí1ulo: Nota.s a11tobiog,á/ícas e lcmbronçcu 
da Zó::imo (Jnrroso, Fidalgo Cornlciro d1 Casa Imperial. 

(39) Por oc.:u.i5o dcHc folccimcrito foi impres~o um folhe• 
Jo 110 8 pss.: Nocrologia da E.w:<!le1rtissima Scnltoro D. Genebra 
Miquclina àc Sou::a Quoiro; Rcscude. S. P.1nfo, Tip. 2 Jc De­
bembrn, de Amooio Lou !::it.la Antuuc~, lll55. Const:i de :-clguot:ts 
not:ls hioi;ráfic:is e Jo u111. 11ocm::i Pr!mlo de omigo, 11or João Pc· 
reira Pin10. 

(•10) Vidu noto ln no fim do capí1ul o. 
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ção, n 2 de Mnrço de 1831, na Ponta Negra, junto ;:io 
Rio do Jaueico, onde o nal"io esta.,·a cm c.almncfa. J nimc 
da Sih-íi TdcE, {;"n,:u·da-livros e amigo do meu sogro, e 
José Vitorü10 de Seixa5, irmiio cio Padre João, que 
acompanh,1,·am a Snr.-1. D. Francisca, sal tt1ran,. com as 
trcs c.rianç.1~1 mas o Francisco, pequenito, morreu. E:!!sa 
morte, depois da mi'ic e autes das avós ~e vivi:lm1 

prejudicou cm mui to o .; in tcrc~scs dns duas :rneniua:. 
Em Abril dcn•EC a abdjcaçi'io, e a Snrn. D. Gcue­

bra, então cMada com o Doutor J o:!!é da Costa Cnrva­
Jho, tow ou cont;::i àns duns neta!!. Nes:::1 ocasião Costa 
Carvalho er:t membro da Regência. De ,!ic u cas:uncnto 
com n Snra. D. Gcn<'bra Jhe proviera toda a impor­
tiincin. O l3dgadciro de Milícias Luiz .Antônio de 
Sou.:ia falecera cm Maio ele 1819, 11a ausê ncia de e.u:i. 
mnlher, que fora ao Rio di:: Janeiro acom.panhar a 
fiJha. que cm:or,1 por prot'u rnr:i ,> com o Dc:ecmbarg:;1~ 
do r Rc<!ende. (41) Meu rngro e ~ogra for.:im morar 
com o. , •iu,•a. Sendo Costa C:u:valho cm 1821 vomc,1· 
do Juiz ile Fói-a Ue S. Paulo, m en Eogro hospcclou·o; 
dai vieram ~s :.:claçõcs qne acnh :n-am pelo casamento, r. 
Casto. CaryaJho que era poJ,rfosirno, tornou-se riqufasi-
1uo, rlci.,c;:ou n carreirn, fundou o Farol Parili'stano, Icz~ 
ee liberal, dcpntndo e ac.Woa i\fombro da Regência, e 
depois Senador- e Afarqnês. ( 42} A s meninas fi caram 
com. n avó a té 1837: D. Genebra. adoeccu1 foi. para 
LiEbo:1 e morreu 8 c)i.3~ depois de chegado. Costn 
Csn:a)ho foi ao Porto e ajus tou 1;11!:a rucnto com a Prí-

(-11 ) D. llídl.l 1',fofolUn, c:is:iéb corri E!te,·ão Ribeiro tlc Re­
~en1le, clcpoi~ :'lforquês de Vnlença. Y. :i bioi;t3fin do 'MnITJnês 
pelo ~eu íilho, B:iriío de Re; cnile, nos ~tnais do M~cm Pcm/i'ttrt 
- 1. p,;. 48-1, t:imbcm imprc~$:i cm foll1c10. {S. P.:iulo, A11g-as· 
lo Siqucir.:i & Ci:i .. 1922, 18 p gs.) ou o E.sboço Biogr-õfico (onô· 
11imo) pnhlic::i do no Rio, cm 1856, no t.ipo;; r:1 íi -1 de :r. Villcncu· 
~-e e com u m belo rctr.ito Uo M';irl[ll C!- (Litosrn (ia 11e R eu~bu r;;). 

(42) Costa C,r..ilbo foi con!it1crndo o imli;;o dor e 3lm.:i d:i 
"Dcro:ird.r. de Fronci~co In ácio". A pu1iUcaçiio d:,. corre.spont1ên-
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ma Maria I sal1cl, 6ohrinha de mcn sogro, e casnram~c 
como sabes. 1\fotivou esse casamento o rcae.s.5o da Ye­
l ba D. I sabel, suas fi lbu3 e netos para o n;asil, e então 
foi reclamada a entrega daê mcoinas, que a Snra. D. 
Genebra tinha dcb:ado cm poder de sua filha, en tão 
Conclossn de Valença. As menina5 foram cntrcgnes 
mas ficaram frias as refações entre as duas família~. 

A casa de meu sogro ficara tnuito arruinada, :ma!­
a boa administ ração do tutor, :Major Frnnciõco José 
d'Azcvcdo, ( 43) a!!. pequenas dcspe.;:as das meninas e 
o longo espaço d~ tempo, além da ,•cn da ela Casa de S. 
P aulo, mobilia, aliáins e d.'l Fnzcuda do Lagea Jo, a 
rcstahclcccram, de sorte que, quando me cnsei cm 10 
de i\fa:rço de 1847, não se dc\"ia nada e jó. se tinha com. 
prado n F nzcnJa de Santa Cruz, que foi unida à de 
Boa Vista, e que tocand'o a Gcncb1;nha, foi íumílcb 
pelo marido. 

Eu era cltcfc de PoHcia do Parú, quando o 1100· 

rado Visconde do Urusuái me nomeou Desembarga· 
<lor do Maranl1ão, cm 22 do Novembro de 19·12. Che­
{;,'UCÍ ao Ufomuhão a 23 <lc Fe\-·c reiro de 1843 e aí es­
tive até 2 de 'A.forço el e 1846, cm que me embarquei 
para o Rio de J aneiro. A 20 de Julho de~s.e ano fes­
tejou o Conde de Valença o.s seus 69 anos e .1 reedifi­
cação do sea palacete, que ardera. (:14,) Assisti a eE:.!!e 
lrnilc esplendido de fardas e Gi-.im-Crozc.s. Daí 1:c 
originou o meu casamento com tua mãe, que eabeil 
como !oi, e que não :repito, para não fazeres boneca. 
Direi ecmprc que tua mãe esta\'a cm S. Paolo com n 
irmã, em casn do tio Luiz! e que o cn!nmento foi pro--

ei!l 1leftc, pelo Barão de Rc;;cmle, 11: qt1c já nos referimo,, veio 
rno, tra r que o Coroncl c!l:lrn lonite de ser um hooifrafe nus miios 
de Co~la Can-nllto, como qucri3~ muitos íal'!er crêr. 

(,13) A\·6 ào 11rqni1cto p:lllli!t.::I Rornos de ~\zc,·cdo. 
(4-1) Na ru:i dos Imiílidos:, (emâo rua Nova d e S. !.ooren· 

~o) mnndada abri.e ew 1791, pelo Vice-Rei Conde ilc Rc~cnde, 
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poS:tO pelo Sur. <lc V nlença~ poi!:l dc:poi,; dn morte dn 
a,·ô p.i tero.:i, as meniuas tinham pedido e ohtido voltar 
parn n ca:$n do Sor . )Iarquês ele Valcn~a. A 10 tlo 
cor.rente espero complet,u- 35 anos ilc casndo, sempre 
com felicidade; graças a Deus! 

Apto,·citarci e.etc resto de papel pnrn te clh:cr al­
;:umas cousas. Manuel Caetano de Sonsa, rcccbcnd(1 
do irmão 0ro::sas- qucmtias para a! cm.pregar cm quin­
lu5 e prédi~, comprott-os cru. seu nonte. Q1.rn nr.1o Fran­
t•isco Antônio foi pnra o J>orto, moil\•on CF'! C fato uma 
1!cmand« en tre os frru iios. ;\Iauucl Cac lano, worrcudo. 
fe-L tcstumeuto clei .... antlo ludo quanto liJ1hn ao sobrinho 
Fi·~ncisco Inácio que ele criam e a quem .w.uito iuuavn. 
Franci.Eco !nú.cio~ aceitando a herança, df!clarou que 
aqueles bens eram de seu pai e nú.et ele seu tio~ e que 
por i~so~ os restitu.ia ã caea. As,!õim acabou a de,no.nda. 
O Snr. Francisco Antônio dci.~ou a tc rtn ~o F rauci$CO 
Juácio que por i:i!"o ficou com o ~forro Gi·onde e o Ilio 
<las Pedras; (45} e a Snra. D.~ Isabel (k·i.-..:ou a terça 
às fi lhas e n c.ta.s. fifüas de tia D. Ana e excluiu a,s 
uctns filh~ do filho. 

O testarnco to era feito no Porto por lc)!:é l\fouuel 
da Fom:cca, e aprovado })Or tabelião português, 6CU1 

intervenção do n os::o Consul; cm portanto nulo e inc­
:o;:cqui-..,·e l no Brasil. !\fos cn dcb::ei-o executar porque 
nunca briguei por dinheiro e nunca me fez fnl tu, por­
que sempre tiYe a pro teção Divi n:1. Aiu tla depois o 

íoi l'.llll :i1ruid:i pelo me~mo titnlnr u nm gr::i.nde ~Hi no ccnh·o 111? 
~r:mde ch.iCllra, tlcstin :ida aos eol datlO! inválitlos. Dní o novo 
nom o 11:, m :i. E f l.:l c.'1E3 foi eeditfa por D. J oiio VI a o ECU m L~ 

fjico Da r.ão tfo Ah-::ifozcre. Dele p::i:;sou :i.o M:uqnês ele \'alcn5.'.l. 
Xcsic loca l !ic:i: b oje a " Vib Rui Il:Jrbo~.:l". (i\Ielo Morais -
Corogrojia IIiMôricrt elo Império do llrruil. Rio 1863, Tomo 1 
í2.ll. p.'.lHC) J>g. 28-0 . 

(45) V. not:i IV no íim do c:i.(IÍtulo. 
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Costa Pinto olltc\·C da mulher um testamento que lhe 
deu tudo quanto eln únhn : lua mãe era a herdeira 
legitima. Com efeito ela podia te:;tar, e tc:!tou; o ntCJ 
trn .regular: mnii eu tcn l10 \1ivido hem sem esea herança. 
Nem admira que .respeit :i.esc sem dizer paln,·ra, um 
nto válido, beru que injusto~ qu.iudo respeitei o te~ta­
meoto dn S11ra. D. Isnl>c1, notoriamente nulo, embora 
eu me pri\·ns~c <le quanto m e cabia na tctça. Ma:, eu 
quis pro\'ar nos pnrentcs pa ternos de tua :Miíe, que a 
p rincípio wostrn,;nm-:!C decconlcn les com o meu cnsa­
mento, e que nfi nal mostraram ndorar-mc, que t eu Pa~ 
louge de ecr faminto, era um Fidalgo. 

ALcnçoa,tc, teu P ai mui to .imante. 

Ar.ntN'o JosÊ BARDOSA DE OuvEIR.~. 

Acah:ido cm 6 do Março do 1882. 



NOTAS AO CA1'1TULO SEXTO 

NOTA I 

Os Sousa-Queiroz 

A fa milio Qocjnu:, de Am:1r:mtc crll d!!.~ m:iis nobres. de P or­
lnJ;al. Referi ndo-se oo Padrn Lo uren ço Jo~t; rfo Queira;:; Cojruhra 
o 'v.:i~concclos Jiz o Cõnci;o Ra imundo Trinifo:de qu e "era d:, no­
bilfa!i 01a cas:i do, Quciro:t.c~ de Amarante. Con tava :.wós colre 

os m:iis ilustres pcnonai;cns elo norte de Porlug:i1, genilo de ellil 
p:ircnrnfo os Viscondes J e 0C!1$ os Conde-s rlo .á.orarn»io e Tn• 
botu1:i, o; ~.forqucs c3 de Mós e os Alcncastros de Portog:tl". O 
Conde do B obiltlcla rcfc rint1o-~c ao ruc~mo s.:;u;o:m1olc diz'i o: ... E' 
1,omcm CJJ1:a l11ciro, dos Queiro=cs de Amoran fe". (Conêgo n oí­

mundo 'l'rind:idc - A cuq11idioce~c de Ma riana. - S. P <lulo, 1928, 
[ vol. pg. 105 e tomb em In.m uç,io e Norma do Conàa de Dobadcla 

a .1cu irrruio para o gor.:crno de Minas - Ro\·. do A.rqttl~o Publi co 

de Min:,.g - IY 'i'o1. Põ· 727). 

Parece que já ,,ioJu J :,. s rnizcs portugllc:~:i, est.c e!}'lírilo co m­
b:itl\·o qae Il.l\'ia de m:i r c:a os Quciror.e.'l de S. Paulo. Já em 
. .\mar.1n lo , ·i,; a :i família c,,i lulA com a Uos ilbs:ilhães, ''ns tlnas 
m.1is dibt:uJos t.Joqncfa vila", ew dispuhi peJo prpdomínio ll:t 

iUi5ericóttlia loc.il. São " t:i nt:J.s as difcrcnÇJ S (Jtle g.a.Etnrão btln.!I 
e outros nm it.:1 :parlo do sua fotenila em Als,adns", diz um autor 
porlasuê~. (P. Antônio Can-;i,JJ10 d:i Cosm - Corogrofia Portµ ­

gul!Sa - 2.ª edis-ão - Br:111:11, .1868, p. 126). 

LUIZ A.1"\LôNIO DE SOUSA i IACEDO E QUEIROZ, como 
\·eni. por extenso no .,,{rquii:o Heráldico Genealógico do Yisconclc 
do Sanchcs-de·Doen:i, fo i o homern mo.is rico do S:ío Pnnlo. Ot-
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canitaàor de um a c~pêcic do c:1.!a bancário, deb:ou ao falcecr cm 
1819, uma fortnn:1 do 750 conlos fortes, ao câmbio de S-i d. por 
mil rêi~. S6 cm C..mpinos po~~aia 16 engenhos dc .:i.ç úc.,r, tlm 
dos (Jtl.:lis cm 1817 thccou :.i render 9:000$000. A ! tl:l rcnch 
;ina.nl suhin a 80.000 cruzado •, quer dizer 32:0005000. (Sob fl,. 
nd Nosso Scn fior por Afo ruo do E. T;umar, in Anni3 do M,.ueu 
Paufüta. Yol. l, p~. 301 e ,·ol. Ili, Pb· 250). 

O B"i:Õo de Armas do Brigaduiro Lui: Antârrio, f13!5 a ifo no 

Rio em 1818 é o seguinte: "Escudo E~qu:ir1c]:u1o: no ].O. a~ 
arma! dos Souz.1.s do P rado, que são csqu3rlc.l::tdo~. tendo no 1.0 
e 4.0 as Qoinas sem a orla dos Ca5te1os e no 2.0 o 3.0 , os de 
Leão, em Clmpo de prata, um le ão rompemo em góle~; no 2,0 

aa dos ?-,focedo~, em' campo aznl, cinco eslreIM '1c ou ro de cinco 
ponla5, po~las em eantor ; no 3.0 ns do, Tcixeiras, cm campo 

azul, umu cru.-. de ouro potcntéia e \":17.i:i do c:trnpo; no -1.0 a~ 

dos Quefrote!, que ~ão C!Qtl.:'lrlc.l ad:i!', tendo no primeiro e qu arto. 

cnt cs,mpo de oura, seis crescen tes cu1 sõles po3tos cm pala, no 
tq;undo e tcrcciro1 cm campo ele rm1tn, um leio de pürpul':l. 

E1mo do prata, :aberto, su.i rnccido de 011ro . Tintbrc, o Jo.s Sou, 
z.-is do Pr:!do: um Ic5~ rompente cm tólc5, com 11111:1 srinalch 

floriilo. do ,·cnfo. Por difcre.aç:i uma bricn encarn:icb com for· 
pão do onro". 

FRANCISCO A,'lTôNIO DE SOUSA IL\ CEDO E Q1.!EffiOl, 
cr.1 cav~lclro rn·<1fes ~o na Ordem Militar de S:intfaso d:i &puda, 

Cownel du Re gimen to do l\liliefo'.'I d,1 Cid11.00 de São P nulo, !ilho 
do Jo5C Luiz: de Sou~ e do Ana Maria do Jfnccdo; neto paterno 
do Manuel de Sot.15a o de Maria Sampaio; e materno de Manuel 
Tei.i:cita e do Luiz:t de Son5:1 Qnciroz. Eis o qu o con!la do ·'Ar· 

l)ui\'O Heriildico CcnC3lócico" de S:m ch es,tl e·B.1enu. E ra dos mais 

rico5 em CRmpinas. onde po!suia cinco engenho~, onde fobrir::wa 
de dez a · doze mi l .:rrrob.:rs de :içocar. (A, Tauu:iy, - Anais do 

Mum, Paulistu, VoL III, PS· 251). 
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O Dtazio de Arrn:u do Francisco Antãnio Je Sou;a, pa$?:tdo 
t'm Lisbo:t cru 1820 e o !Cguinte~ "Escmlo e: qu:irl<:lttdo. No 
I.0 o -1.0 quartei!', JJs arm.is ,los Sou! as do P r:-ulo. No 2.0 as do• 
!f;;iccdo,. No J.0 as Jo, Queiroz.e!. Elmo de prnta aberto, suor­
nccido de otm,." 

NOTA II 

A Bernorda de Frrmcisco Inácio 

Voh-3.ndo :i Sio Paulo, Fr.mci~co Inicio Jcdicou-,e oo co­
mércio etu que fez prosperar a Loo fortuna que hcrd;uo de geu 
p.:ii, oblendo o tí1uln de coronel de :ltilido~. Era pc~soa de gnui­
do pr~IÍglo 1)3 rncicdodo pp.ufüta, tanto que foi o.einmaJo membro 
,J11. Junu Go\tccnalivn de S. Po111o, mt clcirüo prcJidjifa por Jo, ó 
Uonifácio cm 23 de J onl10 tlc )821, como tl i::po1::ido pelo comôrcio. 

Em 2 de Junho foi íncumbido do comando «:!e lod::i a força 
am1.1da d:i cidade; mais t::irdc lern e5~l'.l :iutorid::tdo ampliad::i. a 
toei:, o for~ milidan.1 di,poninl meia lésua en, circaito do 
ddadc. foi aind':i íucumbido da orsoniza~ãu dll corr,1> rlc infan­
taria que devi3 rnarcbat" parn ;;i Corte e por.su às Otdcnõ do Prin­
cipo Regente. Isro dcmon~tra o preEtígio que dcsfrutavA oa cí· 
dsdc e :t confiança que nele dcp osilll\"a a Junta. 

NRo lardon porém que no seio dc5ta iiparCCCMem ;i;, m, is 
~crins di!?enrões. Aos Aodradas (Joté Bonifãcio e Martim Frnu· 
c.i~co) e mais cinco e1emhro!, o[lnnb:Mo o grupo !onnodo pelo 
pret.identc Joõo C:arlos Augu!lo Oc~nbauEen (maii tarde Marquês 
de .<\r~c-.a tí)~ Fr.mcisco {micio, m;:i,i,;: !cÍj rucmbro, d.J Juot11 e o 
Ouvidor, Jot6 da Co!13 Cnl"\'all10 {rualll tarde i\[!irl'[Uês Je Monte 
Alegre) . 

\'iodo Jotô Don.ifiicio ii Carto tr:'.lzcr ., reprci:eol.lç.i11 da Junln 

sobrn a pcrtllanência do l'riocipc, foi 1:1omeado M.iniEtro, e por 
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tull ;:ivirn de 10 de l\bio tr:i:tou de cl1;:im3r ao Rio o Pretidenle 
João G:rJos e o Oovidor CntTIJHi o, O Av~o leve como comc­

quência un1 morimcn to pop11br ger:1Jmcntc coni1ecido pelo nome 
tio "Bern:mla de Frn11ci~co Inéc.io". A 23 de l\foio, crc!ccodo 
a fermcnl::ir;iio p opub r, tocou-se :i rebote pelas runs do cidJde. 
A~di:u a \topa e o povo, 11rom1>..,1!nUo·~e imcdin1.t1mcnlc n rcuniia 

do ScMdo da CâDl3r::i. Urn:i c1cki;ação do, nn1otiruuio;; cxi i,; in 
da jun\a o núo cuo1primen10 do A-.·üo do Rio e n cXJlnlsão a~ 
seu seio de iU:irt.im F'ram:.isco e de seu p:irtid:írio, o IlriE::i.dciro 
Jordiío. Asuotin efo ent 6U.Spcm:Jec- A l!xccoç.:io tb ordem minÍ!· 

tcrfol. Mo s cmcntleo que n:io Jhc competfo e.~clu ir do go-..crno 
cid:uliios eleitos pelo povo. A situ::ii;ão eHa".i ~e tomnndo cmh 
nz mais sra"·c qu3.niJo ioi ~olncion.,da ines11er3.d:1mcnte com a 
renúncia de Martim Francisco o el o Jordiio. 

Yciu, contudo, o primeiro p or.:i. o ruo, onde o prestigio do 

irruão lho preparou e.uclc otc reeepçlio. A!'.Sim é qoo foi fci:to 
Mlni~tro da Fazcnà.,. Scgne-sc am.-i atcih \TOctt de ('nr1as entro 

a Jonl 3. de Siio Paulo e o l\li11i.'lro do Reino quo c:ci;;c o cnm· 
prímcnto d3s ordens aolcriores. Determina este, ninda, a 3bertura 
do t1m11. !C\·cra dc~;,.!s:i pcfa qual so pudc~se chamar à rcspo113a• 
bilidadc o!. co.usaJore:S do tumulto <lc 23 do M.iio. Foi por dc­
poimcnlor. ne~te proccE?O qne corucçon o so,·emo o. atrihnir a 

Francisco In:icio o n CoEta Ca roniho a nutoria elo wo-vimcnto. 
Não ie,·c porêm, Ecguimcnlo o feito, por ordem posterior do 
P ríncipe, qoo não querendo ga i::ir•!O unit.1mcmc pclo3 seus .llj. 

ni~lros quo rahfo parles n:i. lub , e 1:imbcm inílac11c i3.do por E ~tc,·iío 

RiUciro de Rczcndc. !CU l',Lin islro Itincr:rntc darnntc a vfagem 
:r Minas, conctmhaào e i;r.mJc ::imit;o de Frmcisco Inii cio, d cle r# 

minon ir cni 11e~!0::1 .l(I lo c:il do ;; ocontecimentos. 
Foi nClta \·üita que reconhceeu lr:lt.:lr·6e àe UD"tl'I Iub inlcrn:i. 

de ca~tc r pcsrnaf, e que não :"l l ingi:i o respeito e a considera~ão 
ii rua anloritbde. O próprio FrJnCiEco ln:"icio auno11 e oprontol! 
1i HU custa. a fo rça que dc,·in. ir :to encorrlro do príncipe, força 
f}l.lO cH c, aindo desconfiado, rcc:nsou. Par:i n h o:pcdo i;em do 
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r11ínci11c, ccl!cu Fr.i.uc.i, co Liácio to<lo n s11:i r ica. pratorfa, o IJlle 

uu~on csp:mlo a D. Pcclrn, que pcman nele cncontr:u uni iti i• 

Jniso, ri 1al ponto '!llC l he nei;:ir:i a rn:io quando n junta lhe 
\·iêra pte3tor h omc11:>1,cm. 

DeHilui n<l o 1o<l:i a junta ch::nnou o Príncipe a ocupar a ad. 
min imnç5o, os fu ncion:irios pübli co!, Enbu itulos dos &ovcm :ulo­
re.; na forma 11:>s leis ontjgas. Dcmorou-~c ::i irul:> cm S. ·P :.ro:lo, 
<M:O (l:ltlo cm ,·ári as mciliàa~ militares Qlá qu e a 7 Õc Setembro 

proclamo u a inilcpcndência. 

Solirc- o c:ir:iler ib 11i\·et6ênefo entre 03 membros da junta, 

Ítii um loni;o e 011:1 i1tonn<lo debate. :i íim1:in<lo uns que os "b l"!r· 

n:mfistas" constítn iam nm parliJo retrógrado e eoloui.,li~lll e s1.g.. 

lcnt:mJo outros rrue ele; niio comlit uiam m:iis 11uc om'\ uoç::io 
~ ti rcpolência e au todtari~lllO dos Andr:ul:is. 

L'ios ; \ Diú :, do "I>ârnciro Congresso de Ili~tõrio Nacional"~ 
Jç J!)J.I (Vol. I , pg. 1.351) h ii um .. , im110r1::i nlc me1nórüi <lo Dr. 
)o:io lhrcon Jc;; de Moura Romei ro: De D .. ]oiio l'I à l nàepen­

dêncin. ~ :t 2.3 parte - Os }>oulisl:1s - c315. o mi11udos:11oeotc 

rcla1:1 Jos os :aconlecill'lcntos ifa InJcpcnJ~ nci::i cm São P:mlo , de 
rn:incír::i fo \·oravel ::ios Andr.i:d:is. 

Lnut c.Xcekotc sin lc!'c dos fatos .So cnconlra ~ Elabora~iitl 
tla. Imlevcndência ilc Tobias ~[ontciro, eap,. IX. 

As priu cipai s pes::is soLrn o ncontecimcnto c5tão imprc~ns 
nas puhlic::i,;:ões J o A rquirn elo fü tado de S. Pm,lo Vol. I, prcc:e­

,liJ:is de um c31oJa do Dr. Paulo do Yo1c. al tamente ra,·or.i:vcl 
::tos Andra il,s. Em YOJu mes sesuin1c6 estão p ublieadns: ns nl os 

il:i Jaat:t Pro\•isórfa. 

Em 1880 c.:crc\·Cu o D:ir:io de Hcsc11ile, (E~tc\·iio Rilieiro de 
ncten dc) com :is. inici::iis E. R .. , pcfas colunas <lo "Correio P:iu• 
list:1110", nma série dt: a riia:os rnbrc ::i poliiic.:i JI;rnli.>l.1 110 infrio 
do scc. XIX. Por csi.-i ocasião puLlicon n corrc..~on Jênci::i cnlrc 
Fr::incisco illiicio e o íullJro Marquês Jc Vnlcuç::r. Estes nrti i;os 

Íorn.tn m:tis t::in1c rcw1idos em Ji,; ro e con~tilucm o último Yolua:rn 
l'om o ~uI,.zimJo - "OJ .4.n ilr:ubs" Ja .,iric qnc-, com o n ome ao 
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E,1uJos llistúricos-Politicos J)UMicou c~sc titulo r sobre lristiiriJ 
po.ulisltt. fütc mesmo :i.utor- !Ustentou Ion i;o polêmic::i ~obre o ::is. 
sunto com o Dr. ltntônio de Tofodo Piz::i , polémic::i. qnc se cil· 

con1r:1 no V e vn ,·olumes da. R evista do lm tiiu10 JIWórico de 
S. Paulo. 

Pereira do Siktt (n::i Jlis tória do Fundação do Império Brc­
sileiro, VoJ. VT, pg. 212) e V::i.mli:igcn (113 Hislón"a Ja lndeptn· 
dêncicz J>J;. 130) ! iiO acordes em afirmar que a d.i~crgência IU) 

s onm o pauli: 111 n 11 1fo mais cr:c que um11 lu1:i. de c:irntcr pc~so.11, 
em n::id:t t1 üngin1lo a Jc9 IJ.:idc p::irn cont o príncipe e n fidelidade 

&O$ jdet:t i<1 hrn! ilciros de inde pr.ndênc:in. 
À mesmo. conclus5"o chegou~ ::ipós exatJ!li'('o e..,::nnc da l n!· 

tfrl11, o Dr. Djolma Forjaz no sen trabalho sob re Vergneiro: O 
Senador YaTsue iro. Sua Vida e Suo 2poca - S. Paulo - 192-1 -

~ pg. 200. 

NOTA III 

Mor'te de Francisco Inácio 

Em tnrlo: :io Snr. Francisco Jos l: de ..,\2:e\·eilo o~si.m pat1icipan1 

O. Frnochcn Miquilina o ncontc ciment o: 

"lllmo. Snr. S:::irg. mor- Francisco Jozé d'A ze\·edo. 

Porto, 6 de Novbr.0 de !831. 

Dou porte o. Vmct>., qut! no tlin 2 1lo cortLº mcz p.llLI 8 h or3s ~ 
mei.o d.:i manhã foi Deos sCr\'i tlo chamar ii sua Prc z.ç:a meu prczatlo 
mnrido o Cor.1'1 Fr.10 • ..-0 I ~n.lo 1lc Sza e Q.º~, q. tendo sido etocado 

de bum es1uf10r n u ul1im-0 d '81.ir0 pº pº, apcnu Juron trez dio 
cpcz.ar dos csforço6 da Mcdecim1, q. lo tlos foúio inatefa: be 

\'erdado que ele padecia e mtº ü m::ih de nnno; con tado en. tinbm 
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1od:1 :, ~pcrnnç:1 de qce :io nicnoE voh :11:fo, cm sno comp:inhio :í 
n1 ,n caz:i 11cs~a cichJc, nio.; não :icontcceJJ 11ssim,. pois clle rne 
folia no ruomento, ctn q. c~ta mo;i a embarc:ir. 

Ne~ta à:i.ta esere,·o n meu cunlnulo Conde de V.olenç:i pedindo 
nH1 ofitcnl1a huma Pro\'.ni:, p .11 eu liCr tutora de meus lrcz filhos 

rocnorc.;;: rn fôr n eces~n rio dor ncSra :ilgtms passos a esle Cl!!· 

(leitn, c~pcro <l c ~u.:a amhade, q. fnrá ql() csr\\·cr de ED.:a p,t.c, aíim 
Jc q. 1udo se 3rtRnjc Lcm, e com Lrc,•iib<lc :\fim de nio tcnno5 
incomoü:u1oo:i piº Juir. !los 01fã o~, oc .An Ecn1c6. 

Sobre m iolt::i l~z::I nada reeomcn 1l0; p. q. conl1cço sua all'litRào 

C" zcllo ; por is~o conto q . prO\.'itl'enci1rni indo de ffillll.a que nclb 
nUo Jiojo o menor no,; idn.n, ou alternçiio, ao menos nt6 ruinWI 
d ie3~da a essa, q. como ,eja Ln!,·e., poi.!I tenciono embarcai." na 

me~mn GJUet:l Com.e.lo Moritirno. 
Ea n:io pos!io cscru ·cr ocs nmigos de me11 fo lcsc.itlo Me.ddo, 

ss;im rogo,lhc, q. de minli3 parte dor,Jhc, e.! ln tri51e noticia.. 

Com \'ord,<} sou 
o.e. v. M.i:-e 

Mui .'llt. V cnr.tt e Cr,tl obrig.m11 

D. Francisrn .Uit111ilí110 de S:.a e Q.r.::n 

No mcsm:;i. J:iltl l'!Cf'C \' i:i eb uo Pa<lre Joiío Albertino de 
Sci:tas, corta semclhnmi:, pcdinJo [1:Uticip:ir o arontt.~imcn10 IS , 
p c630:i 11 ~migns ero Silo C:aJos (Cnmpio:n ). 

NOTA IV 

lm:entúrio de Fruncisco Inácio 

O In,cntúrio tios l.icn,; do Co ronel FranciSt'I) iuác.io ~ô foi ter• 

m in:uJo pelo Cons. Albino cm )8-11, por OCDsiio do ua r.11;.smc:J!&. 
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f'oi in\·entarfantc o furgcnto•!\fór- Fr:incisco José do Azevedo. 

lutor à:is orfiis. O monte-mor sub iu à qn:mli3 de 218:%2i670, 
o~sim Ui~uimiuados: 

Dcns 1fo rniz •• • •• ••• . . • 86:620$000 
E~Cr:\\ºOS •• • • •• •••••• ••• ••• ••••• •••••• , 93:627$600 

Animais (vaccuu1, can.l:'I C' e mo:>.r) ... , 12:300$800 

J oils . . • . . • . .• • • • . .• . •• • . .• • • . • . • . • . • . 9:789$600 

Ouro e l 1r::al.:.i • , . •••• ...•••• ••••.••••• , 5 :8H~5í0 
i\!o\·cis e ferramentas .•• .. ••.•• . • .. •. , 2:692$100 

Ilcns vcntl itlos e nlforri::as . . •.• ... .. •• 1:136$000 
C,mnvfa is e ..:JÇUCH • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 6:•l82$000 

Como o fill10 Francisco soLre,·h-cu aos p:tis, foi o monte 
dividido em tre~ 11.:l.rtcs d:is qu;::iis duas conLcram n cadi uma. th9 
orfiís, o ::i tcrC(:ir:t couhc ::ios herdeiros de Hlas avó,;, pa\cr~ e 

matcma. Ao Con'5elliciro AlLino, ri on :i nto, como cubcÇJ. tl t: ~n.1 
wnlher, coub e u ~(lmnt ia de ao·:406$399½ rs~ 1;cnJo i2:820S89D u . 
do Jc;;itirua ·patern:t e materna ; e 6:068$'207½ rs. de Iei;ítim3 
:t\""ocnga p::itemn e l :Sl7Sl01~{ r; , do legítima ,1\'0C.Oga tJJnlern:i. 

E,t.'l hcr:-mça era repre~cnlada princip::ilmeo.lc pelos sc:;ui11tc~ 
bens: 1:10 escrn\·os de vúrins nnçôcl; ruãquiun.s <lc engenho de 
açUc::ir ; :t(lctrcd10s de lavour:i; tenda <lc ferreiro; " l1uma fá.L ri c::t 
no,·a dcitJdo. com cas::i competente, com c.:isa§ de morndo, i;r.in• 
dcs de miio, cobertos Uo telha, com rooinho, com s-1111:il fa s, e :15 

terras ao mesmo pcr1eo.~ntc.s, e pelo N.9rlc e nogcentc <livjclem 
com o Morro Grande, pelo Sul di\'iclem com Ttc. Antoofo Di!ne­
dito do Ccrqnciru e Joaquim C:i rdorn de Gu~m5o, e pelo poe.olo 
colll o &lq;ento-llor Thcodoro Fcrmz Lcice". - a\·oli :ida ~m 
18:200$000 - (Fnzcodo do Rio deu Pedras); "humo. clucrn com 
buma casa 11cqucuo <lo T.iipa elo pilão cubcrt:is de telha s" situa· 
U::i cm Cnn;pions - nv::ilioUa cm 2 :000$000 u . (Atn:tl "Bosque 
de Jcqoitih:Í.! ", ::adquir.ido pclu Prefeitura oo Cons. AlLioo); 

4.200 p ê3 de cafeeiro J\·aliados a cem rCis Ct1da pi!; um terreno 
no ~tco cl::i runtriz de Camp ina.!, ovaliodo COl 600$000 rs.; t11111i 
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morada. do ca~as u:1 rna do Cornêrdo n11 mesm3 cid.u]e, nva­
\i:iaai cm 6:000~00D r,.; uma morai!., ile c~:l! 1lc sobrado em 
~:intos. rua cfa Prai::i, n\·afiada ~ru 8:000$000 n: um:a morad.::i 
úo ca ~s du sobrado 1111 r ua Direita cn• J11í, :n·al i:ub cm 4;000SOOO 
n.; uma cUiic:i.r.:J em ,\ gu.:::, Urnm:a, ilistnn1c de S. Paulo % de 

légua, no camiuho para Jundiai, avlliad.1 cru õO0S000 rs.; e 
11ind1 oulrns pe<1ucnns propriedade~, pr:ttnria, mo\.·ci:1-, quadro!, 
Dlemílios, gndo e joi:is, Entre estas J15 n joia que Hi;ttra oos 
rctr:i tos de D. Gencõrn e de D. Fr:u1chcn ~liqDclina, sua. filh ::i: 
"lmma plun1a mod erna de Loru gosto, com doze ba>tes, botando 
p~r.1 o lado d.ircilo tre;; liEos, e para o oulro quatro, lcoUo mais 
cotre c~lns cit1co follus e cng:istc.-,, nascendo ig1L1lmco 1e do:13 
!oll~s «lc trcninl(l", tnnliad:i cm 1:500~000 rE. ; l-':irio1 L:íbilos 
pcodcote3 d.a Ordem de Cristo, da Tor,e e Espada e do Cm­
,;ciro e qoDtro medalhas J:i Campanha da Piriinçula, etc. 

" 
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CAPÍTULO SÉTIMO 

,l FAZR..'>DA DO mo DAS PEDR.\S E. A COl\'T&. 

Passou•.se rapidamente, como era <le esperar, a lua 
de mel, e estávamos aio,]a sem receber cartas de meu 
pai e familia, dando-se por saLedorc.6 de se ter efeti­
vado o casnmeo to. :Kar1ucle tempo a comunicnçáo e rf\ 
dificil e muito demorada. 

Can.:-ndos de cspc1·.1r, pactimo3 paca Campin.:13 a 
9 de Al.iril~ dci.xando rccomcoclaçíi.o pnra nos HCr reme­
tida n correspondência. Com efeito, rocamo a 9 de 
Ahril, estando nós no Juqucri, cbcgou o próprio com 
as cartns. l\fcu irmão estava 6Ó à espera da noticia 
para partir para a Ewopa, como cfeti'vnmcnte p.'.lrtiu 
no fim de i\forço. Continuamos a jornaJa para Cam­
pina~. O Mnjor Azc-çcdo ia conosco. 

Chegamos a 11 n Campinas e fou:10:1 recebidos pelo 
cstimavel Padi:c J oüo Albertino àe Scll':ns. (1) Qunn• 
to 5e mo3travn ele amigo de meu .sogro! Quantas dc­
lie.o.deza.s e pror-as de amisnde! Visit:nnos a Fazenda 
t1 a Boa Vista, e us do Rio das Pedras e .Morro Grande. 
Toda a escravatura qut! e~tava formada, teve suelto 
D~EC ilia. 

O Francisco de Panln Bueno era Administradoi: 
do Rio dos Pedras desde 18-161 pela vnga que deixara. o 
Padrasto, Lourenço Frnuósco~ e ganLava 3005000 rs. 
de orilenaJo. E1·a po'brifs imo, e hoje possue uma 
grnndc. fortuna, ganha com o meu mnparo e à minha 

U) V. C.,pí1ulo VI. 
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eombra. Vicente dn Rocha Campos e D. Querubina 
aclrnini.strn:ra.m o l\fo1-ro Grnnde, e como no Rio dns 
Peàr.'.ls não h:fffa casa, fomoa alJolctacl0o no :Morro 
Grande, ua casa <lc sohraclo, en tão por acabar, e hoje 
cm rui~. Conheci então crn Campin~? o João Azc­
\·e<lo, bem moço. 

Depois de ·\'isit.11: todos os cauaviai.s, engenhos e 
plantações, voltei com 03 outros a Cniupina.s, que cntiio 
era un1a triele povoação e <lai a S. Paulo. Fi2cmO,; a 
jornada de Campinas a S. Paulo cm <lois dias, pois chc­
gau<lo muito cêdo ao Jnqucri, deliberamos !';Cguir. i\fa3 
arrependi-me porque os animais estavam cansa <los: e o 
cnmiuho parecc:u-mc 1nuito longo. O _t\zc\•cdo era mn 
grande companheiro, folgazão e muito engraçado. Otc­
gamos a S. Paulo já de noite. O Marquês de ·u-1oute 
Alegre e Faro.ilia só d1cgru:n.m a S. Paulo cm Ontnbco, 
e eó então, depois <le ele '"Cr Oii autos, se cuidou <la pax­
tillió'l. Voltei Clll: ·~o\·embro a Campinas com Ii:abcli­
nlta, olhei já para o Rio <l.ns Pedras como coma mlnlrn 
e despedi-me do Pa(lrc João. Voltamos para S. Paulo 
e em meados de Dezcrobro <le 1847, julgou-!:C a parti­
lha. Nós cstâvamos i;ós CID S. Paulo (2} 

MC..3e-õ autcs, cm Julho, creio cu, acl1audo-~c mal o 
Conde de Valença, o tio Luiz e familia re.;olveram. vir 
para o Rio, e min11a cuuhada acompnllhou-os. Che­
gando ao Rio teve Jogar o nascimento da prima Ienbc• 
linha, (3) a morte Ja pr1Ula llidinh ó'l, (4 ) qac tantas 
lãg:rimas custou a Isabel. Assim, não nos custou <lch:::ir 
S. Paulo. 

Saimos da cidade a 19 ou 20 de Dezembro, de dia, 
com tençiío de ficar cm S. Bernardo ou na D. :i\:foria 

(2) Vido resumo no !itul do Cnpi1ulo VL 
(3) J:Uh.1 Jo Comcnd3dor LWz Antônio Je So uz.1 U:irros. 
(-1) Filh.1 tlo 1ú.orqaês tlo Valença e mnllicr do Com.0 Luiz 

Antônio de: Sou ~a B:irros. 
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de Ponte Alta, <l uas léguas distan te. Nos Campos de 
Piratiu.inga ap:mhamos n m:1is hon:h'cl <las tcmpe.sta­
<lcs. Is,1l1clinha gnl\·itb de oito meses, cu e o criado 
Antônio, de C:-trnvdas. Ficamos parndos ri c1iuva por 
m:-tis de <lnas horns, cow água acim:i <l05 joelh os dos 
.,niurnis e .sol, a mais horrorosa troYoall:J . Segu imos 
depois: muito molhaJo~, para S. Ilcroartlo onde acha­
mos o Llício, Lconarda, Isabel etc, muito dCi:cansaJos 
e os fi..:cmo:: c;:cgnir para D. :~.faria de Ponte Altn, onde 
pass1mos mnl u noite, Pcm roupa par,, mu<lar e ruC!_:mO 
in.rnficicnte para o frio . Em Snnto$ fomos abrigados. 
pelo Jo~P Vcqmciro e Pt'!ma )fada Untlic1ina, sempre 
muito delirado!!. 

A 23 !'C~'l1irnos para o Rio <lc J anciro, onde pas­
f:,:uno3 funde;1dos ~ noite <lc 21 p:1rn 25, ouvindo os 
fo~uc L!!S que s-ulri:uu no ar dur.1 ntc as festas llo Natal. 
No <lia sc~uin te mambmos. ]o~o A.utônio Cara,eias à 
casa, no ti ci.1r .:1 11ossa chc:a tla e Iomo3 para o trapicltc 
do Clc to. :\fcn pni e minLa miíc c11egnrn111 com pouca 
demora a rccchcr-no3 com toda a alegria no ECn carro 
no'\-·o, 0Jm1 ílo Rõhc, (5) e depois. clC muito~ ahr aços 
$inccros e corcliah~ ,;cwos para casa 1 omlc no5 C6ta­
vam 1ncparn.dos 1.'0mo quarto:, as chlns eah1s, que cor­
rcepond inm. à atual s::il a de espera e ile \'iSita~. 

1\linh.1 irmã nos rcc!!he11 com mui to amor. e mcn 
irmito csla\'a na ·Europa, pmn o n<lc ti11ha i<lo· no pa­
quete a \'Cfa n os últimos dias de )forço antcccilcnte, 
como cliscc, pois ncs!'c tempo: ainda llâo havia n n\'cga­
ção a v::ipor entre a Europa e 11 América~ bem que os 
Esta,lo,; Uni<los já a houvc.:,: em )nici::ldo com os vapo­
res '"'Great Wcs tcn\u e "PrcsiJent", que se pcrdcn. 

(S) A Ca~:1 Rôhc & I rmio~, n:i t po~ :\ melhor fóbric:J de 
c.:irru:igcns.. (Noronha s~ n109 - 1lfoios Jc TroMportcs no Rio de 
Ja11ciro - Rio, 19.3-1 - II · 193) . 
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Isahclinha começou a nprcciar a sincera amis'ldc 
com que era trntada e aimla hoje diz que uiío achou 
eogro e eogra, mas p ai e m5c. lnmo~ ao tea tro lirico 
onde b rilhava a Caniliani. (6 ) 

Na noi te de 18 ilc J .meiro, dava~sc a ()pera Puri­
tanos, e cu uo tci que Isal1clinl1a tlaYa sinais <lc incô­
modo. Entre 4 e 5 horas nneccu n minha primeira 
filha, 1ão inteligente e que ia.fclizrneutc perdi com doi'i 
anos, dois meses e 20 dias ! 

Tratei de arranjnr casa para morar, e acabada a 
com•alesccn9a: fo mos para a :ua elo Costn~ número 26, 
casa do Dei:cmhargador Francisco de Quei roz, (7) e ontlc 
hoje mora .ma -,.'5uva. Pnra isso comprei toda a mo­
bília e lonça que era de Lui7, Faro, e que ainda hoje 
existe cm gr.mdc parte. Tratei de comprar cnrro e o 
Albino {escravo/ que tiolra i.·indo aprender no ano an­
tecedente, e m e serviu até Junho do ano JJnssado, em 
que infelizmente morreu, tomou conta do go1/crno. 

Vínhamos com frcquênci.a ii rua dos lnvft litloa, e 
aqui jantávamos todos os Doming:oe, e cn Yivía de l iuccn• 
~as sem ordenados, que me davam os pnrcntes de ru inhn 
niulher, qnc estavnm no ministério, (8) e que ~ó no-

(6) Por e!;! :J époc:1 no teatro S. Pctlro, funcioo:wrc uma com· 
p :111Lfa lírica itaH:rn:1 cuja primadon:t, C.,n di:mi, foi DJ sua épo. 
c.1, a cnntor:i qtic m:iiotcs :ipl.:im os .:irr:mcon d.:i pbcéi,, llo Rio de 
Janeiro. (Uax Flcioss - O Tcuu o no Drosil e J11a c-r;olw;iio -
Dic. Hisr. Gcoi;r. Etnogr. Bras. - l , p:;. l SH} . .Au;1.1=1a Candi:ini 
chegou ao Rio cm fjns de 18-'3 e c~ lreou no S. I:>edro em ] 'J,· 
neiro de 18-14. Aqu i morreu em 1890. (Lafoyenc Siha - Hts­
tória do Teutro Drosifoir r> - Rio - 1938 - pg. 16). 

(7) Fraoeiseo do Queiroz Col1t inLo ~folo~o da Cüwar.i, ir­
miiQ ào Seuadac: Eusébio de Queira,:. 

(8) O uoao gabinete de Pedro 1I (31 de m:iio) era pre~i· 
àitlo pelo Com.° F rancisco d e P:mI.t Soo~n e 1Je1o. O 10.0 Gab . 
(29 de setembro) tinha. como 1\lin.iEtro 110 Império, e depois prc­
sidcot o do Conscllio, o M.orquíis de Monte Alcsrc (Costa C:,r· 
valho). 
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meavnm os estranhos para a Relação da Corte. Ass im 
!'C pa5s:ou o ano de 18,1-8, 

Em 29 de Setembro umtlon-re o )Iini!'lêrio e foi 
Eusébio de Queil·oz ;\{inistro da Justiça. Concebi c.;;­
peranças de ohtcr a remoç-ão. Indo a farw1ia Valença 
para as Coroas: (9} le-\·ou I s:ihclinhu; e vcriticand.:i-sc 
n minha rcwoç1io a 20 ilc Dezembro, patti nos l'tltimos 
dias de De~ewhro a buscar lsubclinlrn e vohei com 
ela nos pdmeiros dias de Janeiro de }8,!9, ~endo muito 
em:toso ohter à 1íarqucsa e fnmilin, o comentiweuto 
para 1razê-1n. Finalmente trou.xc-a já muito udianta­
tfo na segunda gravidez, por péssimos caminhos e :tto­
leiros, a cavalo. <lc sorte que gastávamos hora e 1nei1~ 
para andar umn légua. Viohmuos acompaultnd06 pclri 
Albino, cocheiro. 

Entramos por S. Cristóviio e rcs:okcmos ir para a 
Chácara ,lo Eooeulw Velho uúmeto 65, onde então 
minha mãe residia para obter melhore.;; ares, Juris fiÓ 

achando Já n Virgínia Paula, eegniwos para a Cidade, 
a.tta,·cs!!nntlo com muita tlifi:cnltladc o Barro Vcm1clho 
que era um verdadeiro atoleiro. 

Depois de Iea1leliu11a ir pora as Coroas, d1cgcm 
meu irmüo <ln Enropa , tendo ~asto vinte rucsea na 
v iagem. Qu,mdo nós c11cgá\··amos à c~quina da rua Uo 
Resende, meu irmõo ia cJobrando,a e vcnclo-uo~, vol ton 
conosco, ajudou I.sabclinhn a apcar~se etc. Foi a pri· 
nici:ra vez que .n viu. Depois seguiu para o Sccretarfo. 
e nós suhim06'. A noutc fomos para a rua do Costa, 
continuou a minha '"·irla rcgulur e eu comecei os meus 
tralrnlhos na Relaçúo, cm \'Crdade mnito pcsndos e que 
nie tomavam todo o terupo, porque fui sempre joiz 
concicncioso. 

(9) F~c11da Ja., Coroas, ~m Volençn, E~1atlo t1o Rio, clo pro· 
pdcdade elo Morqo.ês de Valcnç.i. 
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A 31 de Março nasceu o meu Ecgundo filho. Tivc­
mo:. mui10 prazer, mormente por ecr rapa;,;. i\fol sabía­
mos que dai a um ano e i:cis dias o vcri.\mos morr<"r! 

Continuamos nosso ,;tla., goz:HJdo Jc , ·ez. cm qua.r.­
<lo o tc.1tro lírico, a Canclioni, Dcpcdni, l\far:iu;)n:!P.­
li (10) e outtns contorns1 que ncSEc ano e no;:, ecguiniC','I 
fucr:1m ns delicias dos dilcttanti. 

No primeiro de Jufüo àc 18,J,9 foi batizado o mcn 
Iilho coro o nome <le Luiz.,. pelo Aha <lc Frei Lniz de 
Santa 'fco<lorn, (11) assim como minlrn filha o tiuhn 
sülo pelo Padre Frei Ro1.lúgo de São Jos-é, (12) mnôo~ 
no Oratõtjo cln Casa do Snr. ~farquês de V nlcnça~ e 
serviu pela primeira YCZ meu c:i1To novo, fab ricaclo 
p elo ROhc. 

No fim rlo ano resolvemos ir n CampinJ.E., f:it..:1 
lembrança que me cuslou muitas 1úg1:imas. Fomos a 
Santos e S. Panlo, omle ("DContramos o P adre J o5o cp.te 
vicrn a j1istar c'ontas com -o Azc.cdo ndivinhando ~ 
morte. Que prnicr tinlia aquele bom homem qunndo 
l"fa mcu5 filho~! :Xós Eegnimos para Campinas com 05 

pol>res meninos tão ,p1cridos, e que lá deviam ficar 
enterrado!!. 

Fomos pnra o Mouo Grande, pois no Rio da:1 
Pedras não havia cn:;n. O l\Iorro era então 11ahit:ldo 
po-r primo Luiúnho, (13) (fllC 11css:c a.no .s e ti n1rn ca· 
en 1Jo com minha cunh n<l:i Gcncbr inha e lã cs tivc!JlOli 
junto;; até :.\forço, cm que efo veia p;ira Petrópolis 
afim ele ter o seu bom succSêo, ... isto qne no Rio de 
Janeiro 1:e tinha manifcs1,ulo a fchrc amarela, matan­
do m ais de 200 pc~soa: por dia. 

(10) Mariclo M.:nin:ini;cli, c.1t',.'là3 co m Josê Mncin.:in i;clj, 
(11) .Ah:uJe do .Mo~tciro do S. Dento do Rio. 
(]2) P;irtnlc. V. Cap. J. 
(13) Lci;s Ribeiro àc Som::i Resend e. filho do Mnrqu ê5 de 

Volcnt:a. 
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Ficando uós sozinhos 110 Morro Grande, e rcgres­
snndo por c.s,e tempo de S. Paulo o llom padre João, 
viemos p.11·a Campinatõ, atê porque ec aproximavam as 
fes tas da Scm.:ma S:tol<1. Passamos safüfcito :1. csrns di as.. 
Os meninos cstnvmn mui to cngraçatlinl1os, a mcuina 
muito inteligente: quando no S.ibado de Alcluiu, à 
ta r<le, o · Luluzinho é alacado de conrn"L,õcs. Flcnmo3 
aterra. dos! 

Kcs:aa ocasi:io vciu pd,, pdrncira vez Joaquim Ilo­
nifãcio <lo Amaral e ou tro, cujo nome u;io me oco["(~. 
vis itar-me, e eu o;;, reccl>i Jllnito triste. Ora, já JJ."I íd:l 
1rnr.t SanlO$, a bordo do - Serpenle -, o menino tivc­
r.i pcb primc:ir:i vez convulsões. Acndiu-ll"le o D1:. Et"· 
ncslo Ottoni, (14) que ia a Lorclo, como p:i.ssagciro, e o 
rueniuo s:tl,·ou-sc. 

Dois <li:is <lepo i€i cain tamUcm a l\fm·i<1uinhas com 
s;irrunpos. O l.lOSfO mar1írlo foi muito gr:mde! Sós, 
:ibauclonado:i, sem uma pessoa de a.misadc ulém do 
Pa,lre João, ,·clho <lc 85 anos, apenas achamos compa­
nhia na D. Lcocá<liri. 0 :-, tinicos médico;, cm Cnmpina~ 
eram o Gomidc: (15) que para ,-ir vh1it::ir os doentes à 
noite, exigia mn acomp~nh arucnlo de oito ou tlcz pes­
~oas:, armaclns e t:om nrcho les e o maluco do Dr. Ri­
cardo GureMc1on, (16) que ai.nela vive. N5o 110.vin 
uma botica regular, e para ol,tcr u{n remédio à noite 
era p t.eci!!o desencantar o Loticário <lo cen tro das dc­
Y.lssiclões. E tod.r,;a o Gomi<lc mor.ava ao pé de nó~: 
no sohrado hoje rcfonnado cm que móra o Fcrrcirinhn. 

(H) Jrm:io de Teófilo e de Cristiano Oloni. 
(]5} Dr. C:indiclo Gonç.:ilvcs Gomidc. 
(16) Il ic:m1o Gum.Llc1on 0::iunl, 11opufarL!:simo t'm C::iwpi. 

nas, onde faleceu, muito respeitado sempre pelas !-uas crcvç:is re­
ligiosas e firmeza poli1ic.1, n:isi:iclo cm Uall n 30 r1 c ::11;o~to de 
l8J8 e falecido o 18 de Jnnl10 de 1893. (V. de T:mm y - fa. 
tr<mgciro.s ll1istr·cs e Pre.,timoso$ no llrasil - S. Paulo - 1932· -
p;. 22). 
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A febre amarela assolava pela primeira YCt. o Rio 
de J anciro e cu tremia. por meus pais e irmão;;, e tão 
alcrrndo c;;L,va que ofereci n Deus que poupa.ss:e meu:! 
pais e irmi'io!:1, e no cm:o <lc exigir um ~mcrlíício, an tl"!i 
l"11c levasse oa. filhos porque eram iuoccntcs e cu po1lfa. 
ter outros. Ah! Eu niío .sabia o que dizfr1 ! 

O meu fill10 monco a 6 <lc .A.hril dr. 1850 às 11 
l,oras da noite, e entcrrc.u-sc no dia SCf?:t1intc, domingo 
da Pascoéla, à t:n·<lc. Pnssamos o dia 8 como. Deus? 
A minha Mariquinhas moTTCtt a 9, às 4 h orns da tnnlc, 
ua prc.~cnça dos mé,licos que <liz:ium que cu era 1m, 
vjsion:ir.io, e que ela não ü:nlrn nmln! Na qua r ta fcin. 
10 <le Al,ril de 1850, cntcrron-..s c minha filha na t::tpel::i 
<lo Cônego :Melchior, ao lado do irmão. Poderei eu 
dizer :l consternação em que ficnmo:>? l\Iiuha boa mãe 
muito chorou. A 'cloJ: do P adre João foi muito grnn• 
de, e eu. durante muitos .:mos ullo me lcml1rav,a ~cm 111 -
grimas dcstn desgraça. O tempo, cruc hrc"·e 1lR•de dcvo-
1-rtr o pouco que resta de mim, foi comumindo csc;as 
memórias, e hoje acho ft.·Jize.s cs.sc>s anjin110s que estãr, 
no cca, .to Jado de D'cu! . Scns osso~, não to,los, poj;, i> 

Bueno ou não foi diH~cntc ou não os aclwn todo~, 
foram e..'W.umados com licença do Vigário Geral e estão 
guardados no no~5o jazigo no cemitério de S . .l'l~o 
Bntistn. (17) 

Apen as saía o enterro, nós montávnmos a cavalo 
para o Morro Grande, nn<lc fomos desafogar .1 no.;.sa 
dor. O Pndrc. Jo5o foi Jogo ter conocco e nos fez ótima 
companhia1 mas coitado~ ~ofreu 'l11uito~ pois só 'via 
cl1orar. 

Iljas- depois :tc~olvemos deixar ~!!eõ lugares: que 
nos recordavam tamanhos dc~astr~, despedimo-nos do 
Padre João, que não devi.amo: niais yer~ e nimos pn:-a 

(17) E' a scpohurn n. lO-A concedida perpetuamente D fo. 
u1ilin cm 1657. 
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S. Paulo, passando por C.un pina~, corno por estralln e 
indo tlonnir .it Tapera. 

Scgniwos para a casa do T io Luiz, onde Iomo.!'. 
esperar not íc ias do Rio. O Paulino (18) dcn-mc n ova 
lieença. Entâo o tio Lui:1, aprovci.tou-110s para Gear­
mos tomando couta da ca.5:a e foi ajU5tar o casamento 
com D. Fclkíssimn, (19) que !'C realizou e tüo feliz 
t::m !i Ído. 

Mell1orando o cstr1.tlo sanitário tta Corte, viemos 
para e!« por Sllllto.s nos fins de Junl10 e o muito tra­
balho com o.s autos ,i_rnreccu distrair-me. l\[u<lci-mc 
para a. casa fron teira nesta rua dos Iuvólidos, que cm 
do Coronel S:1.ntoi;., e nesta, n 14 de Setembro desse ano, 
uascl'lt a 1uinha filh a Francisca. 

:\Ias an tes, noa: fi ns c1c Agosto, recebi carta de Curu­
pinas~ p artici pcuu.lo-n1e ter falecido a 11 desse roê~ o 
\'Cncranclo Paclre J oão, instituindo sua f l1crdeiras :1.s 
íilh::i.s do seu amigo Coronel Franci~co Inácio, e a mlm 
tcstawenteiro cm primei ro logar e a mcn concUJ1h ado 
I.oiz Ribeiro cm Sl'f~Unclo. Foi g1·,mdc o meu i;cnti­
mcnto e romp i ew pranto, indo logo mostrar a cartu a 
mca p ai. O Padre J oão cm muito grato, muito hon. 
rado e tinha muita instrução. Todas ns C..'lt1as que ele 
me escreveu, ,: foram mai tns, existem guarJ.,,dns. 

Como fa Jej na febre amarela que matava 11or dia 
mais de 200 pcsrnas, d irei que cm casa, todos a tiveram, 
senhores e escra\·os, e nint;irucm morreu. Só meu p ni 
não a teve. E cu, no país da i;aúde, perdi ambos os 
filhos! Altos juízos de D cos! 

Pas.!;ei sem novidade o resto do ano de 1850 e parte 
do seguinte. Preso no Rio de Janeiro pelos pcM<los 
trabalhos da Relação, disec ::io primo Luiz que aceitasse 

(18) P:rnlino Jo5é So:irea Oe Somo, Yhcondc do Uruguai, 
(19) D. Fclieíi.sinu de C:impos.. 
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a teEtamcutarb. <lo Padre João e cuidasse <lisrn. :Mas 
ele na<la fez o que <leu cau ~a a uru:1 acinto.rn promo­
ção <lo Escrivão da Provedoria que me foi comuni~<la 
cm carta pelo Ilacno. Tfr~ por tanto de pcclir licença 
cm 22 «le .Ag06to de 1851 e <lc seguir para S. l>aulo 
para t omar cont1 da 1cstawcntari :1 e c..-itar novos ahor0 

rccimcntos. 

Passei cm S. P aulo .is fos tas <lo clia 7 <lc Sc tcmhro 
e vi p ela. primeira vez na casa elo canto <lo Largo do 
Colêgio a r ar:1 íormosura de D. Maria Benedi ta Cou­
tinho, que àcpois casou com o Dr. !\Iota Cunha, primo 
Jo Marquês de Olinda. Assjsti u c]n à parada d a tropa. 
A noite fui com ~o Znza ao b aile que cm P :ilácio d:1\'a 
o p residente Jo.sé Tomás Nal..iuc:o de Araujo, onde se 
clist.ingniu a Scuhora, fill..ia do i\Ianucl Fr:incisco, tia nca 
<la Boa Morte. se me não engano. Eram relações <lo 
Zuza, ela e ., famil ia. A Hmhora n:ío cr:1 uma formo• 
~ura, mas nuuca \ 'Í crea tu rn mais simpática nem 1nais 
ag:ra<lavcl. 

Dias depois segui p.1rn Campinas, acei tei a testa­
mentaria e cuiJci de por cm ordem c55es DCé;Ócio~. 
Eutre~'Uci n Antônio Moreira da Cru;,;, multos ohjcto3 
tomado.:; ao SC!l dcYcdor Fr:mci..:;co José <l c Ofü·eira, vul­
go o C/umclrn m, e cuidei cm liqui<lnr as clividas dos 
tios Francisco, Llúz. e Viccnlc ao P .:ulre João, po4 
11cssas <lívidas :Jti\·as consistia a maior parte <ln fortuna. 
1.'rou.'\'.c comigo to<los os cadernos e aqui tudo ec li­
quidou com rngar, m•ultando a herança <lo P a dre João 
a cerca de rs. 30;000$000, dos quais ec retiraram 
3:000SOOO para a décima e o re.sto foi ilivi<lirlo por dois. 
Aproveitei pa ra i r no Rio ú as Pedra::, omle começ,l\'a a 
,wulta r a plantação de cafezais: que eu tinhn feito ini­
ciai: no Xadrês e que tlcpoi:s tonto concorreu para aju­
dar-me a viver. 
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Em Outubro yoltci para o Rio pois a 8 de Novem­
bro nasceu a m inha Isabel, n quem a frmã ch amava 
Bibi e que por i~so ficou conhcci<la por cs:::e nome. No 
fin1 do .:mo fui para PctrÓJ>0lis com lsahc1inha e as 
amas 2\forgarida e Luiza e as crümças e morávamos cm 
caiia do Snr. 01:t rquês de Valença, junto ao Cnrpen­
tcr, (20) e cono~co ~ ta\'a a prima llárhara. Demorei~ 
rue oté Fe,·creiro e tal\'ês atê Março. En ia e "'·inh a~ 
dnva faha.s a1tctnadas na Rcl:tç iío e IsnlJcli1Jl1a residia 
cm Petrópol is, onde a chuva era tanta e tão cont inuado, 
que niugucm porl i:l por a cahcça fora da janela. TcA 
ufio <li,:mte dos olho,:; urna car t:i. p or mim escrita n 
m eu pai , tle Pctrópol i5: a 3 de Fc,•crciro de 1852. 

Lembro-me que uma vez fni tl c..·wa]o com o Snr. 
:\Inrqnês de Vil1cnça, ::io colégio do Kõpkc (21) e que 
fui com l.5:!.helinhn ao Paço q ue era m uito fliíerente 
<lo que é hoje. 

Voltamos parn a Cidade. Nesse tempo sulJia-sc o 
rio Inhomcrim atê a E~trcla, onde se cn t r,1Ya nos carros, 
p~ssava-sc pcln Fábtit'n de Pólw,r~, e cosn do Coronel 
Albino, (22) nté Petrópolk,. Foi mais tarde que se 
conMn1iu a Estrada de Ferro do :.\fouá. 

Atlocecu gr a..-cmcotc o e.;m<l antc i\fonuel .Antônio 
.Alvares de A2evcdo, (23} nito talento com quem cu 
c::1rci1ar:1 relações cm S. P aulo e morreu ao$ 25 ilc 
Abril <le:= ,;: c nuo de 1852. Eutcrrou-.ee a 26, r. nes.5e dia 
tambcm fe enterrou o fiJho do Afar<1uê.; de Olinda. {24} 

o 
{20) Ifc11riq11c C:ifflcnter7 cn;cnh ciro de 1'1iua!!' , inslC!, 
(21) Pro í. Ucnrjque Kõp'ke. 
(22 ) .,\11,ino Jo ~é de Siqucir:i. (Raffartl - JuLifo1i de Pe­

Jrópolis - R c\·. In~t. Tomo 58 - 2.0 - PS'· 55}. 
(23) Sobre a mo rte Uc Ah':'.t rc3 de Aze.c,1o. V. :i RcL•. 

Nora, 1, pi;. 3. 
(21) Em o único filho Y:iriío elo entiio Visconde ilc Ol imb. 

Foi YÍlim:i da febre nmarcla, aos 14 ;mos, já L3clurcl pelo Colégio 
Pedro lJ. 
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A3rnreci. em inn.hos, mns EÓ podendo acompnnh:ir um, 
acomp.:iobci o do .Moncco que foi 1>epul tn<lo no cemité­
rio provisório do Hospício de Pedrn Segundo. O Dou­
tor 1\Iaccdinlio, (25) há ·pouco falecido, recito11 u m 
belo discuno ]audatól'io gtie terminou pcln poesia -
Se eu morresse amanhã - trintn dias nu tes fei ta pelo 
i\Ianéco. Todos chor::ram. 

Virn pa1·a casn muito triste. Era noite de Baile do 
Cn9sino. (26) Resolvi ir, mas n5o dansaí. Com efei­
to (!6tavn cu lriste a um canto, (Jlrnndo n Impcratri:t, 
vendo-me, nbaixotMnc a cabcçn. Lcvcmtei-mc logo e 
o.coeri no lognr onde estava S. :\1., que teve a bondade 
de perguntar por lsnheliuba e pelas meninas, o que 
fez que n com·cíEaçiío n:un:rnlmcnle caísse sob:re o fato 
íeccntc <lo falecimento dos meus filhos em C1unpinns, 
Ela mostrou-se muito 'penalizada. 

~fomeutos depois chcgou-H: a mim o V cndor Ni­
colau .Antônio Nogueira rla Guma, hoje Barão de No­
gueira da Gama, (27) e <lissc-mc que S. ~L me tinl,a. 
escolhido para dru.içnr c(?tu a Impeutriz. a seguinte con­
tradança que era a quarta ou quinta. Fiquei sntisfei­
tíssimo com o uoticin e comuniquei-a logo a men irmão, 
que tambcru lhe deu suliidn importância. Felizmente 
a minha luvn da mão direita estava em folha.. Dndo 
o slnnl nproximeÍ-me da Imperatriz, disse-lhe que me 
estll\"tl reservada n. honra de dançar com S. il!agcsta:de 
ª. segnintc~conh·adança, e Ela rc.;pondc11.-me: - ~com 
muito gosto ''. Foi meu 1.1is-ã,.vis o D:r. Carlos Bulhõca 
e u.ma das cuuhodas. No dia seguinte meus pai.;; tive-

(25) Dr. J o:iqoim M::mucl de Moccdo. 
(26) O "Canino FJuminen~c", onde depois foi o "Clube 

do, Diários" e é hoje o "Automo\·cl Clube'" . 
(Z7) Depofa Viacondu do mi:smo titulo e :Mon:Jomo Wl C1a.:a 

Imperial. 
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rnru muito prnzer anbcndo que en tinJrn ruexecitlo tn­
monha honra dos Soberanos. 

Hoje, 12 de J wU10 de 1882, estou mui to ddcatc. e 
Cll!tn-mc fa zer C-3lcs 1·abfaeos. Ontem Ioi publicada n 
miuh:l aposcnta<lori:i, com a mercê de Grã-Cruz dr 
Ordem de Cri~lo. &tá :lcnUacln a minha viela pública 
e n outra cc<lo llcnb:mi. Contiuuemoa. 

No seguinte Domingo íui com habel inha às AgtUl!I 
Férreas do Andaraí, ca!!a tio F iguerctlo, {26) onde Ulo­

rnvnm SS. 1\DI. e ]lies agradecemo,; tam:mlrn hom:n. 
José J c Sequcirt1. {29) cs1a-.·a <lc scr\'iço e aptoveitou a 
ocasião pai:a dizer hcw de mim ao lmpcra<lor. 

Esquecia-me de dize r que no 'i!llO ootcccdenlc, 
1851, um imo depois <lc minha ..-oltn de S. Paulo, foi 
que ti,·c a fohrc amarela. Con.Hruia..;c a torre da Clm­
dclúrja do l ado <lc S. Pe<l.ro (30) e para ee 33,:;eutarcm 
os monsl11108os alicerce$, por um maquinismo engenho­
so cxtr:úa-sc do c:hüo p or mcio de l,omhag, prodlf:iosa 
qtrnotidndc d:ígun. Chc!,•Uci-mc pa.ro ,·cr e demorei-roe 
por alguns minutos. 'J.'a ln!.s por tcL· absorvido alguns 
miaSZllas no dia seguinte declarou-sc-111c a febre nmn­
n~Ja, que <lnrou quatro ilias e chegou no ponto de núu­
scas, ruas não de \'Õmi10s. 1\Jaa primo Bernardino, (31) 
com qncm entúo muito convivinmoa, .foi quetn me trn-
1ou pelo sistema homeopático. 

(2CJ J osf Bernardo d& Z.'igui?rctlo. 
(29) J oaqWm J o!C do S<:qncir..i, Vc.:ulor-. fo i me.is ll:lrJf) 

mo rdomo in1crioo. 
(30) Em 30 ele Setembro tlc 1851 ínici:ir:im·~c .:is obr.is de 

nmpli:ição d:i I greja da ConUclúrin. 
(31) Dr- Dcrn:irdi.no Josó BnrhoS.'.l da AlmciWl, méaico íor­

bl.ado na Dain - (Arq. Fac. Meà. Baía - Vol. V, pg. 93) . 



CAPf'ITULO OITAVO 

o H:,\TRO LIRlCO NA conn:. ,ionTE DO co:-.~s.<> LUIZ A:'>"'TO~IO DA.U. 
DOS,\, P8 Otl\'.Elll/i. A FAZ.E~O~ DO UIO DAS PEDll,\S. lNAliCUMÇJ.O 

D.\. C,\SA Clt.\~DE. 

ltiO de Janei ro, 15 c:lc Junho ele 1882. 

Contimío m~to doente e ~cm eõpcrn nça. Hoje 
fazia .:mo.; mell: irmão, tão meu amigo e tão util com­
panheiro. Deus lhe <lê o ceu ! 

Estamos a 26 de Abril de 1852. no Bnilc do Cassi,w. 
Antes de continuar 11 minha r :i.pE~d.ia, falarei. dos tea­
tros daquele tempo, que muito sct"\i:1m para nosea dis­
tração, uiío prceis-ando as épocas, porque não me l em­
bro, e não tenho cabeça pora con;c;uhar a.sscnto3 e do­
cumentos que mu ito me oricntnrfom. 

Nós tinhamas en tão bem b om teatro lírico onde 
vieram cantar celebridades européias. Primeiramente 
tivemos o mayiosn Candi.mi. (I ) A primei.ta peça que 
lhe ouvi foi - Os Puriwnos - com o 1\Iazzi:m.i (2) 
e o Fiorirl), (3) Deu-nos tambem a Norma, Ana B"4 

(l) Ans:nsla Cnndfani. PS"o~ocou grande scns:1ção por t u3 

\'Õ:r: e fitl:t bel cz::i. l\facie1 Molltciro ded icou-lhe fomo~o !ãonclo, 
dístrihuido pelo teatro :mie~ ,To cspci:iculo. O-Jornal do Comér. 
cfo iJ.1 époc.1 rd.:11:i com mimíc.fa csie:; í::tto;a: - {Edição do Ccn­
tcmí rio, r,g. 263 ) . V. nota 6 no cap. :u,terior. 

{2) Ál'lgclo 1\faz~i:mi. 
(3) .i\.rdl'lJ;clo Fiorito, Mestre Porti cubr e Compositor do 

Múi,ic:i. Jo. Imperial C:i •:i e Capela Po.rticubr de S. :M. o lmper.úfor. 
Primeiro boú:o profundo obsoluto d:i Comp.ª Liric:i I 1;Ui:111::i. 
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lena, S"fo, Sorrâmbula, TorquMo Tasso, e depnis a 
Semirands, quando veiu a Stohz, {4} qnc Ueu ainda a 
F't1L·orita. Era tenor o Lnbocetta. (5) 

Vciu depois a Ida Edchira, que nos deu o Pirata 
eoru o Talei (G} e a Rainha de Chipre. 

Tinhamos tido t:imbcm a i\Iarlnangeli, (7) n1uilo 
form0€a e que eanla\·a muito hem com o marido, que 
era Lcm bom tenor e Ueu-nos Ernani, Eli:rir d'Amore, 
e cantou de Adalgisa na Normu, com n Candiaui. 

A ~[Cgc e a Duval (8) tinham d:u]o cr:n 18:16 e 
)8,17, aquela Le Postillon de Lonjumea11, La Dame 
Blanche, Pré-aux-Cli~rcs, Les Diamrmts de la Couromw 
ele. A Du,•al, Le Domino Noir, L' Anrbass11tricc etc. 
o ambos Le Chm:al de Brou::c, A )[êgc era uma for­
mo.sm·a, alto, loura, muilo elegante: muilo :'U1miravrl. 
E1·a casnclu e foi a::sassina<l:i pelo marido com dois 
tiros de pistoln. A Dm•a1 era .sohcir~1, tiuhn repu­
tação de houc.sta, cr:i. pc,1ucoa, caliclos e olhos pretos, 

(,,} Rosina S1ol1z, c;lrco u no Tca<ro Prot:isório, depois cha­
mado Lirico J,'Jumi1icnse, cm 18~2. (V. L-ifoycuc Sih-:i - Op. 
cil. p;. 45 Escrai;nollc Dôrfa: Coisos ,lo Pas,aclo. R1.'t', lnst. 
HiJt. T. il, 2.0 , Ilb· 185; - V. Ccrniccl1i.:uo - Storia dclla {lfo. 
,tCa nc.l Drusilc - M.ibno, 1926, pi;. 191). 

(5} Oomcnico Lnlioccun. 
(6) FiliJ'IJ'IO '.faui. 
(7} J<m} e Maricb 1\1:u-in:ingcH ,;cr.im cm 18-16. Já cm 

184-1 Marg:iri,b, Dcpcrini caolflra <lc Adal i;i~ na "Nom1:1", com 
a C.-inclfon i. Er.1 e:i~ada com um tcuor (Gimc11pc Dcpl!rioi}, 
como 60 ,·õ no "Jorual do Comércio" . (Ed. Ccnlcmirio, pi;. 263). 

(8) Desde l!l-11 fu,1cion:t,·.:1 .no ttnlro S. Jtinll5rio (Teatro 
da Pra"'- de D. Manuel) nm:1 coiup:111l1ia fr.rncc~, a. que, por 
ilecrclo de 30 ilo 11onrubra dcue ano, for.1 coaccdiil., uo1n lo­
teria nn11:a1. (M:u; Fleiuss - J>út;inas de Ilistórfrt - z.n cd, Rio 
- 1930 - pg. 559). Etn lS.16 e 47, duas co111p:mhias fra n,rc~as 
deram, com sucesso um:1 sêric de óperas franccE:i s (" Opcr:i!­
cowiqucs" e "Vautle,illcs") e it.atfo.na s. A primeira cu chefia· 
da por Artcmiec Ou\.tl o n reswula por Eui;:ênia Mêsc, 

15 
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muito cngraç_acfo. Eu gost11~a roail:l dela do que da 
MCgc. Dnnsei com ela de âs--à--vis no Baile do Paca 
cm Dezembro df.' 1846. 

Por c~scs a11os nós 1iuhamos 11mn bela Filarmôni­
ca {9) muito coucorridn, onde c.1n tzn,a t'Om admir,:n•cl 
~rraça D. Paulina Porlo-alcgrc, (10) com rara mc:!!triu L' 

f.'xcelentfo:-ima voz D. Heuriqucla (11) cJUC depois ca­
sou coD1 o Ardas, (12) hoje .Boroncsa de Ourém e con· 
<'Unhn<l:i do Dr. Pc1·tcncc; (13) cantal"a n. D. Tere­
sa, (14) n1iic destas, e :.t cunhn<ln, n Graça, (15) e D . 
. -1..mália Lobo, depois casada com Bento .Franci!!co do 
Co.sta Aguiar e já morreram aml)O:'~ cln antes de 1854 
e ele pouco dcpoÊ. Que mundo! 

Tiolrnmos ficado ciu 26 de Ahril de 1852. 1Ui.nl1a 
mãe sofria ào peito é s.eus males for:un-sc agravando. 
Quando nn noite de 17 <lc Agosto dcs!:e tmo se _festejou 
o 44º aniYcrs ll"rio do casamento, quem deu o braço a 
da para acompanha-la pura o c}1;i foi o D~~m.hargador 
Antônio Joaqaim de Sequeira, e ela j:í estava. muito 
doente. A 31 (fos.:e mês teve logor o 1ínico baile que 

{9) .A Sodcd:i.do Filarruôníc."l era ditighb. por Fr::inci!CIJ 
Monucl. 

(IO) Filh.n do Dar.ão Jc S:i.nto-li.uselo (Manuel de Ar.nrjo 
Po1to-0lc;;rc). Cnrou·!c corn o con:ipo3itot- Paulo t'aulh.aher. 

(11) D. Hcnriqucl'.l C;noliru,. dos Sauto~ enteada de Fran• 
cisco Manoel. 

02) José Carlos de Almeida Areias - B.:ir.1o e Vi:i:conde 
de Ourem. 

{13) F r::inchco Pra'.'i:e<lc-s do Anilrndc Pettcncc, profcoso r d1 
F:i.culc"foJc Uc Med.icin., do Rio. 

{14) O. Tete~ Jonquitu d e }cm!", \'iu \·.1 do TcnCPIC Coro · 
11cl Lou rcnço Antônio dos Samos, ca:ad:i cm ~egundns núpd:is 
com o üfoc\tro Francisco :Mnnucl. {V. Testamento de F. :Manoel 
cm: E. Scnn Ra.scw1l10~ e Pcrjí!J - Rio, 1909 - P&"· S64) . 

{15} D. Mariu n:i Hcruiquct:i Gr:lça. 
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o Imperador deu. Foi no Paço (la Cidade. Paulo 
Barhoen es tava na Europa, e o i\lonlomo era José 3fo-
1·iu Ve)ho. (16) Foi n aese baile que José Inácio Sil­
,·eira da àfot:i (17) requestou a All., ininlrn, fi1ha <lo 
!lfortins Pü1ltciro e ajustou o casamento com efo . I .!!n­
bcl inlia foj, e levou um ,·c;;tido de scd:1. que nos cus­
tou cem mil 1·éis na loja do Leal & Gama. Er:1 ne5sc 
tempo o custo dos melhores vc5t idos. Hnvia doid cor­
lcs i~trnis na Cfnali<lade e no preço e f:Ómcntc dh·crso:­
na cor. A Condcs:=a iJc Bnepcm)i (18} lcrnu o >IZ111 1• 

isaJ1clinha o cor de .rosa. O Im11crnclor daosou a pri­
meira cont ra<lnnçn com a vi~conde~ a do Uruguai e ,: 
lmpcrntriz <lausou uwn <leia!! com o ÜC'•('rubargedor 
Coito (19) que rcprcscn lon a 111 3:;i~truturn. 

~linha santa mãe foi pcornmlo e o sen esta<lo t! lll 

Outubro era <lc;;cspcrudo. Sofreu muito e com to<la ;, 
1:esigoação. Foi ~ncramcntadn e ungid a.. Levou cm 
agonit1 tocln a uoitc <le 22 p ora 23 de Outubro e i'1 s 7 
11oras da maul1ã tlc~c ,lia <l eu a Deus aquela nhna tão 
pura! Ne~3n mesma tarclc enterrou-se, 1cV"ando o cai. 
xão Eusébio ele Queiroz: (20) e José lldcfon.so? {21) 
entúo i\linistro da Justiça e hoje Viscoutlc de Jugnarj, 
e alguns 1Uinistros do Supremo. A 110.:êa tlor foi grau­
de ! A mie!:'a de sétimo dia foi no Conven to da Lapa 
e muito concon-ida, assim co1uo o préstito do enterro. 

(16) Jo~é Mari!l Velho da Sik ri, foi mordo1110 interino ,le 
1846 a. 1&54. 

(li) É o futuro seundor Sikcim ela Mola. 
(J S) D. R os.:1 Mônic..1. Noi;uei r..t Vale da Gania, 2.0. Coodeas:1 

de Bocpcudí. 
(19) João Lopes d:a Sih:i Coito, muig ta rde 1.lini.nro do 

Supremo Tribunul de Jmtit!l. 
{20) Eui,éhio Jo Queiroz Coutiuho Matoso Ja Cim:11·.1 :1in­

th .oüo era senador. 
(21) J o!U Ildefon.;o Je Sous.:i: Ramo~, B:u5o J:1s Trf:, Da rrns 

o Visconde de Jaguurí. 
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Meu pai, sc1nprc muito honr<1<lo~ falou logo cm 
<lar p.:: rtiU1a aos filhos. )fo;; eu llle rcspontl i que mo. 
1·nndo ele ('.om laiá e Znza e com~nclo â suu mesa, o 
único [ilho que 1:e poclcti3 julgar prejudic3do era cu . 
.E que 1lle juJg:n-a ofcmliJ o se meu. zwi1 pol' minlia 
caUEil cuitlas::e de scmcU1an.te cousa. 

Eu tinha a1ugrtdo no logal' hoje ehuma<lo - Lnr-go 
elos Leões - :J grande casn ai exi.::tentc colll dois por­
tões e imensa d 1.1íc:1n1 com :igua, anti2.nmcnte do Plr.dre 
Sea bra e então ú.;i sogra do p riwo Bernardino, para 
minha .mãe ir convalecccr. F aleccudo ela fomos para 
lá pas.;ar o verão e o luto pcsaclo. E ::;;a g1·an<lc casa 
está liojc <lfr-idida em rnuíta.5 pequenas casa;, J1a JJitadas 
pela família Leuzin;e1·, (22 ) e outr;.ts. Qnaudo fomos. 
na noite de Natal ouvir a :\1i~a do Ga1o à F tcguc;da ele 
S. João Bntistn, e t ocaram o orgão, Iaiá foi obrigada a 
$air d 11 Jgrcja .cru pranto.,. 

E stanclo nós na rnp1·aclita clt:h:ara , nasceu ncln a 
10 de Fevereiro de 1853, à noite, minha filha l\fot'ia 
Amélia, hoje C;tõnd,'l com -0 Gcr;tlrJo. {23) 

A minha filh a l\fo.ricóta foi a. primeira batizada 
na Ig1·ej:1. Os qua tro antcecdente~ tinham si <lo todos 
hatiza ilos no Ora. tório do l\Iarquês de Valença, sc1• -in­
<lo para os tres p r imeiros os rico; om:nnentos do :\los­
tciro <l c São Bento, pois os batiz.:uu cs foram F rei Ro­
drigo (2;!,) e Frei Luiz, (25) Mongc.s Bcoeditiuof. E 
para !sabe] se1:-.irnm os ricos ornamentos da C:ipeln 
Imperial, pois o batizante foi o Bis.po eleito de S. 
PntÚo D. Antônio J onquim de .Melo, (26) nosso pnrcn-

(22) George Lcu zingcr, fu mlfltlor tla C::is.:i Lcuúngcr. 
(23) Ilurâo Gezaldo de Re.;.cn dc, f.i l.J..io do Murgu ês <lc \':;i• 

lcnç::i. 
( 2-l) Fr. Rodrigo de S. J or:é {V. Cnp. I). 
(25) Fr. Lu iz Oe Stn . TcoU.oro. 
(2G ) Notnrol de Itll - H~po de 1852 n ]8úl, Conde Ro· 

mono. 
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te, que no3 tr.i.tnva com muita afahili<lade e no3 vfoi tou 
cm S. Paulo, ainda <lcpois de engrado. 

1\foricótn, porém, foi bat izacfa na i\fa triz do Sncra­
men to, rt qual então pertcn ciamos, pois uão era ainda 
creadn a Frequc~ia de Santo Antônio, e esta rua do,; 
Inviilidos di'vidin as Freguezias, pertencendo o latlo 
por .i. Sont'A.na. e o impar ao Sacramento. De sorte 
que mt:u pai e cu que mor;ivnmos. tlcfrontc um elo O\l· 

tro, p(::rtcnciílroos a diferentes :freguczia!:. (27) Em 
todo o tempo do batizado o orgão so ltou o;; ~cus sons 
harmor,low=. Foram p,1 Jriu1toii, wca pai e a prima 
D. Amélia. (28) 

Desde a- "';<l-t de l)linha mãe, apenas obti\"c :. x-c­
woç5.o pa ra n Relação do Rio de fonciro. tratei de ver 
se mcir1orava a aposcntaúoria ele meu pai, ohteocfo-a 
para o Suprcruo Trihuna] ele Jus1iç11, o que de nliús 
muito cle,::ejov.i, pora tirar tle ói o es tigma, que jmt":reci· 
damente ]hc tinlrnm bnçndo o llonó:rio (29) e os Chi­
mangos. (30) QuanJo o Eusébio (31) crn Minis tro da 
Justiçn cm 1849 ou 1850 (32) fa lei-lhe nisso mas ele 
dissuadiu-me c.lie.so, achamlo a cou~n impo:sivel, de óortc 
que não pucle obter essa mercê em vida de minh.i mãe 
que toi:ito prazer teria com isso. 

Continuei depois <la morte dc1a e achando no meu 
bom :unigo Ponlino, (33) todo o apoio, meti miios à 
ohrn, fiz um memorial , ]c.,·ci -o no Imperador a. quem f o· 

{27) A p;irôqo i:i de S1.0 Antôn..io fo.i cri'l dn por Decreto 
Impcri.'ll do 16 tle Se:tcmbro de 185-1 e dcliotitud:i. por outro de 13 
de Dezc1nbro. 

(28) Filh:i do lforquCs do Vnfonç.:1. Fnicccn Eohcir.'I . 
(29} llonório licnn cto Cl nieiro Lc;io, M:inzu(:3 de P:iran:í. 
(30) Lihcr;1 i!. 
(31) Eu~ébio de Qaciroz. 
(32} Foi do 1848 n 1652. 
(33) Paulino Jo~é Soares üc Sousa. Visconde do Uiugµai. 
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1ei calorosamente a e~c respeito. S. ) [. foi muito bcné· 
volo e trnmformando o mcmork<l cm requerimento, en­
tregou-o no Ministro da J n:3tiça Luiz Antônio BarlJo. 
sa, (3•1) eohrinho do Panlo B,u·hosa, porém, seu dcaa· 
feto. O .)}jni-:tro deu vi::;ta, ao Procurador da Coroa1 

que em o Com:elheiro Braga, (35) meu particular ami­
go1 no irupcdímcnto de F1·ancísco GomC!I de Campos, dc­
poÍi; Barão de Camilo Grande. P or ele soube do auda­
mcnlo do negócio, que ele já tiuha oficiado e que ia 
agora ii se!:âo de Justiçu rlo Conselho de Estado. Falei 
então ao V i:coutlc de A..baeté (36) no qanl achei a me­
}hor hoo. von tade e o mais decidido cavalliciriemo e me 
disse que ohtivcsse do 'i\Iio.IBtro que o nomen!!.sc rela tor. 
Por via do scwprC distinto Pauliuo, obtive es:e dc~pacl10, 
e o requerimento foi ao Visconde de Abacté. No <lia 
E<;,,"Uin1c cs t11va o Ah:1cté na minha casa fazendo-me \.·cr 
a inco,wcniência dos termos cm que cr,l concebido o 
rcqucriwcuto, pois--o Honório~ dcpoia :.\forquês de Para­
ná, que era tamhem membro da Seção do Comcllio de 
E5tado, tinha toml1cm de ler o requcdmento e dur pa­
recer, e oiío cominha exaec1·bo.-lo. Expliquei-lhe cntiío 
que o }> npcl únh a. um fim diferente e que o I mperador 
o convertei-a de 'Memoria} em Requerimento. 

Deu-me então o requerimento áspero para substj­
tui-Io por outro moderado. Mas como uestc já h nria 
despachos lançados, uo tas da Secretaria ea1. linln vcnnc­
Jha, e o Oficio do P rncura<lor da Coroa, era prccieo levar 
um ou tro ao Minist ro, para que es:e Iazeodo traspas~ar 

(34) Chcfo Jo ~,Lido comcrv.idor <'m ?itin.os. Paulo Dsr· 
Lo!a 6empre {oi li bcro1. 

(35) .Anlônfo Rodri;ucs Fernandes Br.:iga. 
(36) Antônio P:1.ulino Limpo de AhL-eu, M.:ii;istrndo. Al­

caato n o Supremo Tribuníll onde ~e :1f)oscntou. Foi tnmbcm. dc­
p utt1do cm dri:is lcsi~b.l ur:l s e fimhncntc Scn:idor por :)1inn9 
Gerais. Era Comclhciro do Estado. 
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toda.; ::ts noto; de uru para outro r~gasse o primeiro. Foi 
neccssãrio obter do amigo Braga, que cscrc,e.ssc no se­
gundo requeriwcuto o oficio que c..:;creycra llo printc iro, 
asse"·crando~Ihe tei- sido de acordo com o Ministro. E 
a5sim lerndos ambos os rcCJUCrinicutos a ô5lc, tudo por 
intc1.'lllédio elo Paulino, e por sua interccesão, inutilizou­
se o primeiro requerimento e voltou o segundo, ao poder 
do Ahlletê, que yoltara à minha ca60 po.rn ver se o con­
texto <lo Eeguuclo r~quc.ti.mcnto esttn-:1. com·cnJcutc, ,:wtes 
de se lhe dnr andamento. Qunnlns fiaczas devo ao Vi!­
rondc de Ahacté ! 

De11 o Visconde de Abocté o ecu p:i.rccel' muito fa­
voravcl e p::i. ro. i sso me pediu infonnaçõcs qt1c não cons­
ta\'O.Dl do requerimento. Seguiu-se o Lopes Gama, (37) 
depois Visconde rle 1\laranguapc-, que concordou intcira­
mcntc com o nntecccfoate, e pu~s:u-.1 w os papeis ao Ho• 
n ório, ri11c concordou em conclusão~ pols o parecer diz.in 
qnc ele, Honório, como J\Iin..isb:o linha Yioludo art igos 
constitucioaai5. e de nõo pocl ia confe~sar-sc crirnino~o. 

Eu csper:i.~a a J cciiãO e nmla;. Eis que cái o Mi­
nistério e rnbc o Honõrio, (38) cocn o P edreira, hoje 
Viscontle de Bom Retiro , (39) no Império, e Naha· 
co, (1JO) hoje falecido, 11a Justiça. Receei-me do Honó· 
rio, mas o Paulino di~<:c-mc, e disse bem, (Jllc ele eomo 
?lliui&tro niio podia recusar o que .:icon~elharu. como Con~ 
.sclheiro de Estndo. Mas a llcmora cootinna,·n, e c!:ta­
vmnos cm Scteml>ro de 1853. 

(3j) Caclo.no M1ui:i Lopei Gam::i, Visconilc de Maranguapc, 
lant.bem m::ightrado e 110Utic.o, Mini!lro tlo Soprcnio Trihuool, 
e fiu:i lmenlc Senador. 

(38) l!. ~ ruini~têrio d:i. Conciliaçiio, d 1cfüil o J1fJr Pornu:í, 
(39) Lufa Pt: drcirn ,Jo Couto Fcrr.ix, VücomJc do Bow Jlc, 

tiro. I i;\fnlmcmo m:i i;i~trndo e po)ític.o. Dcscn1h::iq;ailor. Sena­
dor pdo R io. ConEclhciro tl c Esw.ilo , 

(·10) Con.,;..0 Joré Tonds !'i~:tbuc:o tle ~\r.i.ujo. Pai d e: Jo:i.• 
quim N;'.tbuc:o. Foi Se11:i.Uor e Conselheiro de ~ Indo. 
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Apnreccu-me uma dor de caheçn, que surgia de di­
ven:os mo do.::. O pr.imo Bernardino da\."a~mc remé­
dios homeopiiticos que não foziom efeito. A dor crescia 
e la-êc tonrnmlo horrivel, insuporta .. el . Entrou o mê; 
de Ourubro e nadn de npareecr o despacho. 

At& 12 de Outnb1·4l conecn 1ci•lllC de p i!. A 13 caí 
ele camn e ncesc dia '\ictnm o i\forquês e a ?\Inrquesa de 
V «len~a a~pcdir-,;e de mim. A 14, último clin em qne 
meu bom pai fez 69 anos (e não fez os 70) já eu estar.:i 
de:;a('ordnc1o, e niío soillic mnis de mim. Soube clcpois 
que C$livc doie din,;. entre :i vida e n morte. Que o Dr. 
Persi:inl (41) foi o me.a ai;sistentc, qne mcn tio .Adriano 
e mr:n primo Demardin,p pn:::.;caYnm ns noites nlternaàa­
mcntc n men fado e escreviam todos os acontecimentos. 
de eo rtc que quando o Dr. Persinní cT1E>gaYa. Pe{?ª"ª lo~~ 
no papf.:>) e lia tudo. Qut: o Vafadão, {42) hoje Barão 
de P cttópo)ie. foi coníerente. tirou os receios no Pei:­
siani e acon~clhou a Medicina qae me != nlvou: I.º -
emissões snnguincns por meio de eangriafl, hiclrns e nn­
tosns; 2.0 - oplicação de cantérios nos hnrric:as d:i! 
pernas, no interior dns coxas e nn nnca. Não h.iria cn!1· 
tério qtte p egasse, pelo qb:c Ee -perdeu muito tempo, e o 
primo Bernardino, coitado, desc5perado, arrancou-me 
com ~COt'"a. e água fervendo n péle da. bnrri~n da perna1 

dor que senti, apesar do roca esta.do mortal. 
Com efeito. df"pois de dt"'z di m; de espctnn~ns qn:hi 

perdid!ls a 23 de Ontuliro, quando mc-n pai vo1tnl'a do 
m i!:E~ ele anh•c1·sârio de minha mllc, Ioi qtte meu tio, 
lhe clis!!"c. que apnrecinm i;intomas fu :ii tiYos, mns faç-o. 
raveis. Sofri muito. mas devo muito à cnMdade de meu 
frrniío auc Dcuq tenl1a ao seu l.:Uo <me cnfe-rmeiro 
mnfa Jcllicndo e mais fotcligente ninfracm o teve. 

(41) Dr. Ce:i11r Pe~i:mi, métlico, m::iis tarde Dario do 
íriuh:i . 

(42) br. Mnnnel Vulodiio Pimentel. 
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Quando esta\-"a todo chng-nrlo, cheio de dores, íui vol­
tantlo n miro, numa Jehilitladc cm que nunca me vi:i:n, 
e cnt:'io nrndartH1H111! p.1rn o quarto de dormir comnni , 
pois 11 minha gr:mdc cnfcrmi(fodc., sofria.a no meu qu nr­
to ele ,·csli r. Cur.:11lig :B cl rn g.1s, e quando cu :linda c.s­
tnva cm cxh·emo tlchíJ, lci•aram-me numa rede par,1. o 
Jardim Botân ico, oudc o C.1l<las me emprestara n chfi.­
c;ira. Trjnta dfas levei ]á n co1n•alc~cr e só cm Dczcm­
l>ro comecei .:i lonrnr hanlros de cadiocirn 110 J.lrdirn 
Botânico, por ob~équio do Cândido Da~ta de Olivei­
ra, (43) então diretor. 

Qtrnn1lo voltei n mim, eabcnilo que o rcql1crimcn10 
que cu fizera cm nome de meu pai, ~cru ciência nem 
n.utoriz:1ção dele, csl.wa sem despacho. c~cre:vi no P:mli­
no e no lYabuco, O estado de que cu ~cnp:ua fez- lhes 
imprc~~ão. O ?CIJUCrimcnto foi nprcscn tn<lo cm fin~ 
ele Novembro, e meu r,ni apo!:enta<lo no Supremo T ri­
bunal de Justiça. Eu um slihndo, e o Julio~ concio da 
Secretaria de Ju~tiça1 lc\·ou-nte no Jnrdim onde eu mo­
r3va, cnrt::i~ de NaLiir·o e do Pcclre.ira, notidnndo-mc o 
àespncho favoral'"cl e no di:l rngu iutc o Joté Cahoré lc­
Yon,me carta do Marquês ele Monte Alegre, comunican­
do-me a notícia por ordem do AJ1ncté, que tinha subido 
a I\:Iinittro dos Estrangeiro!! e dando pt.1r.2bcru,. ( 41) 

(43) Foi politico, dcputndo e Sen:idor pelo Ct!ar.í. Con:e­
lhciro ,Jc Esbdo. Profossor otcdr.ilico de Mcc5nic.:1 d:, Ac;Jit~ 
mia iUilitnr. ~fo1<!mti1ico ~ fin:mcist:i. 

(,J.O A cart:1 do cnliio Vi5contlc de Monlc Alegre C a se• 
guintc: 

"lllmo. Am.O e Sur. 
Receba p;:tr3 aprcs~:i r :i com-::i.lcscença, cm umu fÓ àose, o ~c­

guiolc dixir conforlatiYo. 
O Sr. ~cu P .1 0 foi hoje :,i;:r:ici:ulo com :is honras de mcrnl1ro 

<lo Supremo Trilmn~l de Justiç3. 
Est.1 nolíd.::i me fo i dada pelo Snr. Limpo d'Abrcu hoje cm 

S. Christo\·ão, e? me pcdfo que cu 1h'o. commw,iqiue. 01$!e-me 
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Apenas soube que mct1 Pai tinha sido agr11ciado, 
sendo a 1rna ante rior apo:3cntadoria declarado no Supre­
mo Tribunal de Justiça, e e1c corueguinteweotc Javado 
de qualquer nódoa e iméri ta suspeitn, e.:crc\··Uhe, pe­
dindo que fos~c no dia !!cguintc, que era Domingo, al­
moçar comigo, p ois tinhn muito que lhe tlizcr. Ele 
estava adoentado, custou-lhe muito e todavin, foi. Con­
tei-lhe então o que fizera cm seu nome e sem ele saber, 
tudo minuciosamente, os ob~quios do Paulino, Luiz A.u­
tônio Barbosa, Braga e Vi~t;oudc de Ahacté, e piolei-
1hc n coisa cro hom e~tado,. sem <lizcr-lhc o bom ê.xito 
definitivo. Ele ficou muito nprecn'l5iYo e sempre dcf· 
crente desaprovou os meus paEsos, pois acreditava ter 
feito rc\·i.-er uma pretcnsiio condenado, não por injus­
ta, mas por infeliz e desprotegido. 

Lc-..·nntei-me, contei o ocorrido ao Zusn que ceta\':t. 
na cbácarn vizinha. eom Francisco Urbano, cnuirn<lo do 
Valdctaro. (45) Então ele roe <liss:c: ,:Poi.5 vni j:\ dizer. 
lhe o resto." Voltei, c'Jiaml!i meu Pai e mostrci-1he eu­
ceasivamente as cartas <lo Nabuco, P edreira e :\Iont'Ale­
grc, e ele exclamou: - 40Eotão c:Há feitor' E imcdin­
tomcotc caindo cm trietczu., di~c: - uE tua mãe não 
"-iu!" l\fcn pai tc,·c muita ~ati~fação e m.n1dou fazer 

o mm.0 Snr. Lin1po qu!! fora procurn r ::i V. S. p ara lbc dar Ião 
agrndll.\"el nova, ~ cnliio é que disseram que V. S. estava para c~!c ~ 
ailio e. Cumpre cntrt:t nnto não dizer nnila a este rc~pcilo em• 
qoanto o clecrcto nõo e~th ·cr asõ-ii;nndo pelo Jmpcrndor. 

Saudades J.csUls S:mu;. 5 Js::ibc1inl1.n e :Í5 pcqnen:Js. 
Es!c é fe ito õ born de me deitar para que o rapaz lh'o Ic,c 

cedo. 
Seu am0 e ccO 

V. DE MONTALEGRE. 
1G d, 9hF. 

{45) O Visconde tlo Valàct::iro, ruais larilc prc~idcnlc do 
Snprcruo Tribun::il do J u!tiç., , re:sicUn na Gá\'ca, nnma Lel:i ch.ác;ir::i, 
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uma Béea de Capa de Setiw1 (46) ricamente bordada: 
que <lcpois foi e aincfa é minha e com c}a íoi no Poço 
no Bcijamão de 25 de )Iar~o <lc 185:!, tínic1t vez que a 
vestiu. 

Contiuuci na G.hca a nUnJrn convalescença, toman­
<lo scmpl'C banhos de cachoeira no J a[dim Botânico até 
Janeiro de 1854, cm que vim parn a cidade e dias depois 
segui com JsabcHuha para o Rio das Pedras para con­
va.lcsccr, mas u gra,·idez a(fcantaUa de !cabelinha fci;­
uos voltar pnra o Rio nos mcndos de l\larço, e acompa· 
nhci meu pai no Paço no Bei jamiio de 25 de )forço UC3,c 
,mo de 185-l. Com efei to a 6 de Abril fcpüntc uaiic.cu 
minha filha Luiza, omi to 11ouco \·invcl -pelo que foi ha­
tizada em casa pelo Padre J oaquim <ln Sik a Freire. d,t 
Baía, que passava pela rua u~.3,1 oca~iüo. ( 47) Recchcu 
dcpoi:; o.s santos óleos u a }Iatriz <lo Sacramento e foi 
madrinha a prim~ Ch.iqninlia Víllcuça, então rnuito 
11ossa amiga e l1oj e )fodamc de Camholas. {48) Foi 
padrinlio meu tio Adr.ianos n quem cu cslaYa 01ui10 
obt"igado pela su,1 dcdicaç;io Uru111i l c :minha: gr éH·c en­
fermidade. 

E11 h:n·ia recomcç:u.lo o meu traha}ho ua Relação e n 
minl1a saúde todos os Ji:is se torna\'a mais robusta e 
com efeito durou álíma e ma~rnüicn até 22 de I\forço 
ele 1869, em que comcçarmu e ~nulua}mente ee têru a~a­
\·ado os cruci:. padccimcuto.s, que 11ojc me afligem. 

l\Icu pai, porém, peor.iva. Tinha-se manifestado .::i 

lc.:ão orgânica do corll.ção, e o Pcrsiani, que o tratava, 
já não t inl1a cspernnças. Com efei to a 12 de Setembro 

{46) A capa de ,ctim era o priv ilés io do~ Ministros do 
Supremo TtibtuHtl. 

(47) 1). Luil::i Darbo~:1 do Olh·c ira Bnlbõcs Ribci.i:o ,.-cio a 
í:i lcccr cm 193'6. 

(48) Filb:i do i\for11uê3 ele V::ilcnta. C3sou-sc com o Conde 
de- Cnmbofa,, n:i Fr.i.nç.:i. 
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desse ano <lc 1854. c:ohrcsrcin-lftc u J1cmiplegia ao hdo 
direito, perdeu a fo)a e o.s sen tido~, e nesse oetado de!· 
grnçado viveu até 18 de Sctcmhro lli! 7 l1oras ela m nnhii, 
cm qnc entregou a Deus aquc1n nlmn tí'io g:eocro~;i. D~m: 
lhe dê o céu. F'oi muito hom P ai: amigo leal! ~cncto:o 
e dedicado~ muito inteligente e ,,ota,·a-mc especial ~hn· 
patia. E' verdade que c5mcrci-me por l11 c clar go5tos e 
crcío ter-lhe cau,eacJo ~ó os cuidados iaseparavcis dn cri~­
tência hnmnnn. i\fuito se <listin!!lliu n:is lllauife::;t:u;ócs 
de cstimn o Lui:r. Pc<lreir,1 e suas i1m5&. Era c.le 1\llni!­
tro <lo ImpCLio, darn partidas e ruspcndcu-as du r;inte o 
estado pedg:o~o <l c meu pai e muitos clínõ dcpoi~ de .'.:eu 
fn lccimento. O nosso luto dnrou u m ano. Fizemos CD· 

tii.o no~ea partilha amig.avcl, que fo i julgado, por senten­
ça, sendo cscri,•:ío Il albino J osé de Frnnça Rihciro. (491 

No fim do ano fomo3 parn o Rio das Ped'rns e miul1a 
irmã foi em nosim comprmhia. A c.;!!e tempo j á o Dr. 
Lnnggnar<l (50) e família c<.: tavnm na nossa ca~a cm 
Campinas. 

(49) Em 20 do Dezembro de líl51, o Con~.O Albino foi 
proru o\·ido a Comcnd.,dor d, Ordem de Crislo, cru Abril (6) 
1le.!fO me~mo ano h:n:io ele obtido o Foro de Fidnlgo Co\·.1l eiro 
do Cn,a Imperiol. 

(50) Dr-. Teodoro L:ln~ga::ird, médico ilina m::ir-quê, , .wô do 
Dr. Rollrígo 0 1ii·dll do L1ngi;:u1rd :Menezes, foi clinico de no­
mend::i. ~m C::impin:is e depois no Rio. D c:i.'-OD \°Íiri::is ôbt::is àe 
impo rGnci.i. Era mni10 amigo ,lo Cons0 Alb ino, que lhe ccUen 
n cnsn do rcsiJl:n ci :J. cm Campina~ meili:i ntc lr.:iL,tnenlo í;ffitnito 
do lodo o l1C!tool Jc sn:is hzcn tb ,. N.1s 5n:1s vfagcn!; n Compi, 
tlOJ ern o Cona.0 Albino bospc:Jado rnmp rc pelo !Cu \•clho ::imi~o. 

V. Uod'rii;o Otá,io - (Coraçiio Aberto - Rio - 1928 -
pge. 16-137). 

E:-c:i !lcm ,·á rfos c::i rL-is su:is 1li ri i;id:is no Cons.0 Albino, Jons::i~ 
e nbandan1eru cnlo notieio~:i~. Nclos rn foz referência sempre 
uo cet!l:do ~a ni15rio ,b C!'ct.'.ll":iri:i. T r:il.lm t:,mbcm à~ , ·czc3 Jc 
in1cre~scs políticos lor.:iis. Em cartn. de Ul62 - O Dr. L:in.;s:i:ird 
coruunlc.1 no seu eomp:i drc, quo nio é mais " C:imarinn" q ner 
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Ern ag:o!' to ou Setewhro <lcm:~ ano <le 1855 chegou­
nos a inva!'5.o fatal du c/iolcra-morbw,, que tanto devas­
tou esta cicla<lc. Nenhumn pc~soa branca de: n0ê~3 casa 
u teve. Ti"·cram-nn alguns 1>rC los que cu rnh·ci com os 
remédios cn tfio provados pela cxpcriênci:"t. Faleceu, 
porém, o nosfo Epüãnio, de 22 ano!', crioulo <lo Rio <las 
Pc<lr:is que estava no Hotel Damiani à rua 110 Ou-..;<lor, 
muito i:ccomcn<la<lo pelo Con<lc Fé. (51) Não quis 
Deus, que {"U viesse a ter um bom cozinhcir(), 

Antes tl c continuar tcuho que vohaC' atrii.s pai·n con­
siguar um fato iwportantc ele minha '1 i<l:.i. Dcs<lc a vida 
<lo Pad re João, tínhamos coucorda<lo na uC<::C3sida<lc <le 
fazer no Rio elas Pcdrao um a e.asa cômodn pena minha 
Jrnhitaç,io. Fi7, o r isco, que o Padre Jo:lO .t})rovou mui­
to e cui<lou-sc logo cm puxar as madeiras e 1:crrn-las com 
,1s clim c-11:=ões convcnicu tcs p ar:1 tábuas, vigotc!', barro· 
tcs etc. Quunclo o 1JOm padre morreu cstuxnm ]cvan· 
ta<las a~ tai pas e a ohra comcçadn. Quando fui la com 
o Zuza cm Sctcmhro de 1851, C3lllva coberta. E quando 
fui coui l!!nl1clinha cm Janeiro de 185-1-, cHnvn aeal,nda, 
pintad:,, por fóra a óleo, bem en lendido, as port:ts, ja­
nela!!, todo.5 ns hcir:ts <lo telhado, que são de madeira, 
todos os tetos interiores, e as portas dns <luns salas l:Ó· 

mente, por tcr-rn ac.1hn<lo o óleo, e a cns.i, nlétu Jj5~0 

estava toda em-i<lr:nça J n. 
Chegando uós a Cawpinn!.. adiamos aí a Snrrt, 

':\forqu<?sa de V :tlcni:a que nos convidou para ii-roos pae-

d i-~~~o,, e rccomcml::i-lho o mais inteligente Ju :nu.ti câ­
mar.1, o Dr. Jo;io Atalil,:t Nogucir.r, "moço lJoncHo e muito 
Sl'U aícii;o:11Jo". fak j o\"cm ,·crc.1Jor foi. mais l.i:nlo o D:nõ:o Jc 
,\t.'llib:i. Nopicira, e i11J::is filh;:is su;:is cuaram-sc con1 Joh filhos 
~lo Cons.0 :\!Lino, cou10 ~e ,·cr-,j ;:iJfantc. 

(Sl) Coui1o Ales::inJ rc Fê d'O!ti:m i, Enc:urc.;:::lào J c Nc,ó­
cios d::i S:1 rdcnh.1. Postcriorn1cutc Mioistro Plcnipotc11ei:ído ,lo 
Rciuo da l1áli.1 . F:imoso pelos seu:. conhecimentos cnlinúdo5-
C.1&on-so com uma filh::t do célebre fazcnàci ro Comcnd,.._Jor Drc..-cs. 
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so1.· o <lin -::c::,,uintc com cfo e a fa milia toclo 1 que cstav.1 
cm Santo Antô11io. ~ o dia Eegu inte fomo$ tle cnval g:a1.1 
:ité a cntrm1a princ;p.1! de Sn:llo -1ntônio rm es trada 
l'CR I: e p or e-ln entramos. nlmoçamo:, e j nnt;m1 0.s u}cgrc­
mcntc-. fic:mclo ajustado qllc no dia seguinte jan tnl'ia· 
mos to tlos no Riu (la3 Pedras. E :ocl"C\.'i logo uo Chico 
Durno p1·c,·cnindo-o de :1prnntar um fnr to e copio:-0 
j :mtnt- p:n-a o dia sc~uinlc e à noite pelo t>rlmeira ycz~ 
c n1t·,:m10.5 e donu imos na uo::~u ca:,,t uova. que no dia 
~cgulutc foi lnaugund:t C'Olll. um h nnquctt e com muita 
:1Jcgd n. O Chl<'o preparou um fa rto e sucu1ento j:mlnr 
f!UC sohcjnr ia ptll'a oitenta p<·~~ous. 

A hora competente apareceu o Sur. ).Jqrquê..; .Jc 
Valença com a Iamílin. o tio Luiz, c1uc j:i cr:t caso.do 
segunda 1>rz~ ttunhcm com n furm1io, o primo Lui z:iu110 
com Gen~hrinbn, e o D csc-mlrnr:radOl· Teófil o Ribeirc, dr 
Resende, (52) então cn;:.:1do com a púntc irR mufüer, 
'ErnmQ!. vinte r clu a<; pC'i"?Oa~ el e mc~n, todo.; parente~, 
c,-:ceto o o.migo Fidcli r;, (ilho elo ) Iad1rulo, que por ncll!:O 
crpnrcceu. At1s-iln, a minha ca~n d.o Rio <las Pedras foi 
innugurn<la sob os mais felizes au.;pfrios e com cfci lo 
ela e -' fozcmla têm pat R mhn um indi1.h·cl yalor de C:>· 
timaç.:io. (53) Voltarei nela u.ind:1? Ne;..sc tempo jno-

- - (SZJ &ns,0 TeófHo Ribeiro do Rc~cmJe, fill..io b:i:;tarilo ilo 
1\fo rqui:s d e V ::i leuç."'I. 11.fog-is t r.ul o c111 Minas e na Dnfo, :ilingia o 
Supremo '1\-ihun:al llc J ust iç.:,. Deixo u 1mmcroS.:, e ilu.ilr t: clC'.!· 
rc11ilCncia. Art ur Ilcecnde ~ó .u~, inola u111 c,mu ucnto, '}U:tnilo o 
Conscl11ciro Al biuo il:í :i en tender 11u c si: c:J so u d ua!I n ·zes. (Ci· 
neologia dos Fundadores de Cnrrr;;u~cs - pg. 301). 

(53) Na corrcêpomlêncb Ue.;!.l é poc!I o Cons.0 A.lbi no n5o 
10 m ostm liio s:11 isfciio c:om ::i cons tru r;úo U:., C:i.;:1 Grande, ~orno 
nestas memór-ia:1-. A eoJoc,çiio Jo prédio d c:.;0;10 11-0. Em c:,.ru 
que c~tõ éllt poder d e ~cu neto e ho môn imo, :1 1un l propr ietârio 
da. [37.cmlrt, queix:o-!e do :1i!mini~1r:1dor, que o fc1. muilo cm 
J, ::i i:-:o. Ele ::i. qued'l no alto, cm po~ição n111i! pi toresco e ol ém 
W~io, com p é di rei10 m::i ior. Eram exigên ci.1s ele ,ea tcmper:i-
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tava..se cedo, e ,mtc-s tlo noute o Marquês re tirou-se, fa­
zco<lo comigo um bordo pelo Xnd1·ês, (54) omle j:í es­
tava iniciado o cnfcz::il, pfanta ilo por nú'n hn ordem, cujo 
produto tau lo 1nc tem ajudado a vfrer. 

Voh eutos n Jnnciro de 1855. Estuvnmo5 com Iaiú 
no Rio tla'f. Pc·drns quando a 27 ou 28, c.stnndo en a pas~ 
.t=c::tr c:om o Chico j unlo :io paiol, recebi corta tlo J oiio 
Azc\*edo, qnc me notici.:n·a o fa}cc imcn10 qllnsi repen­
tino da miuha runhatla cm S. P,mlo. (S:i) Preveni l~a­
}1elinl1:1 do pclÍ l;!O cm q:ue c.stn\·.:i n im1ii, concordei com 
ela cm irm03 p in·~ Siio Pau1o, fingi <lar as ordcn:, pata 
r1 jornada, mas no dia scgllln te <lcsrobd-lhc a ,-cnludc. 
que foi-lhe, e 1,ão podia dei,;!lt de fC'r1 muito do1orosn. 
~eua ocasi5.o Irriá foi muito util n hnhclinha. Dcpoi,1, 
chegou meu tio Atl.riano no Rio dat: Pcdtns. 

Em Abril yolt.,mos totlos p nra o Rio nwn vapor 
que gastou no mai: cluas noutes, e que, seguindo depoi.: 
parn. o ~ul: uunca mais se soube dele. De que C!:'capn­
moa! :\luito devo ,i )iiscricórdin Dh-inn! Em 1855 foi 
meu irmão para a Europa como já diesc, de sorle qu<· 
quando mea. tio se caEou com n minha irmã, já ele n iio 
es t::i.va prC!:CDt~. Se cu podc;;sc compulsar 05 me us ::i.s­
ecntos e ns cartas t.l esse ten1.po, que est5o :nnnssada5, po­
<lcrin dccbrar a té os dias. Mas ::i. minha saüde não o 
p e1·mitc, e muito faço cm dccl:n:ar o que con.<:en·o em 
minl1n uincla feliz memória. 

N o fim do :mo, tendo c.stado J'oenlc Dlhi e Lufai­
u ha acouseUrnrílln os médicos, cp1e saisscmoa do cirla1le 
parn convaleEcercm as crianças. Procurando cnsa cm 
Andnr:rí, i\fonucl Pinto Tones NevcQ e D. Eulólin nos 

rueulo minacio!o, A posiçiio W e.,;:, é l,oa e o pi: direito o:ida 
t.lci :,;o a dtscj!1r. P:iro. a êpoc::i, rcalmr,ntc em b:ii:to. Vide nola 
no fim do Cnpi\ulo. 

(S.H Nome t1c ll JJ'I do! C!IÍc:w i~. 
(55) fofottu cm 23 tlc Janeiro de 1855'. 
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o1lrigaram a aceitar a sua casa, na qual no.; tratnram 
com tanta grandc7,a e amabili<ladc que lhes somos iu­
tcir:uucutc obrigados e ca tivo.!!, e a nossa an1isa <le per­
du ra incólume. 

Fomos p 3ra ]i,, com toda a fnmílin; B il,i c()nvaJcs, 
ccu, mas Luiza voltou como fora , 

Por es~e tempo havin chegado a La-Grua, (56) cx­
ee1eotc cantora e moça admira\'C} de helez:1 e prcmfas, 
pojs f:ilarn muito bew, além t1n líugua pátria, o alemão, 
o francês e iuglês, e com ela j autnme>-5 uma noi te cru 
caM <lo Pinto, em Audanú. Era então tenor o Gcnti­
li , {57) ex-frade, feio e harrigu<lo , uiae dotaJo de exce­
lente voz. 

Ew Fc\•ercir o ou, )forço voltamos para ., cidade e 
cm Abril ou }foio voltou o meu irmão da Europa uo 
mesmo ,•apor com a Tambcdick, (58) celchrida<lc eu­
ropéia, e com n Dej eau, (59} mui to fcin, mas de voz 
magnífica. P ela" 1uni!rn <le, qnc contraiu a bor<lo, pc­
cliu-nos que 1isi1á::scmos tanto o Tambcrlick e scnhor,t, 
como a Dc-jcan e o marido. Com efei to os ,,fo,itamo:. 
A Dcjeo. n romou chá uma noite cou~co e cantou uma 
á ria hufa, e o Tamberlick, os Dcj can: mari<lo e scnltoraJ 
estive-rum aqui na soirée, que dei no l.º de julho de 
1856. Jja <lo haüsmo do Albino. 

E j á que fa1ci uo teau·o lll'ico, direi, que por C.!õ~C­

tcmpo tivemos tno1hcm n Ch~rton~ (60) ótimo soprano 
e muito cng-raçada cm ccnn 1 que nos <leu o Troz:ndor, 
fazendo a Cas:tloni, ( 61} ólitno contral to, o papel da As· 
sucena> cÍfl; ;,na e T :i.mllcrlick o Tro1:ador, e mni las outras 

(56) Erum}' La.Grua. 
(57) Paolo Gentil i. 
(58) Eurico Ta1ubcrlick. 
(59) Jul i:um Dcjc::m, 
(60) B'ortcnsia Charton. 
(61) Ana (:aS,Jloni. 
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peças. A Ln-Grna tlc quem :.;ost:wa mui to, que a princí­
p io, nutcs de i:c en tregai: ao Tuppcr, ;;os:iva tlc c.xcclcntc 
crétl ito, e com quem únnsci :-. ·ds-ti-t:is no b aile do Comfo 
de Jgu as:ni, (62) !:ch<lo cb 11 .-ir <lo Coculc Fé tl1O.s ti nu i, 
deu- no,; lYorma, Elixir d' Amare_. ma ;; era a<lmira\'cl uo 
Otelo, com TamlJcrlick e n06 lloriícios e Cu,.iácios com 
Gincomo .Arnau<l, inniio <le Aquiles e 1hs si:;n. Carmcla e 
A11:?~Iica (63) que morn\•am ao 11é <lc nós, e com quem 
n óa convivíamo'i!, Ircqucnt:m<lo-nos di nri:nncntc. 

Vinham aqui sempre D. Tcrez~ Gnrccz: o filho e 
nóra 1 hoje Vi.scon<lc ele Garccz, :is Arn:md, ,1 ViEconelcs­
~:i <lc Aljcsur:-, (6-i) hoje Condessa, o;; Dcpu t:ttlos Santa 
Cm ;,; (65) o Pci~oto (66} ,lc Goi.ls e ~foto Gro:"=w, e 
Monscnho'r i\lns.soni, (67) cnt fio ln ternúncio Apostólico, 
e C,'l\',1lhc iro de fino trato, que ncs~c mc.;mo .:i.110 ou no 
seguinte, mon·cn ,Jc Icbi:c nmarcfo. elcix,melo-mc muitéls 
$:JUCfo (1 e.:. Fui ao sct1 en te rro, que foi no )Io1.To 110 

Cas lclo. Peixoto e Santa Cmz, mai:; moço9 que cu, 
tamLcm já morre ram l1á wui lo tempo. O que é n ,•j1la ? ! 

Na noite Uc 23 ele Allril cs tavnmo.s nós na rniréc do 
Snr. G.:ircez. F.:iúa um luc.r a<lmin1\.·cl. .\s 11 b.lrns 
Isabclinl1a retirou-se conii].?o, e à uma horn J:i ma,Jm­
lJ:C(ln <lc 24 ele Abril de 1856, nasteu com folieidnclc o 
meu filho Albino! <le s.ortc que, qurmelo às duns horas 
se 1·ccolhcrnm-ns Arnauü, cu d isse <la jancb ã Canucla, 

{.62) P ed ro C.,ldcira Dr:mt. (ill.io do Marquês de Il:ubaceua, 
cosoo-;e coru D. M:irb Js-., hcl, filha ele D. Pedro I e tb M:myuc!-3 
de San10;. 

í63) Os irmiios Arn:rnJ, ,·inõos Ua ltiilia no; rnc:ulos Jo 
5éc. XIX for::1m fani o~os p roícs~orcs de músic-:t no Rio. Aquiles 
Arn:iull foi mesmo quc111 apre:,cntoo in:iior iHÍrnero 1lc alun:is 
cm concorridos contcrtos. {V. Cerniechinro, llb. ci1. p;. 392). 

(6-0 !'!!nlhcr Je Fr::1nci..co tle Lcnio~ de Fari:i Pc rcir:i Cou-
1iulio, MorgnJo de 1'for.'.lpic1í e Conde de Aljl'~Ur , IÍlulo porU1guCs. 

{65) Fc1ipc Antón io Cardoso de S:rnta Cruz. 
(66) An1ônio Peixoto 1lc Azrn·c<lo, milit:,r. 
(67) Mon~euhor Vinccnzo l\In~.soni, Arcebispo Uc Eden:1, 

16 
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que o een noi\'O (brinquedo de que usavamo.; JHm1 o,m 
ela) tinha nascido e a mcsrn:i. noticia m:i.ndamos a c.?s:i 
mc.sm:i: hora :'i casa do Snr. Garccz <Jllí' .,iml.o. e.•t.'.W.:Z 

.1lJcrta, causando a notícía !:!randc • .smqH·cza à rnr.1. f' 

nos outros. 
Com cfoü o o hati2ndo foi uo dia dos meus nnos. 

lª ele JulJio: e foram _padl'inlt o2, o ~Iarquês e a ~!arque~; 
de i\Iont'Alegri!. Ti,~cmos rcnuião 1 estiveram tamben, 
os marqueses d.e Abrantes (68) e o Mnrquês de Olin~ 
<la~ (69) e cerca de qmuenL'l scnho1·as. 

P ara ultimar a noticia acc1·cn dos te atros, Jirci que 
depo is tivcmo; taml icm um trnor dr. for~ ... , que Ioi o 
:Miratc (70) e a liJtitua cantorn cclc1>riclaclc <JUC t ivemo!i 
foi a de Ln Granjc, ('il) casada <:OW o i.\Iarquê; dcl 
Gdllo, a qual ganhava 13 :000S000 n. por mê~. fü.::i 
densa dcu·U0.5 a Norma. a Trm:ialit- crc. Dcpoi5- ai.mfa 
-..reiu a Rhtori~ (í 2) e t1.caLou..sc o tc:ilro lírico, tcnJo \'ln· 
do <lepol3 companl1i:ts fugi tivas, com" ., <lo Torrcs!! i, (73·1 
que com a .Missorta: a Corte5si e o Spalazzi nos der.nu o 
Rui Blas, a,;;,rradnvcl partitura do.; irmãos Mnrchclti. 
Veiu tambcn1 outra compo111hia com a Escalan ti, e de­
pois disso temos EÓu1cnte a empresa Fcnari~ (7,1) que 
de torna. vfogc1n do Rio da Prata, se demora aqui por 

(68) Mi~ucl C:tlmon Ju Pin o Almeida. 
(69) Pci.Iro Jc Araujo Lima. 

g~~ ~:~1

~:l'::iii::t~c La Grnngc~ (Mm•· Nuu:i) . VciÔ en 
1fl58 o 1859. Em rillia do Il:arão 110 La Cr.ini;c. Era Condc:.w de 
Slnnchcnwi,;ki. foi rctrat:ul'l por Luir. Aut;u5to Morca.i.u: no 
papel da Norma. 

(i2) Veio cm 1860 Adelaide Ristori. Foi csln: qno ~e m.:oc 
com u i.Uar<tuê..: dcl Grillo C:i pr.111ic-:,. Pc<lro H \'isi tou•:i. lll 

I tália cm IS?i. 
(13) Giu~eppc Torrcssi, em 1073. 
(74) A.ngclo Ferr:ari, macoLro, tornou.Ec cmp r.?.¾irio e por 

10 nnos promo-reu a vin<la de \'Úri:is cotnp:mhins. 
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dois mcsc9, dau<lo-nos de. nfog:1.elilho nl1;1muxa peças por 
muito <linheiro. 

O Snr. i\Iarqnê.s <lc Valença j.í :md:wa a<locntatlo1 

e o seu padecimento foi longo, pois corucn·ou-se tle cama 
todo o 1t1ê3 de Jullio, todo o Ago.$to e só vciu a monet; 
a 8 de Sctemhro desse tnC.!!mo ano de 1856? sendo cmbnl­
sumado e cntcrraclo no dia ECbruintc e ]c\•antlo-lhc r.11 a 
coron de 1\larqoês. 

Aqui ficamos to<lo CS3C a.no e cm Dezembro fomos 
pnra. o Rio 1lns PcJ ras. Eslivcmo3 cm S. P.iulo com a 
fnnn1in Valença, que cstny·a nn Consolnçiío e clcpoi!> 
seguimos para a Fazendo. 

Em .Abril ·voltamos p,na o Rio tlc Junciro onde me 
estavam gunrdndas grundcs 1lores. Com efeito 003: Iins 
tlc Mnio ou princípios de Junho deu õ. luz minha pobre 
irmã um menino morto. dc_pois tlc muit:1õ do1·cs e peri­
gos, e nunca mais teve s.:tú<lc. Em Junho pcorou 
muito e fui então yj$itá-fo com Lwbclinh:i e no ilh sc­
~iute com os weuinos qne eln niio poilc -,,·er, por C.Sl:l t· 

nc.:se dia prl\•;ula de \·Cr. 

Depois de tc1.· soíri«lo horri\'choentc durante ::a gra­
Yidcz e depois <lo infeliz pnrlo, deu minha infcli;,; iru,ii :l 

nlma. a Deus às 7 hora;; dn manhã do di.:t 24 de Junho de 
1857. Na véspera cu lá estivem até meia-noite. Ati­
r8\··nm no concdor bombas que c.stouravom com &<ronde 
e!ltampido. Como dcvín ser-lhe doloroso, se da se lcm­
htossc tlc ter sido no ivn nesse mesmo dia cm 1846, e de 
eõ tar agor., próxima a hora dn sua morte. E se cfo po­
tlcs3c conhecer n armadilha cm. · que c.-·üu, qual 0511 fC· 

ria a sua dor! Coitadinha! Sempre tão 1ninhn amiga, 
criou seu .marido n sizau ia entre nós só pn.ra apan]inr· 
lhe o teatamento e tudo consegi;,iu. Foi o seu cn<l:n•cr 
fechado num caix 5:o de zinco para scl" sepuhaôo no dia 
,seguinte, como foi, com toda a tlccénci.:J, e já nesse mes­
mo a to, gizava o meu tio o seu terceiro cn3-1mcnto, 
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A Fa::cndn do Rio dus Pedras 

A •cspcito .:lo Conselheiro Bnrbosn d~ Olh·cit':l como Jo:en­
dr:fro. recor remo,; às 5cguintcs not.1s fomcci<b,; '!)elo fcu nelo, 

José Lufa: füuhos:i de Oli\·eira que por muito lcmpo diri i;iu a 
fazcn,h do "Rio d:i s Pedr.is": 

uCoruo ,. ~Lc, quaodo ,·oni foleccu cu 1iul1t1 apcn:1s tru 

onos de cdadc; p ortonlo, n5o me \! dado constt\·nr qu:,lqaer 
lembr:m~a do sua pcsso:i. E'ntrct:mto, sei de certos fo tos, a meu 

w.r fotCt-cMnn tcs, e que ou,·i de roeu Poi e tarubcm de ucgroi 

vel hos, anti~os csct3\ '0S ainda do tempo f1o Com~1hci ro, e com 
os q uais cu conw:n:1s n n:t épocn cm que foi gerente do Rio 

das Pc:dr::is cm 1908, quanJo, coucluidos os meu s tsiudoJ na Eu­
ro~ , p:nsci o último :mo da , ·ilb de mca P ai cm sua compl· 
I?bia o:tq:ticll'.I fazcud:i. Ncs~n oc::isilio on,·i cont:i r cpi5ódio, elo 

1c01po do meu nYô, ilcnot:milo o seu i;r::mdc cornç~o. o seu cspi• 

rito adi:n1tadissiroo par::a o 1cmpo. Você snbc (]Uc 11:aqa clo tempo, 
R .n e;;ratl,1, p:ir:i mui tos fazendei ro:;, não p:a:;~v:i. de ~implc-1 "s-,do 
hUTllllno", l[llC ehs p roeura\·am aumcolat' o m:tis posfrn,:L A 

m_:Jis tri5"tc 1,rolllisc.uid::id~ laIT:a\":l 11:23 s1mz.1fo~. "NegrO não 
rofa, jorn.n ... " era o que cosluma;:un dizer. Nes~e cmcader, 
írcqucnt<:tm.: utc o senhor -çendia o ncgt'o qu e ,ivia com cert.'.l 
negra 01.1. yfre-.,.c r!:l; ,·cndi:i.Jlic tombem os fillios. 

No!;;o avô, pelo conlr;i rio, ~ubdeccu c.:i:amcnto com tocios 
os s.1crnrncntos. Os filhos tl os pretos eram rcsislt:idoi e nunC-;t 
so sc par:ir.un os ca~i;; 0 11 os p:'lis <los filhos. E.'Uatia nl Fozc:CI• 
do, cornõ cm todas as out rn.!:I, o "qn:u1rndo"; o C•mecl.bciro ins· 
tiu1irn 11111 nmp1o dormitório p;irn as rap::i.rigi'.ls CJ11 cidade peri-
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E;"Qsa; e, ao chegar à idade no c-:m'lmcDto , C!lc ~ô ~e dcto:\\':'I 
qu:m Jo o preto, ultr:ip.1ss1ndo os lintitcs do " flirt", ctifa do 
'· íio dourndo, tobre o rio :1lr.l\·es~1Jo .•. ., e u•nli:t :,quck s jnt• 

pol!oS irrcsisti\•cis !J'lh' Ie,·am a crc:11urn ::>. co rir rn ír 111ípcini. 

Ycj::i. Yocô que o no no .,,-~ nrio faúa pur:-i e !;im11lc~mcntc 

"ufa~iio dos ncsros" ••. 
Pcg:lt)o :10 dormi1ório U:is ra[,,1rigas, p:,r.:i pro,·;11· mais uns 

Ira.to de scn li11u.·mo lutm:m i1iírio. cxi~lia amph c nfcrm;iri:i, ondo 
crnm lr-Jl:u:Jos os cscr.i,·o.s 1locnlcs. 

To,los cHcs foto s, ouvi-o;; 1Io meu P:ii e íor:un ç,,mlir111ado:s 
pelos preto ; , :inligtis <"ccr;i.,.o~ que :iinJa cm·ontrcí no Rio 1fo, 

ftcdi-;1$, f{D'anrfo cl1ci:;11d ,la Europa. Eram de!< o Joq;c VcU.o. 
r:impdro, Eleuto!rio, :rntii,o ticdrciro npo~nlado, que me con­
la\·.-1 ter ~ido na tuociJ':ufo, cod1eiro U-3 ri.forqUt'M. D:ivia ruai~ o 

i\i>r~:Jio, o A.hei, o J o:,quin1 YcJl10, o mais intcrcHanlc ilclc~. 

c., te conla\'a as vinébs :in u:ih de ,·o\·1i p:ir:1 a fazcnJ:i, p or oc4• 
t:i:io do sUtU lcri.1~. Dizia de que \"01.'Ô 1.·iraha "t:l rrcsacfo ttt­

prt'~C'n!ts p'r.J nõs tmfo . .. ,. Dc~scs prc~cn\cs eu ícito sr:inJc 
.;10lng<" na s:11:a d:, atlminislr.ição.. ConH:i,·:im, princip:,lmcnt(', ,lc 
(!ct;;.:is J c clii:a para vcstu;irio. Lclnhro•ntc 11uc o Jo:,11uiru Vell11, 
Jiú:i 1/IIC crn fcil:J a d 1:int:itb, comt'i;:1mlo pcbs pretas c:1~:id21f. 

Rc3ponJcn,lo â cl1.1m:ub, c.11Jn um ~e :i 11 r r~c111a1..i. o c~tolhi::>. Eell 

prc~cn lc. E~to nt cnuo :iiu ibo C:;!('r.l'°O tr:i\i:,lhou n.1 construt;;!io 
d:i t:i~a d::i Faz~nda e prc!cnciou a íormi1lwcl zans:,. de 1.·o\"Ô 
quantlo, ,·i ndo do Rio p::ira r.un in.1u~u r:l(;~O, cnront ron-a con~· 
1niitla cm local dHcrcnlc ao 11or- ele dc1crr11i11 ado e co1u os ele· 
fo ilos consbntcs tfa c.ina que énlrci;uci ::i ,;. qnando de rnin110 
liltim:, l!sl:, Ua ai no Rio. 

N":irr,u:Io tarul.icm pelo Jo:iqa im, om'i n dcscric;:io do gr:and,: 
banquete que ro1·ô oforecj3 ii n.cs racl::, por ocasi:ío 1lc i-uas csla• 
dia~ n;i Fazcmlo. &se b:mquetc r~1iz.a\"a·~C no h:rrcirinl10 cm 
frente: à !c-'l~a. Chorr.tS(]Uca\·mu·.se boh e carnr.i rns e 3 t1c~r:,d:1 
rn cmpanturr.n·:, n u5o poder rn:2is. Tcrmio :aUo o g 11cu leton~ 

sq;uin-ze-lhc o .s:amb:i, que ,~r:1, 'll a noite tod:i. 
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O rcw lt:ulo p r:í tico ili~:o tu1lo níl;o ~d ~e ~C' ria a11rcd!lveT. 

ECi qU C! cnt Camp inas 1fü:i:tm que n "n('~r.ida do ComeHieiro n~o 
presta\·-1 ", ,, i.;.10 porqUC' n:1 f:t 1. l•nd:i '"não cnnlav., Q couro" .. • 
01w i cou!;i r ') ttc ccrl:i vc?; indo ,·o,·ô , -i~ita r u rueu hi~a,·õ. Camilo 

llueuo, n'\'Í) de 111inl1a míic-, C'Sli.- fez-lhe jfül;uncnlc uma oLfcn.i­

\;ão ncH,.• !cm i,l n." 

Sobre a ("'J ,;;\ 11:1 fa zctn!;i clizcm :iinila ;i-,; mc.;.m:is n'llas: 

"N'nqudt.' tcu1110 l1 ;nfa ;1 mania ilc :,e dormir C' m alc<l\·as . 
. Ai cHii: o .:ain da l1oje as n :111:1, fol'.cnd:is com suar. nmpfa,; E:il.:is 

roclcudas do :ik o\~ti;. :\:o n io 11::i s Pedras, cntrclanto , a cúnllrn· 
çüo tfa ca,;1 obc1l ccctt a um plnno muito mai3 intcJi ~enlc. _.\ C':l!:I 

111c1lo ·15 111elrus 1lc frcult\ com iloi; i;rundc:1 pux:ido., par:i :u 
d t pcnUênria~. Para .ibr luz 1l ircla, imob c;ão ~ .i r crn profus:io 
:1 tot1os os cômodos, a ,·asa é- llh·i<li<la no ~cn litlo longi1m] j11;il, 

por la r;o co rredor e o:: 1111;,rtos di~trilmidos de aml ,os os fado!. 
Assim, todo,; 1io~sucm a111r1J:u fancl:i :. Par ,1 :i ,-., !a não H'r timi­
d:i , como u:i quelc tcm110 não exist i:-. o cimen to p :11--a im11errut a· 

l1 iliz::ir porÕ l's, foi cl:i ro11Hrui1la n 3 mel ros do solo e C!IC a-a,. 
plo poriio :ipro\·e itat1o pa ra ,fepÕfilo. E11conlr:i m-ic ainé:1 1,1 :itwl· 
mente ncs~c 11oriio o:, \"cll1os b:in.i;11ê9, ;1s li!ciras, etc.,. 



CAPÍTULO NONO 

o Tlltrll,:~.\L Dl: CO)ltRCIO. VISll'A .\. (ti). l!'i'ClnO,tES COY 05 nsco:,i. 
OES OF. :\SAL'.\ E OE Nll EROI. A PR~JOt:'i'CIA D.\ nu.AÇÃO DO mo·. 

o s1.:rnuro TfUUC\"AI. Dt" Jt'STIÇ,\. 

30 de Jnulio tle 1882. 

Estou muito trêwulo1 muito doente. Ontcu, e ,mtc­
ontcm passei m11ito mal. A.manhã devo fozcr 73 2no~. 
Fnrei os 74? 

l <l e Julho de 1882. 

Fiz os meus 73 auos; os meus iucomodos mui to me 
tên1 flngclndo e isto 11uanilo l'.êJ)Cro t.a,1tn.s J>c.;:soas parn 
o jantar! Poderei nin<la continuo1· a uarraçiio co1ucça~ 
da <le w inlia vidu? 

2 de Jufüo 

Outcm }H'.~u.sc i de morrer. illsaltou~vic tal angústin 
que receei niio pode ir à mesa. Fr]jzmcmc mc]Jwrr.i 
e nssh!ti ao j antar que foi um banquete com 26 11cs::oos. 
Graças n Deus tudo anelou 11cm e apcsnr do pe:!elm() 
tempo, creio que poderei ainda cscrc\·er algurnn cc-u~.,. 

Ao triste ínlec,imeuto 1le laiã seguiu-se o luto, e., 
acalrndo este, recorucc~i a minha vida de costume. Pot 
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e~sc ano e ~cguinte, não po;,so hem tn·eci!-ar a época, '1) 
t inhamos aqui a com p:mhia <lc. Canto :.\::ieiona], na qual 
cant.w,1m ~ Lufaa Anwt, a: Carlota. :.Uillict e J~ê Amali 
Ribas, (2) Trimbdc {3) e outro.=; que uo;: dav::im o -
Briricar co,ri Fogo - Bons n a11tcs D. Simrio - Eram 
Duns e já siio Trcs - A Corte ele Môrwco - A Noutc J:, 
Castelo, (4·) e al_;,'lw1:1~ outr.is pcç,1s de c::mto hem ho­
nitas. Nós tinhama~ cam.-irotc cfo tiYo. 

No primçiro <lc Dezembro dcs!:c ano de 1857 apa­
receu-nos muito adocutaclo e nc1"Voco o prinio Descru­
ha1 ~ador Luiz Antônio B:irllosa <l c Almeida. (5) Con­
,<iclamo-lo par:i no::so cnwarotc, que era então 110 T c..1l ro 
<lc S. Januário, na praç;1 ele D. !\fonucl. A rc11rcscnt::1-
çiio esteve muito 1Jonita. Luiz Antônio a<'ho1H1 muitfl 
mdhor e clura:n tc ela e;in :;rande 1cmpcst:1 cle r. c1rnra 
torrencial. ?\fal pensa,·a eu que Jaí me p roviria mn 
enorme de.s:;osto! 

Chcg:audo à c:isa nchamos a no;;s1 Bibi mnito com­
tipada e manifcsto1Hc uma gr:we pneumonia, que o 
J'ifattins Plnhcito~ clrnma<lo par.1 vê-h, não conheceu. 
Peoranilo a menina~ chamei o Dr Fonte.:-~ l 1ojc- Barão 
do Rio Doce, (6) o qual me declarou que a minha ado­
rn<la Bih i esta"ª perd ida ! Com efeito a noute de 6 
para 7~ que "·elel junto ,lcla foj bor.rivel. A 7 fui ao Tri· 
Lunal do Comércio só para comparecer, e r etirei~mc 
cedo. Com efeito o Dr. Fontes veiu das 3 r,arn 4 hont.s 
acudir- à pobre Bibi, ruas Iía-sc no rosto dele o de:â­
nimo. O Zuza cs t:n-a conosco, sofrendo como nós. A3 

(l) A Comp,:mh i:t Líric:i n:lcional aqui rcícrith fnncio?lOU. 
de 18i1 a 1861. (V. Ccrnicd1iaro - Op. ck p;. 209) . 

(2) Eilnardo Tiili.1.s. 
(3) Mário d:, Tri11do1de. 
(4) Ópera ilc Carl os Gome3. 
(5) V. not., T, no fim do C:ipí111In. 
(6) Dr. Anlônío José Conplvcs Fontç~. 
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4 l1oros Bibi clieEc p.ira o tio: - 1~Não pos,:o SU!pirar" 
e imc<lfota rncntc, sufocado. pela falta <lc rc~piras,fo1 <leu 
a :1lma a Deus. dcixmHlo-nos constcruatlo~. .. Isabeli­
ulrn, coitada!, ·cuiu no cor-rc<loi-... No <li :i seguinte~ 
dia de N. S. da Conceição, foi ., minha fi)ha cntcrrn<l.:i, 
com unii to acomp::n1harucnto e com totla a decência: 
lc\'<m<lo o vc5ti<ljnho cou1 que costu1u;n-a vc;;rir-~c. Q5 
que morreram cm Campinas !oram o n1cnino, de S. João, 
e n u1cnimt, de N. S. das Dot"CS, e por essa razão por ruc­
i'Cs e i'IDos cu não podia o1har pnra o altar <le N. S. duo; 
Dore5 f:cm dclmllrnr-111c cm pr:1nloi nc-m mesmo \·c-r 
criam_;:a::1 ao co1o de qualquer pc,:;=oa !! Dcb:cmos c~:=.1s 
l l'Ü=tcs 1·ccor<l;1.çõc~. O tempo rn1lo con::omc e at6 clc\·01.:t 

os próprius f ilhos. 
Ein 1855 tinha sido criado o '1'rihun.il de Cométcio, 

que começou 11 fuuc ionnr a 1º Jc Julho desse .:mo. O 
Nahuco ,Jc::-ié!ncm~mc parn adjunto <le sse- u-ihunal apesar 
<la minha rclutôucia. (7) Ao princít,io nfio dci....-:ci ele 
estimar porque ni:ritan m1-sc !'nlfo na Rl'lm;.ío .JS quec­
tõcs emergentes <la fal !!üicaç:1o do testamento 1Jo Bariio 
Je Vi1n Nova <lo 'i\linho, mui 10 nl.ion-ccidas e compro­
mctc<loi-a.:, <las qunis me Ji\•rci. 1\fas depois vieram as 
quc~IÓC!S pro\·cnicntcs <la falêncb. de An tônio JosC Oo· 
min!]'. Ut"s Fcrrcirn, que tive ,lc ju]gar e cJ:i ,;; qnais pro~ 
vieram profundos desgos to~, pcln parcialidâdc com que 
o lmpcrndor e, consequentemente, o seu Ministro da 

(7} N:1buc:o Jc ,~raujo, minü1ro il.1 Jo.sdr.:i do Cabinclc Pu· 

~ih~n;~o:~~l~~~at~Joô;~ ~;t!c~:d~c:~;~~n~~n~::a;i~:tí;ctc~st~! 
cxlinr:ío. (V. Jm . Nabuco: Um Estndisla do lm11ério - Rio 
·- J.0 t rl. II, p;. 2i3). 

fl Cõcli ;.c- Coim·r('i:tl t1c 1850, que criara o~ llilos irilmn:iís. 
c~L1!Jclcti;i c1110 , cus membros eeriam c-.:du~iv:uncnte comcrrion~ 
lcf, eleitos 11or ~cus 11arc!. A Lei <lc 16 de ~ctcmhro tlc 1651. 
porém, ,1c1cnninnu 1p1c alem ,le ~t il~ membros ordin:í rio,;, 11::i.vcria 
rpois trcs Descmb;1r;3.dotc.!11 nn corte, e Uoi; nas Provinci:i,, 
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J usti ça Saião Loba to, {8) seu laca io e clepcndcntc, olha· 
vnm para os in tcresacs 1lo Barão de Maná, a quem foi 
:,{k crso. Deixemos isso para o ano ,le 1861 no qua1 
:::ofri o rn:1is crncl <lc-:i'Úoro. 

To clo o ano de 1858 passei no Rio cle Janeiro, j á 
proeumndo cliEtnir-me do grande clcsgosto que ti\'cra 
com o fa lecimento da minha Bi1>i, já cuiclando da crfa. 
~ão de Lúlú~ que não foi livre 1lc suHo.s, porque tcotlo-o 
en tregue à aruarr.entnção da Rosa, l ind a moço, mulher 
do Bartolow cu, esta esquecendo elos seus deveres 1]e 

mulher casad a, ap:u:cccn gní.v:ida , e o menino u1uito EO· 

frcu JJOr eausn <lo leite viciado, chcg:mtl o a t~r comul• 
sõ~, das quais felizmente o tratou o Dr. Fontec:-. E~:.1.; 
convu]~õcs exatamente sobre\•icr:im-Thc nnma. noute c111 

que 1inha a ca.!: a cheia ele Senhoras pois para scn'Ír 3 
Snrn. Marquesa ele Valença que desejava ca1mr a íilh:t 
!\IariqUÜ\h us (9) com o Sarnivn, (10) p roporciomwa 
mcios de se cncontrtlrcm os do is. E s~e projeto niio foi 
:wnn te porque o Snrai,·a jã estava cngajntlo na Bnía1 com 
n Sra. com que es tá ca rndo. (11) 

Melhorando, o menino foi batizado pelo Vigário 
Qu.intiliano (12) sendo padrinho o meu amigo Vi~eon· 
de do Urugnái (13·) e m,ulr inha a 11rima Mariquinha5 

(8) Frnncísco de Paula tlc Ncs rciros Saiiio Lob.1 10, J cpoi.s 
Yi.comlc de Nitcroi, 

(9) D. Maria de Sou e:i Rc:c11t1e. c:i so u-sc m::iis l1mlc com o 
Dr. José cb CoHa Lirua e C.,~< ro. Falcccn cm IOH. 

(10 ) José Antón io S::i rni,·a, i:r:mdc políliro l,::ifo110,. 11uc se 
<fülingui ria princi~lmcnlo nos tíh i1no:, tempo.; d:1 m on:irqui:i. 
l;oi dc1rnt:1do tlo 1853 ;i 18G7 quJmlo foi 11omc.:ido scn::idor. ~fi­
nisiro cm I85i, 61 , 65, 80 e 85. A1lcriu à rcp,íblic.a e (alectn 
c m 1895. 

(Jl) Ca:soo-se coro D. Frandsctt Fi!rr t ir:i. Veloso, íiUia de 
Simão Gomes Fcrrcin Vcloso. 

(12} Cônego Quiutilitt no J osé á.111:i r:il. 
(13') Paulino J osé Soares i1c Son.sn. 
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de l{esendc, que j á C5liío no céu. O P auljno exigiu que 
o sacnm1cnto fo::sc a tlminiELrudo cm cos,1 e por i~rn o 
Vigário obteve ucssc 11\c;mo dia licença tio Bispo que 
c{a o Comlc <lc Irajó. (H·) Lulú !oi Jnitizado a 10 de 
Fevereiro 1le 1858. A noite houve um modesto chá, n 
que assistir11m o Visconde tlo Uruguai, 1\forquês de J\Ion­
to Alc,;re e família, u fomílin Valença e pc::~oas íntimas. 
O recen te falecimento da Bibi to-rnava impo.!!sivcl qual­
quer reunião rlJitlosa. Dois clias .:111tcs fugira o Crispim. 
mui to comprometi1lo cm fotos a11tcriorcs, 1nas [oi apn­
nhado e cas tigado com caridade e c0mp.1ixllo, o que 
agrndeecn fu g:iudo cm 1871 para .sempre, de i;ortc que 
nunca mois i;c viu e constou-me depois que e~tá cm 
Ilampton lloads: !cito cidadão do,: Ei;tados Unido::. Que 
len! o Dfobo! 

P.rocnrou-sc no\·a ama J.c lritc e :.ipareccn a Maria 
Outra, qnc criou bem o Lulll (lc leite, mas cuvcrgonliou­
aos cm Itíi, furt ando o lenço d~ Prima Antooinlm e os 
hábito!; de S. Tiago e outro.;; objetos: e forçou-me no 
Rio das. Pedras uma noulc a d.i.r-lhc doie eaxaçõcs e 
pô-la fora da porta, rcn,hnitirnlo-a depois p<,r CQmpai­
x,io e por intercessão dum;, ~enhorn. 

Ficamos no Rio de J anciro todo o rc:1 10 do ano tlc 
1858, procurando distrair-nos e diminuir o tlcsg:o!! lO 
pela nior tc ,la minhn Bihi:. Recebendo eu tão convite 
especial do P r imo Antôn io de Durro3 (15> pura a!isis­
tirmos ao casamento ,lc sua innã A.nt11ha com o JoUo 
Tobias, (16) I sahcl inha arra.ujou um bonito vestido cor 

(1,1) D. M:muel ao Monle Rodrigues elo Ar:iujo, Ili~po dõ 
Rio de Janeiro. 

(15) Futnrn i\forqu~s tle Itú. 
(16) Or. João Tobias àc Aguiar e C::istro, filho do Brigadei­

ro R:ifad Tobias de Agubr- e ib Mnrqne~:> do S:inlos, 6U::l xnnlher. 
Foi figuro imjlorLonte na polí1i c., pnclhla, lcm]o-si.: d ~ !ncado no 
partido repablic:rno. 
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de rosa, cnfoitc de cnbcça de ]indas pcu.is. e em De. 
zeml, ro de 1858 fom oa a Ca mpinas por S::mtm, n:t forma 
do costuwe. 

Recebendo aviso do P r imo Antônio de Barros, re.:­
pondi logo que seguia para I tú, to ns não tendo ele re,. 
cehi<lo carta. mü1hn: e ~upondo que cu não j :,, <lispô~ 
dos q_na rto~ que m e rescrvavn e deu~os à .l\larqu~a Uc 
Santoc::, que é justamcute n mãe tlo J oão Tobias. Ju.ç_ 
tamente na hora cm que el a tom ava eontn dos quar10,, 
cI1cgnn1r.nos nõs ,, Jttí . Era ao anoi tecer, pois desta ycz 
náo p aramos cru Indnfatuba e íizcmo..:; a jorn;i.<la em uru 
<li.a . Tudo se arranjou e n ó:; fic amos com os mcsmo5 
aposentos e a l\forquc~a foi p .:i ra onde estava dant~. 
Cinco minut os depois receb i;,. o Primo Autônio a minha 
carta, não ~ci porque motivo muito ntrazadu e fiquei 
justifica elo. 

O casamento foi cm Dezembro ele 1858 e o Jia.ile 
esteve muito bonito, na casa da tia Lconnrdn, Baroncz :1 
de ltii , (17) e os oito <lias qne c,;l.ivcinos cm Jtú fo ram 
muito diYcrti<lo~. O Pri,mo Antônio tinha crunarote 
cíctfro e havia companliia cm It1i. Quatro noites fomo:. 
ao c.spc t:iculo. Um din fomos de earnl_;!at:i. pa~scar im 

salto do ltlÍ, onde jantamos c.xcclcntcs <lourndo~ e vol­
tamos do mesmo ruoilo. Tendo num dc~scs <lins che:;ado 
<la E uropa o João Tibi ricá, (18) a mãe <leu um bonito 
j antar, concorrido p<'la me1hor gente <le Itú, ,10 qual 
taml,em assisti. Só me incomodava um <lente que por 
e.:;se tempo me doía. Em uma dessai; uoutcs foi que n 
l\fo ri :i Lcono:r: Dutra, nma de Lul1í, furtou o lenço rica 
.<ln Prima Antoninh a: que tempos depois Isnbc)inJ1a 

(li) O Ro.riío de Itú fo l r.ccrn cm 1858. 
(18) F ilho el e Lourenço T i!,iri~j e t: u;:i mulher D. Ano de 

Pnula Sou~ . Foi figura de rclc~·o ,u polític.:i p ::iulis13. Repn· 
hlicano. 
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achou na cai--<a <lch no Rio das Pedras, e foi .restituído 
com muitas satü foçõcs. 

Acnhacla a fc!:lança ,lc Itú seguimos parn a Fazenda 
de Monte Alegre, (19) cut Pirncic:aLa ua qual rlc\·jnmoa 
passnr os dias 2 a 7 ele J auciro. Por um Eol a relente 
chcgmnos a Capivari1 ontlc tomamos cufé com os p1-iwos 
Bento e F crrrnucJo Pais tfc Barcos, (20) que nuucn mais 
vi. Queriam eles hospedar-nos, m as era preciso voltar­
mos duas Jégu.,s p<lra u.í~, poi$ a fazenda tlclcs ficav:i 
cquiclistantc de Itú e (lc Capivarí~ e como não valia n 
pena, não aceitamos e fomos pousar na saiJa da viln, 
cm ca:;a de um Quadros Ar:mf1a. No diil scguiutc fomos 
almoçar no Taquaral, Fazenda <lo tio Luiz, (21) onde 
vi cnorn,cs laranjeiras e cuja administradora queria <JUC 
tudo se fizc5ce - "ligeiro". A tartlc nlravcssamos uma 
mata e cntr;1ruo5 na Fa.zcncla <le Monte Alegre pelos 
fumJos, vcn<lo a G' ra n<lc roça <lc milho~ e quando chc­
gával005 à porta Uo pomttr1 rniaru o )lo.cquês e as Se­
nhora!'. Apeamo-nos e en tramos todo:. A ca~a é boa 
e beta i;i tundn, à margem csqucnla do Rio Pirncicnhn e 
o pomar nmito gra n<lc e rico de frutos. Todos os me­
uiuos iam cm li tciL·as, 

_<\.í fic."\Wo.5 a té nos 9 ou 10 el e Jnnciro, indo clun"s 
,·ezcs cm ca"Ç"oJgata até 3 ciàa<lc ele Constituição, (22) 
onde wor.ivalll as irmfi.s do Marquês D. Inês e D. Ana, 
já yc]hae, e uma : 0LrinJ1a. Em ucun tias vezes ntrav~-

09) PNtcnccntc :ios ~farqueses de ~fonte Alcarc. 
(20) V. nota 20, p,;. 190, do C:ip. VI. O :na:il lrec\10 

coníimu. ::i. nos;a suposição. .Bento, que c5l:i.v.1 cn1 companhia 
de Fcrn:mclo, devia ~cr im1ão dc;.te. Logo não o cr.:t de D. 
Genebra. O Darão cle Jtú, de igual nome, era fal eci.do desde o 
ono anterior. 

(21) Comendador Luii: de Sous:i Barros. 
(22} Piracicaba. 
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eei n ponte e fui ia Fazenda J c S. Pedro, então <lo ~for~ 
quês de Valença e hoje do Primo E ticnnc, (23) que 
fica do ont:ro fa do do Rio. E' ruuito honita e domina 
toda ::: cidndc. 

A 10 de J anciro de 1859, se me niío engano, <leii­
xamos Monte .Alegre e viemos dormir 4 léguas distai1tc.s 
da Freguczia ele Snuta Dúrbarn onde Yitnos chover•<les.• 
temperadamente. No dia segnintc partimos para Carn­
pinns, e como o rio Quilombo tran:;.bonlava e cobrira a 
ponte, tivemos de d.:i r uma grnnde Yoltn, pnssnndo às 
vezes .is liteiras à cabeço. 

Chegamos de tarde a C::u.npinn.s, passando pela Boa 
Vista, antiga fazcndn da casa, ruas ns liteiras com a:; 

crcanças só chegaram depois dns nove hotas da noite, 
pelo que j ii estávam os com mui to cuidado. Tratamos 
de clescançar, ir à fazenda e p rCp3rar-no.; para o casa· 
DJ.!:nfo do prima Elisma (2'0 com o Antônio Egídio (25) 
que teve Jogar n 19 ele janeiro <lc 1859. O baile foi 
muito bonito e Isnbclinlm ecrvin-se da mesma toillece 
que usara cm ltú pnrn o casam!Ulto da prima Auinha, 
o que fez muito lrnnito efeito, porque cm Campinas era 
novo e não visto e fo i com justi~a proclamada a .rainha 
do baile. Na e:cgundn noutc ainda hom•e reunião e 
compa:i::ccemos. 

Eru um a <las ..-ezcs que fui a Itú cstl\'c conto Desem­
bargador Fernando P3chcco Jordão, mcn contemporâneo 
de Coimbra, mui to odiado pelos mcos pnt cn1CB de Ini: 
por ser comervudor. Creio que foi <ln primeira ,'ez e 
que na segunda jú era mo:i::to. 

(23) E,,,tevii:c. Ribeiro do Soo~ Re.;em1e, D::i r5o do Resende, 
(2-0 EJ isnta iio Amaral. 
(25) An tôni o Egiilio do Soo~ A.rnnLa. Seu filho, Obvo 

Egídio, e.·uou-se com D. Vit~11tiJu do Sou&a Queiroz, filli:a do 
Darâo de S<lu.m Queiroz. 
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F icamos cm Campinas até Abril. Em F evereiro 
(Jcs!:e ano de 1859 creio 1ct !:'i<lo o batizado da Belinha 
Luugganrd. (26) 

Estrnuos em Ahril de 1859~ ruas aute5 de continuar 
ford muo Yista rctrospectiv:1. Se me não engano, ,·ciu 
como internúucio upos tólico o Arcehi;po de E dc.;sn, 
Monsenhor !\fassoni. eavnlhci ro muito ani:wcl e de mui..t11 
insu·uç5o. t27) Vindo morai: 1in casa viz.inha do An· 
Jrnde, depois habitada pelo Dcsctnbargador Luiz For­
tunato {28) e hoje J>clo dr. Portela, (29) 'fisitei ,o, e 
cstabelcccu~sc entre nós amisadc. Ele vinha. tomar chá 
conosco, e nós wna vez nlmoçnmos com ele, depois àe 
ouvit: mis~a no €eu oratótio. As Arnaud rooravam ao 
pé de nós, vinham aqui quási to<lns as noites, vinha 
a Viscondessa de Aljezur~ a êenhorn Garce7,, n nota, os 
deputados Santa Crnz e Filinto, {30) e o Momeuho r 
muitas vezes ouvia cantar as Aruaud. Depois m udou-se 
pnra o Catctc, apanhou a fehrc amarela e morrcn, e mui.­
to pcnal iza,lo fui no se11 enterro no Mono do Castelo. 

Em 1858 veiu Jiom.cnho r Falcinclli, arcebispo de 
Atcna~, (31) excelente pessoa, com r{ll.Cnt tivemos ínli• 
mas refações, a.qui e cm Peu·ópoli!.•. Aqui almocei mui­
ta.s vezes depois <lc assistir à mis~a no seu oratório com 
Jsnbclinha, Conde de Tomnr, (32) Glinka, (33) etc., e 

(26) ls.:ih el, rilh!l !lo Dr. Teodoro L.in:;g:io.r-;J. Afilho.da do 
Cons..0 Albino e Snr,1. CasoU·H: eo111 o Snr. Henrique Go d. 

l27) !\fonseu1rnr Vinccnz.o Mnssoni1 Al·cebispo de Edc;~::i, 
,-cio coruo intcrnúnc.io etn 1856. 

f28) Luiz Forlon:ito de Drilo Ahren. Sou~:i e 1\leneze$. 
(29) Dr. Fr.mclsto P octclo. 
{30) Filinto Henrique de A)ineitb, der,. pela P.:irnH,:i. 
C.H) Mons. Mori:inn o F:i1cineUi An toni:icci, foi C:irdi.al. 
(32) ,\ ntõnio Bcm:irdo d:i Costn, depois MarqnC& de Tomar. 

Foi Minislro de- Pormg:il no Rio de 1859 l'.I J861. 
(33) Din1itti Glink:i, Ministro d:'l. R úr.~i:i no Rio, do 1557 

:i 1871. 
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em P etrópolis jaotci 11ma vez com ele cw sua casa. 
Trou.xc clc como secretário o Cônego Dom Mário (34), 
hoje lntcrnúncio A postólico, 11 quem já 'Visitei o mês 
pas5aJo, e pagou-me logo a visitn. Como audi tor a Dom 
Luiz Ilruschctti , (35) howem om::h·cl, que depois tle 
longa ausêucia aqui rcnpnrcccu cm 18í9, foi n cs::a oca­
si5o sngruúo Bispo de .AJ)idos, in parlibus, no :Mosteiro 
tlc São Bento, e l!:abcli11ha e cu ass istimos à eeriu1ônia e 
e ele veiu ao baile quc dei 110 1° de jullio de 1879, qum1-
do fiz: os meus 0ctenta :mos. Daqui foi pal'a a soa Nun­
ciatura cru Costa Rica e agora o mês pa!:~a<lo !:Oubc pelo 
Coudc de Aljczw· que ,era morto. Como c~pc15o Yeiu 
seu sobrinho D. Autônio Fa.lcine11i, homcw agradavcl, 
mns de poucais Jctras, que pcb mesma fonte depois con­
firmada pelo lntcrnúncio, soube ter falecido. Que ce­
mitério! E eram mais moços que cu! O Momcahoc 
D. ~fariaao Falcinclli foi ldgo crjnrJo Cnril ial pelo Pfo IX 
e pouco viveu depois dis:o. Estes pa<lrcs vinham cm 
Petrópolis à minha casa, acompau1rnd0c1 pelo P.e Gcr4 

mnin, Vigário de Pctrôpoli5, e pelo P."' Marcos Ncvillc, 
(36) mestre Ja5 Princesa~, e com sumo hondnde: atura­
vam o.s hi-jquedos infantis de minha filha Luiziuh:c, mui­
to pcqueaita, e com eles jogava o huno, a bisca e a 
batalha, tudo na me5ma ocasião e com as mesmas cnrtaa 

Por c~sc auo de 1858 vi o Hcrnrnnn fazer adwira­
vcis eortes. Eu já tinha yisto m ui tos prc~tidigitadores 

(3..l} D. iUúrio i\foccnoi. Era Attc1hpo de B'eliópoHs e 
foi C:mli:ll. 

(35) Foi Encarregado ele Negócios de 1Si5 n 1876. 
{36} O Padre .M::ircos Nevrne de orii;em irlondesu, 1e,·o uma 

existêntia ::igí101fa . Alcançou bom con ceito n::i sociedade, e atin­
sia o rnq;o de me!l rc d,"I pr inc,!~:i. iluperiaJ. Tomou p;1rlc utiça 
110 c::iu1p::utlu 3boli1::iouis1a, foreudo 11:i. I srej:i de S1.0 .Antônio do,; 
Pobre!, scrn1úcs c:1olt:i. ilo3, que pro"·ocar::im umri questão po­
líti cn. Foi =!irisado a ddcoélcr,se \-alcndo~e de su.is :unisadcs. 
Foi um do!I red:itores da " Opiuiõo Lib eral ", orgão do Club Re· 
publíc.:ioo. 
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e \'l :>inda w1ti1os ou tro~, mas Hermaon era o Cllmulo 
da pcrfcii;:iio. 'rambcn1 nC55C ano ,·i os inc rÍ\'ei:i tra­
balhos dos ralos ;;áhios indianos. Nicgucm acrcdit:lrá 
senão vcncJo que nw bicho t ;1o repugnante como o rato 
possa ser J omc.;ticado a ponto de dar fogo a uma peça 
sem fu;; i.r quando e,;;ta d ispnra, ~o·rernar um c.irro, ecnJ.o 
um o dono do carro, outro o cocheiro, out ro o focnio 
e 'Servinrlo outros ele pu..xn r o dito catro como h li lTOS. 

Eu era moço, tinha salitlc, e via tud.o cor de i:osa. 
Hoje.. . c$tou tão incomodado cJUc poro por lioj~ 

24 de jalho de 1882. 

Noi últ imo~ dias de DczcmJ>ro <lc 1859 fomos para 
Petrópolis. Moramos com o. sra. G:u·cêsr seu filho (37) 
e nó1·a1 numa casa do Ratton, ;, xua dos Pro teHan te5 
e de lã voltnmo; cm princípio de l\laio de 1860. F'a­
úarnos l,olsn ciu comum. Ne;;sc nno passca\'nmos mui­
tas vczea a cnva.lo de rnanhã, com o ::\farquês de i\Iootc 
Alc~re e a prinia i\foriquinhas. Fni ao Alto do Impe­
dor com o João Antônio de ~lirnnda, (38) à Renâuia .. 
à Cascalinha e a todos o5 passeios de Petrópolis, exceto 
a C:iscntn elo ltamaratí. 

Em .Março <lcszc ,mo teve logur o pie.file com o 
Conde de Tomar e familia, Visconde de .Aljezur e 5ra., 
Cb.rislie, l\IiniEh o da Ingbten:-a, (39) Comendador Gui­
marães, etc., etc.: e afinal rcsblrcu~sc irmoa todos jan­
tar cm casn do Christic, le\·ando parn lá todo o nosso 
farnel e jantando ccr.iwoniosun1cntc e aborrccidamcn-

(37) Visconilo de G11rcês. 
(38) Jo:in Antõnio Uc Mirnncb, polítii::o e D:J:igistr1ldo, foi 

}Cnador do I1npl!rio por i\foto Grm:~o cm 1855. 
(39) WiJii:i. ru Doug:tl Cbristic, chcgoa <:m principies de 

1860. Provocou :1 cél ebre " que.:: tiio Cl.iri stic". 

17 
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te, cm 'fez de jantarmos no campo e ao ar ll\•re, como 
tc:icionál':lmo~. 

O Conde de Tomar da,;a par tidas à9 qu iut:.is feira!! 
e cu, acab.J.das as IêrjaF, ia pnra Pcfrópolis e vinha para 
a Côrlc, <lanrlo faltas altcrnmlns no Tribunal do Co­
mércio e procurando nunca deixar de subir às <fUlll tns 
feiras para as.3is tir com Isnhclinha à~ partidas do Con­
de. O bom Falcinclli com. ~cus Padres nos vjsitava 
qnasi qaotidiauamcntc. 

Passamos o r esto do ano de 1860 no llio de J anei­
ro, go3nndo dos dh-ertimcnto.s que a cidade apresenta­
va, almoçando muitas , 1czcs com o Iutcmúncio Falci­
nelli, depois de ourir missa onde coucorrjam muitos <li­
plomáta~, como o Conde de Tomar, Glinka e muitas 
pCSêoas gra<laf!'. Em Petrópolis conhecemos o Conde 
Barbohni (40) )Iinistro de Nápolc2, o Fanpih ar e o 
f ilho do Lord North , (41~ adidos à Legação Bri tânica. 

J ã nesse ano comc1,;a\'ntll os insultos do Barã o de 
1\íauá. por causn dos julgamentos do Tribunal <lo Co­
mércio, nos quais cu me wostrC1va itÚemo a CEêe ·velha­
co. (42) Em Dezembro dcs~c :mo fomos para o Rio 
,las Pedras por Santos e voltamos cm Abril de 1861. 
Foi DC$EI! ano qac tive a vclcic1a<lc de ser deputado por 
São Paulo, antevendo a borra !:.C a que 10e preparavam 
as vinganças do patife i\fauâ, o scráli !:mo do mücraV"el 
Saião Lohato, e a proteção cega e parcial que \·o ta,"8. 
o Impc1·ado1· àquele patife. (43) Quando voltei achei 
para julgar cm wiio <lo Comclhci ro Coito, (44) então 

(-10) Ulis,-cs Il::irbola ni, 1Hnis1ros do ncino J::i3 Du::is Si-
cil i.:ia, cm 1859. 

(·H) Eric ll. J. Farqu1iar e Frederico Hcnriqne Nortl1. 
(-i2) Vide not.'1 II, no fim Jo t:1pi1ulo~ 
{•J3) Vide 11 o la III, no fim do c.,pí1uJo. 
U-O Joilo Lo11cs da Sil\"a Coi10 - ruais lorde :Minjstro do 

Supremo Tribmi::il de JuEliça. 
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Desembargador do Tribunal do Comércio, os autos 
entre o taJ i\faná e Astlcy, "'\Vilson & Cia., (45} est:m­
ào o dia marcado j:l l1á t res mese;. Dc::confiei d a 1nn­
rotcir:i. e com efeito tut!o c;it:iva prcpar.'.ldo. . . O 
..:\cordão foi rcfonnn<lo! Coito Utndou de vo lo e Jofio 
Xcpomuccno de S5 ( 46) t:imhcw. Eram o.s I?rclúdios 
ela borrasc:i que dcvin acabruuh:1i:-mc a 14 de setembro 
<Jc,;3c ano. O Impcrndor vüt-mc com maus olhos. Eu 
o conl1 ccin. :\fas de que d evia cu r cccnr-iue se curn­
r:iria o meu Jc,.·cr e julg:wa segundo o merecimento dos 
au tos e a minha inteligência, e a minha <:oociêucia? 
Rosnm•n-sc cm atos de p repotência do governo contra 
os magistr.a<los do Tribuna l do Comercio. O P nranho;,, 
depois Visconde do Rio B rn nco, então l\Uni~tro, per­
guntava no Dcscmhurgndor Santos (47) que efci t~ 
causariam ua ,u:igfatra tura aposcn1.1 <lorins Ior~adas~ e 
cu todavia nada t emia, for te na minlia couciêucin e na 
minhn independência de cara.ter e de fort una. 

R io de J aneiro, 27 de Julho de 1882. 

l\Icus Iilhoa: 

Os meus malc.; ci:C!:cem. Ante-on tem amanheci 
.'\ur <lo do ouvido d irei to, do qual om·ia regularmente, 
sem motivo, pois me dcitnra bom. Do oun·o já estou 
completamente ~urdo. Por t an to .1 minha si tuação vai· 
se cada dia tornando mais jnfcliz, pois n tonteira Dão 
dintinúc. :i\fos cnqu:m lo Deus me com crvar n vida, irei, 

H5) Irnport:tdore,; - (Em liquidação). 
(•1 6) Comcrci:mtc.. Mem bro rlo Tribnn3l do Comércio. 
(47) José Emídio do!:! S.:.ntos Tou.rínbo. 
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com sacrifício, rclat:rndo a rninha vida, que já vai che­
gando :1 uma época importantíssima, na qual fui v:itlma 
de grandes desaforos, que motivaram 11rofuntlos dc::=gos­
tos. 

Estavmno.s cru Setembro de 1861 e a 15 dcda encer­
rar-se a Assembléia GcraJ. Na v&pcra. à noit~ csta•;.i 
eu com voN'a 1Uãc no Teatro S. Pedro, vendo uwa rcpre­
~en tação bufo do Otelo pelo YaHJUCS (48) e rindo muito, 
com tcn11ão dc1 às 10 horas~ passnr-mc para defronte a 
tomar parte no festejo dos tinos d.1 Páma Urhau.:1 Pcr­
digiio, (49) pois o primo Agostinho mor:wa defronte. 
A minh::i. Chiquinha. tambcrn fazia 11 anos e eu estava 
ele ca saca. Antes de:sa hor.l, chega Eusébio de Queiroz, 
chama-me fór~ do ea10a1:ote e no corredor paxllcipa-mc 
lc.t cu sitlo demitido tlo Tribunal do Comérdo. O Fcr­
namics, (50) além disso, fora removiclo para o i\forn­
nhão. Pediu-me segredo... Não ,se i como não caí ful­
minado! Tive aindn forças para dar certns J>rovidên­
cins e fui para. dcírontc. E como o meu semblnute de­
nunciava o cstndo da minha alm:i:, intcr-rogatlo pelo 
Agostinho, Rodrigo Silva, (51) e Chico i\fatoso, (52) 
yj :,to serem ele,; próximos parcnlcs do Eusébio, contei a 
história ape!:ar do seg-rcdo pedido, não sei porque, visto 

{48} Franci;eo Corrci:i: V:isqucs. ~1or e autor lrotr:tl de 
.;r.indc foma e 11opubri1fadc. 

{-19) D. Urbana do RcEcrtde Perdis:io M:ilhciro, miic do 
Dc.sembarcaclo r Asostinho lfarqucs Perdigão :\Ialllcíro. 

(SO) Antônio Manuel Fcm:mdc.s.. 
(51) Rodrico Augusto d., Sih--.i, dcpuuulo JJOr S. Pnulo o 

depois Scn:i.clor do lmpério. Ministro no G:i.binct c 10 tlc ].!.:m;:n 
(1888). 

(52 ) Frnncisco do Qoeiro::, Coutinho Mntofo do Cinu1.'rn, 
dc.;craban:;odor. 
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que na runnh5 seguinte todas as folli a.s tra1.iam a n oti­
cia, e rcúrci-mc para caEn. (53) 

Passei n noutc cm claro, pas:!cnutlo ao lado da ca­
ma, e IsnLcl inh;i .scnt:u1a na cnma, e não me faltara m 
Jiig:r:imas: pois o desaforo foi 111uito grand e e o alcance 
cnomtc, pois o Go\·crno punhn cm d1l\•idn a minl1n 
honra tlc Juiz, cp te cu velava há 30 anos. A minl1a 
coneiêncin ~ustc111ava-1uc no presente. A minha fortu­
na no futuro. 1\Ias vendo a minha proLic.ladc tão dire­
tamente ata rafla p elo Impc,·ador, justamen te a pcs;;oa a 
quem cu sempre fora tão clcílica tlo, tão fi el, t ão obriga­
do, p oi& me fora ~cmprc fovoravel às minhas pretens.õcc; 
e mui to prounncfo.dnmcntc na ap o::cnladoria do meu 
pai, (alem diséo conhecia-me p~soalmcntc, e uma Y CZ 

até om--:ira missa na T rihuna Imperial coin Ele. e a Im­
peratriz, tendo iclo com I sabclinli.1 no Paço, na compa­
nJ,ia dos ?tfarqucsc;; de Valença) o minha razão c nlou~ 
quccia. Estou hem certo que tudo par tia dele, (54) o 
Patife do Sai iio, i.\linistro da Ju;;tiç:,, foi sómcutc cac­
rasco, C.'1'. CCU tor m.'.ltcrfal, Saião ínfimo, enc.1rregancl o-~c 

(53) O ,rJornal Jo Comércio'~ de 15 de Sctcrubro de 1861 
anim notici:wa: "Foram desonerados o Cons.0 J oi;é Jniieio Võ.s 
Vitir::t, Uc Prc!-i<len lc do Tribunal do Comérdo d:! Corle; d e! 
.-\djuntos do mesmo tribunal Dc!crubaq;.:ulo r Albino Jo!i D::ir­
hosa de Oli\·eir:1 o Antônio ~Linucl Fc m;mdcs., p:i ss:mUo cHc ri 

ter c.i:c rcicio u:i. Refação Jo Marnubão pa rn que foi ori ;;in:iria.. 
rneu1u nomc:i.do ". Na mesm:i data, n omeados: Prcsiclenlc elo 
Tribunal il o Cowêreio Desemh:ug:i.dor Munucl de Jcrns VaIJc, 
t:iro, o adjuntos Manuel Efüi,írio Je C:i5lro i\!eocze~, Firmino Ro, 
driguts Silrn e Jo!I! Dafüu LisLoa. 

(5-l) Ê pena qoe o Con~.0 .Albino não cscl.ncs:a devidam en te 
o ponto. M., s dc\·i:i. ICr elementos pa r.:i faze r estos afirmações. Eslo 
niinislério, cl.1cfi;u]o Por C:,;,: i:is, é e, úl timo da sitnação conscr~­
dora o foi derruh:i do peb Liga for mada pelos Libcr.tis e os co11, 
1Cr\'ado res moderados, movimento c~iC cocaheç.1do p or Nahuco de 
Aro1ujo. 



26d, CO:iS. A.Ln1r-.o J ost B ABDOSA DE. ÜL1''EUL\ 

aliás, tambcm de <lifamar-nos, com o que satisfazia. os 
seus instintos 111a]ilizentcs. 

Só p~la madruga,la con-segui dormir e qu.indo des­
cnnçavn, clicgou i\fonucl Pinto Torres Neves eram 7 ]10-
rns da mo.nh5. Fui ~cortl ado e cstremunlrndo foi It eala. 
Ele vinl1a dnr-mc p:trabens pc1a rainha remoção. Ent5o 
Boubc que os jorn.iis a tln}1am anuncbdo, e n5o ~ei qual 
o mot i-ço do fegreào que Eusébio me pedira. Eu cst:1'\'a 
ardendo e capaz de despropositar, mefmo porque che­
guei a pcrsundir-nie de não ser ele sincero. O tempo 
mostrou-me que era inocente. Respondi-lhe que não 
.lecitnvtt os p.lraben~, porque, conqa:rnto cu deseju-5c 
sair do Tribunal elo Comércio, seria isso a requerimento 
meu e nâo de..c..sa mancha iusolentc. 

Nofl dias seguintes fui, primeiro nn scgnada feira, 
en tregar os autos e jul~ar um processo parn o qual nm 
Juiz Comerciante pedira adiamento, e imagine-se eorno 
fica ria eu, quando subindo no rucu carro pela rua do 
Ou:\'ldor, vi Fero:mdo Dias Pa.is Leme, o único homem 
que eu então tinha por inimigo, :tir-se quando eu passa­
vn. Depois fui ao meu bom amigo Paulino e depois ao 
Eusébio. Ambos me receberam com a: mesrna amisade 
e Panlino tão sentido qne eó faltava chorar. 

:Muita gente afluiu à minh a casa, aturdida do des­
tampatório ministerial, e n primeira peseoa foi o Mar­
quês de Olinda. F iz logo o meu p]ano fle coadura. 
Não tirei o chnpen a nenhum Ministro e neguei a mão 
ao T .::tqucs. (55) cm casa do Nabnco: (56) dhlnte <lo i\lar­
quês (lc ALrantes e do De.::embargador Finnino P. 

(55) Bcnc\'Cnnto Jt.11:;usto de )fas:i.Ih ics Taque.,, magütmdo 
e dcput.-Jdo pcfa Bafa, mi1,islro dos Estrangeiro !. 

(56) Tnqncs c..i nmigo 11csso:i1 de N::ihnco- füle porém, com 
o sen ifücllrM> dwm:Hlo " uti po!sillclis'' j3 lfar o so1pe de miseri• 
c:õrdi;, n!l 6.ituação. entres-indo o go,:cmo oos l iberai,, na L iga. 
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Monteixo, (57) e ao ParanJ1os, (58) depois Yhcondc do 
Rio Br;mco, na inn.ugurn.ção elo Diqne, (59) que te\'e 
Jogar por es.;; es dins, diante ele rodo o mundo, voltatHlo· 
Jhe aré as coiitns. O ScnaiJor Silveira da Moto csla\'a 
comi~o nc~sa oca:?i1ío. De propósito cu n.i'o me escon· 
dia e queria ser '\-'isto por todo o mundo. Quando che• 
guci à: Secretaria da ;.\Iarinha com o fim de .;;cguir pata 
o Dique, csf:ivnm no saguão os w.eus :l.migos Visconde de 
~fori tiba e Conselheiro Sérgio Teixeira de Macedo. que 
me receberam r.om .1. incsma ami,rnde, mostraram.se in­
lligoaúos com o p rocedimento do Governo e cntrar.un 
comigo no Dique, ín t1o nós t.rcs t1c llraço;:; d.1dos e cn no 
meio dos dois, pau mostrarem que não .se dedignavam 
da honra de omhren1· comigo cm público. En CFtm·a 
tão indignado qnc a m:inha tenção era 11:haudonar o la­
gar e rc tir.:i.r·me para. n Fazenda, sem pedir licença: nem 
t1ar o menor cnvaco. 

Chegou o dia 22, anos de laiá :Macedo e tính amos 
com ,:rntcccdência ajustndo para ess e dia que caiu cm 
Domingo, um pique-nique a bordo dum \·apor, par.:t cs:::c 
fim fretado, e que se realizou. Eu coucorri com um pc­
rú e um· fiambre. Eusêhio de Queiroz era o presidente. 
O Capitão de i\Isr e Guerra Leitão da Cunha (60) o pilo· 
to em chefe e eram0:3 sócios Tsabelinha, cu, a família do 
Eusébio, as Scuhotas nlacctlos, Correja Silvcirn e Snra.1 

b. Hcdnvigcs Faria , Leão Cohn (61) llm dos North ons, 
creio cu, depois casado coru om.1 fiJlrn do patife 
do Snião: boje Visconde de N iterói etc. O di:.i foi muito 

(51) Firmino Percir;:i Monteiro. 
(58) JosC M:trfa da Sih~ P:tr:mhos. 
(59) A 2 do Setembro in:iu:;ura \·nm-!e :is obra!!. do Dique d:, 

Dh.:J 1bs Cobm!. 
(60) Pedro Lcitáo da Cunb:i. 
(61) Tcneotc Coronel (Jn Gn:i rda Nncional) Fr.mci~co Leiio 

Cohn. 
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divertido_. Não deixei a companliia das Snras. D. H. 
Farhi: e D. Ana Delfiua, 3 quem dei o braço todo o dia. 
Dcscmbatcamos na Ilha ,rAgun, onde almoçamos e <lan­
çamo3 debaixo dns mangueiras. pMscamos depois pela 
b,aía, fomos n Pac1uerá, à tardinha viemos pni-a .:i Quiu­
ta elo Cnjt~ onde jantamos muito frugnlmcntc e sem 
ccrcmô nia. A noite entramos na cnsa do Comendador 
Luiz Tavares Guerra, onde dansamos e. hd ncamos, e cu 
já. não poilia comigo de causado. Viemos depois pelo 
L.:ugo do P a,;o, onde dc.rnmharcamos e nos separa.mo~. 
D istrai-me muito e muito, e ecria completo o dia ec a 
cuda momento não vi~sc acah runhar-mc a lembrança 
da horro1·osa dC3fci tn que a D. A. Delfina procurnvn 
energicamente diesi par, 

Aparecendo então no Jorn11J um .irtigo inspirado 
pelo Saião, cm resposta ao Dc::,cmbargador Fernandes 
que acaba,•,1 pouco ruais ou menos J c.ssc modo: "a ma­
neira pe]a qual os 11omcns l10nestos receberam o ato 
do go,•erno, de nenhum modo justifica os quch--umcs 
do Descmbnrgadot" Fernandes'\ en tendi que este coun­
ci.ulo :e referia a todos os desembargatlore!: cn.-xotados, ~ 
por tan to a mim, e que neste c:aso a minha retira;da. 
poderia parecer uma foga, com•iuclo por tan to que eu 
me apresentasse na Relação. E.stu era a opinião do 
Eusébio de Queirós, Sérgio e outros amigos, indepen­
den temente da nova :lgrc-:;são saiônica. .Apresentei-me 
portanto n:1 Relação a 26 de Setembro, se não me en­
gano, mas muito aca nhado e enve i·gonhado, pois não 
sabia o m odo <l c pcns.1r 11os colc_gns. Eusébio, Louren­
ço Jo::é Rihciro, e ma.is alg,ms, me receberam hrilban­
rcmentc. O\itros civilmente~ m :16 sem o entusiasmo dn­
<1uclcs. · Ningucm me rcccl:icu mal. :Mas é certo que 
en tre c]es o Saião tinha. parceiros de volturctc e alguns 
fj oham medo do i\li.nistro que era mui to cl ~avcr· 
ganhado. 
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Neste ano, creio cu, estava ncHc Porto n Fragata 
Francesa uLa Pandora"', cujo Almfrnutc, e toUa a Ofi­
cfalid,1dc nos frequentava e igualmente ao Visconde 
de Aljezur que cntiio morava à rua do Príncipe, onde 
coutra dansllvamos e pas.::i,•amos as noutcs licm como 
na uossa cnsn, Fomos convidados para ir n úonlo n o 
dia l.º <lc Novembro ouvir rniss a, Fomos e le\·amos 
em nossa companhia J\fada Gomes. Depois da rni~a 
de Todos os Santos visi tamos o navio, almoço1..sc l.m­
tlllllcute e !:Cguiu-sc depois uma engr:1ça<la reprcEcntn­
ç.ão, mcsUJo por alguns IilJ).:IZCS ela m.1rinli.1gcm. Foi 
tna belo dia ! E acaha<la a festa rctirnmo-no:1 hem 
tarde pnra HOE!:ns casas. 

No SC!:,'Uintc Dezembro resolvi ir para a FM;enda e 
consultei o Eusébio se devia despedir-me do Imperador, 
cujo encontro, cu deide Sctcmhro proctmlva C\.-ltm·. 
F.le me di!:cc~ que sendo meu cos tume fazê-lo! fosse, e 
tahês tivesse oporlunidadc de abrir-me com ele. i\6sirn 
aconteceu. 

Da das a5 férias cm Dezembro de 1861, fui ao P aço 
despedir-me pnra S. Paulo e niio ]c1,•ci a comenda que 
en tinha desde 2 de Dezembro de 1854. De propósito 
fiz: recair a convc~a sobre os dolorosos fatos antece­
dentes que me ohrig,wam a não usar da comcnda

7 
aliás 

muito aprcci.1d.1 por mim, mormente por ser dadiva 
,fElc, Que eu me espantava de ter Ele assinado o 
fota] Decreto, <lcvendo conlicccr-nte. E como n1c dis~ 
se~sc que não estava con,;enci<lo da acns:ição contra 
o T.ribnnal do Comércio, ma.s ~ó em dú1:ida, as l.i:gri­
mas me Eah aram, porque essn dfü'l da me era muito 
injurfosa, e que c\t podia mostrar-lhe n IDÍDhn ,!da es· 
crita cm <locurncntos ofici.ajs. Aceitou e fiquei de 
lc'\'ar-lhos. Pcr:;un ton-me cntiio : - uQue conceito fez 
o Snr. do.s seus colegas <lo Tribunal do Comércio?" 
Respondi que sempre c.,,-iivcra perruad.ido que serviam 
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como l1omens de bem. P erguntou: - "Qne juizo fa ,: 
ela Relação do i\faranhão?" Rcepondi que no meu 
tempo era. a Relação 1uo<lclo, mas que agora nâo a 
conhecia. Pcrguutou-me; - "E que conceíto faz do 
Supremo Tribunal de J ustiç.t ?n Respondi que OU\'Í:t 

dizer u1.a..l de 4 até 5 ministros, mas <1ue não sabia ee 
eoru fundamen to. O Imperador tratou-me bem. 

Vindo para casa, tomei D. faabcl e fuí a Nnhuco 
dc.spcdir-me par,1 S. P:;.u101 e contan<lo.Jhc tex: Lualmcu­
t c o <l i:ílogo que aca.b,rrn de ter com o Imp erador, pois 
a minha mcmórin fresca não es<jllCceu n rninimn circnm ­
tância, cxc1amou: - 1.:.v. <leYc estar muito orgUlhorw, 
O Imperador não trata a ningucm assim. E deu-lhe 
prO\"aS de muita estima. Não v.í m:>.Í! para S. Paulo. 
Colija seus documentod e lcYe-oa ao Imperad or, como 
prometeu17

• Assim fiz e como Ele fosse p ara Petrópo­
lis, para lã fui e a 22 de Janeiro de 1862 entJ:cgneí-lhc 
a primejra coleção de docuruentos1 precedidos duma ex­
posição, e dias depois levci•1hc a scgund:i que de minha 
let ra copiei mesmo cm Petrópolis. Estive alguns dias 
no Hotel Bragança cm Pct:a:ópoHs e <lcpoi~ retirei-me 
pnra o Rio de Janei ro. 

A imtguração da estátua equestre (62) estava mar­
cada pnra 25 de i\Iarço desse ano. O ImpeL·ador veio 
para a Corte alguns dias antes e a 22 do dito Março fui 
ao Paço. O Imperndor vendo-me dh=sc : - "SDr. Bar• 
bosa, cu Cõpernva esta sua visita. Vi os seu;; papeis e 
tron."<e-o.su. Re.sponcli: - " V. i\I. me anima a fazer 
uma rcepeitosa pergunta". O Imperador - "O que?" 
Eu - "V. i\I. que achou?" Ele, afogando a barba: -
"Achei que os scu5 documentos pro\•a w bons scniçoE, 
mormente políticos". Eu : - "Mas, Senhor, que juízo 
merece o inclfríduo que apresen ta tais documentos? 

(62) Est:ílllll de D. Pedro I na pra~ TirodeDtcs-, 
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Até ontem, h em entendido, porque dontem para cá 
!:Cria cotn-cu icutc que o l\fiuistro da Ju5tiça Iornmla5~e 
n acu5açiio para eu eal1cr de que me dc,•o defender". 
E le: - "A ci:ee respei to nada pos.:o dizer". Eu -
'ªEntão não conse:;ui nada. Eu qncria ~ó a opini5o de 
V. l'II.~ porque a <los homens de I.,cm eu a tenho e <la do:1 
~cus }rinistroa não faço caso. Assim, ahcrtas 05 câma­
raF, 1erci de 1·ccorrcr 11. imprensa". Ele - "Faz h em:'. 
{N. B. Era isso rn~ mo que o Imperador queria) En : 
- "Mos Ycja V. M. que }1ei <lc FCr acerbo, JlOrque a in­
júria foi attós~' - E le - "Está oo seu dirc1to11• E 
<lespcdindo-me p3ra retirar-me disse-me Sua ::\hgcsta­
dc: "Espere um pouco que YOU m andar-füe os SCU6 pa­
peis'>. E~ com efe ito apareceu-me o Gentil-homem de 
~emana, J erônimo õfartius de Almeida, trazendo os dois 
maços ele documentos, e o Ilrnsão de Arruas que eu 1am­
bem levara. A propósito: Qu ando eu l e,·ei n pri­
meira .série de <locumeuroe ao Paço de Petrópolis, o 
Moa.senhor Mcirele9', (63) vendo este braziio, admirou• 
EC da antigui<ladc porque é do reinado elo Snr. Dom 
José. 

Eu eHav-.a nomeado pelas Câmaras de .Alcobaça e 
de ?tfogimirim para repr~entá-Jas na inauguração da 
Está tua, que, pela copiosis::ima chuva não se fez a 25 e 
iiim a 30 de :!\forço, e aioda as!:im., com muita chu"ª· 
E11 nLorrccido com o desenlace que tive com o l m p e-­
radot, niio compareci ao ato e limitci•me a remeter os 
dous diecur.sos, c1o.:; quais fui rela tor, e wn dos qnais era 
muito hooito. Ainda assim a foau_"11.raçiio não ec fez 
eem muita chuva e nós infelizmente 'na iia vimos porque 
em vez cfo irmos parn a casn do Ago.;tinho Perdigão, 
forno:, paro. o Clube, clon <lc nada .se ,• ia. O Clube era 

(63) }Ion..<i. Lowrenço Vicir.'l. do Sou!a Meireles. cônego d11 
Cau:draJ. 
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o afll igo palácio tlo :.\Iurc_ruê.5 (le J undiní, hoje clrmolido 
e suJ1stituido pcla atual sccrct ari-a elo i m pério, mons­
tn1oso alcijiío1 que niío faz honra ao aumento do$ t.:O· 
uhccimentos ele arquilc tu ra. ~c.:..sc cJuLc hm'in unia 
socic(la,lc de l1aik~ à qual pet'ICnc-iamos, e onde muito 
nos divertíamos por cs:-e tcmpo1 alg.unH\<. YC~C'6 houracb 
pelas Pessoa~ I mpctiaís. Foi 1uc:mo por c:ec tempo 
do meu ostracismo que, o Rodrl~o Sih-a (61) e o Leitão 
da Cunhll, (65) en tão ckputado!!, dc~ig11a1Ios par:i. dan· 
sar e u1 de vis-irt:is ao Impcrndol' cscolbcr,1w: na JUCHm1 
n oute, Tu~hcliu11a pata damar com ele!! . Dai 1·c5ultav.1 
que a opinião não me era ínfoma, pois todos me pro­
eura,·aw n nüw e llQS meu~. E no Eegu intc baile fui 
escolhido porn vis-à-vis ela Imperatriz, que já então 
tioha ce~sndo a m inha excomunhão, ou parecia. 

Rio de Janeiro, ,J. de Agosto de 1882. 

Esta narr ath•a ê feita aos pouco~- cm 1H:1s diferen­
tes e quando 06 meus incômodos o pcrmiten1. E corno 
w e cus ta 1cr os antecedente~, ieucede que, às vezes, re­
pi to o que já di s!!C, e outras vc-.t:cs deixo de con tar 
algum fato impor tante: por supor tê-lo já rd atado. 

Voltemos no mês de ~\forço de 1862. ,ft'c7,-sc a inau­
guração da es tátua no Rocio, e cu, visto a excornunJ1ão 
do Imperador, n ;io Yoltci ao Paço. Chegou o mês de 
~foio, e n 4~ le\·c 1u~<tr a abcdura ela Assern l> léia Ger,,l, 
que uão pô<le ser a tres. A 5 foi eleito presidente o 
Visconde de Carnara&ril1e, (66) pol' um ou dous votos, 
havcuclo tres ministros deputnclos, Saião, Paran110s e 

(6,1) lt otl ri:o ,\ngu~lo íb. Sika. deJmt::ido pO C" S. Paulo. 
(65) Ambró5io Leitão d3 Cunl1 ::i, D::ir5o de i.\I::i rnorê-
(66 ) Pedro Fr.1ncisco de P:rn l:t C.w::i1c::int i de .Alhuqucrquc1 

lfntc de direito. 



Tnque.s. Fiquei Jc.::0ricnt:1do, porque cu queria desa­
fiar o :Ministério pela imprcn1:n, como me h avia com­
prometido parn cont o Jmpe1·ador, e se ele fosse aeuii­
rido, como era p.1ra recear, <lit--sc- ia que eu só hrig.o 
com defunto~ e cu queria ser d iscutido. Felizmente 
no dia seguinte o l\linistério dedurou que estava forte, 
que cspcra,·a os deputados daqui e dali etc. 1''iquei .sa­
tisf eíto. Inspirado pelo Espírito Santo e pcfo justiça 
de utinha causa, escrevi o mais belo p:i.pel que jamais 
s:i. in de minha pcnn. :Mostxci-o n meu irmão, que o 
adiou mui to bom, JU!l:S um período exccs:sh•nmcnte for­
te. ~fostrci-o ao Nabuco1 que se mostrou entusiasmado 
com o papel, .tchou-o ótimo e disse-me que não lhe mu­
,fo~.se umn vírgula. Vim vara. casa, no dia 8 pedi .'\ Luiz 
Antônio, (depois tão infoliz) que o copía$sC, e no dia 
9 que cm uma se.-..:ta feira, Jc,·c i-o ao Jornal do Com!ir· 
cio. 

O Dr. Luiz ele Caslro, {67) muito ligado com o go­
verno por iuter~.:cs, fez suas caretas. mas consentiu 
cm puhJica1: o meu discur.::o, el iminando cu a palavra 
- asco - Concordei e no d ia seguinte saiu publica­
<ln a brilhante epístola. (68) 

Qnando no eáb:ulo, depois da Rclaçüo, fui pela 
.ma do Om'l.dor abaixo, t>ara fazc.r 1, ulJlicar no Correio 
Mercrmfil outra cópia, que l c,·a,.·a, de todas as partes 
surgiam nrnigos e conhecidos, que vinhmn felici ta r-me 
pelo me u c:-,,;celcntc ~criro. Quando o Zuza voltou da 
Secretaria, dissc-nic, que todos os 1:cus colegas cstavau1 
admirados de minha energia. Cheguei ao Correio Mer­
cantil e quando fnlei ao B::irrcto cego (69 ) e ele om-"iu 
a minlia voz, rcccben-mc com tanto aplauso: que me 

(67) Dr_ Luiz Jonquim de Oli\·cira C3s1ro, redutor prioci11:1l 
do "Jontol <lo Comércio." 

(68) V. nota IV, no fim do <::1pitulo. 
(69) Dr. J o::iquim Francisco Ah·cs D.ranco Moniz Dor.reto. 
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entusiasmou, e ficou muito contente quando rnobe, 
que: cu ia publicar o 1ucu diseurw no Correio Mercantil. 
Com efeito saiu no dia ECf,'lli ntc, domingo, e níio c:cigiu 
de mim: que as3iuasse a rcsponanbilitladc, como fizera 
o Dr. L. de C:i5lrO. Este papel correu o mundo e me 
nugariou cartas de muitos amigos, muito honros:3.E, in­
clusive ele Dom Fr,1ucisco: que comcrvo. Nesse Do­
mingo fui almoçnr no Trapichciro com o F1·,1ucisco de 
Queiroz, Agostinho Pcr,ligão e famili a; e cncontran· 
do o :\fo['quê:1 de OJindn, que de5cin o terreiro {70) foi 
noL1vcI a convcr~n:· ·<.IUC teve comii;:o :i. c!2e rc.&pcito. 
Todas as pc1:rnns, a quem tenho m.ostr:i c1o ou reci tado 
eêSn publienção, n têm elogiado e ainda o ano atrnzado 
meu primo Rui Darho3a, lc~ou-a para copia-la de sua 
lcn·a, o que nüo podia dcL'.:ar de )iz,ongear-me 1ouito 
porque Rai é contr~1ste e muito competente. Ainda 
conscn·o um número do Jorna l do Comércio e outro do 
Correio 11fercantil, que Jrazem e.õ.'Ja publicaçüo. 

A 20 de i\foio fa1o'u o Saiiio na Câmara a re.;pcito 
da demissão dos Dc~cmliargadorcs do Tribunal do Co­
mércio (71) e a oposição capitaneada pelo Saraivn, {72) 
Flcury (73) e outros cru alta vozcaria cx:igin elo l\Iinis­
tério ns provas de ECU proce<linicnto, Eu, i;nbcndo 
dist:o, apr~ente i-me n.1 câmara no dfa seguinte, 21. E 
ind_o encetar-se a discussão da resposta à .Fala do T rono, 
nc1o .Bandeira de Melo, (74) relator: que tinha a paJa­
na, cu levantando a yoz, disse-lhe : "Senhor Bandeira 
de l'lP.lo, justifique o seu GOvcmo. Denuncie as min1rn!.. 
prcva.ricaçõcl'.. Toda a Câmara e Gnlerir15 olharam 

(70) Terreiro do Paço (Prnça 15 de Nonrubro). 
(jl} Vi cfo nota V. DO fim do c::ipílulo. 
(72) J osC Antônio S.u::i.h·:i. 
(73} Andrê Augu sto <lc P:ítlu,, F1eurr, deputado J)Or Goiaz. 
(i,O João Capistrono Bandeiro. do Melo, lente de <lireilo ·no 

Recife, dcput..1do uclo Ce.1.r.i. 
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para mim: e o Bandeira yoltando-se para mim disse-me: 
"Eu fo ço de V. Ex. o 01:ii s subido conceito, mas entendo 
tambcm, que o Go \'erno ordenando uma simples remoção 
C.itaw>. oo seu direito". Imedia t.:imcntc chcgon-~c a mim 
uu1 t:onúnuo, fotüoaodo-mc da ·parte do prc~idcntc Vis­
cootlc de Cam:lrngih c e o Snr, Calógeras (75) ql1 C saú:ec 
da cas:l visto ter ferido o regimen to, falando no recin to. 
Respondi: "1Diga ao Scul1or Cnlógcras que notes dele 
nasccL· já cu !!ab ia quni$ eram o!:! meus dc\'crcs, m as qne 
há casos, que porfoin mnis que ns l eis; que eu m ud!tva de 
1ogar, W:'15 não sn.fa d:l casa". E saindo de ao pé do Ban­
tleir3 de :\Ido, {ui par;l junto do Furtado, (76) do )Ia­
rnuhifo . (77) 

Ne5.sC momcnlo o Ot:wiano (78) prO}l Õe um3 emenda 
hostil ao lfinistério que dcclal"a cons)dcL·a-la questão <le 
gabinete. P assa por dois votos. ?!Iuito barulho, muita 
olgaza l'rn , pcU.c-se vcrificaç;io de votução, aparece \Ili de, 
putado conservador que nnda\'a pas:c,mdo, vota-:sc àe no­
rn e passa por um vo to. E u Cêtava defronte do Sni5o e 
do Paranhos, (79} ecntado um ::io pé do o~tro, regosi­
jando-mc de ·vê-los cair e ao n1cs:m.o tempo cnlcnndo 
pura haL'\:o 03 ombros do Furt:1do, que imprudeotemen• 
te qu c1·ia lc\'.i.n tar-sc para melhor contnl:' os votos. (80) 
Üi' dois patifes não o1ha\'am para miOL Desci, e ao 

(75 ) João Batisla Calú:;cras, do origem grt!ga, natur:.i lizou.!e 
Lr.:isilciro o foi funcion :i rio dos Mini~térios Jo Itnpêrio e do f:.,c. 
Urior-. (V . .,In iUcruori;mi" do J. P. Co.lói;cras - S. Paulo , 193-1). 

(7G) Fr.i.ncisco Jo~é Furtufo , m.ii;is1r::ido. Foi Sl!n:idor. 
(Tê) V. no1a YJ~ no lim do capitnlo. 
(78) Fr:mdsco Ot:a·fano de A1 ru cida Ro$:l. 
0 9) José lúnri:i da Sikn Par.inbos, Yi~condc ,lo Rio Branco. 
(80) - "Por UlU vo10, diz Joaquim Nnhuco, noru:i votação 

qoo mt1i1os afinn;n-ao\ 1c r cmp::it:nlo, o )liois!é:rio conservador vin­
so sem tnJ1iori.1. na Càm::il'3.,, Pela primeira 't'C7. Jcpo is de 18-18 
c::iia mn G:ibinctc por ,·ot.i.çõo d.i. Cimara." & te acontecimento 
:miu., la o inicío do pre~ligio d::i "Lis::i.'' 
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meter-me no carro fui adam:1do por 11m grupo de }\O. 

mcna b rancos, ·\'esti<los dcccntemcute. E como, cJirjgin• 
do-me a. eles perguntal\~C. seus nomes p ara saber a quem 
devia essas ntrmifc.stações de ~ timJ, responderam : 
nNão é preciso, somos l>rnsilciros e presamos a honra, 
onde qucl' que e.la exista•:. Segui llara o Senado com o 
fim de (lat a notícia, mm• o Sousa F.rnnco (81) que êc 
mostra rn cnlusiasm.1do com a minha publicnção, disse 
que já o Honório Caldas me havia precedido. Encon­
trando o Conselheiro Vicir:i, Senador pelo Marn· 
nhão (82) e meu colega naquela Relação, ele moslrou­
sc muito m:>goado pelo procedimento do SRião. En­
trei no salão qne c.: l,,.1va vasio~ (83 ) pois niio houYcra 
seEsfio : estnvam de um lado o i\fa.rqnês, depois Duque 
de Cn..xias (84-) e o Sousa Ramos: (85}· hoje Visconde 
ele Jaguari, Ministros ela Gncrra e do Império, aos qua i;, 
eu não cwnp.rimcnt.:t 1va àc.,dc o 14 de Scfcrubro do ano 
:mterior e do outro lado, o Senador Fi rmino Roch-igncs 
Silvo, comervatlor muito dedicado ao :.\Iinistédo com o 
Mcle1üoi Carneiro, (86} cunha<.lo do Visconde de 
.Alrnc té. Eu que.cendo de propósito ofende.e os miuie­
tcos, dirigi-me ao Ffrmino, com quem me <lava, qu e 
nliás sabia :;cr aferra do ministcri:llista e tli!!sc-lhe: 
'~Par.o.hcús~ colega, (87) caín o i\[i.nistério". E le rcs­
.ponele1.4 que não accitn.vo. os parabcns, e enquanto l.tO· 
eávamos pnb,rrns, Ws.sc-mc o :.\Iclchior: uy. Ex. é que 
eleve c~lnr satiafcito, porque sua posição mclho.cou" . 

(81) Ví,contlc Jc Som:i Franco. 
·(82) Jo:iquim Vicir::a da Sih":1 e Sous:,, n omcndo cm 1859. 
(83) O Sc.n:i.o.lo íuo cioo:i.~ col:1o oo velh o p:i.l li cio do Coni1c 

tl os Arcos, ;I n 1:1 do Arc:il, b oj e )lfoocor ~o F .i l.Lo, onde cs11í hoje 3 
Focold:iac l\':,.don:il d e Dirc i10. 

(81-) Lu iz: Ahes tle Li nin e Sih:1 . 
(65} Jo,é llllcfon!o de Soo!a RruJtos-. 
(86 ) 1\Iclclüor C:irncíro de Mcm1on~. 
(87) O Scoador Fitm.ino crn t:tmbcm mai;istr::ido. 
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Respondi-lhe: "Está enganado: a miohn: posição era 
ótima ontem, é ôtín:ia hoje: e ha-dc se r ó tima am:mh5". 
E retirei-me e vim 1>nr:1 cnea, tendo notado que o Co:citas 
olha\·a ·mc muito <le..;;pcitndo. 

Eu ünh:1 jogado uma cartada a.triscada~ porque ~e 
o 1\Iinfatério uiío fosse demitido, cu leda àc sofrer no­
'fOs desaforo$, porque até o 01uor pn>11 rio dos )Iinistro.s 
estava ímlividualmen1c ofendido. !\Ia:, o Imperador 
aceitou a <lcm i;;são, (88) e foi nomcndo Zacarias, (89) 
Jo~é Boni!âcio, Fu1.-tado, Conde de Por to Alcgr~ etc. 
&te i\linistério durou só 6 dias, durante o5 qunis houve 
cortejo de pêrnmC3 no Pnço de Sâo Cristo,·ão, e cu 
fqi com minha béca de liln, e tive o gosto de ver l-i o 
Snião <le casnca preta. Falei ao Joaquim José Inácio, 
porque dci'\'.ara de ser Ministro e ele falou-me com lã­
gdmn,:; 110.:1 olho~. O cortejo íorn por cama <la morte 
do Conde de Siracu.s:i (90) se me não cnguno. Eu me 
e:tplico. Sempre fora afeiçoado a Joaquim José Inã­
cio, depois Visconde de Jnhoúma, mas como ele era 
Ministro com o Saião, eu deixei <lc. lhe. Ia.lar, n ão por­
qne ele tivesse tomado parte na afronta, que me fize­
ram, mas por fazer p:u:te desse ministério: e n5o quise­
ra que o púlilico me Yisse falando com uw membro do 
ministério que me injuriara. Dci.'\'.undo de ser Ministro, 

(88) O Mioistério pediu :i dhsoluçiio J.1. C5m:irn que. o I iu­
lJl:rador recusou. Pcditt. culiio Ca:-.:i.'.I~. :;i demissão que foi accila. 

(89) Zara rfas de Gójs o V;isconrdo$, pn•sjifcmc do Co»!'.c· 
lho. E' o primeiro rnini;;tério d:1 I.i~a. O.:i 001ro;i mioistros E5o: 
Jofé Bonif:í cio (o lioço) 11:1 31:irinb:i; Fr:ii.cii:co Joté Fu rL,do, na 
lu..1iç:i; M;i nucl :'11:irqucs do Sou3.l. (ComJo do Por10 .Mci;rc), n.i 
Gucrr:i; Carlos Carneiro de Cap1pos. (3.0 ''isco1ulc de Carn'tefas), 
nos Es1r.111 F;ci r o:;;; ]o~ Pc1Tro Dias de Carr:tlho, n:i F:izenda, e An. 
lÔnio Coc]}JI) de Sá e Alboqucrqoc, n:.i Ai;ricuh11r:i. 

(90) Equí\'oeo. O Coodo de Siracusa, irm;io da Impcrntri:z, 
falecera no :mo anterio r. Em 22 dt? i\faio Ue 1862, faJcceu out.ro 
krnão, Príacipl!' dl!' Cápua. 

18 
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podia fnlar com ele, porque ningnem atribuiria a co­
bardia o m eu procedhucato. E1e mostrou-se muito 
pngo e chorou. 

Quando descia as cecadns do P aço, encontrei cm 
bai.'\'.O o Dr. :.\Icirclc5, (91) médico, :i\fonsenhor l\lcirelcs, 
e o Cav.llciro de Saint-Gcorg;c::C, :i\Iin.istro da Frnnça, 
que ee dava muito comigo, de::de a Baia, quando ní 
c.itivcru, como conau], depois da Sabillada. (92) Ü5 
dois primeiros deram-me p arahcns pela minha recen, 
te publlcnção de 10 e 11 do mêii corrente, e o Sttint­
Gcorgcs quando me \'in, disse: "Oh! Senhor Desem­
bargador, 5emprc estimei a V. E.-..:. mas agol'a respeito-o 
muito". Pcrgun1ei-Jl1e se csta\'a ::,rr.1cej.1111lo comigo. 
Reopondeu: "Não senhor i porque wn homem qnc 
com nwa J,omba dcrn1ba uni 1ifinistério! é 1le certo rc.;i-
11eit,n-cr'. Perguntei.:lli e: ,:E V. Ex. :lcha que eu tive 
alguma p arte ncs:c ucontecimcnto?" R espondeu-me: 
l'Do certo; quando um homem provocn desse modo um 
miuistér:io e este não lhe :responde com os documento;; 
n.1. mão, me tendo-o pelo ..Inferno a den tro~ este i\Iinis té· 
rio c.stá de rrocado e não pode contiuunr". 

Agradeci-lhe muito o bom conceito e retirei-me. 

Pouco depois a4occcn a Imperatriz de sarampo, 
apanl1udo na vi.ita ao hospital em 2 "de JulL.o. Fui ao 
Paço, ealJcr rlc sua saúde e aproveitei a oportunidade 
parn. perguntar ao lmper.:ulor se. estava satiefcito e se 
e-,ig:ia. <lc mim mais a1suma demoostração da minha 

(91) Dr. Jo:iquüo Ciindido Soares lle Meireles. Médico d:i 
linp crial Ciim:ir.i, chcfo do Corpo Jc S.:uidc d.:.z Ann.2d:i. Dcpui.1J1> 
por Min::i s de lSJS ::i ,18. Foi um dos pfimciros ncgco3 ::i ocu110:r 
distinL::i posiçrio !oci::iI. Tinha hr::izão d::irmas resistrado no Car-
1ório J:i nobre:z.a. 

(92) Ca,,:i.Jeiro L. dõ St. Geoq;c!, cm i'1iníslro d:i. Fr::m~ 
desde 1853. 
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inocência. Rc5pon<lcu qne não, ma5. conhecia-me que 
ele guardava-me ce:110 dcsngrado. 

Continuei na l{clação, como disse, até o fim do ano 
de 1863. Tinha ~bido o i\linistC.rio do l\Iai:quês de 
Olindn, sendo o Camamão (93) l\lit.üstro <ln Justiça e 
escc aposentou íocçatfawentc quatro !\'Iinistros do Sa.· 
premo e trcs dc.:emhargadorcs da Relação da Bnia. 
E cowo já _ha,-ia uma vaga no Supremo, entraram para 
ele os Dcscmbargaclorcs Ccr4ucira Lei te, (9.J.) João Joa­
quim (95), Jo:uptim Vieira (96), VilarC'..-6 (97}, e Eu~ 
s~Lio, que era o ptes idcnte J n Relação do Rio. Conio 
este era Comclhcito de Estado tc\·c de nposcutnr-se.. 

Este illini.stério que fora de trau:!iyão deu cubi<la 
aos liLcrai.s. {98) Subiu este partido (99) e foi Zaca­
rias (100) presidcn.te do Conselho, com a pasta da Jus­
tiça. P.rccnchicJns as "\'agas ahcrt.1s pelo despotismo, 
amuni cu a prcsidÇnei:-i <l:i Rebçüo cm Mai·ço de 1864, 
porque o Bar.io de Campo Grande (101), único DesCD.1-
bargndor mais antigo que c11, er:1 procurador Ja Coroa. 
Tr.1tci en15o de oLtcr ilo Zac.,rins, de qncm era amigo 
dt!sdc 1814 no Maraul15.o, quando ele fora como presi­
dente para o Piauí, a nomeação efetiva de presidente 
da Relação, como reparação ao im ulto imérito que eu 
EOfrer a cm l •J de Setembro <lc 1861, n1as <lebaI<lc ! Nun­
ca obtive <lo Zacarias uma só palana a este re3pcito. 

(93"} Joiio Lins Vicir:t Cnns:mç:io tlc Sinin,hú, Yhconélc do 
Sinimbú. 

(9--1) Francisco de P:lula Ccrquelr:a Lcilc. 
(95 ) João Joaqt1it11 d:a Sih-:;i. 
(96) Jo:iqnim Vieira d:a Sil"·:i e Sou~. 
(97) l\I:mocl Roélrigucs Vihn-e!. 
(98) Foi o d1.1mado MinistCrio dos Velhos,. qui: u~se.curon o 

dtJmínio d:a Lisa. 
(99) Üll melhor, (irn1ou-~e o Liga. 
(100) Zac:uias llc Gói s e V'asconcc.los. 
(101) Franci!co Comes de Cnro_po~. 
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Ele nunca se .i1du comigo, sempre reservado. Mas era· 
facil <lc conhccct· que a oposição ao meu <l cspacl10 vioh.i 
toda <lo Imperador. Parece que o despeito Imperial 
ainda clura,•a contra wim apegar <la c~collrn uo Clube 
parn -i:i.s-à-uis da Imperatriz, que conheci cotão ser mais 
devida :'1 escolha do Visconde de Sapucn.í (102), camn­
rist::i ncs.s::i uou tc, do rprn a ciência lmpctial. 

Anos dcpois1 na Misericórdia, estando nós t·cuni<los 
pau uma sessão, pois ele cr::i Provedor e cu Mordomo 
dos Preiao~, com•crs:l udo-sc sobre c::itcs fatos, e dizendo 
cu que luio llic pcr<loav.1 a prctcriçiío que ruc ffacrn. so­
frer, ele dc ixoa cair a vi5eira e calou-se. 

Com efeito foi nomeado o Valdct.uro (103), e en­
tão obteve o Coito, (104) o seu dcsideratum, sendo no­
meado Presidente do Tribunal do Comércio. Se ele 
para cs;ic fim concorrei:u para difamar-nos, por <lcscjnl' 
o Logar de Presidente, Dcn.s lhe perJôe ! Com efeito, 
mesmo dcmiú<lo o V. V. (105), que era o Pre5idente, 
cu podia fazer-lhe sombra e comscguintemeutc convinlta 
.ln-edar•mc. 

Tive muitas saspcitas de traição. Um de.!!'i?mbo.r­
gador <lisEera mn 1 de mim, até de minha honestidade, 
à Snra. Barone;a de Muritiha. (106) Ela contou.me 

(102) Cândido José de .Araujo Viana, Jcpois Marquês de S.1. 
puc:ií. 

(103) Manuel do Jcstl! Valdctn.ro er.i. d~cmli::i.rg:u1or quatro 
nnos m:ii~ no,·o que o Cons0 Albi110. 

(10-1} Jo:io Lopei da Sil\':i Coi10 tinha 6 anos menos de de· 
r.i:mb:tq;::i tlur. 

(10.i) José Inácio Viis Vicir:1. Aposcuuido ..,-iolcnt:imcn1e cm 
1363 por SinimliU, o Con;;.0 Vis Vjcir::i. :il.i:indouou a vi1l1 púl.ilica .e 
folcceu em l'nris cm uns. O Cou~.0 A!Lloo, que num:.o dci~ou de 
procum-Io, co menta cm 1.:arln .:io genro Dr. J.acoliin.:i, a mi~~ de 
7.0 di3: " Ba,·i:t muitas 5c:nl.ior.is e nI~uns homens porcntcs- O 
único m:ii:;is1r.1.1lo cr:i eu. Fui uo Tribunal cbor.ando e foJign:ulo," 

(106) hiorreu Vi;;coudc.ssa em 1873. O marido foi ltlorquê~. 
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0 foto, m.,s Dunca qufa dcnunciar--me o misenvel Fa~ 
zia dc.5!ib:r ontc mim um sem número de nome,;;, per­
gunt:wdo-rue <JUi:tis m inh.18 relações com cacfa u m d eles. 
E ntre esses csta,•a o <lo infame e cfa moslray-a-sc pns.. 
ruatfo~ quanclo me ouvia dizer Lem de todos eles e rela­
tar circuns tânciõls minuciosas de amisade, quando se fa. 
liwn <lo au tor da calúnia. Eu desconfiei eempre da­
quele, já pelo interesse que ele tinha cm ecr Presiden­
te do 'l'ribuna1, já pelo procedimento dele llo julgamen­
to do processo de Astley, Wilson & Cio., com o Dauco 
llfarni~ àfoc Gregor & Cfa. O intcrc~~c, a fi]ãueín e a 
injúrüt produz.cm muitos del itos e inf5mias, e o lrn ixo 
e nojento procedimento de F. S. cm No\·cmhro ele 1880 
por causa dn minha nomeação para P1·csi<leutc do Su­
prcn10 T rfüunal de Justiça é uma prova daa vilezas de 
que é capaz o coração do l1omem. 

An tes de conti.uuar, "·oltarci HO ano de 1862. 
Tinha-se foi to ctu 30 <lc Março a irmugui-ação da Está 4 

tua Eqtte::txe, e cm 10 e 11 de i\faio tinha cu publicado 
no Jornal do Comércio e no Correio Mercantil a minhn 
C..'\'.plosáo de indignação. Ne~:!e mesmo ano: cm Agos­
to, creio eu, chegou de Ca ravelas minha afifüacla D. 
Teodora :Moniz de .Almeida, que ficou cru minha com­
panhia até 8 de Dczcinbro de 1864. Tarnbcm por C.!SC 

tcrrlpo veio para minha cas;:a, como mestre elos meninos 
ii-ruc. Soffa de Lippc. 

Em NoYembro de 1862 forno~ todos para Santos e 
ele lã para S. Paulo. Já c.xistin Estrada de Ferro de 
Santos a S. P aulo e dai eru d iante fomos todos a ca,,-alo, 
f'.xccto :}lllc. <lc L ippe e ns Meninas que inm ua l iteira 
nov;.1 7 comprada ao Triuda<lc, e cm bangu.83. 

Em Abril de 1863 regressamos ao Rio de J auc iro 
com a Família, Teododuda, i\I]Jc. de Lippc, e conti­
nuei até o Iim do n.no a s:crvir na Relnç5o. Em Novcm-
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l1ro fomos todos para Petrópol is e fomos mo1·ar nn casa 
<la Yinva Range], na então nt:'I Jo.; P rotestantes, última 
casa ao 6air para o Rio Piabnnh:1, Ponte Mauú, Praça 
de Coblcntz e aí .fic:nno~. Vinha cu e voltava alterna­
damente daqui parn Petrópolis, até que dadus as férias, 
1á fiqu ei. 

No fim t1o ano propalou-se a aposcntnclor ia força­
da de quatro Ministros e trcs DCEcmbargadorcs, por de­
creto de 28 de Dezembro de 1863. E ram estes Cornélia 
França, (107) P antoja, (108) Sequeira, (109) e Ti­
búreio; (110) e Neto, (111) Tci.'Cira Peixoto (112) 
e Tonrinlto. (113) 

Estasam cm P etrópolis o Intcmúncio :Fal cinclli, o 
Conde de Tomar e outros, com cujas relações nos entre­
tínhamos. O :i\Wlisúo do Pení1 (l }tJ,} deu por egses 
tempos um bonito baile. 

Acab adas as férias cm 8 de Maio de 1864 desce­
mos tod05 de Petrópolis~ deixando Alhino no Colégio 
KOpkc. No dia 10 do l\I.:tio foi despedida ::i meit.r:t 
iOie. de Li ppe. Valdctaro, então Água de Colônia, 
nomeado Presidente da Relação, não podia vir exercer 
o c.1rgo porque era deputado, e conseguintemente eu 
o exerci, como D cscmb:irg.1Jor mais antigo. 

A 11 de junho cl1cgott Yapor do Maranhão e Zuza, 
mcn saufloso innão entrou nesta minha ca!:íl anunei:m­
do . o falecimento do Conselheiro Joaquim Vieira cb 
Silv-n e Sousa. Tocava-me por vag:i dele euhir ao Tri-

(107) ComClio Fl'rrcir:1 Fr::i.nç::i. 
(108) Gu,1,U\'O Adolfo de Agnil3r Pn nloj., . 
(109) ]usé Anlõuio Scqucirn Sik:1. 
(110) Ti üúrc. io Valc. ri:mo 1h Sih·:1 T tmm::!'. 
(111) JoEé .Antünio Coelho ~eto. 
(112) Jo~quim Tci~eir::i Pci,coto de Abreu Limo. 
() 13) Josl• Emídio dos S:mtos T ourinl10. 
(IH) Bucn;n·cntura Sçoaoe, 1\!inistco r C3iden1c. 



1\IE:\IÓRIAS DE llM 1 fac ISTRADO DO }l\lPÉRIO 281 

hunal tlc Justiça. Fui com efeito logo nomeado, a 
minha cnr ta foi passo.iln a 20, e tomei -pos.:e a 23 de 
julho, se me wío cugau~. (1 15) Nc~sa farde mc.,,-w.o, 
~e bem me lembro, fo i de beca ao Paço, por ~c rcm 
anos do Conde <l'Aquiln, (116) a:;radecer a.o Impera~ 
Jor, que ainda mio cstm·a co1-rcn1e corujgo, e por 
muito temp o .se co11sc1Tou como Jc.5con fi ado. 

Não posso continuar porque estou m uito incomo· 
a,Jo. 

(115) To1oon pos~c Q 23' sei;UD<lo consta d:, C:trta Impcri.Jl. 
(H!i) CunT1:tdo úo ltnpcrador. Pónci{lc d:t t> Ot1n.s Sicílfus, 

Qlip,do com :1 Pr ince~a D. Jann~ria. 



NOTAS AO CAPiTULO NO:XO 

!l'OTA I 

Cons,0 Lufo Antônio Barbosa a·Almeida 

V. Cap. r. Tmpo rl.'.Jnt c f101í1i co b:tfano. Chefe libcr:il ru 
Il:JÍ.'.1. In imigo yiolític-o e r:mcoroso (fo João lfarLo&,, scn primo 
<: cunh:iUo. O sohrinho de Luiz Antônio, Antôn io Emél,io, fo i 
lcoder liheral ro As~cmbléia Pro-.-iucfal e nu.tis l,nle, mn dos 
·•iec-prcH1lcntcs tl:i Con~ liluiutc Ilcpublica11:i. Te\·c ruuit:i s vcz~i 
pcl:-i Jrcr:i rc,. o filho ti~ João Il,:u-Jms:i, Ruj q11c SlJcedcu :i.o p3i 
na 1,oliúca o n:i familia co m toda9 ::is prcrro s::iti\'.lS e reg:ilfas 
mas 1:iinLcm com lodos os onos, e p rcc:,,)ço: . Os dis cur5os Ue 
Rui na ~\~scmli]éi.i: i.111 Il:i fa , mio p:i.s~:un is ,:czcs, clo um (li:l­
loso, ora r:ifrno, ora ,ioJcnto, com o 1rrírno irmão. (Veja-se por 
exemplo o discurw profer ido cm 27 de juoho Uo 1878, mandado 
imprimir por ECUs amigo!) . 

Ao Con~.º Alhiao ac.::ibr1.1nl1a\'3Q! imcn~amc nte c3t:i i: Uissidi rt• 
do!!. ele I::i.rnilía. A ij\Jll coTTc~pondênci:i regim·n várl.'.ls vezes sul 
intcri.:cnçiio 11nr:i :ap:itigti:ir oi; ânimos, mni l:n \"eles EC.W n:~ol· 
llldo. Nti nc.!t, porém, dci."'<ou dei 5er ac::iltldo por lodos os porete· 
tes, e ~c:in~\."1,Uiu !cmprc não ser cn,·olvi1l o n.1s quc,tõcs que 
os dif"idia. .A sc:i. c;1so. cr., uma c-sp~cic de tcn:itõrio n cotrO 
onde todos er:im Lcm rcccLidos. 

A Stl o :i rois.'ldc coni o r.iruo de João D:a rhosa., jii foj p or 
nõs ~ !ud:uJa na introUu!,;Üo Ja correspond ~ncí:i. de Rui eo m o 
Con!.O Alliioo e com o seu scnro Dr. Jacob ina. (Rui Il:ir· 
bof-3 - il!ocidade e E:tílio - ComJJ. Ed. Nocfou:il - S. P oulo, 
19H). Com o De!. Lu i-z AntõniQ t.1mhcm inontm·c o Cons.0 
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Albino boas rdações, como ~e , ·ê detb referência, O ,obrinho 
de$tC. Antônio Eu&êhio, era enc::i.rceg;ido pelo Cons,o ~\lbino Je 
entrepr as pcn~Õcg <1ue eHc fornecia aos parentes J)oLrcs da 
Uaía, 

NOTA Il 

J/isconde de Mauà 

Rcícre--so :1. primeiro qucstiío do Visconde de Moo~ no Tri­
btm:il do Comércio. A C.'.IUSO. ,e~lâ estodntb roi.nuciosorncnte 11 or 
t\lbcrlo do Fari:i - (Mau,í - Rio - 1926, Jlb· 418). Tralava-~e 
Ce um complic::111iss.irno ca~o surgido na falência de Domingos 

Ferreira. As parles eram de um lodo !\fauâ, l\fac Grci;or & Cia, de 
outro Roilrisue;; de Moura. Os :u]vosados for.1m doi s dos maio­
res nomes do foro brnrileiro: :por Mnuó, Aususto Tci:-.cir.t de 
Freitas., pela parlo ath-c~:i, o Cons.O Nnbnco de Az:anjo, A 

q11e.l!âo foi jnl~d:i pelo Trilmn:il cru Ul59 e .l\fou!i rierdcu-a. 
N:io so encontra. nenhum élocunicnto rnbrc o ca so no nrquh·o 
Uo Con.:>..º Albino, s::ih-o o scsuintc bilhete ele Nabuco de A~ujo: 

"Meu roro Am.0 e Sr. Dcec •. Albino 
10 9bro 1859. 

Ilemctto a Y. S. o inclt1~0 folheto em (]Ue ,·cm as rnzocns de 
appcllnçâo do M.ioii, :is r-Jzocns t1c Appclfaçíio dos Administra• 
dores da }.foss3 follitt, e Duas p.::ibvras t'.'Jn ce.."J)ost.a iís nlleg:r• 
~Õe3 do Te ixeira <le Fceit;iE. P~ço por tuélo a :i!lençiio e j usliç:i 
e V. S. ;i bem ilo Moura que ;i pcs:i c da consciencb. do ~a 
direilo e.slâ o.terr:ido pc1o muito que poric e Yale o Maoá. 

Soo de V. S, 
Am.0 Obr.° Collcga 

J. T. NA.t1,uco o'AIIAUJO" 



284 CONS, ÁLDINO JOSÉ Il_.\RBOS,\ DE ÜL[V.Elru. 

TndigD..'.ldo com o ret:Uhado, Mau:i lc,·.a n q\lC&tão ruiru o 
Pnrfomcnto omle c:,cpJotJo cm acu~çõcs n Nabuco e :i.os Juizcs. 

Rcícrinào"fc :i. l\·::ibuco, nCU!::i-o ,Jc Uomin:11· o TriLunal com o 
icu prcstí&io: " O liomcn• . . . qu o no e:tcrcício do :i.lto cario 
do ~Iinhtro da Ju,;ti~, o.-pni za. uru Tribunal, nomci::i os juizcs 
e que c.s1ó. no t.:1:0 de ser ch.1mc1tlo novamenle 11 qualquer mo. 
mento para o Ministério, C:tcrcc ncccssocfaruentc, nm:i. gr.1.ock 

i.níloência, com gr;:n·o perigo [ltlra n boa ndministração do Jus­
liç.:i:. E ~e c~;c homem Jogo após o e:tercício do poder e cm 

eircunstiinci.i!. de lornar a. exerce-lo de um momcntG par:i outro, 
tem negociar não só os .urn.s serviços de jurisconsulto mas a 
s11a influénda .•. •• 

Nllllneo repelia a injúrias nom enérgico di!cun:o, tl.1 1r.i.buca 
ào Senado. 

Mnuú contudo ofendern lambem d11ramentc os magistrndos: 

"t bojo. de!groça<.famcuto um fato reconhecido no Drasil e fora 

dcle, qno nlgtlln3s decisões uo 'l'rihun:tl do Coru.;rcio não c,tão 

r.iracter.izadn6 p!los priocí1•ios de rc1idiio e imparcia lidade". E 
adeantc: " Ultiruamcnte, uu1 ]Jrocceso da mnior 1r.111~centlêncin 

foi decidido com 11 mal,. re,;oltnnte i.n)1Htiça." (A. Faria -

op. cit. JIC. 423). 

Mnuii 6.liu, afinal vencedor, o Supremo Tribnnol de Ja.11 1iça 
conccdcn-llic :i. rev~to por ,_.injustiça ootõrin" o <le3Íg11ou a ~cb­

ção d:i: IlaÍ3 p3ra. no,·o juli;amenlo . Veja-se, sobre csltt fase da 

luta, a ~ip?iíicnth-n carta de i\'"nbttco o. Cotcgipc, (W.:nuforJcy 
Pinho - Cotcgipc e seu tempo - S. Pnuio, 1937. I, p g. 643) . 

Pedindo ao Darão qnc !e intcreHaS!C jonto ao3 Ucsembarg:Jéforc/il 

pela con~, a.o.nçn Nnhnco: "O B.1fa í, lodo teu porq11e o des­
pacha.uc, assim o Espfoo1a; influes mniro sobre o Godinl10 e 
C~imbrn, podel tutlo." O T ribuo:il La ian o deu S3nbo de eall$:I. 
3 ?tbnã. t a vez de Nalinco <lcsab:únr•<;c conlra os magfatr:idof. 
Prende-se a cslc lato n sua cêlebrc frase, tiio eomculnda: qoc 
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s;reíeria o juiz ven111, u1:is foElmido, ao ,honesto, mo~ ii;nonmtc. 
(Jm, Noliuco - Op. cit., n, PS· ·13) A nti1uJ e insúlita, t?e 

Mrrnri. J:1 0ré1r1. cre:ir.dflc um .,mLicntc dcsogr:id:i,·cl no,5 tribunais. 
Uma no,·a (:).U..a: j ali;ada pelo T ribunal do Comércio, oc;'l~ionou 

no,·a b nrra5c:i. Niío há, tnh ·ês, acruonstr:i ~iio mais c~prcs~iva do 
quó es te episódio do quanto é diíicil a um 1)Cr5on:1:~cm do dr1t• 
rn:i /ii5túrico jnlsor os demo.is. 

NOTA III 

Mauti. e o Imp erador 

Ê intcrc_;,!',:lnlc contropôr e:t.:tr. qoeisM coutr:i a protcç:ío irn· 

:rieri::il n M::iuii, â lc~o smlentad:i. por Albe rto é!c F:i.ri:i.: do abnn• 

dono do ~ nde indnsn fal por Pedro If. Quo o impcr:i.dor r c• 
cornu cmpresnr o u :u prc~lii;io fr.incamcnto em fo,·or de ?Wrnú 

a íJUtm nonc:i oll,ou com e.s1,ccial s impriti:i, p:irccc coi~:;i fó r:i ik 

dúvidn. Rc~t3 ~3bCr olé que J>Onto apoiou os ECO~ miriistros 
ne~lcs incidentes acirn:i. referido!!. 

O í :i10 ó que o Cons.0 A1hiao conscn·ou graves e profun dos 
rcucntimcntos dos termo:; o.;re!s.i,·os de Maná parn com os mn-
1,isfrados e ntmc.i mais o perdoou. 

Jú ent 18i9, ainda ::i elo te rdcriri d1cio de nmoq;o r cm 
rar!o oo Dr. Jncobina.: 

" O :Maná, namn publief!çâo rece nte diz; cou~:i.s quo 
p:m:rcro entender comigo. Tenho e5t~do d~orienl~do 

o desejoso de tomar-lhe contos pcl n imprcn,!',:l qu:iudo 
rc :,? rcss..:i c ni:, n ;o de J:uicfro. Depoi s de 19 .:inos •• • , ·em 

entender com igo! Oh!." {Cnr1t1 de 18-IV) . 
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~OTA. IV 

O "Jomol elo Comêrcio" de 10 de l'ifn io de 1862 lrnz o te• 
gnintc, caria 11::t.i ".Public::içócs a P cdhlo'': 

O Desembarga<lor Albino José Bnrbosa rle Oliveira 

"Qu•c,qo,m :ani,ou, 111u1lo:i11c bcn,L, 
Luc luq:>c ,tfctit, 
kdrii.un." 

E s1iio reunidos os nobres rep resentantes <fa nação! S tempo 
àc cli.1ro.:ir a sua ntenç5o e n do público J)arn o arn rc,oJlanle e 
Õc:;pÕlico prati~tlo pel o S r. Sniio contra o Trihuil.'11 do Comér­
cio, do qu:il cu fo-zia pntlc, e, bem que 03 oiio mê.$c~, t iio }cnt.J· 
mcule dcconiàos 1le:sd~ o focil 1-i de Scu:nibro do :m o p;m.ido, 
não diminuissc nt uat áp ice a iniJtga3.çâo que me causou 15'0 in• 

qu:'ll iíiel\"cI procr.1lirncnlo, todavi a. re rufo t1c fobr perante o llÚ· 
Lli co, a qut!m todo o respei to é de~·ido, a m.inha lin&UJ{;t:m scr.i 
pnutada. pcfa prudênc:in1 6 eom-cn icnte a tninha cducacão, ii. mi· 
nli:-1 iclade e ii niinl1a r osiçí.io socl.il. 

Em nm p:iís de public idade o dfacu!-3õo 1odo11 de\·cni ter o 

co r::igcm Je seus :tios; mas o S r, Saião, cfper.mdo o enccrrn · 
rocnto Jos câmar.1s p.."'l ra rl.'aliz:ir nm projeto no qu:il, já so ros­
n:iva llc~tlo Julho, ileu prov:1.c; de ncfanàa cobarilia, incongruente 

c.om o c:).r-:,tcr :mdacioso, que ost cntn. 

Quo o Cllo fot atet1ta tório tlo. di,·isão o independência dos po• 
dt>rcs C ela n,:i is intuiti\·a cvidêM\3.; n:io discutirei. porérn, c~b 
questão, inutiJ cm um país CID que o c:-;:ccuti,·o é de fato oni.po, 
tenle: deixo·:1 p:ir:t o& nobrc3 rt!pr-c!enlaule.s da naç_iio, n&o p::u·.i 
a impossi,·cJ re,porrSWilid:idc, m:u no mC1Joa p::ira 3 cen,;nra 
constil ucional. . . 

Ne..,!c país o sovemo ~õ iccn poder p::iro duas com.2s: I.0 

p:>m <lar honrn o -ç-c rconLn oos que o não tCm; z.0 p.ir::i 1ir:1r 

:. l1onr..i o a ,·crgonlt.! aos que a tê.m. 



ME:\tÓRL\S DE U:\I MA.ClSTR,\DO DO 1Mrimo 287 

No primeiro c.rso, :z do;peit,o d,u Jtonrs1 n opinião ri-se ••• 
E o nlC!mo ::icontcco infolizn1cntu no scguntlo, ,1u:tndo o ~ovcmo, 

descendo tl3 :ihn posis5o ,1uc lhe X"('..;en-on a Constituição, e tor­
n:rnJo-sc c.,p:mga de algum i mpro,'ls::i Uo figurão, nL3 ix.:i.·sc n ponto 

J~ .:iv.:inl1ac ).ima p.irn .1 1ira-Jo sohrc "·ultos rejpeil.1 \·ei5. 

Com efeito iodas :u circunstâncias, que. dcsíforci se for neces­
~iirio, rcvcfarn que o fjm do Sr. S:iião foi unicamente .1:acrifieor 
,! l'ing3nci:nh., de algucru o; lcc3 juizu que 1ivcr:ie a infeliciaaiJe 

Je 1Jc.~~n.1d11r -lh c n o Tribuo:il do Comércio • . . 

Se foi cm: o moti-ço) o ato tlo Sr. S::iiiio foi mais qno Um 

crime ... foi uJlla v ilcz::i! 

E l!~ foi pa r.a :influir de um modo cfü.·.iz ~obre n dccis5o dos 
pleitos pendentes... ol1 ! neHe caso o nto do Sr. S::i iiio eitú 
.3.b:frco de ioda ::iprcci::ição. 

N:io permit::i Dct1s que fo!;;c m c3f .3.S 39 co115.1s de 1iio jn,,. 

proJcnto mcdidnl Eu o dc,;cjo por honra de mctt p:tls. Dos 
meus dois ilustru colcsa:s. enxotados, çomo cn, do Tribun:il do 
Comércio, nut j5 diecutiu nobremente os ! CUS dircilos pela iw­

prcn! :l, e o outro, fi-l o-11 quando o entender con,;enicn1e. Eis-me 
pois tiÕzinho diwtc dos Srs. l\!i:nistro!, ml!us bons amif;O.~, qu~ 
mo ,1pcrt :i.v:im ::i müo, e alguns ilos quni9 me ri;ít.1vam, tratando­
mo nté cou1 fomilforid.u]c. 

Eí::i, Srs. Minhtros ! A minbn digu.ido dc de homem e .1 m..i ­
u]m rcspciloi-e) pntiçüo de 1no gistnulo exigem umn csplicnç.ão .a 

meu r csricit o dionlc do s ciimun!J e diante do p.:i\S. 
Sou m::i~trad o liá 1riat.1 :ioos, clcscmb:1 rsndor há "Yintc: o 

ttl cu c::i mir:il10 foi sCOlJ)ro semeado ilc Uorc~, ::i minh:t c:irrnir:i. 
umn série de u-iunfos ; recebi -scrupro w nu is honrosas m:1o.ilcs­
l.'.lçõe.s dos rnhaltcrnos, dos iguais e do, supcrfores ; fui 1:eroprc 
ruuito rico, porque ns minh::as nspiraçõcs nunca ~e clcv:tram 
ol~nt d::i , m i11has po~scs; e quando em 18-'7 orna aliançn mntrl• 
\lioaial, fozen ilo a roinba fclic idn dc domêstica, me c.011stituiu t.1m­
bem !Cnl1or do uma ho:i: fortuna, succssi'-tlmcol e 3orncotod:.i por 
vofwno~.:is J1cr.u:zç-.3:11 i v.Jsttei·me admtt da trmJeroJê..ocfo, e .::itC: d2 
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tnliiofa, me! mo par:r os io créJnJos, que não dõo nadn ptla honra 
dos pobres. 

Mas a uto Jc H Jc Setembro de 1861, Jesiluélia•me, e com 
6Urpresn e Jor conheci e conheceu todo o mundo que a ecla 
v inh::a bcrvad.1 ! 

A que mofü·o pois deverei co. ntribnir Eemellmnte Jestempe­
ra.rucnto? 

Efal Sr. 53iõc! qualqocr crirnc, ou mesmo fnlt..1, por llerruô­
na que seja, que cu tenla."i comc rido, quer nn vida prfr:uln, quer 11a 
pública; qocr como fil Lo, esposo, p:U, p11rcn10 ou nruiso, quer 
rorno ci1hôão cm 1odos os :itos d.'t ,ido eh·il, e principnh:uento 
como mai;:i~tra do: ein! \·enha tndo à discossiior 

&i eu ,ou um hipóerilo., arrtinquc•xne a mã~c.:u-a, e por bem 
da moralidade 11iio coosinta que cu i;ozc do~ apt10:i.gios ,õ dc,'i­
Jos :i ,·irtnde: mas, se eu r.ou u m l1omem de bem, como me di: 

n conc.iênei::r.: ,e mereço ~• e5limn de tanto, cidndõori eonspicno", 
que :úluir.im â minl1.::1 ca~a, aturdiJos do dc.s t:1rn1~1tório mini;.. 
lcrial o tantos outros, (!UC dos pro\;ocias r:ne escre\·eram inàig· 
n::idos pela ul ccleLreira, com qac direito e p :ir.i que fim \"Cio 
o governo tiio cruclmcnle mole;;tar,me? 

Oaç::r.w. - H::iv:ia o Sr. Saiiío dilo no Ecno.ilo que sendo n 
IMgistr.Uur:i rt:Epeit:J.\'cl cm su::r. q nas.i. tal.ctlid:ide, tinha tod:i.-ia 

rnr:is xiorCm rrhtíss imas exceções, as qnais S. Ex, promctell fol· 
minar dentro dt1 õrbit:i du consti1uiçí:io. 

Pa5SOO·se qut1si um 1100, e o Sr. Saiõo só fulminou o Tribu­
aul de que eo fazia parte. 

luo c:,:igc uma ex11licnçã"o catcgõriea, e o público tem direito 
11 Eaher se 11:i n1ga:nu rclaçio c.ntrc aquele dito e este foto. 

Espero qne os nohre;j represenl~nte.s da na~iio, monncotc os 
que me conhcccru (e E:io rronsi todos}~ chnmcm a cont:a o Sr. 
Ministro dn Jnstiça e !cus colcg:i~ que muito sin10 vcs cn\·ol• 
\·idos ne, lc dcsagr.11fa\·cl episódio, porque lhes \'Ollln. 6inccro 

c, tima, e lbc.s &upuoba, o pa r de oolnl s qu:ilidadC!, juízo e con­
senso. 
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A minT10. qncslfo é só com o minislério, de qacm espero 

Cii c5tou n::i trib\!na uni\"Crsal. cln qnal, ()C bci <le ser e.·qmho 
coberto de ignomínia, e co nvencido de critne~, ou hei de deu.d• 
b (o Deus o hú de vermitir) rndiame de jübiJo e repetindo 

triunfonce as pala~·n:. do \'enernudo SimeSo: Num; dimiUiJ $Cl'• 

i·um wum, Domine. 
Dando c:<p:ms5o aos Eentirncnto, qac me nbnfnm, Sr. R edator 

tellho n bonr.i de s<r seu, etc. 

ALDT~O Jos~ B., nOOSA DP. Oun:uu. 

S. C. 9 de Maio do 1862. 

NOTA V 
Saião Lobato perante a Cônwra dos Deputados 

No, Ana is d::i Ciim::irn (1862) , !e&sâo de 20 de Moio, está. o 
iliscur~o de Saiiio Loba10. 

Discut ia·se a respos1a ti fab do 1r-0n-0. A opositiio n npro• 
, ·eila~a. p:irn cri1icar scvcri:imcntc O!I r efotórios Jlllnistcrfaia. 
S:iiiio torun a pal:n·ra O pussa a deíeml er n aua .odmini~lr:lç.&o 
ponto por ponlo. 

Cheg::mJo à remoção dos dcscmb::irs:u1orcs ao Tribon:tl do 
Comércio dt:fcnd~ prclim.inormcnle a lcgo.lidadc do ato, histo­
riando loh gnmc11tc o or1:aniiação do Tribunal o eitnndo a }E, 

ghJaçiio. Até aí 3 c.âmar:1 EC m:m1cm e:ihn::i . Dcmorutr:indo 

([Oe podia rcn1ovc r os ju iz.es, p:is;:i. aos mo th·os dcHa remoção. 
Surge o prime iro apnrle de ]11 . .stini.ano Boti.sla .Uodureircz, magis:, 
trn.do; - "Hei de provor que rc1foziu o Triburuil do Comércio 
a llmn mera comissão." E logo outros oposicionist::is: Sarnit'a -
"V. E."C. potlcri::i dizer O!!' molh·os por qtlc removeu os nuigls-
1r.:1;do,, s0 ~EC3 motivos pudessem Ee r di103 ~o co rpo lcgi3foti\·o." 

Za.C(Jn·as; .. E.s1a é que é o. questão, as razões do intcrcs~c 
pii.blico qtJe lctarll.m tJ prolic.:ir esse ato.'' 
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&.iêio ccuitinu:::.: "As r .izõcs s:io Ób'C'fas, cornprecad.i qne o 
bem do scn·íço C.'tigia :J muclnnçn do I_lcssonI ilo Trilnmol do 
C()múrdo de,m l c:,r,icaT, e po rque tinha n f:icuhbdc do deliberar 
o resolvc,l::i, n~im o pr.1tiquci. 

Niio fr:,.: injllrfa a tting11cm, porC}uc urci de um:i foculU::u:lc qn~ 

a lei U:ã o.o go\·crno; e se cse:i: foculd11de fosse prcjudiciai .ii: re­
put.Dç:io, ii honra índi,·idu:11 dos Lorne.ns coloc:1dos de modo per­
manente, por serem juizc;, perpétuo::, em uma altura cm quo 
11:tes J. mistc c- lodo o 11rc~1jgio e todn n forÇ!l 01or.:11, n 1ci u iio :1. 

d:irfa. E, compre :ncndcr? qoc., sendo o principio rcgnb.dor o 
JOclho r desempenho do sctTiço pliblico, c:tc tem uma csc:i1., 

:isccodcntc, tem stw IL1tnruI i;rn dac;:iio; tal indi\·iduo presta bom 
lit:rviço, t.11 outro pteEt.'.l•o melhor; e por qne \'3ião não EC há 
do J)refcrir o melhor ou o útimo, se o hon,·cr? 

O Sr. Sarafoa - V. E.~. =it.ic:mdo a honrn dos m11gi;; tr:idos, 
não tem eorotcm do C."l;ihi r per.totc o paduJllcnto os moti,·os 
que de1ermin:iro m o ~ca :ito. 

O Sr. lllini.slro ila Justii;a - E:iscs molÍ\"Os siío 03 que 11:llll• 
ralmente de,-io.m dctcc[llln:ir a disc.rela aprccinçíio das conveniên­
cias do inlporr0:nti! . .imo rnuio de !crriço .,_ que tinha dí! pnwcr, 
proceài como cu.mpri:i, tcnJ,o conciêoci.:i d~ que cumpri o mcn 
cJc.cr, e 11õo tuc pcrturb11n1 ns ecn$nrns e :is in""cti,·as do uobro 
deputo.do . (ITii ní rios apti r tes. O Sr. Prc.sjJ cnto red:im:i n nlcn· 

ç:io). Deixo oo jub:o eh Ciw.:1r:1, ü. opiu.iiio csdtircdd.:i do 
pol!', a oprcci:iç=io do feito que prn\iquei, d:Js censuras quo me 
diriccrn .• • 

Um- Sr. Dep u1ado - O qttc diz V. E.,:. Õos mofü·as que te 
tilrihuix=im pela impre.o.!:i a esse ato? 

O Sr. Ministro da ]1utiç« - Eu niio tenho .couhceirncnlo 
de scmcllrn nre coi.u.:i. 

O Sr. Zacarias - Far:im publicados pelo "Jornal do Co ­

mércio". 
O Sr . • ,u,,is1ro da lusJi,;a - Ora, meus !.Cnhorc~ ! 
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O Sr. Sarairn - V. Ex. ee há de a rrepender de ter inju­
riado :i honra olheia, (l0rq-ne niio hii nillguem que n ão> ~e urre· 

'(lenda de baver nt:ic::ido ~em r.iz5o o qlle bii de DJ.i ig s:?grad o 
no homem.'' 

NOTA VI 

O Discurso de Bfmdeira de Melo 

O <fücuuo de D:mdeir:i de Melo, no capí1ulo rcícrcnlc 110 

Tribun:il do Comércio foi a continnatã o da di! tDSsáo J::i vés• 
rtcr:1. "Se c~t\\·c~sc na s tlrcun~lânebs do nol1rc mini~tro," d izi:i 
o orador, "pelo coutcilO qae form o dcs:Je.> mag:ht rados, os cun• 
!er\"arfo no seu lusar, so r.i:i:ÕcJJ ele iutcres!c fl ll.bl iro não dcter ­

mi\'\BS~cm o conttõltio. E d ctn:ih, a relir:itla <1.c ~~es membros do 
Trilmn:il do Comércio niio impor1il :i idéia de qnc s:i1> men os 
disno$-

O Sr . Snrn it-11 - ?,l,15 import:un :!3 circurutõ11ci:is fJUC :i 

acompnoh.:arnm . .. 

O Sr. lJu11dcira de Melo - Os mo t.h·os que 1lc1erminaram 

o DObto mini~lro a prnúc:ir es~c nto lli c pertencem. Niio pode­
mos cl1orun-los pa ra :i dücus3Üo. 

O Sr. Z11cario.s - Pcrtcntcm .io P üblico. 
O Sr. Ba/l(lcira de Melo - N:io p('rtcnccm; r,crlcncc .io 

púl,lieo só r:ucntc n lcg:i liJ:iclc ; nã o lem qu e d.i r à cüm:.in &n.fü· 
fo;iio do9 moti\·os que o J clcrminor..un (.:ipbu~os} porque de 
outra DJ3oeir:i. niio era i;ove.mar. 

19 

Urn Sr. deputado - Não é isto Um a qm::s15o \1i11lomática. 

O Sr. 1'ifcla 7'a i:arru - Ele receio cJ:1r o!i molhos •. . 
O Sr. Bandeira de M<!lo - Pôde h:i.v'Cr nisto iucoi:wcnjcolo". 



CAPÍTULO DÉCii\10 

{,) sur HElJO Tílln(.,"'AL. A CAS,\ DA lWA 00S J'.'fl,"ÁLIDO!:i , C-LTB.IOS M~H. 

13 <lc setembro <lc 1882. 

'fcaJ10 ido de maJ a pcor e acho-me p ró:timo ;io 
túmulo. Já perdi a espcranç1l de .icahar estas memó­
rias! A 2 do conente fui operado de iridectomia no 
olho direito e quasi nada vejo! Operaratn um cada­
ved 

O ano de 1864 foi. muito not:wcl Nele tomei pos,,.e 
no Supremo Trihuoal de Jus tiça. Nele comecei em 
Julho a obra decta casa nova~ que é um palácio de for­
m<>5u.ra e sólido, para o <fUC: muito concorreu a perícia 
e honradez do Mestre José G:nnlolfo, que já me prc-. 
cedeu no túmulo. (1) Par.u isto mudei-me pnra a c:lsa 
n.0 169 B da xua tlo Lavradio, oo<lc csti,çc logo muito 
doente, pcla imprudência de ir ao Ca!:sino só para me 
encontrar com o Imperador que aliás continuou a 1"ta­
tnr-mc com toda indiferença. Nesta ocasião c.Ste\·c 
lambem doen te !lo meu lado o Zuzn, do primeiro at:t­
CfUC <lc cabeça, proveniente das tintas, o que depois foi 
repetido até causar-ll1c a mo:r:tc cm l.º de tlczemfo::o de 
1876. Verei se 11 0;:so continuar. 

(1 ) V, n o1.1 I , do fim do c:a,PÍtuJo. 
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Rio, 14 do Outubro de 1882. 

Que: sfaie de horriYcis dins t euh o pa!:stulot A 2. 
de. Setembro p. p . .fui pela segu.oda vez opcr,ulo ele irí­
iJ cctomia~ .1gora no olho <lirci to pelo D.1:. :.Moura Brasil. 
Diz ele: que agora a tuinha vista está gara.?J.t ida, mas 
como é fraca! Como vejo pouco! Euu·ctanto este mal, 
nliás import,mtíssimo, é secunda.tio a par d.:t tontein 
eterna que me acab nmha, das ÜliÔnÍas e das angús­
tias mot tais que me flagelam. Sou um dcsgnçaúo e 
nunca pcusei que ::i m isericórdia dh·inn me nLando­
nassc. 

Estava a minha uanação em 1864, an() muito no­
tavc1 de i:ninlia vida. Comecei-o cm Petrópolis. Desci 
pan, tonrnr conta da prnsitlêuch1 inte rina Ua Relaçõo, 
depois <la aposentadoria do Eusébio (2) e promoção 
do Cerqueira {3) ao Supremo. .A. minha presidência 
i.nlcri.ua durou alê Junho. A 11 deste clJegou a n oti~ 
l·fo iJo falecimento <lo Con~clhcir-o Vieira (4) no )fa. 
t anhão~ cu fui logo ptoino'rido, e a 23, se n.iio me en­
gano tomei pos!:e. Netse mês comece i. as obr.ns desta 
casa no\.·a, que com a wobilia e o v;).lo_r dos terrenos e 
materiais aproveitados tfa ca-=a de meu p;,i e obtrts 
postc riorc.:;:, orçam pot 200:000$000 rs. 

Tcodorin1rn (5) e.srava comigo e i\.!Hc. Lippc fo.r.1 
despedida. A 10 de Outubro de~se .l.llO dcu.-se a. falên· 

(2) Eu,~bio de Queiroz. 
(3) Francisco de P:J1Jla Cuqncir:t Leite. 
(,}) Joaquim Vieira d;:1 Sfü·::i Soiua. 
(S) l'eodora Moniz de 1\hneid:i, ,ua :1fillr:úla, n.i tur.:it iJe 

C,uavelos, 
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cfa de Souto (6) que tanto mal me fez e a tanta gcnt"e. 
Essa falCncin, a do Goltlc.s, (7 ) n fraude do Coutinho 
Yi:ma n;i "Compnnlii:l de Rcfinaç:io", onde cu tinhn 
13:000$000 e a de outros velhacos, que di~,;.o se apro­
,•eitaram, elevaram a m.irilrn perda a ,15 :000$000. 

A 10 de Novembro, mornodo cu na rua do L:wr.1-
dio, rucswo por causa das ohra5: tc,·c lognr n hon:oro!õa 
tempestade 11uc inmulon a cidade e quebrou todos os 
mil llÕCs ele vh.h-o~ qnc olhnvani o poente. E o meu 
incômodo pro,·ciu 1fo ter eu ido .io CM3iuo só pal'a estar 
1ã à cheg:1da do Jwpcrador q11e c.;;Uu·a zangado comi­
go por cnusn do julgamento conlra o j\Jauõ. no Tribu­
nal do Comércio e a qncm cu queria dcsa [mar. ;_\fos 
debalde porque só o tempo que tudo revela - o dia 
dcpoi<> <lo outro - como diz.ia o Sarah•a, produzi.u esse 
efeito de congraça-Jo comigo. Aindn não estawt nc,,­
hado o importante ano de 186-t na minh a \--idn. Teo1Jo. 
rfoh a :rctirou-.se pa ro, Caravelas a 8 de Dezembro c 
nós, dadas :1s férias, fomos por Snntos a S. Paulo. 

A 28, dia notavel na minha ,·ida, .saimos pnra Cnm­
piuas, nós com Chiquinha e Geraldo (8) que estava 
conosco, fomos pelo O', e ~faricóta, Luizinha e o.; nc• 
grinhos cm duas litcirus, pelo Anastácio. Dcu-ac então 
o deeastrc de caircm as meninas com a liteira no rio 
Tie tê e de se salvarem milagrosamente. Como este 
íato é muito sabido das mcuiuas e do Geraldo, que de 
J uqucri, oncle csta,a conosco, voltou :1 .1.compnnhn-]u:1, 
não o repi to. (9) 

(6) Viscontlc Jo Souio, cbefo da ca.;.a b:1n~ria A. J. ,\. 
A.h·e.J Soulo o Cfa. A qudm1 de Souto cm Setembro de 186-1- foi 
o prjm ei r:, sinal dtt f:i mo~ cri.e comcrcbl Je 186-1. 

(1) Comes & F:ilhos. 
(3) CcrnlJo Ribeiro de Sorua Rmcotlc, Il:irEio Geraldo de 

Resende, 116mo e Ílllu ro genro do Cons.0 Albino. 
(9) Y. not.1. IJ, no fim Jo c:ipí1ulo. 
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No <lia 29 j :mtnmos cm Jundiaí, com o meu a1nigo 
Jo~é Manuel da Fomcca e com a Priw.1 D. Ann, que 
paEmaram ao ouvir o ac-ontcónteuto. Chegando à Fa-
7.Cntla, lã C5tavn o Fernando Cost:mcira que tinha co­
metido toda a sorte ,1e infâmias e fotrocínios e cu tudo 
ígnorm'a. Foi só depois ,lc i:air acomp:rnllado de sua 
harrcgii que me fora ap1:cscntadn como prima, que cn, 
,·codo os li•·ros, conh eci ter siclo roubado cru mais de 
8:000$000. Despedi o Fernando e en trou o Nicoláu, 
rfo ínínmc como o Fernando, e que só este\.'C na Fazcn· 
da lit. mC€C.:! e en terrou-me l •t escr.n·os. 

Na casa <la rua <lo Lavradio moramos; EÓ ano e meio 
e fomos morar no Fb.mengo, na casa do Costa Pinto, 
pagundo cu os alugueres, já ~e ~aJJc. Tinham já ,•izulo 
denúncias 1lc S. Paulo acerc-a do dcarcgrtulo procedi~ 
mcn to do Nicolnu. QWs ir só, m1s f érias do Na tal, tons 
J,:abclinha opóz-se. Cont(nunn,lo as denúncias, fui 
eu sozinho cm fins de Março no Rio das Pedras e "Vo]. 
tei em Abril. 

Na mesma tt1rdc <la chegada chega,•a o Bueno de 
Mogí, e no ilia .:: cguintc de3pe<li o Nicolán e, à tarde, 
chegou o Vicente, que esteve eetc anos na minl1a Fn1.eu­
da. 

A tia D. Ana (10) vciu ficar comigo no Rio das Pe­
dras to1los os 15 djas que )ã csti\·e. Começou a aparecer 
a in1cru-illatlc de negros que haviam fugido desde as har­
hatidadcs do Nicoliiu e <lo hárharo fe itor José Gcrdo, c 
retirei-m e para o Rio em Abril, rlcixnndo o Vicente na 
Fa;,;cnda. Em Dc;,;cmhro vol tei ~ó à Fazenda que achei 
muito hcw <lhigidn, todos os fugidos aparecidos, exceto 
algtws que morreram por molênin! apnnhacln::. Então 

(10) h má do Coronel Fr:incisc() Inúcio, V. c:i.p. J. 
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fui encontrar muribund.i. a tia D. Ana na c..isa do tio 
J oiío Gabriel, e com efeito moncu. A.s!!isti ao ato de 
ecr sacl·amcntacla, e aos seus 1.Htimos momentos. Lá e...=.. 
ta\-'U turubcm a tia D. ;\faria Inocência que morreu no 
ano sc~intc. 

Dcpojs de 'V'Cr que a F uzcnda ia 11cm, i:c circi-mc 
para o Rio de J nociro, e rindo cm diligência com o Dr. 
Upper e outroE, trazendo Lcodoro como pagem, por mi­
scricórllia div"inn não rolamos todos por um p recipíc io 
nn nova cs t.rnda, fei tn então pelo José Vcrguciro, de 
S. Paulo fl ª ra San tos. Louva.do rnja Deus! Deu-se este 
fato em J;mei ro de 1867. 

Em DczemlJro de 1867, dadas .o.s férias:, Ini então 
com toda n fa01J1ia por S::i.nto.s, S. Paulo e Juudiaí até 
onde já funcionava o caminl10 de ferro, mas o e.Hafaja­
dciro da Ponte aindo. mo.ndo.va os seus trolcs à vila re­
ceber os h óspedes, e nós fomos n!:sim. Creio que os 
meninos ficnrnm no Rio e !:Ó levei as mcninM. Em 
junho de 1866 deixnmo.s a casa elo Flamengo e \'ÍCmo; 
mornr tlcünitiví1mcntc nesta casí1·pí11icio à n 1a dos l n­
válidos mimcro 82, cujo gás se acendeu pela primeira 
vez on noi te de São P edro, 29 de Junho. As obras con­
tinu aram na fren te da cnsa, !!alõcs etc. A casa ficou 
pronta cm 1867 e- só dependente el e diversas ferragens e 
botões que se mnodnram vir de Pnri ~. Vieram errados, 
cncomcndaram-~e segundos. Em 1870, chegou .1 mobí­
lia e no I. 0 de Julho do 1870 dei o primeiro b:ü1c ao 
qual veiu o Ministro de Portugal i\fatias de Can"a­
Iho (11) e que foi muito concorrido e brilhante. Vo}. 
tnmos ao fi m de 1867. 

(11) Con~.O ~fati:is de c..,n·.:1lho Y:isconcclo.!'. Ministro ilc 
Porlu g.1I de 1669 ;i té 1877. O Imperador era padri~bo de am de 
1cos lilhoe. T c-ç-c ptcpondcr.inlo p:ipd como mediador n:i qutfl:ÍO 
Chrhlic. Aco}beu Thornton, quacdo \'eiu re.:1L1r as rela~õe~ con1 
n lngl:11c rra. 
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&tt.tl"a ajustado o casamento de Chiquinl1:1 com 
o J acohina (12) Nos primeiros me.ses ele 1868 apronta­
r.'.lJn·se as cousas e a cercmônia t C\'C ]og.::ir no llio das 
Pedras -1: 27 ele .AlniJ e o Zuza nessa mesma noite regres­
sou parn o Rio. Foram padriuhos o :Major Jofio Mnr­
tim: Uc Azevedo, o Dr. L.·mggaanl, o Zuza. e eu. Gaetou­
!:e tempo com o registo <la escri tura (13) e só voltamos 
cm ~!aio, tendo ficado um próprio elI:l C,nnpinna par;:i 
nos trazer a escri tura da qual fi cou ineuz1,bido o pobre 
Rodrigo Otávio, ora f.,]ccido. (14) Houve no dia 27 
grnmlc banquete, mas sem cercmônfa, no qual assirti­
ram o Vicente e D. Lcopolclína que começava a ser muito 
estimada por nós. Na volta eefrvcmos cm Jundiai, no 
Ilotcl da Estação e por Santos chegamos o.o Rio de J a­
neiro creio que a 5 de Maio <le 1868. 

Ficamos todos no Rfo o :resto do ano. Chiquinha 
n10rav:i com D. Franciscn (15) n a rnn de Santa Cristi­
na , perto da caS!a tlo Fi,1lho, (16) e a 17 de Fe...-crciro 
de 18691 n asceu Bclinlrn. 

Eu cm Dezembro <lc 1868 fui a S,mto~, S. Paulo e 
R.io das Pedr:i.s e voltei em Janeiro, scgumlo vejo <los 
86sentos de ilcspcza, mas não me lembro qual o molÍ\'O 
que me obrigou a e!.sa viagem, ,-isto c.star a Fazenda en­
tregue ao Vicente desde 1866 e ter-se este pottado muito 
hem 110s primei ros nno:õ. O certo é que I ui, e só. En-

(12) Vide noL, m, no fiin do capítulo. 
(13) .A cE-critur:t anlc-nupcial ícito. em Crtmpina:, a 24 de 

Abril. 
(14) Dr. Rodrigo 01:hio Je Olivcir.i. Mencze9, genro do Dr. 

l.:mi;g:1,m), p3i <lo Dr. Rod ri ;o Olih-io L.,ngga:lrd de :Mcoczes. 
(15) D. Fr.mcisc.1: de Pun/:t IJ:irbo.sa ih Sik o, ,·h11·a do C1;m!.o 

Paulo D:n·bor.1, fo leeidCJ cm 18GB, pouco nntes do c::mimcnto do Dr. 
l:icnh in:1. A tasa era :i de n.O 2 A e até hoje n:io foi :ilterad::i. 

(16) O c.!Cril"áo .Francisco José Fi.Jlho - residia nn ma ilo 
Fíallto - em he1o pBl.acetc, hoje incorpor.11Io ã Ben eficência Por· 
fuguesa. 
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tão cu era ícli7. e a minlt.1 eaúdc invcjavcL Hoje eou 
um clcsgrnça<lo ! Sofro horrivelmente e só espero nlfrio 
na morte. 

Pa~ ci no Rio o r esto do ano e cuidei em acabar 11. 

minl-m casa. Foi n 22 <lc ~faio tle 1869 qnc th·c na Pra­
ça <la Constituição n con~estão na orclJJ a, donde têrJ 
Tc1mltado, scmpTc crcstcmlo, totlns essas vertigens c_rnc 
se têm sucessivamente most rn<lo de mil mancirns até me 
<'Olocarcm no dcs~açaelo estado cm que estou! 

Em Dezembro ele 1869 voltei ao Rio clns Pe<lras 
com a fomí1in. Voltamos cm principio <lc ~foio de 
1870. No dia 1.0 <le Julho dei o primeiro baile nesta 
ca~n nava mi.mero 82.• que esteve brilhante, mui to con· 
corrido. e onele o l\!inistro Portn:ruê :! ~latins de Can·.1· 
1ho e Vaeconcelos se encontrou com o Jacol>i na . sen con· 
discinulo de Coimhr~. · 

Passei no lli0; o r~stp <lo ,::ino <le 1870 e nee!e ano 
aqui este\'c o Cnrlos Gomes, (17 ) deu-se o Gunrnní. etc. 
Do meti rol ele clespci:os consL, tudo cm que gastei o meu 
elinl1eiro. 

Em Dczemllro de 1870 fomo s todo'3 oara o Rio d~ 
Pc:dr:is e lc\'amo;; D. Franci~co B arbosa. (18} que oa!€OU 
)fi muito l>en> e 'fOltou antes de nós com o Jacobina e 
Chiqninhti. N ô3 viemos cm Maio de 1871. Em 30 de 
Jµlho n:1sreu P aulo, (19) e D. F rancisca já cstn-ça 
ndocnt:ub. foi pc-ornnilo e npeaar de muito t rato e cui• 
clado. morr<'n a 6 fle Ouh1bro. 

No fim dc..<Cóc ano 't"Oltamos todos ,10 Rio <las Pedra!!, 
not Snntos .. mas cm 1\1.,io <lc 1872 o JncoJ1ina ficou no 
Rio dns Pedras com Chiquinh a e os filhoê e cn vim 

0 7) "vide nota TV. no fim do c0p i1nlo. 
(1B) O. Fnnci~t"a 1fo Paub Britbos:i dn Sil ... ;i, ,iu,·.1 elo Con7<0 

P:n,lo Darl1o~a. -
{19) Pnnlo Darborn de Oli-veira Jacobin:1, z.0 filho do Dr. 

J:1tobinn~ faleceu cm 1911. 
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com a minha família propriruu cute elita e d,cgamos cm 
l\Jnio de 1872 ao Rio. Foi nesse ano que p:1ra fazei· a 
"ontnlle a I~alJclinhn, {i7. com ele o ajuste de du•lhe 
metndc do excedente de .núl an-obns de nçucal·, e metn­
ilc do excedente tle 6.000 aHobns de café, .ijustc que foi 
muito vantajoso para ele e muito prejudicial n mim, 
mas como foi pnrn a minha Chiquinha que tudo me 
merece, foi 1nuito bem empregado. Plantou o Jacohi­
na, muita cano de divcrcn.s qualidn.des e nasceu o mais 
linda cnna que tenho ,-isto na minha -Oda. E todavia 
penlcu-:.:c tudo, tudo1 coroo veremos. 

Passei o resto elo ano no Rfo, gozando ela vida, 
quanto podia. 

Voltnndo para a Fazenda, qui~ o Vicente @air a 271 

de-.·cndo-mc muito dinheixo: e !nia, por não querer E.er 
infer:iOr .:Jo Jacobina e para não .ser fiscaJizado o seu 
procedimento que já não era muito honesto. O enge­
nho estava desconcertado. Ele o sabia, maõ de propó­
!!ito ocul tou. J acobina não foi previdente. A conl!C­
quência foi não moermos n cana que tinhamos pa:ru 
mais de tres mil arrobo.:, perder-se tndo, e ecr cortado 
e ntirallo no chão como estrume! Quando no ano se­
guinte vi os al tos montes de palha ecCs. de minha exce­
lente cana, ti\"e grande sentimento! 

O Jacobina é moito hahil para outras cousas, mas 
tem neg~ção parn administrac uma Fazenda. Caidan~ 
do só no Xadrez, dc.:cuton o cafezal d:l.!I PnJmci.tas que 
podfa ter produzido a]guwa conFa, quando o café tinha 
preço e que só :Jgora é ca.fez :::il pdos cuidados do Albino. 

Em i\faio de 1873 voltnmoo pnra o Rio. E cm 
Dezembro tornamos a ir para O Rio das Pedra!!. E ntão, 
que precisava de liccnça 1 ia toclos O.:i anos, e agora, que 
não precirn dcln , a maldita. doença me pri\'4 de fazer 

o que quero! 
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Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1882. 

Não dormi um só momento em to11a n uoute! 
Es tou escangalhado! E toda,ría, para Iu:;ir a angústi:!, 
que me oprime, quando estou deitado, ,_.im e!!:cre\'Cr. 
Em Dez:en1hro de 1873 vohamol" a Santos, São Paulo e 
Campinas, onde nos- chamav-am a nossa Chiquinha e fa. 
nu1ia e lá estiv-cmos até ~!aio de 1874. Tinha o Jaco­
liina cuidado cm tirar elo Xadrez a imensa quantidade 
11c marleirns que o ohstru~a e Iicoa quasi limpo. Neste 
ano, em Novemhro, pot conselho do Snr. Sousa Bur­
ros, dei 7:124$880 para a minha remisão no l\1onle 
Pio Geral, supondo assegurar um óbolo para os meus 
filhos. E agora o l\Iontc Pio está quasi pel'dido ! (20) 
Louvado seja Deus! Foi isso a 28 de Novembro de 
1874. 

A 17 rlc Setcmhro dc:>:sc .. ano tinha cu comprado 
a Ba!itos & Souza onze escrtrrns por 21:000$000, entre 
os quais o Rnfoel , que depoi5 roe foi tão fatal , fugindo 
a 29 flc J unho de· 1879 e artastando consigo mais F.eis, 
dos quais se perderam absolnt ,:uneatc Adão, Casimiro 
e o mesmo Rafael. E depois, ern Dezembro desse m~­
mo ano, comp:rei o Lou renço ao Cotin por l:750$000. 
E cm Dcz:embro de 187,l, voltamo3 todos para o Rio das 
Pedras. por Santos. (21) Meu irmão, coitado! Já es­
tava aposentado. Se niío me engano, nos acompanhou. 
On tnJvês foase e~se o ano cm que indo p,ua :is Caldas, 
tc-rc em C:1mpinas esse at.'.lque de estupor! que depois 
repetido o levou ao túnmlo, depois de martiriza-lo. (22) 

(20) Reorf;:}nizou-!o o :Montepio e ::is pcniÕ<:g for ::im p:is.is ;i. 
f;U:1 fomíH:r. 

(21) Vide uota V. no fim do C."lpÍlt1.Io. 
{22) Faleceu a ].0 de dezembro de l8i6. 
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E nntes de contim1.1r1 "·oltemos :i: 2 de Junho de 
1872. NC:êsc dia embarcou no Chimbora=o, meu filho· 
Albino, deixando~we cl1cio de saudades. (23} Fui 
Jc\•a-}o a bordo com o Dr . L.,nggaard e 3 noutc fui pri­
meiro nos anos do Dr. Luiz A. (la Silva Nuucs (24) e 
depois ao :; de Joaquim 2\farcclino, mas o !lfnrcclino no­
tou que cu eslava muito choroso. F elizmente ele ga­
nhou com a viagem e :1gora quer se casar. Deus o aben­
çoe e felicite! 

Qnnndo o Vicente sniu a 27 tle Ahril de 1873, en­
troa Carlos. Mor.J lo ele Cnrv.tl.ho e D. Amélia que e.e 
conservoum 3 ,'lDOê e qnnsi meio. 

Mas a m:iior as neira foi a compra ela Boa Vista e 
do Tijuco, (25) que está hoje cw mais de 80:000$000 n 
cadn nm de nós e que n5o dá luc ros corre.5pondentcs. 
Nesse ano de 1875 compramos para a sociedade.: 22 
escravos. 

No 1.0 de Jul ho h ou~c baile concorriclo1 na forma 
do costume e depois, a 26 de Setembro dei outro baile 
à ru5c e irmã do Jacohina, que de Santoe rcgrc~savnm e 

(23) A.Jt,ino J of.; B:irbosa elo OJiV'cira (2.0), fez o cur5o de 
:11,ricultur:1 cm CcmbI0ux, n.t Ilêlgic:i.. De ,·oll:1 ;10 IlrasiI, dirigia 
ntó o fCn f::tl ccimcnto (18 de fc,·crciro de 1908} 3 F:u:cnda do R io 
tl:is 'Pc,k Js. C:rson•!O com O. Luiz.a de Atalih:i No~cir.l, filh :,, do 
B:irio do At.,1il,a Nosucira, tendo numero sa descc11di:ncia. 

(24} Lb.iz Antôn io d:i Sika Nunes, po lítico e~p Írilo..s:intcnse. 
Prt!ridcnle do D::iia cm 1875. 

(25) Eni 1.0 de iUaio do 1875 o Cons.O Albino e o sca genro 
Dr. J::icohin:i. compr:i.ram J c ,orícd.t dll, ao Dr. Antônio Pinheiro 
J o tílho:i Cintra, mna fazenda !ilaada na Frc;;ue:2.i::i de Mogi• 
CUtl! sú, termo de !\-fogi-Miriro, dcnom in:ufa Doa Yüfo, com toda!! 
ti& phmlaçõc, , c~cravos e :mim:ii~, por 76:000$. A s;:rq;ou-~c tamlicw 
logo n F a~enda do 'l'ijuco. Amh:ts co nfinaça m com .:a fo1.cn1h do 
?!forro. 1Jc Franciu:o de P:iub Rucno. 

A direçã o dc!10 5 fazendas co ub e no Dr. J ncob;n :,, qu e .1s ";~j. 
1:i,·11. frcqucotcmcnle. 
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inm pnr.i: Pcrn.1mhuco. (26) Nõs ns tjnlrnruos yfait.1do 
cm Santo!õ, na Barra. A esse baile foi que o Cansnn­
s5o {27 ) trouxe as riJhas, e ns senhoraic, que a ele ,ic­
r nm eram qnnsi todas di,·cnas d ns que tin lrnm vindo 
no baile rlc 1.0 de Julho. P a.ssou-sc todo o resto do 
ano de 1875 no Rio, sem noYitladc, a uão acr a mole&­
tia de meu irmão~ que nYauç:wa. 

Tenho pco1·ado muito físic.'l e moralmente. O 
meu dcsiinimo ê c~t raon]juãrio. Querem que cu vii a 
Campinas M,sistir ao ca!lamento do meu filho; cu tanto 
o desejava! :Mas não pos=o . . . V nlhn-mc Deus! Q;;; 
rueas 1res .i.migos que adoeceram esrão todos enterra· 
doo, sendo dois. deles bons moços; e cu Yivo .só para 
padecer.. . Ernm Rodrigo, Daniel e S:lO Diogo. (28) 

Continuemos. No firo do ,mo de 1875 fomos para 
a Fazenda e li ficamos a té Junl10 de 1876. Vol tamos 
a 5, creio cu, tendo-nos demorndo poT causa da febre 
amarelo. Este ano foi de UD\'ldade!!. Em 1\larço Ge· 
raldo p edia a mio de .Maricóta. (29) Em Abril fomos 
à Fazenda da Boa Vista e em 20 dr: Junho teve logar o 

(26) D. ?.fori:i Ili:ncdirn ~fa~e:i rcnhr:s Jacohin;2, m5 c <lo Dr. 
Jocobinn, n:ilul':ll d e Fi1?Ucira 1b Fo1., cm Pot1ni:;:i l, n::iH id:i no, 
liltimos :mos ,Jo ~cc. XVTif, falccen em 1901, Tendo 11 ois raiar <lois 
têcnlos, com rtm:i sau(fo ::i tod::i pro,·a , TC\"C 10 filho.,. Su,1 iilh:1 
rnnis moça, Arn éli:-t, 1111c h:wía Eido colc~a ile D. Frnnci~ca Jacobi· 
11:,, (':lfOU·SC mais t.1.rtlc com o En-.;,0 J~imc Romaiun:,. 

(27) J o5o Lins Yieir;:i C:im:msâo de Sioiml1ú fo i político 
de rcJe\'o. 

(28) R odri go Ot:h·io de Oli\"Cir:i i\fcncz~, Mim:, referido, 
Fnlccco cm 18&2. - D:i nicl Acioli àc Azc,·cdo, bacharel. Dario 
de S. Dioi;o, {Dior;o 'fclxcir:i de i\fo cc1lo) . Fa1cccu :1 19 de No­
,·cmhro de 1882. 

{29) V. nota VI, do fim do cnpitulo. 
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ca.:amcuto nesta cidade do Rio ele Janeiro. Meu irmão 
foi pcoranclo e 110 1.0 de Dezembro faleceu ponco de­
pois Je meio <lin, dcb:nn<lo um \'.Ícuo imcri.so na minha 
vida. 

Do3 as~cutoa de 1876 \'ejo que \'icmos a Santos pc1o 
ttcm tle Ierro e para aqui no \'jpor Santos. A 25 de 
Dezembro clc.;sc ano de 1875 Yoltatuo3 para Santos no 
Vapor S«nta illaria e 15. Iicawo-, até Maio d~ 1877, vol­
tando n 16 o u 17. 

Nesse :mo de 181i n5o de i lrnile de I.º de Jull10 e 
fom os passar esse dia na Ilha cl11s Flores com o Silveira 
da MotH, l'ass::uno.s um dia agradnve), corno nuncn mais 
p~marci, pois perdi ~ m.iaha .saúde e estoa <:ondcnado 
ao martírio. No fim desse ano de 1877 fomo5 a S. 
Paulo 1iela C!!trada de Feno do Norte que começou a 
funcionar, e parawos cw Tauba tC, cm ca::a elo p rimo 
Antônio Augus to {30) qnc jii morreu, com 36 imos. 
Na nou te .seguinte chcgawo.5, a S. Paulo, cspel'ados sem­
pre pelo carro do tio Luiz que scmptc nos h ospedou 
com a maioi- bizarria. 

Demorei-me pouco em S. Paulo e fui para o Rio 
das Pedras. Q:3 meus rendimentos dcs~cs ano:; t odos 
const:nn dos w eu.s assentos de Receita e Despesa e das 
Cont.is Corrente;; com .t casa Souan Queiroz & Verguei~ 
rn. A novi dade foi a viagem Jo Jacobina e Chiq uinha 
coru dois filhos, pa-ra a Europa em 24 de i.\hril dea!:e 
ano de 1818: vfagclu que me foz s.n11lad~, mas que foi 
muito util o.o J ncohina. (31) EDl 1\Iaio1 Je 9 a 13 íui 
[I Fazenda <ln Boa Vistrt. c a 30 <lo mês de Maio de 1878 
viemos todos para o Rio de Janeiro e chegamos ncBe 
rifa ou a 31. 

(30) Aniõnio Aub'1t~to DarboS3 de Oih-cir::i, mécHco, f ilho 
ltlais velho de Autônio Américo llarb ofa dc Ofü·cir.t. 

(3] ) Vide nota Vll, no lim do c:tpí1ulo. 
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A tninha memória já falha e por ísso não falei na 
chegada do meu filho .tUbino a 31 de Agos to de 1877. 
Tive multo prazer com isrn e de g:mhou muito com a 
c<lncnç5o recebido. na Suiça, Bélgic.t e Alemanha. 
Quando cL.egou ji osta.va mui to doente a Mar<f11CSa de 
i\Iontc Alegre, sua matlrinlia, e com efeito morreu pou­
co tempo depois. 

Tinha saido da administração du Fa.ienda o Isido· 
w Hirth e era adm'inistrador o J o::é Sih-eira do Freitas 
Leitão, muito inte.lig:cutc: mas muito vicioso de beber. 
Pouco tempo este ~e demorou na fozcuda. Despcdi-01 

se não me engano no fim de Dezembro de 1878 e mcr 
fillio Albino tomou conta da administraçfio do Rio das 
Pedras que nunca foi tão hem administrada como agor.1: 

Voltamos a S. Paulo e Rio das Pcdt·as no fim de 
Dezembro de 1878 e foi nc.:;sc mêe, a 29 que despedi o 
Leitão que já se tinha feito iucompaúvcl com o mC11 

filbo. Foi em 4 de Novembro do ano de 1878 que se 
formou cm Direito meu f ilho Luiz. (32) 

Demoramo-nos na Fazcnd:i até i\laio de 1879 (33) 
e nos primeiros Uins desse mês voltamos para o Rio de 
Janciro1 enol.º de Ju1ho desse ano de 1879 dei um do~ 
muis bouitos e coocorr.idos hai.le2, já para festejar $~ 
meus 70 a.nos de id3de, e já 1ior ter Chiquinha voltado d;i 
Europa e Cãtar tamhcw aqui i'1aricóta que viéra pnrl 
dar a lu7,_ (34-) Com efei to a 11 e 15 de Agosto de 1879 
nasccru1n os meus netos Eduardo e Elisa. O baile foi 
muito concorrido, ti,·cmos 48 .senhoras e lllaia de cem 
cavalheiro.s. Estiveram o Barão e Daronc~a àe São Dio­
go (el e hoje cstú uo céu), o Ví..sconde de Borges de 
Castro, Ministro de Portugal e familia, D. Emcrcuciana 

(32) Vide nol3. VIlI, no fim do c.1pítulo. 
(33) Vide nola IX, no J.im do c:i.pitulo. 
(M) Vide uola X, no fim do c;ipítulo. 
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com 7 rnnhoras da 6 U8 Iarnili a, D. ?!Iaria de Castro que 
cantou, e foi nesse Lailc que o Artur Napoleão ee deu 
por convidado para fr_,;tcjn r os meus oi tenta anos. 
Nesse tempo ach ei Loa lembrauçn~ hoje, sofrendo horri­
,clmentc, se n Providência me condcnaScC a ·\' iV'cr 80 
:mo~, m:.1rtit e sem remédio .. . oh! Deus tal não per• 
mitn e me abrevie os dias e os sofrimentos! 

Tambcm veiu ao bai]e l). Josefina Ilulliõ~ por conw 
\·ite do Geraldo, e cu por isso conyitfci o 0:-cnr, (35) 
que Hiu cow duas innãs. Talvôs a cs!:' c foto se prencla 
o pedido de mão de Luizn por ele. Tc,·c isso lagar a 
16 de Ago::Lo desse ano de 1879. i.\ fo.~ não imtecipcmos. 
Todos os meas filhos a~sistirau1 no l1nilc el e 1.0 <lc J n· 
lho, e por tanto tarubcm Albino. O preto Rafocl apro­
vcitando·s:e dcesa au!:!ênc ia, sedu ziu 11wis sei!:', e fugiram 
7, os quai:J perdi inteirnmci1tc .~, e por ser fato rnuito 
rccentci não falo mais Dele. 

Concedi a m ão ele Luiza poi:, sempre gostei muito 
do Oscar e a 11 de Outuhro seguinte ÍC•H:c o casamcnw 
to na freguezia de Santo w4...n tônio, e depois almo~amos 
aqui cm fanu1ia e os noivos foram p;:ira a Tijuca. De­
pois di!.so tem continuado a haver entre as <luas familias 
a mais bela harmonia. 

(35) O Dr. O.sc:u Adolfo Dulhõe;, Ribeiro, depois um <lo, 
primeiros ,,uho;: da Cirurgia bras ileira, foi ap re.;eni:ul o :io Com. 
Alliino 11clo seu 01nigo Viseo mlc <lo Doru Uctiro. O Cons.. Albino 
tinha ci;>l'b prc,·cnçio com :1 c:urcir.i. ilc cirur gião, consiilcr.11):1 
J11mco nohrc. cxcrcicb como crti cm ou lros lempos, (e no Br:i sil 
;i té hem tarde ), pelos LarLeiros-. M:i s riad:i opo:i ao c.i~:1111ento. 
,\ person alidade no.:in,l J o seu genro ditsipou os seus últimos 
t.ScrtiJrnlos como io ,·ê. tlcstas iru :is c:,;pre.5.sÕc.;, 

O P r of. Bulhõcs nalar.:i.l d.:i. Proriucia do Ri o, n.:i.scido :i I.0 Je. 
fifo rço cic 1846, falcccn a I.º de :No\'cmbro de 1898. Do utourou-sc 
Clll, l8í0. Foi Proí. su.Ls1i1uto cm 1882 e c:1tcilr:ítico cm 1889. 
Tomou parte na Gu~rro do Par:iguai como ciru.rgiiio do c.-o;ércíto, tlc 
que era coronel hooorário eoru a Mc da!La <la CamI),.'.lnh.:i. 
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Pelo Natal voltei com Isallc1inl1a no Rio das Pedras 
pela Estrada de Ferro do Norte e nunca niai,; embar­
quei. A 26 estava no. Fazenda e na noite <lc 27 par3 2B 
aconlci pelas duas horns da madrugnda com angú.sti:i:, 
que nunca tivera e rnfri o primeiro 3taquc do,; que de­
nominei - dos caminhos de ferro - porque tudo pare­
cia voar cn1 turbiU1ão dinntc de mim. Pctli:CÍ de mor­
rer! Supondo-se ser mal de estomngo, deram-me chã de 
maséla, que lancei fo.1:11. A tonteira começou a apre­
sentar-se de maneira nova, e continuou po:r muito tem­
po a nprcsentar-sc assim. 

No l.º de J anciro de 1880 depois do jantar, e cs­
tanllO ua rede de p,1lha do Pará, do Gabinete, sofri se. 
gundo ataque de - caminho de ferro - dificilmente to· 
rnc i o quarto e a cama. Fizeram yjr o Rodrigo (36) 
<lc Campinae, que chegou à noute, quando cu já c;;tat"a 
livre do a taqnc, e Já doi:min; recei tou-me agua de 
Friedrichsball. Engnnou~o e por agora já todos o:, 
médicos conhecem a moléstia que nenh um deles des­
cobrira nem conlicccra desde 1869. Estes ntaques Uu­
rnvam menos de uma hora, ac:Jbavan1 por i:uór e rwno 
profnndo e pa:sado it;~o eu Iic,n·a bom, monta\·a a c11-
vnlo etc. 

Viemos pela. Estrada de Fe1-ro do Norte a 28 de~se 
me;;;mo Abril de 1880 ou a 29 desse. 

Não Louve baile no dia 1.0 de Julho de 1880, e 
vieram ao jantnr diversos amigos e seuhorns. i\Ias a 
11 de Outubro, anivcn:árfo do casamento de Luizn, ti­
vcmo,; Um lindo e concoriido baüc, que acabou din 
claro. Tfremos 80 senhoras, ,"le ram 13 scnliora.s da Fn· 
w:ilia Bulhócs, inclusi\•C Luiza e D. Jo9eJina, a füu·o-

(36) RoJrigo Barbosa tle Olh·cirt1, seu primo, mê<lico em 
Cnmpitrns. 
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neza <la Penha (37) e Iilhaa, e muitos ruédicos concida­
do; por O.scar. O baile esteve brilhante, te\•c c..xce• 
lente orcjlJestn1, e o costumaclo Ecrviço. E stanl tlecidi­
do qnc ,seria o 1Utimo, pois a doença viu.hn npoderar-sc 
de mim e desgraçar-me! E que docnçti, meus Deus! 
E:tiV'cram no baile, o P.1ranaguá e fonúli.i, Danta9, ]Ii­
n~tro <ln Justiça e Snrn. 

Rio de J aneiro, 27 de Novcwh ro de 1882. 

Logo cm Novembro .seguinte~ a 21, ínlcccu o Con­
s:ell.iciro Vasconcelos, (38) P rcsiclcnte do Supremo Tri­
bunal de J ustiçn. A 27, sâbaclo~ teve 1ogn:r a mis~a. de 
sé timo dia cru São Francii:co de Paufo e pefa 1>rimcira 
\'ez D. F., que cu .snpunha meu ami~o desde l82il, acciton 
nm 1ognr na minha vitória1 mas vendo aproxi01a r-sc o 
bonde, qoís fugi.i-: e eu segurei-o. Achei c...__tr:i.vag:.1n tc, mas 
como não tenho malícia, niio desconfiei. Na noutc dcaBc 
mc.:,mo dia fui. nomeado P.rceidcnte do Supremo Tribun.U. 
de Justiça, (39) e a jm•eja apoderou-se mormente de D: F. 
e Yaldetaro. (40) Este, depois de alguma.s imprudências, 

(37} D. 1\fnria da Penha de Miramb Montencsro Ja Fomcca 
Co!la. 

(38) Con g. João Anlônio de Vmcontclo:1, 11er1enccr:, à pri­
nu?ir::i. mnna de bachnreis de Olind:i. Mi nisu-o do Supremo Tri­
Lun.:il cm 1875. 

(39) Con~t:i no arquiYo d::t Crua de Flui /Jarbosc, o sc;uintc 
l,ilhcto do Conf.0 )lanucl Dant:is (culâo i\Iinimo d:i Justis::i.) :i 

lfoi: "Rcs(londo·to 3gora, dizcndo·lo em coofi:inça, que ontem à 
noi1c, cm clcspoch~ pro[IUZ o ficou rcsoh id::i. o nomeação elo 
Cons,0 Alblllo p.6 PresielC"ate elo Supremo TrHiunal de Jasl iç::,, ". 
Chc;ara ::t opo r1unidadc do pri0to, :iiuda tão novo, \'olcr :io 
Hlho amigo da fam.ili..:i. 

(40) ill.:muel de J esus Yaldc1.:1ro, elcpoi.;; Vüconelc de Valdc­
taro. :Ministro tio Supremo Tribunal d1m1c 1867. Era político 
müi1ãn1c; prest igioso membro do partido Jil,cra1. 
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caiu cm 6i e moderou-se: pois viu o papel :ridículo, que 
fazia, ma.s D. F. excedeu-se e cometeu mil torpeza~. 
A 29 ele No"·cmbro de 1880 deu o Jornal do Comércfo, 
notícia oficial do meu despacho, e logo clcp_ois do almo. 
ço auuncia·se D. F. Corri à sala, cuidando ir receber 
os pnrabeas dum dos meus melhores amigo~, e fiz que 
D. Too.bel me ,.<:cgui.sse, mas ! u i logo recebido com insul, 
lo9, ,p1e continuavam depois da chegada de D. Isabel. 
Não se contentando corn estas explosões de im~eja: fo. 
·sultou-me depois em pleno Tribunal e depois pela 
G.azcta de Nozicias. Forte miscravel! Depois, takê.; 
refletindo sobre o que íizérn, procurou o Rni para afir­
mar não tet eido anLor do " Fala,·a-sc ontem", da Gazeta 
de Noticias, como se não ba.st.1ssem as explosões p~~oais 
aqui e no Tribunal. Dei.'icmos isso e Deus lhe perdoe. 

A 19 de Dezembro segui com IsaLclinha parn S. 
Pau]o porque hunos só111cnte Iicai· as férias na Fazenda 
e com efeito n 3 de FcYerciro de 1881 e3távamos aqo.i 
de volta. Fui logo ao Imperador. Todo CSEC ano de 
1881 presidi ao Supremo Tribunal de J ustiça. 

Em :Março teve Joga r a contestação com o Valdcta· 
ro, por c,1uea do julgamento de pronúncia do Bi3po de 
~fato GroS::o, que Ic1izwcute não fo i pronunciado. A 
consequência foi a inflamação do olho esquerdo agr:?· 
, ·ar-se e ser necessário n operação da iridcctomfa ;no olho 
esquerdo, que foi 11raticada. pelo Dr. Pires Fcn cira. 
F iquei DlUito doente todo o mês depois de ter sofrido 
feno no meu pobre olho. Acnbou-se a minha -..-ida! 

Voltemo.; ao meu despacho tlc presidente do Su· 
premo Trjhunal de Justiça. Este dc.;;pacho

1 
era vcrda· 

de, foi uma rcparaçlio. . . O Go,·erno tendo-me rcmori· 
do acintosamcnte do Trihun3l do Comércio, a 14 de 
Sctcmln:o de 1861, ohrura fojustaruentc... O tempo 
clareou tudo, a Tcrdadc apareceu, o Imperador coWle­
ceu a sua fal ta de raz:io e reparou a injustiça. Graças 
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a Deus! :i\fos ~tal•n acubaàa a miul1a ,.-ida. O glauco· 
ma fez-me pen.ler o olbo esquerdo, que, operado 4 4 de 
Abril de 1881, ficou de todo cégo, fnzcudo-mc grnudc 
falta . 

Porélll. m aiores desgraças me cstaYílnt :reservadas. 
A. tonteira foi crescendo e cm 8 de Outubro desse ano, 
o Dr. i\!011ra Brasil J11c Ic,·ou ao Dr. Jo.:é Sih·a (,n) e 
o Oscar ao Dr. niagafüiics (42) e foram estes que co• 
nhcccrcram a minha fn tnl e incuravcl moléstia. Até 
cn tiío a vertigem "D.ão <::ra pcrmancutc, viulia e in. A 21 
de Dezembro, dadas as férias, ÍtÚ ao P .i.CJo despedir-me 
e na volta vciu a vcrti::;cm p::ir:i. nunca ?.nais u1c deixar! 
Então ainda n5o era tão for te, mas cada vez se tornou 
mais in.Euporta\·cl! Meu Deus! E não me mandais a 
morte, não me ch.aronis a Vó.5? ! 

A 23 de Dcz.cmbro de 1881 fui pata Cnmpinas e 
cs tm•a tão ahali<lo1 que se não fosse o J acobina, vo1t!lva 
para c:1sa, por não ter ânimo de pni;nr os fretes, bilhetes 
etc. Ficamos na Cncboeira num máu hotel e a 24 
cbegnmos a São Paulo ~ pcrados pelo bondoso Luiz An· 
tônio de Sonsa Bnrros. Ai p assnwos o dia de Natal, 
e a 26 fomos pnra Campinas onde ficamos alguns dins 
antes de seguirmos para o Rio das Pedras. 

F.,stou horrivelmente tonto e ]evnntei-lllc da rede 
porque já não po<lin estar deitado. A am::icdadc já 
me sufoc3\'3 . .. •;im escrc,·er , como um 1:ciúgio, apesar 
de núo me poder ter cm pé! Que dcegra~n! 

(.j.l) Dr José J o:iquim d3 Sih-:i, profe.1,sor d3 F :i.culdo.de de 
Medicina do llio. 

(,1:2) Dr. Pedro Scn~riano dt:! Mn so.lbiies (Flexão), médico 
1:i.i:i.no do srande nomc:i d:i.. Professor da Facold.'.u) e do Rio. 
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Continuemo,,, E nganei-me, Seguimos logo para a 
F.izenda e ach ando·me muito doente e nervoso, recean­
do a morte a <: .lda momento, f iz o meu testamento, 
voltamos pnra Campin.is :i 29 de Dezembro de 1881 e a 
31 foi apt·ovatlo o tl ito testamc11 to. N:ío sei porque o 
meu horror era t ão grande que a cacla momento recea­
va morrer. Fiquei cw Ca1upinas até 3 de J aneiro de 
1882 corrente para ecr C..'i::llnin.ido pelo Roddgo (43) e 
Bar:lta, (4 1) porc1uc então cu ainda i~nor:wa que o 
meu mal era incm,;avcl, e a 4 ou 5 voltei pal'a o Rio das 
Pedras. 

A 17 ou 18 chegou Üêc.1 r- coni Luiza e as dnas irmã':. 
Chiquinh a clteg-ou ·Jcpois com trcs filhos .i.léu1 de To· 
tom, e Dr, Francisco Bulhõcs chegou com .i. Sn.ra. D. Jo­
sefina, EiOt;-ra e sobrlnha, no 1.0 de Fe\,ereiro. MarL­
córa, Geraldo e as rncninas cstfrcram sempre conosco. 
Pass;imos .:,gradave1mçnte e en com algum alú.-io , todo 
o mês de F evereiro poriyue cu uo menos clormia e co­
mia, Dl.16 <le tontei ra!. nu nca melhorei. 

A companhia era mui to agra. tlavel e vfremo:; fra, 
tcrnahnente. Mas este mundo C incoustante. A 2 de 
1\forço deste ano~ quando J oscfi.oa se dcspellia para se 
retirar cotn. o marido, mãe e eobrinh:l, a minha netinha 
l\Iarin I Eab el estava com convulsões e (le fo to morreu 
a 3 desse mesmo mÕ6! Está no Céu. F oi rn ::i:is feliz J o 
que eu.. . Não b tí de sofrer dn cruel cnfenui<ladc 
que me fla:;ela e c1uc Dcns me 1·cscrvou para J cixar c.Eta 
vida sem saudttdc. Se cu csth·csse bom lcrin e-ido ines­
qucci,.·cl este tempo, passado na companhia de tod06 o~ 

H3) Dr. RoJd i;o DarhoE.1 iJc OJfrejra. 
(41} Dr. Ciinàido D:i r:i t:i fübciro, mCdico bai:mo, clinicou cm 

C:impinas onde- dirigiu n Escofo de Crianças pobres e o l-ro~pi1:rl 
tle C.,ricbdc. Foi professor U:,, Fncnhlule ào Rio e, mais t.:1rac, 
prefeito da Capital Fedcr:tl a Mini~lto do Supremo Tribnnal 
Federal. 
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meas filhos, e de toda a fauu1ia Bnllióes, que na verda­
de é atltcciave1 em todo o sentido e mui to cstimavc1. 

Pns::ci Eofrivc1meole a tê 10, tonto sim, nrns dormia 
e co1Uia hem, tan to que a muJhcr do fei tor me di~c "En­
tiio \-"::tSSuncê eslú l.,o ru". A 28 de !\forço fomos p .lra 
São P aulo e a 29 cheg,1mos aqui. No dia 31 de 'Março 
vciu o i\Iourn Brat=il ver n1cus olho!! e a opcr.:ição foi 
adiada. 

Presidi, com grande cocr~a de \"ontade, ao Supre­
mo Trilmnnl o mês ele Abril, porque fü'! férias da P as­
coa <la,·nnMc a 2 e iam até 21, mns cm Maio r esolvi 
pedir a minha aposentadoria. . P1·csid.i à pt imeirn e 4.11 

t=~s5o de Jfoio e não pude ruais ln ii-. O meu requeri­
mento foi upre.scntudo cnt Junho e a apo::cntadorin con­
cedida por decreto de 14 <le Junho deste auo, junta­
rowtc com a Gl·.m-Cruz da Ordem de Cristo, tardia 
gra1,;u1 concedido a um moribuudo. (45) 

Com eleito nunca pude orn:u.·~me com e.:sa .alta 
condecoração que cu ~cmpre mu.i to desejara. Altos 
juízos de Deus! 

(45) Ncs!a orasiiio o go,·emo fez salier .::io Coos .. Albino que 
tolo poJeri.::i obter uru titulo. Re:dmcote os pre,iücnle.i Jo Supn.-.. 
t::1.0 'l'ribuu:il, dc~de a Hl:'I orii;cm~ e com poucas CXt"Cçõcs. tcccbe­
rant o titulo de vücondc.•. Fornm de: os "iscomJcs de Congo• 
0!1:u do úmpo (Luc:i.s Antônio Jl.1001efro ilc Barro~) , de i'.\fomcr­
ralc CJo:iquim Jo~é Pinheiro de Vascor'lcclo s}, Jc Yahl cl..:lro (Ma. 
und de Jeru.i Valdcta ro), do Sabor:i (Jo5o Ei;angclist ::i de NegrC:. 
tos Saião Lobato) .. Ao Con~. Albino porCm n6.o crupolgon e,10 
(Hstiniâo. Su.1 muJLet priucip:1lmc11 te n.;io viu corn bon~ olhos a 
hon rar ia que lhe fo ri a deb:ar o apclido d e fa01ília. A \"ista di~~o 
o go,·eroo conccdcu-lhC! a i;r.i.n·cruz ila Ord em de Crh lo, mcrc::•~ 
qoc o Conselheiro moilo 11,~ecja,·:i e que, de falo, níio era nad:i 
comum. .Aincb que ntio a tcnlm o5atlo cm ncnhom.1 cercmôni:i, o 
Couiclbc irn fez-se rct ra la r co m cb. por Pnpf, no q11nJ ro a õlco 
ni111l::i C.'tÍ!:lcntc. 
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Estas últimas treze linhas têm sido escritas hoje, 
30 de No ... ·cmbro, dia ele muitos so(rimento5 para· 
mim... O J acohiua chegou ontem 29, e. vciu nchar·me 
outrn vez -pcor. :3Icu D eu s! 

Tenho tido todos c~tes dias contc~t;içôc.s com T!!abc­
linba porqti:c declarei não poclcr ir a Campinns. Eu 
rcalmenle não posso 1 D eus o sL&b c, e é com i;randc 1::cn­
tirocnto1 que me vejo obrigado n ficar neste forno, 
quando deseja-..·3 :t~sislir ao ca:amento do meu Albino. 
E tenho totfa a lihcrdnde de eair lndepcndcatc de Ji. 
ccaça. E · a primeira vez: que n a minha vida teol10 essa 
liberdade, vciu a cru.e] enfermidade. tornar-me um 
de!=~'l"L&Çado. , 

Rio de Janeiro, 1.0 <le Dezembro de 1882. 

Continuemos. No Lº de Julho deste ano ama­
nbcci mui to doente. Esperava-se muita gente para jan­
t,1r e cn receava não poder n:p nrccer. Fclizmcatc uw 
gole de ãgun de melissa fez-me bem. Desci e rulsisti ao 
jantar sentado entre laiá :Macc11o e D. J osefin a de 
Curvnlho, e tendo defronte D. Josefina Ilalhõ~. O 
liancptctc e;tevc c.xplêndido e eramos 26 comensais. 
Iaiií e o Alfredo, ( 46) Bento de Paula Sousa e !sabe· 
1in11a afilhad::t, (47) D. Josefina e neta~ ri am:n·el Jo­
sefina e o marido, (4-8) a faruflia Bufüõcs1 Rui e Mari:t 

(46) Alfredo Sérgio Tei:<cim tlc Mnccdo, filho tlo Cooe. 
Sérsio Tci::.:~ira de Macedo, dipiom.:i ta, foi ministro cm várfa., 
corter, c.:is.:iclo con1 D • .An:t Frnnc i;c.'l. Tei:\:eir.t de M.:iccUo. 

(41) Com. Dr. Bento de r.:ia1.:i Sous:i , c.~n<lo com sua prim:t 
D. Js::ihd de Sousa Darro!, :ifil lutl:i do Com. Albin o. 

(,J8) De. Fraocisco Dalliócs1 irmão do Dr. Otc.'.lf" Bnlbões. 
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Augus ta, (49) Estevâo Barroc\ (50} nós e nossas- duas 
filhas Chiquinha e Luiz.inl1 n e ecns rua rido~, Dr. 
L;mggaard, Eugênjo etc. T mlo correu muüo hem e eu 
ant~ das 10 horas Sllbi. Nc~se tempo não tinham co­
meçado as imôui:1 =, ainda cu safa raras vezca~ i« .à Gua­
nabara etc. Iloje c3tou pcor e a minh.i tonteira ê ex~ 
cc::siv.i. Creio ter chegado ao áplcc da clcsgraça ..• 

7 <lc Dezembro de 1882. 

Continuemos. Em u m dfo de Agosto p. p . anun­
ciou-~e a Semiramis com a Bor~hi-:\Iamo. Fui vê-la, 
porqae cr:un .{Ccordaçôe3 de Lis}>oa e <lc minh11 moci­
dade. Fez-me mal nos ol hos a apl icação, quei.'Xei~mc no 
Moura B.rneil, qac u 2 de Setembro p. p. 1r·eiu oper.1r .. 
n1e de iridec tomia no olho dire ito sem me prevenir. 
A~.:i stintm o Oscnr e João Paulo. (51) 

Até então eu sai a alguma vez (1c carro, dava ,i.Jgum 
giro, ou ia n alguma casa íntima, como a do chorado 
São Diogo etc. Dc.2<le a operação em 2 Ue Setembro 
p. p. recrutlesceram todos os meus incômodos, a vista 
diminuiu cento por cento, e n tonteira tem crescido a 
ponto de !!C t i.n to1cra"Ç'el. lã não safa a parte alguma, e 
toda e qual quer companhia me é indiíe-rcntc e até in~ 
côrnodn: não rJo.cjo ver ningucm, a conversação iüco­
ruoda-me, não pos::o fa111.r, nem ouvir falar, e n única 
coosa, que me agrada, é l er novcfos, quando o po!.:O 
fazer, pois às vezes sofro ataques nervosos, an6'llstias, 

(49) Rui Barbosa o D. ?,bd:i. Augusta Viana B::indcir:i Rui. 
D:irboJ.1, p.,ccntcs e JiôspciJc!'. 

{50) fü1c\·ão de Sousa D::irros foi roais rnrde Comlc de 
Il:irros. 

{Sll Dr. João Paulc <lc Cunolho. P roíe~sor da Faculd3dc 
iJc Medicina. 
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torpôr por I1oras e I1oras, tudo i5'so alem da tonteira, que 
ó permanente, insnpo11<n·cl, horrivc1l Peço a Deus a 
morte, como tin ico fo uith·o, vfato ser o men mul incura, 
vel, mas a minha doença :ó h:i de matar depois de Joo. 
gos e medonhos padecimentos. 

Não tenho ânimo de acabar, e peço a Deus pa­
ciência e resignação, que me fnlt am, já que não me clm­
mn a si, com t nnto lhe peÇ;O, O meu iilho Albino \'ai 
caear•sc e é tal a JUinlm do,graça que não posao ir a 
Campinn5 a~ istír ao ato! Que desgosto tenho quando 
\.·cjo que privo Jsabelinlrn de ir, coroo elo. tanto e tanto 
deseja! Sou u1uito desgr.içado! 

16 de Dezembro 

Tah-êa pela última "·ez escreva neste papel. Falam 
cm ir para Campina5 dupois de amanhã. Deus queira 
que cu possa acoru1>anha-los. De certo n:io ,·ohare.i 
mais, por lá fico, e Deus o permita, porque a minha vlda 
é um fordo muito pe!sado. Deixo com muita s:and.:idc 
minha. rnnlhcr e meus filhos, mas prefiro e5-sa dor aos 
sofrimento.5 q1te me martirizam. Adcw, arlew, adem 
pura sempre! Que dor ejuto, meu Deu,;! 

AL1uNo J osi;; BAnnozA. ni;: ÜLIVEIR.4., 



NOTAS AO CAPfTULO DÉCE\1O 

NOTA l 

..-1 Casa da Rua dos Ini·tilidos 

A ontig:i rcsit.lência do Coo~.0 Laiz Antônio Bnrbo~ de 
Oljveira que coobc ao Cons.O Albino era consti tuiJ.l pelo prédio 
cnt&o n.õ 78 d::. nt."t do~ lnv;'ali<lus, tlcpois 82, e hoje 1S2. A 
dotnOlCfllntão cowplcta ~obre n compra destt! e de ont.o:, prêdios 
ào Cons.0 .Albino ncbn·.~c muilo dcterior.111:J. BD porem um m11.­
nnHrito do plltlÚo Uo Cons.0 Luiz Antônio ini itu1ado pompo!a­
menfc: Jii.stória <fo compl'a da casa da rua do:J lnt·áUdos, .seu 

preço e o mai'..!. Por ele so -..·cm a ~bcr qtic o prCWo pcrtee:­
cera prio.itivamente :i ~Uei.,.o Pais Sõ?ràinba, c:i pi1io, segundo 1,0 

\ 'Ô ele mrw ordem ré.i;ia de U3 de lGio de 180] . (Puh. Arqn. 
?-."ac. V, 76). Falecendo este, a r,na viuça D. J oaquina Bernordo 
S:mlinhn, ve n1fou-o, ainda n5o terroinado, em bas10; pública, e 
31 de Jalbo do 1819, por quauo contos de rCis, p:rro p:1s-1r vú, 
rias <lfrichs- consfanl es do jnveotó rjo. .ArrematOU"0 o ' 'iscondo 
do R io Seco, dcpoi::i :'.'iforquês àc Jundi::ií, (Joaquim José de 
A.:o\·edo) (;runàe propr jet:írio 1mrtusuê~, e fii;ur.:1 tle imporLÔu• 
eia no mundo, poü1ico e fin .incciro de então. Era Senhor de 
l'tfac:l\l e Ak:i.idc,mór de SJnto~. facriY,fo dos fi.lhamento,, Te~ou• 
reiro, dl Cusa Real, Comc:nàador de Cristo e da Ton <: e Esp::ido, 
no rein:ido de Dotn João VI. Aderindo õ. independência rece• 
ben de Pedro I, :i1cm do Titolo t1c Mt1rqnês, o cargo de Por• 
tciro-mór e :u conu:od::is do Cruzeiro e da Ros::. 

Alugou o ~forque!':'", o prédio, :io Enconcg:i do de NcgóciM de 

Porlugal, CnrJos 1,fotins Pereira, e c1n scguith, dep ois que este 
.,e n:tirou pnra a foi.l ia, U familia Dorboe.a à e Olh·cira, crn Se· 
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lembro ào 1831. Caiada o ge.cuu da ltfarquês àe Jund.iaí, (o 
fat::inbndo Tcocntc-Ccacr::i1 Luii.; do Rego Barreto), no ostrnti~ 
mo, o cslauào mesmo proibido de dcscmbnrc3 r no Rio por dt1Js 
porlari u;; do ministro U:.. Justiça. ficou toO:i ::i família cm grnnde 
Jesgoslo. Re~o1veu o Morqnês rc1 ir:n-:1c parn n Europa o ,.-cnder 

:i fl 6UJ S r>ropricdti<le!. No ilia 23 de Setembro o Coru:.0 Ln.iz 
,-\ntôojo fed iou o n egócio do co,rupra dn t:i!a da t"no dos Jnvfi:. 
lidos. O preço era de 12:000S000 rs., eei1 iruedinlomento e ecis 
cm letras pag:::ivcis cm seis mc~es, com hipolél-a nté final Jlllgtl• 
mcnto. Dias apôs, con1u<lo, Je~ m1\·cn·,Nc o h or i;coolc político 

d:i bmfü;i Azei,cdo (o Mnrqu~ de Jundiai cr:i. senro do Mar· 
qnês de Iah:imhupc) com :i promcss3, por p3rte d~ um membro 
Oa rci;ên6:i, do rc\·o;;oçiio das l)Octori.:1s contra L1Jiz do Rego. 
A p::ilavt<1 cm11enhada no oju~tc cotn o Cons.0 Lufa .Antônio, 
porém foi mantida. A compra l!'e fez na base e..t.:1bdcc.idn. O 
prédio cm foreiro de D. Rcrnard:i Vftóri:i óa Hortn Forj:iz Pe­
reira, p:-is.,mlo de foro omwl •SS885 rs.., e so1n:idos o p reço da 
renda, foro:. cm :ilmzo. lau dêmio, tlzo, di=ciw.is etc., impoiton a 
ca sa cm 12:'105$314 rs. 

Para hol1ilil:iVio n e5b compro, o Coru.0 Luiz Antônio, 

,·cnd ern a fjnni:lno de Sou~a Velho, a c:i~a que bcrd:irn de !eu 
pai n:l Bafo por 8:000;ooo rs., ~ desfizer::i.-~c de mo.ibs moedas 
:wticas quo 1iuh.1 cm rc~r,a (p:::it.1.cõc:s etc.) "Vi-me :i. tônito 

por dinbciro," ,líz c)o no manuscrito referido, "e 11~0 ti\·c soccgo 

Cn!Jtl::into uüo me vi com 3 c..sccitur.t, tal cr.t o <:.rupcnho o o 
go slo Jo po ~suir nnlll cisa parn mor.ir, como o. que por for• 
tuna obti\·c. D cns pcrrnib que :::i gozemos com socego e felici­
dade." A cseritura foi hvrad.3 a 22 de Outuhro de 1831. 

O prC!dio EC Y:::ilo rizou nola\·clm cnte com as olmu nele fcita1 

o com o t,rogrcsso da cjdadc. Em 185-1,. no im·cntárfo do Cons.O 
Luiz Antônio, foi avnlfado cm 25:000S000 rs. Mudou, dcpoi3 

tfüso, o I\\jmcro, p:imtnào :i 82. 
Foi cu0 prédio qtto o Coni,o Albino numcntoq e teforruott 

cons idcro,·clroentc, nmpliando•o com n nquhiç.ão de v5.rios cdi, 
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[idos \·izinho!i, O prédio n-0 80, pet1cnccri te :i. An1ôoio Jo~ó 
do i\fo rah F::irfo~, foi aHml incorporJt1o oo préc1io 78. Foi odqni­
riUo pel o Cons.0 Albino ctn 6 de Morço de 1861 por 6:000$000 rs. 

T:imlicm o prédio :primiti,;:iruenlc n.O 96, depois 82. pcrten• 
cento aos l1crdelros de D. M:uio Claro de Jc.<:u.~ e qne harin 
Ant ônio d::i Co~ln Lc:il ~uccssirnmentc, foi. ndquiriiJo pel o Cons.º 
Albino cm l.º do Dezemb ro de 1856 per 6: 000~000 ra. Es,e 
prUio cr:-3 foreiro dn Ciimnrn !lfnnicip:il. Foi demolido e nele 
ro conslru iu um ler.r::i to ligado :,o pré dio principal. 

Pelo outro l.tido t:nuLcm cr<!i.cen :l ,;na propricd::i dc incluinà o 
o prétlio iG, de Aureli:mo Aui;nslO ib Sík::i (que tambcm o 
11.dquiríra Vo M.1rri11ês do Judini), por 5:i(J fJ~OOO n;. em 19 do 
lrinb o de 1848. 

E~t.t ca!a da ruo elos In nilitlos, n qne se ref ere cem tonto 
rorínho o Cons.0 Albino, er:i :., menina cio ECOS olhos. Veio o ser 
!nu c:isarii o u-isto onde o Go\·crno de: Repúhlkn, qne o ndqn.irin 
de stLO: \;u~·o, ::tboictou a J uotit.n, Nele funciouou o Fomrn. 
Depois lú e~ti\·er:ini :ilgum::is pretoria~ qne tiiio couber::101 11 0 novo 
Pa/rício dq Justú,;-a. Foi depois 11 ~cde do Juizo de i'{ea otts. 

E.srâ hoje demolido. 

A reform:i o que Ee Teíere o Cous.O Albino, deu ao prédio 
o tom. aristocrií1ieo qnc ek, ::pc~nr dos in~ol1os do tempo e do 
lll.1 11 trato aind:i conser..-::l,n :i té e fim: ..isto:; s;1l õe!J e eo rrcd orc~, 
grande C:.to.doria, enti:c•sol o com riua rtos p~rn bós1icdcs, boas to• 

d1eica:; ele. A rua dos lnv{Jidos era cntio h::ibitaU., pcla rucllior 

Eociedo de. J:í vimos que possui:1 nelo 111:r.:i. pabcct c, o M:1rq1tês 

de Yalen!r?, no local onde tlepois izc ersncll. o 'Vila Rui Barbosa, 

Vizinho& ào Con~.o .Albino er..iw muitos litubres e :iltos funcio· 

nã.rios <l-0 Impé rio. Alem di.;so fi em~ pró:tima a Rcl at;.ão (onde 

liojo fic .. 1 e, fostihito de Jdenlific.,ção du Políci..1). Ma~ nem por 
isso o Con$.O Albino jnlg.1va r1odcc di~pcn~c o c::irro par..i com­

parecer ao Tribunal. Era um:i questiio de cliõoidmlt <lo cargo. 
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NOTA ll 

À il!arqucsn de Santos 

Es to de~a~tre impressionou vivamente os r cl:ições do fsmílb. 
Yiroa dc.ntro do Tictõ a liteira cm que iom as clu.,s fil has de 
Cons .0 Albino, 'Marb :.\mélfa e Lni7..a. Fclirmcntc oíu pa r;s 0 

lado Ue drna ào rio e os pilas t ros d;:,: ponte impí!diram qr:.e a, 

1igna! as nrrastasscm. nn corrcotc:r.a. Acodin logo gente àa fo. 
zcnda. do Anastácio, do :p ropriedade do 1forqueM. de Santos, então 
~iuva. o re3pcitavel m:urona . As ruenin::is for.:1ru iç-adas e c:uinhc• 
E:lmcnle 11colhidas nn c.:i sn da foz:cnd.1 . O fn 1c, conua da obra D. 
Pedro 1 e: a. Marquesa de Sa11tos do .-Ube:rto Rangel ().11 ed. 
pg. 283). 

O sns to le\·od o pelo Cons.0 Alliino, qne m:n cliarn mttito 
adianta da liteira, a c-Jt'ala, C'Om a ruu1ltcr'1 a lillta ruais vclb.:1 o 
o l!eu futnro genro ,Barâo Ge ra l do de Rc~enilc, foi mui10 osr.1• 
vodo Jl elo avi>o que lhe mandou n todn prcs~ , o füc.il W: e~ 
lraJa do S. Paulo a J nndbí. A 11:artn, com ortogrnfl:J e calii;rafb 
q oc lom::i.,.-.t1w a lci lu r::i lenlo e dilicnltos.1, diz.ia: 

"Hoo,·c tim duastrc n:i. b agagem de V. Ex. o bansttii 

caín no Rio Tietê, 110 frcnlc do O', morreram os burro~, 

os arreios fir:::iram perdi dos, m11e os m eninas ~o ,s(l'J"Çaram," 

ll'Ol'A III 

O Dr. Jacobina 

Dn. A~•ô:-.-10 o~AR.AuJo FtMEm,, JAcont~.l, era n.11urnl de 

Cnbrobô em Pernambuco outle n ascem cm 1829. Sco p::ii, AnlÔ· 

nio d'Ar::i.ujo Ferreiro nlturnl de Sto. An tônio de Jacob in:J, Jl l 

Uni:J, filho do M:mael Ambrósio .õfar1ins Ferreira o de soa mn• 
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)htt D. Aua Ro~:i do E5pÍri10 Santo, form:mHc cm leis na Uni­

\"cr~id:i.dc de Coimbra. Aí se c:isou com D. Marfo. Benedita i\!a&­
C,Jreob:is, Jil11a de Jo.s& Piulo Ma.sc::i.rcnh:l i; e D. Row. llic:mla dos 
Reis moratlores cm Fji;aeir.:i. da Fo:i:. Mas como br11.silciro qao 
era, ficou xcthlo cm Portui;;ol por o<::1sião d:i Indcpc.rulêncfa. (1) 

Dero I ce sitlo uc-ssi or.::isiiio que acrcsccuto o ao :tpclido de fomi­
li:i: o nome de &Ull terra - "Jacobju;1". De \'olta no llrasil sei;uiu 
a m:isiHr:lturn ondo alcançou o po.slo de Ouvidor cw Pcrn,'\m.bn.co. 
Por isso, qu:i.si todos os fjJhos s:io na1urnis dc~ta prcn-íncia totla 
W. pctcorritfa pelo Ou\·idor Jacobina cni sua! corrciçõcs. Fo i. 
do oiml:i Chefe do Políci:t 11a Recilc e tleputa.do poc Pcmamhuco 
tm ]833. O fjlJJo Anlônio ohre,·e con10 prémio de fCUs pdmciroi 
1uce;;o~ cscol:ircs uma prn~~o da Pro,·ioci.1 ele Pc.nl:imbaco, com 
:i qu.,l corsou .::i. Uoi,·c.rsid:idc de Coimbra on de ~e dontourou cm 
cii:.aciru Iísl c:Js e m .11cro5tic:Js. Scc:Dia tfopois paro Parti, onde 6C 
b;!th.Jrdou cm filosolfa o se cspccbli1.orz na EscoJ::i de PontC3 o 

Calç:itl:19. Aí lrn.\' 0\1 conl1ccirocnto 1.:otn o Cons.0 Ptto:1o füsrho!lll 
d.1 Sifru, mo r,lomo a., C:isa ImJ)Cri:>l, cm missão iliJ)Iomó tjeo. Il.:J. 

Enrop::i. Com ele veio para o Ilt:isil , Eenclo nomeado ajmfante 
de mordam.o da Catn lrn perial. Não i;e oícz, p orém, i1 vida pafo­
ciana abandonnndo ruidos.1mcnto ::i c::irrcirn do car io qn.mdo tudo 
plrccia inclic:ir·lbc um fo1o.r:o e~per:mçoso. Deilicou·Sc ·no cotn.!r­
cio o ti polític.1. Foi dcpabdo lihernl peb Pro,iucia do Rio de 
J.1ociro de 1364 :i 66. Foi-.;e c:r:!rcm:iudo, porêm, e lcrrninoo repu· 
Llie3no. Em 1873 tomou p;ut c no CoogrcHO RcpuLli1:-1no Pro\·in· 
cb.I, Uo S. Pao1o rcprcscnl:tndo o Munici11io de Serra Ncgr.:i (2). 
E' facil coru:prc<!.ader :i: dificuldade ,zu e creoa n o ~cio d.1 famíli:i 
~1.i ma con,·er.são ao rcpahlicanh•mo, clatla a íidclid.1Uc inqucli ran· 
t:inil do Com.ª ~\l!Jino ao rci;ime ruon:i rquico, apeS3r de todos o~ 

Jtus aborrecimentos com o .;orcrno, 
Jecobill.'.1 foro coJes:i, n;i Cãm.1t:l, de J oão BorLo;:a {p:li de 

Ro.i) entii() dcput.i do pela Bní:i . Po r intermédio dclo l'iO npro-

11) I'ub liç.,1,ôt, .!fl Arq•U•·o i\'a<:ion: I , Y, i a.;. 
(2) .\ . llo,iJi,;n,e - O• r,"5l'= :::,~ t!~ Pe,::J!c, a 2." 1r.tpaio - S. Poclo 

- l8i8 - N• 1~9. 



320 CoNs. ALmNo JosÉ DA.nnosA DE OtrVElR:l 

ximon d:i famíl i3 D11rbof..:l de Olivcir:i e ob1cvc o mão do. filio 
nmi3 ~eU,n Francisca Ilidia. Hã ainda en1tc 09 c:ulns de Joio 
lhrbo5a biUtctcs ;i. w:i pri m:i d3ndo recados d0 J3 cobirut, Fnleceu 
;i J.0 de No\'cmhro de 1896, de um cohpso cardí3co. 

Sobre :i s ilificuldadeJ: surs idas ru familia com o ode.são do 

Dr. Jacobiru .à Rcpúhlic3 n3d:t Í!lb. ruais cloqueulcmcnte Jo 
que a Ec_;-uimc carta do Cons,O Albino n sw filh:i : 

"Chiquinha 

ruo, 8 do julho de 18i3. 
lú.inb!l querida Filhn do C. 

Homem recebi :1 tuo. c:ntn de l .0 do corrct1le e 3gr.uleço.ie 
os bons dcscjo1 e orações a Deus pela ru ía.hn felicidade. Ma?. 
Ee ,·crd:uleironicntc ine dc~ejas essu bens, baslar:i, qne oblenlm 
de rcu m crd<lo o mercê, qne lhe pedi cncarccjd.,mcore, de "' 
ileixar do rcpubl ic:miccs, que só prcs15.o paro c:ttlsar-me o ~ 
profun ilo de~gosto. Não c~·itc i o qnc tanto temia. Já a - Rc• 
pública - de hoje, <lan<1o noticia des•c Club Ilcpo.Llicmo, qoo 
levo lu gar em S. P aulo, menciona o nome do digno r eprC!CJJl:i:ci.e 
da Scrr.i 1\'e~. E3tá fouuortalitado lc11 J,forido, tornando :Hsen/a 
entro os F. Qnirinos, (3) J orgcs, (4) Glycerios, (ã) cojn :imis:idd 
o cnjos pedidos lh e 1;;1c rcce ro mais, do qtie a tnfoha :im.isade ]tal, 
sincera o dedicada, e as minhas rog!ltiva;; i nstnntes, t5o convid.11 
o l iio cocarccid:is! P :iciencia. Estou r esc rn do parn tndo ne.te 
\-ale de la1;rim:Js, que, de,·o choro.r, j á pel:i s injw,tni pcrsegniçõe1 
e calnmnfos do iniil'Ui;os, jú pcfas pun.htifadas, que recebo dor 
:mtiso~, dos quacs EÓ derlo ~per.ir gratidão e reciprocidade. 

D es de hontcm ncsl.'.l iníeliz casa só se ,·ô o pranto e n deso­
lação. Toa pobre mãe, ji niío sei como tem olhoac; tons irmã, 
a ncompo.nhüo: a noticia do mio estado de ~aú de de tco tn.:lrido 
n opiniiío dceso medico :i r espeito d.1 doto~.a dclle, e o estado de 

(J) Dr. FrUlciJco Quirtn,:, doJ S~DIOI - " d~q1,lo ttn C.c p l"I..., , 
(4) Or. hr;e ~lir;,,o,Jn idrm. 
( s) Fr:a i:ciuo C!i<ÜiQ de Ccr<Jccln 1,, :1e, li:tro . .,. ,._t, ,m .. ~lnhtrt> u 

für Uhllc..o . 
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dor, de magua, e :ibri1imen10 e no mesmo tempo de desespero, 
em qoc elfos me , ·êcm, são .'.l c:ms:, <l~l35 lagr.im:t,. 

A;orn ·,.,.c; o que clbs tem rnziio, o o cama volont::irin e invo• 
Iunrarfa do tnni:mho desgosto be teu marido que clfas ::imlio, odo· 
rio qu::ni e por- quem tên, n ma io r dl!llic::ição. Não pude dormir 
eH:l uoitc, e :inora e!ton atonJoa do, t remulo ~ não sei o. que, cs­
crc,·o. De holdl!' pego n'ham Jorn:,f, ou nú.o hüs :.1ntos, n:ío 
[10:;so ler:: o pensamento c.st5 cm outra parle. Jó. >éa que a tal 
reun ião em S. P:'lulo não fo i ti,o im:iuccolc-, como tu finges crer. 

Digo - fin scs - porque tens La~tante in lclli i;eneia p.3rn conhece r 
nl comas. 

Não des i~10 de meu pedido, an1cs o rcno,·o. Para o cén h9. 
dois caminhos, o da innoccncia e o do ,:urcpcndimeoto. Se n 
ina occnci:'I pcrdeu-Ec, resta o arrc11endio1cn10. Se i;e fez: Min as• 
ncira, não ,;e rc11it:,, não se lo rn e a faze r. A Serra Ncp-a pode 
ser rcprc:;cnlod::i por Outro indi.,iduo, vg, 11elo Luiz Gn.m11, (6) 
que t.ambcm hc 11cgro. Ah! ::)ünJ1a Filh.,, pon1uc serj :itci· 
bu.J:111::i 11 m inha n:Jbicc, q" audo cu linha todos os motü·os p:irn 
trcr, qno dfa !ôcria feliz o t runqui.llil •.• 

So nm.:,s lU.2 pobro Mõ,·, vê- se concorres p3r:1 Ibc diruinuir os 
ilc!;ostos: Lcm h::istão os qo c \•em, sem colp:i DOHl'I e inevitn\'cl• 
mente. 

Ten ::nnante l>ai 
At.nrno Josi IlAnDOSA llb ÜLI\"Eln.l11

, 

NOTA IV 

Carlos Gomes 

O Conselheiro Albi:Qo orgol h::i\':l·Sc de ter ~ali<lo no gr::indo 
compos itor c:iwpineiro que ele n::ccbcu a o llio qUando o ort i31.n. 

11b:indonou 3. casa 11ntcrt1a p:ir:i i ni ciar n CL1tteira cm qoo Lario. 

iJo -rcnccr. 
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Lniz Guimarãc.; JllJlior no ~en perfil l1io:; nifico do Wrlo3 
Gomes (R io, l 8i0) :i.ssim na1·.ra ~lc cpisQilio J;i , ·iU., do :irti.!: l:I: 

"Clic.;:::iodo Ü cidoJ c., consullou os novos amigos e cnm::antd3.!, 
dirii;: indo-~c cm .scguiJ::i ü cnsa do ~cu bom pr0lctor o Snr. Con, 
s.elliciro Albino Jo~é Barbo~a d'OJh·cirn, c::iv:Jciro dist.inlo 0 dum.a 

nto!lb ilid:ule rorn, que disse ri onc:o m!lis ou menos o sci;uinlo o.o 
jovem maestro : - Convcro cm primeiro losar, meu omicuinho, 
quo o .senhor seja uprcEentm.Io no diretor do Conscn-ntório, od­
withlo ~s liçÕC3 dos ml!Strcs, e depois, siru, po<lcrD. petlfr :i prol~ 

ç.ão do moo:irca, quo a s:ibe dar o quero ;1 mcrcc:e coro juniç.l! 

Assim foi. O mc~mo Snr. í:onge]hciro Barbos::,, de OI.freira 
.oprcscnlon a Fr:mci~co Mnnu cl o fntu ro :iulor da Joona de Fllin,. 
drus, -rccomcntlanào-o CS[l(! cfal i~~imamcnt c " . 

.A seguinte curta ê .o. confirmação denc; mc!mo!I fo tos pelo 
própri() nrli~lo: 

"Sr. Dezemh:ugador : 
Campinas, 25 do Abril elo 1860. 

Anle!I de IJarlir de l zi no J in 21 do mes p.p. procurei V. Ex. 
para xeccbcr alias ordem, muito sentido fiquei não cncontr.il-o 
pois julgo qu e eslava en1 Pet-ropolü. Faço e~l:i tão somcnlo 
para s.nbcr de eua ! aUdc e t.5.obern dn E_..,:m::i. Srn. D. l ~:ibcl e 
10Ja. ilustro í amili:i, pois e11 Ioi;o que aqui cheguei e eomeu.i 

n gozar este be.llo, e cncoinparo\"cl clima Jeixei do !iOírc r cm· 
c:omodos que ló muito sofri no tempo do c:a lor. Tenho tiio bcru 
do po..rticip:ir a. V. E~. qne de Li s.:iúi cow liccnç:,. por dois mcrd 

0::a _-\cadcmia, c este tempo \ ºCD C<!·So pelo E~pirilo Sant() jtl!ta· 
menta o tempo cm qu e meu Pai qaer que cu !iqu c por tc.r de 
e:tccutar ::i]gum:19: conipo!içõu minb:i!;. Rogo então a V. E."I;. par· 
ticip :u no Sr. DfoniUo Vcr,n cowo l ccteta r io, e ao Sr. Fr:iuci!CO 
Yanncl como Diretor pai:::i que não conlem cs~o difercnç:::i de 
p oucos d.in s como fnltn minha, qu e julgo me reõoltarii sranàe 
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pujuizo. Desc-jm-.-i que V. E.T. fale pc::,o;JnieDto o c::c negocio, 
[lois que cllcs me toa13 r.io cm consi<lcr:i,;:íio lJOr co ser 11rolct;ido 
por urna ll~·~so:l como Y. Ex. cu. E~pcrt> 1..10 hem qae niio ne 
t.iqucccrú dur :ilguns p::z~os 1:obrc 3 rainl1a llitfa p::zw Enrop:i que 
V. E:,:. podcr:i o111t-r do Tm11crodor 110r intermedio <la Sr:i. Con· 

tfet:i do D:aral .i quem cu fui. rc:conmicnd::ido. De tontos Í!l\'Orcs 

gue de V. Ex. tenho recebida so u e serei mui/o e muito reconlw­
rido pois ilc mnilo mc i,N\'lriio,. po i;: H:- nunrn 11o<ler retribuir 
Oi:-u;; o forli no reino dn Gloria, 

Aqui: íico cs per,mdo ~11ns or~lc11:1 orh t! o E:. S':into po is Jogo 
qur- bt• pnuf' 3 ÍC•t:i rarto para ló . 

S011 Ue Y. f.,:. 0 mai!. trmilde Cr.<> obr.onrr, 

N. Ir. - fa11ero qm: , ·. Ex-. Jl!,ml! :1 l,onra de p!lrticiJHlf' a 
rcccp~i.11 1fo3m, lc:t~n uiio ,€.-j11 111ni10 emco11101lo) ". 

Jü na hálb ro111 o nome ::ius-col:iJo C::irlo:o. Gome!- não dei,i;a 
dr. 11Ur o ~eu :imi~o uo par Jc su.i t:irrelrn. E' o f}Ut rt:,;efo o 
,ei;uintc doruuicnto pnhlie:1dn p,or All.ierlo P izarro Jacohin:i 1111 
Rct·is1u llrn~il,irn de M'úsicu i_N'iimer,, Comcmorarfro do Ccnre-
1dirio de Ctulos Co11ms). 

"?,tlhlno '.!.O Je Març11 de 1881. 

liJm,0 E.t:m.0 S11r. CnnseJlceoiro. 
~leu '"dho :imigo 

O nos~o Dr. L:mgg:ior1l foró. chl'.'gar lis iniios J~ V. E."(:>. estas 
111inlrns pouc:u Jiol1M. A primeira coisa quo (is chegando n 
G<.-nu,·;1 foi cnlrc~r :t caria que \'. E,-:cia. nic enn(i ou o.o nosso 
amígo Pcr;bni. Ellc íicou muilí:'shui, cnntentc no rccchcr d:: 
V. E.."(cfo. rioticüu cli rec1::i:,. Cr""io qot jú lcr:i reipontlitlo n cnrt.o. 
IJUt: cu foi portodor. 
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D'aqui .a dous ou Ire:: :moos jrci .ao n io de hneiro p.1r;i 
fo ~cr rcprctc111ur uma m:nha no\-a opcr.,, que conto cscrc..-cr U· 
prcr;,:imcnlc p.:\ cs~3 C::tpi;nl. Eu , ·h·o, como sempre.. cheio d: 
trah:ilhos e C(llllr:iricJ:idc,-. mas j á nndo uco~turnado, fa lo ê cliefa 
tTc callos pelos e:.pinho ~ que comta nlem.:o lc me ferem . •. Ma.1 
t!U faço como o caipiro qu:imlo 1incr por forç.:t tr:\çar WlL'.I cttrnd.i 

no n1.:tllo : com :, foc;1 ,·011 cort:i nifu os cipó~ e ,:~pinhos que me 
eml,:ir;u;.:tu1 o c.iminho de~isu:ido. ni:o pretenJo dcrrubur Peroba1 
nem Gi,111itiúit·, p orque ., foc.:i é pequ ena p.,ra corL,r os cig:mtc._ 
in::a co111 ludo vou imlo dc\·:.ig.arz:inho ,cm_pr.:? pelo. ni~ m.1 t1-

trad.1!. .. 

Oh ! ~e 1:'llllO ~ moço~ lirMilcirod J~ tulcuto imit.:tsscm o \·rlh:, 

r;1i11irinh:.i tle C:impioos?! 

Por nqui n :fo h.i ~ubr.:H, url.ll-Ús, ou cll•co,·el Ja~ nO'I-S-:1.i wfü1~ 
ma, conheço c.1cl .1 hic.lw Dl<'donho qn<> r.1z .irripial't Algun ; de;, 
FCd bid1os fornzc:> Cem por uome - Imprcns.'I ! 

Dc.;;c ul11e, nie u amigo, 11m:i t'irruh que uã o scn ·c S('nrio !llr., 
<' 11 f:iJal·o; fa llenios de coi~:1~ mai, ullci;rcs. 

Como ,·üo Jo s:nídc :t E .. ,u:t. Su:i. ScnJ1orJ, hcobiua e familiJ 
cont .1 crfoD!;3t1 :t 1oilit? Eu Oj r.ccorJo !empn: e ::;e mprc com sin· 
cera nmizadc e grnlid:io. 

F:s!ou ccrlo c1o :ibr::tÇ3r :t V. E.~cia. no Rio Lrcvcmcnte tomll 
jií dice, tant o m:ds que l~ rl1e g;.1rei no me.z. tlc j unho cpocn que, 
creio, Y. E~ci:i. nclin·sc m1 Corte 

At~ brc\'C pois; ;1cr~ditc, meu \'c!ho amigo, que cu o tenho 
i;r:m:u1o no meu t·orntíio de :imigo 01uilu e muito gralo. So V. 
Exci:i. puder ruc 11onrar con, suas Lo.is noticias, ao rectUcr 11.t:1s 

carl.u darei um $:l ho 1le ulcgrii..i. 11ois tou dever.is como 1omo s 
repelir 

0 ANTONICO DE C,l.:Ml'I N"AS 

cooliceit1o p or 
A. Cor1os Gome3 e 

moilo, muito amigo de V. Ex." 
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NOTA V 

A Quesuío dos Bispos 

O ~~lado <lc ~aúdc cm que o C<lm, Albino redigiu nervo5:l­

tucnlc e5l~ úllimo eüpítulo, é re-spons.:1\·cl ptir \'ârios íolh::is rela· 
lira> 3 ::tCon!ccimcntos d.1 m.ii,; :,ll:,. gr:wltfa,fo ocorridos no pe­

ríodo de i,11:i. prrmanêuda niJ Saprcmo T1·ilnm:il de JuEtit.1, 

lH~io, oh itfou·J(' Je 1r:i1:it .Ja c~ldnc quc~t1ío rclii;ios.1, ou 
.. QDc.-1:io ilos Bi>põi". qu~ cm 187,l lM·on à b-i r rn do lrihun:il 
,Jus:, i;ramJc;. lisur.:1s do cphcop:iilo :n:u~ion:iL 

E' interc..~:mlc pric1ciro ob~en·:i r que o Com:. Albino in grcs· 
i,ara n l M:i i;:on::tril (]U:-tnJ t, eitud.inte, cm Co imbr.1, natur->!lrucurc 
inílo~nri;ufo pela~ luta, liL~rais Ua épo(':i. ~M, cl1c;:imlo :io Era· 

~a . .:iprc~ei,r.:ub pelo próprio pai. como se ,·i: dos dlplom:i~ m:m• 
le;\· e,~o maçou t!' ÍUf).C~!llou :t Loj:c llniiio e Tra11q1t ilid111lc. 

O ~r n diploma d~~b Jofa dfa o -=cguintc: 

"Nó:,, n \'1'.n. 0 m:ii.s. MemLros que corupocm 0: R:. L:. de S. 
Joi<> co111 o Ti1ulo ilis1inclil"o W t ,\O E 1'ItAi'.\QUILlD.:\OE ::io 
Or.". o Rio iJc J1mciro e do Circulo <lo Cr.'. Or:. do Brn~il. 
Fnzemns s:ib..: r que o Dos~o moi10 ::imado l:. ,'\.lhino J osé D:ir· 
bo~:i do Oli~·eira de i:(b.de, '.!.-1- nnno~, namrat 1fo Portui;:il fie n.i e; in­

Lro d:t rnc,ma n. ·. L:. e que por ! CUs scr\'iços e ,·i rludcs foi 
condccor::11.lo co ru o Gr.io J c Mes1rc Moç: . i·c;;u,ulo o mio Frau, 

c-cz rfolll todas lS íoriu\llid.;11fo5 dcllr. Ro ~:unos, poclo.nto, :i todos 
o~ Maç. ·. RcgulJres o rceonbcç:,.m neH.i. qao.lidatlc 4! lhe 11re;: lcm 

rodo; o:, uucon·os ~uc .ncrCJ-' il:ic po;.;.a, á coj:1 reciprocidade fit,. 

tnenienlc nos obr-ii;:i mo3. D:iJo cm los-ar coberlb :io O('.". do Rio 
Uo Jonciro :ios H dí:is Jo 9.0 utcz do :umo <l'.1 \': . L.'. 5833. 

Ycri.·. 
J. J. 1h: Couvê:i. 
e.-. n:. + :. 
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e:. n:. + 
Luiz- ,\ nt.O Dnrb. de Olh·. 

2,0 Vjg.". 

1.0 Vi .". 

]o!<! Joaquim de Gcros~a l r. 
e:. R:. + : .• 

Mai9 ta rde ob tc\·e do Grande Oriemc documenlo ainda mnll 
iolene. 

E' orn io1poc1::intc pcr~.iminho <:om ~el o pendente e uo qual 
lt) l f: 

" AC.·. do G: . A:. do li.". 
A rodos os 1JM:. tlo U11inr,;:o 

s.s.s. 

i\'oi:ae sed antir.,uuc 
Gr:. Or.·. do Ilrt1~u.-. 

Nó.'> Cr:. Digni1ario:=, Gr. OU.". e l\lecnbros ilo Cr:. Or:. 
do Brasil ao V:illc do nio de J rmeiro, ::inn11índo :i sol icirndc, e 
rcconlleciélo zelo ilo M:. e:. Or:, Albino Jo::ê Barbosa d'Oli­
reim Membro de um:i orr:. rc~ulnr por nós con~litoidll com o 

titulo ilistinelh·o de Un:. e Tronqm-Z. 30 Or:. do Rio de J:meiro, 
e com·cncid os das rna~ virtmfo;;, e bons codtm:ncs, e certificados de 
tomnrnru nccortlo Jbc l11wcn1os conferido u Gr. •. do Sob. Prin cipe 
C. R. + segu ndo o Rito froncez. Por tanto llic ci:pc<limos o pre­
!cnte Drc\·c 3!.jign::ido pelo~ Membros da noc~n cnm:ir:t tlo Rito,, 
timbrado. e seUado com o Cr.·. Scllo à o Gr:. Or+ ào Brasil. c 
icn:ilmcntc :mi.:;n:Hl o cm 11oss..1 pr esença pelo rcfel·iuo Ir. Alhiuo 
)osC Barbos:, d'Olh·cir::i p::iru cdt::i r t111alqncr fr:iude. Dado ~ 

paH.iulo ao Vallc do Rio c!c Janeiro dos 3 (lhrs tio 7.0 mez do 
,\nno do V. L. 5837 - Nc ,·o riemr 
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L. S. (a) J o!é .Donifacio de Alld rn<la G:. i\!I':. 

A.F.P. e Do11.mà l C:ir:>.lcnnti d'Alh uql' G: . M:. Ad:. 
d. I. da Vei;::a Gr. ·. !m11c r1.'. 

n. S. Lisboa 1.0 : . Gr:. Vig:. 
G. A. d'A. P:mtoja 33: . 
B. B. ele Got1\·êa S:. r:. do R:. S.'. 32.' , Gr.'. O 
e.·. Caldeira d~ S'l nza 1.0 Gr. · . .Ex)_,:. 

Ago;tinbo :Petr.i <le Bettencourt - 2.0 Gr. ·. E:xp. •• 
:\!. J. de OH,·ci1a Ir.' . 1{:. Hon:. 
~1. J. ::-{o~ueirn d.:i G:i.uia e:. R:. e:. 
Max.imi:rn o de Souza ~talcnrc C.R. + . ·. 
Man uel }.foreini Lírio da Silva Corncir t> C . . R:. + :. 
S. A. da CarnJra e:. K.·. S.'. 
t. F. Lc.al C:. K:. s:. 
Pedro Jo~ê da Curn:ira C. ·. K. •. S. •. Cr. JO 
Joaquim José Lopc~ e:. n:. + : . 
.A ntonio Ah·ci ilf::rxim o de Cun·0 e:. K:. s:. Gr.' .Tbe:r::. 
JfJsé Antonio 1',!a)':t S. · . :r. '. R. ·. S. •• 
l>ocufogof Roiz Gaimar5c~ C. ·. K. ' . S. •. 

Franci~co Antonfo Pe reira de Mc!quiLJ: e:. n.·. e:. 
Jo~e Joaquim de Goti\'ên s:. P:. ,lo n:. S.'. 32 

t\li~ Anlonio DarLoKt de Oliveira C:. R: . + 
f'r::ioci~co de PaWn Yieírn de Azevedo 32.-. 

l:clippe de Barros Corrci:t C.' . n: . + 
Dento Frnncieco cfo Co Eta Aguiar d'Andr::i'Ua C: .A:.Sob:. 
Por mod0 do Gr. O. R-uy Germok Poti!olo 

e:. K:. s:. o Gr.'. Secret." . iDtº.'. 

Mas no (JUc pnrccc nUo pros.segt.1iu no Hcl cumprimento de 
seus <le;,eres maçôni cos. A fomíli;i jomois supoi: a &ua qnolidade 

de: pedreiro l iwc. 

E f\U:rnclo :i lu1:1 rompeu cnlrc :i iUaçon:ui:-. e ll ortodo~fa -
rcprcsent,ub p elos bispos Jc Olindu e do P arj - o cnliio Minis· 
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rro do Supremo Tribuna[ dr Jmtit.a 11.io se julgou p reso u nenhu­
ma :rntoridadc (J'tl c não :t ~u:t cond~11d:1. O cl1cíc do Go\"ci:no, 
cnlão o '\"iscou,]~ <lo Ri o Ur:mro, t'hcfo 1fo partido de ~Ua5 prcfc., 

réncia~. era o Gr:!o ~Icsiu d:i. l\foçonad:::t Ilr:Hileir::i. Todns a~ 

íorç:::is m:içônic.n Cor.:in1 :\li\·amcnlc rcen1tad:t,. i\fos 110 aco rd~o 
f!OC (ondenou U 11risâ l'.I l'0m tral1alho~ D. Antônio de 111:m:dlo 
Co!-1.:i, 1,Ó liá unm ,·o.-: 1lhcre1i1ntc "'llnrboM, i·encido - 1'01ei pela 
nbsofriçii:a do aciuado''. (Procc$SO e Jul E;amcnlo do nUpo ,lo Pm·ti 
~cgundo ,1 t'Omtiilnç:io feita parn O Direito -- Rio }3j.~ l'S· H3j. 

O Coa!. Alh ian nã o tomou par1e 110 julsamen10 1lc Dom Vi­
lal. i\fos é c\'idcn lc qnc voiari:i nos m c~ mos tcro10~. Com os 
dois fijg pos :::ipós o jul;amen10 ru;mlC\'C rebçõ e<>. Dom Antônio 

\'iÚIOU·o ~m Dc1.emlirn <le H\Jtl. Q11 :mto n Oom Vit:11 enr.ontt'3·~~ 
.l segu inlc rC'fcrência rm carl;:i (1irigiila 3 ~ua fill rn 110 mefmo 

:mo. (17 .XII.78): 

"Ac:ibo de d1c~:u· iras exé qu ias ale Doni. Yi1::il , que Ec íizcriío 
com ntuila pomj)a n:t ! ;;reja ao 5::icr:imcnlo, oíitint1do o B ~po do 
Pará , o .l5$ii:limlo muÍLa parle do Clero, e :ilguns homens ile 

posic;io, não muito.!, uorquc hoje :::i ruoila é o 1uakrfalismo e a 
de:;crcnç.1, Fui Cfcolhidrt Ji::ira, no rim il:1 iolcoidade, ir cntrei;::ir 

:lo Di~po hiJn Lonit:1 coroa de f:tn tl::iae~, por Ecc :::i pc~~oa m::iis 

qu.:11ifirada que 1n l' S-la,·a, o que :'lliii~ n ílo C e:-rnto, porqnc l:i a;• 

l.i,·a o Vifcondc de T.:im;i nd:::t ré. Senador Cô njlido ~fe nde.; ele." 

NOTA VI 

O Barão Geraldo de Resende 
O Dnráo Geraldo do R ese nde., filho do l\farq11ês de Valença, 

ca sou,<e com D. ~hria Améli::i, fillia do Con s.0 Alhino cm 20 de 

jutiho de 18i6. ~ a~ciilo no Rio a 19 de :,briI de 1817, fo.!~ceu 
oa sua fa ze nda d e Sa nl::t Gcne-bm cm C:impí.n:15 em 1.0 de Outu· 

bro <li,: 1907. Foi ilepu1ac]o por São Paulo, pelo partido coruer• 
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,·:,do r. Sobrl! :t fua lnzenà.1, àiHc Coell10 Xc101 cm artii:;o puhli• 
c:u]o n:1 A [mpumsfl do Rio. a 2 de J :mciro de 1907 : 

·'5;1111., Gcnellra crn um mo.;.tru:irio tla Jnhor ni;r icob. ~\li 
rnf:Jin,·ani.:;o iodo~ (1~ prorc.;rns de lo,·our::i., c~p.,lha,·am·sc lotlns 

ns i;cmcntc.;;, C:"Pcri mc 111:waru.,!c 10dos Ofi írulrun1cnlos rÜ!l ico~. 

N5o \' inl1a cxtmn seiro ao 8~1il, intcrc!s.·Hlo peh lavo,1ra qt:m 
11 ç:onrlll> nii.o c11r;imird1:iEt• ;i. C:impina1, ront 111t1;t carl:1 pnra 

3 {íJ:il:;;o íazcudciro, crr. 
O nome Ue S:inl:i Genebra cr:1 ]c,·ndo par:i a Europ,1, rii,ub, 

prodao1.1do . e :.1 fazrndri mudl·lo.· :iH.x:ufa romo reclamo, fozia ::i 

t1,op:1s.11u!:i tl,, D""l sil 1·111 1otlo o mundo". 
O Br,7~iío dl' .\rcn:is <lo n or5o Ge,,r.?ldo àc Re~cmlc, diktc 

do 1le seu p:ii, o "M:irquês de Vall'nta, tendo-se ntteircntado a~ 
~rmai (fo ,; Sousu, do J:,Uo m:itemo. Assim é c!qu:irtcbdo. rru 

,·ei; do p:irtido t"m 11:il:t. '.'io p rimeiro e qu,,rto qu:irlcis, :is 

ann:u; de Damião Dfas Ri!iciro: cn1 campo n~u.1, mn lcopatdo 
J C' pr:11 ,1 p:i~,::mtr. e um d,cíe de oito, r1,rre1?:1 tlo de Ires CSl r,c­

f~r:; de 1;ô!cE; 110 H'tmulo :1b' annos dos S00!:1~ já d csuitas ntl~ 
llra~Õc$ Ul"ls Sous., !·Qucirúzci; e Ibrbo.;.1s·dc-Oli vcir:1; 110 tctc:ciro 

os :irmas àos Refende$, t·m campo de oiro, du;1.:,; c.-ihr.cs de sable, 
_;01.1<l.1s <lc oiro. J)ifcrcl1yt - uma brira de a1:u1 com urna flot 
ele oiro. nr. Artur Re~cnUe - Ccnenlogia dos Famluáo("f5 de 
Ccrogunzc.~ - Rio - 193,S - P6• 296). 

Sohr<' n Iitur;i tlt'~~c fid,11;:o pnb1icou sua filh .1 D .. Amúlb 

1le Rc-zcmlr M::irli1n uni fomm~o, cruoci,rn:mlc e Uocurncn1ado 
1-·olnmc ; i'.lm ldcnlistn Renli:ndor - Darão Ge,.aldo de Rc:endc 

· - Rio, 1939 - 16$ p;s. 

NOTA VH 

O Ano de l8i8 

Dr. J ;1eobin11 :;c;uiu C'()m ,1 ~cohor;i e clois filh o~ m ais 

,·t!lhos. deix;indo os dt·mais roro os al"Õs, A ronespon<Uncin 

d~~c. (lcríodo compic13 uma grMdc lacuna dcsf:lS mcmÔri31, r,c-
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5all:inte M [HC3~:i com que o Con!.O AlLino as lcnninou.. prco· 

eop;i.do com a 1.Hniinui~.iio sr.Hlua l de sun \·isla. De stJn~ longas 

o ootieiosas c.1r1:u, porém, c.-:traimos o narraç5o de v:i rios aconte­

rim'!otos ck r; r:mde iolcrc~&e pnr:1 .a ~na biograíio. • 

.As c.1rt:l!> de J u lho 08} uarrani a reunião, ,m côrt,:,, de mn 
C,mgret.~O A&ricoh, ro11\·oc11do f!tlo Presidente do Conu•lbu 
Com:.0 João Lfos Vi cir:i Canran,;ão de SinimbU (Vis.conde do Si· 

ni1nhí1) que, rcuni1To e\·idc.ul('rnento <'Om o íim politi t•o de olJttr 
para o i;o"·crno a simp.ltia da fa\·our,1 , torwinou com. a ~impl~ 

com·ir,.ih, urn pouco n 1gn, por parto dos fazendeiros de que o pro· 

blcw.l do cfomcnlo ser•·il seria r csoh·ido com pruJêuci:i . 
J:i, ,'\ campnolm ;:ibolicionista ~gsnmin Hlito nola\·cl e prco• 

cup:ivn os fazendeiros. É Jntt:rc;saulc no!ar corno o "Club da 
LnL'UflTfl" de C:tmpin:i~, orgii:o de d~~sl', tem .i ma frente ::r. mo­

dti.idu repnh1ir..inn. 

A eon·L~J1ondê111:ia revela o. teu~fo ilc copírito elos proprie­

tário9 tDI focc d3 nwrrha fio nbolicio nim10. Hú um I\Ípico , po­

r ~111, na cnrla de 12 de ~ovcmh r o de 1878. be m carnctcrfstiro 

dos H!nlimcntos elo pro ínnd;i .('nridatfo que presi<fi:ini âs ccla~õcs 

<'nlro senhor e c~cro\•os no Rio dt1s "Pedras: 
''Sabcr,ís que comprei dez cscr:i\·03 e Juh prct::r. e ucnbalII 

<lrllc1, ê cri:mça; 110\·c são moço& e robutto&, um é velho, porem 
tit:e. pena de Jepara-lo Jc outro de 9uem tira amigo. Coitados! 
P.arccc nrnilo bom prelo, n5o 1cm o minimo sig1wl de c!tiga 

nem de '1oensa.." 

Eis algomas rcícrêr1ci1H no conSTtUo: 

'' Am,mh ii temos o grande congrCli!O a;;;rirolo, cou-ç-ocado pdo 
Sinimbü, quc reunirá, tfo certo. nuinccoso concurso dr- )a<;ta• 

dorc~. O Clube de Campinas nomeou ~ei~ r eprcscni :mrcs a saber, 
a mim, os D:icõcs do I11dniutuh3 (7} e do Alib:iio (8) e os Dr& 

(;) Jo•quil:l> Buill~cio d<> A1111nl, 
(8) Jo r.,1,r!c• Ar:lõ,:,fo do ,\m,d,,, 
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Atalíf.ia (9}, Jorge {10) o .fcrr3z Sales (11). Tem ,·indo moÍl:\ 
)::ente <lc !\lin:15, S. Paulo e dc~lil ProTinc:i:i <lo Rio, .Além d.:t 

nomem;ão do Clube de Cumpimu, foi tumhcm oon,·idado por um 
orído C~[lccial Jo Sin imbú., incluindo o r,rof:rnm:i da:, qucE1Ôcs 

•1uo t-o J ~\'Cm nsitor no 5eio do Congrc~so. Eru que d:m:í. isto? 
tu ln ,·ou am:inhi e Jhcs conlarci o que hoa,·cr". 

Em 12-VII-1618: 

"O Congre.uo Aprícof.o 1cm tido se55Õt:.;; d~Jc 8 do corrcolc 
e hoj t, fo d 1.1·~<' - O Sinimhú te m prc5idi,lo. No cfü1, 9 ,çjcrão 

aqu i rt'unir-::-c o;; Fn1:cnd eiros ile S. Puulo em nUmcro ln:iior 
~l'l 50, e comhin:'lr as re;:po~tas, que <lo,·ião d:n· ílO qaruliouói:io 

do ?\tinif-tro da As;ricultur:i, que :iiiih o C.impo3 S;i lc5 e Jo rsc 
Mir.rndn j Õ: lni:>:itio feitas. En Cni nomcodo prcsidenlc e cnlrd 
na fc~l:l. como Pibto~ no Crl'! ilo; todavia sempre p rotcs1r:i contm 
o C11sr1111cn10 civit obris.11ório p:im oa. Catõlico~." 

No ano !C&uinlc cr:1 aind;i o 11rohlerna do lrnbalho 3c n·il 

que o prrocupR~·.1 : 
Rio d::i,- Pc1lr.is, 3,1-1679 

"Nüo ch!~eje 1:mto mal p;1rn o $Ili do Rrasil : já cá tcmo5 

dcm:Ji!'. Tenho cm Santos 49.500 qoilos de c:'lfé, e não ~e \"cndc 
nem hem nem m;1l; offo.11 L;i.- ile vcndcMC dcsgraç:td,m1entc, :ipc­
~ r iio cimb io de 21. }lor can~ d:is lourur<1s d o Sr. Sikciro ?irur·· 
tin~, 11ue para dc~acrcJ i1:i r o partido ron,cr rnil <'l r rc:boixa o Jrn,. 
pério, e dos intemncional isl:is e rc.;icid.l~ de lá, que pro, ·oc:im 

as rc:i,t.õcs de Bism:lrrk, e do ; e.lérdfos Ucecomnna is etc. Pela 
necNsiáudo de "c{iair ã cnnan.'' é que ~e i1ifieuha. a emigração 
fl.lta cá, e que o Chico Krug lc1n qu.isi nrruin.ldo o Darão de 
foda i;itub:.i, qoc e~tá qu.isi clomlo coni {l !i prcjuizQs sofridos na 
colõniu de 531tfl Gr:mclc, .ib.:in<lonado Pelos colonos, quando 

(9) Joio de Atalil,a ;:,·c;,:,,.,iu , folu= 11".:ri" de ,\ 1•W,- r;"Sl--.,!t.e. 
(1 ,1) Jorgt 3.lhncb, J, ,.,io ~ .. r u r.dw:o C.llcirlo. 
{11) '.\J.n ,.tl Ftrrn d, C1m pc-, Saln, fotwo f'Jo (:!Ul\o eh. ll,públíct, 
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c~1:i,·a pcndnr.idn a f:lfr:t. que ,e perdeu lotl :J . ~ i5$0 o qu e cão 
desejo n:i. "Boa Visla" e por issa lendo tlc pl:mt.ir cslc ano 

2.300 I1ê.;. de- caíé nrl1ci con,·enicntc comprnr ,lei!: bons nesroi 

o uwa boa ncgr:, ... Ai;ora pcb !;U;"t c;irta '-"<do os , co;; reteioi 
àc perda 10 1:i} pcfo próxima cman cipnc;ão. 

O C:m~nsfio eoniprou o nno p:Jss:ido hfü fazc1ub .,o R:Jrão 
tlo No,•,, Frihuri;o, ctom ~crn,·0$ por R,. 300:000$000, é ilc crer 

r1no o Sini mhll cf tda 110 ~e~redo do Irupcr.:tdor. De certo c!le 

não rsl ini;uf) j ú :t csrr,'h·jiJão J)Orl')UC niio póde; ronlinúo. :> «, 

mu!ur ns pcn:Js aos c.;r ra,·o!' r ., focililt1r o~ as~1;;sinios do; 
scnhnre!. Acora vciu, l11 c- t'm au .úlio ib Dofa o l)('p. 7..:i.ma, que 
j;i 3f'ITC3enlou um projclo t1e lei, :ibol intlo n pena de rno rle. e 
a elo nço:ilcs p:ir:i. os c;:cr:wo!. dcixnnclo-11os de loelo sem _;RI:111· 

li:J a1;;tnu.:1 de ,i,l:i e ::! 111crré ili) punla:,l do nc::ro ! Eu cndott· 

deço qua11ào ·n•j o ifüb tc.;, de t:il jacz ! Assim ,·amos. vi-.end'> 

no meio de 1reri~os, e fÓ nos !'=ll~lt nln :i espcr:mçn na Dondnde 
Oi\·ina! E n5o hii 0 111ro rcmérlio. Ger.iJclo jj niío (lll"r comrr.i r 
nq;rns o cspcr;i rcmctlfa r ..se .:01n colonos. Poic hem, qu:,ndo 
-.-icr, cngagc ro1ono.; e ~nlcc os C-'.1Ít'z:r i0 ele Boa Visl:i. que ttle 

,:Ilia ficarão ele,•:rilM- a S0.000 pés. Aliií::1 pcrilcr~e·á 1nn10 
1r,1h:dho ". 

E no mê;; ,::c;:u inle fo sisu: 11:l 1ecb. dos r.,cra-.os: 

' ' Cont inu:im os as~a!sÍnios <lo ~cnhorc;, pelos cscra,·oi;, e nn 
,rman:r pas~:rd:r o DT, Jo51) Oil.5 T-'crr.n:, estim .,d!'I n1étlico de 
hli, c õ,·er1ind o br,wd.,mcnlc por ser j:i !arde e clr e fla-r aind:i 

rarbando Jenl1a p:rn o ali:1101;0, fo i ., t:icado pelo negro. qoc o 

matou com 7 marh:u]:ida!i: e cm !cguirm::nlo o negro enl("0U no 
nposcnto à:r6 S<'n horns moç:rs de 17 n 18 :roos. rn:llon-:::is, rnaton 
a d:zmo. do com11anhia. mulher já idosa, e parn rcnutc rnalou P 
moc:m1ba, que c~la\'a encoo1antlo, e depois bebeu um copo 1le 
c:i;c.ha!:'..1 o foi triunfont('. clllrci;nt ·!C ia pri55o, O po-.o de l !Ú 
indi~n:ulo, atatou a (";"Ideia, .irr::incou o nesro, matou-o a pedr.\· 
lfa!". f: :rrTaHou·o p ctis w :i~. Eio; cm 'IUC deu os rerdõc5 .:1tinto· 

sos ilo poder n,oder.uJor ! " 
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i'i'o correr deslc :mo inieiou-~e um.1 IJ.Uestüo que moj(os obor· 

retillle nloi:. lhe 11:ivi:i de lr3:.:er: :1 prisão (] !) Te$O..lreiro das lolc­

ri.1~. 53t11nii110 d;i Veiga, por ordem do i Hni~lro d;1 p3,:end.1, G,,.,. 
par 11:l Silve irn !\fo.rtins: 

" Foi Dre~o o S:itumino, Icsom·ciro d:1E lolcrfos, por ordem 
do Chefe clc P olicia, n requi~ii;ão J o Sih-ci~ ?!fortim. Pediu 

llnbcas-Corp1ts :m tc-onlcm :10 lllCU Tribunal: e e!lc ucm quis ao 

c1cn os c.sd:ircr cr-< o o nc.;ot1 11 crc:i cori,11ucn1e .t oulcm por 8 ,·010!> 

ronfr.l "i. Eu foi rcn('ido. Pelo meu ,-oto niío qurri:i cu sol1.,. 

lo j:i, ucm ::i isso era ohri(!:ido; n1::i s queria que o Juiz CJ UC 1l c­
crclo11 3 pri~õ,:, Ú~~~~ o~ mot l\·o!'. e éU 3 ~-i~la rldeE, compclen ­

lemcnlo e,rfo rcrido e cfondo a p., '3,-rn ao defemor do P.:icicnlc, 

t.'.?J:olnri:i. ou !'ol l.l-Jo, oo. faze-lo voltar paro a c:atleia . .A m.iio­

ria porem, Je\"on-se pelos boato$, tah-ês pc.lo medo, pois .1,,ui o 

r.'l:cculivo ê ecrupre onipo!cntc~ e ad.1o u qu e o Co\·trno tirtln 
taii'io. me~mo ~<'tn pedir 1.:scl :irecj1ncnlo~." 

Em 13-VIII·lUW a CJ,U e~lâo ::iin<la o ptcoc111rnsa: 

"Os. n1:ii::istr.ul os 1cm s ido muito mnhr~dos no Diiirio Oficfol 
c-m :irtíi;os que slio :itribuidos ao S ih-eir,-, 3fa rtjn s-, !.< Ó porque .i 

minori:i, 3JiJ, ,;enrl<la, 1,e juli;oo com llircilo :i com:t: àcr 11abca.s­
Cot-pr,.s 30 Sat1trnino, tc.sooreiro 11:is lotcri:is preso flOr ordem 

do Ga spar. A m~iorfa já pOI"' Ires ,·ezcs 1cm negado o !Jc.Lws. 
E11 tcnlw sido sempre n!ncido. Cab e-me, porl:lnlfJ1 n cl:i6~Hica­

r;5o de ii;noranic on p:ttrona1 ciro, cotn que de oUsequion os 

que, fundado s na e:,,.'J)rC!S3 difposiç.io de Lei, enlcn<l crani, que 
ll r,ri ~íio é ilegal. i\fas os liberais q ue orueatnv-:1m com 11 revo• 

luçõ:o, ec não ohti\·c~-~em reformas, tenilo ob1i tlo :i amplitude e 

dar~aruento ilo liaLeos-Corpus, ogorn no Po<lcr reeus.ini a stla 

couqnisf.t i: p referem o regime <l.1 'l'vr1Tait1. Eu n?io c1ou cavaco. 
Depois do dct wmpatõrio do Diório Ofic"1l, jâ , ·otci à u:,s ,·czcs 
{"Ollrcdcndo o Hubcns--Cor-pu.s e fui vcnciéh ,, po rque o.s mcas cO· 

lc:;,1.s tC!"f/1 medo. E tccm raziio". 
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Em 22 ela Aé'aW> de 1818 narra a 6"e~ão do Tribanal de li: 

.•• MO Procur:idor d:i Co ro:1~ po r ordea1 do Sil\·c- ira ;)Lutfo.;, 
M. da Faze.oda iotímoc ao Presidente do Supremo Tribuo:i1 de 
Jmtiç.1 o conllito, qac c1>te Ministro 1fo Fncod:i lc,aota•a, pJra. 
que o Su1,rcmo Tribaunl do Jastiça não pudesse coohc('er dt 
pri,.:ão Por ele foi1a ao S:iturnioo, t~ourci ro d::is lolcrías ::IICrn· 
tando ern Rs. 280 :OOOSOOO, nclll concedrr ·lhc Hobcas.Corpw, ic 
.ichasso injusto n pri~ão. O Tribun:il tem sempre nei;ado o Ha. 
Lro.1-Corpus, fflflS rcconbccc-,:e competente p.ira conhecer d.!~ 
1,risõcs orden!lda, pelos Mini5tro;; do Es1:1do. Uasl:l h to p!lr.l. 
re\·oltar o orguU10 dos nosso& :\l lnistrog de Eslado, que na opo· 
tiçiio ameaç:im com re'>·oluçüo, so oão olili \·Crcm reform:t;., e 
obtendo as reforma,, ultra-liberais, como i,; o :ui . 18 dn Refor= 
Judiciário , mos subindo no pod er , rcnci;ão o sea ptmado, :upi• 
rotn à onipolêneio, o re\·oh.am-s o contra qnem Oll!u defender 01 
direitos do J:lO\'O, •. que eles n:i oposiçíio fingiam dc len dcr. Jos­
t1nim :Marcelino, com hfi:i omJirjtfadc, 11-uc nnnca cEperei de ien 
rnra ler Íl":lto, e im prÓpriu da sua id:ulc, não reipondcu ao Olitío 
ao Procurador da Coroa, e declarando por dc~pacho no me,,.--c:io 

oficio, como se fos~c um requerimen to de 1u1fle. que aio lln)ll 
lusar o co11lli10, mondou o Ofído para .'.l Scerc•aria e wlnnetcc 
ao T ribunal um no\·o requerimento do Saturnino. O TrihUD~I 
llf'(;nu o Habeçs·Corpu,,,c po r 7 •;otoi; conl ra 6, .scn.tlo eu um do; 

\·carj dos; mas discutih de novo ;i que!liio da compclênci.-, jol• 

san<lo-tie competente pau conhecer dns prjsôcs fciL19 por ordem 
dos l\Iiniitro.~ do E~tado. O Sih-oirn Martin, cstó fnrioso : o 
Jornal do Comêrcio diz que t! i lú doente de carna, e proibido 

de todo traúnlho illtclcctu:ll. A Ga::eta de Notícias de hoje dii 
quo falou.se muito ontem 11a !':lida Jo Sih·cirn Mnrtins e do 
,,!arquês de Herv:i..l, p oi, o Sih·e iro Martins exige n apo.5e11tr.dori.a 
de todo1, os Ministros do Supremo TriLnnal de Jo..c titn, e,"l'.ccto s 
do Va!to ncclos, irmão do Zacar ia s, U.Oico qne julg::i o 'fribun!l 
incompelen te . e, se não si.io apo!cDtodo9, O {lorqcc o Sinimbii 

.se O})Õe. Se eu, no íiw du vida , depois do 4-1 m1os de scn-ito, 
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oblenbo coruo prêmio de tanto, s:1.crificio1 híi11 opo!entu,dorin ncin. 
101'1, muito tenho que rir! Ontem, porém, ouvi dir:cr que :l 

rnaio t cólcr:t ó coutra Joaquim Morcdino. l>ohro ;cl4o, ::i quem 

o:, fü, 3:000$000 Üd Gr::tlifioçiio for,o Ialro! Q1J:into ao m.:ús, 

t omo não .rn inl·oc:i h1 p1:.i10s,. 11t'm infiim.iul!-, n5o hci,J'e cL or:>r, 

Eu :incla\":l jü com idêi:-t dt: ..111oscntor-nte dc11ol5 tias férias , 
potquo C'·1:'1Sa muilo \CrliginoEo, 1150 po!SO discuti r, \·ou fo2er 

W ,mo.e, e qucr;i, ur se nio J,wio t'I Gr::in.Cru!!, Ün ico prêmio, 

J que .:i~piro. ,\s5im ~ercl f!pO~entado por cu~ligo. l': o mesmo. 

úuh çcz dou m:ii,;. l!nlÇ..1$ a Oetu de U!t" n1cin dú1:i~ ele arroba~ 
d-.: oí~, l;l:Jt.l não dt:pcnder sô de orden:ido!" 

Em ~ria dr :W-Y1íl-í8 uinJa comcn12 o cBso: 

• , • ·' Enltl'l:J1110 o Sn1urnino )l'IZ n::i c.adêia, liCllt culpa Corm :J• 

ih, Di~to n iio 1em cnlp:i o I mpcrfldo r, inleirarnc:i1e p1m i\'O 

r:t.ma co11s.,s, e pelo conlriirfr1 <lcn! tcNe nfligido, f)ob é com· 
[lJÜr<.' 110 Snlurnino." 

"Eslh·c ontem ô noite com o C:m:onç,ào ... e :"\pt'o\·eitci :J 

OC.1!ião p,1m fator- 11c negócios meu~... Fnlei neBns cousas e 

~crie i nele.: ::i melhor h o;1 voniade. a p::ir tb. T11:l i$ fino J eliC3deza. 
F1'11ou el o sobre ::i;; qucstú es do 1/abelJ.$..Corplis, que eu 1)llerio 

eq tur: :'.i .,,,j;, 1:i do l'}\IC, dis5o o que pcn59vo: c.Ie diii:i ~er _!}!1 
opiui:io tlo Sil-ç-cirn Mor tin9, m:is nté ceuo ponto, e eu nem ntê 

Ps•o ponto Uio coucedin. N"õo seudu 1wrem owsiüo ,fo Jisculi r, 
pcrqt:o a cua e H:i,·n clu:iu de gcnh:, e nós. num canto du \'O· 

1:ind:i, i==~o mesmo di ;:s e, e {ui fol nu!lo no meu 11rojc10 de opo· 

1tn1nàorin 110 fim de$lC ::i no, no qual cle u1ostroa opôr-sc, mu! 

l,,,j..Jc i.Dsilitir, r,orquc niio ,e pode ~ rvir neste p,ís, e b:isl:i 

di.., so írer. Toc.,n do ele nn [cri.la, n~o pude dcêl.ur de mostr:ir­
me m::ico:ido por Ctrem !ido o,; )1inhtros do SuprClllo ch111ruuJo& 

do il!;nor:intes O p:ttronateiros no Diário Oficial. Ele a3endiu i s,o 
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do cima do Go•.-cmo, mas toda :i. im11rens:1 do Río atribufa e;1e; 

:irt ii;os à pc11:1 il o Gaspar. Não insiH.i por prutlêncin e lornei ;i 

folar nu aposcntn.doda no fim do .:ino. RealmcUlc., :;inlo-mc iri­
,-âlic:lo, minha mcmórfa fr::ico, minha cubeç:1 tonta, men êni~G 
t1ei!&osloso. D.i~Ln". 

Só em Setembro se encerrou t'Sle rumoro~o ineidenle, :ciu:i, 

do rurr.lut :"!~ m rhlS de H e 22 dt: s-$e m ~s. 

" F i11aln1cntu concedeu-se o HobeQ.J-C-0rpus oo Sotu rnino qi., 

tlen.~ ronip:irecer 4.°' ícir:t s:cguínle ricr.mtc o Tribunal, e ,·erc­
lrlO! cruíío ~e d c- ,·erá ser solto, pre uom1o fiança," 

e finllfm cnle: 

"S111uu1ino -0b?e\·e a fiança, mas: não con!eg.uiu ífado r PJ~ 
t:io ;i,,;ul tn.cb qU3utia" é '"assim Jie .1 .inutilizado hto to buuU1), 

tnn10 truh::ilbo. rntlb Uescowposhir.r e t'lmc:iça :ior. ullgi!r:Jdo~. 
LU so avcnLam! " 

O rcsst'nti mento conlr.l o ardoroso tribuno go:ú cbo rt"rda,;! 

1ms c:1 rtas ~csuin1e~.' Rcforindo-sc à crhe fioencei ra - o ~mbfa 
("':lfr~ :i. 21! - km c~lcs comenuírio,: 

''O Sih·ei ra d:1 Mot.a que aqui j::io1on ontem, ÜlZ que o cül­
Pldo é o Sifreiru Mrmilts, <tuc não C'onhecc u [lraçi, nunc:1 Iid'oa 
c1>m elo etc." 

.. A Rchç5o de u fltO\·imc1110 ao 1ccut:iO do Satumioo e !lmt 
1011 o procc!iSO fci10 pcr:m lc o Jn i1: de Direito por onlcru di> 
Silt:eim Martin$, porque n:io !'Nt<lú o te~onreiro d:ij J!l!erii~ 
t mprc;;::itlo 11UI1Iico, dc\c rc t'pondcr perante o Juri. As:iim 1inb 

opim,do :1 fl or do$ :uh-01,:idos, coosultn.d:1 3 este re~pcito, F!li 
pormnto 110\·o cheque qoe le \" OU o Silt:ciru. J\lartiu,, que -olih 

:i niugucm concede s.::ihcr e lraCa a lNlo 9 de Lurro ,i." 

Ao me.s.mo lempú procur:i\'O :iinJa reconciliar o se.oro ti:llll 
a Fon1ílía I mpcrfol, hJld:ulu intcu10, nw~ liio gr:ito .:io seu tem· 

11cr.:rme11lo. P:11-:::i i~,:o set\'):Me Jo clmn1:ida bo:i intrigo: 1.n1nsm\lb 

r-ecados e :tpd:t\'O. p l r.i. o ca•.-slbcirismo de Jocobiu:i. E.01 c::itU 

di: 23 de Julho: 
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"~u noucc de 25 do torrenle 01:ih·c QO toncet10 do. Filar• 
1t.ônir.;i, que 111;;(11\, ~e Ti'.:lUl t no t-ru:fo elo Cassino Flumine11:se. 
Qu,·111.b fui rnmptln1c111:ir :J J~ ('crutfrt, S. :u. int fh:r-.;uoiou 31ot 

1i i: pdo Jon1Liu:z. Oo.autlo llic dis...c 1Jt1e eil:,,.q:i, cr.:i Autcui). 
s . . ,r. l(' \ (I Ulll Ctlt <:t)U: dmc11t11, t: cli H.C•fll': o;'l)Ul \ "Ol, 1nuilo hr:inil:l 

- ·" Lll 1amhcm e~tú rninhi:i íiJh:i'" - u Jo tllisc - " Prim:t:i;a" 
- J i>•c -· "minba nJlu ." 

tJu.i .:1:c;,, rui~ mt·ri:re,· d e ti e <le teu murhlo :1 finc:l.'\ •le ir1lé~ 
1iii1:.i ,· :i l'riuccu ~· o Çoml r d 'Eu. N'cut i~c-, é 1:,õ ch·ilithdc, 
~ Uc-.er. Q 11md11 D. F1auciml llar l,o~:.i fa leceu, u l'ri11c.i::..., • .,;ncilo 
Rci;cnte, m .111J0 1t vi~i i '.lt o facobin:a, (\Ue é lll TUiu11., CQ1n1,,mhi::t 
fol ;i\.f.iJ erer-lhc a Uoror:i. f: por1:1n11,1 .un p.:ag;:11111:wo de dI\'ida, 

A fo11:e::ut1.: ~1:rgur. tc.u l•Or ele: de tl~·e a~niJ(!cer-llii, J e,1i:i 
i.,odo. Slo 1ocl•:. br.:i~ildrui ,• c-,tiio for:, do pnh,. Se niio eu,. 
-e11t ('~,t'~ :1borrcti111~nth p:n!~dos, que 10.nlo n n: tem aW:;ido 
~ 11fli~cn1, <!r:i :iz()ro u,.1~iiio úo ser ele proiuovl,1.-. !\ Vc;:idor 
Huuur,itlo, o qu1,: lhe \r.iri :i mn·t E.."'cdêüci:1 d,, jure, 'l"r. cu 
l:ruto aJll'cdo. r.rrn o.~ 1i:1a 1fois !nrereJJ,,J11lcJ (ilho, e mv:tõJ '()., 

Ll eh o uo Cuml(', Emão? Se rei utcu 1liJo?'' 

Pelo que p11rccc uifo b foi. O foto é que i!C c o!ÚC5$\~:'\ H U· 
,Mo :i 2·1 d e Scicwl,rn : 

·' A. 1cspeilo d e ,-u :i \ i:olta ao:- Pcíoc:i[le~, fico t icntc, e 11io 

J lrci tr~l.wra." 
J::m i:ompc11,>:2t;ÜD d11Cfm1·•e Jo .;cmo UanJo 1t1i s u uiici.:is d,> 

mo\iUJL'll!o rcpulilir.:mo, t m 1 ,1c Outubro : 
"Fui rE,~iri:u• :.i R,111p1íblicu, !CS,uudo u ~0::1 oc<lem, 111:1:. j .", tin\J.,1 

,norri1luo ! O rcimucitnr H~t1.111la -.·i;-z, a,,in;irci. ~\~'l t~ Ji nio lt:i 
repl!blic:.i11us: 1m5 esu'.iu clep u1~1]oi. outcos :iprc:A:11\.11u·5e ã, l c· 

n:i rflrl:i~ oulrn6 otup:ml a, pusit•~e-s de confi.1aç-,;c u ilc cc11di111cn10. 

Jt:ira 11uc tn:.ii, -rep úUlic.1~? A Rt/01 ma Jdcnd c ., dJ3:olução da 
ciuura -o os àir~ilUi do J:"c-,J c? M"o iltrJJor. Eu acho •J,Ul!I viuno~ 
111ui10 bem, e quu ,,oh q 1J.1lq11cl· fori.ua t"'!e gow,mo o po,·u 11udt' 

~er feliz, o q11e o po\'O h:w , cmpro o i;o.~·(!roo que .u1Nece. Nú! 
term,1:s mula do \JUO rocr«:i~wus !I Dc1.1, • 



33f: CoNs. ALnr.-.·o J osÊ B ,rnaos.t DE OLrveuu. 

NOTA Yl lI 

O Dr. Lu.i:; A lbino Barbosa de Olir:eirtt 

D, . tui. .AUll:-iO BARBOSA. nr. Ü Ll\'F.Jr.A - O ~cgm1 d o fi lho 
tlo ConE.0 Albino, Luiz Al li ino, form OtHc em <lircito na Facul· 

tlade de $. P:iulo, lendo pe rtencido :'t u ma tnrmn fomosi, coma 

n de 18i·l -í8. A dn .se refe re lo11r;::i m~11h! Almcid:i. No gueira 111t 

T radiçõe-~ e Rem i,;iscêncios (,.:oi. IX) . S. P nul o, 1912. 

TrJlanilo do 0 C'. Lu iT. Alhiuo diz c~le :i.utor: •• Alto, e11 li el10, 
l e;f clam , cutis (ini~sima, olhos gr-.rndc e nci;ros, c;"thclos cail!· 

nbo~". ''Fi~ionomio geniil. Uc c;1ucrod:.a cJn~çíio e tr.i lo tim!l· 

hiÍís, imo". "De poue 1lu pe rgam inho de b:,ch:1r('J, o Dr. füf' 
Lorn tla OiiveirJ por pouco 1ernpu eHe,·e rc5itlimlo no Rio de 

J:mciro. Luço fo i. nomeeJo p romotor público J:i eom11 rt!I de 

Cumpiuas, c-n rgo f!~ te .:m 11ue se con~cr\'on :;i1ii fins <lc 181!6, 

cxcrC'cnd()-o com brilho e c..xq.çio. Er::a 11io J c.olado ao cullo 

Jo ~cu ministério, qnc cm fo míli:i o Je:;ii;na,·:un pelo opeUdo 

do Lulii J1miçu. i\fai,s lorde!, J cd icoU-5e ô vida -isríc-oln, as.:n· 
minc:l_o n dircç:io t.le i ruporlunte fo zcndn de cnfé, que po!&twl no 
mun icípi c,, d e socicd::adc com um seu irmão, 110 d cl ic:i do pcriodo 

qu~ 3ntcced~u :i ;"t!Jolii;:io Uo elçnicolo ~crvil. " 

A fo ~enU:i :i que fC r cfero ~\ lmcida :Kogucil'n é a de Mom> 
Alto dontb por ~cn iOgro. em Amparo, :i1é hoje J)(? riencentc 1101 

~cns d c, ccml culc~. 
"O l>r. Luiz ~\IJJÜIO, contiuu::i /1.Jm cida Nogueira, de c;pi· 

ri10 clcv::iiJo 0 Lomloso l'Or:açiio, ~:1 ll i3 concilinr com o impre!cln· 

dinl di3ci pl in::i d:1 faundn, um rcgirue hrnndo e humanillirio 

pur..'.I t:om o~ cscraço;. E r:i, por i~~o, muito e31in1~do dele,,". 
CasotHc con1 O. Cani ib de At:11.ib:i Nop1ci ra 1}3r}10 :o Jc 

Olh·cira, filhn do Bar íio <lo! At.nliL::a Nogueiro. 
For::un uios colci;:is 1fo tu rm:l Pinhe iro ~foch::i do, Sompnio 

Fc! rrn7., t urloS F'ertcir:i Frnni;n e muitos ou1ros llUc se il!s tio· 
guirntn n1:ii5 t.t nlc. Mos os st:U! :rnligo :1, com os qvais mnnk\'l: 
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.Sempre 1JUl:l cxpJé11tJ!d,1 :>miStlde, fo r:::im o Dr. Júlio Denedi10 

Ottoni e o primo Jo3f 1lc Sou~ Qa<:iroz. 

NOTA IX 

A Presidiirtcin. '7o Supremo Tribruwl 

Jú oes~a ~pne:1. scn tindo•!C J oento e c:inça1lo fl Comelheíto 

pcnsa,·a :ib:indo11:1r :, 'i id:i piihliC<:J. 

i\~~ini, ,•111 1-:i r t:i ,lt" 3 1le Fe\'!~reiro Je i9 c,;cre,·i:i li Iill10. 
Fr:ineisn: 

·'A tê asor.:i niio 1111.· co11s1a que e-stcjn nomc,1110 o Presi11cnie 
Uo S11pret110. ~l minha nisoluçiio c:r:i (om:ida; Se Íor cu, oceito, 

101110 rios;;o e ::ipo~cnto·me con1 totb :i hflnr.i:, poi~ lerei ohlitlo 

:i s:ifüfoç:i(\, pela qu:il c:pcro Je!Je 1861 e 186-l; se íor prete­
rido, ripo~entado etlou, 1,on111c cn1ão Ua6fad de ,11urn r c1c6afo­
rn~. ~fus L:ifoyerte, que mal n1e conhece, é llltimo 1le VoMct:iro, 
>fll \'i:d11ho n:i C:íxe.:i, repuLlicano c1e." 

A 17 j.i ~bi.a ler sicln uomc:ido o Cong.o Joiío Antônio ele 

\':1~roneefos. Mru pcr.,:ís1b n:i. i Jéia tlc npo~enlD.Nc. F:ifa 11\C!· 

n10 n:i c.1rt:i tfo 24 J.:: ícHreiro em ir íl Europa, p:i;;s;n uns tc111. 

)lo~ cnt Paris com o Eell filho m:Ü:3 moço. "Perco 3:000$ Por 

ano, o a iin 11orl.111cia 11ue d!l\'n o c-J rgo, aliás clc<ç"ndo; nl.:19 tolvt, 

i;:m hc ()Ot outro fodo." 

O,; \·encimcotos ,lo:; magi~1mdos eram te!ll menlc in~u(lcientt.'\. 

E1u corl:i de 9 ele Fe\·creiro escre•áfl : 

"Eu 1cnl10 .1i:;or:i de ordcn:iilo Rr. -175$000; é qu:inio ., 11:itiio 
11:í aos ministros do ruais 31lo Trjb1m,1l do Imp~ rlo p:ir3 tod:i,, 

to<las :,i:. d c!fp cz.as su.1s e ti!! fomni:i:, e S. li!. ncho qu e as , ·itinis 
dos m:igistrndo& n'.io ficam rÍdf, porque ele s niio econo1niz::11n; 
fll3:fl só um fi)!io ~:1~1.1 111:iis que todo o ocdcnaJo; que coml.'r;o 

o pai ; que é o único que 1rab.:ith;!1 o tuõe, os oul ros fil ho.,, 

ci, IümuJo'- os 111otegidos, os E.:inguc,sugos etc?'" 
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Em 16 cle Dezemb ro tle 1882 encerrou o Consº. 1U· 
hiuo, como vimo~1 a5 suai:, 1nc1nórias. Pela corrc.spon­
clência quer eua~ quc1· dos filh os, obtêm-~e 03 dado~ 
sobre os 1ilti1nos ano.s Ue ma vida. 

Em Iins de dezembro de 1882 segue finalmente 
pnra Campinas, A viagcw foi ::regubr. Em S. Paulo o 
Comeu<la<lor Luiz de Sousa Barro5, cspcrnva-o com a 
eostumadn e cordial recepção. Já de Cnwpinnr, escre­
ve à filha Francisca, pelo Natal: 

"Ê hoje o di:r do n:1sdmenco do S3.lvador, e Ele 
ruo lCIH :i.lla.1nlon:ido; hoje como ontem. e :nn:inLi 
corno Loje!" 

E passa a narrar os preparativos para o casamen­
to Uc seu filho A]hiuo: "O Ataliha chegou ante-ontem. 
A nossa gente foi espera-lo a estnçúo e à tarde cá veiu 
u familia to<la:o_ Em 7 de Janeiro noticia o cn~umcnto 
renlizado nn véspera: 

.. Está cm ... 1tlo o 11os50 AILino & Deus o Jelicilt 
por muito$ ~nos. Assist i ü íe.sta ;i tó mei::i noite, con• 
~l!r\'nndo,m e .scnl.'.ldo e iis ,·ezes 1le pé e and:intlo, sem 

seutir iocô01otlo inYcncivel, m:t!I muito contrnrfa.do ptb 
minha fnl ta de vista, que é cxtraordínária e qtLl;i 
101::al. Rnros pesso:i s conheci, mc~mo c.st.indo ao pé de 
mim. Pnci~nci:i ! " 

Em 11 já notici~\·;i o noivado elo seu caçuln coUJ 
outra filha do Buriio de Ataliba: 



llt:'.'.Jónus »E t::\r :\J.\c1srn,\OO no h1rénro 3:ll 

"A novitlude JU3h no,·n <! 11uc o Snr. Luiz .Alhir.o 
quer ~e <::'bar com :t 2.n lill1:i do ~\t:iliba . A moi,:.1 

c-,1:i 11cJ itlJ e, 11:uh, creio cu, e tu1lu feito e a fo zc r-u, 

o m:tij Lrc\·e pos5i\·cl. Toilos querem, 10Jos querem, e 
a1C ;1 Sn~1. D. l&ahd fJUcr," 

E111 20 de J anciro já d:n·a :is providêncfo5 para w 
cct·cmônfa cpie .tõC realizou n 26 de }larço; 

~E,rrcvi .•. a 16 '.! fii. as cnccnicntla5 p:,ra o e.is-;. 
1nrnto ,fo C:imila. Dcn:, ccr llün yml ecir.i Je ;;usto ,• 
feitio <li\'ctjO J:i que dcinoa :i Lal:i, ma:; Jo mc~111 , 

preço . .. o c1uan10 ao anel Je l.,dfh:mh! sol.il :ir io, que 
n noi\'o tlcn.: d:i r de prcscute à noh·;1, m.irquci J~ 
&U0S n 900$000. . . A Albino dcmos o brilhante qu~ 

for:i J., meu soi;ro e que o ouri\·cs ... a,·alioa em uus 
conto de rCi~". 

O Com:.º Albino permaoccco. no füo das PcJra,; 
até Jjns de :'II aio Jc 1883, para nunca nrnis aí ,·ohar. A 
fnzenc1a ficou cntrc1:,ruc ao fil ho Albino que a a<l,uinis­
lro\1 até falecer, cm. 18 de Fevereiro de 1908. 

O Dr. Luiz Albino IH:r.5soo a residir ua FazcnU:1 de 
Morro Alto c1u Amparo, doada pelo Barão de Atal\­
ha a 5uns fi lhas. P elo falccinlento de !l:cn irmão, pn::isou 
paru a F1u-;et1da do Rio dns Pedras. 

O Cons.0 .Alhino, de ,·alta ao Rio, quasi cégo, pode­
se dizer que nada mais fC2 que cs11cmr a morte, que 
aguurda1,·a como 11lfrio dos scu3 soh-fo1cntos. Esta ngo~ 
tlla se arras tou por seis longos :mos. De sufl rêdc, em 
!!Cu gobiuctc ele trabalho~ na rua dos Inválidos, acom~ 
panha\'8.. a ,·idu ,fa fomilfo 11uc o ce.rcov:i de todo o 
ca1:iol10. 

1'eota\1a r.1b isc:1r alguma curta. Não chegava ao 
Iim. A vietn ]hc fo lt::iva e a mão ele uni:i filha a tcrm i 
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nava sob ditado. Não são cartas. São untes gritos de 
socorro, como este bilhete, de 5 de Outubro de l8e3, ao 
seu genro J acohina; então n3 Fazenda dn Boa Vista": 

"Eu c~tou ::iqui morrendo lodos 03 dins, e n~o 
:i.c:ibo de lllOrTcr. Esta 1mile foi perdidti~ e.ru clnro, e 

csltlu esc:mi;a]baJo1 A vis1:1 cniüo diegou à úhilllll 
clcsgroç.i; com mai,;; um pa5so estarei cego de todo, 
mormente l):::ira ler e c,; crtvcr! 

Não posrn m::iis .•. " 

Seu do C. 
A. 

P. S. - A \'Ül:i. fugiu -me de totlo. Jü n~o leio] 
Vollo qu:m10 ::in lo?s; prcci~o d l! seu :::iu:,;ílio. Acutb.,mc." 

A 20 de Outubro~ últimas letrnii suas. E' urua carla 
à su11 fillia t.n ni6 velha. ('\ \linh a Chiqui nha do Corn­
ç_õ:o"} seguida de· nma outra ao genro~ KMeu bom ami­
go Dr. J acohinu" ma.s niío pode terminar, tem um 
dts.falecimcuto e termina ditando à sna filha Luiza. 
Mal pode 1-ulnica.r o papel com um A, sem caligrafia. 
No entanto ' continua a acompanhar n vida da família. 

Em c,u·ta de ,i_o de Fc,·crciro de 1884 o Bar5o de 
Atalih,,, comunica,·a-lhc: , .. 1;constituido seu procura.­
dor parn levar i't Pia :Batismal os nossos netinhos venho 
dnr parte que foram mnbos batizados a 30 de Janeiro 
ú ltimo1 na .Matriz da Conceição'~. El'am Ecus netos Al­
bino e Luiz ..,.Ubino. 

O Barão de Ataliha cowunic:n•a aiuda que se ha­
\·inm reun ido para a festa os irmãos ,-1ndos das tre3 fa­
zendas pt'õ,âmas do '~Rio <lns Pedras~', <lo ".Morro Al· 
to11 e de ~santa Genebra" e que ninda csti\'ern pr~ente 
o p rimo R ui Barbo::a e Senhora. 

A sua vida ngorn e ra esta, 3. de presidir a sua gen­
te que crescia, e h avia de crescer tan to ainda, e manter 
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no IDo nru centro onde todos se reun issem, vendo nele 
o símholo -'\' it'o das tradições <le familia. 

A ~ua ceguei ra to tal ohrig:1va-o ugorn a ter 6Cmp1·e 
junto de s i. algt1cm que lhe fü~c!ec compa.ol1 ia. A 
mulhcJ· e as fjJJ13,5 rc\·eznm-sc, znas a rn·ima Jfol'iuua 
Barbos,, J e Oliveir.i, ficou com o cm•:rrgo efetivo tlc lêr­
llic jornui~ e novcfos. Qualquc1· outra leüura fa tíga­
Ya·o sohr emanci1:n . 

!\o eotanto sempre !oro nmig.o das belas letras. 
Vcreejava m C5D:lO, com ce rta elegância. Durante :., viJ u 
acndênút'a compuzcra muitos poemas que cnidntlosa­
tncntc rrun ira cru um c.1 Jerno 11uc denominou ';Obi·,,s 
~íinh:is:'. Jfo,; um di n sentiu um nr de mofa cm uni 
colega e dc!!trniu toda n sua produção. Sempre se nr­
tcpencleu desta frnquc-z:i. e jamais i:C pen)oon o ocei.eo 
de rcsveito bumano. 

l\fois tnrde, no cnt:mto, te"·e ocasião de compor ou­
tros poemas. No;; ~crõe!i. d:.i llltt dos ln\'âl idos era umn 
d.1.s ocup.1çõcs prcdiJc tD:; a compo.c:iç5o de ch arnJa~. 
Todos tom,w.am p:i r tc 11as tcrhílhtf. Aim]a estão no .nrA 
qui"·o de fanúJia vários ra&cun11os e originoio de.:1tns 
composições. 

Est:i ê dedicado ii, sua afilhada, Sahina Kcller~ 
Lcuziagcr: 

Nobre opclido J c foxuíli:i. cgrégi,a - l 
No lácio idiom;-i luJo e:,,;pclmo :tos pares - 2 

A 1.9 e J .B nm , ·e-rbo Iorm:.im 
Q11c muleJ cura, re:m cJ cia :u:irc!> 

i\[cn JinJo nome, nns rcmot:is cr:is 
Ma rcou um fa~co J::, Rom:m;t lJj;,1ór.i:1 
Com eçou dc.s1l e cnliío p'rn grão cid.1 àe 
O ]mire. a p o,·0.1,;iio, o lirilho e a 1,Jôri:i . 

Elas rouh.,d::i~ !oriio (IOr co111111h ln 
Eu roubo o coroçiio n quem me nvC!ta . 
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:\fos n ão fo1·:1ru só deste i;ênc ro ns su .is C'Omp o!liçÕCê. 

Eis um p ocm11: ofereci.tio a D. Ana Garccz. 

An ,ilfo Mimosa - Qucnt h~ q tte te wndo 
!'iiio fiq ue morrcnJo d'rmto re~ por ti, 

i\rc-u fodo rr'a l i puxon-tnC' fata l 
F oi p:m1 meu nwl 11uc tco rosto ,i 

Se- o lallu.• ;?:irl1orn n o baile numcíos 
Os. olho~ 1c SC;? UE'm ~C' m mais te dc ix.:ar 

Se d:ms:i! . 41:i v.1 ls:1 no crll ro,l opio. 
Os ror.i.çõ cs todos tu fazes i;i r:1 r 

Se :i l ira fo nor.t ro m sr:u.::1 dc-dilku 
A om·i r·lc prcp.-não-~c mil otcnçÕc!' 

Se 1iml or. rom:1nccs rantan do ~or&;efoF. 
Catfrns nos peitos fi eis cor.:i çõcF. 

Ali! Não me np;ircças, não IOfJU C!', nem c.:mt cs 
N:ío dan~cf, 11 50 fo les a io nlc 1lc niim; 

Ve r o rru ab erto, e n5o pode r sosa-lo 
t dor muiJo gran~c : n:ío pcns1s :issi m? 

Rio d e J :i nc iro, 9 de J un ho de J86J. 

E 3inda esle~ dcdicMlo a D. Cuifota Ah•::trc.5 de A.zc· 
"t'Cdo Jap ius~ú: 

Sí1!;1lc 111 inh:1, \·:iporo~a e bcln 
Ro~:i siug~fo <lo imortal j:ird im 

!'-ão f s .=, iru11l<.·~ niullicr, Cs dh-::a, és 
Sem leu pcríurur. que Ecri de mim? 

Se Iong;i!1 horas ' sw u de ti ai5L1ntc 

O teu .scmbfon1c não me ~oi do meale 
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i\titígo, rre1ufo \'U tua l1cI1I:ul c 

Yi\';l .s:tnà:idc IJUC rneu p eito i;cnlc. 

;\Ias Jl0rtJnc. lendo l3nlo forreo&nr., 
Te moHra, Jura. 1lcul,mJ1o~a, cscmt,:,:i, 

Porrinc 1cpelc •, c:iriri rho~:i e ícro 
P:}i;,,:õo ~in('er., l}Ut: de mim não p:nS3? 

Ba, ta tll! ;u:inlc!:-, ,lo amoro~ dmm;:i 

Qur- o pe ito inílmnn, que recebo cm poi; .1 ? 

lnf: rala'. Que me J 5,; cm rec.omp cn~n'? 

·- EH".irnco, ofcn s., , tão rr1,d r1uc ~,nuip. 

Minhº-'lma é tri61 P como a ooÍll• C- fcur.i 
N:1 cspt$sur.1 ,l c r-:mdnl florcll :i 

F. o men :imor é corno :1 b\·a arde nte 

Q11c jorra in;;e nl e do ••uldc, 11a frc,1.1. 

l'orén, que im11orta, rn j ó wufo rJucro 

Se n:111:! espero , 5e inc cu~·o :'i .!!orle 
Sem es11cr:1 ni;a, de que Y:Jic a ,·ida? 

Eln 11criJ i tl::r , 5Ó J~cjo a morte. 

!lfa.,, nos ,ílt im os 1cn1pos, o sof-i:imcnlo tcriivel 11ão 
lhe cl esperla nc: ulnnna impiraç:io. Limita-se: a ouvir 
;ii; é!azctn!'. rom;111cei; e car tas cios parentes. De Jou:;c 
dc~crcntc e dcso nimado ;,1comp:m1 1:iv;i os ncoo tccimC!n­
tos. O movimento abolicíonisrn apavorou-o, como umn 
c:-. t i\ strofc. Ainda c~tav:i. debaixo da cnioção do 13 de 
)fo i.o \juaudo at rchcnta incspcrndnmente o golpe de 15 
Uc No\·cml,ro. O ,1b:ilo foi Lrcmcndo. Parn 11uem 
acompnnhou c~las memórias desde o início é íacil c0m­
prccm1cr o que re11rc:;cnt:1va rara o veJho ruat,ri~trat.lo à 

qued o do Regime. Ele 1ruc chorl!ra no Larso Jo P aço 
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admmmdo P edro li, cm 1840; ele que consc1·rnrn pelo 
!\fonarca, uão o lcmor OH a c::crvilida,Je, lnns o rc=pcüo 
atáv ico e profumlo, tprn,,;c t·cli;,;io,,; o, da Ycllrn lealdade 
Jus.irnna1 atr,w~s de tanto;; i11cidcnlc;; com os podcro::os 
do womeuto; ele que cousen':i ra ~cwprc viva a fC nas 
ins1i1uiçõcs, tl e;;::crcodo tfo.; seus l1omcn;; tinha agor:1~ -­
Euprcma incomprcensiio -, de Yct· 110 novo rc~imc o 110· 
me de sua gen te, representado por alguem, cuja cnncir.1 
acorupanha,·;1 rom tonto <"<ll-iuho e cujo talento tanto o 
cm•aidcci,1: Rui Barho~n, rncmhro do Govcnto Prori­
sório. 

O Com:.º Albino p assou os tlltinl(ls <lin.::. de novcm· 
hro em ~mude afJição; '")linha filha, dizia n D. Fran­
cisca J acohina, mau,lc chamar o Rui, quero lhe <li7.c r 
mnas lantns ('Ous11s~'. Está clnro que este não foi cha· 
matlo. Seria o <lchatc en lrc o ct-pfr.ito monárquico que 
de3.,p:ireciu, rcprescnt,ulo p or quem o cncarmn·a co121 

tan tn dig» idndc~ a crença na5 instituiçõc.; que se c~1,a­
tiam, e a a lmtt ela ~crnção que E=nbia cheia de espc1·onç:1.s 
cm novas Iórmnlas-. Que poc.lcria responder o moço ao 
.:rmi~o de seu pai, ao , ·cllio que sempre tivera como 
chefe de sua família? 

.A sete de Dezembro falccr:n o Concelheiro A.Thlno. 
A oito EC c11terrn1r·a no Cemi tério de S. Joiio Batista. 
Sobre o seu tlu11 ulo q ue manrl.tra pre1iar.ir pnrn ele e 
para a mulher~ gnivara como tlcrradcira homcno.gc111 
n en,1 Icliciiln<lc conjup:al o verso de Vcrgílio (Acn. IX 
- 4;16), 

Pvr111m1li 11ml,v! Si quid mca Cll rmina pos..•11111 

i\'ulla rli cs 11111Ju1111i. mcmori l.:O:s c.âmct trL'O! 
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- 18i. 
Andrncf:t, :\fortim Fr:mcisco n;. 

beiro rlc - 203, W-1 . 
.\n1tr:2d:l e Sih·:i, JosC:: Douifi,­

cio etc - 1!), 120, 2i)3, 321. 
Andr:ula e Silrn .•. Tosê Doni[.\. 

c io (o moro) - 275. 
,\ntl rodc:-, Jo;ina. de - 1:11. 
Andrade, Jor,o Perc:-im 1lc ·-

109, llO, 151, l!i5, l SJ, :!!li', 
,\ 1ulr:idc P into, Séri;:io de -

123. 
,\ntõnio (holcciro ) - 165, 
..\nlünio (rlc C:tr3vcl:ts) - 141, 

21.'i, 
.\uunci:irfü•, :O.liguei rl:t tD<'III) 

- G!> . 
,\nlu,,cs, .-\nlónio Lou~:ufa -

19G. 
Ar:ic.-ili, :\furquí ,; d e - 203, ~'(l i. 

Ar:inh:i, Antônio Ecldio dt 
Sous-""\ - 25G, 

Ar.lul1.:i, Ncncm - l !J3. 
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.\r.,nh;'I, 011\\'0 Ec:idio rlc S'lll :!-':1 
-· 25G. 

Ar:inlrn. Quad ros - 255. 
,'r:i r ipc, Tris l5:o rlc ,\Iene:,;- -

SI, 52, 121. 
Arco.s. Cnntlc dos - -tt 12). 
Arrias. ,fo!'õ.; G.:lrlos de .-\ l nll'ítl,, . 

\" .: Ountm. \'iscottdt' (l n , 

,\ r<:o]n. GomM Pt.•rr:io, Jo;o 1le 
. .\mujo - 1-l!J . 

\rn:1111?. :\ui::Clit:i - 213, 2:i7, 
.\rr.:-tutl • . \ (]1:ilt-<, - 2U. 
Arnautl, (".:u·mC'l:i - '243. ~H. 

Arnnud. Gi:icomn - 2-13. 
. \rruda, Jo:1<1u im .-\n túnin d'-'. 

V: Alih:iin. Ila rií o de. 
. .\sllcy, Wilson ,S:. Cia. - 261. 

2i!), 

Al:ilih:i )fogueira, D:ir5o dr -
li2, '~18. 301, JJl, 33R, ~Ul. 
j .!. J, 342, 

Atibafa. Dar5o dc - 3.'i0. 
. \ u rf lin ( r.scr.wo) - · J.Ji. 
. .\Hiro, Duque d e - 6!\. 
. hcvcdr,. Ant\lni'l Inflcio d e - -

W, Hil , HiG. 
A7.C\·ccl o, Den to de - 175. 
Azc,·cdo, z:r:iuei sco Josê de 

(S:u{!.lo :\16 r ) - 17--1., 1S'.?, \!IR. 
20G, 208, 2J3, 214, 218. 

Azen tlo, ,João ~l:uti n:. 1l e 

214, ~!-1.1, 21J7. 
J lt' n·rlo, Jo:ucuim Josê 1k 

Y; Jun dj:ii, i\fargul;s de. 
~\zc,·crlo U:i.rros, )I igucl Anlõ­

nio de (C,::ip.) - J8S. 
Azc,·cdo Vcign, ) ligucl :\ ntô11l·> 

de - 183, 

B 

llabo, Ca rlos ·- iO, Ti . 
il3C.'.)lf1w, .Tn.fo D:1th l:-i - ,~s. 

1:lG, 
B:iCJlC1ttli, Condessa de - 221l. 
D:i rpl'nd l, ;\fo1·q u,:.s 1!t'' - 111, 

J2i. 
Dai:i, Ocscmh. - .!3-1. 
n :1fa, Jo!.l' tn:',eio - Ui . 
D;,.ícnsc, Filipe Carlos - ·,,. 
flafcnst, Gcrnldn ,Tnsl· \'iln~ -

57 . 
Uaitnsc, :'lfal i1dc C.."\nclilb ck S. 

J()si· - 5i. 
D:1icnSl', n os."\. C,\ndld:i. 5; . 
Bnl~cmão, \.'i .. eondc d e - 93, 
Daml cir:i, Petlt·o Fcrr.'."ir:i - J l • 
n a urlc ir:i, Pedro Ro1lrii:1ucs ·-

121. 
Ilamlcir:i de :'\)elo, ,foão \,Jpis-

tr:ino - ~i 2, 2i3, 2!11. 
D:-inha, ,\nlõnio Hodl'ii::ues - !í~ . 
Oor.31:i Hihr irn. Cãt1tlido -- :no. 
Bârl1:ir;t - 223 . 
U:irh:iccna , M:trqul's ele - !Ir. • 

HU, 102, 2-1:l . 
D.,rholnn i. t'li s!'õcs - Conde de 

- 260. 
narbos.1, .-\utônio 1'ci;,:ci r:1 ,ll' 

Frci t:is - 9S. 
U:nbos:i, Orilc~ - J.I. 
Barbos.•, l.uis :\ut6ni•• - 23'.?, 

23G. 
U.uho~a, )fori:i Aui;ust:1 Hui -

Jl3. 
11:\rbos:i , Rui - 13, 14 , JJG; 1.1s. 

JGI, 1G9, lD!J, 2:72, ~8.!, :!Oi, 
308, 312, 313, 317, 313; 34G. 

D:irbosa de ;\lmei,ln, Dcrn:i:·di, 
uo .) os~ - 13, 225, 230, 2J.t. 
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Bad1osa Õl' .Almeida, Jfcnnenr­
~ildo - J.1, 113, 11!), 121, 166. 

Oarbosa de Alm eidn. - !.u i~ 
An tón io - rn, 11!1, 136, HiG, 
250. 

JJ:irho sa de • .\hndd:t, :\!~r ia :1.dC­
lia - 13, U8, 166, 179. 

D:i.rbos."'I. F re it~s, C.--.simiro - 2;. 
D.ubos.\ ilc Oliveira {fo.mifia ) 

- !), 12, 13~ 314, 320, 32fl. 
.lfarbos:'t de Ofü·cirn.., Adol fo -

J.J, 
D:irliom de Ofü·cir:1, Ago!ilin h '> 

- 1', JJ. 
Barhos:1 de Olh·e ir.i, A11Jlno ,l ')· 

sé (2°) - 2-t-2, 301, 30.J, 30:i, 
312, 3U, 3.\0, 3-n . 

Dnrbosa de Oli,·eirn , An:i - l:i. 
Unrbosa de Olfrcir-:i, :\m<:l'ic,, 

Leonidc.s - 14. 
D,irl.u)S.'\ de Oih·cirn, An lõn io -

!), 11, 1.;I, 29. 
Dnrbosn de Ol i\'cirn, Aufô11to 

Antérico - 14, IGG, 177, 303. 
llarbos.'l de Ofü·e Íl:l , :\nl\lnio 

Au suslo - U, 309. 
narhos:1 de Oli\·cü-a, Antônio 

José - 18, 
D:trbo sa de Olivcir..i, C:nnib. de 

Ahlliba Nosucira - ' 338, 341. 
fütrho\a de Olkcirn, Es ta11ishm 

- 1-1. 
OnrJiosa de Olivcirn , EugCuio ·-

313, 
Dnrhosa de Oli\·cir::i, Felicia -

21. 161, l(i6, 167. 
Dnrhosa tit: 0 1i,·cirn, r:ra ncisc.'\ 

11idi:i - V.: J acobina. 
Bnrbos:i. ck Oli\·c ira, Frnncit'C'> 

- 16. 
D'ói rbosn ele Ofh-eir::i, Frnnchco 

JosC - 18. 

D;irbosn de Oli,·cirn, Gct lnt1lr~ 
Scbas li,1 11 0 - 16, 17, 2-l, 111. 

ll:1.t·J.J o ,11 de OJi,·cira, lldcíouso 
- 13. 

lJ:u·l1os:i. 1lc Oli\·cira, lsnb~l 
(Bibl) - '.?22, 250, 252. 

DMhosa de Olh·cira , ls:ibcl :\t!· 

~ustn de Sousa Queiroz -
169, II'.!, l"i3, 161, 185, 2(1, 
217, 223, 22,l, 2'19, 2S~. 2J)1, 
2:;3, :!56, 2G5, 295, 305, J~S. 
311, 3H. 

B:irbosa. de O! h ·c ir!l, Jo:mJ -
1,1. 

Darhos::i de Olh ·cirn, Joiio - ~\ 
2!). 

Barbos,'\ de Oli \'cirn, João ,\n· 
tóuio - l.lS, 151, 1~8. 

Jbrlrnsa de Olh-cir:-i, Jofo .fos•.: 
- 14, 136, lGJ, lGI, l7í, ;;s, 
180, 282, 319, 320, 

Dar!Jos:i ele Oliw:im, Josl: - !t, 
13, 15, 17, 23, :W, 30, 33, ;}j, 
36, -1.!l, 8!1. 

D:u·lms~l d t. Oli,·ci1~,1, ,losê \'2') 
- 113, 129, 17!J, 180, IS:?, 11!3, 
185, 230, 2JG, 260, 292, ~i, 
303, 239, 2.50, 271. 

Dnrbos:t de Ol i,·cirn, J asi.: Fr.lh: 
- 1-l, 

Jl.t rbosn tl e Ol i\·c ir;,, JosC Luls 
- 33, l.l7, 246. 

U:i.rl.ios.'\ de Olivci rn, Júlio - JS. 
Dnrbos.'\ de O\h'ci rn - L~ôa· 

cin - 1-1. 
J3arbus:i de Oli\"eirn, Lcoullr 

- 14, 119, lG t . 
D:uhos:i de Olh·cirn, Luiz :\ l~ 

bi no - 2:i~. 253, 25-1, :rn~. 
338, 3-it. 

Dnrhosn de Oliveira. Luiz AI· 
biao (2°) - 31, H17. 
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Bnrb osa. de Olivcir:'.I, Luiz An­
tünio - 9, 121 20, 3G, õO, õl , 
53, 10-1, 128, 22G, 235, 238, 315, 
316, 326, 327. 

Jl.:i.rhosa de Olin-it:\, Luiz: A;i­
tõn io ( 2") - 219. 

Bai·hosa de Olh·eira, Lu iz C:ar­
los - 1-}. 

B:nboSA d e Olivcir:.i, Lu lza -
12, 13, 23. 

Darliosa de Olh·cirn,, Luiz."\ 
3.dclnidc - V. : llulbõcs Hi­
bciro. 

Darbosa de Olh·cit-a, Lu iz.:t d e 
At:llib:1 Nosucir:i. - :JU, 

Darbosn de Ofo·cirn, .,farin --
13, 11, 29. 

B:irhns:t. tlc Ofü·ci1":\, 11:l.ri:,. 
Amél iu. \'.: Ilcscm.lc, Dnro­
ncs:1 Gcr.:Jldo de. 

Bubos:l. de Ofü·eir:i, '.\!!Iria Pc­
lfcin - 1G, 2-.t 

Darl.Jo!.:1 de Oll\·ci r:1, 1\1:i.ria hn• 
bel - 20. 

ila1·bosa. de Oth·e ira, :\fari.t 
l.uiza - 110, 230, 2-15. 

ll., rllosn de 0 11\'cim , Maria 1.ui­
Z,'\ (2°) - 219. 

Barhosa de OJh·cirn, )J:i.r.itm:\ 
.-\ugusla. - JS, 343. 

Barbosa de Ofo·ci1':l, n:1:1 - JJ. 
U:nllosa de Olh·eir:t, Bodrig.> -

14, 161, 171. • 
B:irbos.'l. tle O!i..-cii-:i, Ho<ll'i):o 

(2' ) - 14, I GG, 300, 310. 
Jfa rlJos.:i tl:i Sih ·:i, F1-:lnei~e:1 

de Pnula - 297, 298,, 337. 
Onrhosa da Sil\"a, P0:ulo - 5\), 

229, 232, 29'i, 31!). 
llnrr::td ns, :\fanucl dn Cosln -

JGJ. 
Bn1·r.at.lns, Sous:i - - 300. 
Bnrrnl, Condessa de - 323. 

Darrc!o, J o.'lquim F.r:rncisco Al­
ves Drnnco ~loniz - 2il . 

D:lrrelo, Luls Antõnio Moni~ -
l-16. 

D.'.lrros (CamWa) - 188. 
Barros, Aoa tle - 253, 25G, 
Barros, Ana de (2•) - lSi. 
Barras, Ana ,JO.'.lquina de -

ISG, 181. 
Darros, ~\ ugcln de - 186, 187. 
Bnn-os, Antônio Pais de. - \'.: 

llirnclC3b:i, Darão de 
li::ir.ros, Dento Pni~ tlc - V.: 

ltll, D3riio de. 
8:irros, Dento Xa\·icr de -

t;,.90, 191. 
D:,rros, Escolõstic.'l. tle - Jli6, 

187, lBS. 
D:1rros, Estc,·iio de Sousa 

Contle d C Bar1·os - 313. 
Barros, Fernando P:lis de 

ISGI HlO, 255-
Bnrros, Fr:i.ucisca de Sous:i. 

190. 
Dan os, Fr:l.neisco Xn\' icr de -

186, .l8i , 190, l !)J. 
U:i. rros, Gcnellr:l Le ite de -

181, 186, lSi, 1!12, 191, 197, .!li. 
n arro:.. J o:iquim Flor lono rle -

187 • 
D.irros. M:iri:i Pais de - 18G, 

ISi, l!J0, 
lhrros P l!ntcndn, Antônio 1lc -

186, l lJO, J92. 194. 
Barros Pentc::tdo, José d e ·-

HJO. 
Dnrroso, Zózimo - 19&. 
B::artolomeu (escr:t,·o) - 252. 
D:'lsson - 167. 
Dnstos, Lufs Paulo d' • .\r.1.u jo 

- !)t. 
Bastos & Sous.:1 - 300. 
BcijU, Jo:iquim .\h·es Snlúo 

115. 
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ncir.io, C.1cl.:>110 ~faria Fcrrcit·:\ 
i.l :t. Silrn - 7i. 

Beirão, .:.\fanucl :lfaria Fcrn:ir;.i 
d::a. Sih-a - íO, 'i7 . 

Bélico, .\n lVnio Di:i.s dos Sa11-
tos - (Ttc.) - 126, 137, 1:;:J. 

J3e1o, Wcncc.~lau de Oll\''..!iu 
(Origº) - l(j$. 

Jlcnlo, São ~ 183. 
Bcrcugucr de Bitlencom·l, JU-

1 io Ccs:u· - 1-iS. 
Bcrlinck, .Eudoro - 122. 12i, 
llcrlinck, J o;,q_uiot l>ixJro, l'.!2, 

126, 117. 
Bcrnanlcs, ) lt\c.ud EmfUio {ü,~ 

ucco) - 174, Hl3. 
Ucscrr:i., José Vicente d e A111n~ 

rim - 1;.!U. .• 
llcser1-n. de :'ifcnczes, Tcô!ilo 

Uufi.110 - 164. 
Ilc1;j lt1qu:c, Clo\·is - l.ii, S-l, 1:.?.i. 
Uibi, Chico lia - 139. 
.D,ismarck, .l)i; nc ipc de - S3 l. 
Bittcocourt de Abreu, Gregõ1i1> 

- í'i. 
Bltlencburt. e .Acdoli, Josi:. de 

Sá {Coronel) - UO . ..: 
Biltcncourt e C:'.l marn, · José 1lc 
Sá. (llri~.0

} - l-10, HS. 
Biltcucourt e C;'i.m~r:1, fâi:tlo 

eles~ - 1-10. 
BIUcncoul'l ·e Sft . :11:mucl Fer-

reira da Cumam - l-tO. 
Blnk<", S:icr-Jmcnlo - 32, 136, 
Ilo:i.-Vista, Coutlc (la, - 150. 
Bobndcla, Co nde de - 201, 
Doccaci:i.1·i, Josii To1u:i.z (Jlri-

g;1dciC'o) - 10. 15, 40, .43, -'7. 
Boccad:i.rj, Lucrêcfa - 10, 15. 
Doilcux, }Jcn1·ique - 10-1, l'..!:l. 
Boltcu.-.:, Lucas ,\lc:t::iodi:c, ~­
Bom llct iro, Visconde - !!l, 

106, 233, 235, 238, 305. 

Bon:cs de Banos - iH. 
Uori;-c s de C:islro, Visconde d~ 

- ~o,. 
lloq;cs de Fii,:ucirc.do, A. o. _ 

""· Dor~t.·~ de 1-'isueiredo, fr:i. .ici~· 
(; (I - 84 . 

1Jorghi-~I:i..n10 - j 1:1. 
Uolo - ·· / S. 
llollculuil, Eu;;.,;nio - 152. 
Ur.ii;a, • .\ntVnio Rodrigue s h.-. 

u:ui t.lcs - liO, 2J2, 2JG, 
B..ig:u1çn e .Oourbon, .los\'. t!'! 

· - 50. 
Ur:wco, Domint;O!i Ah·ts - -1), 

·13, -$8. 
llr.:md;io, Cact:i.no d'\ Cos c:i -

11. 
Orandi"w de F:tria, Ao.1 - íi,.. 
8nmL, FcHslitrlo C:iltlcir.t -

V.: B:id.1:'l.ccna, ~t:i.1-qui:s de. 
lk:inL, Pedro C."lldei.r:l - V.: 

Jgu:issú, Conde de. 
Br:i siJ icm:c, Américo - J I!). 
Brc\·es, Jo;uJuim Josê de ~ou:;:i 

- 239. 
Brkio, Jain)'c - l GO. 
Orlctu, llarcos Antô nio - \'.: 

J:i.gu:trorl, B11r:""io de 
Drilo, C:u·l ota - 78. 
Urilo, Francisco .d.h·cs Ua !iil· 

\ 'Cir:l - "i9, J(:9. 
llri!o, Joaquim Mnrcl!lino de -

18.'J, :rnr • .'33-t, 335. 
füito, Luis Foriuno.lo 1lc i,AUrca 

Sous.'\ e Jlcllezesj - '.?57, 
DruschctU, Luís (Mon s.) - ~~­
Bueno, An tôuio Manu el •d:t Sil· 

\":l - l!IIJ. 
Bueno, Fr:111cisco ilc Paul.1 -

'..!13, 220, 222, 2~0, 29:í, JOJ, 
Bueno d:i. Silveir.1, C:1ml!o .:\:t· 

\"i<'r - J"i2, 2-18. 
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BoJbõcs (hmili-1.) - 311, ;;12. 
Sulhõcs, C:arlos - 22,1. 
Buihües, Fr:mcisco - :no, 31:!. 
Bulbôcs 1\ibciru, Joscíia:t -

.:to;;, 30G, 310, 312. 
Bulliõcs H.ihciro, Luis:t Adclui­

dc U:u·bosa de Oliniir:l - '.rj;, 
29~. ~OG, 310, 313, 318. 

Oulhücs Hibc iru, OsCõlr Ailu((J 
·- JOj, Jo;, JO!I, :no, s12, s1a. 

Dur,os, Joaquim - JG-1. 
Burton,- Hicb::a rtl t-°r.1nds - li 1. 
Bush - HO. 

C:,,br:\l1 Luis :\IMuel de '.\!011-
u - íl. 

Cl.bt-:il, l'cdro ,( h·:1rcs - 138, 
139, 

C'.l:chocir::i, Viscoudc tia - 1!16. 
C:tirü_ Visconde d e - 12:1. 
C::lltfa:., (professor) - áS. 
Cl.ltl:ts, Honório - 2;.I. 
C::. lt!cir:1, FcJisl}crlo Gonics 

H, 52, GO. 
CÃldcir:i de Souza, C. - :Ui'. 
ülmon du l'i11 e Almeida )li­

guei - \1. : Ahmnlcs, ;\lnr­
qub de. 

~16gcr:is, João D:::itbl:i - 2íJ. 
Cnt6;;cras. João Pandl!i - 273. 
Caui.1mti, \'iscondc de - ,a;, 

102. 
C:lm:un, I>ccJro Jost. d:::i - ;J2í. 
C-4111:::ir::i, s. A. da - 327. 
C.'lnl:::irogibc, Vi,coudc de -

2í0, 2í3. 
Crunhol:ls, Cumle de - lí5. 
Ca:mbol:u, Condc:.s:2 de - Jiii, 

237. 

C::imilo {ucr.n·o) - 117 118 
M2. • • 

C.111111bcll, llr, - G2, G,.l. 
Campc.:io t D!·.) - l!J.;, 211. 
C:m1pc.io, )fari:t N:tULré - rn:, . 
C:1111110-Groudc, 0:11-.'.iu tlc -

232, 2íi. 
C.·uupos, C:ludi1fa - ISS. 
C.'lmJ1os, 1:cJicisslma de - l!J-1, 

'..!21. 
Campus, Filipe HoJrícucs d.:. -

J[. 
<.::101110~, (.!ucru.J,fo..1, · - ~l-1. 
t::in~pos, Vicente J:::i 11ocha -

214. 
C:m1pos S:tlcs, Mauu ~l Ferra ;-: 

Jc - 331. 
· C!l11Ji11ni, Au;::us la - 21G, ~18, 

'.!20, '12í. 
C:u,s.,usifo de: Sini111bü, Juão 

Lins Vieira - \ '.: Siniml>ú, 
\'iscondc de. 

c ;,pua, P rincipc de - :!i;;. 
(;.1r::n efa.:;, :"tfarquts 1lc - 52. 
f~'lr:i.\·cl:ts, Visconde de ·- li6, 

21Ci, 
C::ardoso ( tip6gr:ifo) - 185. 
c.,\'los (cscr:wo) .- 117, 113, 

142. 
c.,rnclro, '.'ilunucl Morclr:t Lido 

dn. Sih·a - S2i. 
Cnrneirn 1fo C:,mpos, Carlos -· 

V, : C:tr:n·clo~, Viscoutle tle. 
C::iri1eiro de Crunpos, C.'lrlos -

,·.: G:.irnrcJas, Visconde de. 
(:.:lrnciro de Camvos, Jo:tgt.:hn 

- V. C:::ir.wcl:is, M:trqui.:i t1c 
C:mn:iru 1,~:io, Hon6rio l!cnuc· 

lo - V.: Pamuft, .U:irquC:s (!e. 
C.:u-nciro tlc Mcndouç:i, )f.:trcos 

J.10. 
C:nnci.ro de :\t~ndontn, Mclclliur 

- 2H. 
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Cnrneiro da Silva. nego - Emí­
lia - 25. 

C.unClro dn Sih-a n ego - Gui­
lhe1·min:i - 25. 

Carn eiro dn Sll\·11 nego, João --
12, 16, 40, 48, 45, 4!1. 135, l Jlj. 

C1u·ueiro d:i Sih·.1 Rego, ,Toõ.~ 
- (2'' ) 2-l, 25, 101, 135, l:J6, 
IGI, 

C.-unciro úa Sih,a nego - 1.i­
hlnia - 24. 

Cnrne iro dn Silm Hego, S:\'c-
i-inno - 2:i. 

Cnrpenler, Henrique - 223. 
CnrY:tlho, Am,:.! in tle - ;:01. 
Cnn-.:ilho, Antônio Ah·cs :\í:\:'Ci-

1no de - 237. 
Cnn·n.lh o, Carlos Momto de -

301. 
C.i rl"":i.1ho, Cnsemit·o 1fo - ~3. 
Cnr\·:1lho, Guilherme Henri qc•:s 

de (C:trtli:il P:itrl:irc:i.) - tif, 
iG, !19. 

C--inalhe>i J. E . de - 2í. 
Cnn .. -ilho, .lo:io P:i ulo de - :na. 
Curv:ilh o, Jo.sc íinn de - 312. 
C.--ir,·:i Uto dn Cosl:i, Anlü11i'> 

(P.c) - 20J. 
C.-irv;tlho \'.:is.coucclos, ?ifali.:i.:; 

- 2!1G, !Hl8, 
C:isalon i, Auu - 242. 
D.simll'O (escnn·o) - 300. 
Cnslclo, Ale:o.nndri! J os~ Fer-

reira - 29. 
Cnstt:lo-Br.:mco, C:i.milo - IC..J. 
Cnstelo-B rnnco, Uunh:io (De<; j 

- 54. 
C!lslro (csc rh·ão) - 176. 
Costro, Fr:incisco ,To.sé da SH­

\ ':I. - 4i. 
Castro, l.ufs Joaquim de Oli­

, ·eir:i - 211, 2i2. 
Castro, :.rario de - JOS. 

Cnslro c Alrne-id3, Lu.Js tl~ _ 
65. 

Cavnk .:ulti de Alhuquerque, ;\o,. 

lõnlo Francisco de Paufa r 
H~Tnndn - \'.: Albuqucrq.:t, 
Visconde. de. 

Ca\·nlc.-inli ele Albuquerque. ll~­
dro Fr:rnci sco de Paula ~ H:­
bnda - \'.; C:imo.r.13:it!, 
Vi sconde d!!. 

C:ixia:-, Duque d e - 12?, m, 
150, 175, JlJ~. 263, 274, 2;;;, 

Ccrnicchinro, Viceu~o - 1&J, 
22,. 2-ll¾, 250. 

Cc rqucir:1, Antônio Dencdito !!e 
- ws. 

Cerqu cir:i. Antônio de ~CU-..1· 
lho d:i. Cunh:, Pinto J,or~ -
í8, i9, 

Cerqueirn de F:iri:i, Albcrfa 
C."l rl os - iO. 

Ccrqud r:i. Leite, Fr:mcisco ~~ 
[':mia - 2n. 

Ces:t r, Cn io Jõlfo - G0. 
Ch:irton, Horlcosia - 2l2. 
Cha,·es (G."tpitiío) - J-l-2. 
Ch:n·c s, A1ilõ11io Josê de C::ir;J· 

lho - 65, 
Ch:wcs, Josê M.inucl - &5. 
Ch:i,·c-s, M:irqut:s de - 100, l!J~ 

10-1, 105. 
Chichono da Gam.-i, AndrJ úr• 

n<.: iro Pinto - 1-l-5. 
Chichorro da. Go.mn, AD~oio 

I>lnto - 16G. 
Chrlstic, Willi:lm Doug;i.l -

2.59, 29G. 
Cod, Flor.1neio José de Moois 

- 125. 
Cid, J osé 'Fclici:ino úc MorJh 

- 125. 
Cinlrn, An tllnlo Pinhei ro d: 

Ulhoa - 301. 
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c~Jho ele Cur\·alho, Franci,;co 
-36. 

C,odbo de ;\fogalhiies, Jo5é Es· 
IIT5.o - iO. 

~lho Neto, Josê Antônio -
~o. 32!1. 

Coelho ele Sou s;1. , Joíio - 151. 
('t.ielho de Sousa, :-Ofanuel - 151, 
Cohn, Francisco Leão. (ítc. C.>-

ronel) - 265. 
Cclto, Jo:io Lopc-s da Silvn -

G9, 2'2!l, 2GO, !!i8. 
Co:1ccitão, ..\nlõnio da. - !iO. 
ConcclPo, Tsahl'l In1'1cht dn 
w:, 198, 211 . 
O:rnceitão, João d.1 nocha · -

19~, 2n. 
Congonltas do Cunpc;, Viscou­

dc de - 311-
CorTci:1, feli pe de Darros -

321, 

Co~~~-~ ni~:~:1~-D~~:~~u~;i~ 
lo. 

Correia. de Drito - 25. 
Comia de Brito, J osé - 3G­
Corrcia Silveira - 265. 
Correio. de Vnsconedos, lnhcio 
-165. 

Cortc-Rc.at, José Il crno,do 
Gi, 9!). 

Cortcssi - (Mons.) - 2-14 , 
C:in·o, Dr. - 6$. 
Co-;la, Afonso - 125. 
Costa, Antônio Dcroarrlo da. -

\'.: Tomãr, Conde de. 
Cost.n, Jesuino L-uueso - V,: 

l.:lguria, Darão d:i.. 
Cost.n, Luiz do - íí, 10-i, 
Gostn, :ifaoucl I\ic.:.rdo da -

128. 
Costn, :\fnria da Sih·:\ - 29. 

Costa, Snh·núor Pereira da -
•17. 

Cos ia C.in·:ilho, Aua à:i. - :.?G5. 
Cosl .1. C.,rvalho, tnê5 Ua. - Z>S. 
Cosia C,1,·.llho, JosC:: U:r. -- \'.: 

:'ifonle-Alcs:rc, :'il;i rqu!!s tTc. 
Cost:i Pereira - 125. 
Costa Pinto, Antônio da - 171 

182, l !JJ, 1!l5, 200, 21), :2!J5. • 
Costa Pinlo, :\lnri:i. Cat.irin., -

rn;;. 
Cost:i P into, ~fa ria Luim 

l í2. 
Cosia Pinto, M:irk« X:iznn! 

]!)5, 211. 
Cost,111eira, Fcruuntlo - 2!J5. 

~~~t~ f;tio de - 119, :!!1-1 . 

Cousié, .-\n lôn io Eslnnisl:1u ()lcs­
l rc de Campo) - 36. 

Coutinho~ ,\urclfano de Sour., e 
Oii..-ei rn - V.: Scpctib:i, Vi s­
conde lle. 

Coutinho, Frmlcbco de Lemos 
de Faria Pereira - v :: Alj t:­
sur, Conde ele. 

Co
1
~~~1~is.Lino - 45, 71, 9í., ~s. 

Coutinho, .\faria Dcocdila -
212. 

Coutinho, :'t!nlcus de Sou s::i. -
103, 

Coutinho Vi.,a.3. - 29!. 
Couto Ferraz, Luiz Pedreira do 

- V.: Bom-neliro, Visc'ondc 
de. 

Crispim (escrm·o) - 253. 
Cun ha~ )fanuel lnádo da - ,t.t.. 
Cunbri, Pedro Paulo da (C:ll'-

diidj - i3, 
Cunha e Sous.,, ~\otõoio da -

i6. 
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Custódio, .losé Lu b Di:is - Esle,:cs, ( 1.0 'f cncnlc) - J2L 
114, 11 6. Eu, Conde d' - J3í. 

u 

D.1ll ro, ,Josê Gabriel rla S1h·:1 
- 4.7 , 

D:mt:ls, Aca C.i rollna - 1'.!6. 
D:mlns, M:u1ucl J .. 1di slnu Am­

nha - 167. 
Dnnt.,s, :\ía nuc l P in to de Sous:t 

-· 12G, 307 . 
Dcbrct, .Jc;m Il;1p l i~tc - - 11{). 
Dcfr :in, J ulic11 nc - 2-12. 
Dcpc r ini . Giuscppc - 227. 
Dcrierini, '.\fa rs11vrit:2 - 2JS, 

227, 
Dfas, Antônio 1lc Sous., - 121. 
Dia s: , Luiz: de Sousa - 121. 
Dias d e C.3 rv:tl ho, J ('sé P c rlr,, 

- 275. 
Dôrin, Franldin Américo Cc 

Ucncscs ·- \',: l.ore: to , fl;1r:'io 
tlc. 

Dupra l, L.u i:(: - ti. 
Dul r.3 , ~fo ri :i. Leonor - ::i:;",J, 

25L 
Duv:11, Arlcmhc - 22í'. 

E 

Edcl,·ir.i, hfa - 22;. 
Ekutfrio (escravo) - 2,17 . 
E pif:in io {CSCr.3YO) - 230. 
Esc.,b.nli -- 1H . 
EscoliLs l ica (Sanl:1,) - 188, 
Eseca.i;n oll c Oória, Ltli 7. Gastão 

rle - 227. 
Espfno[a ( Dcscmb.) - 2$!). 
ESJ)i ri to-Santo, An,'l Rosn do 

- 319. 

F:ud id c:,; - GI , 94, VG. 
Eut rório - 58. 

Fa k ão, .fo cinl o - 62. 
F:1 Jc.io, José '.\ fa .. ximo Coemo -

G1, 63, 64 . 
Fa lcineJJi, An lôni o ( ~lons,) -

238. 
F11Jcinclli, Anlon lacci, ~l:i. riaM 

(Mon s.) - 257, 25S, 260, 21-.;)_ 
Fo1rir1, .\ Jhc r to rlc - 283, 23-1, 

285. 
F:i.ri:t, Hcdu\· igcs - 265. 
f':tri:i.s, Ant ôn io José de Mor.1is 

31G. 
Paro, Lui s - 21G. 
Fnrqu har , E r ic .). - 260. 
Fa ulhabcr, P,'\ulo - 228, 
F:izcnifa, J osé \'ici r.1 - 110. 
Fê d 'Osli:ini, Conde - 239, ~::J. 
Feijó, Diogo .\ 11tünio ( Pc.) -

fl 2, 131, 132. 
Fcm anctcs, (2" 'rente.) - 121. 
Fcrnnndcs, Antôn io l'l:tnucl -
2.62, 263, 2GG. , 
Fcrnnndcs J o::H1uim - í ·I, i5. 
F crrcitn. ( fo m ilia) - 9, 
Ferreira, J\d r iano - '23, 24, !!~ 

65, íi, U I, 23-1-, 231, :w. 
Fcrrci n:i, Aml1ró~io J fo rl in s -

318. 
FC? r rciro, Anu - '26, 65. 
FN rcir:i., ~\ n lônio Josê Domir,· 

s:os - 261. 
Fcrrcir.a, .\ n lô11 io S:t lusli.:rno -

130 . . 
Fcrrcin:i, RC?l mir::i Càntlitln - b·l. 
Fcrrefr.1 , Domin gos - 283. 
Fcr:rdra, EmUi.t - 26. 
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Ferreira. Fauslino Simões 
61, !Hl. 

Fl.'rrcirn, Filipe> Ju s tinhi110 õa 
Cosia - .n. 

Fl.'rrt:i r:i, Fr.-111c isca - 2J, 
Fc:rr eir:i, João TcotUnio J a i\faln 

- 26. 
Ferrci1.1, JosC - 68. 
Fcrn ·irn, Josí: Autüni.o - 27. 
Fl.'rrcir:i, Leonor - 2i. 
Fc.rcir:1, Libânia - 26. 27, Ckí, 

i 6, l U . 
Ferreira, Luc rl'cia nos., cfa Co:$­

ta -- 81 . 
Fl.' rreir.1, .\l:rnucl Joaquim <1,; 

co~t:~ - - 21, 
Fcrrcí1-:t, M:i.l'ia ,Jo!>ê - 27. 
Fcrrcir:i, .:\!arfa. nosemundt\ da 

)fala. - 18, 26, 51. 
Fcrrc ir.:i., ~arin Urb:111:1 - 26. 
Ferreira, Rita - 27, 
Ferreira de Agi..iar, João José -

8-1, J::?3. 
Ferreira de Darros, n ern:i rdo 

Josê - {;3. 
1:t'ucir.1. de Drito, ,\u tcro .losZ 

- \'.: Traroaud:i.J, ll:ir5o de. 
Fcrreir.'\ d:i. Cosia, :\utOnio Jo:t-

cfuim - 316. 
Fcncir., Fr:i 11t.1, C.ulos - :JJS. 
1-'crrdr:t de ,\lourn - 70. 
Fcrrcin1 de Oliveira, Pedro -

121. 
Fl.'rreil·iuha - ~I!). 
Fi::tlbo, Francisco Jus.é - 2!)]. 
Fii;ncira de llclo, Jerônimo )for-

lini:-mo - 156. 
Figucrcdo, José Dcrnardo de -

~j. 
Figueredo, M:iuucl Ilcrnardioo 
de Sousa - 156, 
Fiorito, Arc.Angelo - 226. 
Flo.ek, Jo!io Morlin.ho - 139. 

Flciuss, ) f :l!'t - 122, 21G, 22i. 
Flcury, .\udre Augusto de Piidu!l 

2i2. 
Fomu, - 187. 
Fousc,·:1, Ana d:i - 2!)5. 
Fo11sccn, Josl! ).f:muel - 199, '.!!)5. 
Fonscc:1 Custa , '.\l:lri:i da Pcnlr..1 

de :\li~da Moo teuc.i:: ro. V.: 
Pcnl1:i, Il:ironcs:1 da. 

Fou tcs, An tônio José Gon<:nh-~-. 

Fo:1c: ~~~ê n;t:to
8
~i;3.do 

Fod::iz, Dj:llma - 1~2, JS!>, 206. 
Poruc-fas, C:iruucsa dC' -- 196. 
Porte, ln:\eio Gou\';lh es - 18, .,7, 
Fortes de IlusL'.unantc, :\uJ\lnio 

Jo:tquim - 11-1, 11 i, 133, lJl. 
Furtes de Dusfomantc, C:i.rlos -

Ili. 

Fortes de Pin;,, . .\ntüuio Comelo 

- CG. 
J,'r::mç:i , Clem cnlc Ferrc:i r.1. - V.: 

):::iz.:m!, Mnrqul:s de 
Fr;ltl(!ô\, Coraélio Ferreira - 260. 
P1·:1.11co, :\ntünio Pcrtir.a - 5i. 
frô\11co, Jo:iquim Pere ira - ãt. 
Fr:inco, ;\l.:iri ::i d:l Glóri:-1 rcroi-

rn - 5~. 
Fr.mco de Sá, Fil i11c - V.: Si. 

FUipe Fr.1 ncu de Fr:iaco de Sú, 
Jo.11ru im Fr::rnco de \'. S:"1, Joa.­
«Juiru Fr::tnco. 

Freire, .Jo:i11uim da Sih-a -
(Pe.) - 237. 

fre irt-, Josê Fcru:tudes d:t Sih·.a 
- (Dcii0) - 22, 23. 

Freire, Pa~eoal José de :\tclo -
JOG, 

Freire de Can·.::ilbo, Frnocisco 
- ns. 

Fre)TCis - 1'10. 
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Frois, Joaquim Jo:sê l\ihelro -
8~-

Ful;os:t, n::imo de - iO. 
Furt.'.l<lo, Fr:m ci:sco Jos~ - 273, 

2i5. 
Furt.odo de ~fondonta, Lu ls Jo:l· 

quim Duquc-Eslr.:ula. - 22, !)7. 

G 

Gab riel, J oão - .WG. 
G:id, Henrique - 257. 
G.ih·iio, In:kio :\pd s-io d.i 'Fon­

scc.'\ - 37. 
Gah-:io, M:mucl dn F onseca Co-

1nço - 44. 

g~:~: \~~~ -.,r!~1
i~a Nogucir:i 

Vnlc do. - V.: D:-cepcnd i, Con ­
dc~s.-1 d() 

G:tnclolfo, .lo!ié - 292. 
G:,rc~s, An:t - 3.J.4, 
Gnrcês, Teres.,, - 111, 2-13, 25i• 

259, 
G:1rcês, Visconde de - 111, 2-13, 

2-14, 2~7. 259. 
G:ircês P into ~f:tdord ra, J osé -

V. G:ircés, Visconcle de 
Gnn:i:i., Rodolfo - 82, 160. 
Garci:t d e. Al~id11:, Torn~s Xa-

\'ier - 136, 137, 168, 171. 
G:irci:i de Almcid:i, C:trloto. X:-c­
• ,.-icr - 163. 
G11to (familia} - 78. 
G:i.lo, Adelino Hucl Forte - 23, 

58. 100. 
Gato, .-\nfOnioJo:iquim - 56, 57. 
Gnvi:io Pe ixoto, )forin. Umbcli-

n:t - 1i2. 
Gcnlili, P:i.olo - 242. 
Gcm1ense, .An tõn io - 91. !}3. 
Gcrcmo:i.bo, T omaz Pcrcir:i. -

119. 

Germ.:i,ín ( \'ig:'lrio) - 258. 
Glicério, F~ncfaco !Ccrqucil"~ 

Lcitc] - 320, 331, 

g!:;tnºho n;;!~:; = ~}. 260. 
Godo!rrtlo Vilho - 53, 5.1. 
Gomcnsoro, \lilóri:i - lãO. 

G~;,\ 2.;~rlos - 250, ZIS, 321, 

Gom('s , F c:lici:tno Antônio - 78, 
Gomc.s, Fr.-1ncisco Ai;oslinho -

35. 
nomes. J o5o D:iti:stn - 142. 
Gomes, M.,ri:\ - 2G7. 
Gomes de c~mnos, P r.\nd ~co -

V .: Citmpn Gr:milc. Il:,ri'io rtr 
Goml'S ,te Cnr-\·:i.lho. ~f.ioucl 

Emilio - 1S9. 
Gomes & Filhos - 2!}-t. 
Goml'.~ de Sous.:. - Fr:incisco 

n o,Trim:ics - 47. 
G('lmidc, 0.ndlrlo Go1~ h·es -

2J9. 
Gon:iz - 167. 
Gonç:i.h·cz. T.uis~ :\forccllna ¼u­

ne:- - 16-1. 
Gonçahcs de ,\lmcíd:i, António 

Eu~éhio - 28'2. 
Gonç.,Irc.s de Anrlrtule, Jo3quim 

:\'3nucl (Cõncr;n} - 17-1. 
Gon t r1lves de Andr.-.d c, ~fonucl 

.Jo:,quim (Dom) - 175 . 
Gonç':lh-cs de Oliveira, Vil::il 

(Dom) - 328. 
Gonç3Jves Rocrue - 15. 
Gonçah•cs dn Sih·a - Bl'nto -

127. 
Gordilho d e D.:i,rbudn, J osC l.!gf. 
dio - V. : c.-.m.>mü, Visconde de 
Gordo, J osé - 295. 
r.ou\·cia. - o. n. de - 327. 
Gouveia, J osé J oaquim de - 311, 
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Ciouvct,, José Jo:iquim Jc (Ju­
nior) 326. 

Gmr:,, ~fari:m.:1 Hcnriqucl:r, -
228. 

Gr:i,·,,13, .\ n tõ11io Gom;nln•s -
13-

Grilo C.11,r,, n ic.'l, M:,,r,1uês dcl -
2-t-1. 

Guatcmozim - Nnf"ciso Jo51: ,te 
Almeida - 137, JJS, 139. 

Guedes, .Jo5o Fr.mcisco - 40. 
Gncdcs d<' C:u-,,·11lho, J o::iquim 

J osê - 13. 
Gucn-.:1, ,\goslintio Mor-eira 

113. 
Guerr:i, Luls T:i,arcs - 266. 
Guilherme (Escravo) - 110, 
Guimo.rãcs ( Com .) - 259. 
Guim:nfics, Domin gos Rod ri,;ue, 

- 327. 
Guimnr:i~, .lo:if{Uim F rutuoso 

Pcrcir:'\ - 158. 
Guim:i:r5cs, José d!!. Silva - 191, 
Guimu·:ics, J.uls (Junior) - 32'.?. 
Guimnrãcs, 'M:mucl P edro de 

Frcit:is (Drit:.º) - 10, 20, 5~. 
Guim:ir.'ic,, )f:iuMcl Riliciro - 63, 

6.J, Ci8, 17-
Guim:itics, "Pcdro Pereir:t dn 

Sih-:i - l M, 
Gumhklon O::rnnl, Ricardo 

219. 
Gusm ão, Joaquim C:udoso de -

208. 

n 

H:i.U. Thornns Wrigh t - 162. 
tl:,,ndclm:mn - 120. 
ffeintcio - 67. 
Henrique, Jo3o ~fjlilã o - 165, 
Herm::mn - 258, 259. 

Hcn•:il, M:uquês do - 33.J. 
Hcrncs:, .-\d:,, - 102. 
HJrtli. Jsidoro - 3M. 
llorl:i, Luiz . .\ntôuio dn Sih·a -

47, 
Houd;'.l in, .Jo:lo Custódio d' - 12:t 

fgu:issU, Conde tlc - 2,13. 
Jgunss1l, Conr.Jcssn de - 2-13. 
TmlJ., ss:si, H cnl'iq nc Teixeirn Jos 

Santos - 128. 
fn6cio. Jo,quim J osé - V.: 

ínl1.1u1n.1, Visconde de 
Tnt1nl:lhtb:i, D:n:io rlc - 219, 330, 

JJI. 
ính:imllupc, :\l:trquês de - -16, 

316. 
Jnh:iu mn, Viscoudc de 27.S. 
Jr:ijh, CondC de (Bispo) - 147, 

259. 
Tri11h:i, D:ir:io de - 2.1.J, 2Si, 32l. 
Js;1hcl (facr:i,·o) - 18-$, 215. 
lt:il ior.'.11, Vi:o:contk d e - )22. 
l t:im:r,r.ac.·, , h:ir.io de - 2'.?G. 
ll:ip:iric.,, D:ir.io de - 11, 98, 
llU. B:irão dc - 186, 187, 188, 

191. 25-1, 2ã5. 
llú, Jfaroncs:i de - 25--1. 
Itti, Víscondc, Conde e ~Jarqui!!I 

M J88, '153, 25,1. 
Il~, :H:i.t <JUC5a d e - 25.J, 

J nboatiio, Autõnio de S11ntn Ma-
rin (Frei) - 12:i. 

Jaeartp nE;uR, 11'arquês de - 12:?. 
J:icinto, Antônio - 135, 
Jncohin:i, . .\!bulo Piza r ro - 32.l. 
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J acobina, Amélia - 302. 
,faoobim1, .'111H)njo d',\r.1ujo Ft'r ­

rcir.'.'I. - 49, 278, 282, 2S5, 2!>7, 
29S, 2!>9, ~00, 301, ;l03, 309, J ll, 
313, 31R, 320, 32,i, 329, 336, 3~2 . 

.Tacob iu:i, Eduardo - .1o.1. 

.focobina, Fr:incisco llitli n U:i. rho­
s:t da Oli\'c ir.:'t - 2:l, 186, 2'21 .. 
262, 29.t, 297, 298, 300, 303, 30-1 , 
,1JO, Sl.1, 3-1-6. 

J:i.cobin:i, :tifaria Ocncdiln ~fas­
carc-nh:is - 302, Jl!). 

• facobin:i, Paulo Dnrbosa d e Oli­
veira - 2!)8. 

Jo~uat;ld, Ilar:io ric - 120, 159. 
.T.:i.gu:irf, Vi sconde de - 229, 

27-1, 
. J.,11scn, ~\na - 16! . 
J:mu1kia, Prince s.'l.. - líO, 2l8. 
J.:i.p inss)1, Ca r]ol .:i. Alves de Aze-

vedo - 3-U. 
J :w:u·í, Banio de - 189. 
.lcsu,;. C1rlos de - 13!1 . 
• Jesus: ;\lnrin Clarn de - 31G. 
J c ~us, J oana A111,élic,, de (:'lf:l-

dre) - JO. 
.Jesus, Snkador de - 139. 
Jesus, T eres:\ Jonquim de-.. z>..S. 
Jon11uim, Velh o ( Escr.wo ) -

2.:.7 . 
.Jonn:i. (Escr.wn) - 195. 
J oão VI (Dom) - 10, 18, 49, 50, 

54, G6, 95, 100, H O, 1!)9, 205, 
315. 

João (CSCr.'l\'O) - 142. 
Jotdfio, Fernando P,,chcco -

25G. 
J ordão, 1(:rnucl Rod ris:ucs - 2(),1. 
Jurgc, \ elho (eser.l\·o) - 2-ff, 
José r (Oom) - W, 69. 269. 
Jundb.l, 1hm1 ués i.lc - 270, 315, 

Jl6, 31 7, 

K 

Kõpkt', Henriqm'> - 223, 2SO. 
Ifrug, Fr:m ci-co - 331. 

L 

LalwcctL.,, UC11rx:-n ico - 227. 
L:1corobe, AmCrico Jacoliina 

IJ.i. 
1-,comlle, h::ib<'l J,,cobil1a. - 2~í . 
L,fnyc llc Sih·n - 216, 227 . 
Lago, L.m rCnio (Corouc1) - 11\ 

58, 'º· 123, 1.'.i-1-. 
La-Cr.:uii;c, !u1a c;.,rolio:i de -

u,. 
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SUwt {Fn:i) - 10, 32, 213, 230. 
Pereira de Ilrilo, Fnarsclsco x.i­

"lcr - Hi8. 

P ercir:i.. elo. Cunha, Antônio Au~ 
i;-usto - H, 15, 1G6. 

l'erci r:i. da Cu nL:i, AnlOnfo Luft 
- V.: Tnh:unbupc, ~b.rc1ue.s de. 

Pcrcir:l. da Conl1n, Hcrcubno 
:\nlõnio - 16. 

P~rcim Lisllo:i d.:t Ctmh.,, ,Jo,ê 
llcrcul:iM - H ~ 15, JJ7, 1G6. 

Pereira de Macedo, Jonq11iin -
1õ9, 

Pcrcir:l. dr. Melo, J osê c,rdoso -
2.;, GO, 6t. 

Pcrclrn <ln Silni, ,Joiio Luiz Fer­
rcir:\ Tn\'n res - 68. 

Pereira úa Sih a, .ro;;o :llunucJ -
206. 

Pcrry - íól. 
Prrsinni, Ccs::-tr - \'.: lriuh:-i, 

O;-.rü.o de. 
Pcsso:l. de ,\feio, t;dm no S:tblno 

- 150. 
Pessoa d:i. Silvn, J osl· m CJ i - .ti. 
Pel cr,cn - 132, 135. 
Pclra de Oiltcncourl, Agos l luho 

- J 2 7. 

PdrópoJis, n::iriio de - 2.1--1 . 
Pc,·cke - ·i.,o. 
Phiolt (Dris:i.dcíro) - 2i, 
Pinheiro, C.,rlos José - il, Oi2. 
Pinheiro, Constantino Dl:u - n 
l' iuheiro Mnchodo, Jos(: Goini:s 

- 338 
Pin heiro <ln Sih·:i., Cuslódlo -

\T.: Vif:i \'erdc, Visconde de. 
Piubei rG tlc \'oscon celos, Jo:i· 

ri,uim José - V.: Mon te Sc-rr:i· 
t e, Visc onde de. 

Pinho o l,im.,, JQsC )[orelrn <le 
- G5. 

Pinto, Albauo da Si h·clm - ]96. 
Pin to, J oü'.o Pereira - 19/i, 
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Piolo d.1 Fonsccn, '.\lanucl da 
Sikcir:i. V.: Chaves, M:irquês 
de. 

r;nto de Foo lcs, José - i6. 
Pinlo LlwA, Fr:incisco - 118, 
Pinto Lima, Fn:incisco x~n·icL· -

Onr:io de Pinlo Lima - 11!J. 
flio 1X, JIOJl3 - 258. 
Pio Jos S..i.nlos, Ant ôn io Rodri ­

~ucs - 73, 10-1. 
Pimcicab.:1, Bnriio de - 166, 187, 

18~. 191. 
Pires Ferreira - 308. 
Pitanga, Pr.:i.xcd c:s - tU . 
Piloniho, Ia:\clo Joaq\Um, IG, 17. 

~~~b;~~;~~;~u:: r0~d;1 ,ls.2~t 
27, 69. 

~:~:=:· ~::: :: = ~lt 
Ponte s, Rodri go de Sous:i. da S11-
"ª - 153, 16-L 

Porteb., Fr-.mdsco - 2.37. 
Porto, '.\fanuel J osé tla Silv,1 -

87. 
Por to-Atc~rc, Conde de - 2i6. 
Jlol'to-. .\lcgre, ) lJ nucl <lc ArauJo 

- V,: S:mto ,h1gclo, Dnriio de. 
Porto-Alegre, Paulino - 228. 
Possolo, Ro i Gcm1'1k - 327. 
Pr.:1do, Antônio - 195, 211. 
Prnin Grande, Visconde de - 79. 

Q 

Qu;ulr.1do, Dr. 13. 
Qucimz - (famflia) - 193. 203. 
Queiroz, Adelaide de Si - '25. 
Queiroz, ,\ gostinho '.\faria dn no-

ch.,. - 25. 
Queiroz, Francisco Dirceu M:1ri­

nho de Si - 2.5. 
Queiroz e ,\zc\•edo - Luís Soa­

res do- 67,!Jl. 

Qu efroz Coirnbr,1 o V,1sconcclos, 
Lourenço Jusé de - (PI!'.) -
201. 

Queiroz Coutitiho Ma loso d:t Câ­
m;ir.i, EusC::·blo de - 2l7, 229, 
231, :?G2, 2M, 265, 266, :?G7, 268, 
2n, 

Queiroz Coutinho !-(:itoso da Cã­
ni3ra, Fr.:111.dsco de - 216, 262, 
2; 2. 

Queluz, ~farqul:s úc - 51, 9G. 
Quin lcl:I, Darão de - G3. 
Qu lutili,1no - !}l, !13. 
Quil:t, neis - U'l. 

R 

ft3fad (escr:i,·o) - 300,305. 
Ilafí:tl'd , Henri - 223, 
R:i.mii, Barii o de - 32, n;,s. 
Rnmi:c G:i.h·:io, Dcojamin Fran-

klin - V.: Ra.mit, D:u-5'o de. 
n a u1os, .Angc1o Fr.111cisco - 149. 
nn,nos, .lo:'io Portun:ito - 7G. 
füunos, Josl! Ildefonso de Sou:o;:i. 

- V,: J :i~nri, Viscon de de. 
f\uo1os de ,\zevcdo - rns. 
n:in~cl, . .\ lberlo - 101, 187, ;us. 
Rnni;cl , ,· im-a - 280. 
TI:i.llon, 259. 
Rc~o, Jo:i.o Co.tndro da Sih•;i -

V.: C-1rnc iro dn Silvn Rcc-o, 
J o5o. 

Rego Borrclo, Lul1; do - !UG. 
Rego B.:1rros, Frnnciseo do -

Uc~;: F~~;,·:\~~1;,f;::~ :~· C."lr-

q1\ho - 6-J. 
Rei s, nosa Rie:uda dos - 31!1. 
n:nshurg: - 11J7, 
n escode (famílin) - Sz.). 
n cse11dc, Am!ilia. de - 182, 231. 
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noseudc., Ar tur - 1G6, 174, :?.J6, 
32(). 

nescndc, B:ir.io M - 197, t!IS, 
205, 2:iG. 

Rcscmlo, O:iriio Geraldo de! -
ns, 230, 2!J.1, so2, ;105, ::ao, 

318, 328, 3:29, 3S2. 
Rcscude, D:i r oncs:t Gcr:tlclo de -

2!>4 , 302, :m-1 , Jto, 313, J2s. 
Rcscmlc, Contk de - lO!l. 
Resend e, El is:i dc - .JO t . 
Rescnde, Est c,·ão Ribeiro de -

V.: Vn lcn~, :"lfar(]uts de. 
Resende, E,; te,·iio Rib:!iro de 

Sousa - V.: Rcscnrfe. Ila riio 
de. 

ResC!mlc, Frnneiscn de Sous:i -
V, ; c.,mhoJ.,s, ConiJessn d e. 

Resemk, Gcr:i ldo Rihcirn ile 
Sous.1 - V.: D:irão Ger.11,Jo de 
Resende. 

Resende, IJidi." Ribeiro de - I i O, 
21 4. 

Rese nd e, I.ufz nib~iro de- Sou~;, 
- 196, 2 tJ , 213, 22.t. 2,-jQ_ 

HcsC!111le, M:tr in. dc Soosa - 175, 
r;i_ 153. 

Resende, Sc,·cri110 Rihciro de 
Sous.; - 169. 

Resende, Tcõíilo I\ibciro de -
2'0. 

Re sende-, l!rb:i o:1; de - 20, 17~. 
262. 

ncscml<:! )fnrlini;, Amt lin de -
32'J. 

Rib.1s, Edu:tr1lo :\les~ndrino -
2~0. 

Ribeiro, Aul6nio de Soui;a -
1G7. 

Ribeiro, B:i!bi110 J osá de Fr:in· 
ç::i-~-

n11.1ei ro, Damião Dins - 3'.!!), 

Ril,~iro, Doinini:::tis ( íllho) 
l.JS. 

Hllicil·o, Prnncisco ,Jo:iquim G0 • 

mcs -- 8.i, H9. 
n.ibciro, José - IJi. 
Rillc!ro, Lnurc11('0 Josl: - as 

.20G. ' 
fühciro de C:'lstro, JosC 11:rnucl 
-iá. 

íli llciro de F:i.ri:i, Bento - 7.f. 
ílillei rn de F:iri:,, Tomé - f5. 
llibdro de Olin~ir.1, Josí: ,\111(t. 

nio - Gl. 
fücco - 16.t. 
fiio Bl':'lnco, D:tr.lo do - 189. 
JUo Dranco. Visconde - llO, U2, 

261, 'Ui:i. 2i0. !!i3, 32S. 
Ri.o Dllcc, Dnri\o do - 250, '2~3-
nio d:i.s Coulns, B:ir:io do - 21 , 

51. 
Rio Yoz, \'iscoodc do - 19, 
Rislori. Adel:diJc - 2.1,1. 
Tiohhio, Agoslinho - 168. 
Hocl1:i, '1'om 6:~i :t - .l6, !N. 
Roch:i f.1ri:::a - 121. 
H<>ch:i :"lfort ins - 69. 
Hocha Pombo, José r·r:rncisco . -

22. 
Rodrigues. Ci11ri:mo .-1.nlúuio -

:in. 
I\odrigucs de ..J.r:iufo, ;\l:nuicl t1o 

Monte (Dom) - V.: lr;ij:i. 
Cond e de. 

1\odri~cs de Mou r.1 - 283. 
Rodrii;ues Stl w, , Fie-mino - '.!6.1, 

:!i-t. 
n odrl.irues de Sou~n, Jo:,qu im -

8-1-, 132, 152. 
fü)hc - 215, 2I!l. 
Romn;;uer:i, Jaime - 302, 
nom,cirn, J o.'io ?il:,reonc..lc5 de 

:\tout:1 - 209. 
Host\ (nmn) - 2.52, 
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Rosa ( hol ic:irfo) - 1!)4. 
Rosa. F r.1nti •co Ot:1xio.no de- "1-

mcitfa. - ~,s. 
l\oussin, Almir:mk - Ti . 

S.i, .-\utunlo Rnimundo de - 71. 
S:i , Esc1p.JiC'I 1:r.1oco de - 1'2. 
S;i, Fr:mcisco Cimdido de - 71. 
Sá, Joilo C.1rociro ~l:i r i.,ho de -~-
Sá, Joio ~c-poin uccno de - :!Gl,. 
S:'1, Joaquim Fr.uico <le - 62., SI, 

S5, Si . 
Sã, Jos~ BC'rnardino de - \'.: 

\'ih Xo\':\ do )f ioho, Vi~con­
de de. 

SI\ e ..\lhuquerquc, .\nlónio Cor.:-
Jho de -'lf5, 

Sã E.,rp, :\forin d e - 1-1.0. 
S:>b:ir5., Yiscondc dr ·- J I J. 
S;irr.1-Fnrn ili.1. JosO: tl:'l fFrci) -

68. 
Sner:rn1C'nlo, Anll,nio Julião tfo -

13;;_ 
S.-iint-Georgc-s, J ... de - 'li6. 
S!tro)lalo, )í:inucl Jn:lcio! dei -

IH. 
S:imp:lio. M~ria de - '2ll. 
S:.iu11inio fcrr.,z - 333. 
S:rnclics de 13:tenn, Visconde de 

- 188, 1!16, 201, 202. 
Santa Srux (coroucl) - 171, 1!12. 
S,,nta Cl-uz,. Felipe . .\nt6 nio C:1r­

!loso de '.?~J, 257. 
Sanla Cruz, :\farcpl~s de 145, 1,18. 
S:intn Escolá:.t ic.:i, JosC: de (Frei\ 

- 17,3-1-.' 
S:tntn, Tc oàom, l ,11 i7. de ((,'rei) -

113, 218, 230. 
S:n:i!:i rém. Vi~eonrle de - 122, 

123. 

S:inl i:.t!:L'l. Caet:mo JosC ela Slh·:i 
- t :?3,124. 

S:m!o .\ngclo0 Dariio de _ m . 
S.1:1109 (coroorl) - 221. 
~m:itos, Fr.i.ndsco Quirioo dos _ 

3~0. 
Santos, llenriqurt:i. C:irolina dos 

- 228. 
S:1.n los, Lourenço .<\otõoio dos_ 

22S. 

Sa~;:,s,2~;~r~u~~!>~ lt - HJt, 187, 

S.111los, Pres::alindo Lcrí - 8·1 

sa;i.ºSS;~~:.lií~~riolO~~S II2. [62,! 
.$:mtos, Tri stfio Pio elos - 62 73 
,_fj;, 98. 10.i, I0il , 11 2. ' ' 

!'ir.o D:tU1t1s0, Francisco de (D. 
f'n•l)-3.J, 

.São Dio;o, Darã o de - J31, 30Z, 
30J, 313. 

SJo Louri;llço, Visconde d e - OI. 
·li. 

S:tpuc..,i, .'.T:i.np1ês <lc - l:?2, 278. 
Sar:1i,·.1, Jo sé _<l.ntOnio - 15, 1-l!l 

:'.!j2, 2í2, 2-SO, 290, 291, 29~. ' 
S:ixdiPba, Alci:co Pais - 315. 
Snn.liuhn, Jo.1q1tino. Beru:1rd11 -

~ns. 
St·.:iltr.:i (fie.) - 230. 
Scix11:,, • .\nlónio de At:i.id c - 13. 
Sci:<:is, Joiio ,\lh ectino 1lc ( Pc.) 

- 175, 166, ]!)5, l!>i, 20,, 213, 
2(8, 219, 220, 221, 23!). 

Seixas, Josó Vitorino de - J!)i. 
Scius, llonmaldo Antõn io rle 

(Dom) - V,: Snnl::t Cruz. ~:ir­

qut!s de. 
Scn:,, F.rnc:sto - 228. 
Scn:i, N"clso11 de - 189. 
SC'o:ine, Ducn:wcntura - 280. 
Scrctib:i, Visconde de - 122, 123. 
Serp:i, !nú.eia Soares - 1:1 . 
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SctJUeir:i, . .\Ibino Josê - 213. 
Scrruch-:1., Antõnio Joaquim tlc -

78, i9, -'.?'.?8. 
Scqucirn, J o:iquím José <lc -

22.=.. 
Scqucirn Sik:t, J osé .-\ntõnio de 

- 2S0. 
Sctubnl, Visconde de - ~-
Silvn, • .\nh)nio Jo:u1uhu d:t -

175. 
Sikn, • .\ntónio JosC da - 61, 68, 

i i , 
Sih·a, Aureliano • .\ui;:usto dn -

317. 
Silvn, - ncnlo Joi:e do 15.1.. 
Sih':1, Cnt;irinri :\í:lrfa t1n - 10. 
Silva, Froncisco ~fanucl da -

228, 822. 
Silv:i, l micil. d:t - 192. 
Sih·a, Jo;io J oaq uim da - 60, 

277. 
Sih-n, Joaquim C.1ct:ino da - 32. 
Sih n, Josi Jo:iquim da - 60, 

309. 
Sil\'n, :\fonucl de Santo António 

e (Frei) - 31. , 
Sllva, ) far~:2ridn dn - 192. 
Sih·a, nodriso Aususto da 

262. 2i0. 
Silva Gomes - 'il . 
SHvcira, FI"3ncisco B.1lbs:1r d:i 
{Dom) - 60, í l, M, 152. 272, 

Silveira de Frcilas, José - 304. 
Sih-cir., :\í:i.rtins, G:i.spar da -

S31, SSS, 334, JSS, 336-
Sih:eir:i dn Mota, In!tcio F r:rn­

d sco - 15, 64, 88, 89. 
Silveira d:i MoL,, Joaquim Inõ.cio 

- 88, 89, 171. 
Sih•cir;i rfa Mota, João Inicio -

64-, li!!, 171. 
Slln~lm (b ~h)ln, José In:lcio -

15; 6-l, 68, 8~. 176, 229, 265, 
:303, 3:l6. 

Sin1t1s, Luisa So:u·es - 177. 
Simc:io - 2S!l. 
Sim(lcs. JosC - 61, 63, 91. 
S i1r.-Uc:s d::i. Sih"n, Anlõnio - 7S. 
SinimhU, VJscondc de - 21i, 

2i8, 30:?, S.i0, 33l, 332, 33-1, 335. 
Siracusa, Conde de - 2iã. 
Smith de Vasconcelos, Ruio de 

- 188. 
Soares, i\Ia11ud de Jesus :Haria 

- 56. 
So:ircs da Hoch:i., JosC Ribeiro -

2.~. 60, 112. 
Soa res de Sousa, Al"iiro Pau[i110 
-í9. 

So:trcs de Sousfl, Paulino Jost! -
V . ; Urusu,1i, Viscondt' do. 

Sohral (juiz) - 132. 13,S. 
SoUré, F r.:iociseo Pereira - V.: 

Ahs oinhas, B:»rão de. 
Sodré Percirn, Fr3ocisco Maria 

(1°) - 125. 
Sodré Pcreirn, Francisco ~!Rri:I 

(2°) ·- 126. 
Sodré Pereira, Jcrõnimo - 126, 
Sodré Pcreirn, :>iínria Augusta -

125. 
Solcdadc,. Vicente d;i. (Dom Frei) 

-23. 
Soriano, Simão José tf:t Lu,: -

70. 
Sousa ( f:lntilia) - 3~. 
Sousn, Alberto - um. 
Sousa, ,\prfgio -Tosê de - 115. 
Sous::i, Bernardin o José de - 10. 
Sousa, C.1elano Abreu - 166. 
Sousa, Francisco Antônio de -

192, t!).I, 195 : 2<!.i; 20-1; 2{2. 
Sousn, Trineu Evan,::clis l:\ de -

V.: 1,fnuú, Visconde de. 
Sous:t, Jo:iquim - 139. 
$QOS:1, ,Torio - 139. 
Sous--., Jos! de - 48. 
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Sous.::i, José de (Neto) - ,is. 
Sous~ José Libâ.11io - 1-S!), 
Sou s:1, JosC Luls de - 202, 211 . 
Soma, Luis Anlõuio de (Brig.•) 

- 173, JU, 1!12, 193, n-1, 197, 
2ll . 

Sous:i, Manµ cl de - 202. 211. 
Sousn, :'lf:rnuc! C.1ctano de -

192, 199, 211. 
Sou!ll D3rrO!I, l s:,;l,d de - 2l4. 
Sousa B:l.fro s, Luls Antõuio de 

- IíO, tiJ, 176, 181, 182, 194, 
H:19, 'lU, ':!'2\, 2'2.j, 'HO, '255, '.!OS, 
309, S.JO. 

Sous:,. o c :1stro, An:,. Mõ11riA de -
29. 

Sou~ e Cn.stro, Antônio de -
10. 

Sous:,, e Cas lro. :H:in ud de - 2!1. 
Sons:,, Frnnco, Berna rdo de -

Vi sconde d e Sou!l:t Franco -
153, 15.J, 27-t. 

Sous:i. Fr:'.lllco, Visco ndessa de -
153. 

Sousa 1\foccdo e Queiro z, Lui~ 
,\n lUnio - V .: Sous:i, Luiz 
Antônio d1?. 

Sous.1. do Prndo (f:tmflia) - 202. 
Sousn Queiroz (fnm lliA) - 20l, 

211, 32'J , 
Sous.1. Que iroz, Ann Moria rl.c 

- 193, 195, 21f, 295. 2!>6 . 
Sousa Qnciroz, F r:rnc isc.1 - 196. 
Sous., Queiroz:, Fr:ancisc:i. :'11ique­

lin:i - 171, 181, 19-1 , 196, 206. 
Sous:l Qudroz, Fr.:i.nciseo - Hl6, 

197. 
So1l S3 Qu eiroz, Fr.:rndsco-Bar:io 

do Sousn Q1Jel roz - Ií3, 174, 
190, 222, 256. 

Sousn Quciro:i, Fr;1ncisco Tnftdo 
,lo - 169, 171, 174, 182, 186, 
t!l3. 11s. Hl6, rns, Hl!l, 203. 2a-1. 
20G, 20i, 211 , 2!15, 311. 

Saus."\ Q11ciro7.
1 

Gcncbr:i. de _ 
170, 1i2,_ l!)(j, 218, 2"º· 2tl. 

Snus,2 Queiroz, llidia lfafofJa do 
- V. : \ :o leuç:i, M:irques.t de, 

Sousa Q11c1ro1., ,José de _ SJS. 

S~nf!)?,ueiro7., José ~1:i.rin de 

Sou6ll Queiroz Lub _ 106 
So;tt_ Queiroz, Luls., de _:_ 202, 

Sousa. Quciror, :'lfarfa Inocência ~g;_ Pco. ,\nl.º - l!l,1, 195, 211 , 

S ousa Queiroz, ;\fatia lnoch1ei11 
(do Luiz • .\ o i.º) - 195. 

Sou_s.-. Queiroz:, Vkcnte de V. : 
Lnu-cir:i, Bar-.fo da. 

Sousa Qucl~oz, Vicentina_ 256, 
So

3
~s

3
~ Quell'oz & Vcrgueiro -

Souto, A. J. ,\, Ah·c5 & CiR. -
23-1 . 

Souto, José Ferreira - r,o, 1-IS, 
. H6. UG, 1-17, 149, 166. 
Souto, VJseondc tle - 29-1. 
Sp.31:11.zi - 2-U. 
Stnocbenwiski, Condc.ss."\ de 

2-1. 
Slollz, Rosin:i - 227. 
Surui, Barão de - 175. 

T 

T:i.boad~ Condes de - 201 
T.,mo.odari:, Mnrquis de :._ 328. 
Tnmbcrlict., Enrico - Q.l2, 2-13. 
Taques, Dcnc\·cnuto Aas u,to de 

lfogolhiics - l iiO, 26-', 2il. 
Tatt i, Filippo - 2.27. 
T:rnnoy, ,\fonso d'Escr.'lgnollc -

125, 192, 202. 
T.:i.u ony, \'iscondc de - 71, :no. 
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Tn\·ares, Cacl:mo Monteiro .\lc· 
:o:::indrlno - 1!47. 

T:i,·:u cs, Tihll rcio Vnlcriauo 1t:1 
Sik:i. - ~ao. 

Tim1rcs de ,\lrocidn, ành)ni:i -

"· Tn\·:i.n?s de Almcid,11 Dom in gos 
-12, 13, H. 

Ta.v:i.rcs t.le . .i.Jmcidn, Gcnésio -
H. 

T:tvares de Almeidn, Jo:in:i - 13. 
1'11.vnrcs de Almcldn, JosC - 10, 

13. 
Ti\,·orcs de Almcid:i, l:rsufa. -

1'. 
T:u·arcs de J.ira, Augusto - lOG, 
T:wcira, Morgado de - - í5. 
Tcixcir-:1. (f.\mfü:\ ) -202. 
Tei :<.cir.i , :'l l:iuu 6l - 2ll. 
Tei:o::cir:t i]c F rc itns, AuJ;usto -

!!8, 283. 
Teixeira 1le F rcit:i,:; B.1rhos:i, .\11~ 

h)nio - V. : Bnrhos:i, Anl." 
Teixcir:i. ,lc Freitas. 

T cl:o::ci rn de 11foc:nlo. ,\Hrc1lo Sér-· 
gio - 312. 

T cL--.cirn de ;\faccdo, ,\h-aro - 84, 
13t. 

Tci,;:cirn tlc Macedo, .-\11:t - 265, 
312. 

Tcixcir.i de '.'l facl-"<lo, Oio.;o <ma• 
jo r) - 13!. 

T el~cira de ;\fac2do, Diogo - \1.: 
Sõo Dio.so, Dariio de. 

Tcb ·cir.i. de Macedo, St'rgio -
81-, lJJ, 285, 256. 

Teles. Jnimc d:i. Silva. - 193, 
'('creso. Crislin:i (ímpcralriz D.) 

- 22-1, 229, 2;n, 2iG, 2i3, :137. 
Tcr.r-.'\ -1 [7. 
Thornlow - WG. 
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